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IRTRODUÇAO 

O Guia do Estudante. agora publicado pelo 19° ano consecutivo, tomou-se num 
instrumento de trabalho indispensãvel a todos os estudantes da Faculdade de Letras e, 
particularmente, aos que frequentam esta Escola pela primeira vez. 

Os nossos alunos podem encontrar ao longo das pãginas deste Guia uma sêrie de 
informações, umas de carãcter utilitário, outras referentes aos diversos serviços e unidades de 
investigação da Faculdade, outras ainda sobre as actividades científicas e culturais que irão 
decorrer ao longo do ano lectivo, bem como os cunicula das licenciaturas aqui ministradas, 
acompanhados pelos conteúdos e bibliografia fundamental das respectivas disciplinas. 

Este manancial de informação colocado à disposição· dos alunos, facilita a sua 
integração, em especial aos do primeiro ano, na vida da Faculdade, constituindo também um 
precioso auxiliar para preparação das diferentes disciplinas, cumprindo-se, assim, um dos 
objectivos primordiais que presidiram à criação do Guia do Estudante, cuja preparação, na 
sequência da entrada em vigor do novo "Regulamento Orgânico do Pessoal Não Docente da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto", em vigor desde 1 de Outubro de 1997, é da 
competência do Gabinete de Gestão de Projectos e Relações com o Exterior. 

Este novo volume segue a linha gráfica adoptada no Guia do ano lectivo anterior, 
tendo-se procurado melliorar em qualidade, quantidade e ordenação toda a informação contida 
na primeira parte, facilitando-se, deste modo, a sua consulta. 

As minhas últimas palavras são de agradecimento a todos, professores e funcionários, 
que contribuíram para a edição deste Guia e para desejar a toda a comunidade escolar que 
este lectivo decorra da forma mais proveitosa. 

Porto e Faculdade de Letras, Setembro de 1998 

O Presidente do Conselho Directivo 

(lN;~ 
(Prof. Doutor Rui Manuel Sobral Centeno) 
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II Informações Gerais 

ÓRGÃOS DE GESTÃO DA FACULDADE DE LESTRAS DA U. P. 

Assembleia de Representantes 
Conselho Directivo 
Conselho Cientifico 
Conselho Pedagógico 
Conselho Administrativo 
Conselho Consultivo 

A. Assessoria. 

SERVIÇOS DA F.L.U.P. 

B. Gabinete de Projectos e Relações com o Exterior. 
B.l. Gabinete de saídas profissionais. 

Horário de Atendimento: 
2' a 6' feira: 09H30 -12H30 e das 14H30-17H30 

C. Secretariado. 
ConseUw Directivo 
ConseUw Pedngógim 
ConseUw Científico 

Horário de Atendimento: 
2' a 6' feira: 09HOO- 12H30 e das 14HOO- 17H30 

D. Serviços Técnicos e de Manutençao. 
Oficina Gráfico- Balcão de Vendas 

O serviço de reprografia da Faculdade e de venda de publicações, dá apoio as 
actividades pedagógicas, administrativas e de investigação. O preçário 
praticado é fixado pelo Conselho Directivo. 

Horário de atendimento: 
2' a 6' feira: 8H30- 19H30 

Secção de Textos: 
Horário de Atendimento: 

2' a 6' feira: 09HOO- 12HOO e das 14HOO- 17H30 

E. Direcçao de Serviços Académicos e de Pessoal 
Horário de atendimento: 

2' a 6' feira: 09H30 -12HOO e das 14HOO -17HOO 

F. Dirl'(:t;ao de Serviços Económico Financeiro e de Património. 
Tesouraria 

Horário de atendimento ao público: 
2' a 6' feira: 09H30 -12H30 e das 14HOO -17HOO 

G. Direcçao de Serviços de Documentaçao e Informaçao. 
Biblioteca Central 
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São utentes de direito da Biblioteca os docentes e os alunos da FLUP. Em casos 
devidamente justificados, porém, outras pessoas podem utilizar os seus serviços, 
nomeadamente a pesquisa na Base Nacional de Dados Bibliogréfioos ("Porbase"). 

Pare consulta das obras da Biblioteca Central os utilizadores devem inscrever-se e 
possuir o certão de leitor que será fornecido pelos serviços. 

Horário de leitura: (Excepto nos períodos de férias) 
2' a 6' feira: 8H30 -19HOO 

Existe na Biblioteca Central da Faculdade de Letras da Universidade do Porto o 
Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente Visual (SAEDV). Este serviço, que pretende servir 
os estudantes da Universidade do Porto, tem como objectivo proporcionar aos estudantes 
deficientes visueis a sua total integração nos estabelecimentos que frequentam, colocando-os em 
igualdade de circunstâncias com os alunos normovisuais, a nível de condições de trabalho e 
perspectivas de integração profissional 

O SAEDV permite ainda o acesso a documentação a negro que os estudantes 
deficientes visuais venham a necessitar no decorrer da sua actividade no estabelecimento de 
ensino e, meis tarde, a nível profissional. O serviço é igualmente produtor de documentação em 
Braille e scnora e tem a intenção de ampliar a sua biblioteca destes materieis à medida das 
necessidades dos seus utilizadores. 

Pare além da Biblioteca Central, existem na Faculdade outras bibliotecas nos 
Depertamentos, Institutos, Salas e Centros de Investigação: 

1. Departamento: 
Departamento de Ciências e Técnicas do Paiiirnónio. 

2 Institutos, Salas e Centrps de h1vestigação: 
2L A funcionarw edÍficio da FLUP 

Instituto de Estudos Ingleses e Estudos Norte Americanos. 
Instituto de Estudos Germanísticos, Sala Neerlandese e de Estudos 

Escandinavos. 
Instituto de Geografia 
Instituto de História, Instituto de Documentação Histórica Medieval, Centro 

de História, GEHVID. 
Instituto de Filoscfia e História da Filosofia 
Instituto de Sociologia 
Instituto de Língua Portuguese 
Instituto de Literaturas Africanas de Expressão Portuguese 
Instituto de Ciências da Educação 
Instituto de Estudos Franceses, Sala Brasileira 
Sala Espanhola 
Sala de História Moderna 
Sala de História Medieval , 
Centro de Estudos Africanos da U.P., Núcleo de Estudos de Timor e Ásia 

Pacifica 
Centro Leonardo Coimbra (Apoio à investigação) 
Biblioteca Prof. Henrique David 
CENP A (Dependente da Reitoria da Universidade, mas sediado na FLUP, 

funciona o Centro Norte de Portugal-Aquitânia) 
22 Afuncionarw Palacete Bltnlrester 

Centro Interuniversitário de História da Espiritualidade 
Instituto de Cultura Portuguese 
Centro de Filosofia e de História da Filosofia 
Centro de Estudos Semióticos e Literários (Centro de Literatura) (fechado) 
Centro de Linguística da U.P. 
Sala de História Moderna e Contemporânea 
Instituto de Literatura Comparada 
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3.Mapoleca 
No 4' piso funciona uma sala de Arquivo e Consulta de Cartografia 

Obs.: O acesso de alunos a algumas destas unidades está condicionado, de acordo com 
as normas da direcção de cada uma delas. 

Calendário Cultuml previsto para 981!19: 

-"III Jornadas de Geografia Física", Fórum da Maia, 8 e 9 de Outubro de 1998. 
- Jornadas - "TrabaiJw e Emprego: Perspectivas Futuras?", Anl. Nobre, finais de 

Outubro de 1998. 
- Colóquio Interdisciplinar de Estudos Medievais - Cantigas de Amiga, 28 a 30 de 

Março de 1999. 
- ColóquiD sobre Estudos Mirandeses, Férias da Páscoa de 1999. 
- Instituto de Documentação Histórica Medieval - 3' Ciclo de Canferências de História 

Medieval, Janeiro- Maio I Outubro - Dezembro de 1999. 
- Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Cangresso Inlenuicirmal sobre 

Patrimfmw, 6 a 9 de Maio de 1999. 
- Cangresso AHIIA -Seminário do Vilar, 21 a 25 de Setembro de 1999. 
- Centro de Estudos Africanos - Ciclo de Conferências - Dinâmicas de 

Desenvolvimento nos PALOP'S: problemas e desafias, 13 a 15 de Outubro de 1999. 
- 2' Fórum sobre Ruralidade, Outubro de 1999. 
- N Jornadas de Goografia Física, Outubro de 1999. 
- GEDES- Geografia, Cultura e Paisagens -Seminário, Outubro - Novembro de 1999. 

Estão ainda previstas outras actividades, não incluidas no Calendário Cultural visto 
que não têm datas definidas. 

OIITROS SERVIÇOS 

A Fl.UP põem ainda ao serviço de docentes, discentes e funcionários, um serviço de 
refeições ligeiras. 

Funciona no piso 0: 
BAR- Docentes, Discentes, Funcionários 

Funciona no piso 1: 
BAR- Docentes e Funcionários 

Horário de Atendimento: 
2• a 6a feira: 8h30-19h00 
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ACI1VIDADF; ESCOLAR 

A. Cursos de Licenciatura 
História (1 e 2) 
História (Variante História da Arte) (1 e 2) 
História (Variante Arqueologia) (1 e 2) 
Filosofia (1 e 2) 

v 

Línguas e Literaturas Modernas (Est. Port.; Est. Port I Franc.; Est. Port I Ingl.; Est. 
Portl Alem.; Est. Ingl.l Alem.; Est. Franc. I Alem; Est. Franc I Ingl.; Est. Port. I 
Esp.) (1, 2e3) 

Geografia (1 e 2) 
Sociologia (2) 
Estudos Europeus (variantes de Franc. I Ingl.; Franc. I Alem.; IngL I Alem.) 
Os Cursos de Licenciatura apresentam as seguintes opções: 

Ramo Educacional (1) 
Ramo Científico (2) 
Tradução (3) 

B. Cursos de pó9-graduação: 
a) Mestrados: 

1° ano (a funcionar a partir de 1998199) 
. Mestrado em História Medieval 
. Mestrado em Filosofia Medieval 
. Mestrado em Estudos Anglo-Arnericanos 
. Mestrado em Estudos Alemães 
. Mestrado em Arqueologia Pré-Histórica 
, Mestrado em História da Arte em Portugal 
. Mestrado em História Contemporânea 
. Mestrado em Linguística Portuguesa Descritiva 

2° ano (a funcionar a desde 1997 198) 
. Mestrado em Estudos Portugueses e Brasileiros 
. Mestrado em Estudos de Tradução 
. Mestrado em Geografia (Dinâmicas Espaciais e Ordenamento do Território 
. Mestrado em Estudos Africanos 
. Mestrado em Filosofia Medieval 
. Mestrado em História Moderna 

b) Cursos de Pós-GradunçiúJ: 
l 0 ano 

. Curso de Pós-Graduação em Museologia 
2°ano 

. Curso de Pó...Craduação em Ciênrias Documentais- Opção "Biblioteca" 

. Curso de Pós-Graduação em Ciências Documentais- Opção "Arquivo" 

C. Diploma Universitário de Formação de Professores de Português, Língua 
Estrangeha. 
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CALENDÁRIO PARA O ANO LECTIV0199'7j98 

. Abertura oficial: 11 de Novembro de 1998 . 

. Início da ano lectivo: 12 de Outubro de 1998 . 

. Primeiro Semestre: 12 de Outubro de 1998a23 de Janeiro de1999 . 

. Férias de Natal: 20 de Dezembro de1998a3 deJaoeiro de1999 . 

. Primeiras frequências: 25 de Jaoeiro a 13 de Fevereiro de 1999 . 

. Férias de Carnaval: 14 a 17 de Fevereiro de 1999 . 

. Segundi> semestre: 18 de Fevereiro a 22 de M"aio de 1999 . 

. Férias da Páscoa: 6 a 18 de Abril de 1998 . 

. Segundas frequências: 24 de M"aio a 15 de Junho de 1999 . 

. Exames finais: 
- época nonnal: 16 de Junho a 7 de Julho de 1999. 
-época de recurso: 1 a 21 de Setembro de 1999. 
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-
NORMASDEAVALJAÇ/{0 

DA FACULDADE DE LE'IRAS DO PORTO 
ANO LECI1VO 1997198 

A. MODAliDADES DE AVALIAÇÃO 

Art • 1 - Caracterízaçífu das modalidades de (ll)alinÇío 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliação; 
a) Avaliação contínua 
b) Avaliação periódica 
c) Avaliação final 

VII 

2 Em todos os cursos, nos termos do artigo 18", é permitida a combinação, numa 
mesma disciplina, da modalidade de avaliação contínua com uma das outras 
modalidades de avaliação, prevalecendo, dentro de cada uma destes fonnas de 
avaliação, as normas respectivas. 

3. Poderão existir, em alternativa ou em combinação com outras modalidades, 
trabalhos de pesquisa ou de campo obrigatórios, definidos nos termos dos artigos 
'Z', 18", 19" e 2rJ'. 

Art. • 2 - Deftni{iio inicial da (ll)a]inÇío e sua apresentação 

1. No início do ano lectivo, ao apresentar o programa da disciplina, o docente deve 
comunicar o plano de avaliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes 
aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
b) Modalidades de avaliação, com referência à existência ou não de avaliação 

contínua e à forma como, dentro dos limites impostos nestas normas, esta 
poderã ser combinada com outras modalidades; 

c) Existência ou não de trabalhos de investigação obrigatórios e ou facultativos; 
d) Índices e critérios de ponderação de cada uma das componentes de avaliação 

(testes, trabalhos de investigação, trabalhos de campo, participeção nas aulas 
teóricas e práticas); 

e) Número e tipo de testes minímo para as disciplinas em modalidade de 
avaliação contínua · 

2 O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro 
de sumários, até ao fim do primeiro mês de aulas. O livro de sumários deve estar 
actualizado e à disposição dos alunos. 

3. O plano de avaliação terã em conta as condições concretas de funcionamento de 
cada disciplina, nomeadamente: 

a) Número de alunos; 
b) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do 
plano de avaliação de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. Em caso 
algum poderão invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaliação. 
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B. AV AilAÇÃO CON!ÍNUA 

Art.' 3 - Elementos de tlValinfíio 

1. A modalidade de avaliação contínua terâ um número de provas mínimo a definir 
pelo docente no início do ano lectivo e em correlação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distnbuldas regularmente, consistíndo na realização 
complementar ou em alternativa de vários tipos de provas: trabalhos escritos e 
orais, relatórios de leitura ou de trabalho de campo, elaboração de bibliografias 
críticas, testes escritos ou orais, etc. 

2 Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliação, incluindo 
os trabalhos orais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação 
adoptados, critérios esses que não poderão ser alterados a posteriorí sem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Urna das provas tem de ser obrigatoriamente um teste escrito. 

Art.' 4 - Inscrlçilo e deswtência 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina 

2 Os alunos sé podem desistir da avaliação contínua até um mês antes do inicio do 
calendário de avaliação periódica. Os alunos que desistirem da avaliação contínua 
podem submeter-se ao regime de avaliação periódica se o comunicarem ao docente 
aquando da desistência. Caso contrário, sé poderão submetar-se ao regime de 
avaliação final. 

3. Uma infonnação quantitativa e/ ou qualitativa sobre a avaliação contínua deve ser 
afixada necessariamente até urna semana antes do prazo limite da desistência da 
avallação contínua 

4. A desistência da avaliação contínua efectua-se por comunicação escrita, datada e 
assinada No perlodo de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

Art.' 5 -Funcionamento dns aulns 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2 O quantitativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, 
após autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justificação do docente. 

3. As disciplinas ou turmas que funcionam no regime de avaliação contínua podem 
ter aulas durante a interrupção motivada pelas primeiras provas de avaliação 
periódica, mediante acordo entre professor e alunos. 

Art.' 6 - Exigência de presença às aulns 

1. A avaliação contínua obriga à presençà do aluno, no mlnimo, em 75% das aulas. 
2 A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Art.' 7 - Prazo de aftxaçíio dns classificações 

1. As classificações da avaliação contínua devem ser regularmente comunicadas aos 
alunos, e devem ser publicadas até uma semana antes do prazo limite de 
desistência da avaliação contínua. 
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2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no 
prazo máximo de 30 dias após a realização da mesma Este prazo só poderá ser 
alterado mediante acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por parte do docente em cumprir o disposto 
nos números 1 e 2 deste artigo, este deverá informar os discentes da sua situação. 
Ao não cumprir o nOJ., o docente deverá ainda alargar o prazo de desistência de 
avaliação continua Em caso algum um aluno poderá ficar privado de desistir da 
avaliação continua e optar pela avaliação periódica ou final por falta de informação 
sobre as suas classificações. 

4. A cll'lSSificação das provas orais deve ser afixada no dia de realização das mesmas. 
5. A classificação final dos alunos deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo 

de prova claramente explícitas, até 21 dias úteis após o último dia de aulas. 

Art. o 8 - Aprooaçiío em avaliação contínua 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a média final 
deve ser igual ou superior a 9,5 valores, não podendo, no caso das línguas vivas, a 
média de uma das componentes (oral ou escrita) ser inferior a 8 valores. 

Art. 0 9 - Reprvuaçiío e direito à épocn de recurso 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avaliação continua é considerado 
reprovado, tendo, no entanto, direito a realizar eXame final na época de recurso e 
nas condições fixadas pelo art 0 15. 

C AV AUAÇÃO PERIÓDICA 

Art. 0 10 - Tipos de prooas 

1. O número mlnimo de provas a realizar é de duas, sendo uma obrigatoriamente 
um teste escrito efectuado na presença do docente e podendo a outra ser um 
trabalho elaborado fora da aula, desde que previamente acordado entre docente e 
aluno, nos termos do art.0 2 

2. Nas disciplinas em que se entenda necesséria a realização de trabalhos práticos ou 
de campo para além das duas provas de avaliação periódica, os referidos trabalhos 
deverão obrigatoriamente regular-se pelo di>posto no arl 0 18. 

3. As provas só podem L'lcidir sobre matéria leccionada até uma semana antes da sua 
realização. 

Art. 0 11 - Inscriçiío e desistência 

1. A inscrição do aluno nesta modalídade de avaliação considera-se efectiva pela sua 
presença na primeira ou na segunda prova de avaliação periódica 

2. O direito à prova de repescagem ocorre automaticamente no caso de existir uma 
nota positiva numa das provas e desde que sejam observadas as disposições do 
artigo 12". 

3. Um aluno que compareça a duas provas de avaliação periódica perde o direito à 
desistência desta modalidade de avaliação, não podendo realizar exame final na 
época normal, excepto nos casos contemplados no ponto 7 do art.0 15. 

4. Os alunos que tendo faltado à primeira prova de avaliação se apresentem à 
segunda, estão definitivamente inscritos na modalidade de avaliação periódica 
Caso obtenham classificação positiva, na segunda prova aplica-se a alínea b) do 
n. 0 2 do artigo 12"; caso obtenham classificação negativa consideram-se 
reprovados. 
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Art.' 12 - Apraoação e repescagern 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação periódica, a média final 
das provas realizadas tem de ser igual ou superior a 9,5 valores, não podendo 
qualquer das provas ter uma classificação igual ou inferior a 7 valores. 

2 Têm o direito de realizar uma prova de repescagem os alunos que se encontrem 
numa das seguintes situações: 

a) Os alunos que não estejam na situação referida no ponto 1 deste artigo, ou seja, 
os alunos que tenham classificação igual ou superior a 9,5 valores numa das 
provas de avaliação periódica e classificação igual ou inferior a 9 valores na 
outra, desde que a média das duas provas seja inferior a 9,5 valores. 

b) O alunos que tenham faltado a uma das provas, desde que tenham 
classificação igual ou superior a 9,5 valores na prova que realizaram e que 
cumpram o disposto no ponto dois do artigo no. 

3. A prova de repescagem é realizada arn simultaneidade com o exame final da 
época normal e substitui integralmente a prova realizada anteriormente à qual se 
refare. 

Art.' 13 - Repraoação e díreiw ii épocn de recurso 

1. O aluno que obtenha classificação média inferior a 9,5 valores em avaliação 
. periódica é considerado reprovado, tando no entanto direito a realizar exame final 
na época de recurso nas condições fixadas pela lei geral e conforme os artigos 15" e 
16° destas normas. 

Art.' 14- AvaliaçffD periódica em línguas uivas 

1. Sem prejulzo do disposto nos artigos la', no e 12", a avaliação periódica consta de 
dois tipos de provas: escritas e orais 

2. As provas escritas são, no mínimo, duas e precedem a prova oral Para ser 
admitido à prova oral a média mfnima é de 9 valores, sendo uma das classificações 
obrigatoriamente igual ou superior a 9,5 valores, e não podendo a outra ser igual 
ou inferior a 7 valores. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o 
intervalo mínimo de dois dias úteis após a afixação dos resultados das provas 
escritas correspondentes, segundo o estipulado no art. 0 22 

4. A classificação final deve obter-se pela média entre a classificação da prova oral e a 
média alcançada nas provas escritas e segundo o estipulado no art.0 16 destas 
normas 

5. Em línguas vivas a prova oral funciona sempre como uma prova autónoma, 
obrigatória, com a finalidade de avaliar a capacidade de expressão oral do aluno, 
nunca podendo ser entendida como prova de repescagarn das provas escritas. 

6. Para que os alunos se considerem aprovados, a média final tem de ser igual ou 
superior a 9,5 valores, atentando ao disposto no ponto 2 deste artigo, e à 
obrigatoriedade de a classificação da prova oral ser igual ou superior a 7,5 valores. 

7. As provas orais devam realizar-se arn salas abertas ao púbüco, perante um júri 
constituído por um mínimo de dois docentes da área arn questão. 

8. O aluno deve ter a hipótese de um dos elementos do júri ser o docente da turma 
que frequentou. 
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D. AVAUAÇÃO FINAL 

Art.' 15 - Tipos de provas 

1. O exame final é constituído por tuna prova escrita e, se necessário ou requerido, 
uma prova oral, devendo aquela anteceder sempre esta 

2 Nos exames finais, nas épocas de rectUSO e especial, hâ apenas uma chamada por 
cada disciplina 

3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória no exame final, esta poderá ser 
substituída por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que para tal haja acordo entre professor e aluno, nos termos do art'2 
e do art.0 18. 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a 
cujas provas faltarem ou de que desistiram em regíme de avaliação continua ou 
periódica 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em 
Setembro, existe um límite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para 
além das referidas no ponto anterior. 

6. Na época espscial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um máximo 
de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estes sejam suficientes 
para a obtenção de grau ou diploma 

7. Os alunos inscritos no 4° ano podem realizar recurso da classificação de avaliação 
periódica ou continua na época normal, sem límite do número de disciplinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de 
Setembro. 

Art.' 16- PrlllJas arais em fll)aliação final 

1. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante um júri 
constituído por um núnimo de dois docentes da érea em questão. 

2 Um dos elementos do júri deve ser o docente da tunna em que o aluno estâ 
inscrito. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o 
intervalo mínimo de dois dias úteis ap6s a afixação das classificações da prova 
escrita correspondente, conforme estipulado no art.0 22, ponto 3. 

4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 7,5 valores, excepto no caso das 
disciplinas de línguas vivas, em que a classificação mínima é de 9 valores. 

5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificação igual ou superior a 9,5 
valores ficam dispensados da prova oral (excepto no caso das línguas vivas) sem 
que, no entanto, lhes seja vedado requerê-la no prazo de dois dias úteis após a 
afixação da classificação da prova escrita 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média 
obtida entre a classificação da prova escrita e a classificação da prova oral, devendo 
esta ser também afixada 

7. O regíme de obrigatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer outra 
disciplina que não as línguas vivas, sob proposta do responsável da disciplina, e 
com parecer favorável do Conselho Pedagógico e do Conselho Cientifico. 

--- ··----·---· --
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E. MELHORIAS DE NOTA 

Art. '17- Exames para melhoria de clilssificaçíio 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classificação a qualquer disciplina, sem 
restrição munérica, mas uma s6 vez. 

2 A melhoria pode ser feita nas épocas nonnal e de recurso de avaliação final, até à 
época de recurso (inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na disciplina 
Não se pode realizar melhoria na época nonnal de avaliação final do ano de 
aprovação da disciplins. 

3. Os alunos que desejem fazer exames para melhoria de classificação no ano 
seguinte àquele em que obtiveram aprovação nas disciplinss respectivas têm de se 
cingir aos programas leccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo 
exame e de prestar provas com o docente (ou docentes) que ministra(m) os 
referidos programas. 

4. Na melhoria de nota prevalece a classificação mais elevada 

F. COMBINAÇÃO DE MODALIDADES DE AV AIJAÇÃO 

A:rt. '18 - Avalif1>ão periiidicn, final e rontínua 

1. Uma mesma disciplins pode funcionar simultaneamente com dois tipos de 
avaliação: avaliação periódica ou final relativamente aos conteúdos teóricos; 
avaliação contínua relativamente aos conteúdos práticos. 

2 Para que os alunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou 
superior a 9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser 
igual ou inferior a 7 valores. 

3. No caso de classificação igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avaliação 
em vigor da disciplina, a classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada 
até à época de recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A ponderação da psrteprática e da psrte teórica da disciplins deve ser claramente 
explicitada nos termos do art.• 2, sendo responsabilidade do docente indicar o 
indice de ponderação efectivo de cada uma delas na média final da disciplina 

5. Nas disciplinss em que esse indice não tenha sido efectivamente fixado, vigora 
uma ponderação de 50% para cada uma das componentes, teórica e prática 

6. Os alunos que optem pela combinação de modalidades de avaliação ficam 
obrigados ao regime de presenças próprio da avaliação continua apenas em relação 
às aulas práticas. 

G. 'IRABALHOS DE PESQUISA E SEMINÁRIOS 

Art 0 19 - Definição de trabalho de pesquisa 

1. Considera-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recolha bibliográfica, 
documental ou de campo, original e individualizada, cuja apresentação e dimensão 
obedeça a certos requisitos minimos, previamente acordados entre docente(s) e 
aluno ou grupo de alunos. · 

2 Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discutidos com o 
docente no inicio da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de perto 
essa elaboração, através de entrevistas e/ ou sessões de trabalho. 

3, Os alunos pertencentes a um mesmo grupo de trabalho podem ter uma 
classificação diferenciada em função da sua participação individual. 
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Art. o 20 - SemináriJJs 

1. Os seminários são disciplinas incluldas nos curricula das licenciaturas, nos termos 
da legislação em vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obrigados a participar num número 
determinado de reuniões definido no início do seminário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuniões equivalentes a provas de 
qualquer outro sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às nonnas 
estipuladas no art 0 19. 

5. Toda• as decisões quanto às modalidades de avaliação, organização e 
funcionamento do seminário, deverão ficar registadas no livro de sumários, 
conforme o estipulado no art.0 2 . 

6. Os seminários do Ramo Educacional, dada a sua especificidade, não podem ser 
repetidos para efeito de melhoria de nota. 

H. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIFICAÇÚES E SUA APUCAÇÃO 

Art. o 21 -Forma de apresentação das classificaçiies 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo 
decante da disciplina 

2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que servem de 
fundamento à classificação final têm de ser publicadas sob a forma de nota 
quantitativa (escala de O a 20), até às décimas. 

3. As classificações finais são apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20), 
sendo as décimas arredondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por 
excesso a partir do meio valor. 

Art. o 22 - Prazos de afixaçiio das classifo:nções 

1. Os resultados da primeira prova de avaliação periódica devem ser afixados até, no 
máxlmo, 30 dias úteis após a realização da mesma, salvo por deferimento por parte 
do Conselho Pedagógico de pedido de alargamento deste prazo feito pelo docente. 
O alargamento só poderã ser deferido quando devidamente justificado. O prazo 
nunca pode ser alargado para mais de 45 dias úteis após a realização da referida 
prova 

2. Os resultados da segunda prova de avaliação periódica devem ser afixados até 2 
dias úteis antes da realização da prova de repescagem respectiva 

3. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realização 
das provas orais respectivas, com indicação explícita do dia e hora em que estas se 
realizam 

4. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia em que as 
provas se realizam. 

5. Os resultados dos exames da segunda época (Setembro) devem ser afixados até 2 
dias úteis do início das inscrições no ano lectivo seguinte. 

6. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em regime de 
avaliação contínua, consultar o disposto no art 0 7. 

7. Estes prazos vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos 
Pedagógico e Directivo venham a determinar e publicitar em tempo oportuno. 
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L CONDIÇOES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

Arte 23 - Consulta das prauas 

1. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de 
avaliação depois de classificados, desde que na presença do docente. 

2 Em caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de conhecer 
previamente a classificação da prova escrita correspondente. 

Art.' 24- Qmdiçijes de prestaçiio de prauas e casos de fraude 

1. No início de cada prova o docente deve informar claramente os alunos acerca das 
condições de prestação da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2 Os alunos que desistam durante a realização da prova devem fazer urna 
declaração de desistência assinada na folha de prova, e entregá-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o 
facto ao Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comunicar todas as 
informações sobre a sua fundamentação ao Conselho Pedagógico, o qual tomará 
posição depois de ouvidas as partes envolvidas. 

5. No caso de fraude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicarâ o facto 
à secção disciplinar do Senado da Universidade. 

Arte 25 - Identificaçilo dos alunos no momento de prestação de prauas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos 
documento comprovativo da sua identidade. 

2 Os docentes encarregados de vigiar provas de avaliação periódica e exames finais 
devem fazer circular urna folha de presenças, devidamente datada e rubricada pelo 
docente que recolher as assinaturas dos alunos. 

J. CALENDÁRIO DE PROVAS 

Art. 'e 26- Direito a reclamaçlfo relativa ao calendário de prauas 

1. Dadas as dificuldades na elaboração do calendário nos cursos com múltiplas 
variantes, está previsto um prazo para reclamações relativas a coincidências de 
provas de disciplinas do mesmo ano. O prazo é de cinco dias úteis depois de 
afixado o calendário das provas. 

2 As reclamações devem ser dirigidas à Presidência do Conselho Pedagógico e 
entregues no secretariado desse órgão. O(•) Presidente do Conselho Pedagógico 
poderá delegar num ou mais membros deste Conselho o poder de resolução destas 
situações. 

I<. DISPOSIÇOES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda 
necessárias a fim de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 

NOTA: Serâ feita urna adenda tendo em conta os alunos deficientes. 

-·---··----··-----
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NORMAS ESPEciFICAS DO RAMO DE FORMAÇÃO EDUCACIONAL E DO RAMO DE 
TRADUÇÃO 

Os alunos devem ter em atenção as Normas de Avaliação aprovadas pelo Consellio 
Pedagógico. 

A. RAMO DE FORMAÇÃO EDUCACIONAL: 
1. 

2. 

a) A selecção e seriação dos candidatos ao Ramo Educacional far-se-ã segundo a 
média total de disciplinas dos dois primeiros anos de curso, excluindo duas 
disciplinas (condição para a passagem do ano). Estas disciplinas corresponderão 
àquelas em que o candidato apresenta classificações mais baixas ou a disciplinas 
em atraso quando as haja; 

b) A média obtida sÉrrá. calculada até às décimas; em caso de empate, será calculada 
até às centésimas; 

c) MantendO:.se a situação de empate, será dada preferência na selecção àqueles 
alunos que tenham aprovação em todas as disciplinas do 1° e 2" anos; 

d) Se for necessério, recorrer-s<>'á à idade do concorrente, tendo preferência o 
candidato mais velho. 

. ' 
a) Admissão ao Estágio Pedagógico com aproveitamento em todas as disciplinas 

até ao 4° ano i os alunos que terminam o 4° ano na época de recurso (Setembro), 
só podem concorrer a lugar de estágio em Julho do ano seguinte. 

b) Estágio Pedagógico nas escolas fixadas pela Direcção Regional de Educação do 
Norte, de acordo com a Faculdade de Letras; 

B. RAMO DE TRADUÇÃO 
Os alunos de LLM poderão opter pelo Ramo de Tnadução nas seguintes condições: 

a) Os alunos provenientes diis variantes em que estão inscritos, excepto os alunos 
inscritos na variante de Estudos Portugueses; 

b) Serão candidatos à admissão nestes cursos, os alunos inscrilns no ':!' ano, que 
reunam as·condiÇões de transiÇãO para o 3° ano do respectivo curso; 

c) Os candidatos se,OO seleccionados de acordo com as normas estabelecidas. 



XVI Informações Gerais 

PUBLICAÇOES PERIÓDICAS DA FACULDADE DE LE'IRAS 

Revista da Faculdade de Letras. 
Séries de: 

História 
Filosofia 
Línguas e Uteraturas 
Geografia 
Sociologia 

Portugalia (Instituto de Arqueologia) 

Revista de História (Centro de História da Uni v. do Porto) 

Intercâmbio (Instituto de Estudos Franceses da FLUP) (com 5 suplementos) 

Via Spiritus. Revista de Hist6ria da Espiritualidade e do Sentimenw Religioso (Centro Inter
Universitário de História da Espiritualidade da Universidade do Porto - Instituto de Cultura 
Portuguesa da Faculdade de Letras da Universidade do Porto) 

Mediaevalia. Texws e Estudos, voL 1 (1992) - vol. 10 (1987). Revista do Gabinete de 
Filosofia Medieval da FLUP, publicada e distribuída pela Fundação Eng. António de Almeida, 
Porto. 

ACTAS DE COLÓQillOS E CONGRffiSOS 

O Porto na época Moderna (Faculdade de Letras do Porto, Novembro de 1979), "Revista 
de Históriá', Porto, INIC/Centro de História UP, vol. ll, 1979, voL ill, 1980. 

Colóquio Inter-Universit6ria de AYqueologia do Noroeste (Novembro da 1983), 
"Portugaliá', Porto, Faculdade de Letras -Instituto de Arqueologia, nova série, N
V, 1983-1984. 

Perspectivas e Leituras do Universo Kajkiann (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 
1983), Usboa, Apáginastantas, 1984 .. 

I Jornadas de Estudo Norte de Portugal - Aquitânia (Faculdade de Letras do Porto, 
Novembro de 1984), Porto, Centro de Estudos Norte de Portugal - Aquitânia 
(CENPA), 1986. 

II Jornadas Luso - Espanlwlas de Hist6ria Medieval (Novembro de 1985), 4 vols., Porto, 
Centro de História UP /lNIC, 1987, 1989, 1990. 

Problemáticas em Hist6ria Cultural (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 1986), 
Porto, Faculdade de Letras -Instituto de Cultura Portuguesa, "Línguas e Uteraturas 
- Anexo Y', 1987. 

Victor Hugo e Portugal. No centenário da sua Morte. (Faculdade de Letras do Porto, Maio 
de 1987). Actas do Colóquio, Porto, Ed. subsidiada pela Fundação Eng. António de 
Almeida e pela Fundação Calouste Gulbenkian, 1987. 

Colóquio Comemorativo do VI Centenário do Tratado de Windsor (Faculdade de Letras do 
Porto, Outubro de 1986), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Estudos Ingleses, 
1988. 

La Sociologia et les Nouveaux Défis de la Modernisation (Faculdade de Letras do Porto, 
Maio de 1987), Porto, Association Intemationale des Sociologues de langue 
Françalse- Secção de Sociologia da Faculdade de Letras do Porto, 1988. 
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Congresso Internadonal 11Bartolomeu Dias e a sua Época", 5 vols., Porto, Universidade do 
Porto - Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses, 1989. 

DIIJIS Línguas em Contraste: Português e Alemão. Actas do 1° Colóquio Internacional de 
Linguística Contrastiva Português - Alemão {Faculdade de Letras do Porto, 
Outubro de 1988}, Porto, Faculdade de Letras- Instituto de Estudos Germanísticos, 
"Línguas e Literaturas- Anexo III", 1989. 

Eça e "Os MilÚIS", Actas do 1• Encontro Internacional de Queirosianos (Faculdade de 
Letras do Porto, Novembro de 1988}, Colecção "Perspectivas Actuais", Porto, 
Edições ASA, 1990. 

II Jornndns de EstudJJ Norte de Portugal - Aquitânia. L'Identité Régiomde. L'Idée de Région 
dans l'Eurupe du Sud-Ouest (CENP A, Bordéus, Março de 1988), Paris, CNRS, 1991. 

A Recepção da Revolução Francesa em Portugal e no Brasr1 (Faculdade de Letras do Porto, 
2-9 de Novembro de 1989), 2 vols., Porto, Universidade do Porto, 1992. 

Espiritualúlnde e Corte em Portugal nos Séculos XVI-XVIII (Actas do Colóquio de Maio, 
1992), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Cultura Portuguesa, "Linguas e 
Literaturas- Anexo V", 1993. 

1' Congresso de Arqueologia Peninsular (Porto, 12-18 de Outubro de 1993); Actas, 
"Trabalhos de Antropologia e Etnologia - vol. XXXIV - Fase. 1-2", 3 vols., Porto, 
Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1993-1994. 

Antero de Quental e o Destino de uma Geração, Actas do Colóquio Internacional no 
Centenério da sua Morte {Faculdade de Letras do Porto, 2().22 de Novembro de 
1991), Colecção "Perspectivas Actuais/Educação", Porto, Edições Asa, 1994. 

Verbo e estruturas frásicas, actas do N Colóquio Internacional de Linguística HiSpânica, 
Porto, Faculdade de Letras, 1994. 

Colóquio - Os últimos fins na Cultura Ibéricn das sécs. XV a XVIII, Porto, Faculdade de 
Letras, Instituto de Cultura Portuguesa, 1997. 

Diplmnatique royale du mayen-âge XIII-XIV""' siécles, actes du colloque, Porto, Faculdade 
de Letras do Porto, 1996. 

Rodrigues de Freitas -A Obra e os Contextos, Actas do Colóquio, Porto, Centro Leonardo 
Coimbra, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1997. 

A Indústria Portuense em Perspectioa Hísrorica, Actas do Colóquio, Porto, Centro 
Leonardo Coimbra, F.L.U.P., 1998. 

-
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Informações Gerais 

INDICAÇÓES ÚTEIS 

- REJ:IDRIA- Rua D. Manuel II 

-Te!.: 60735 00/Fax: 609 8736 

- F.LU.P.- Via Panorârrúca, s/n (ao Campo Alegre) 

-Te!.: 60771 00/Fax: 6091610 

- Email: flup@letras.up.pt 

-Departamentos e Institutos da FLUP: 

• Departamento de Ciências e Técoicas do Património- Te!.: 607 71 81 

_.Instituto de Estudos Franceses, Sala Brasileira- Te!.: 607 71 82 

. Instituto de Estudos htgleses e Norte-Americanos- Te!.: 607 71 83 

• Instituto de Estudos Germanfslicos, Sala de Neerlandês, Sala de Estudos 

Escandinavos- Te!.: 607 71 84 

• Instituto de Ciências da Educação- Te!.: 607 71 86 

• htslituto de Sociologia- Te!.: 607 71 90 

• Instituto de Geografia- Te!.: 607 71 89 

• htslituto de História- Tel.: 607 71 88 

• GEHVID- Te!.: 607 71 56 (Fax) 

• Instituto de Filosofia- Te!.: 607 71 87 

• Instituto de Estudos Africauos- Tel.: 0936 663 31.4 

-OUI'RASFACULDADESDAUNIVERSIDADEDOPORTO: 

• Faculdade de Ciências: Praça Gomes Teixeira- Te!.: 31.0 290 e 

(Física e Qufmica) Rua de Campo Alegre, 687- Tel.: 60S 26 00 

• Faculdade de Farmácia: Rua Am'bal Cunha- Te!.: 2011117 

• Faculdade de Ecouomia: Rua Dr. Roberto Frias- Te!.: 550 97 20 

• Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação: 

Rua de Campo Alegre, 1055- Te!.: 609 84 41 

. Faculdade de Arquitectura: Rua do Golgotá, 215- Te!.: 606 53 06 

• Faculdade de Medicina Dent;irla: Rua Dr. Roberto Frias- Te!.: 55015 22 

• Faculdade de Direito: Rua do Campo Alegre' Te!.: 609 2159 

• Faculdade de Mediciruc Alameda Prof. Hernâni Monteiro -Te!.: 550 39 97 

• Faculdade de Engenharia: Rua dos Bragas- Te!.: 20416 00 

• Faculdade de Belas Artes: Av. Rodrigues de Freitas, 265- Te!.: 565 488 

----------------
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• Faculdade de Ciências do Desporto e Educaçl!o Física: 

Rua Dr. Plácido Costa, 91- Te!.: 550 117 oq.'ll~/15 

-Instituto de Ciências Biomédicas "Abel Salazar": 

Lg. Prof. Abel Salazar- Te!.: 2001918 

-Instituto Superior de Estudos Empresariais: Rua Salazares, 842 

Tel: 618 86 99 

-Curso de Ciências daNutriçJ!o: Rua Roberto Frias- Te!.: 550 20 64 

- OUIRAS UNIVERSIDADES DO POR10: 

-Universidade Católica: Rua Diogo Botelho, 1327- Te!.: 618 02 36 

-Universidade Lusiada: Rua Dr. Lopo Carvalho- Te!.: 557 08 00 

-Universidade Fernando Pessoa: Prç. 9 de Abril, 349- Te!.: 522 840 

-Universidade Modema: Rua Augusto Rosa, 24- Te!.: 2117 32 30 

-Universidade Portucalense: Dr. António Bernardino de Almeida, 541 

Te!.: 557 02 00 

-ALOJAMENTOS E RESIDENClAIS: 

-Paus. da Juventude do Porto- R Rodrigues Lobo, 98- Te!.: 606 55 35 

-Residências Univ. Masculinas: 

• Residência do Breyner. Rua do Breyner, 262- Te!.: 208 26 24 

• Residência S. João de Brito: Rua da Boa Hora- Te!.: 318 940 

• Residência Manso Albuquerque: Rua Miguel Bombarda, 451 

Tel: 695033 

• Residência NIUl' Álvares: Rua da Torrinha, 65- Te!.: 314 584 

• Residência Jayme Rios de Sousa: Prç. 9 de Abril, 289- Te!.: 5% 795 

• Residência Rua da Alegria: Rua da Alegria, 537- Te!.: 570 477 

. Residência Rua da Bandeirinha: Rua da Bandeirinha, 66 

Te!.: 600 66 66 

-Residências Univ. Femininas: 

• Residência Univ. Feminina: Rua Joaquim Kopke, 112 

Tel.:55113~ 

• Residência Aníbal Cunha: Rua Anibal Cunba, 94- Te!.: 321 062 

-Residências Univ. Mistas: 

• Residência Campo Alegre: Rua Campo Alegre, 1395 

Te!.: 600 6019 

. Residência de Paranhos: Rua Dr. Manuel Pereira da SUva 

Te!.: 594 553 

XIX 



XX Informações Gerais 

- CANTINAS E SNAKS DA UNIVERSIDADE ONDE PODERÁ ENCONIRAR 

UMA ALTERNATIVA EM TERMOS ECONÓMICOS: 

- Parcaulo (Engenharia): Rua dos Bragas 

- ISEP: Rua de S. Tomé 

- Medicina: Alameda Prof. Hernâni Monteiro 

- Economia: Rua Dr. Roberto Frias 

-Miragaia: Rua D. Manuel II 

-ISCAI': Rua de Entre-Paredes 

-Psicologia: Rua do Campo Alegre 

- FBAP: Rua dos Bragas 

- Snack de Engenharia: Pr. Coronel Pacheco 

- Snack de Farmácia: R Aníbal Cunha 

- Snack do Parcaulo (Engenharia): Rua dos Bragas 

- Snack de Medicina: Alameda Prof. Hernâni Monteiro 

-FUNDAÇÓES: 

- Fundação Eng. António de Ahneida 

Rua Tenente Valadim, 325- Tel.: 606 7418 

- Fundação Eugénio de Andrade 

Passeio Alegre, 584 r/c- TeL: 610 8173 

-MONUMENTOS: Algumas Sugestões 

- Sê Catedral: construída nos séculos XII e XIII. 

Visitas: 09H00-12HOO I 14H00-17H30 

-Torre dos Clérigos: obra de Nicolau Nasoni Sêculo XVII. 

Visitas: 2" a Sábado das 10H30-12HOO / 15H00-18HOO 

Domingos: 10H30-13HOO I 20H00-22HOO 

- Igreja de S. Francisco: Sêculos Xvi e XV. 

Visitas: 09h00-17h00; Encerra aos Domingos e Feriados. 

-Igreja de Cedofeita: Sêculo XII. É a mais antiga da cidade. 

Visitas: 09H00-12H30 / 16H00-19HOO; Excepto domingos à tarde. 

- Palácio da Bolsa: Construldo no século XIX. É de especial importância o Salão 

Árabe, a Sala dos Retratos e a Sala do Tribunal do Comércio. 

Visitas: de Junho a Setembro das 10H00-17H30 

Sábados, Domingos e Feriados: 10h00-12HOO / 14H00-17HOO 
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-Casa do Infante: Casa onde supostamente terá nascido o Infante D. Henrique, o 

Navegador. 

Visitas: 2'a6'9H00-12HOO / 14H00-17HOO 

-MUSEUS: 

- Museu Nacional de Arte ModernafCasa de Serralves 

Rua de Serralves, 977- 617 38 62 

Visitas: 14H00-20HOO 

Encerra à 2' feira 

- Museu Nacional de Soares dos Reis 

Rua D. Manuel II- Te!.: 202 69 96 

- Museu de Etnografia e lllstória 

Lg" S. João Novo, 11- Te!.: 200 20 22 

Visitas: 10H00-12HOO 

Encerra aos Domingos, Segundas e Feriados. 

-Museu Guerra Junqueiro 

RuaD. Hugo,32- Te!.: 6068534 

Visitas: 09H00-12HOO I 14H00-17HOO 

Encerra às Segundas e Feriados. 

-Museu Romãutico 

Rua de Entrequintas, 220- Te!.: 6091131 

Visitas: 10H00-12HOO I 14H00-17HOO 

Encerra às Segundas e Feriados. 

- Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles- Te!.: 6064054 

Visitas: 09H00-12HOO I 14H00-17HOO 

Encerra às Segundas e Feriados. 

- Museu Militar 

Rua do Heroismo, 329- Te!.: 565 514. 

Visitas: 14H00-17HOO 

Encerra às Segundas. 

- Casa-Museu António Carneiro (pintura e desenhos) 

Rua António Carneiro, 363- Te!.: 579 668 

Visitas: 10H00-12HOO I 14H00-17H30 

Encerra às Segundas e Feriados. 
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- Museu Teixeira Lopes 

Rua Teixeira Lopes, 16142- VilaNovadeGaia- Tel: 301224 

Visitas: Terça a Sábado das 09H00-12H30 I 14H00-17H30 

-Casa Tait e Gabinete de Numismática 

Rua Entre Quilltas, 220- Tel: 606 62 fJ7 

Visitas: 2" a 68 das 10H00-12HOO I 14H00-17HOO 

Sábados e Domingos das 14H30-18HOO 

-Museu Arte Sacra e Arqueologia 

Largo D. Pedro Vitorino,2- Tel: 200 80 56 

- Casa-Museu Fernando Castro 

Rua Costa Cabral- Tel: 594 625 

-Museu de Arqueologia e Pré-História 

Prç. Gomes Teixeira- Tel: 310 290 

- Museu de Geologia 

Prç. Gomes Teixeira- Tel: 310 290 

Visitas: 2' a 6' das 14H30-17H30 

Encerra aos fins-de-semana e Feriados 

- Casa-Museu Marta Ortigão Sampaio 

R NossaSenhoradeFâlima,291- Te!.: 6066568 

Visitas: 3' a Domingo das 14H00-19HOO 

-Museu dos Transportes e Comtudcações 

Rua Nova da Alfândega- Tel.: 324 024 

Visitas: 3' a6' das 15H00-18HOO 

Sâbados, Domingos e Feriados das 15H00-19HOO 

-Museu da hnpreusa 

Estreda Nacional108, 206- Tel: 530 49 66 

Visitas: Todos os dias das 15H00-20HOO 

-Museu do Papel Fiduciário 

A v. da Boavista, 4245- Te!.: 610 1189 

Visitas: das 14H30-18H30 

Encerra aos Sábados, Domingos e Feriados 

-TEATROS: 

- Auditório Nacional Carlos Alberto 

Rua das Oliveiras- Tel: 200 45 40 
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- Casa das Artes 

Rua Ruben- Tel.: 600 6153 

- Sá da Bandeira 

Rua Sá da Bandeira- Tel.: 200 35 95 

- Teatro Belmonte 

Rua de Belmonte, 57- Tel.: 208 33 41 

-Coliseu 

Rua Passos Manuel, 137- Tel.: 20113 86 

-Rivoli 

Prç. D. João I- Tel.: 20119.43 

-Teatro do Campo Alegre (abre no final do ano) 

-Teatro de S.João 

· Prç. da Betalha- Tel.: 200 34 48 

- Teatro da Vilarinha em Aldoar 

Pé de Vento 

-Teatro Universitário. do Porto 

Rua Jorge Viterbo Ferreira, 120 

- Teatro Seiva Trupe 

Rua de Camões, 578- Tel: 208 2131 

-GALERIAS DE ARTE E LOCAIS DE EXPOSIÇOES 

• Casa do htfante 

. Exponor: próximo de Matosinhos 

• Mercado Ferreira Borges: Rua Ferreira Borges 

• Centro Regional de Artes Tradicionais: Rua da Reboleira, 37 

• Casa das Artes: Rua de António Cardoso, 175 

• Clérigos Shopping: Rua dos Clérigos 

• Galeria da Praça: Praça da Uberdade, 66 

• Galeria Nasoni: Rua da Galeria de Paris, 80 

• Galeria V antag: A v" da Boavista, 3523, loja 3/4 

• Cooperativa Árvore: Rua Azevedo Albuquerque, 1 

-BIBLIOTECA PÚBLICA MINICIPAL DO PORTO 

Rua D. João V- Tel.: 572147/565 361 

XXIII 
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--------------------------~~~==~~--

- S.O.S. - Número Nacional de Socorros: 112 

- JN'IDXICAÇOES- TeL: (01) 795 0143 

-HOSPITAIS- Gaia ................................. , ..... Te!.: 379 50 51 

-Santo António ....................... Te!.: 200 73 54 

-São João ................................. TeL: 52 7151 

-CRUZ VERMELHA- Te!.: 606 68 72 

-FARMÁCIAS DE SERVIÇO -118 (ligue este número através do telefone) 

-BOMBEIROS- Batalhão de Sapadores Bombeiros .......... Tel.: 524121 

-POLíCIA- Polícia Judiciária ...................................... Te!.: 208 38 38 

-Polícia de Segurança Pública. .................. Tel: 200 6821 

-Super Esquadra ......................................... Te!.: 510 3217 

-AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARNEIRO- Te!. Geral. ........ Te!.: 94131.50 

-lnf. de Voos ..... Tel: 94132 60 

-INFORMAÇÃO METEOROLÓGICA-150 

-CAMINHOS DE FERRO- CP- Estação de Campanhã .............. Te!.: 56.41.41 

-Estação de S. Banto .................... Te!.: 200 27 22 

-SERVIÇO INFORMATIVO -118 

Informações sobre a rede telefónica nacional, telefax e telex por número, nome e 

morada 

-TELEGRAMAS TELEFONADOS- Para Portugal e Espanha ............ 183 

-Para outros peíses ....................... 182 

-CORREIOS -Direcção-Geral de Correios do Norte 

Prç. Genere!Hurnberto Delgado- Te!.: 2080251 



PROGRAMAS 
Nota: Os programas encontram-se por ordem alfabética 
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ESTUDOS EUROPEUS 
, A A 

VARIANTE: LINGUAS- FRANCES/INGLES 

Francês I 
Inglês I 

1• ANO 

Introdução às Ciências Sociais 
Introdução à Cultura Clássica 
Língua Portuguesa 
Cultura Medieval 

Francêsill 
Inglês lU 

3• ANO 

Introdução à Economia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

Literatura Portuguesa Contemporânea 
Literatura Francesa Contemporânea 
Literatura Inglesa Contemporânea 

Francês II 
Inglês li 

z•ANo 

Organização do Espaço Europeu 
História Europeia Contemporânea 
Duas de: 

Cultura Portuguesa Contemporânea 
Cultura Francesa Contemporânea 
Cultura Inglesa Contemporânea 
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ESTUDOS EUROPEUS 
, ~ -

VARIANTE: UNGUAS- INGLES/ALEMAO 

Inglês I 
Alemão I 

t•ANo 

Introdução às Ciências Sociais 
Introdução à Cultura Clássica 
Língua Portuguesa 
Cultura Medieval 

Inglês III 
Alemãolli 

3•ANo 

Introdução à Economia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

Literatura Portuguesa Contemporânea 
Literatura Alemã Contemporânea 
Literatura Inglesa Contemporânea 

Inglês II 
Alemão II 

2•ANo 

Organização do Espaço Europeu 
História Europeia Contemporânea 
Duas de: 

Cultura Portuguesa Contemporânea 
Cultura Alemã Contemporânea 
Cultura Inglesa Contemporânea 

3 
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ESTUDOS EUROPEUS 
I A -

VARIANTE: LINGUAS- FRANCES/ALEMAO 

Francês I 
Alemão I 

t•ANo 

Introdução às Ciências Sociais 
Introdução à Cultura Clássica 
Lingua Portuguesa 
Cultura Medieval 

Francêsill 
Alemão III 

J• ANO 

Introdução à Economia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

Literatura Portuguesa Contemporânea 
Literatura Francesa Contemporânea 
Literatura Alemã Contemporânea 

Francês II 
Alemão II 

2•ANo 

Organização do Espaço Europeu 
História Europeia Contemporãnea 
Duas de: 

Cultura Portuguesa Contemporânea 
Cultura Francesa Contemporânea 
Cultura Alemã Contemporânea 
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ALEMÃO I 
(Dra. Isabel Galhano Rodrigues) 

Fs wird den Studenten die Moglichkeit gegeben, ihre in der Schule erworbenen 
Grundkenntrri~e der deutschen Sprache zu verbessern und zu konsolodieren, vor aliem im 
Bereich der PhdiÍetik, IVlorphologie und Syntax. Folgende Punkte werden bchandclt 

O. Phonetik. Verbesserung der Aussprache durch Übungen. 
1. Das Sustantiv. 

1.1.Genus. 
1.2. Pluralbildung. 
1.3. Deklinalion. 

2. Der Artikel. 
2.1. Formen. 
2.2. Gebrauch des bcstimmten/ unbestimmten Artikels. 
2.3. Deklination. 

3. Das Pronomen 
3.1. Personalpronomina 
3.2. Possessivpronomina 
3.3. Demonstrativpronomina 

4. Das Adjektiv: Deklinationen. 
5. Die Prãposition. 

5.1. Priipositionen mit Akkusativ. 
5.2. Priiposit:ionen mit Akkusativ und Dativ. 
5.3. Prãpositionen mit Genitiv. 
5.4. Bedeutung der Prãpositionen . 

6. DasVerb. 
6.1. Tempora: Prãsens, Prãteritum, Perfekt, Plusquamperfekt, Futur L 
6.2. Konjugationen der schwachen Verben. 
6.3. Konjugationen der starken Verben. 
6.4. lmperativ. 
6.5. Trennbare und unlrennbare Verben. 
6.6. Reflexive und reziproke Verben. 
6.7. Modalverben (objektiver Gebrauch). 

7. Satzgliedstellung und Verbrahmen. 
7.1. Position IjKonjuktoren. 
7.2. Posilion 11/Subjunktoren. 

8. Zahlen und Mengenangaben. 

Themen: Aktuelle. Thernen aus dem Alltagsleben. 

BIBUOGRAPHIE: 

Übungsgrammatik. Dreyer, Hilke/ schmitt, Richard, Lehr- und Übungsbuch der deutschen 
Grammatik.,München:Verlag für Deutsch 

Worterbuch: Wahrig deutsches Worterbuch 



6 Guia do Eshldante 

ALEMÃO II 
(Dra. Isabel Galhano Rodrigues) 

Die in Alemão I erworbenen Kenntnisse werden hier gefestigt und erweitert. Es 
wird von den Studenten verlangt, nicht nur dass sie die Grammatikstrukturen der 
deutschen Sprache beherrschen, sondern auch dass sie in der Lage sind, in gãngigen 
Dialogsituationen ihren kommunikativen Interessen nachzukommen. Es werden vor aliem 
folgende Aspekte behandell: 

I. Grammatik 
1. Verben 

1.1. Verbvalenzen 
1.2. Tempera: Konjunktiv I, Konjunktiv II, Futur II. 
1.3. Unpersõnliche Verben. 
1.4. Modalverben (subjektiver Gebrauch). 

2. Prenomina. 
2.1. Relativpronomina. 
2.2.. Fragepronorrúna 
2.3. Indefinilpronomina 
2.4. Pronomen "es''. 

3. Adjektive 
3.1. Graduierung. 
3.2. Attributiv und prãdikativ gebrauchte Adjektive. 

4. Partikeln. 
4.1. Modalpartikeln 
4.2. Gesprãchspartikeln 

5. Negation 
6. Vorgangs- und Zustandspassiv. 
7. Satzgliedstellung: Stellung der Ergãnzungen und Angeben 

II. Verschiedenes: Bearbeitung von Texten I Horverstehen I Simulation von 
Gesprachen 

Themen: aktuelle Themen aus dem Bereich der EU. 

BIBLIOGRAPHIE: 

Lehrbud.: KIRCHMEYER, Susanne - Blick auf Deutschland. Stuttgart: K!ett ( = Edition 
Deutsch), 1997. 

iibungsgrammatiken: . 
DREYER, Hilke I SCHM!TT, Richard - Lehr - und Ubrmgsbuch der deutschen Grammatik 

München: Verlag für Deutsch. 
GRIESBACH, Heinz- Bauplan Deutsch. úbungsgrmnmatik mit Satzbauhelfer. Stuttgart: Klett 

(=Edition Deutsch), 1991. 
Wõrter/nu:h; Wahrig deutsches Worterbuch. 
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ALEMÃO III 
(Dra. Isabel Galhano Rodrigues) 

Im Hinblick auf die Ziele des Sludiums "Estudos Europeus" wird hier sowohl auf 
die Erw.eiterung der Sprachkenntnisse im wirtschftlichen-politischen Bereich, ais auch auf 
die Kon5olidierung der mündlichen und schriftlichen Kompetenz der Studenten Akzent. 
Dafür werden sie mit folgenden Aufgaben konfrontierl: 

1. Auffassung von Handelskorrespondenz; 
2 Bearbeitung, Diskussion und Erõterung von Texten aus der deutschsprachigen 

Presse; 
3. Hêirverstehenübungen. 

BIBUOGRAPHIE: 

SEEL, Helga- Deutschltmd in Europa- Europa in Deutschltmd. Bonn, Internationes, 1995. 
ARMALEO-POPPER, Lore; BRAUN, Harald - Business Germt1n Right from the Start. 

Textbook Berlin, Langenscheidt, 1985. 
SACHS, Rudolf - Deutsche Htmdelskorrespondenz. Der Briefwechsel in Export und Import. 

lsmaning, Max Hueber Verlag, 1991. 
DREYER, Hilke; SCHMITT, Richard, Lehr- w1d Obungsbuch der deutschen Grammatik. 

München: Verlag für Deutsch. 
GR!ESBACH, Heinz- Bauplan Deutsch. Obungsgrammatik mit Satzbauhelfer. Stuttgart, Klett 

(~Edition Deutsch). 
Wõrterbuch: Wahrig deutsches Wêirlerbuch. 
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CULTURA ALEMÃ CON'J'EMi>ORÂNEA 
(Dr. Jeroen Dewulf) 

O. Introdução. 
0.1. As noções de "t."Ultura'' e "civilização1

'. 

0.2. O espaço alemão; problematização dos conceitos de "estado" e 11nação": a 
Alemanha, a Áustria e a Suíça 

0.3. O caminho do espaço alemão atê à contemporaneidade. 
1. A história sócio-económico-política do espaço alemão desde 1945. 

1.1. A Alemanha 
1.1.1. A ocupação (1945-1949). 
1.1.2 A Alemanha de dois e;;tados (1949-1990): Estrutura política e económica 

da RF.A. e da RD.A. 
1.1.3. A Alemanha reunificada (desde 1990). 

a) Problemas políticos, económicos e sociais da integração da RD.A. na 
RF.A. 

b) A Alemanha na Europa 
1.2 A Áustria 
1.3. ASulça 

2 A Filosofia contemporânea alemã 
3. Aspectos da vida cultural alemã 

3.1. O lugar da" cultura". 
3.2. "Culturá' e educação. 
3.3. A pintura e a fotografia 
3.4. A escultura 
3.5. A música alemã. 

3.5.1. A música "erudita": SchOnberg, Henze. 
3.5.2. A "Vlksmusic". 
3.5.3. A música moderna 

3.6. O cinema 
3.6.1. O filma alemão até 1970. 
3.6.2 Rainer Werber Fassbinder e o novo cinema alemão 

4. Aspectos da vida social no espaço alemão. 
4.1. A comunicação social e a opinião pública 

4.1.1. A imprensa 
4.1.2 A televisão e a râdio. 

4.2 O desporto, os tempos livres, as férias. 
4.3. Tradições e costumes. 

A Bibliografia especifica para cada ponto do programa irâ sendo oportunamente 
indicada 
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CULTURA FRANCESA CONTEMPORÂNEA 
(Dr a. Cristina A M. de Marinho) 

I. Os Intelectuais em França, no Séc. XX 
1. Entre as duas Guerras. 
2. A resistência: poetas comprometidos. 

9 

3. O Existencialismo de Sartre- L'Existentialisme est un Humanisme; o absurdo de 
Camus- L'Homme Réuolté. 

4. Novo romance, nova poesia e novo teatro. 
5. Le Crépuscule de la Culture Françoise? - sentido e alcance da reacção ao modelo 

cultural anglo-americano. 

TI. A França na Europa e no Mundo - eixo franco-alemão~ francofonia 

BIBLIOGRAFIA: 

AUDOIN-ROUZEAU- Stéphane -14-18 Les Combattants des tranchées, Paris, Colin, 1986. 
BAUMONT, Maurice- L'Europe de 1900 à 1914, Paris, Syrey, 1%6. 
BOURNAZEL, Eric- Les grandes dates de l'Hístoire de France, Paris, Larousse, 1987. 
BRAUDEL, Fernand- L'Identíté de la France I, n; III, Paris, Arthaud-Flammarion, 1986. 
BRITO, A. Ferreira de- ~~Le Modele Culturel Français: de l'Uníversalisme au Narcissisme?", in 

Intercilmbío 6, IEFUP, Fund. Eng". António de Ahneida, 1955. 
CORDESSE, Henri - Histoire de la Résistance en Lozere, Paris, La Presse du Languedoc, 

1994. 
- De Gaulle en so11 srecle, Paris, lnstitut Charles de Gaulle, 1992. 
DOMENACH, Jean-Marie- Le Crépuscule de la Culture Française?, Paris, Plon, 1995. 
- Enquêle sur les Idées Conlemporaines, Paris, Seuil, 1981. 
DURAND, Yves- La France dn1ls la 2'm• Guerre Mondiale 1939-1945, Paris, Colin, 1986. 
GOLDMANN, Annie- Les Années Folies, Paris, Castermann, 1994. 
HERAUD- L'Europe eles Etlmies, Paris, Bruylant-Bruxelles, 1993. 
LA VISSE, Emest- Louis XIV, Paris, Robert Laffont, 1989. 
LOURENÇO, Eduardo- Nós e a Europa. Ou as Duas Razões, Lisboa, INCM, 1988. 
TILLY, Charles- La France conteste, de 1600 à nos jours, Paris, Fayard, 1986. 
TODD, Emmanuel- L'Inventíon de l'Europe, Paris, Seuil, 1990. 
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CULTURA INGLESA CONTEMPORÂNEA 
(Prof.• Doutora Maria de Fátima Vieira) 

Utopia e História 

"Porque é contra-história, a Utopia permite-nos compreender melhor a história; 
porque tem fé na plasticidade do homem, ela é pedagoga". 

G. Duveau. 1961. Sociologie de l'Utopie et Autres Essais. Paris: Presses Univ. de France 
(trad. da docente). 

Dar a conhecer a "cultura inglesa contemporânea" é o objectivo deste programa 
Partindo da discussão dos conceitos de utopia, distopia e eucronia, procurar-se-á 
compreender a postura inglesa face' à História desde o debate sobre a Revolução Francesa 
aberto por Edmund Burke e Thomas Paine. Os textos abaixo mencionados servirão de 
pretexto para a análise das atitudes de confiança - ou desconfiança - nos ensinamentos da 
História, de esperança- ou de receio - na ideia da possibilidade de um progresso histórico e 
humano, tanto numa perspectiva idealista como materialista. 

Para além desses textos, de leitura obrigatória, outros* servirão de base para a 
organização de grupos de trabalho e dinamização de debates sobre temas específicos 
contemporâneos. Os alunos inscritos em regime de Avaliação Contínua, para além dos três 
testes escritos a que terão de se submeter, deverão escolher um desses temas e sobre eles 
apresentar um trabalho escrito. 

*Esses textos serão escolhidos pelos alunos sob orientação da docente. 

Textos de Leitura Obrigatória: 
Edmund Burke, Rejlections on the Revolution in France (excertos); 
Thomas Paine, The Rights of Man (excertos); 
William Godwin, EnquinJ Concerning Politicai Justice (excertos); 
John Northmore, Memoirs of Planetes; 
Robert Owen, A New View of Society (excertos); 
William Morris, News from NIJWhere; 
George Orwell, Nirreteen Eighty-Four; 
Aldous Huxley, The Island. 

Nota: As edições das obras que serão estudadas serão indicadas na primeira aula. 

BffiUOGRAFIA: 

ALVES, H. - The Adam of a New World. Documents ilustrating radical politicai activity in 
England 1789-1805, Braga, Universidade do Minho, 1985. 

BAKER-SMITH, D., C. C. Barfoot et al. - Between Dream and Nature: Essays on Utopia an 

Dystapia, Amstardam, Rodopi, 1987. 
BLOCH, E. - Le l'rincipe Espérance, trad. Françoise Wuilmart, Paris, Gallimard, 1976 

(1959). 
BUTLER, M - Burke, Pailre, Godwin and the Revolution Controversy, Cambridge, 

Cambridge Uni v. Press, 1981. 
CLAEYS, G. (ed.) - Utopias of the British Enlightenment, Cambridge, Cambridge Univ. 

l'ress, 1994a 
FOOT, M and I. Kramnick (eds.) - Thomas l'aine Reader, Harmondsworth, Penguin 

Books, 1987. 
FRIEDMAN, Y. - Utopias Realizúveis, Lisboa, Socicultur, 1978 (1977). 
GEOGHEGAN, V. - Utopianism and Marxism, London, Methuen, 1987. 
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GOODWIN, A. - The friends of Liberty: The English Democratic Movement in the Age of 
the French Revolution, London, Hutchinson, 1979. 

HOBSBAWM, E. -11Je Age ofEmpire. 1875-1914, New York, Vintage Books, 1989 (1987). 
KATEB, G.- Utopia and its Enemies, London, The Free Press of Glencoe, 1963. 
KUMAR, K- Utopia & Anti-Utopia in Modem Times, Oxford, Basil Blackwell, 1991 (1987). 
KUMAR, K AND S. Bann (eds.)- Utopias and the Millennium, London, Reaktion Books, 

1993. 
LEVITAS, R.- 1he Concept ofUtopia, New York, Philip Allan, 1990. 
MANNHEIM, K. - Ideologia e Utopia, trad. Sérgio Magalhães Santeiro, Rio de Janeiro, 

Zahar Ed., 1976 (1960). 
MANUEL, F.' and F. Manuel - Utopian Thouglh i11 lhe Western World, Cambridge, 

Massachusetts, The Belknap Press of Harvard Uni v. Press, 1979. 
MARWICH, A.- Culture in Britain since 1945, Oxford, Blackwell, 1993. 
McCLELLAND, J. S.- A History ofWestern Politica! Thought, London, Routledge, 1996. 
MEADOWCROFT, J. - Liberalism & Other Writings, Cambridge, CUP, 1994. 
MORTON, A. L.- The English Utopia, London, Lawrence & Wishart, 1978. 
ORWELL, G. - The Lion and the Unicorn: Socialism and the English Genius, 

Harmondsworth, Penguin, 1982 (1941). 
PRICKETT, S.- England and lhe French Revolution, London, Macrnillan, 1989. 
REES, C.- Utopian Imagination and Eigthteenth-Century Fiction, London, Longman, 19%. 
RICHARDS, T. - The Commodity Culture of Victorian England. Advertising and Spectacle, 

1851-1914, Standford, California, California Uinv. Press. 
RICHARDSON, R C. - The Debate on the English Revolution Revisited, London, Routledge, 

1988 (1977). 
RICOUER, P. - Lectures on Ideology and Utopia, Ed. George H. Taylor, New York, 

Columbia Niversity Press, 1986. 
RUBINSTEIN, W. D. - Capitalism, Culture & Decline in Britam 1750-1990, London, 

Routledge, 1994. 
WlLLIAMS, R.- Culture and Society, London, The Hogarth Press, 1992 (1958). 
WOODCOCK, G. -Anarchism, Harmondsworth, Penguin, 1970 (1963). 
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CULTURA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Armindo de Sousa) 
(Prof. Doutor Luís Miguel Dum te) 

Guia do Estudante 

1. Introdução Teórica: Cultura e História Cultural; Mentalidades e História das 
Mentalidades. 

2. A herança da Antiguidade Tardia: 
2.1. Cristianismo e paganismo- do confronto à síntese; 
2.2. A diferenciação Oriente Grego/Ocidente Latino; 
2.3. O cristianismo enquanto fenómeno sócio-religioso e cultural suficientemente 

distinto. 
3. A Alta Idade Média (Séculos V -X): 

3.1. Os povos 'bárbaros' -características civilizacionais; 
3.2. Traços essenciais da cultura; 
3.3. O monaquísmo no Ocidente; 
3.4. As escolas e a educação nos Séculos VI a Vlli; 
3.5. O "Renascimento carolíngio''; 
3.6. As atitudes colectivas. 

4 A Idade Média propriamente dita (Séculos X-XIII): 
4.1. O Ano Mil: as novas condições da cultura; 
4.2. A questão linguística no Ocidente; as literaturas em línguas vernáculas; 
4.3. O modelo des Três Ordens e os modelos concorrentes; 
4.4. O Século XII: a reforma da Igreja, o romântico e o gótico; as novas escolas; 

filosofia e teologia (Abelardo e S. Bernardo); 
4.5. As Universidades; S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A Baixa Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Uma nova religiosidade (a devotio moderna; reforma e heresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusão: o humanismo medieval; o legado medieval da Europa. 

BffiUOGRAFIA: 

ANDRÉS-GALLEGO, José - História da gente pouco importante. Amérim e Europa até 1789. 
Usboa, Ed. Estampa, 1993. 

AR!Fs, Philippe; DUBY, Georges (dir.) - História da Vida Privada. 2 - Da Europa feudal ao 
Renascimento. Porto, Ed. Afrontamento, 1990. 

BUHLER, Johannes- Vida y cultura en ln Edad Media. México, Fondo de Cultura Económica, 
1977. 

BANNIARD, Michel - Genese culturelle de l' Europe (V•-Vill• sii!cle). Paris, Éd. du Seuil, 1989. 
{Há tradução portuguesa) 

CAMMILE, Michel- Images dnns les marges. Aux limites de l'art médiéval. Paris, Gallimard, 
1997. 

CHARTIER, Roger- A História Cultural entre práticas e representações. Usboa, Difel, 1988. 
DELUMEAU, Jean- La Penr en Occident (XIV"-X:Vlli• sii!cle). Une cité assiégée. aris, Fayard, 

197& 
DUBY, Georges- O Ano Mil. Usboa, Ed. 70, 1980. 
-Guerreiros e Camponeses. Usboa, Ed Estampa, 1980. 
- GuíUurme, o Marechnl. O nuUwr cavaleiro do mumln. Usboa, Gradiva, 1986. 
- Mâle Moyen Âge. Paris, Flarnmarion, 1988. 
- São Bernardo e a Arte Cisterciense. Porto, Edições Asa, 1997. 
-O tempo das catedrais. A Arte e a Sociedade (980-1420). Usboa, Ed. Estampa, 1979. 
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-As Três Ordens ou o InmginárW dtJ Feudalismo. Lisboa, Ed. Estampa, 1992. 
GONZÁLEZ .MÍNGUEZ, César (ed.) - La Otra Historia. Sociednd, Culhua y Mentalidades. 

Bi!bao, Servido Editorial Universidad dei Pais Vasro, 1993. 
GUREVITCH, Aron I.-As Categorias da Culhua Medieval. Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
HUIZINGA, Johan- O declínio dtJ Idade Média. [s.l.], Ed. Ulisseia, [s.d.] 
LADURIE, Emmanuel LeRoy - Montaillou, aldeia de Occitânia. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques -A Civz1ização dtJ Ocidente Medieval. Lisboa, Ed. Estampa, 1984.2 vol. 
- Os intelectuais na Idade Média, Lisboa, Gradiva, 1990. 
-La mar{(l}illoso y lo cotidiano en el Occidente medieval. Barcelona, Gedisa, 1985. 
- O 1111BCÍmento do P1ugatório. Lisboa, Editorial Estampa 
- Para um novo conceito de Idade Médm. Tempo, traballw e culhua 1w Ocidente. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (dir.)- O Homem medieval. Lisboa, Ed Presença, 1990. 
LEBRUN, François- As grandes datas da cristianismo. Lisboa, Ed. Notícias, 1992 
LETROT-TRÉGARO, Jean-Pierre- Pierre Abé/ard (1079-1142). Paris, Payot, 1997. 
MARA V AL, Pierre - !.e Christianisme de Constantin à la conquête arabe. Paris, P. U.F., 1987 (Col. 

"Nouvelle Clid'). 
MARROU, Henri-lrénée - Decadência Romana ou Antiguidade Tardia? Séculos III-IV. Lisboa, 

Aster, 1979. 
MUCHEMBLED, Robert - Ubweutian de 1'/wmme moderne. Sensibilités, moeurs et 

comportements collectifs sous l'Ancíen Régime. Paris, Fayard, 1988. 
MURRA Y, Alexander- Razán y socíednd en la Edad Medm. Madrid, Taurus, 1982 
P ACA UT, Marcel-I.es Ordres Monastiques et Religieux au MJJyen Âge. Paris, Femand Nathan, 

1970. 
PAUL, Jacques- Histoire Intellectuelle de l' Occídent Médiéoal. Paris, A. Colín, 1973. 
- L'Église et la Culhue en Occident. Tome I- La sanctiftcation de l'ordre temporel et spirituel. 2• ed., 

Paris, P. U.F., 1994 (Col. "Nouvelle Cüo"). 
PRICE, Beise!; B. -Introdução ao Pensamento Medieval. Porto, Edições Asa, 19%. 
RAPP, Francis- L' Église et la Vie Religiense en Occident à la Fin du Moyen Âge. Paris, P.U.F., 

1991. 
RICHÉ, Pierre- De l' Éducatian Antique à l' Éducation Cheoaleresque. Paris, Flammarion, 1%8. 
- Éducatfon et Culhue dans l' Occident Barbare (VI•-VIII• Srecles). Paris, :Éd. du Seuil, 1962 
SCHMITT, Jean-Claude- La raíson des gcstes dans l' Occídent medieval. Paris, Gallimard, 1990. 
VAUCHEZ, André - La Espiritualidad dei Occidente medieval (siglns VIII-XII). Madrid, Ed 

Cátedra, 1985. 
- Voyages et Voyageurs au Mayen Âge. Actes du XXVI• Congres de la Socíété des Historiens 

Médiéoistes de l'Enseignement Supérieur Public (Limoge&-Aubazine, mni 1995.). Paris, 
Publications de la Sorbonne, 19%. 

WOLFF, Philippe- O despertar da Europa. Lisboa, Ed. Ulissela 
ZUMlHOR, Paul- La letra y la voz de la "literahua" medieval. Madrid, Ed. Cátedra, 1989. 

Nota: Para cada tama será iodicada, nas aulas, bibliograHa específica. 
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FRANCÊS I 
(Dra Alexandra Moreira da Silva} 

L Objectifs: 
Nous chercherons à mettre en perspective les composantes (langagieres, domaines de 

référances et niveaux d' aclivité) qui à la fois caractérisent le public visé par ce cours - des 
étudiants engagés dans des études qui ne sont pas le français, ayant néanmoins à leur 
programme une ou plusieurs. langues étrangeres - et "I' espace de communication" dans lequel 
ce public est censé se mouvoir: 

a) Analyse des situations dans lesquelles les apprenants vont rencontrer !e 
français; 

b) Analyse des discows authentiques écrits et oraux et des différents 
matériaux que les apprenants vont rencontrer. 

II. Programme 
1. Perfectionnement de la compétence linguistique. 

1.1. Vérification des acquis et systématisation des connaissances. 
1.2 Étude et emploi des tournures idiomaliques. 
1.3. Sensibilisation à la notion de variété des di'lCOurS. 
1.4. Étude contrastive langue écrite/langue parlée. 
1.5. Sensibilasation à la notion de registes de langue. 
1.6. Morpho-syntaxe du français conternporain. 

2 Élargissement des compétences et de la variété des discoms. 
21. Analyse de texte: explication lexicale et sémantique. 
22 Mise en lumiere du contexte et des références cuiturelles. 
23. Dialogue/ narration/ argumentation. 

3. Amélioration des compétenoes orale et écrite: 
Activités: 
3.1. Déchiffraga de documents. 
3.2 Présentations de textes, exposés, débats. 
3.3. Canevas et jeux de rôle. 
3.4. Lecture expressiva {prononciation, intonation, accentuation). 
3.5. Comptes rendus et commentaires de textes. 
3.6. Résumés de textes. 
3.7. Créstion de textes narratifs. 
3.8. Recherches thématiques. 

BIDUOGRAPHIE: 

ROBERT, P. - Le petit RJJbert, diclionnaire alphabétique et analogique de la langue françaisc, 
Paris, Le Robert Ed., 1981. 

THOMAS, Adolphe V. - Dictionnaire des dijficultés de lnlmígue jrll11f'llse, Paris, Lerousse, 1971. 
BONNARD, H- Code du fr!lllfllis courant, Paris, Magnard, 1981. 
GREVJSSE, M- Nouvelle grammaire française, Paris, Ducuiot, 1980-1982 (2 tomes). 

Note: Les lectures obligatoires seront annoncées lors du premier cours. Une 
bibliogrsphie plus détaillée sera foumie dans !e courant de I' année. 
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FRANCÊS II 
(Dr. José Domingues de Almeida) 

I. Objectifs: 
Ce cours poursuivra le passage en revue des composantes langagiêres du français 

contemporain en vue d' un usage passif, d' une compétence secondaire et de reconnaissance, 
et mettre cette mêrne compétence à 1' épreuve. 

IL Programrne: 
1. Poursuite des acquis linguistiques moyennant exerdces variés et confrontation 

directe avec des discours concrets. 
2. Travail de différents malériaux (presse, essais, dossiers thématiques,. .. ) à même 

d' engager simultanément une production écrite et orale, W1 repérage de 
données culturelles et contextuelles, et un abordage, en français, des 
thématiques curopéennes actuelles. 

BIBLIOGRAPHIE: 

Nouveau Petit Robert (1994). 
MAUGER, G. - Grammaire pratique du frauçais d' aujourd'hui, Paris, Hachette, 1968. 
GREVISSE, Maurice- Précis de grammaire française, Gembloux, Duculot, 1969. 
Le Nouveau Bescherelle- L' art de conjuguer, Paris, Hatier, 1966. 
Le Nouveau Bescherelle- L'arthographe pour tous, Paris, Hatier, 1987. 
Le Nouveau Bescherelle- La grammaire pour tous, Paris, Hatier, 1984. 
BOULARFS, M / FREROT, )-L - Grammaire progressive du Français, Paris, CLE 

International, 1997. 

Une série de dossiers sera foumie au cours de 1' année. 
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HISTÓRIA EUROPEIA CONTEMPORÂNEA 
(Dr. Manuel Loff) 

1. INTRODUÇÃO: uma síntese sobre o papel da Europa na génese da 
contemporaneidade: industrialização, massificação, globalização, 
democratização. 

2. O Capitalismo Liberal Europeu no Século XIX: 
2.1. O industrialismo e o modelo econónúco capitalista 
2.2. AB Revoluções Liberais e o modelo político burguês. 
2.3. A contestação nacionalista, democrática e operária 
2.4. Colorúalismo e imperialismo europeus contemporâneos. 
2.5. Portugal: a modernização fracassada da sociedade liberal; a construção da 

mitologia colorúal. 
3. Guerras Totms e Confronto Ideológico no Sêculo XX: 

3.1. A I Guerra Mundial, a Revolução de Outubro e as suas consequências: 
uma primeira vaga democratizadora A segurança colectiva e os primeiros 
projectos de unificação europeia 

3.2 A crise da civilização capitalista: crise dos modelos liberais na economia e 
nas concepções políticas, a ascensão dos fascismos e o confronto social e 
político; as guerras ideológicas (a II Guerra Mundial, guerras civis): 
conflitos de massas e genocidas. 

3.3. Portugal: a mobilização ideológica da sociedade tentada pela República e 
pelo Salazarismo. O Portugal Salazarista na Europa, entre o atlantismo 
colonial e o continentalismo. 

4. A Construção Europeia: 
4.1. Uma Europa dividida num mundo bipolar em <<Guerra Fria» numa era 

atómica:: blocos militares e político-económicos contrapostos. 
4.2. O fim do predomínio mundial: a crise do colonialismo e a descolonização; 

o ocaso violento do colonialismo português. 
4.3. O relançamento dos projectos de cooperação e de unificação europeia 

ocidental: O. E. CE., U.E.O., Conselho da Europa, C.E.C.A., C.E.E., E.F.T.A., 
O.C.D.E .. 

4.4. Uma década paradoxal (os anos '60}: crescimento económico, ruptura do 
modelo social ocidental, a reivindicação das minorias. 

4.5. Das Comunidades Europeias à União Europeia: os sucessivos 
alargamentos (1973, 1981, 1986, 1995), os saltos qualitativos do Acto Úrúco 
(1986) e dos Tratados de Maastricht (1992) e de Amesterdão (1997). O 
«défice democrático». 

4.6. Portugal: Guerra Colorúal, democratização, descolorúzação e integraÇão 
europeia 

4.7. Uma nova era de crise: do Estado-Providência ocidental, do «socialismo 
real» do m~do soviético. O fim do confronto bipolar, os novos confrontos 
nacionalistas. 
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BIBLIOGRAFIA GERAL': 

1. De Consulta Especialmente Aconselhada: 

1.1. História contemporânea europeia geral: 
BERNSTEIN, Serge - Los regímenes políticos dei siglo XX Para una historia oomparada dei 

mundo contemporâneo, trad. esp .. Barcelona: Ariel, 19%. 
DREYFUS, F. -G.; MARX, Roland; POIDEVIN, Raymond- História Geral do Europa, vol. 3 

(<<A Europa de 1789 aos nossos dias>>), trad. port .. Mem Martins: Pubs. Europa
América, s/ d. 

DROZ, Bernard; ROWLEY, Anthony -História do Século XX, 4 vols., trad. port.. Lisboa: 
Pubs. Dom Quixote, 1988. 

FERNANDES, António José- A Comunidade Europeia. Estrutura e funcionamento, objectioos 
e actioidodes. Lisboa, Ed. Presença, 1992. 

FONTAJNE, Pascal- A construção europeia de 1945 aos nossos dias, trad. port., Prefácio de 
Mário Soares, ed. revista e actualizada por José Barros Moura, Lisboa, Gradiva, 1998. 

HOBSBAWM, Eríc J.- A Era dos Extremos. História breve do séc. XX, trad. port.. Lisboa: 
Presença, 1996. 

NUGENT, Neil! (ed.) - The European Union, 2 vols., Manchester, Manchester 
Metropolitan University, 1997. 

RÊMOND, René- Introducão à História do Nosso Tempo. Do Antigo Regime aos nossos dms. 
Lisboa: Gradiva, 1994. (Disponível na Biblioteca versão original francesa) 

RIBEIRO, Sérgio - Décadas de Europa. De Roma ao futuro com passagem/paragem em 
Maastricht, s.l., s.ed., 1993/94. 

SALMON, T.; NICOLL, W. (ed.) - Building European Union. A Deoomentanj HisfanJ and 
Analysis. Manchester, 1997. 

SIDJANSKI, Dusan- O futuro federalista da Europa. A Comunidade Europeia das origens ao 
Tratado de Maastrischt. Trad. port., prefácio de José Manuel Durão Barroso, Lisboa, 
Gradiva, 1996. 

1.2 Historia contemporânea de Portugal 
MARQUES, António R de Oliveira - História de Portugal. Desde os tempos mais 

antigos atê à Presidência do Sr. General Eanes, vol. III, 2a ed. Lisboa: Palas Editores, 
1981. [Disponível na Biblioteca a edição de 1973, na qual a Época Contemporânea 
aparece reunida nwn 2 o vol.] 

JIMÉNEZ REDONDO, Juan Carlos- El ocaso de la amistad de las dictaduras ibéricas, 1955-
1968. Mérida: U.N.E.D./Centro Regional de Extremadura, 1996. 

REIS, António - <<Introdução>> a REIS, António (dir.) Portugal Contemporâneo, 6 vols. 
Lisboa: Publicações Alfa, 1989-90. 

ROSAS, Fernando- «0 Estado Novo (1926-1974) >>, in MATTC60, José (dir.), História de 
Portugal, vol. VII S.l Círculo de Leitores [ou Lisboa: Editorial Estampa], 1994. 

ROSAS, Fernando (coord.)- <<Portugal e o Estado Novo (1930-1%0) >>, in SERRAO, Joel; 
· MARQUES, A. R de Oliveira ( dir. ), Nova História de Portugal, vo!. XII. Lisboa: 
Editorial Presença, 1992. 

TORRE, Hipólito de la - Portugal, Espana y Europa. Cien anos de desafW, (1980/1990). II1 
fornadas de Estudios Luso-Espaiíoles. Mérida: U.N.E.D./Centro Regional de 
Extremadura, 1991. 

1 Alguns dos títulos não disponíveis na Biblioteca da F.L.U.P. poderão vir a ser proximamente 
adquiridos por esta no âmbito do reforço recente da bibliografia relativa ao século XX. 
Artigos de imprensa e material videográfico serão oportunamente indicados e/ou divulgados pelo 
docente. 
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VASCONCELOS, Álvaro (coord.) - Portugal no Centro da Eurapa. Propostas para uma 
reforma danwcrática do Tratrado de União Europeia. 2" ed. revista, Lisboa, Quetzal Ed., 
1995. 

2. De Consulta Útil 

2.1.. Historia oontemporânea geral: 
ARlEs, Philippe; DUBY, Georges- História da uida prioada, vol. 5 («Da Primeira Guerra 

Mundial aos nossos dias>>), trad. por! .. Porto: Edições Afrontamento, 1991. 
AZÉMA, Jean-Pierre; BÊDARIDA, François (dirs.)- 1938-1948. les années de la tourmente. 

De Munich à Prague. Dictionnah'e critique. Paris: Flamrnarion, 1995. 
BAUBAR, Etienne; W ALLERSTEIN, Immanuel - Race. Nation classe. Les identités 

ambigues. Paris: Editions La Déoouverte, 1988. 
COLLOTTI, Enzo- Fascismo. fascismos, trad. por! .. Lisboa: Caminho, 1992 
CORNEVIN, Marianne - Histoire de l' Afrique Contemporaine: de la deuxieme guerre mondiale 

à nos jours. Paris: Payot, 1978. 
DROZ, Jacques (dir. ) -História geral do Socialismo, 9 vols. trad. port. Lisboa: Livros 

Horizonte. 
DUBY, Georges; PERROT, Michelle (dir. ) - História das Mulheres, vols. 4 (<<Ü século 

XIX», dirigido por Genevieve Fraisse e Michelle Perrot) e 5 («O século Xl<>>, dirigido 
por Françoise Thébaud), trad. por! .. Porto: Edições Afrontamento, 1994-97. 

FLAMANT, Maurice - Histoire écorwmique et sodale contemparaine. Paris: Editions 
Montchrestien, 1976. 

GELLNER, Emest - Nações e Nacionalismo, trad. port .. Lisboa: Gradiva, 1993. 
HOBSBAWM, Eric J.- A Era dos Revoluções. A Europa de 1789-1848, trad. port. Lisboa: 

Presença, 1978. 
-A Era do Capital, 1848-1875, trad. port. Lisboa: Presença, 1979. 
- A Era do Império, 1875-1914, trad. port .. Lisboa: Presença, 1990. (Disponível na 

Biblioteca a versão original inglesa.] 
MARTÍNEZ CARRERAS, José U. - Historia de la descolonización. 1919-1986. Las 

independeneias de Asia y Africa. Madrid: Istmo, 1987. 
MlCHEL, Henri- Os Fascismos, trad. port.. Lisboa: Pubs. Dom Quixote, 1977. 
MlEGE, Jean-Louis - Expansion européenne et décolonisation de 1870 à nos jours. Paris: 

P.U.F., 1973. 
MlLZA, Pierre - Les fascismes, edição aumentada com posfádo. Paris: Éditions du 

Seuil, 1991. 
TERNON, Yves - El Estado criminal. Los genocídios en el siglo XX, trad. esp .. Barcelona: 

Ediciones Península, 1995. 
TOUCHARD, Jean (dir.)- História da Ideias Políticas, vols. 6 e 7, trad. por! .. Lisboa: Pubs. 

Europa-América, 1970. 

2.2. Historia contemporânea de Portugal 
CRUZ, Manuel Braga da - O Partido e o Estado no Salazarismo. Lisboa: Editorial 

Presença, 1988. 
LOFF, Manuel - Salazarismo e Franquismo na «Época de Hitler>> (1936-1942). 

Convergência Política. Preconceito ideológico e oportunidade histórica na 
redefinição internacional de Portugal e Espanha Porto: Campo das Letras, 1996. 

MATTOSO, José (dir.)- História de Portugal, vols. V («0 liberalismo (1807-1890)», coord. 
por Luís Reis Torga! e João Lourenço Roque), VI («A Segunda Fundação (1890-1926) 
», de Rui Ramos. S.l.: Círculo de Leitores, 1992-94. 

Reis, António (dir.) -Portugal Contemporâneo, 6 vols., Lisboa, Publicações Alfa, 1989-1990 
REIS, António (coord. ) - Portugal. Vinte anos de democracia. S.l.: Círculo de Leitores, 

1994. 
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SERRÃO, Joel; MARQUES, A. H. de Oliveira (dir.) - Nova História de Portugal, vol. XI 
(«Portugal. Da Monarquia para a República», coordenado por A. H. de Oliveira 
Marques). Lisboa: Editorial Presença, 1989. 

TELO, António (coord.) - O fim dn Segunda Guerra Mundial e os novos rumos da Europa. 
Usboa, Edições Cosmos/Instituto de História Contemporânea da F.LU.L, 19% 

TORRE, Hipólito de la (coord.) - Portugal. Espa1ia y Africa en los últimos den mlos. IV 
fornadas de Estudios Luso-Espafioles. Mérida: U.N.E.D./Centro Regional de 
Extremadura, 1992 

TORRE GOMEZ, Hipólito de la; SANCHEZ CERVELLÓ, Josep- Portugal en e! siglo XX. 
Madrid: Istmo, 1992 [Está em preparação a edição portuguesa pela Editora Assírio 
& Alvim.] 

3. Obras de Referência: 
CAROL, Anne; GARRIGUES, Jean; IVERNEL, Martin - Dictionnaire d'histoire du 

XX.e siecle. Paris: Hatier, 1993. 
COOK, Chris (1993), Diccionario de términos históricos, trad. esp.. Madrid: 

Alianza/Ediciones dei Prado, 1993. 
COO I<, Chris; STEVENSON, Jonh- Guia de Historia contemporânea de Europa, trad. esp .. 

Madrid: Alianza, 1994. 
LIPEGENS, Walter (ed.) - Documents on teh History fo European Integration, Vol. I 

(<<Continental Plans for European Union, 1939-1945>>). Berlim / Nova Iorque / 
Florença: Walter de Gruyter / European University Institute, 1985. 

KINDER, Hermann; HILGEMANN, Werner - Atlas Histórico Mundial, vol. II (<<De la 
Revolución Francesa a nuestros dias>>), versão esp.. Madrid: Istmo, 1978. [Existem 
versões francesa e inglesa, bem como edições actualizadas.] 

MORAIS, João; VIOLANTE, Luís - Contnõuiçiio para uma cronologia dos factos económicos 
e sociais. Portugal 1926-1985. Usboa: Livros Horizonte, 1986. 

ROSAS, Fernando; BRITO, J. M Brandão de (dir. ) - Dicionário de História do Estado 
Novo, 2 vols .. S. I.: Circulo de Leitores, 1996. 

TIZZANO, Antonio; VILAÇA, José Luís; GORJÃO-HENRIQUES, Miguel - Código da 
União Europeia, Coimbra: Almedina, 1997. 
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aims: 

INGLÊS I 
(Dr. Nicolas Hurst) 

Guia do Estudante 

AIMS. This is part of a progressive four-year syllabus with the following overall 

1. to develop a receptive and productive comrnand of all four primary 
comrnunicative skills (listening, speaking, reading and writing) and appropriate 
sub-skills up to a levei suitable for executive, administrative and higher 
secretarial positions, research in international relations or intercultural studies, 
or basic language teaching or translation work 

2. to develop an accurate knowledge of components of the English language 
(phonology, graphology, lexicology, grammar, discourse and pragmatics) at a 
sufficient leve! to support receptive and productive skills. 

3. to enable students to analyse the English language and appreciate written and 
spoken texts in an informed and rational way both for practical apllications 
and as an intellectual instrument. 

4. to introduce topics of current cultural, general and personal interest in many 
European and other countries. The approach will be a combination of British 
Studies and European Studies and it is hoped that the levei of challenge will 
rise steadily from year one to year four.These topics will provide the substance 
for the building of vocabulary and idiom as well as comrnunicative skills. 

5. to provide a reflective, self-aware training in study skills as part of an EAP 
· (English for Academic Purposes} component. 

6. to support other aspects of the European Studies curriculum, especially those 
courses with reading lists in English. 

SYLLABUS. 'This will be based on textbooks, which will provide a solid foundation 
for dasswork and homestudy and which will be of especial benefit to students working on 
their own. Progress will be generally linear, but with a good deal of cross referencing. AI! 
rhetorical functions {narration, description, exposition, argument) and genres (prose, verse, 
drama, correspondence, telephoning, debate ... ) will be available, but attention will be 
concentrated on short prose texts for reading and writing and an everyday style in 
transactions and discussions). 

1. Pronunciation and spelling: sonnd production and discrimination: basic 
vowels and consonants. 

2. Grammar: sentences and sentence structurc: elements and phrases. 
3. Vocabulary: as appropriate to topics, linked to Culture (see 4. Below) 
4. Culture: Country and People; History; Geography; Identity; Altitudes, Politica! 

Life; The Monarchy. 
5. Other current and topical isssues of discussion/ integrated skUls work of 

interest to stude~ts of European Studies. 

ASSESSMENT. Modalities offered will depend upon both dass size and staff 
availability. Activities and items used in testing will indude: sound discriminationr listening 
comprehension, dictatio11r dicto-comp; open and dosed reading comprehension tests and 
doze tests; guided and free composition; structured oral interviews; discrete item analytical 
and practical Use of English tests. 
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BIBLIOGRAPHY (All students MUST buy the following three books): 

GREENBAUM, Sidney- An Introductwn to English Grammrrr. Harlow, Longman, 1991. 
- The Collins English Dictionanj, London, Harper Collins, 1991. 
O'DRISCOLL, James- Britain. Oxford, OUP, 1995. 

--------
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INGLÊS II 
(Dra Clara Kulmacz) 

Guia do Estudante 

AIMS. This is the second part of a progressive four-year syllabus with the 
following overall aims: 

1. to develop a receptive and productive command of ali four primary 
communicative skills (listening, speaking, reading and writing) and appropriate 
sub-skills up to a levei suitable for executive, administrative and higher 
secretarial positions, research in international relations or intercultural studies, 
or basic language teaching or translation work. 

2. to develop an accurate knowledge of components of the English language 
(phonology, graphology, lexicology, gramrnar, discourse and pragrnatics) at a 
sufficient levei to support receptive and productive skills. 

3. to enable students to analyse the English language and appreciate written and 
spoken texts in an informed and rational way both for practical apllications 
and as an intellectual instrwnent. 

4. to introduce topics of current cultural, general and personal interest in many 
European and other countries. The approach will be a combination of British 
Studies and European Studies and it is hoped that the levei of challenge will 
rise steadily from year one to year four.These !opies will provi de the substance 
for the building of vocabulary and idiom as well as communicative skills. 

5. to provide a reflective, self-aware trainlng in study skills as part of an EAP 
(English for Academic Purposes) component. 

6. to support other aspects of the European Studies curriculurn, especially those 
courses with reading lists in English. 

SYLLABUS. This will be based on textbooks, which will provide a solid foundation 
for classwork and homestudy and which will be of especial benefit to students working on 
their own. Progress will be generally linear, but with a good deal of cross referencing. Ali 
rhetorical functions (narration, description, exposition, argument) and genres (prose, verse, 
drama, correspondence, telephoning, debate ... ) will be available, but attention will be 
concentrated on short prose texts for reading and writing and an everyday style in 
transactions and discussions). 

1. Pronunciation and spelling: syllables, stress, weak forms and connected speach. 
2. Grammar: Words, word classes clauses and punctuation 
3. Vocabulary: as appropriate to topics, linked to Culture (See 4. Below). 
4. Culture: Gorvernment; Parliament; Elections; The law; International Relations; 

Religian; Education. 
5. Other current and to picai isssues of discussion/ integrated skills work of 

interest to students of European Studies. 

ASSESSMENT. Modallties offered will depend upon both class size and staff 
availability. Activities and items used in testing will include: sound discrimination, listening 
comprehension, dictation, dicto-comp; open and closed reading comprehension tests and 
doze tests; guided and free composition; structured oral interviews; discrete item analytical 
and practical Use of English tests. 
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BIBLIOGRAPHY (AI! students MUST have the following three books): 

GREENBAUM, Sidney- An Introductwn to English Grammar. Harlow, Longman, 1991. 
- The Collins English Dictionan;, London, Harper Collins, 1991. 
O'DRJSCOLL, James- Britain. Oxford, OUP, 1995. 
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INGLÊS III 
(Dr. David Davis} 

Guia do Estudante 

AIMS. This is the third part of a progressive four-year syllabus with the following 
overall aims: 

1. to develop a receptive and productive command of ali four primary 
communicative skills (listening, speaking, reading and writing) and appropriate 
sub-skills up to a levei suitable for executive, administrative and higher 
secretarial positions, research in international relations or intercultural studies, 
or basic language teaching or translation work. 

2. to develop an accurate knowledge of components of the English language 
(phonology, graphology, lexicology, grarnmar, discourse and pragrnatics} at a 
sufficient levei to support receptive and productive skills. 

3. to enable students to analyse the English language and appreciate written and 
spoken texts in an informed and rational way both for practical aplllcations 
and as an intellectual instrument. 

4. to introduce topics of current cultural, general and personal interest in many 
European and other countries. The approach will be a combination of British 
Studies and European Studies and it is hoped that the levei of challenge will 
rise steadily from year one to year four. These topics will provi de the substance 
for the building of vocabulary and idiomas well as communicative skills. 

5. to provide a reflective, self-aware training in study skills as part of an EAP 
{English for Academic Purposes) component. 

6. to support other aspects of the European Studies curriculum, especially those 
courses with reading lists in English. 

SYLLABUS. This will be based on textbooks, which will provide a solld foundation 
for classwork and homestudy and which will be of especial benefit to students working on 
their own. Progress will be generally linear, but with a good deal of cross referencing. Ali 
rhetorical functions (narration, description, exposition, argument) and genres (prose, verse, 
drama, correspondence, telephoning, debate ... } will be available, but attention will be 
concentrated on short prose texts for reading and writing and an everyday style in 
transactions and discussions). 

1. Pronunciation and spelling: Intonation pattems and functions. 
2. Grarnmar: Usage, style and textual analysis. 
3. Vocabulary: as appropriate to topics, linked to Culture (See 4. Below). 
4. Culture: Economy; Media; Transpor!; Welfare; Housing; Food and Drink; 

Sports; The Arts. 
5. Other current and topical isssues of discussion/integrated skills work of 

inlerest to students of European Studies. 

ASSESSMENT. Modalities offared will depend upon both class size and staff 
availability. Activities and items used in testing will include: sound discrimination, listening 
comprehension, dictation, dicto-comp; open and closed reading contprehension tests and 
doze tests; guided and free composition; structured oral interviews; discrete item analytical 
and practical Use of English tests. 

-- ----- ---------
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BIBLIOGRAPHY (Ali students MUST have the following three books): 

GRBENBAUM, Sidney -An IntroducHon to English Grmnmar, Harlow, Longman, 1991. 
- The Collins English DicHonary, London, Harper Collins, 1991. 
O'DRISCOLL, James- Britain. Oxford, OUP, 1995. 
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INTRODUÇÃO AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
(Dr. Eduardo Vítor Rodrigues) 

O. O Papel e o Lugar das Ciências sociais no Mundo. 
1. A Génese das Ciências Sedais. 

1.1. Condições sociais e teóricas do surgimento das ciências sociais, 
1.2 O caso da Sociologia: alguns eixos da sua constituição. 

2 A Unidade do Social e a Pluralidade das Ciências 
21. A unidade do social através do conceito de "Fenómeno Social Tom!"- alguns 

exemplos. 
22 O universo das ciências sociais: propostas de classificação. 
23. Disciplinaridade, iniErdisciplinaridade e transdisciplinaridade. 

3. A Construção da Ciência e a Especificidade do Social. 
3.1. A ruptura epistemológica 

3.1.1. A distinção entre senso comum e o conhecimento científico. 
3.1.2 A familiaridade da realidade social e os obstáculos epistemológicos: 

exemplos naturalistas, psicologistas e etnocentristas. 
3.2 A construção científica. 

3.21. A distinção entre o objecto real e o objecto teórico. 
3.22 O objecto científico como objecto teórico-conoeptual e abstracto-formal 

4. A Lógica da Investigação empírica. 
4.1. A função de comando da teoria no prooesso de investigação - alguns 

exemplos. 
4.2 Métodos e técnicas de investigação. A recolha de informação. 
4.3. A falsa neutralidade das técnicas enquanto prooessos sociais. 
4.4. O racionalismo aplicado. 
4.5. O percurso teórico da Sociologia: alguns autores de referência 

5. As Ciências Sociais na Encruzilhada da Modernidade e da Pós-Modernidade -
Paradigma Emergante ou Falsa questão? 

5.1. Thomas Kuhn e a estrutura das revoluções cientificas. 
5.2 As características do paradigma d~ ciência modema 
5.3. Os sinais de crise do paradigma da ciência modema: processo dialéctico ou a 

emergência de um novo paradigma? 
5.4. Novas relações entre ciência e senso comum - reflexões sobre o carácter 

duplamente interpretativo das ciências sociais. 
5.5. As ciências sociais como ciências da cullura e o problema das representações 

sociais. 
6. O Funcionamento do Social 

6.1. Forma de organização social. 
6.1.1. A interacção social e as manifestações de sociabilidade. Breve olhar 

crítico sobre o Interaccionismo Simbólico. 
6.1.2 A organização macro-social: função, estrutura e sistema 
6.1.3. O #falso dilema" entre micro e macro-sociologia 

6.2. A acção e os comportamentos sociais. 
6.21. Fundamentos normativos da acção social- o processo da socialização. 
6.22 Fundamentos simbólicos. 
6.23. Prooessos sociais do quotidiano. 

6.3. Formas e prooessos de mudança social. 
6.4. As instituições fundamentais da sociedade contemporânea 

6.4.1. As novas estruturas familiares. 
6.4.2.A escola: da reprodução à mudança social. 
6.4.3. Os "mass media" e a globalização da cultura 
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CRONOGRAMA 
~ 1 o semestre: Leccionam-se as matérias relativas aos·pontos O, 1, 2, 3 e 4. 
- 2° semestre: Leccionam-se as matérias relatiVas aos pontos 5 e 6. 

AVAUAÇÃO 
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1. Avaliação periódica baseada em dois lestes escritos {70%) e um trabalho 
facultativo escrito de recensão sobre um dos pontos do programa lectivo (30%), a 
partir de uma selecção bibliográfica orientada pelo docente. 

2. Grelha de avalillçíio dos testes escritos: 
2.1. Donúnio na exposição e na articulação dos conteúdos e conceitos explorados. 
2.2. Capacidade de síntese e de articulação conceptual. 
2.3. Nível de conhecimentos explanados. 
24. Capacidade crítica relativamente aos conteúdos e conceitos explomdos. 
2.5. Nível de trabalho com os apoios bibliográficos sugeridos. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, João Ferreira de, e PINTO, José Madureira -A 11Westigaçíio nas Ciências Sociais, 
Lisboa, Ed. Presença, 1990. 

ALMEIDA, João Ferreira de (coord.)- Introdução à Sowlogíe, Lisboa, Universidade Aberta, 
n. o 66, 1995. 

BACHELARD, Gaston- O Novo Espírito Científiro, Lisboa, Ed. 70, s/ d 
BARRETO, António (org.)- A Situação Sodnl em Portugal, 1960-1995, Lisboa, ICS, 1996. 
BENA VENIE, Ana et al. - Do outro lado da Escola, Lisboa, Ed. Teorema, 1992 
BOURDIEU, Pierre et al.- Le Métier de Sodnlogue, 4' ed., Paris, Mouton, 1983. 
- Questions de Socinlogíe, Paris, I..es Éditions de Minuit, 1984. 
COSTA, António Firmino da- Sodologíe, Lisboa, Difusão Cultural, 1992. 
CUIN, Charles-Heruy, e GRESLE, François - História da SoCÍIJlogíe, Lisboa, Publ. Dom 

Quixote, 1995. 
GIDDENS, Anthony- SoCÍIJlogia: uma Breoe porém critim introdução, Rio de janeiro, Zahar, 

1984. 
-As Consequências da Mndernúlmie, Oeiras, Celta Ed, 1992 
- SoeúJlogy, Cambridge, Polity Press, 1993. 
FERNANDES, António Teixeira- O Conhecimento SoCÍIJlógico, Porto, Brasília Ed., 1983. 
- SoCÍIJlogill e Sócio-ú5gica, Porto, Brasília Editora, 1984. 
- O social em construção, Porto, Figueirinhas, 1983. 
- "A Sociologia e a Modernidade", in Sowlogíe, Revista da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, la Série, vol. II, 1992 
FERREIRA, J. M Carvalho, et al. - SoCÍIJlogíe, Lisboa, McGraw Hill, 1995. 
GURVITCH, Georges- Dialéctica e SoCÍIJlogill, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1971. 
MÓNICA, Marta Filomena- Escolas e Classes Sociais, Lisboa, Ed. Presença, s/ d. 
NUNES, Adérito Sedas - Sobre o Problema da Conhedmento nas Ciências Sodnis, Lisboa, ICS, 

s/d. 
- Questões Preliminares sobre as Ciências Sodnis, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
-História das Fnctos e das Doutrinas Sociais, Lisboa, Ed. Presença, 1983. 
QUIVY, Raymond, e CAMPENHOUDT, Luc van- Mnnual de l1Westigaçíio em Ciências Sociais, 

Lisboa, Gradiva, 1992 
ROCHER, Guy- Sowlogill Geral, Lisboa, Ed. Presença, 1971. 
SANTOS, Boaventura de Sousa - Introdução a uma Ciência Pós-Modema, Porto, Ed. 

Afrontamento, 1989. 
- Um Discurso Sobre as Ciências Sodnis, Porto, Ed Afrontamento, 1991. 
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SILVA, Augusto Ssntos, e PINTO, José Madureim- Metodnlogia das Ciências Sociais, Porto, 
Ed Afrontamento, 1987. 

TOURAINE, Alain- Pem Sociologia, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1982 
WORSLEY, Peter- Introdução à Sodologia, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1974. 
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INIRODUÇÃO À CUL1URA CLÁSSICA 
(Dra Marta Várzea) 

L CULTURA GREGA 
1. Os Poemas Homéricos. 
2. A Obra de Hesíodo e o redimensionamento da cultura e da literatura 
3. A polis. O nascimento da democracia 
4. A poesia mélica. 
5. Religião e mito. 
6. O teatro clássico. 

BffiUOGRAFIA: 
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AMOUREITI, M C; RUZÉ, F. - Le monde grec antique. Des paU.is. crétois à la ronquête romaine, 
Paris, 61988. 

AUSTIN, M; VIDAL-NAQUET, P. - Eamomia e Sociedade na Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 
1986. 

BURKERT, Walter- Mito e Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 
-Religião Grega na Época CUíssics e Arcaica, Lisboa, F.C Gulbenkian, 1993. 
CAJRNS, D. L. - Aidôs. The PSijcolot;~J and Ethics of Hotwur and Shame in Ancient Greek 

Líterature, Oxford, Qarendon Press, 1993. . 
DODC6, E. R- Os Gregos e o Irracional, Lisboa, Gradiva, 1988. 
- The Ancient Concept of Progress and Other Essays on Greek Literature and Belief, Oxford 

University Press, 1973. 
DURAND, M -História abreviada da Grécia Antiga, Lisboa, Ed. Notícias, 1993. 
FEENEY, D. C- The gods in Epic, Oxford Univ. Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro- A Democracia na Grécia Antiga, Coimbra, Livraria Minerva, 1990. 
-A Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 1992 
- He7nde e Helerws, Coimbra, INIC, 21993. 
FINLEY, M L- Os Gregos Antigos, Lisboa, Edições 70,1988. 
- O Mando de Wisses, Lisboa, Ed. Presença, 1982 
GRIMAL, Pierre - Dicimuirio de Mitologia, Lisboa, Difel, 1992. 
HAMMOND, N.G.L.; SCULLARD, H.H. - Oxford Classical Dictimurry, Oxford University 

Press, 1987. 
HA VELOCK, E. A -A Musa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Werner- Paideia, Lisboa, Ed. Aster, 1979. 
KIRK, G. S.- 'lhe Sonnds ofHomer, Cambridge University Press, 1962 
KITTO, H. D. E. - Os Gregos, Coimbra, Ed. Studium, 1970. 
-A Tragédia Grego, Coimbra, Ed. Studium, 1972 
- Form and Meanings in Greek Drama, London, Methuen, 1%0. 
LESKY, A -História da Literatura Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 
-A Tragédia Grega, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1971. 
MARROU, H. L -História da Educação na Antiguidade, S. Paulo, Herder, 1966. 
MARTIN, R P. - 'I11e Language of Heroes: Speech and Perfomances in lhe lliad, Ithaca (NY), 

Comell Univ. Press, 1989. 
MOSSÉ, Claude- As Instihdções Gregas, Lisboa, Ed 70, 1985. 
MOSSÉ, Claude; SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie- Síntese de História Grega, Porto, Asa, 

1994. 
NILSSON, M P. -La Religion Populaire dans ln Grece Antique, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D. - Blood and Iron Stories and Storytelling in Homer's Odyssey, Leiden, E. J. Brill, 

1995. 
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PEREIRA, M H. Rocha - Estudns de HiBtária da Cultura Clássica. VoL1 Cultura Grega, Lisboa, 
F.C Gulbenkian, 71993. 

- Hélade. Antologia da Cultura Grega, Coimbra, Instituto de Fstudos Clássicos, •1990. 
POHLENZ, M -LA tragedia greca, Brescia, La Scuola, 1%1. 
PULQUÉRIO, M O. - Problemática da Tragédia Sofocliana, Coimbra, !NIC, 21987. 
REINHARDT, K- Eschyle, Euripíde, Paris, Minuit, 21991 
- Soplwcle, Paris, Minuit, 21990. 
ROMILLY, J. -Homére, PUF, Paris, 1994. 
-LA Tragédie Grecque, Paris, PUF, 1973. 
- Précis de Littérature GreCJfue, Paris, PUF, 21991. 
RUTHERFORD, R B. - Homer, (Greece & Rome, new series in the C]assics n. 0 26), Oxford, 

OUP,19%. 
SNELL, Bruno- A Descoberta da Espíritn, Lisboa, Ed.70, 1992. 
WJNNINGTON-INGRAM, R P. - Soplwcles. Na Interpretatúm, Cambridge University Press, 

1980. 
- Studies in Aeschylus, Cambridge University Press, 1983. 
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1. Introdução. 

INIRODUÇÃO À ECONOMIA 
(Dra. Ester G. Silva) 

1.1. A Economia, Ciência humana e social. 
1.2 Alguns conceitos de metodologia e da abordagem científica da Economia. 

2. Problemas básicos da organização económica. 
2.1. Os 3 problemas de organização económica. 
2.2. Escassez e escolha, racionalidade e interdependência 
2.3. As possibilidades de produção. 
2.4. As soluções: o mercado e o papel do Estado. 
2.5. O funcionamento do mercado: curvas da oferta e da procura 

3. Microeconomia: Oferta, procura e mercados individuais. 
3.1.. Teoria do consumidor. 
3.2. Teoria do produtor. 
3.3. Concorrência perfeita e imperfeições na concorrência 

4. Problemas de distribuição. 
4.1. Mercados de factores de produção. 
4.2. A distribuição do rendimento e da riqueza: o dilema eficiência/ equidade. 

5. Macroeconomia e Contabilidade Nacional. 
5.1.. Contabilidade nacional. 
5.2. Medição do produto e rendimento. 
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5.3. O produto efectivo e potencial: nominal e real. Nível de preços e taxa de 
inflação. 

6. Macroeconomia em economia aberta 
6.1. A importância e razões do comércio internacional. 
6.2. A balança de pagamentos. 

7. Algumas problemãticas actuais. 
7.1. A Inflação. 
7.2. Emprego e desemprego. 
7.3. A integração económica 

BIBliOGRAFIA: 

Textos Principais: 
SAMUElSON, Paul A. & Nordhaus, WILliAM D.- Eronomia, McGraw Hill, 14' ed., Lisboa, 

1993. 
NEVES, João Luís César- Introdução à Eronomia, Editorial Verbo, Lisboa, 1992 

Textos de Apoio aos Conceitos Macroeconómicos: 
BARRO, Robert J. e GRILU, Vittorio - Eurapean Mncroeoonomics, Macmillan London 

Textos de Apoio aos Conceitos Microeconómicos: 
STIGUTZ, Joseph E.- Eoonomics, W. W. Norton, New York and London, 1993. 

Outros Textos: 
MOURA, Francisco Pereira de - L~çijes de economia portugnesa, Livraria Almedina, 4' ed. 

Coimbra, 1978. 
ROSSETTI ,José Paschoal- Introdução à Eoonomia, Atlas, S. Paulo, 1982 
SOUSA, A de- Anàlise Eoonàmics, Universidade Nova de Lisboa, 3' ed., Lisboa, 1990. 
LOPES, J. Silva- A Ecmwmia Portugnesa desde 1960, 2' ed., Gradiva Editora, 1997. 
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L Objectivos 

LÍNGUA PORTUGUESA 
(Dr. Luís Fardilha) 

Guia do Estudante 

Pretende-se, com a disciplina de Língua Portuguesa levar o aluno a: 
1. Dominar melhor a diversidade dos discursos; 
2. Compreender em que situação de comunicação se inscreve um texto e a que 

regras de escrita ele se conforma; 
3. Adquirir uma competência de comunicação e de expressão oral e escrita, de 

modo a comportar-se eficazmente nas situações mais correntes; 
4. Adoptar condutas verbais variadas, remodeladas em permanência, em função 

do contexto discursivo de intervenção e da sua evolução. 

II. Conteúdos programáticos 
1. Unidade e diversidade da língua portuguesa 

1.1. Noção de narma ou língllll-padrão; 
1.2. Variedades lingulsticas: diafásicas, diastráticas e diatópicas. 

2. Disciplinas que estudam a língua 
2.1. Fonética e fonologia; 
2.2. Ortografia; 
2.3. Morfologia; 
2.4. Sintaxe; 
2.5. Semântica 

3. Gramática do texto. 
3.1. Principies contitutivos do texto: 

3.1.1.. Mecanismos de coerênda textual; 
3.1.2. Índices de modalidade. 

3.2. Modos de organização do discurso. 
4. Tipos de texto. 

4.1. Textos pragmáticos: 
4.1.1. Textos de imprensa- a notícia, a publicidade, a entrevista o "fait 

divers", o artigo de opinião, o anúncio, o debate, otexto cintífico ... ; 
4.1.2 Textos de empresa - a carta, o relatório, a ordem de serviço, o 

contrato de trabalho, o cuniculum vitae ... 
4.2. Textos literários. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Dicionários: 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holande - N(Jl)o Docionário de Aurélio da Língua 

Portuguesa, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1990. 
FIGUEIREDO, Cândido- Dicwnário da Língua Portuguesa, Lisboa, Bertrand, 1986. 
MACHADO, José Pedro·_ Dicionário Etimológico da Língllll Portuguesa, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1977. 
MORAES SILVA, António - Novo Dicionário Compacto de Língllll Portuguesa, Lisboa, 

Confluência, 1961. 

2. Gramáticas: 
CJNTRA, Luís .Filipe Lindley; CUNHA, Celso - N(Jl)a Gramática do Português 

Contemporâneo, Lisboa, João Sá da Costa, 1985. 
COESTA, Pilar Vásquez; LUZ, Maria A. M da- Gramática da Língua Portuguesa, Lisboa, 

Ed. 70, 1971. 
MATEUS, M H.; e outros -Gramática da Língua Portuguesa, Lisboa, Caminho, 1989. 

···----· -------------
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3. Prontuários: 
BERGSTROM, Magnus; REIS, Neves - Prontuário Ortográfico e Guia da Língua Portuguesa, 

Lisboa, Ed. Notícias. 
D'SILV AS FILHO - Prontuário Universal. Erros corrigidos de Português, Lisboa, Texto Ed., 

1997. 

4. Outros: 
CARVALHO, J. G. Herculano de- Teoria da Linguagem. Natureza do fenómeno Linguístico e 

auálise das Línguas. Coimbra, Atlântida Ed., 1973. 
LAPA, M Rodrigues- Esh1ística da Língua Portuguesa, Coimbra, Coimbra Ed., 1977. 
MEDEIROS, João Bosco- Técnicas de RedaçãD, S. Paulo, Ed. Atlas, 1988. 
MELO, Gladstone Chaves de - Et1Baio de Estlística da Língua Portuguesa, Albufeira, Ed. 

Poseidon, 1979. 
WEINRICH, Harald- Grammair Textuelle du Frauçais, Paris, Didier, 1989. 
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LITERATURA ALEMÃ. CONTEMPORÂNEA 
(Dra. Maria Antónia Gaspar Teixeira) 

O. Principais conceitos e possíveis métodos de análise. 
1. O imediato após-guerra (1945-49): tradição ou inovação? 

1.1. O drama: Carl Zuckmayer, Des Teufels Geueral. 
1.2 O conto de Wolfgang Borchert. 
1.3. A lirica de Günter Eich, Paul Celan e Nelly Sachs. 

2. Os anos 50: distanciamento da literatura quanto à política de Restauração nos 
países ocidentais I funcionalização politica da literatura na RDA. 

2.1. A narrativa de lngeborg Bachmann. 
2.2 O drama: Friedrich Dürrenmatt, Der Besuch der alten Dame. 
2.3. A lírica <<monológica» de Gottfried Benn e a lírica >>dialógica>> de Ma:rie 

Luise J<aschnitz. 
3. Os anos 60: politização da literatura nos países ocidentais I reabilitação da 

individualidade na RDA. 
3.1. O drama: Peter Weiss, Die Verfolgung und Emwrdung Jean Paul Marats 

Dargestellt durch die Schauspíelgruppe des Hospizes zu Charanton unter 
Anleitung des Herm de Sade. 

3.2 A narrativa: 
3.21. A <<Arbeiterliteratur>>; 
3.2.2 Christa Wolf, Der geteilte Himmel. 

3.3. A lírica política e a evolução da poesia concreta 
4. Os anos 70: a nova subjectividade. 

4.1. A narrativa: 
4.1.1. Ulrich Plenzdorf, Die Neuen Leiden des jungen W.; 
4.1.2 A <<Frauenlitemtur>>. 

4.2 A lírica do quotidiano. 
5. Os anos 80: estéticas de resistência e um mundo «danificado» / temática da 

reunificação. 
5.1. Pluralidade de tendências. 

Textos: 

DÜRRBNMA TI, Friedrich- Der Besuch der alten Dame, Zürich, Diogenes ( detebe 23045. 
PLENZDORF, Ulrich- Die neuen Leiden des jungen W., Frankfurt 1m., Suhrkamp (edition 

suhrkamp 00300). 
WEISS, Peter - Die Verflogung und Ermardung Jean Paul Marats dargestellt durch die 

Schauspielgruppe des Hospizes zu Charantxm unter Anleitung des Herm de Sade, 
Frankfurt 1M., Suhrkamp ( edition suhrkamp 00068) 

WOLF, Christa, Der geteilte Himmel, ·München, Deutscher Taschenbuchverlag (dtv 
00915). 

ZUCKMA YER, Carl- Des Teufels General, FrankfurtiM, Fischer (Fischer TB 07019). 

A bibliografia específica para cada ponto do programa irá sendo oportunamente 
indicada. 

------------------
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LITERATURA INGLESA CONTEMPORÂNEA 
(Prof.• Doutora Ana Luísa Amaral) 
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O objectivo fundamental do curso será o desenvolvimento de capacidades de leitura 
e análise do que são alguns exemplos da produção literária britânica entre o período do pós
guerra e os anos noventa. 

A primeira parte do curso consistirá no estudo de alguns poemas de Phillip Larkin, 
Elizabeth Jennings, Charles Tomlinson, Ted Hughes e Sylvia Plath, remetendo, por 
necessidade, p~a o estudo da poesia e das poéticas que os precedem e necessariamente os 
informaram (ou seja, W. B. Yeats, Ezra Pound, Hilda Doolittle, T. S. Eliot e Dylan Thomas). 

A Segunda parte do curso será ocupada com o estudo de um romance e de um 
conjunto de contos, que se consideram representativos de algumas vias da 
contemporaneidade literária britânica. 

* Recomenda-se a aquisição das seguintes obras: 
John Fowles -11te French Lieutenant's Womnn, Penther Books, 1969. 
Michael Schrnidt, ed. - Elevm British Poets, London, Methuen, 1980. 
Angela Carler- Americtm Ghosts and Old World Wonders, London, Vintage, 1993. 

*Serão estudados poemas incluídos nos livros que a seguir se indicam: 
Dylan Thomas- Selected Poems, London, J. M. Dent & Sons. 
Ezra Pound- Selected Poems, London: Faber and Faber. 
Sylvia Plath- Collected Poems, London: Faber end Faber. 
T. S. Eliot- The Waste Land Ofher Poems, London: Faber and Faber. 
W. B. Yeats- Selected Poetry, Pen Books. 

BIBLIOGRAFIA: 

BRADBURY, Malcolm & McFARLANE, James (eds.) - Modernism, London, Penguin 
Books, 1976. 

BRADBURY, Malcolm & PALMER, David (eds.) - 11te ContemporanJ English Navel, 
London, Arnold, 1979. 

BRADBURY, Malcolm (ed.)- The Navel Todmj, London, Fontana, 1990. 
FORD, Boris (ed.)- 11te Modem Age (The Pelican Guide to English Literature, Vol. VII), 

Harmondsworth, Penguin Books, 1978. 
HOMBERGER, Eric - 11te Art of the Real: Poetnj in England and America Since 1939, 

London, Dent, 1977. 
MORRJSON, Blake- 11te Movemmt: English Poetry and Fiction of the 1950s, Oxford, Oxford 

University Press, 1980. 
R1CHETTI, John (ed.) - 11te Columbia Histoty of the British Nave/, New York, Columbia 

University Press. 
SINFIELD, Alan (ed.) - Society and Literatnre 1945-1970 (The Context of English 

Literature), London, Methuen, 1983. 
SISSON, C. H.- English Poetnj 1900-1950, London, Rupert Hart-Davies, 1971. 
STEVENSON, Randall- 11te British Nave! Since the 11trirties, London, Batsford, 1986. 
WILLIAMS, John - Twentieth-Century British Poetry: A Criticai Introdnction, London 

Edward Arnold, 1987. 
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LITERATURA PORTUGUESA CONTEMPORÂNEA 
(Prog. A - Prof' Doutora Maria João Reynaud) 

(Prog. B- Prof" Doutora Maria de Fátima Marinho) 

Programa A- A poesia portuguesa contemporânea: do Modernismo ao Pós-Modernismo 

L Genealogia e direcções do Modernismo: Tradição e Vanguarda 
1. Sob o signo de Orpheu: o Primeiro Modernismo e o legado de Fernando Pessoa 
2. A geração da Presença e o expressionismo literário. José Régio e a teoria da 

«expressão artística» 
3. Do presencismo ao neo-realismo 

3.1. Irene Lisboa: uma voz singular 
3.2 O lirismo telúrico de Miguel Torga 
3.3. A ortodoxia marxista e os caminhos do Neo-Realismo 

II. O pós-guerra e o advento de novas poéticas 
1. A intervenção surrealista e o renascimento do espírito de vanguarda 
2. As encruzilhadas da poesia nos anos 50: poesia e humanismo (posições criticas) 
3. Poesia 61 - a celebração da palavra: vozes e percursos 
4. Orientações do Pós-Modernismo: um olhar sobre a poesia actual 

Ill. A poesia contemporânea e as poéticas individuais 
1. Alexandre O'Neill: do imaginário surrealista à sétira 
2 Ruy Belo: a poesia entre o quotidiano e o sagrado. 
3. Fernando Guimarães: figuração poética e dialogismo 
4. Fernando Echevarría: da poesia do ser ao ser da poesia 

Programa B - A Ficção Portuguesa das Últimas Décadas 

1. Metaficção Historiográfica Pósmoderna 
1.1. Desvio da Focalização Tradicional 

1.1.1. José Saramago. O Memorial da Convento 
1.2 A Procura da passive! utopia 

1.2.1. Agustina Bessa Luis, O Concerta dos Flamengas 
1.3. A Evocação Histórica como Percurso Iniciático 

1.3.1. Mário Cláudio, Peregrinação de Barnabé das indias 

2. Para um novo Romance Social ? 
2.1. Lidia Jorge, O Jardim sem Limites 
2.2 Lobo Antunes, O Esplendor de Portugal 

Bibliografia selectiva - A 

Nota: Bibliografia activa será indicada nas aulas. 

BELCHIOR, Maria de Lourdes - Os Homens e as Livras - Sécnlos XIX e XX, Lisboa, 
Editorial Verbo, 1980. 

BELO, Ruy- Obra Completa de, Vol3, Lisboa, Editorial presença, 1984. 
BÜRGER, Peter, Teoria da Vanguardo, Lisboa, Vega, 1993. 
CASTRO, E. M. de Melo e - As Vanguardas na Poesia Portuguesa do Século XX, Lisboa, 

Bibl. Breve, 1985. · 
COELHO, Eduardo Prado- A Palavra sabre a Palavra, Porto, Portucalense Editora, 1972. 

- A Letra Litoral, Lisboa, Moraes Editores, 1979. 
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- A Mecânica dns Fluidos, Lisboa, INCM, 1967. 
- A Noite dJJ Mundo, Lisboa, INCM, 1988. 
- O Cálculo dns Sombras, Porto, Edições Asa, 1997 

COElHO, Jacinto do Prado - A Letra e o Ldtar, Lisboa, Moraes Editores, 2' ed., 1977. 
- Ao Contrário de Penélope, Lisboa, Livraria Bertrand, 1976. 

CRUZ, Gastão- A Poesia Portuguesa Hoje, Lisboa, Plátano Editora, 1973. 
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FERREIRA, David-Mourão- Hospital dns Letras (2' ed.), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda, s/ d. 
- Tópicos Recuperados, Sobre a Crítica e outros Ensaios, Lisboa, Caminho, 1992 

FOKKEMA, Douve W. - Hist6ria Literária, Modernismo e Pós-Modernismo, Lisboa, Vega, 
s/d. 

GUIMARÃES, Fernando- Modernismo, Simbolismo & Vanguardas (2' edição), Porto, Lello 
& Irmão - Editores, 1992. 
- A Poesia Contemporânea Portuguesa e o Fim da Modernidade, Lisboa, Caminho, 1989. 

- Os Problemas da Modernidade, Lisboa, Editorial Presença, 1994. 
- Linguagem e Ideologia (2' ed. revista e aumentada), Porto, Lello Editores, 1996. 

)ÚDlCE, Nuno- A Era de «Orpheu>>, Lisboa, Teorema, 1986. 
LEPECKI, Lúcia, «Fernando Guimarães: Poesias, o limiar>>, in Sobreimpressões, Lisboa, 

Caminho, 1988. 
LISBOA, Eugénio - Poesia Portuguesa do «Orpheu» ao Neo-Realísnw, Lisboa, Bibl. Breve, 

1980. 
- José Régio ou a Confissão Relutante- Estudo Crítico-Biográfico e Antológico, Lisboa, 
Rolim, 1988. 

LISBOA, Irene- Folhas Soltas da Seara Nova (1929-1955), Antologia, Prefácio e Notas de 
Paula Morão, Lisboa, INCM, 1986. .. 

LOBO, Luiza (trad., seL, e notas) - Teorias Poéticas dJJ Romantismo, Porto Aiegre, Novas 
Perspectivas e Rio de Janeiro, UFRJ, 1987. 

LOPES, Óscar e SARAIVA, António José - História dn Literatura Portuguesa, Porto, Porto 
Editora, 16' ed., 1992. 

LOPES, ÓSCar - Entre Fialho e Nemésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 
vols., 1987. 

LOURENÇO, Eduardo - Sentido e Forma da Poesia Neo-Realista, Ilsboa, Editora Ulisseia, 
1968. 
- Tempo e Poesia, Porto, Editorial Inova, 1974. 
- Fernando, Rd da Nossa Baviera, Lisboa, INCM, 1986. 

MAGALHÃES, Joaquim Manuel- <<Posfácio ao 1° volume», in Obra Poética de Ruy Belo, 
Vol. 1, Lisboa, Editorial Presença, 1984, pp. 217--236; <<Posfácio ao 2' volume>>, in Obra 
Poética de Ruy Belo, Vol. 2, Lisboa, Editorial Presençe, 1989, pp. 329-342 

MARINHO, Maria de Fátima- O Surrealismo em Portugal, Lisboa, INCM, 1987. 
- A Poesia Portuguesa nos Meados do Século XX- Rupturas e continuidades, Lisboa, 
Caminho, 1989. 

MARTINHO, Fernando - Pessoa e a Moderna Poesia Portuguesa dJJ <<Orpheu>> a 1960, 
Lisboa, Bibl. Breve, 1983. 
- Tendências Dominantes da Poesia Portuguesa da Década de 50, Lisboa, Edições Colibri, 
1996. 

MONTEIRO, Adolfo Casais -A Palavra Essencial, Lisboa, Editorial Verbo, 1972. 
MOURA, Vasco Graça, «Sobre Fernando Guimarães>>, in Várias Vozes, Lisboa, Editorial 

Presençe, 1987. 
PESSOA, Fernando - A Nova poesia Portuguesa, Lisboa, Inquérito, s/ d 

- Páginas de Doutrina Estética, sel., prefácio e notas de J. de Sena, Lisboa, Inquérito, 
s/d. 
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- Páginas de Estética e de Teoria e Crítica Literárias, Textos estabelecidos e prefaciados 
por Georg Rudolf Lind e Jacinto do Prado Coelho, Usboa, Edições Ática, s/ d 
- Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação, Textos estabelecidos e prefaciados por 
Georg Rudolf Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Ática, s/ d. 
- Textos de Crítica e de Intervenção, Lisboa, Ática, 1980. 

PIMENTA, Alberto- O Silêncio dos Poetas, Usboa, A Regra do Jogo, 1978. 
PIRES, Daniel - Dicwnário das Revistas Literárias Portuguesas do Século XX, Lisboa, 

Contexto, 1986. 
RÉGIO, José- Em Torno da Expressão Artística, Lisboa, Inquérito, sf d. 

- Três Ensaios sobre Arte (2° ed.), Porto, Bra•ilia Editora, 1980. 
REIS, Carlos- Textos Teóricos do Neo-Realismo Português, Lisboa, Seara Nova, 1981. 
REYNAUD, Maria João - Enigma e Transparência: sobre Uso de Penumbra, de Fernando 

Echevarría, Dissertação Complementar de Doutoramento, Porto, FLUP, 1997. 
- <<Fernando Echevarría, FiguraS>> (recensão critica), in Colóquio Letras, n° 107, Jan.-
-Fev., 1989. 
- <<Fernando Guimarães- A Poesia Contemporânea Portuguesa e o Fim da Modernidade>> 
(recensão critica), in Col6quio Letras, n° 121-122, Jul.-Dez., 1991. 
- <<Fernando Guimarães - O Anel Débü» (recensão crítica), in Colóquio Letras, n° 131, 
Jan.-Jun., 1995. 
- «Approche da la poésie de Fernando Guimarães», in Sources, Cahier n° 10, Poésie 
des Régions d'Europe, Revue de la Maison de Poésie, Narnur, 1992. 
- <<Irene Lisboa, Folhas Soltas da Seara Nova (1929-1955)», Antologia, prefácio e notas 
de Paula Morão (recensão critica), in Colóquio Letras, n° 99, Set.-Out., 1987. 
- <<Irene Lisboa: a fala irradiante», in Colóquio Letras, n° 131, Jan.-Mar., 1994. 

ROCHA, Clara - Reoistas Literárias do Século XX em Portugal, Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, 1985. 
- <<Prefácio» a Alexandre O'Neill, Poesins Completas 1951-1981, Lisboa, INCM, 1982 

ROSA, António Ramos- Poesin, liberdade livre, Lisboa, Morais Ed, 1962 
- Incisões Oblíquas - Estudos sobre Poesin Portuguesa Contemporânea, Lisboa, Caminho, 
1985. 

SENA, Jorge de- Estudos de Literatura Portuguesa- I, Lisboa, Edições 70, 1981. 
- Estudos de Literatura Portuguesa - m, Lisboa, Edições 70, 1981. 

Sll.. VEIRA, Laureano, «A Cerimónia do Rosto>> (prefácio), in Fernando Guimarães, 
Conhecimento e Poesin, Porto, Oficina Musical, 1992 

T ABUCCHI, Antonio - La Parola Interdetta, Turim, Einaudi, 1977. 
TORRES, Alexandre Pinheiro- O Neo-Realismo Literário Português, Lisboa, Moraes, 1977. 

- O Movimento Neo-Realista em Portugal na sua Primeira Fase, Lisboa, ICP, 1977. 
VAN TIEGHEM, Paul - Le Romantisme dans ln Littérature Européenne, Paris, Albin 

Michel, 1969. 
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Bibliografia selectiva- B 

Nota: Bibliografia específica sobre cada um dos autores será oportunamente fornecida aos 
alunos. 

BARBÉRJS, Pierre- Pri!lude l'Utopie, PUF- Écriture, 1991. 
BUESCU, Helena - <<Travelling through Spacetime in lhe 20th Century Nove!>>, in 

Yearbook of Compara tive arrd General Literature 41, Bloomington, 1993. 
BULGER, Laura- A Sibila- Uma Superação Inconclusa, Usboa, Guimarães Ed, 1990. 
CHIU, Hamping - Nonfiction Nove!, Histarical Novel, and lhe crisis of lhe Novel, U.M.I., 

University of Minnesota, dacl, 1991. 
FERNANDES, Ceres Costa - O Narrador Plural na Obra de José Saramago, São Luís, 

Maranhão, Universidade Federal do Maranhão, 1990. 
FLEISHMAN, Avrom - The English Histarical Novel - Walter Scott to Virgínia Woolf, 

Baltimore and London, The Johns Hopkins Press, 1971 
FOLEY, Barbara- Telling lhe Truth - The Theory mul Practice of Documentary Fiction, Ithaca 

and London, Cornell University Press, 1986. 
HAMILTON, Paul- Histaricism, London andNew York, Routledge, 1996. 
HUTCHEON, Linda- A Poetics of Postmodernism - Histary, Theory, Ficticm, New York and 

London, Routledge, 1988. 
KAUFMAN, Helena !rena - Ficção Histórica Partuguesa do Pós--Reoolução, U.MI., 

University of Wisconsin-Madison, dact., 1991 
KUESTER, Martin - Framing Truths - Parodie Studies in Contemparary English-Canadian 

Histarical Novels, Toronto, London, Buffalo, University of Toronto Press, 1992 
LUKAKS, Georges- Le Roman Historique, Paris, Petite Bibliothêque Payot, 1%5. 
MACHADO, Álvaro Manuel - Agustina Bessa Luís - O Imaginário Total, Lisboa, 

Publicações Dom Quixote, 1983. 
MENTON, Seymour- La Nueva Novela Histórica de la América Latina. 1979-1992, México, 

Fundo de Cultura Económica, 1993. 
MOUNO, Jean- «Qu' est-ce que le Roman Historique», in Revue d'Histoire LiUéraire de la 

France, n° 2-3, Março-Junho de 1975. 
OMMUNDSEN, Wenche- Metafictions ?, Melbourne, Melbourne University Press, 1993. 
R!COEUR, Paul- Temps et Récit, Paris, Seuil, 1983. 
ROMANOS, Christos S. - Poetics of a Fietional Historian, New York, Berne, Frankfurt am 

Main, Peter Lang, 1985. 
SEIXO, Maria Alzira - O Essencial sobre José Saramago, Lisboa, Imprensa-Nacional Casa 

da Moeda, 1987. 
V ANOOSTHUYSE, Michel - Le Roman Historique - Mann, Brecht, Dó'blin, Paris, PUF, 

Perspectives Germaniques, 1996. 
VIGNY, Alfred de- «Réflexiôns sur la Vérité dans I' Arl>>, in Cinq-Mars, Paris, Le Livre de 

Poche, 1970 (1" ed. 1827). 
VILLANUEV A, Dario- Prólogo a Cartelle, Enrique Montero, op. cit. 
WESSELING, Elisabeth - Writing Histon; as a Prophet - Postmodernist Innovations of lhe 

Historical Novel, Amsterdam/Philadelphia, John Benjamin' s Publishing Company, 
1991. 

WHITE, Hayden - The Content and the Farm - Narrative Discourse arrd Histarical 
Representation, Baltimore and London, The Johns Hopkins University Press, 1987. 
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ORGANIZAÇÃO PO ESPAÇO EUROPEU. 
(Prof. Doutor Álvaro Domingues) 

Por falta do programa, este será entregue oportunamente pelo docente. 

· .. 



Curso de Estudos Europeus~ Faculdade de LEtras da U. P. 

PRINdPIOS GERAIS DE DIREITO 
(Dr. Abel Laureano) 

IN1RODUÇÃO 

L O Direito como Conjunto de Normas 
1. Os componentes do Direito Objectivo. 

Lt. As normas jurídicas (ou regras jurídicas). 
1.2 Os princípios gerais do Direito. 
L3. O fenómeno jurídico e outros fenómenos de ordenação. 

2 O agrupamento dos componentes do Direito Objectivo. 
21. SistemaJurídico/OrdemJurídica 
22 Os ramos do Direito. 

3. Como nasce o Direito Objectivo? (Fontes do Direito ou factos normativos) 
3.1. Generalidades. 
3.2 Modalidades de fontes do Direito. 
3.3. Codificação. 
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4. Como se aprende o Direito Objectivo? (Teoria da interpretação do Direito ou 
Teoria da interpretação da lei- Interpretação/Integração do Direito). 

4.1. Interpretação. 
4.2 Integração de lacunas. 

5. Qual o alcance espádo-temporal do Direito Objectivo 1 

lL O Direito como Ciência 

liL AB finalidades do Direito 

IV. O Direito Subjectivo 
~ O Direito Subjectivo como elemento da relação jurídica 
2 A relação jurídica 
3. ffiementos da relação jurídica-matriz. 

3.1. Sujeitos 
3.2 Objecto 
3.3. Facto jurídico 
3.4. Gramtia 

BIBLIOGRAFIA: 

AMARAL, Diogo Freitas do- Swna'rw de IntrodUÇÍÍiJ ao Direito, Lisboa, 1997. 
ASCENSÃO, José de Oliveira - O Direito: IntrodllfÍÍiJ e Teoria Geral (Uma Perspectiva Luso

Brasileira), 10' ed., Coimbra, 1997. 
CHORÃO, Mário Bigotte- IntrodUÇÍÍiJ ao Direito, vol. L, O conceito de Direito, Coimbra, 1998. 
CUNHA, Paulo Ferreira da- Princípws de Direito: IntrodUÇÍÍiJ à Filosofia e Metodologia Jurídicas, 

Porto,s/d 
EIRÓ, Pedro- Noções Elementores de Direito, Lisboa- São Paulo, 1997. 
GROPPAU, Alessandro- IntrodUÇÍÍiJ ao Estudo do Direito, trad. port., Coimbra, 1%8. 
JUSTO, A Santos- IntrodUÇÍÍiJ ao Estudo do Direito, Porto, 19%. 
LA TORRE, Angel- Introdução oo Direito, trad port., 3" reimpressão, Coimbra, 1997. 
LIMA, Fernando Andrade Pires de, e VARELA, João de Matos Antunes - Noções 

Fundamentais de Direito Ctoz1, vol. I, 6' ed., Coimbra, 1%5. 
MACHADO, J. Baptista - IntrodUÇÍÍiJ ao Direito e ao Discurso Legitimador, 10' reimpressão, 

Coimbra, 1997. 
MARQUFS, José Dias- Introduçijo ao Estudo do Direito,2' ed., Lisboa, 1994. 
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MENDES, João de Castro- Introduçíío oo Estudo do Direito, Lisboa, 1994. 
- Teoria Geral do Direito CÍJJ!l, vol. I, reimpressão, Lisboa, 1994. 
- Teoria Geral do Direito Cioil, vol. ll, reimpressão, Lisboa, 1995. 
NEVES, António Castanheira - Curso de Introduçíío oo Estudo do Direito (Relatório - O Sentido 

do Direito - O Pensamento Moderno iluminista como Factor Determinante do Positioismo 
Jurídica- Fontes do Direito- Interpretação Jurídica), policopiado, Coimbra, 1976. 

-Curso de Introduçíío oo Estudo do Direito- Extractos (liçifes Proferidos a um Curso do 1' Ano da 
Faculdade de Direito de Coimbra, noA.W Lectivo de 1971-72), policopiado, Coimbra, 1971-72 

OTERO, Paulo - LiçiJes de Introduçíío ao Estudo do Direito, vol. I, Tomo I, Lisboa, 1998. 
PROENÇA, José João Gonçalves de- Introdução ao Estudo do Direito, Lisboa, 1995. 
RBALB, Miguel- Lif{ies Preliminares de Direito, lO" ed, Coimbra, 1982 
SARA!V A, José H- Lições de Introdução ao Dire!1o, lisboa, 1962-63. . 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, e GAL VÃO, Sofia- Introduçíío iW Estudo .do Direito, 4• ed., Mem 

Martins, 1998. . 
TELLES, Inocêndo Gaivão- Introdução ao Estudo do DireitO, vol I, reimpressão, 9" ed., Lisboa, 

1997. 
- Introduçíío oo Estudo do Direito, vol. ll, reimpressão, 8• ed., Lisboa, 1996. 



UNIVERSIDADE do 

Porto 

FACULDADE 
DE 
LETRAS 
Guia do Estudante, vol. XIX 
Ano Lectivo 1998-1999 

FILOSOFIA 

Porto ·1998 



Edição: Conselho Directivo da FLUP, 1998 
Execução: Oficina Gráfica FLUP 
Trragem: 170 exemplares 



PROGRAMAS 
Nota: Os programas encontram-se par ordem alfabética 



2 Gula do Estudante 

FILOSOFIA 

t•ANo 
Filosofia Antiga 
Problemática da Fi!. e da Hist. da Filosofia 
Filosofia do Conhecimento 
Lógica 

3• ANO CIENTÍFICO 
Filosofia Moderna 
Ontologia 
Filosofia da Linguagem 
Antropologia Filosófica 
Opção 
Opção 

4° ANO CIENTÍFICO 
Filosofia Contemporânea 
Axiologia e Ética 
Hermenêutica do Texto Filosófico 
Filosofia em Portugal 
Opção 
Opção 

Estágio 
Seminário 

s•ANo 

2•ANo 
Filosofia Medieval 
Filosofia Social e Política 
Cosmologia 
Epistemologia Geral 
Estética 

3• ANO EDUCAOONAL 
Filosofia Modema 
Ontologia 
Filosofia da Linguagem 
Antropologia Filosófica 
Introdução às Ciências da Educação 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4• ANO EDUCAOONAL 
Filosofia Contemporânea 
Axiologia e Ética 
Hermenêutica do Texto Filosófico 
Filosofia em Portugal 
Organização e Desenv. Curricular 
Metodologia do Ensino da Filosofia 

OPÇÕES 
Podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de qualquer curso 
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ANIROPOLOGIA. FILOSÓFICA 
(Prof. Doutor Adalberto Dias de Carvalho) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 
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1. Estatuto da antropologia filosófica no contexto da filosofia e das ciências sociais e 
humanas: primordialidade, originalidade, identidade, complexidade e 
transdisciplinaridade das problemáticas antropológicas. 

1.1. A emergência das ciências humanas e do homem como objecto de estudo 
científico. 

2. Prevalência, crise e suparação do humanismo no pensamento contemporâneo: o(s) 
lugar(es) do sujeito. 

2.1. Importância das matrizes judaica, grega e cristã. 
2.1.1. Configumção filosófica da noção de pessoa como valor, pressuposto e 

finalidade e delineamento de uma "filosofia transcendental da pessoa". 
2.1.2. Natureza e condição humanas: entre a metafisica de fundamento e as 

interpelações da biologia, da sociobiologia, da cibamética e da antropologia 
cultural 

3. Esboço critico da consciência da contemporaneidade. 
3.1. Fundamentação de uma antropologia do risco: significado de uma "ética do 

medo" e do primado da responsabilidade num contexto de ameaça de anulação 
vital. 

3.2. Os desafios de uma antropologia do mistério na sua relação com uma 
ontologia do ser como limite. 

3.2.1. Esboço e aitica das ilusões do "homo communicans11
• 

3.3. Justificação e alcance de uma antropologia do individuo e do lugar. 
4. Sentido antropológico da utopia 

4.1. Especificidade da concepção filosófica de utopia e irredutibilidade das utopias 
filosóficas. 

4.1.1. A utopia como conceito negativo e como anticonceito. 
4.1.2. Utopia e devir: dimensão antropológica de tempo. 

4.2. Utopia e esparança: o desafio da antropologia à ontologia e à teoria do 
conhecimento no espaço dos fatalismos estatológicos e das futurologias 
tecnológicas. 

5. A morte como problemética antropológica. 
5.1. Morte e sofrimento. 
5.2. Morte e irredutibilidade da experiência pessoal. 
5.3. Morte, limite e condição humana: finitude, corporalidade e temporalidade. 
5.4. A morte como possibilidade do Dasein e como fenómeno existencial 

BIBUOGRAFIAFUNDAMENTAL: 

BLOCH, R- Le Principe Esperance, ti, Paris, Galümard, 1976. 
BRU, M; CARVAlHO, A.; CLANEf, C.; GIRAUOON, R e outros - Regards sur la Personne, 

Toulouse, Servioe de Publ. Univ. Toulouse-le Mirai!, 1986. 
CARV AlliO, A.D.-A EdUCIIÇíio conw Projecto Antropológico, Porto, Afrontemento, 1992. 
- Olhares e Percursos, Porto, Fundação de Terras de Santa Maria, 1994. 
- Utopia e EdUCIIÇíio, Porto, Porto Editora, 1994. 
CASSIRER, E.- Essai sur l'homme, Paris, Ed. minuit, 1975. 
FOUCAULT, M- LesMots et les Ciwses, Paris, Galümard, 1%6. 
GEV AERT, J. - El problema dei hombre, Salamanca, Ed. Sígueme, 1983. 
DELEUZE, G. - Qu'est-ce que la Philosophie?, Paris, Minuit, 1991. 
GRIMALDI, N. - Le Désir et le Temps, Paris, Vrin, 1992. 
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GROETHUYSEN, B. -Antropologia filosófica, Usboa, presença, 1982. 
GUBERT-SLEDZIEWSKI, E.; VIEILLARD-BRAON, J.L. (dir.) - Penser le sujet aujourd'hui, 

Paris, Meridiens Klincksieck, 1988. · 
HAAR, M- Heidegger et l'essence de l'homme, Grenoble, Millon, 1990. 
HEIDEGGER, M - Kant et le probleme de la métaphysique, Paris, Gallimard, 1953. 
JANKELEVITCH, V.- Lamort, Paris, Flammarion, 1977. 
JONAS, H. - Le principe respansabz1ité, Paris, Cerf, 1990. 
LEACH, E.R- L'unité de l'homme et autres essaw, Paris, Gallimard, 1980. 
MONOD, J.- O acaso e a necessidade, Usboa, Europa-América, s/ d. 
MORIN, E.- Laméthode, 1°, 2' e3° vols., Paris, Seuil, 1977,1981 e 1986. 
RICOEUR, P.- Ideologia e Utopia, Usboa, Edições 70,1991. 
SPERBER, D.- Le savoír des anfhropowgues, Paris, Hermann, 1982. 
V A TIMO, G.- O fim da modernidade, Usboa, Presença, 1987. 
WilSON, E. - On human tuzture, Hervard Univ. Pzess, 1978. 
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AXIOLOGIA E ÉTICA 
(Prof. Doutor Luís de Araújo) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Filosofia, Axiologia e Ética 
1.1. Situação e justificação da Filosofia no mundo contemporâneo. 
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1.2. Axiologia e Filosofia Significado histórico-filosófico do Movimento da 
"Filosofia dos Valores". 

1.3. Ética e Filosofia O sentido e justificação da Ética .. A vocação ética da 
Filosofia 

2. Questões Nucleares da Axiologia. 
2.1. Os Valores: noção, características e tipologia. 
22. A controvérsia acerca da natureza dos valores: 

2.2.1. subjectividade ou/e objectividade? 
2.2.2. igualdade ou hierarquia? 
2.2.3. absolutividade ou relatividade? 

2.3. Análise crítica das teses de MAX SCHELER e RAYMOND POLIN. 
2.4. Os valores éticos: natureza, fundamentação e significado para a vida 

humana 
3. Problemâtica Fundamental da Ética 

3.1. O Agir Humano. 
3.1.1. Dimensão antropológica: 

a) analítica da existência humana: vocação, projecto vital, e circunstância; 
b) A problemâtica da alteridade; 
c) a experiênda da Liberdade e a problemâtica dos Determinismos. 

3.1.2. Dimensão êtica: 
a) O sujeito ético: a autonomia da vontade c a consciência moral (génese e 

desenvolvimento); 
b) A acção moral: vontade, valores, normas, meios e fins; 
c) A experiênda da Responsabilidade Moral: 

- demarcação do domfnio tamâtico: Ética e Direito; 
- modalidades fundamentais; 
- condições integrantes da acção responsável; 
- sanções morais: culpabilidade e remorso; 
-O sentido do perdão. 

d) a aposta pela liberdade e o compromisso moral. 
3.2. O âmbito daEtica 

3.2.1. A Ética e a sua relação com a Psicologia, Sodologia, Pedagogia, Hístória 
e Direito. 
a) Possibilidades e limites da Ética: o relativismo ético. 

· b) Os dilemas contemporâneos: utilidade e justiça 
c) O desafio da Pós-Modernidade. 

3.2.2. Fundamentação da Ética 
a) significado e importância do tema; 
b) modalidades fundamentais: 

- religiosa; 
- sociológica; 
- radonal (KANI); 
- axiológica (MAX SCHELER); 
-analítica (R.M HARE, E. TUGENDHAT); 
- pragmâtica-transcendental (KARL-OITO, APEL, JURGEN 

HABERMAS). 

----- --- ---
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3.2.3. Ética e Política 
a) Ideologias, política e ética; A Ética como critica das Ideologias; 
b) Modos de articulação entre Ética e Política; 
c) Fundamentação da Ética Política: introdução histórico-filosófica e análise 

critica das teses de RAYMOND POUN, JURGEN HABERMAS, JOHN 
RAWIS e JOSÉ LUÍS ARANGUREN; 

d) Significado ético-político e panorâmica histórica dos "Direitos 
Humanos". 

3.2.4. Ética e &onomia 
a) O fim social da Economia; 
b) Élica e sistemas económicosi 
c) A &onomia como ciéncia moral e política 

3.2.5. Ética e Ciéncia 
a) Progresso científico, condição humana e direitos humanos; 
b) Bioética: 

- fundamentos biológicos e éticos; 
- dimensão pessoal da Bioética; 
-dimensão social, económica e politica da Bioética; 

c) &ologia e Ética 
4. Perspectivas do Humanismo Contemporâneo 

4.L Introdução histórico-filosófica à problemática do Humazúsmo. A polémica 
contemporânea sobre o Humazúsmo: JEAN-PÀUL SARTRE e HENRI 
LEFEBVRE versus MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉVI.sTRAUSS. A tese 
de MARTIN H::IiiDEGGER 

4.2. Análise critica das orientações contemporâneas do HUIIlBiljsmo: 
4.2.L Perspectiva crlstã e personalista- EMMANÚEL MOUNIER; 
4.2.2. Perspectiva marxista- HENRI LEFEBVRE e HERBERT MARCUSE; 
4.2.3. Perspectiva existencialista- JEAN-PAuL SARTRE e ALBERT CAMUS; 
4.2.4. Perspectiva estruturalista - MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉVI-

STRAUSS; . 
4.2.5. Perspectiva bio-antrojx>.êtico-política- EDGAR MORIN. 

5. Teorias Éticas Fundamentais (aspectos nucleares). 
(Dada a dimensão desta rubrica será leccionada logo desde o inicio de aulas). 

5.1. Época Antiga- PLATÃO, ARISTÓTELES, ESTOICISMO e EPICURO; 
5.1.L Época Medieval- ST. AGOSTINHO e5T. TOMÁS DE AQUINO; 
5.L2. Época Moderna- ESPINOSA, LOCKE, HUMEe KANT; 
5.L3. Séc. XIX- HEGEL, STUART MILL, MARX e NIETZBCHE; 
5.L4. Séc. XX - MAX SCHELER, JEAN-PAUL SARTRE, EMMANUEL 

LÉVINAS e JOSÉ LUÍS ARANGUREN; 
5.L5. Actualidade - KARL-OTTO APEL, JURGEN HABERMAS, HANS 

JONAS e JOHNRAWIS. 
5.2. A Ética na Filosofia em Portugal do séc. XX: autores e linhas gerais. 

BIBUOGRAFIA: 

Obs.: A biblíografia especifica de cada tema do programa serâ comunicada aos 
estudantes no inicio da respectiva análise. 

1. Dicúmários 
- Dictionnaire d'Éihique et de Phílosophie Mora/e, Paris, PUF, 19%. (org. por Monique Canto

Sperber) 
- Dicdonário de Ética (org. por Otfried Hoffe), Barcelona, Critica, 19 ... 
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2. Histórias da Ética 
BOURKE, Vemon- Histoíre de la Morale, Paris, Cerf, 1970. 
CAMPS, Victoria (org.)- História de la Ética, Barcelona, Critica, 3vols., 1988. 
GREGO!RE, François- Les grandes ckx:trines morales, Paris, PUF, 1967. 
HUDSON, W. D.- La filosofia Moral Contemporanea, Madrid, Gallimard, 1960. 
MARIT AIN, Jacques- La Phil0S11f1hle Morale, Paris, Gallimard, 1960. 
RUSS, Jacqueline- La pensée éfhique contemporaine, Paris, Puf, 1995. 

3. Obras Gerais 
ARANGUREN, José Luís- Ética, Madrid, Edit. Revista de Ocidente, 1958. 
- Ética y Política, Madrid, Edit Guadarra:ma, 1968 
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ARAÚJO, Luís de -A Ética como Pensar Fundamental, Lisboa, hnprensa Nacional-Casa da 
Moeda, 1992. 

-Sentida Existencial da Filosofia, Porto, Edit RES, 1992 
CORTINA, AdeJa- Ética Mínima, Madrid, Tecnos, 1986. 
FJNANCE, Joseph de- Éthique Générale, Roma, Presses Univ. Grego., 1960. 
FRONDIZ!, Risieri- Qué son los Valores?, México, Fundo de Cultura Económico, 1977. 
LA VELLE, Louis- Traité des Valeurs, Paris, PUF, 1991 (reedit). 
LE SENNE, René- Traité de Morale Générale, Paris, PUF, 1967. 
V ÁZQUEZ, Adolfo Sénchez- Ética, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1970. 
VIANO, Carlos Augusto - Ética, Barcelona, Lsbor, 1977. 
WUNENBURGER, Jean-Jacques- Questions d' Étique, Paris, PUF, 1993. 
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COSMOLOGIA 
(Prof. Doutor Levi António Malho) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 
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L O PROBLEMA COSMOLÓGICO: importdncia e actualidade fiwsófim 
1. A compreensão global. As raizes do presente: a relação expansiva-compreensiva na 

dualidade Eu-Mundo. 
2 A progressão do indizível. Da Física à Metafisica - do individual-social ao local

global. 
3. A questão dos Origens. Prioridade cosmo-antropológica e pensamento 

transdisciplinar. 

II. UNIVERSO NA HISTÓRIA, HISTÓRIA DO UNIVERSO: faces da Cosnwwgia 
1.. As múltiplos perspectivas. Tradições internas e externas ao paradigma ocidental 

Alguns mitos fundadores do universo. A sintese possível. 
2 A idade grega. Fisiólogos e meteorólogos (Tales a Ptolomeu). 
3. Da tradição aistã à época mnderna. Nauos noções de Espaço e Tempo. 

3.1. Uma abertura Renascentista; Nicolau de Cusa A noção metafisica de Universo 
Infinito. 

3.2 Dos círculos às elipses: imagens cosmológicas em Copérnico e Kepler. 
3.3. A preparaçãn do "infinito"; os mundos inumeráveis de Giordano Bruno. 
3.4. A procura da Mecânica: os mundos "razoáveis" em Galileu e Descartes. 
3.5. O triunfo do cálculo; o universo newtoniano e as derradeiras sombras. A 

cosmogénese moderna 
3.6. Os Unwersos-Jlhas: a "Teoria do Céu" de Kant como espaço cosmológico 

aberto ao futuro. 

III. OS l.IN1VERSOS IRANSP ARENTES: interregno quase optin1isfA. 
1. Mapas e catálogos. O desenvolvimento da Astronomia no séc. XIX. 
2 A medição dos distâncias. Estruturas corpusculares e ondulatórias. Universalidade 

da "matéria" (o papal da espectroscopia). O "efeito Doppler". 
3. COI!lJeÍIJJs cUíssicos de Tempo e Espaço. O papel das concepções evolucionistas e a 

ideia de "instabilidade". 

IV. A PRECESSÃO DOS LABIRINTOS: dilemas da Cosnwwgia amkmpor{tnea. 
1. Noções de base. O problema do "contínuo" e "descontinuo". Os impactos no 

conhecimento do 11real": tuna introdução à Teoria da Relatividade e Física 
Quântica. Análise do pensamento de Einstein tendo em vista a reabertura duma 
dimensão cosmológica no séc. XX. As "experiências pensantes". 

2 Origem do Unwerso nos Cosmologias Contemporâneos. Relações entre a física das 
particulas elementares, as dimensões do Universo e a cosmogénese. Teoria do 
"big-bang": modelos estacionários e expansivo-contractivos. O papel das 
geometrias. 

3. As teorias de Grande Unijicnção. As quatro forças. Determinismo-indeterminismo e 
acaso-na."eSSidade nos modelos cosmológicos actuais. Entropia, neguentropia, co
nhecimento e Informação. 

BffiUOGRAFIA: 

L OBRAS INTRODUTÓRIAS E GLOBAIS. 
1.1. Perspectivas gerais e filosófico-epistemológicas. 

DYSON, Freeman- Infinifn em rodos os direcções, Gradiva, Usboa, 1990. 
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JASTROW, Robert-AArquitecturado Universo, Ed. 70, Lisboa, 1'J77. 
MAlHO, Levi- O Deserto do FilDsofia, Res, Porto, 1988. 
MORIN, Edgar- La Métlwde.3. La cxmnaissance de la connaissance, Seuil, Paris, 1986. 
REEVJ;S, Hubert- Malicorne. Reflexões dum observador do Natureza, Gradiva, Lisboa, 1990. 
SAGAN, Carl- Os Dragões do Eden, Gradiva, Lisboa, 1987. 

1.2. Perspectivas Cosmológicas. 
CHARON, Jean- Histoire de l'univers depuis 25 siecles, Hachette, Paris, 1970. 
HAWKING, Stephan- Breve História do Tempo, Gradiva, Lisboa, 1988. 
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MERLEAU-PONTY, Jacques; MORANDO, Bruno - Les trais étapes de la Cosmologie, Robert 
Laffont, Paris, 1970. 

SAGAN, Carl- Cosmos, Mazarine, Paris, 1981. 

1.3. Generalidades. Teoria da Relatividade e FJska quântica. 
CORREIO DA UNESCO- Albert Einstein, n"l, Julho 1979. 
FIOLHAIS, Carlos- Física dtoertida, Gradiva, Lisboa, 1990. 
GUILLBN, Michel- Pontes para o infinito, Gradiva, Lisboa, 1987. 
GAMOW, Georges- As aventuras do Sr. Tompkins, Gradiva, Lisboa, 1990. 
HEISENBERG, Wemer- Diálogos sobre fisica atómícn, Verbo, Lisboa, 1975. 
- Páginlls de reflexão e auto-relraw, Gradiva, Lisboa, 1990. 
P AGEIS, Heinz- O Código cósmico, Gradiva, Lisboa, 1987. 
REEVES, Hubert- Um pouco mais de azul, Gradiva, Lisboa, 1983. 
RUSSEL, Bertrand- ABC do Relatiuidade, Europa-América, Lisboa, 1969. 

2. OBRAS ESPECIAIJZADAS. 
2.1. Perspectiva ffiosófie<H!pistemológica. 

CAPEK, Mille- El impoctv filosófico de la foícn contemporânea, Tecnos, Madrid, 1973. 
KOYRÉ, Alexandra- Du rrroade elos à l'un.ivers infini, Gallimard, Paris, 1973. 
MORIN, Edgar- LaMéfJwde.1.Lanature de lanature,Seuil, Paris, 1'J77. 
RuYER, Raymond- La gnose de Princeton, Fayard, Paris, 1'J77. 
VÁRIOS- Science et conscience. Les deux lectures de l' univers, Stock, Paris, 1980. 

2.2. Perspectiva cosmológica. 
BRUNO, Giordano - Acerca do infiniw, do universo e dos mundos, Fundação Cal Gulbenkian, 

Lisboa, 1978. 
EKELAND, Ivar- I.e Calcul, l'Imprévu, Seuil, Paris, 1984. 
KANT, Emmanuel- Hiswire générale de la nature et théorii du cíel (1755), J. Vrin, Paris, 1984. 
MERLEAU-PONTY, Jacques- Les rosmologies du XX6oo• siecle, Gallimard, Paris, 1965. 
VÁRIOS- La matiere aujourd'hui, Seuil, Paris, 1981. 
WBINBERG, Steven- Les trais premreres minutes de l'univers, Seuil, Paris, 1980. 

2.3. TeOria da Relatividade e Flslca qullntlca. 
BAUBAR, François- Einstein. Uma leitura de Galileu e Newwn, Ed 70, Lisboa, 1988. 
CLalE, Frank- A cebola cósmícn, Ed. 70, Lisboa, 1986. 
GRIBBIN, John-A procura do gato de Sdrrodinger, Presença, Lisboa, 1987. 
HILL, Clifford M- Einstein tinha razão?, Gradiva, Lisboa, 1989. 
HOFFMANN, Banesh; P ATY, Michel- L' étrange histoire des quanta, Seuil, Paris, 1981. 
VÁRIOS- Ouros et cosmos, Le Mail, Paris, 1986. 
- 'Ihe ghost in the A tom, Cambridge University Press, Cambridge, 1986. 
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EPISTEMOLOGIA GERAL 
(Prof'. Doutora Maria Manuel Araújo Jorge) 

(Carga Horária- 4 horas semanais} 

Trajectos da Epistemologia ao Longo do Séc. XX 

1. As "lógicas da ciência" e sua crítica: 
1.1. Os objectivos e ilusões do positivismo e do neo-positivismo. 
1..2. Karl Popper- uma "epistemologia sem sujeito de conhecimento. 
1..3. Thomas Kuhn e a influência da sua obra. 

2. O construtivismo social e as" guerras da ciência''. 
2.1. Os estudos da "ciência em acção", da vida de laboratório e das controvérsias 

científicas. 
2.2. As ·ciências e o contexto político: "ciência de investigação", 11 ciência 

regulatória'', "ciência pós-normal". 
3. As abordagens retóricas em epistemologia. 
4. A chegada a uma "epistemologia sem fundamentos": os extremos pós

modernistas de R Rorty. 
S. O cognitivismo em epistemologia segundo R Giere. 
6. Biologia e Conhecimento. 

6.1.. Conhecimento e adaptação biológica: Alcance e limites das epistemologias 
"evolucionistas" (a escola de Genebra e o seu legado epistemológico; K Lorenz 
e a crítica do 11idealismo transcendental". 

6.2. A biologia, neurobiologia a informação e o conhecimento. 
7. Os problemas que permanecem: 

7.1.. A questão da 11 autonomia epistemológica" e da "autoridade" cognitiva das 
ciências (a epistemologia comparada de G. G. · Granger e A. Castro; a 
epistemologia" complexa" de E. Morin). 

7.2. Poderes e limites da tecnociência contemporânea: os problemas ecoéticos. 
7.3. Ciência e religião. 
7.4. A divulgação das ciências e os seus problemas. A "ciência-cultura'' e as 

dificuldades da !iterada cientifica 
7.5. o lugar da ciência na cultura no fim do século. Ciência e anil-ciência 

BIBUOGRAFIA: 

1.. Para uma familiarização com o mundo da investigação cientifica: 
Sugestões: 

CRICK, Frencis - Une vie a découurir, Odile Jacob, 1989. 
FORMC6INHO, Sebastião- Nos bastidores da ciência, Gradiva, 1988. 
- O imprimatur da ciência, Gradiva, 1994. 
GOODFIELD, )une - Um mwuk> imagmado, Gradiva, s/ data 
WATSON, John-A dupla he1ire, Gradiva, 1987. 

2. Para uma familiarização com alguns temas da investigação cientifica actual: 
Sugestões: 

ARCHER, Luis- Desafios da 7WV11 genélica, Ed Brotéria, 1992 
DA WKINS, Richard- O relojoeiro cego, Ed. 70, 1988. 
HA WKING, Stephen- O fim da física, Gradiva, 1994. 
ORTOU, Sven e PHARABOD, Jean- Introduçií1J à Ffsica quântica, D. Quix0\8,.1.~86. 
P AGELS, Heinz- Os sonhos da razão, Gradiva, 1988. · · · ··. ' 

Sugere-se, ainda o contacto com Revistas de Ciência existentes na Biblioteca d~ Fa~dade: 

. i' ·: ·.~: ... 
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1. LA Recherche e Scientiftc American (de leitura mais a~vel). 
2. Science e Nature {mais especiali.zadas). · 
3. Para os temas específicos do programa: 

ATLAN, Henri- A tort et a raison, Seuil, 1986. 
CARO, PauV A rodn das ciêncins, Instituto Piaget, 1995. 
CAZENA VE, Michel" S~ et r;ymboles, Albin Michel, 1986. 
COLE, Stephen- Making Science, Harvard University Press, 1992. . 
COLLINS, Harry e Pinch, T. - Tout ce que vouz desvriez saoour sur la science, Seuil; 1994. 
ENGELHARDT, Tristan e Caplan- Scientiftc Controversles, Cambridge Univ. Press; 1989. 
BDELM.AA!, Genlld".!liol~ de la ronscience, Odile Jacob, 1992 
GIERB, Ronald- Explaning science, The University of Chicago Press, 1988. 
GRANGER, Gilles.G. c· Pour la ronnaissance pht1osuphique, Odile Jacob, 1988. 
- LA science et les sciences, PUF, J993. 
HAMBURGER, Jeru;t ( dir.) " LA pht1osophy des sciences aujourd'hui, Gauthier- Villars, 1986. 
HOLTON, Gerald- Science and anti-science, Hervard l]niv. Press, 1993. 
HOTTOJS, Gilbert- Entre r;ymboles et tecJuwssciences, PÜF, 19%. . . 
JORGE, Maria Manuel Araújo -lliologift, Inforrnnt;lkl e Çonhecimertto, F.CG., 1995. 
-Da epistenwlogio à biologia, Instituto Piaget, 1994. " · · 
JASANOFF, Sheila- The fifth branch, Hervard Uni v. Press, 1990. 
KUHN, Thomas- The structure of scientificri!IX)lutions, The Univ. of Chicago Press, 1962 
LATOUR, Bruno- Science in action, Harvard Univ. Press, 1987. . ' 
WRENZ, Konrad,,, L 'envers du mirroir, Flammarion, 1975. 
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MATURANA, Humberto e VARELA, Francisco- Autopoiesís and cognition, Reidl C.P., 1980. 
MORIN, Edgar- O problema epistenwlógiro da complexidade; Europa-Amériai,'s/data 
PIAGET, Jean -Iliologie et connsissance, Gallimard, 1967. . 
POPPER, Kerl- LA lógica de la irwestigacion cientifica, Tecnos, 1977. 
- Objective ktwwledge, OJiford Univ. Press, 1979. 
PRELU, Lawrence -AriJetoric of science, Uni v. of South Caroline, Press, 1989. · 
RORTY, Richard- L:fSPOir au líeu du saooir, Albin Michel, 1995 
SHILPP, Paul {ed.)- The filosofy ofKnrl Popper, Open Court P. P., 1974. 
V ÁRIC6- A ciêncin como cultura, Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1992. 

,_··.· 

•'' 
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1. Introdução 

ESTÉTICA 
(Prof. Doutor Diogo Alcoforado) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

LL Do sentido etimológ;co de estético à Estético como disciplina filosófica 
L2 A Estética oomo Ciêndll do Belo e a Estética oomo Filosofia da Arte 
L3. Os grandes temas da Estética e a sua actualidade 

2 Os juízo e os valores estétioos 
21. O juizo estétioo como exercido necessário do gosto. O gosto oomo dimensão 

antropológjca fundamental: da detenninação biológ;ca básica à sua elaboração 
sodocultural 

22 As categorias estéticas (positivas e negativas) oomo manifestação predicativa 
doo juízos estéticos e dos valores que eles actualizam. 

23. O Belo como categoria estética ·nuclear: da 'ideiá de Platão à experiendação 
da beleza e a uma noção ~aberta' de Belo. · 

24; O Belo e o sJ.d!lime; o Belo e o Horrfvel, ., 
25. Estéticas dogmáticas e estéticas. níio dogmáticas: sentido. e implicações destas 

formulações. 
3. O Objecto artístico 

3.1. A noção de objecto; os vários tipos de objectos. Os objectos como "sistemas de 
significação". 

3.2 O objecto arlfstico e a sua espedfiddade: a procura e a distingtn1n1idnde fonnais. 
3.3. Objecto arlfstico e/ ou obra de Arte? 
3.4; A produção artistica: da radicalidade da sua problemática à reflexão 

filosófica, de Platão a É. Souriau. 
4. Modernidade e movimentos artísticos (1855-1930). . . 

4.1. As várias acepções de Modernidade. A 'ideia' baude!aireana de Modernidnde 
e sua importância; alcance e importância da noção de procura. 

4.2 A Exposição Universal de 55 e a confrontação dos paradigmas Neo-clássico e 
Romântioo; ·as figuras de Jngres e Delacroix. COurbet e a proclamação do 
Realismo. 

4.3. :Manet e a 'crise' no interior da prática pictórica: das interrogações sobre a 
dinâmica representativa à oscilação entre o 'real natural' e o 'real cultural'. 

4.4. A multiplicidade das correntes artísticas no periodo 1855-1930, e a prãtica 
pictórica entendida como 'procura essencial'. Algumas reflexões sobre os 
principais movimentos artísticos e suas problemáticas. 

4.4.1. Impressionismo; 
4.4.2. Expressionismo; 
4.4.3. Simbolismo; Arte Nova; 
4.4.4. Neo-impressionismo; 
4.4.5. Cubismo; Construtivismo; 
4.4.6. Futurismo; 
4.4.7. Neo-plastidsmo; 
4.4.8. Dadaismo; 
4.4.9. Surrealismo. 

-------- ------
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BffiLIOGRAFIA: 

ALCOFORADO, DIOGÓ ~ Pintura e firiitude hunuma, ed.; Fund. Eng.o António de Almeida, 
Porto, 1998. · · · 

- Artes phlstictls, imif1lção e poder, ver. De Filosofia da Facul9_ade de Letras do Porto, 2" série, 
n.0 10,Porto,19%. . ' 

- Em torno da noção de MDdernidnde - Breves rejlexUes, Revista Portuguesa de Filosofia, n. 0 13, 
Braga, 1994. 

BA YER, Raymond - Hist6ria da Estética, tr. José Saramago, Usboa, ed. Estampa, 1979. 
BEARDSLEY, Monroe C. e HOSPERS, J. -Estética, Ed. Cátedra, Tra. Roman de la Calle, 

Madrid, 1990. 
BOULAY, Daniel- Lesgramisproblhnesde l'Esfhétique, Ed. J. Vrin, Paris, 1%7. (+} 
CHIPP, HeiSChel B. - Theories of Modem Ar~ University of California Press, Berkeley, 1%8. 

(+} 
DUFRENNE, Mikel- A Estética e as Ciências da Arte (2 vol}, !r. Alberto Bravo, Uv. Bertrand, 

Amadora, 1982 (+). 
GABOURY, Placide- Matiêre et structure, Ed. Desclée de Bouwer, Paris, 1%7. 
HBSS, Walter- Documentos para a compreensão da Pintura Moderna, tr. Ana de Freitas e J. J. 

Andrade Santos, Ed. Uvros do Brasil, Usboa. (+) 
HOFSTATTER, Haus H. -Arte Maderna, trad. Mercedes G. Rufino, Ed. Verbo, Usboa, 1980. 
HUISMAN, Denis- Estética, tr. Maria Luísa Mamede, Usboa, Ed. 70, 1981, 
HUYGHE, Renê- Os poderes da Imagem, tr. Manuela FranÇa, Ed Bertrand; Amadora 
- Sentidoedestirw da Arte (2 vol.}, tr. João Gama,Ed 70, Usbo8, 1982 · 
LISIOWEL, C. de - Hist6ria Críticn de Estética Modertw, tr. Leopoldo Hurtado, ed Losada, 

Buenos Aires, 1954. . 
OSBORNE, Harold - Estética, Ir. Stella Mastrangele, Ed' Fqndo' de. Cultura Boonórnica, 

México, 1976. (+) · · 
READ, Herbert-A Filosofia da Arte Modertw, tr. Maria José Miranda, J?d: Ulisseia, Usboa 
SOURIAU, Etienne- Catégories Esthétiques, Centre de Docurnentatio!l Universitaire, Paris, 

1966. 

A bibliografia apresentada é, apenas, urna Bibliografia Geral. Outros textos serão propostos, 
ao longo do ano, para tratamento de aspectos específicos do programa. 

Nota: as obras assinaladas ( +) são compilações de textos, sendo o autor indicado o seu 
organizador, ou introdutor, e/ ou autor de algwn dos ensaios incluídos na colectânea. 

. ,::), 

'. '""'. 
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FILOSOFIA ANTIGA 
(Prof. Doutor Álvaro dos Penedos) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

L Origens da Filosofia 
1. Factores Determinantes. 

II. Filosofia Pré-Soaáticos 
1. Milésios: elogia da Natureza. 
2. Xenófanes: sem compromissos. 
3. Pitágoras: religião e ciência 
4. Heraclito: uD:1a instabUidade estável. 
5. Parmé~d.s: ·por um Ser estável. 
6. Pr&Socráticos pós parmerúdeos: a sombra de Eleia 

III. Sofistas e. S6cmres 
1. Os filósOfos nihlditos. 
2 o fil6safb bilndito. 

'rv. P~o: u.,ílwinem de düíwgo. 
1. Platão mi· 9posição. • · · · · 

· · '•2AfoiiliàÇíhfilos6ficadePlatão. 
3. Fscrita .;,.;; dia 

.. a:l. IÍíklôgos e cartas; 
3.2. Çritérios de autenticaçãoi 

1
• ·a.3: cronologia; 
. 3.4. Tipos de ensino; 

··.::3.5. TranllmisSãodasobras. 
~6Diáldgo. ·· 

4.1. Estrutura do Diálogo; 
4.2 A personagem Sócrates. 

:::~ . . '0' ''• '' .: : I 

.. , . 

~ ... ·,; ', . 

., , .. 

· 5. Anãl.ise dá Apologia. Análise do Críton. :•' 
6. G6rgmsl'J',utidiin6: 'c:iiti<;it à ret6riCà'~ à ensika 
7:7\IIIelil. À'Lingüagem A Ciênciai'' ' ·· " i ' ' 

' '• ··' ·'' ··7.:t'.'idi!iaépartlàpaçãonospriir\E!iro~'diálogôs; 
7.2 Cráhw: a linguagem e as ideias; 
7.3. Fédcnt as ideias e a almai 
7.4. Repúblícn: linha dividida e alegoria da caverna; 
7.5. Teeteto e a ciência; 
7.6. A teoria das ideias no parménides; 

8. Uma nova Politein. 

V. Aristélfules: 1mtlwmem de amsenso 
1. A vidaeaobra 
2 Questões de metodologia 
3. Conceitos fundamentais da filosofia aritotélica. 
4. Aristóteles perante Platão. 
5. Elementos essenciais da Física. 
6. O(s) Mundo(s) segundo Aristóteles. 
7. Alma e teoria do conhecimento. 
S. O Ser. 
9. Aspectos da ética aristotélica: Ethica Nicomachea. 
10. Análise da Poética. 

Gtâa do Estudante 
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BmLibGRAFIA: . ' · . 
. . .'' ;.: . 

L História e cultura de Grécia Antiga 

DODDS, E. R- Les Grecs et L'irracúmrrel, Paris, Flamanarion, 1977. 
FINLEY, M·l -·Os Gregos Antigos, Usboa, Edições 70, 1984. 
JAEGER, W. - Paideia, Usboa, Aster, s/ d. ·• , 
LÉVEQUE, Pierre -A Aventura Grega, Usboa, Cosmos, 1970. 
PEREIRA, M R Rocha- Estudns de Histórin dR Cultura Clássica, Usboa, Gulbenkian, 1920. 
SNELL, Bruno -A descoberta IÚJ Espírito, Usboa, Edições 70, 1992. 
VERNANT,j. P.- MitoeRelígiãonaGtédaAntiga, Usboa, Teorema, 1991. 

n Estudos de Filosofia Antiga 

ALLAN, D. ). -A Fiwsofia de Aristóteles, Ed. Presença, 1983. 
BARNES, Jonathan- The Presocratic Pht1osophers, 2 vol., London, 1979. 
BRUN, Jean- Sócrates, Pintão, Aristóteles, Usboa, Pub. Dom Quixote, 1974. 
BURNET, J. - L' aurore de ln Phüosophie Grecque, Paris, Payot, 1970. 
CAUQUELIN, Anne-Aristot<; Paris, Seuil, 1994. 
CHATELET, F.- A Fiwsofia Pagã, Usboa, Pub. D. Quixote, 1974. 
CORNFORD, F. M- Principium Sapientine, Usboa, F. C. Gulbenkian, 1975. 
- Estudns de Filosofia Antiga, Coimbra, Atlântida, 1%9. 
-La Teorút Plntanica dei conocimento: Teeteto y el Sofista, Barcelona, Edidones Paidos, 1983. 

15 

DHERBEY, G. Romeyer- Les cJwses mêmes: La pensée du réel chez Aristote, Lausanne, L'âge de 
l'homme, 1983. 

- Les Saphistes, Paris, P.U.F., 1985. 
- GAUTHIER, R A -La mora/e d' Aristote, Paris, P.U.F., 1963. 
GRAÇA, J. A-Antifonte e o nwvimento sofistico, Revista da F.LU.P., Série de Filosofia, n.• 11, 

1994. 
-Roteiros, Revista daF.LU.P., Série de Filosofia, n."4. 1987. 
GUTHRIE, W. K C. -A History of Greek Pht1osaphy, Cambridge University Prass, 1%2 
- Os Ft1ósofos Gregos: De Tales a Aristóteles, Usboa, Ed Presença, 1987. 
JEANNIERE, Abel- Les présocratiques, Paris, Seuil, 19%. 
- Plntan, Paris, Seuil, 1994. 
KIRK, G. S.; RA VEN, J. E. - Os Füósofos Pré-Socráticos, Usboa, F. C. Gulbenkian, 1979. 
KOYRÉ, A - IntroduçíkJ à leitura de Pintão, Usboa, Ed. Presença, 1979. 
MAGAlliÃES, Vilhena V.- O Problema de Sócrates, Usboa, F. C. Gulbenkian, 1984. 
PENEDCS, Álvaro - IntroduçíkJ aos Pré-Socráticos, Porto, Rês, 1984. 
- O Pensamento Político de Pintão, Porto, Publ. da FLUP, 1977. 
- Ensains, Porto, Ed. Rês, 1987. 
-Gregos: em busca dR igualdade, Revista da FLUP, Série de Filosofian"5, 1988/89. 
- Encantamentos. Platão e as artes de Abaris dos Hiperbóteos, Revista da FLUP, Série de Filosofia, 

n"7, 1990. 
-Os desígnws deApow- sobre a "Apologiá' e o "Critmí' de Pintão, Revista da FLUP, Série de 

Filosofia, n. 0 9, 1992, pp. 33-50. 
-A Maravilhosa Viagem IÚJ Er, o Panfílw. A "Repúblim" Reoisitada, Porto, Revista da F.LU.P., 

Série de Filosofia, n"9, 1992, pp.33 50. 
- PlntiW no País r1os Sonhos, Porto, Revista da F.L U.P., Série de Filosofia, 1993, pp.23-36. 
PHILIPPE, Marie-Dorninique - Introductiun à ln Phüosophie D'Aristote, Paris, Éditions 

Universitaires, 1991. 
PINTO, M José Vaz- Logos e Homorwia, in Dinâmica do Pensar, F.L.U.L., 1991. 
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RICOEUR, Paul- Platon et Aristole, Paris, Centre de Documentation Urúversitaire, 1971. 
ROBIN, Léon - La Pensée Grecque et les Origines de I' Esprit Scientiftque, Paris, Albin Michel, 

1973. 
SANTCS, ). Trindade- Antes de S6crates, Lisboa, Gradiva, 1985. 
-Saber e Formns, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
SARDO, Francisco - Para o estudo das raizes pré-orisfotélials da lógica ocidental, Revista da 

F.L U.P., Série Filosofia, n"2, 1985. 
VERNANT, jeen-Pierre- Les Origines de la Pensée Grecque, Paris, P.U.P., 1981. 

, .. , 
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FILOSOFIA DO CONHECIMENTO 
(Dr.• Sofi\\ Miguens} 

(CargaHorária~4horassemanais) 
, ~ .. 

Orientaçllo: O programa está organiz!!do em tomo do tema geral . "Consciência, 
identidade e o problema da menteloorpo". A partir deste tema são explorados os problemas da 
teoria.dQ conhecimento: fundacionalismo, apriorismo, transcendentalismo I naturalização de 
epistemologia, holismo f indeterminação, indução, leis naturais, causa.ção, necessidade, 
possibilidade, probabilidade, redução- em geral, os problemas das crenças e das suas provas. 

., Na primeira parte do progrdii18, a perspectiva adoptada é a oontemporânee, através 
da filosofia da mente. Na Segunda parte, faz.se uma incursão histórica e um estudo de textos 
clássicos da filosofia do conhecimento e da consciência 

1-. .••• 

··1·\'; r;::· 

L brfrotlurito · 
:L História breve dos problemas da mente (espírito, alme) e do oonhecimento. 
2 Crenças e provas. Tipos de inferência Cepticismo: acerca da justificação, mundo 

externo, outras mentes. 
3. Fundacionalismo (Descartes) ou anti-Fundacionalismo (pragmatismo). 

Transcendentalismo (Kant) ou naturalização da epistemologia (Quine}. 
4. Conhecimento e Consciência: O lugar da mente I alme I espírito na natureza: 

Monismos, dualismos. O projecto cartesiano como referência 

PRIMElRAP ARTE 

II. A Filosofia da Mente rta História-da Filosofia. 
1. Condições do surgimento da ideia de teoria do oonhecimento e de:urna :filosofia 

epistemologicamente centrada: Descartes e o Cogito. Kant e a ideia de Critica. A 
filosofia analítica e as suas origens: o empirismo, a lógica 

2 A lógica e a ideia de ciências oognitivas. Algoritmos e Máquinas de Turing. 
3. A origem das actuais discussões em filosofia da mente na filosofia analítica e no 

seu vocabulário privilegiadas na filosofia analítica (Quine). 

III. Conlterer a Mente: Consciência, Identidade Pessoa!, Ctmsaçilo Mental e o 
Problema MmrW/Cmpo 
:L Jonh SEARLE: As caracteristicas singulares do mental e os. erros do programa 

cognitivista O Quarto ChJnés . Argumentos ,.cerca de semântica, sintaxe, física. 
2 Thomas NAGEL: A,irredunbilidade do subjectivo, a incompreensibilidade do 

fisicalismo. (lNhat is it líke to be a bat?) 
3. Daniel DENNETT: Os paradoxos do Teatro Cartesiano. A impossibilidade dos 

qualia (Qmscinusness Explained) Problemas do eu: Centro de gravidade narrativa 
(Where Am I?) 

4. Paul e Patricia CHURCHLAND: O futuro das descrições mentalistas na sua 
relação com as neurociências (Matter and Consciousness). Materialismo Eliminativo. 

5. Conclusão: Com que é que o naturalismo em filosofia não nos con1promete. 

SEGUNDA PARTE 

. IV. Teorias do ConlteclmeJrto e da Consciência: os Clássicos 
:L Descartes: Os problemas da fundação do conhecimento, mente-<:orpo, identidade 

pessoal e causação mental nas ,Meditações sobre a F!1osofia Primeira. A antropologia 
da "mistura" oorpo-alma Extremações do cartesianismo: os problemas de 
Melebranche e de Berkeley. 
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2. Leibniz: A teoria lógica da Noção Completa. Os Mundos Possíveis e a Metafísica 
da Modalidade. Os probJeri,as do conhecimento, mente<orpo, identidade pessoal 
e causação na Monadologii!, ,A Hannorúa Pré-Estabelecida Aplicação dos princípios 
matafísicos na controvérsia Leibniz/Clarke: da espacialidade à 
mcionalidade/ vontade (divina e humna). 

3. Hume, Crença, Indução, Imaginação, Causalidade. Reflexos nos problemas da 
mente-corpo, identidade pessoal e leis naturais. O :~Abstract", o "Tratadn da natureza 
Humana". ., .. 

4. Kant, A "Crítica da Razão Furá': :lt: 

Como poderia o eu ser object~ de consciência? Em quantos mundos vivemos? 
Sujeito Transcendental e Fenomerúsmo. O $!~\ico .a priori. Sujeito Transe.~~ dental 
e sujeito empírico. 
As antinomias como provas indirectas do Idealismo Tmnscendental. 

5. Freud: Identidade, Pulsão, Fantasia (O Inamsciente, As Pulsões e as suas Vicissitudes, 
Para Além da Princípin dp Prazer,. O Ego e o[d): . , 

·A possibilidade de .espiritualidade .(Geistigkeit) no humano. Desamparo, 
experiência de satisfação, desejo, fantasma As Tópicas. As teorias das pulsões. 

,: _·, ~ ,_, ' . 

BffiiJOGRAFIA: 

1. Obras de .. anloreo estudados (os,textos de leitum ~brigatória, a analiSar na aula são 
marcados com*) .. , 

:.-: .. ' . '1.: 
CHURCHLAND, Patrícia - Neurophilosaphy, The MIT Press, Cambridge, Massachusets, 

1989. . . ,, ,, 
CHURCHLAND, Paul- Matéria y Consciência,~disa Editoriai,.;B<lrCe/p~ 1992. [*] 

· · DENNEIT, Daniel- CorwcWustress Explained,.J.ittl.e, Brown an4 ComP!!fly, New York, 1991. 

[*] . . .. · "' . ' . 
DESCARTBS ·~·Medit~. sobr~ a,Fl1osojià Primeira, trad. Gustavo de Fraga, Livraria 

AlmedinliiCoimbra, 1976. [~] .1·,, ,,>,>• 
- Discurso do Mérodo, trad. J. Gama, Jil~ções 70,.I,.isboa, 1986. 
-As Paixões da Alma, tradução, prefácio e notas de Newton de Macedo, Livmria Sá da Costa 

Edifura, LiSboa,1984. ;,· , .. ,., .. ,.. .•. , . · ". 
FREUD, Sigmund- As Pulsões e as suas Vicissitudes, O [~te, )'qra,Aiét(z do Principio do 

Prazer, O Ego e Md [•], em textos essenciais de l?.si~se, intf9duc;ií9·e selecção de Anna 
· :, • . Freud, trad. José Gabriel Pereira Bastos, Pub)kações Eu;opa Améqca, Lisboa, 1989. 

'HUME; David- A Tretise ofHuman Nature[•], Se.lbycBigge ed., Clarendon Pres, Oxford, 1958. 
(inc. Abstract of a Book Published Entitu/ed a Treatise ofHuman Naturel") 

-.Jrwestigaçiio sobre o Entendimento Humano, trad.,.A Morão, Edições~' Lisboa, 1985. 
KANT - Crítica da. Razão Pura[•], trad. A. Morujão e M P. Santos, F. Calouste Gulbenkian, 

Lisboa, 1989. 
LEIBNIZ- Monadologia[*], trad. Luis Martins, lN CM, Lisboa, 1987. 
NAGEL, Thomas- What is it like to be a bat? [•], em Marial Questions, Oxford, OUP, 1979. 
- The View from Nawhere, Oxford, OUP, 1986. 
- O que quer dizer tudo isto? Uma iniciaçlio à filosofia[*], trad. T. Marques, Gradiva, Lisboa, 1995. 
QUINE, W. O. - 1'wo Dogmas of Empini:ism[*], em Fonn a Logical Point of View, Cambridge 

MA, Harvard Urúversity Press, 1953. 
SEARLE, Jonh- The Rediscovery of lhe Mind[*], The MIT Press, Cambridge MA, 1992. 
- Mente, Cérebro, Ciência[*], trad. A Morão, Edições 70, Lisboa, 1987. 
- Minds, Brains and Programs, in The Behavioral and Brian Sciences, 13, Cambridge, CUP, 

1980. 

-'~-------------
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2 Obras de apoio: 
ANDLER, D. (dir.)- Introductifm aux Sciences OJgnitives, Gallimard, Paris, 1992 
C.AS5IRER, E. - El problema del cmwcfmiento en la filosofia y en la ciencia modema (4 vol.), trad 

espanhola, FCE, Madrid, 194S-1957. 
DANCY, Jonathan - Introductifm to Contemporary Epistemol~gy, London, .. Blackwell, 1985 

(existe tradução portuguesa). 
DANCY, Jonathan .and SOSA, Ernest - A Companúm to Epistemology, London, Balckwell, 

1992. 
DELEUZE, Gil!es- Empirisme et Subjectivité, Paris, PUF, 1973. 
-A filosofia Critica de Kant, Usboa, Ed. 70, 1983. 
- Le Pli, Minuit, Paris, 1988. 
DENNEIT, Daniel e HOFSTAD1BR, Douglas- 1he Mind's I- fantasies and rejlectúms on self 

and soul, Basic Books, New York, 1981. 
DUPUY, J. P.- Aux origines des Sciences Cognitives, La Découverte, Paris, 1994 
ENGEL, Pascal- Introduf/W à Filosofia do Espírito, Instituto Piaget, Usboa, 1996. 
FATE NORTON, David (ed.)- 1he Cambridge Companúm to Hume, Cambridge U. P., 1993. 
GIL, Fernando- Mimesis e Negação, INCM, Usboa, 1984. 
- Provas, Usboa, INCM, 1986. 
GU1TENPLAN, Samuel, ed .. 7 A Companúm to lhe philoSIJflhy of Mind, London, Blackwell, 

1994 
GUYER, Paul, ed. -The Cambridge Companúm to Kant, Cambridge, CUP, 1992 
HOFST AD1BR, Douglas- Giidel, EsdJer, Badr, Penguin, London, 1979. 
JOLLEY, Nicholas (ed)- 1he Cambridge Companion to Leilmiz Cambridge U. P., 1995. 
KIM, Jaegwon- Phr1oSIJflhy ofMind, Westview, Oxford, 1996. 
KIM, Jaegwon and SOSA, Emest- A Campanian to Metaphysics, London, Blackwell, 1995. 
LAPLANCHE, Jaane PONTALJS, J. B.- Vocabulário de psicanálise, (dir. Daniel Lagache), trad. 

Pedro Tarnen, Morais, Usboa, 1979. 
NEU, Jarome, ed -The Cambridge Companian to Freud, Cambridge, CUP, 1991. 
PENROSE, Rogar - 1he Emperar's New Mind - Conceming Computers, Minds and Laws of 

Physics, Oxford, OUP, 1989 (existe tradução portuguesa). 
VARELA, Francisco - Conhecer, Usboa, Instituto Piage~ s/ d 

3. Histórias da Füosofia, Enciclopédias, Dicionários: 
AUDI, Robert- 1he Cambridge Dictionnry ofP/n10SIJf'hy, Cambridge U. P., 1995. 
BLACKBURN, Simon- Dicúmário de Fil.osoji4, Usboa, Gradiva, 1997. 
CHATELliT- História da Füosofia, Ideias e Doutrinas, Dom Quixote, Usboa, 1973 e segs. 
HONDERICH, Ted (ed) -The Oxford Companúm to Phü.oSIJflhy, Oxford, OUP, 1995. 

LOGOS, Enciclopédia Luso-Brasileira de Fiwsofia (5 vol), Ed Verbo, Usboa, 1989 e seg. 
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~OSOHACONTEMPORÂNEA 
(Dra. Bénédiete G. Houart) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Introduçao: embora tendo o cuidado de apontar e sublinhar a diversidade de vias 
possíveis para wna compreensão do que está em jogo na(s) Filosofia(s) Contemporânea(s), 
pretende-se assumir uma via singular, que poderia ser enunciada do seguinte modo: como as 
várias experiências de pensemento protagonizadas pelos autores abaixo indicados permitem 
desenvolver um questionamento da própria Filosofia, doravante entendida como linguística e 
corporalmente mediada. 

1. "Como encadear depois de Auschwitz" ou o fracasso do discurso especulativo 
tomando como paroxismo (das meta-narrativas) da Modernidade. O silêncio da 
vítima/ sobrevivente como Irrecuperável. 

2 Hegel: a Filosofia como Ciênda da experiência da consdência. A proposição 
especulativa. Negatividade e Mediação. A morte, "trabalho do negativo"; o seu 
resgate na proposição especulativa. 

3. Schopenhauer: a vida como repetição (do sofrimento ao tédio, do tédio ao 
sofrimento). A Filosofia como desilusão e terapêutica. 

4. Nietzsche: o corpo interpretante e interpretado. O filósofo médico da civilização. 
6. Freud: a inquietante familiaridade. O Pensá'mênto expropriado. lnconsdente e 

linguagem. . · . .. ·· " · . 
7. Derrida: o texto fi!OO)fico como autothanatobiogr~fia 

• •• c ''.'• 

BIBLIOGRAFIA: 

ADORNO, T .. yv. - Dialectique négative, Payot, Paris, 1978. · 
DERRIDA, J. - L'éériture et la díjforence, Seui!, Paris, 1967,. · 
-Margens da Fl1osofia, Rés, Porto, s/ d: 
DELEUZE, G. - Différence et répétition, PUF, Paris, 1969. 
-Nietzsche et la phüosophie, PUF, PariS, 1962 
FREUD, S. - Mnlaise dam; la civüisation, PUF, Paris, 1971. 
- Introduction à la psychanalyse, Payot, Paris, 1917. 
AGDAMER, H.- G. - Verdad"!J inetodo, Sígueme, Salamanci{1988. . 
HEGEL, G. W. F, - La PhétioiÍiériOlogie de I' esprít, Aubier-Mo'ritaigne, Paris, 1939-41' 
HEIDEGG~;M - Acheinmement vers la parole, Gallimard, Paris, 1976. . 
- Chemins Qui nemhtent nulle pari, Gallimard, Paris, 1962 
LYOTARD, J.- F.- Le Différend, Minuit, Paris, 1983. 
MERLEAU-PONTY, M - Le visible et l'invisible, Gallimard, Paris, 1964. 
NIETZSCHE, F. -La volnnté de puissauce, Gallimard, 1995. 
RICOEUR, P.- Le amjlit des inrerprétativns. Essais d'herméneutique, Seuil, Paris, 1962 
m- Soi-même comme un aufre, Seuil, Paris, 1990. 
SCHOPENHAUER, A-Le monderommevolontéetreprésentntion, PUF, Paris, 1966. 
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L lnlroduÇl!o 

FILOSOFIA EM PORIUGAL 
(Dra Celeste Natário) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. O Problema elas filosofias nacionais. Filosofia Portuguesa e filosofia em Portugal. 
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2. Manifestações filosóficas anteriores à Constituição de Portugal como Estado 
independente: o priscilianismo, Paulo Orósio e S. Martinho de Dume. 

3. Teologia(s) e Filosofia, Ortodoxia(s) e Heterodoxia(s): Reflexão Moral e Política 

n. Período Medieval: Manifestações da Cultura filosófica e Teologia 
1. Santo António de Usboa, vida e obra: Espiritualidade e transcendência 
2. Pedro Hispano e a Europa Cultural do século Xlll: Aspectos gerais da sua obra. 
3. Reflexão ética e política nos séculos XIV e XV: O pensamento de Álvaro Pais. 
4. A teoria do benefício do Infante D. Pedro. 
5. O Leal Conselheiro de D. Duarte. 

III. O Renascimento em Portugal: Aspectos Filosóficos 
1. O Humanismo e os paredigmas do novo saber cientifico. 
2. A literatura náutica e cientifica de Duarte Pacheco Pereira, João de Castro, Garcia 

de Orta e Pedro Nunes. 
3. João de Barros e a Rópica Pnefma 
4. Erasnrismo e Anti-Erasmismo. 
5. Platonismo e Neo-Platonismo. 
6. O Aristotelismo Renascentista: António de Gouveia 
7. Francisco de Holanda e os ideais estéticos. 
8. A nova atitude cientifica e teórica de Francisco Sanches. 

IV. Neo-Escolástica 
1. Pedro da Fonseca: Originalidade e vslor filosófico da sua obra.· 
2. O Curso Conimbricense. 

V.lluminismo 
1. Matias Aires e Luis António de Vemey: aproximações e contrastes. 

VL Século XIX 
1. Silvestre Pinheiro Ferreira: onto-gnoseologia e teoria política 
2. Espiritualismo Krausista. 
3. Amorim Viana: Filosofia e Teologia 
4. O pantiteismo de Cunha Seixas. 
5. O pensamento filosófico de Antero de Quental 
6. Positivismo de Teófilo Braga e a reacção espiritualista 
7. A ideia de Deus em Sempaio Bruno. 

vn. Século XX 
1. Leonardo Coimbra e o Criacionismo: Uma Filosofia Critica do conhecimento. 
2. Teixeira de Pascoaes: O poeta filosófico da saudade. 
3. O idealismo critico de António Sérgio. 
4. Ética e política na pensamento filosófico de Raul Proença 
5. Álvaro Ribeiro: Razão animada 
6. José Marinho: A Teoria do ser e da verdade. 
7. Afonso Botelho: Amor, morte e saudade .. 
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BIBUOGRAFIA: 

Introdução 

RIBEIRO, Álvaro - O Problema da Filosofia Portuguesa, Lisboa, 1943. 
FERREIRA, João - Existência e ftmdamentoção geral dJJ problema da Filosofia Portuguesa, Braga, 

1965. 
MARINHO, José - Estudos sobre o pensamento Português Contemporâneo, Lisboa, 1981, pp. 9-

16. 
ANTUNES, Manuel- Do Espírito e dJJ Tempo, Lisboa, 1960, pp. 125-146. 
EDUARDO, Soveral- Pensamento Luso-Brasileiro, Lisboa, 1966, pp. 13-23. 
CAEIRO, Francisco da Gama- Dispersos, vol. I, Lisboa, 1998, pp. 21-62 
GOMES, Pinharanda - Dicúmfrrio de Ft1osofia Portuguesa, Publicações D. Quixote, Lisboa, 

1897. 
-Formas dJJ Pensamento Filosófico em Portugal (1850-1950}, fustituto Amaro da Costa, Lisboa, 

1986. . 
-Logos, Enciclopádia Luso-Brasileira de Filosofia, 5 vols., Verbo, Lisboa, 1989/92. 

L Período Medieval . . . . . . ·' 
MARTINS, Mário - Correntes da Filosofia Relígíosq em Braga dns s4cs. I11 a Vil, Porto, 1950. 
GOMES, Pinharanda- A Patrología LWJitana, Porto, l983. . . • , . . 
ORÓSIO, Paulo -História contra os Pagãos, Lisboa, 1986. '' · 
DUME, S. Martinho de- OpÚBCUlos Morais, Lisbocy (~o prelo}. . 
SOARES, Luís Ribeiro- A Linhagem Cultural de s: Marfinlw de Dwi!e, ?-' ed., Lisboa, 1997. 
BARBOSA, A Miranda~ Obras Ft1osóficas, Lisboa; 1996, pp. 531-557. . . . 
1HOMAS, Lothar - Contribuifão para a História da Faosofia Portuguesa, yol. I, Lisboa, 1944. 
CARVAlHO, Joaquim de-. ObraÇ:Ompletn, voL III, Lisboa, 1982, PP· 221-305 e 373-383. 
LISBOA, Santo António de- Sermiks, Lello (2 vols.}, Porto. 
CAEIRO, F. Gama- Stmto Ant6nw de Lisboa, (2 vols.}, 2' ed., Lisboa, 1995. 
PACHECO, Maria .Cândida Monteiro - Stmto Antónw de Lisboa da cíêkú., da Escritura, ao 

Livro da Natureza, Lisboa, 1997. · ··· · 

HISPANO, Pedro- Lições sobre a Alma, "Ver. Port Filosofia< 'Vols. 45,'it.ool e 4, 46, nos3 e 4, 
47,n00 1,3e480,n.0 3. , . 

FERREIRA, João ,-.Jntroduçiío DO est:udo dJJ "Líbp (/!'Anima<' de Pedro Hispano, "ver. Filosófica, 
n. o 9, 1953, pp. 177-198. 

-Problema de Deus em Pedro Hispano, "Filosofiá', n.• 7,1955, pp. 164-F6. , 
-A Releviincía de Pedro Hispano na filosofia medieval, "Espiral", n. ~ /l-9, 1965, pp. 88-98. 
-As "Sumulas Logicais" de Pedro Híspmw e os seus comentadores, "Coletânea de Estudos", n. o 3, 

1952,pp.195-210. 
-Esboço su11!1ÍriJJ das ideias tmtropológú:as de Pedro Hispano, "ltinerariwn", n.0 21,1958. 
PON'I'ffi, J. M Cruz- Pedro Hispano e as rontruuérsías dnutrinnis dJJ séc. XII, Coimbra, 1964. 
-A obra filosófico de Pedro Hispano, Coimbra, 1972 
-"Ver. Port. Ft1osofia", tomo 8, n. o 3,1952 
D. PEDRO, Infante- Líoro da Vertuosa Benfeytoria, Coimbra, 1994. 
CAEIRO, F. Gama- Dispersos, vol. I, pp. 173-199. 
DUARTE, D.- Leal Conselheiro 
-Livro de Ensinança de Bem Caoalgar toda a Sela, Lisboa, 1986. 
BOTEIRO, Afonso - D. Duarte, Lisboa, 1991. 
- Da saudade DO Saudosimo, Lisboa, 1990, pp. 25-99. 
GAMA, José- A Filosofia da Cultura Portuguesa no "Leal Conselheiro" de D. Duart~ Lisboa, 

1995. 
PACHECO, Maria Cândida Monteiro - Para uma tmtropologia situada: O "Leal Conselheiro" de 

D. Duarte, "Ver Ver. Port. Fil.", voL 47, nOJ, 1991. 
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-Intelectopráticoevantadeem D. Duarte, "Ver. Fac. Letras do Porto", n.~12-13, 1995-%. 
''· ,,,'. . . 

II. Renascimento 
DIAS, J. S. Silava- Portugal e a Cultura Europeia, Coimbra, 1%2. 
THOMAS, Lothar- Cantn'buição 
HEBREU, Leão- Diálogos de Anwr, Lisboa, 1983. 
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=UVEIA, António de - Comentárins sobre as conclusões e em defesa de Aristóteles contra 
calúnias de Pedro Ranw, Lisboa, 1983. 

CARVALHO, Joaquim de- Obra Completa, vol. I, Lisboa, 1978, pp. 1-116 e 149-297. 
SANCHES, Francisco - Que nada se sabe, Lisboa, 1991. 
SÁ, A Moreira de- Francisco Sandres, filósofo e matemático, Usboa, 1950. 
- "Ver. Pari. Fi!.", tomo 7, n ° 2, 1951. 

llL Neo-Escoláslica 
FONSECA, Pedro da- l1!Stituições Dilllécticos, Coimbra, 1964. 
- Isagage FUasófica, Coimbra, 1965. 
MARTINS, António Menuel- Lógica e antologia em Pedro da Fanseca, Lisboa, 1994. 
- "Rer. Port. Fil.", tomo 9, n. 0 4, 1953. 
DIAS, J. S. Silva- Portugal e a Cultura Eurapeill 
ANDRADE, António Alberto- Vernei e a F!1asofia, Braga, 1946. 

IV. Uuminismo 
FORTES, Menel de Azevedo - Lógica Racional (no prelo). 
AIRES, Matias -Reflexões sobre a Vaidade das Homens, Lisboa, 1949-52 
VERNEY, Luís António- Verdadeiro Métoda de Estudar, 5 vols., Lisboa, 1949-52 

V. Século XIX 
MARINHO, José- Verdade, Condição e Destina no Pensamento Português Contemporáneo, Porto, 

1976. 
- Estudas sobre o Pensamento Português Contemporáneo. 
SOVBRAL, Eduardo - Pensamento Luso-Bras11eiro, Lisboa, 19%. 
P!MENTEL, Menuel Cândido - Odisseias do Espírito, Lisboa, 19%. 
FERREIRA, Silvestre Pinheiro- Prelecções Fiwsóficas, Lisboa, 19%. 
VIANA, Amorim- Defosa do Racionalismo ou A1!1Ílise da Fé, 4" ed., Lisboa, 1982 
SEIXAS, J. M Cunha- Princfpws Gerais de Fflasofia e outros textos fiWsóficas, Lisboa, 1955. 
QUENTAL, Antero de- Fflasofia, Lisboa, 1991. 
COIMBRA, Leonardo de - O pensamento filosófico de Antero de Quental, 2' ed., Lisboa, 1991. 
BRUNO, Sampaio - O Brasa Mental, 2" ed., Porto, 1997. 
-A ideia de Deus, 3" ed., Porto, 1998. 
- O encoberto, 2" ed., Porto. 
- Plflno de um Livra a fazer, Lisboa, 19%. 
SERRÃO, Joel- Sompaw Bruno, o Homem e o Pensamento, 2" ed, Lisboa 
GAMA, Menuel- O Pensamento de Sampaw Bruno, Lisboa, 1994. 
- "Naua Renascença'', n. 0 59, 1995. 

VLSéculoXX 
P ASCOAl'S, Teixeira de- O Homem Uniuersal, 2" ed., Lisboa 
COUTINHO, Jorge - O Pensamento de Teixeira de Pascoaes, Braga, 1995 "Nova Renascença", n ~ 

64-66, 1997. 
PROENÇA, Raul- O Eterno Retorno, 2 vols., Lisboa, 1987 e 1994. 
SANTOS, Delfim- Obras Completas, 3 vols., Lisboa, 1971-1977. 
RIBEIRO, Álvaro- A Arte de Fl1osafor, Lisboa, 1955. 
-A RaziúJ Anim.ada, Lisboa, 1957. 
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DOMINGUR>, Joaquim- FJ1osofin Portuguesa para a Educação NacionaL Introdução à obra de 
Alvaro Ribeiro, Lisboa, 1977. 

MARINHO, José- Teoria do ser e da Verdade, Lisboa, 1961. 
-Aforismos sobre o que mais importa, Lisboa, 1994. 
- Signifiaulo e Valor da Metafísica, Lisboa, 1996. 
BOTElHO, Afonso - Teoria do Amor e da Morte, Lisboa, 1996. 
TEIXEIRA, António Braz de - Deus, o Mnl e a Saudade, Lisboa, 1993. 
-Ética, Füosofin e ReligüW, Évora, 1997. 

Obs.: No decorrer das aulas serâ referida bibliografia complementar. 

'·.,·"', 

.· .. ·. 
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L Introdução 

FILOSOFIA DA LINGUAGEM 
(Prof. Doutor Adélio Melo) 

(Carga Horéria- 4 horas semanais) 

1. Questões disciplinares. 
2 Linguagem, llngua, fala Linguagens. 
3. O signo. Definições. O motivo da" desconstrução". 
4. "Semiose ilimitada" e "différence". A linguagem como "arquivo". 
5. Significação, referência e sentido. Problemas. 
6. Sintaxe, semêntica e pragmética. Tipologia dos discursos. 
7. Actualidade e "valor" filosófico da linguagem. 

TI. Linguagem, Realidade e PeDBlllllenlo 
1. A questão da" prioridade. 
2 Aristotelismo linguístico. Locke. 
3. Herder e Humboldt A "hipótese" Sapir-Whorf. 
4. A filosofia das "formas simbólicas" (Cassirer) 
5. A linguagem e o "ser" (Heidegger). 
6. Síntese: sentidos de realidade e estratégias discursivas. 

III. Linguagem, Acção e Comunicação 
1. Linguagem e pragmatismo (Nietzsche). 
2 "Actos' de linguagem (Austin, Searle). 
3. Paradoxos "linguísticos" e pragmáticos. 
4. "Jogos" e "paredigmas" de linguagem (Wittgenstein, Carnap). 
5. As filosofias" comunicacionais" (Apel, Habermas). 
6. Tradução e (in) comensurabilidade linguística. 
7. A linguagem, os "media", a "técnicâ'' e o "virtual" (Heidegger, Baudrillard). 

IV. Usos e Abusos de Linguagem 
1. Usos e regiões ontológicas. 
2 Elementos de retórica e argumentação. 
3. Sofiamas. 

BIBUOGRAFIA: 
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APEL, Karl-Otto- La transformación de la filosofia (1972/1973), I/ II, trad. Adela Cortina et 
alia, Taurus Ed., Madrid;19Í!5. 

- "The Transcendental Conception of Language- Communication and the Idea of First 
Philosophy" (1975), in H. Parret (Ed.), History ofLínguistic Thought and Contemparary 
Linguistics, Walter de Gruyter, Berlin, N. York, 1976, pp. 32-61. 

AR!STOTELB3- Organon, II, "De l'interprétation", trad. e notas Tricot, J. Vrin, Paris, 1946. 
AUSTIN, John -How to do Things with Wards (1955; 1962), At the Clarendon Press, 

Oxford, 3" ed., 1965. 
BAR!U, Renato- Retórica (1979), trad Graça M Dias, Ed. Presença, Lx, 1983. 
BARTHES, Roland- O grau zero da escrita seguido de Elementos de Semiótica (1953;1964), 

trad Meria Mergarida Barahona, Edições 70, Lx, 1973. 
BAUDRILLARD, Jean- O crime perfeito (1995), trad. Silvina R Lopes, Relógio d'Água Ed, 

Lx, 1996. 
- Pour une critique de l'économie politique du signe, Gallimard, Paris, 1972 
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BRITO, António José de- "A linguagem, ponto de partida da Filosofia?", Revista da 
Faculdade de Letras, Série de Filosofia, Urúversidade do Porto, n• 2, 1985, pp. 157-223 
(tb. in Razão e dialéctica, Imprensa Nacional- Casa da Moeda, Lx, 1994, pp. 59-83). 
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FILOSOFIA MEDIEVAL 
(Dr. José Francisco Preto Meirinhos) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

· • . ORIENTAÇÃO GERAL: O programa estâ organizado em torno de problemas 
centrais da filosofia na Idade Média. Assim, mais do que a simples sucessão histórica de autores 

· e escolas, será privilegiado o estudo de problemas, argumentação e ideias, através da leitura 
Integral de um conjunto de obras filosóficas. 

· ... •Na .• primeira parte do programa far-se-â urna brevíssima caracterização geral da 
situação da filosofia no período medieval (3 a 4 aulas). O panorama que aí se pretende construir 
assentará na indagação do que há de comum, de diverso e de novo ao longo dos séculos 
medievais, periodizando as continuidades e as mudanças, destacando autores, inserindo o 

, , pensamento nas suas relações com as Instituições, realçando a constitutiva diversidade de 
. <•<iQínmtes e perspectivas que trabalham a Idade Média por dentro. A Segunda parte destina-se 

ao estudo rnonogréfico a aprofundado de temas e problemas da filosofia medieval, com base na 
leitura Integral de obras (ou de partes de obras) filosóficas seleccionadas. As obras a estudar 
serãO:·· integradas no pensamento dos respectiyos· autores e inseridas no seu contexto de 
emergência, com realce para as discussões filosóficas que prolongam, ou a que deram origem 
PI:OSSUpondo-se que haverá leitura prévia das mesmas, a cada obra serão dedicadas entre 3 a 6 
aulas, consoante a sua extensão e dificuldade. 

L A Filosofia TUI ldmJe Média, Elementvs Para Uma. Caractmizaçiio 
OBJECTIVOS: Abordar criticamente a situação da filosofia no período medieval. 

Adquirir elementos de natureza históric<><ultural Indispensáveis para a compreensão dos 
autores e da dinâmica da filosofia durante a Idade Média Caracterizar a literatura, a 

· · · Jennlnologia, os métodos e os "Interesses" da Filosofia durante a Idade Média. Periodizar as 
·sucessivas "translações" e" renascimentos"· do pW'lSalllento durante a Idade Média 

1. O conceito de "filosofia medieyal~., : 
O que é a "Idade Média": ; ... · ··,: 

Génese do conceito. O coriceito e,·<a," 11coisa11
• As várias Idade Médias: épocas e 

renasc:i!"entos na Idade M~a;. periodizações: ,das "Idades Médias". A Idade 
~·.doo,cidente. ,· .. :: i.-: 

. , ·, A filosofia. na Idade Médi<l'.\ .. J!, : · ·. , 
. , 0:'· • , A polémica sÓbre a existência ou nijq cte filosofia durante a Idade, Média. 

Filosofia e Teologia Especulação, espiritualidade e mística. Filosofia e Artes. 
Autoridade e argumentação. Filosofia e dênda: a organização e classificação 
dos saberes. Filosofia e método: a escolástica. 

2. Especificidades da filosofia na Idade Média. Problemas, contextos, autores e 
correntes. 

Problemas mobilizadores da especulação. Orientações filosóficas e doutrlnaís 
(breve sinopse). Unhas de evolução (tradições, rupturas e continuidade). 
Filosofia e Instituições (Corte, Mosteiros, Escolas, Universidades). 

3. Ritmos e expressões da filosofia medieval. 
A confluência de tradições Intelectuais. As matrizes helenístico-romana, 

palrlstica, árabe, judaíca. Fontes e traduções. Uteratura filosófica medieval (os 
estilos literários e metodológicos). 

O final da antiguidade romana e o perfil Intelectual da Idade Média. Helenismo e 
palrlstica. 

II. Temas e Problettuls dR Filosofia TUI ldmJe Média Ocidental 

OBJECTIVOS: Aprofundar os elementos geraís estudados na Parte 1 Integrar cada 
obra no dinamismo das ideias filosóficas nelas formuladas ou debatidas. Confrontar as obras 
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estudadas com as de outros coevos que trataram os mesmos temas. Compreender as 
especificidades da literatura a da terminologia medievais. Compreender a constituição, génese e 
mutação da conceitos. 

N.B.: As obras incluídas nesta parte do programa são de leitura obrigatória. 

1. Sentido, lugar e fim do homem: AGC6TINHO, A Trindmie. 
1.1. Imagens e ritmos triádicos de uma concepção do homem: 

1.1.1. Fspirito - conhecimento - amor; 
1.1.2 Memória- inteligência - vontade; 
1.1.3. Memória de si - conhecimento de si - amor de si. 

1.2 A posteridade medieval de S. Agostinho, "Mestre do Ocidente". 
2 Ser, substância e subsistência: SEVERINO BOECIO, De hebdomndibus. 

21. Boécio e a conciliação do aristotelismo e do neo-platonismo; 
22 A diferença ontológica: "ser" (esse) e "o que {f' (id quod est); 
23. Realidade, subsistência e participação. Substancialidade do bem. 

3. As Virtudes naturais: Martinho de Braga. Regra de vida honesta. 
3.1. Normatividade racional dos preceitos de vida virtuosa; 
3.2 As quatro virtudes e a justa medida ou rectidão no agir humano; 
3.3. A perfeição humana: seguir a natureza; oposição razão / paixões. 
3.4. Mertinho e a difusão Medieval da moral estóica 

4. Razão e mlstica na prova da existância de Deus: ANSELMO DE CANTUÁRIA, 
Proslogúm. 

4.1. O 11 único argumento", os seus fundamentos e sua função na obra; 
4.2 Problemas e interpretações do argumento; 
4.3. Posteridade do argumento, entre criticas e revisões: Gaurúlo, Boaventura, 

Tomás, Descartes, Kant, Hegel. 
5. Linguagem, ser e referência: PEDRO HISPANO, Tratados (Summulae logicales) VJ; 

VIII-XII. 
5.1. As propriedades lógicas dos termos. As teorias da significação e da 

suposição; 
5.2 Coisas, significação dos termos e referência 
5.3. Inovações da lógica medieval: a lógica proposicional e dos termos. 

6. Homem e conhecimento: TOMÁS DE AQUINO, Suma teologia, I qq. 75-83. 
6.1. A unidade do homem: alma e corpo; 
6.2 Psicologia racional das faculdades da alma; 
6.3. O agir humano: Apatite, sensualidade, vontade e escolha; 
6.4. O conhecimento humano. Sensação e intelecção. Objectivos e modos do 

conhecimento; 
6.5. Tomás e a antropologia no século XIII. · 

7. Filosofia, ética e politica: DANI'E AUGHJERI, MOTUlrquia. 
7.1. A felicidade e os fins do homem; 
7.2 A paz e a liberdade como meios para a felicidade; 
7.3. Poder temporal e poder espiritual. A questão da autoridade e da origem do 

poder; 
7.4. Filosofia, tradição e cultura juridica na teoria politica medieval 

8. T!lillpo ou temporalidade da criatura: BOECIO de DÁCIA, TOMÀS de AQUINO e 
HENRIQuE de GAND. 

8.1. Contexto e consequências da polémica sobre a eternidade do mundo; 
8.2. Física; Metafísica e epistemologia na questão da origem e do inicio do 

mundo; 
8.3. Possibilidade de demonstrar ou pansar a criação do tempo e do mundo. 

ConclUBão: O começo da Idade Moderna no final da Idade Média 
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Nicolau de Cusa como exemplo de novas concepções do Homem e do mundo 
num tempo de mudanças. 

BffiLIOGRAFIA: 

1. OBRAS GERAIS. 
1.1. Bibliografias e actualização bibliográfica. 

Biblwgraphie InternntWnale de la Ph!1.ooophie [revista quadrimestral]. 
CARVAlHO, Mário Santiago de - Roteiro temático-bibliográfiro de Jllosofta medieual (Textos 

pedagógicos e didácticos, 6), Ed. Colibri- Faculdade de Letras de Coimbra, Lisboa, 1997. 
FLOJSTAD, G. - KUBANS.KY, R (ed.) - Fhilooophy and Sciense on tJre Middle Ages, 2t. 
(Comtemperary Philosophy. A new Survey, v. 6) Kluwer Ac. Publ. Dordrecht 1990. 

MedÚ!euo latino [Boletim bibliográfico anual]. 
Répertoire bibliographique de la philooophie [revista, 4 fase. por ano]. 
TOTO:K, W. - Handbuch der. Geschichte der Philooophie, II: Mittelalter wu1 friJhe Neuzeit, V. 

Klostermann Verlag, Frankfurt a M 1970. 

1.2 Dicionários. e enciclopédias. 
Dictionary of lhe MiálleAges, d.ir. J. R STRAYER, 12 (+1) vol., Scribner's & Sons, New York, 

1982-1989. 
Enciclopédm ftlosófiro (6 vol.), G. s. Sansoni ed., Firenze 1968 (2" ed.). 
Encyclopédie philooophiq!'f universelle (4 vol), dri .. ".JACOB. Vol. II les notions, Vol. m Les 

oueures (cf. t. 1), PUF, Paris 1989- seg. 
LDgos. Enciclapédm Luso-Brasaeira de Filosofia (5 vol.), Ed. Verbo, Lisboa 1989 e seg. 

. 1.3. Histórias da Filosofia e çolectaneas de estudos. . .. 
AA VV- A Filosofia Medieval, do séc. I ao sécnlo XV, vol2 de CHÃTEI.Ef, François (d.ir.), História 

da ftlosoftn, ideias, doutrinas, Ed. D. Quixote, Lisboa 1974. 
ARMSTRONG, A. H. (ed.) - The Cambridge History of LDter Greek and Early Medieoal 

Philooophy, Cambridge Univen;ity Press, Cambridge, 1%7. 
BOEHNER, Philotheus e G!ISON, Étienne - História da ftlosofia cristã. Desde as origens até 

Nirolau de Cusa, lrad. Raimunçlo Vier, Ed. Vozes, Petrópolis, 1970. 
BURNS, .J. H. (ed.) - The Cambridge Histary of Medieoal Politirol Tlwught, c. 350 - c. 1450, 

Cambridge University Press, Cambridge, 1988. . 
DRONKE, Peter (ed.) - A Histary of TWelfth-Ccntury Western Philooophy, Cambridge 

University Press, Cambridg~, 1988. · . · . . . 
FLASH, Kurt- Introd!ICIÚ!n à la.phaooophiemédiévale, lrad. J. Bourgknecht, Ed. Universitaires-

Ed. du Cerf, Fribourg-Paris, 1992 . • 
GIISON, Étienne- A filosofia na Idade Médm, trad. E. Brandão, Martins Fontes, S. Paulo, 1955 
- Histary o[ Christian Philooophy in tlreMiddle Ages, Sheed and Ward, London, 1955. 
JEAUNEAU, Édouard- A Filosofia Medieoal, lrad. J. A. Santos, (Bibl. Básica de filosofia, 6) Ed. 

70, Lisboa, 1980; ed. Orig.: La phaooophie médiévale (Que sais-je?, 1044) PUF, Paris, 1963. 
JOLIVET, JEAN - La phüooophie Médiévale cn Occident, in P ARA1N, B. (d.ir.), Histoire de la 

philooophie, vol. 1 (Encyclopéd.ie de la plêiade) Ed. Gallimard, Paris 1969, pp. 1198-1563, 
1717-1726. 

KRETZMANN, N.; KENNY, A. e PINBORG, J. (Ed.)- The Cambridge Histary ofLater Medieoal 
Ph!1ooophy, Cambridge University Press, Cambridge, 1982. 

LIBERA, Alain de- La philooophie médiévale (Que sWs-je 1044) PUF, Paris, 1993 (2" ed.). 
- La philooophie médiévale (Prernier Cycle) PUF, Paris, 1993. 
MARENBON, John (d.ir.)- Early Medieoal Philooophy (480-1150). An Introduction, Routledge, 

London, 1983. 
- Later Medieoal Phaooophy (1150-1350). An Introduction, Routledge, London, 1987. 
- Medieoal Philooophy, (History of Philosophy, vol. lll), Routledge, London, 1995. 
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PACHECO, Maria Cândida da C.RM -... Rntio e Sapientio. Estudos de Filosofia Medieval, 
Livraria Civilização, Porto, 1985. 

PIEPBR, J.- F•1osofía medieval y mundo moderno, trad., Rialp, Madrid, 1973. 
PRICE, B. B. - INTRODUçAo ao pensamento medieval, trad. T. CurveJo (Textos de Apoio) Ed. 

ASA, Porto, 1996. 
RAMÓN GUERRERO, Rafael- Historia de la Filosofia Medieval (Tractatus philosophiae, 2) 

Akal, Madrid, 1996. 
DE RIJK, L.M -La philosophie au Moyen Age, trad. P. Swieggers, E. J. Brill, Leiden, 1985. 
ROSSI, P. - VIANO, C. A - Staria deUa filosofia, 211 Medioevo (enciclopedie dei sapere) Ed. 

Laterza, Roma- Bari, 1994 
VAN STEENBERGUEN, F. - História dn filosofia (Perindn cristoo) trad. J. M C. Pontes 

(Trajectos 2) Ed. Gradiva, Lisboa, s./ d. 
VIGNAUX, Paul - A Filosofia na Idade Média, trad. Maria J. V. Figueiredo, (B1blioteca de 

Textos universitários, 1) Ed. Presença, Lisboa, 1994; ed. Orig.: Phl1osophie au moyen Âge, 
Les Éd. Castella, Albeuve, 1987. 

2 Fontes. 
Referenciam-se aqui as obras de leitura obrigatória, da parte II. O texto e a tradução de 

todas as obras serão disponibilizados ao longo do ano lectivo, acompanhados de 
elementos de apoio para o seu estudo. 

AGOSTINHOS [DE HIPONA] - A Trindnde, Livros IX; X; XIV 4-10, trad a Belmonte (col. 
Patrística), Paulus, São Paulo, 1994 (pp. 285-334, 444-460); texto origm..ii: Obras 'de San 
Agustin, en edición bilingüe, vol V: Tratadn sobre la Santíssima Tindad, (BAC) La editorial 
católica, Madl'id, 1%8 .. 

SEVERINO BOÉCIO, De hebdomadibus, trad J. Meirinhos, [ed. Bilingue] Texto de apoio; 
texto original: in BOETHIUS: Tractates, The Consolation of Phl1osophy (Loeb Classical 
Library 74) Harvard University Press, Cambridge (Mass.), London 1990 (reimp.). 

MARTINHO DE BRAGA, Regra de vida honesta, trad. J. Meirinhos, [ed. Bilingue]; texto 
original C. W. Barlow, Martíni episcopi Bracarensis apera omuia, New Haven 1950, (pp. · 
236-250). 

ANSElMO DE CANTUÁRIA, Proslogifm, seguido do Livro em favor de um insenseto, de 
Camilo, e do Livro apologética, trad., introd. E comentários de J. M C. Macedo, Porto 
(Filosofia Textos, 10), Porto Ed., Porto 1996; texto orig.: L'oeuvre de S. Anselme de 
Cantorbery, [ed. Bilingue] t 1 pp., Ed. Du Cerf, Paris, 1995. 

PEDRO HISPANO, Tratadns (Summulae logicales) VI, VIII-XII, trad. ). Meirinhos; texto 
original in PETRUS HISP ANUS PORTUGALENSIS, Tractatus, ed. L. M DE RIJK, Van 
Goi'CUII1, Assen, 1972 (pp. 1-16, 79-88, 194-232). . ... 

TOMÁS DE AQUINO, Suma de Teologis I qq. 75-83, trad. a Corre., co-ed. Escola Superior de 
Teologia São Lourenço de Brindes- Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Caxias 
do Sul- Rio Grande do Sul, 1980 (2' ed.), [ed Bilingue] t 2, pp. 633-807. . .. 

DANTE AAUGHIERI, Monarquia, trad. C. E. Soveral, (Filosofia e ensaios) Guimarães ed., 
Lisboa 1984; texto original in De monarchia libri III, in Le opera di Dante, Firenze 1960. 

BOÉOO DE D ÁOA, A eternidmle dn mundo, trad introd. e notas M A. S. Carvalho 
(Universalia 6) Ed. Colibri, Lisboa 1996 [ed. bilingue]. 

TOMÁS DE AQUINO- A eternidmle dn Mundo, [ed. Bilingue] trad. E estudo doutrinal por J. 
M Costa Macedo, in: Mediaeoalia. Textos e estudos 8 (1196). 

HENRIQUE DE GANO- Sobre a metafísica dlJ ser no tempo (Questões quodllbéticas I, 7/8-9 e 10 ), 
[ed Bilingue] trad, introd. E notas M • S. de Carvalho (Textos filosóficos, 41) Ed. 70, 
Lisboa, 1996 (pp. 95-128). 

3. Bibliografia passiva 
Ao longo do ano serão disponibilizadas colectâneas de estudos, sobre cada uma das 

obras e respectivos autores, com orientações de leitura e bibliografias actualizadas. 
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1. Introdução. 

FILOSOFIA MODERNA 
(Dr. José Jorge Teixeira Mendonça) 
(Carga Horária- 4 hores semanais) 

1.1. Noção de "história da filosofia". 
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1.2. Apresentação global dos principais momentos e caracteristicas da Filosofia 
Modema 

2. A filosofia do Renascimento: Nicolau de Cusa e Giordano Bruno 
3. A idade clássica: Francis Bacon, Thomas Hobbes, Descartes, Pascal, Malebranche, 

Fspinosa e Leibniz. 
4. O século das Luzes. 

4.1. Caracteristicas da filosofia do iluminismo. 
4.2. Locke, Barkeley, Hume, Rousseau e Wo!ff. 

5.Kant 
5.1. Crítica da Razão Pura 
5.5. Crítica da Razão Prática 
5.3. Crítica da Faculdade de Juízo. 

BIBUOGRAFIA: 

BELAVAL, Y. (dir.)- Histnire de ln phüosaphíe, tomo II, "Encyclopédie de la Pléiade". Paris, 
Gallimard, 1973. 

CHATELET, F. (dir.)- História da filosofia. Ideias e Doutrinas, tomos III, N e V. Lisboa, Dom 
Quixote, 1975. 

COPUSTON, F. -História de ln Filosofia, Vol ill, N, V, VI. Barcelona, Ed. Ariel,1973-1986. 
COREI'H, E.· y SCHONDORF, H. - La filosofia de los siglos XVII y XVill. ·Barcelona, Herder, 

1987. 
FRAILE, G. -História de la filosofia. III: De! humnnisnw a la Ilustrncifm. Madrid, B .. A C., 1986. 
HEIMSOETH, H. - La metafoica moderna. Madrid, Revista de Occidente, 1966". 
HlRSCHBERGER, J. - Historia de la filosofia, tomo II, Edad Moderna, Edad Contemporânea. 

Barcelona, Herder, 199()13. 
REALE, G.; ANTISERI, D. - História da Filosofia; vol. 2, .Do Humnnisnw a Kant São Paulo, 

Paulinas, 1990. 
RUSS, J. - Histoire de ln phiwsophíe. 3. Le triDmphe de la raison. Pàris, Armand Colin I Masson, 

1997. 
URDANOZ, T. -Historia de ln filosofia. IV: Sigw XIX Kant, idealismn y espiritualismn. Madrid, B. 

A. C.,1975. 

Nota: A bibliografia espeáfica de cada alinea do progrsma será distnbllida aos alunos 
no início do ano lectivo. 
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L IntroduÇJio à problemática abordada •w fimbito da Filosofia Social e Política. 
Cotu:eitos ftmdamentais. 

IT. A génese do pensamento político: os cmu:eitos ftmdadores. 
1. A Cidade-Estado. A cidadania, a liberdade; a escravatura e a democracia. 
2. Platão. A República, O Polítía:J e As Leis. A justiça, a educação e a filosofia 
3. A utopia Da constihrição perfeita à constituição mista A reabilitação da lei. 
4. Aristóteles: O Tratado da Política. O Estado como finalidade última 
S. A classificação dos regimes. O relativismo dos ideais politicos. 
6. A relação entre ética e politica. 
7. Helenismo. As escolas Estóica e Epicurista 
8. O Império Romano e o Cristianismo. 
9. A ideia medieval de Estado. As querelas com a Igreja 

m. Desenvolvimento da ideia de Estado como Priucipe Soberano. 
1. Maquiavel: Os discursos e O Príncipe. O ideal da República e o Estado como 

fundamento absoluto. O conceito de natureza humana A subordinação da ética à 
politica 

2. Erasmo e o humanismo crlstão. A ética do Principe. O ideal pacifismo. 
3. Morus: A utoptn: a adaptação do ideal platónico à Idade Moderna 
4. Hobbes: O Leviatii. Os direitos naturais do indivíduo. O poder pol!tico como 

resultado de um pacto social. O autoritarismo do Estado. 
5. Espinosa: O Tratado Teológico - Política. A opção pela democracia. 
6. Locke: Dois Tratados sobre o Governo Cwü. A fundamentação laica do poder do 

Estado. Os seus limites e finalidades. A propriedade como direito natural 
7. Montesquieu: O Espírito das Leis. A relação entre leis e liberdade politica. 
8. O princípio e a natureza dos governos. A moderação como ideal. 
9. Rosseau: Discursos e Contrato Socinl. Do "bom selvagem" à civilização. 
10. A vontade geral e a soberania popular. 
11. Kant: O Projecto de Paz Perpétua. A autonomia do sujeito moral. 
12. Urna ideia de história universal 
13. Hegel: PrincípiJJs da Fz1osofia da Direito. A filosofia e a politica A sociedade civil e o 

Estado. O estado racional. O fim da História 

IV. As revoluções ameriamas e frtmcesa: siguificado e consequêucias. 
1. O nacionalismo e o imperialismo. 
2. O liberalismo como filosofia politica dominante no século XIX. 
3. A fé no progresso, naciênciaenanaturezacomo modalo da ordem soda!.· 
4. O utilitarismo individualista A democracia liberal. 
5. A critica ao Estado burguês. Social!smo e utopia Anarquismo. 
6. Marx: Os Manuscritos Económico -Filosóficos. A critica à economia politica 
7. O trabalho alisnado. A filosofia materialista da história 
8. Abordagem da problemática social e politica em autores contemporâneos: 

Marcuse, Rawls e Habermas. 
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BffiUOGRAFIA: 

1. Sumária 
AMARAL, Diogo de Freitas - História das Ideias PolíticaJJ, Lisboa, Apontamento, vol. I e ll, 

1998 . 
. CHÃTELE'I', Duhamel, Pisier- Histoire des Idées Politiques, Paris, PUF, 1982 . 
CHÂTELET, François (sous la direction de)- Histoires des Idéologies, 3 vols., Paris, Hachette, · 

1978. 
CHEV ALUER, François (sous la direction de) - Histoires des Idéologies, 3 vols., Paris, 

Hachette, 1978. · 
CHEV ALUER, Jean-Jacques - Les grandes oeuures politiques de Mnchilwel à 1WS Jours, Paris, 

Librairie Armand Colin, 1970. 
-História do Pensamento Político (2 vols.), Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1982 
FERNANDE3, A. Teixeira- Os Fen6merws Políticos, Porto, Edições Afrontamento, 1988. 
FERRY, Luc- Phl'losophie Politique 1- Le Droit, La Nouoelle Querelle des Anciens et des Modernes, 

Paris, PUF, 1984. 
- Philosophie Politique 2- Le Systeme des Phílosophies de l'Histoire, Paris, PUF, 1984. 
FERRY, Luc; RENAULT, Alain- Phaosophie 3- Des droits de l'homme à l'úiéerepublicaine, Paris, 

PUF,1985. 
FILOSOFIA E POÚTICA, "Criticá', Abril/88, Lisboa, Editorial Teorema, 1988. 
LAPIERRE, Jean-Wiiliam - Essai sur le Fondement du Pouvoir Politique, Aix-en-Provence, 

Publications des Annales de la Faculté de Lettres, 1968. 
- Vivre sans Etat? Essai sur Te Pouvoir Politique et I' Innavllliim Sociale, Paris, Seuil, 1977. 
TOUCHARD, Jean- História das Ideias Políticas, Publicações Europa América, 7 vols., 1963. 
WEIL, Eric- Phl'losophie Politique, Paris, Vrin, 1%6. 

2. Especifica 
PLATÃO-A RepúbliCJI, Lisboa, Fund. Gulbenkian, 1972 
MAIRE, Gaston- PlatiiD, Viseu, Edições 70, 1986. 
PENEDOS, Âlvaro - O Pensamento Político de Platão, Porto, Publicações da Faculdade de 

Letras do Porto, 1977. 
ARISTÓ1'ELES- Tratado de Político, Mem Martins, Publicações Europa América, 1977. 
ALLAN, D. J. -A Filosofia de Aristóteles, Viseu, Editorial Presença, 1983. 
GRESSON, André- Aristóteles, Eclições 70, 1987. 
R03S, David- Aristóteles, Edições 70, 1987. 
MAQUJA VEL- O Príncipe, Mem Martins, Publicações Europa América, 1976. 
MOUNIN, Georges- Maquiavel, Porto, Edições 70, 1985. 
MORUS, Tomás- A Utopm, Lisboa, Guimarães Editora, 1978. 
HOBBE3, Thomas- O Levintíi, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1995. 
MONTSQUJEU- O Espírito das Leis, S. Paulo, Martins Fontes, 1993. 
ALTHUSSER, Louis- Montesquieu a Político e a Histórin, Eclitorial Presença, 1977. 
LOCKE- Dois Tratados sobre o Governo Civü, Rio de Janeiro, Zahar. 
LEROY, André-Louis-Loclre, Edições 70,1985. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques- Discurso do Desigualdade entre os Homens. Mem Martins, Europa 

América, 1976. 
- O Contrato Socml, Mem Martins, Publicações Europa-América, 1974. 
KANT, Immanuel- A Paz Perpétua e Outros Opúsculos, Eclições 70, 1988. 
V ANCOURT, Raymond- Kant, Viseu, Edições 70, 1989. 
HEGEL- Princípios da FíWsofia do Direito, Lisboa, Guimarães Editora, 1986. 
-Introdução à Filosofia da Histórin de Hegel, Viseu, Edições 70, 1988. 
CHÃ TELET, François- O Pensamento de Hegel, Lisboa, Ed. Presença, 1968. 
HARTMANN, Nicolau - A Filosofia do Idealisnw Alemão, Lisboa, José Gonçalv"" Belo, 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1976. 
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D'HONDT, Jacques- Hegel, Lisboa, Edições 70, 1981. 
-Hegel e o Hegelianismo, Lisboa, Editorial Inquérito, s.d .. 
HYPPOLITE, Jean- Geneseet Structurede ln Phénoménnlogiede L'Esprit, Paris Aubier, 1946. 
- Études sur Marx et Hegel, Paris, Marcel Riviêre, 1955. 
KOJEVE, Alexandre- Introduction à une Lecture de Hegel, Paris, Gallimard, 1947. 
P AP AIOANNOU, Kostas- Hegel, Lisboa, Ed. Presença, 1964. 
WEIL, Eric- Hegel et L' Etat, Paris, Vrin, 1985. 
BURDEAU, Georges- O Liberalismo, Póvoa de Varzim, Publicações Europa-América. 
GURVITCH, Georges- Prowllwn, Edições 70, 1983. 
- Prowllwn e Marx, Porto, Editorial Presença, 1980. 
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OWEN, Robert - Uma Nova Concepção de Sociedade, Braga, Faculdade de Filosofia de Braga, 
1976. . 

SAINT-SIMON, C. H. de - La Phisiologie Social: oeuvres choisis/Saint Simon e notas de 
Gurvitch, Paris, PUF, 1%5. 

MARX, Karl- Manuscritos EcorWmico-Fl1osóftcos de 1844, Edições 70, 1989. 
ALTHUSSER, Louis- PoW' Marx, Paris, Maspero, 1975. 
BOTI1GELU, Emile- A Génese do Socialismo Científico, Lisboa, Editorial Presença, 1974. 
CAL VEZ, Jean-Ives- La Pensé de Karl Marx, Paris, Seuü, 1956 (trad portuguesa, editada pela 

Livraria Tavares Martins). 
- Socialisme - Mmxisme, Inventaire pour Demain, Paris, col. Essais, 1998. 
HENRY, Michel- Marx I= Une Philosophie de ln Realifé, Paris, Gallimard, 1976. 
LABICA, Georges - Etudier Marx. Recuei! dirigé par G. Labica et préparé par Mireille 

Delbraccio, Paris, Ed. de CNRS, 1985. 
MANDEL, Ernest- A Forrnaçiío do Pensamento Económico de Karl Marx (de 1843 até à redacção 

do "Capital") trad. brasileira de Carlos Henrique de Escobar, Rio de Janeiro, Zahar 
Editores, 1968 (especial/cap. 10 e 11). 

SCHAFF, Adam- Le Mmxisme et L'Individu, Paris, Annand Colin, 1968 (especial/pp.117-
152). 

SEVE, Lucien- Arnílises Marxistas daAlienaçiio, Lisboa, Editorial Estampa, 1975. 
AMIN, Sarnir- Éloge du Sodalisme, in "L'Homme et la Société", Paris n.~ 31-32, 1974, pp.3-14. 
PRÉPOSIET, Jean- Histoire de l'Anarquisme, Paris, col. Approch, n. 0 21, 19%. 
BAUDRILLARD, Jean- A Sociedade de Consumo, Lisboa, Edições 70, 1975 .. 
MORIN, Edgar- Introduetton à une Politique de I'Homme, Paris, Seuü, 1%5. 
-As Grandes Questões do Nosso Tempo, Lisboa 
SCHAFF, Adam- L'Aliénntúm en tant que Probleme Social et Phz1osophique, in "L'Homme et la 

Societé", n~ 31-32, 1974, pp.33-50. 
TOURAINE, Alain- A Sociedade Post Industrial, Lisboa, Morais Ed, 1970. 
MARCUSE, Herbert - L 'Homme Unidhnensionne~ Paris, Édi!ions Minuit, 1971. 
HABERMAS, Jurgen- Théorie et Pratique, 2 vols., Paris, Payot, 1975. 
- Raison et Legitimité, Paris, Payot, 1978. 
RA WLS, John- Théorie de la Justice, Paris, Seuü, 1971. 
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HERMENÊUTICA DO TEXTO FILOSÓFICO 
(Dr. Valdemar Capelo Cardoso) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1' PARTE- It:inerdrlos dR Hennen2utica 
1. Âmbito da Hermenêutica. 
2 O problema teológico: a interpretação da Escritura Uma intarpretação finalista: a 

exegese patrística Uma intarpretação operacional: a exegese filológica. 
3. Schleiermacher. O nascimento de um problema especifico: o do compreender 

como tal. 
4. Dilthey. A Hermenêutica como fundamento das Ciências do Espírito. "Crítica da 

Razão Histórica". 
5. Heidegger. Da epistamologia das Ciências Humanas à ontologia do compreender. 

A construção de uma Ontologia Fundamental A compreensêo enquanto questão 
de modo de ser; "Mundanização" do compreender. 

6. Gadamer. A Hermenêutica de Gadamer versus perspectiva epistemológica da 
Hermenêutica 

Verdade e Método: a crítica à Estética Modema e à compreensão usual da lústória; a 
linguagem enquanto meio da experiência hermenêutica. 

2' PARTE- O Estruturalisnw e a Teoria Hennen2utica de Paul Ricoeur 
1. O Estruturalismo. O modelo linguístico. A Antropologia Estrutural: Lévi-Strauss. 

Foucault a arqueologia das Ciências Humanas. 
2 Ricoeur. A questão do sujeito: o desafio da semiologia A linguagem como 

discurso. A teoria do texto. 

BffiUOGRAFIA: 

APEL, Karl-Otto - La Transformacüm de la Filosofia, Trad. esp., e vols., Madrid, Taurus 
Ediciones, 1985. 

AUTORES V ÁRIC6- Comprendre et Interprérer, Paris, Beeuchesne, 1993. 
BARTHBS, Roland- Elementos de Semwlogia, Trad port., Usboa, Edições 70, 1984. 
BENVENISTE, E. - Problemes de Linguistique Génerale, 2 vols., Paris, Gallimard, 1966, 1974. 
BETTI, E. - Teoria General deUa Interpretazione, 2 vols., Milão, Ed. Instituto della 

Intepretazione, 1955. 
BLE!CHER, J. - Contemporary Henneneutics - Henneneutics as Met/wd, Phi/rJsaphy and Critique, 

Londres, Routledge Kegan Paul, Ltd, 1980. 
BUDNER, Rüdiger - La Filosofia A/emana Contemporánea, trad esp., Madridi · Ediciones 

Cátedra, 1984. 
CORETH, E. - Questões Fundnmenfllis de Hermenêutica, Trad port., S. Paulo, Ed. Universidade 

de S. Paulo, 1973. 
DILTHEY, W.- Le Monde de l' Esprit, vol. I, Trad. franc., Paris, Aubier-Montaigne, 1974. 
FOUCAULT, M - Les Mob; et les dwses, Paris, Gallimard, 1966. 
FREUND, J. -A Teoria tllls Ciências Humanas, Trad. port., Usboa, Soci-Cultur, 1977. 
GADAMER, H. G.- Verdad y Método, Trad. esp., Salamanca, Ed. Slguene, 1977. 
GARAGALZA, Luís- La Interpretnción de los Símbolos, Barcelona, Editorial Anthropos, 1990. 
GRANT, R - L'Interprétation de la Bible des Origines Chrétiennes à rws Jours, Paris, Seuil, 1%7. 
GREISCH, J. -Henneneutique et Gramrrudblogia, Paris, Ed. du C.N.RC, 1977. 
GRONDIN, Jeen- L'HorizontHennéneutique de la Pensée Contemporaine, Paris, Vrin, 1993. 
GUSOORF, G. - Introduction aux Sciences Humnines, Paris, Les Belles-I.ettres, 1%0. 

- Les Origines de l' Herméneutique, Paris, Payot, 1988. 
HABERMAS, Jürgen- Dúdéctica e Hermenêutica, Porto Alegre, L. PM Editores, 1987. 
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HEIDEGGER, M - El Ser y el Tiempo, trad esp., México, Fondo de Cultura Económica, 1951. 
- Acheminement vers la Parole, trad. franc., Gallimard, 1967. 
HEKMAN, Susan J.- Hermenêutica e Sociologia do Conhecimento, Lisboa, Edições 70, 1990. 
HIRSCH, E. D.- Validity in Interpretation, New Haven, Yale University Press, 1967. 
JAKOBSON, R-Essais de Lingnis!Ü/ue Génerale, Paris, Minui~ 1963. 
LADRIERE, J.- L'Articulation du Sens, 2 vols., Paris, Les Éditions du Cerf, 1984. 
LÉVI.sTRAUSS, Cl-Anthropologie Structurale, Paris, Plon, 1958. 
-Anthropologie Structurale Deux, Paris, Plon, 1973. 
MUSSNER, F. - Histoire de l'Hermenéutique, trad franc., Paris, Les Ed du Cerf, 1972. 
ORTIZ-OSÉ3, Andrés- La Nuova Filosofia Hermenêutica, Barcelona, Ed. Anthropos, 1986. 
PALMER, R E. - Hermenêutica, trad. port., Lisboa, Edições 70, 1986. 
RESWEBER, Jean-Paul- Qu'est..:e qu'Interpréter?, Paris, Les Éditions du Cerf, 1988. 
RICOEUR, P. - Le Conflit des Interprétatians: Essai d' Hennéneutique, Paris, Seuil, 1975. 
- Du Texte à l'Action: Essais d' HennêneuiÍJiue II, Paris, Seuil, 1986. 
SAUSSURE, F. de- Cours de LinguisiÍJitle Générale, Paris, Payot, 1980. 
SCHLE!ERMACHER, F.- HennéneuiÍJiue, trad. franc., Éditions du Cerf/PUL, 1987. 
THOMPSON, J. B. -Criticai Hermeneutics, Cambridge-Londres, Cernbridge University Press, 

1981. 
TODOROV, T.- Théories du Symbole, Paris, Seuil, 1977. 
- Symbolisme et Interprétation, Paris, Seuil, 1978. 
V A 111M O, G. - O Fim da Modernidade, trad. port., Lisboa, Ed. Presença, 19!>7. 
-As auenturas da DifererlfJI, trad. port., Lisboa, Edições 70, 1988. 
VON WRIGHT, G. H. - Explicación y compreensl6n, trad. esp., Madrid, Alianza Editorial, 

1979. 
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INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO . 
(Docentes a Contratar) · 

(Carga Horária·~ 4 horas semanais) 

1. Problemática histórica e sociológica. 
1.1. A educação como um direito social e humano. ,. . 
1.2 Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e ""!;õlares. 

1.21. Matrizes culturais da educação contemporânea. · 
13. A institucionalização escolar da educação. . '" · 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola:. 
1.3.2 A crise dos postulados fundamenteis que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da noção de cultura escàlar. 

1.4. Os desafios lançados à educação no final do século XX: a sociedade educatiaa. 
2 Problemática pedagógica. 

21. Principeis perspectivas de classificação dl'ls oorrimtes pedagógicas. 
22 As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

221. A especificidade da pedagogia tradicional: seu sentido e actualidade. 
222 Condições de emergência e de permanilncia das pedagogias da Escola 

Nova 
223. O sentido contemporâneo de projecto e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambiental e da 
pedagogia interculi:urf!l. 

3 .. Problemática epistemológica. · , , . · 
3.1. Aspectos da é..Oluçãó'recente da investigação educacional. 
3.2 A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.21. O processo de definição da educação como objecto de estudo cientifico. 
3.22 Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma 

Ciência específica da educação. 

BIBLIOGRAFIA: 

A A V. V. -A Educação do Futuro, O Futuro da Educação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educação um tesouro a descobrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 
A V ANZINI, G-A pedagogia no sécubJ xx; Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVAlHO, A- EpistemoWgia das Ciências da Educação, Porto, Afrontamento, 3' ed., 1988. 
-A educação como projecto autropológica, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Educação, Porto Editora, 1994. 
CARVAlHO, A (org.)- A construção do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A- A relatiuidade educatiaa. Esboço de uma hísroria e de uma fílosofia da escola, 

Coimbra, Almedina,1976. 
DE LANDSHEERE, G.- A investigação experimental em Pedagogia, Lisboa, Publicações D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, J. C.- École et Culture, Bruxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALARET, G. -As Cíências da Educação, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M (sob direcção de)- Ou vala pédagogie du projet?, Toulouse, Ed. Universitaire 

du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de) - Une science spécifilfue pour l'éducation?, Toulouse, Publi. de 

L'Univ. de Toulouse-le-Mirail, 1984. 
NOT, L. - Les pédagogies de la connaissauce, Toulouse, priva!, 1979 
RESWEBER, J. P. - Les pédagogies twuvel/es, Paris, P. U.F., 1986. 
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L b1troduçilo 

LÓGICA 
(Dr. João Alberto Pinto) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

; ,, 

1. Objecto de estudo: pensamentos, bons e maus argumentos, persuasão. 
2. Lógica tradicional e lógica moderna: 

2.1. Aristóteles. 
2.2. Boole. 
2.3. Frege. 

II. Lógica Stmb6lica 
1. Cálculo Proposicional. 
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1.1. Noções básicas: proposições e conectivos. A ideia de uma lógica bivalente, 
princípios de não contradição e do terceiro excluído. 

1.2. Operações lógicas sobre proposições e tabelas de verdade elementares. A 
ideia de função de verdade. 

1.3. Construção e inspeoção de tabelas de verdade. Tautologias, contradições e 
contingências. Principio de substituição. 

1.4. Implicação lógica Equívalência lógica. 
1.5. Propriedades da conjunção e da disjunção, dupla negação, leis de De 

Morgan. Redução do número de conectivos, forma normal e dualidade. 
1.6. Dedução: regras de inferência primitivas e derivadas. 
1.7. Validade mediante: 

1.7.1. Tabelas de verdade indirectas; 
1.7.2. Quadros semânticos; 
1.7.3. Regras de inferência. 

2. Abordagem elementar da teoria dos conjuntos. 
2.1. Noções'básicas: constante e variãvel; expressões designatórias e expressões 

proposicionais (condições). 
2.2. Conjuntos e subconjuntos. Diagramas de Venn Funções. 
2.3. Conjunto definido, num universo, · por uma condição. Condições 

equivelentes e conjuntos idênticos. 
2.4. Disjunção de condições e união de conjuntos. Conjunção de condições e 

intersecção de conjuntos. 
2.5. Condições incompativeis e conjuntos disjuntos. Condições contrárias e 

conjuntos complementares. 
2.6. Tradução em termos de ·conjuntos das propriedades das operações sobre 

condições, dupla negação e leis de De Morgan. · 
2.7. Implicação e inclusão de conjuntos: condições necessárias e suficientes de 

outras. 
2.8. Teoria aristotélica da inferência imediata e do silogismo. 

3. Cálculo de Predicados. 
3.1. Noções básicas: designações, predicados, variãveis. Aridade dos símbolos 

predicativos. 
3.2. Quantificador universal e quantificador existencial. Enunciados singulares, 

universais e particulares. Variãveis ligadas e livres. 
3.3. Quantificação parcial e múltipla Segundas leis de De Morgan. 
3.4. Dedução: regras de inferência para os quantificadores. 
3.5. Identidade. Regras da introdução e da eliminação. 

'3.6. Veirdades lógicas. 
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3.7. Extensão do método dos quadros semânticos para a lógica de predicados 
com identidade. 

3.8. Interpretações e modelos. 

m Tópicos Ri!lacionndos 

1. Metafisica 
1.1. Introdução à Lógica Modal: operadores da necessidade e possibilidade. 
1.2. Interpretação das modalidades em termos de mundos passiveis. 

2. Filosofia da Mente. 
2.1. Funções, computabilidade e algoritmos. 
2.2. A proposta de Turing-Putnam. 

3. Filosofia da Ciência 
3.1. O problema humeano: causalidade e leis naturais. 
3.2. Condicionais contrafactuais. 

BIBUOGRAFIA: 

[As pertes do programa para as quais cada referência é relevante aparecem 
mencionadas por I, n ou m Indicações mais precisas serão fornecidas ao longo do ano]. 

AA. W.- Enciclopédia Einaudi, Vol13, Lógica-Combinatória, Imprensa Nacional-Casa da 
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METODOLOGIA DO ENSINO DA FILOSOFIA 
(Ora Teresa Macedo) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L Introduçlio 
1.1. O valor existendal da Filosofia 
1.2. Fundamentos do ensino da Filosofia 
1.3. O lugar da Filosofia no elenco CUITicular. 
1.4. Os programas de Filosofia e sua análise estrutural e crítica. 
1.5. A inserção dos programas de Filosofia no contexto do sistema educativo. 

TI. Ensinar a Filosofar? 
2.1. Fundamentos filosóficos e pedagógicos de uma didáctica da Filosofia; 
2.2. Os conoeitos e a sua A diferenciação entre lógica de ensino e lógica de 

aprendizagem; 
2.3. A didáctica da Filosofia como estudo das condições de mediação relativas ao 

acto de filosofar; 
2.4. Planificação didáctica: articulação de objectos, conteúdos e estratégias. 

III. O Saber e o seu Processo de Elaboraçao 
3.1. O processo de abstracção e as suas dificuldades; 
3.2. A aprendizagem dos procedimentos fundamentais do pensamento filosófico: 

conceptualização; problematização; argumentação; 
3.3. O pepel dos mapas conceptuais no desenvolvieiimto cognitivo: J. Novak; 
3.4. Conclusão: 

3.4.1. O repensar da multiculturalidade como diferença e não apenas como 
diversidade; 

3.4.2. A construção social do conhecimento: a relação poder/ conhecimento -
contributos da pedagogia crítica 

IV. Instrumentos Didácticos da Filosofia. 
4.1. A problemática dos métodos: 

4.1.1. Métodos filosóficos e métodos do ensino da Filosofia; 
4.1.2. A necessidade de adequação dos métodos didácticos do ensino da 

Filosofia à Filosofia 
4.2. O texto filosófico: 

4.2.1. Ternatização e hierarquia enunciativa; 
4.2.2. Construção das referêndas internas; 
4.2.3. A unidade do texto e a ordem de exposição; 
4.2.4. O texto como suporte de aprendizagem do pensamento. 

4.3. Estratégias discursivas e argumantação; 
4.4. Aproximações dialógicas e interrogativas. 
4.5. Exercidos filosóficos: 

4.5.1. O comentário; 
4.5.2. A dissertação; 
4.5.3. A contracção do texto; 
4.5.4. A sintese; 
4.5.5. A explicação e o comentário oral; 
4.5.6. A lição. 
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L brtrodJição 

ONTOLOGIA 
(Dr. J. M Costa Macedo) 

. ·, '(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Conceitos operatórios e primeiras questões. 

Guia do Estudante 

. j: 

. 1.1. :&trutura da língua grega, das línguas indo-europeias e de outros idiomas 
qUanto aos termos equivalentes à noção de ser. 

1.2 'Questão da autonomia dos grandes princípios lógicos bem como da sua 
ligação à realidade. 

1.3. Perspectivação primeira da relação Uno-Múltiplo e simples-complexo. 
~4. Logos e ratio: evidência e escuta 
1.5, [Ousia, Fssênc:ia, substância, hypokeimenon] e acção. 
1.6. Existâncía e essência. 
1.7. Eternidade" stricto sensu'' e "lato sensu" ou impropriamente dita 
1.8. Finito e infinito. 
1.9 "Estática" e dialéctica 
1.10. Sentido da anterioridade metafísica e não cronológica em relações de 

causalidade e condicionamento. 
1.11. Ontologia e metafísica 

1.11.1 Origem dos tennos. 
1.11.2 Ontologia e Metafísica, como se relacionam e definem. 
1.11.3. Trenscendência e imanência nas diversas acepções consideradas reais 

ou metodológicas. 
1.12 Trenscendental e transcendentalidade no sentido moderno do termo. 

2 A Ontologia e/ ou Metafísica perante outros campos de pensamento filosófico: 
interrelação e autonomia 

21. Conhecimento e realidade. 
21.1. Primeiro afloramento da Ontologia como pensamento acerca da 

realidade cognoscetÍ.te, e não cognoscente (conhecida ou não), bem como 
do conhécimento como realidade. 

21.2 Conhecimento e conhecido; sujeito e objecto. 
21.3. Interdependência intenninãvel entre ontologia/metafísica (explícita ou 

implícita) e gnosiologia (explícita ou implícita). 
22 Ser e linguagem 

221. Redutibilidade ou irredutibilidade do ser à linguagem sobre o ser no 
âmbito da questão realidade-linguagem. 

221.1. Juízos de essência e juízos de existência. 
222 Da estrutura da linguagem como sugestão do pensamento à 

transformação da linguagem. Enriquecimento mútuo dos idiomas; 
traduzibilidade das ontologias. Da linguagem como objecto de insatisfação 
filosófica tnmsmissível. 

23. Ontologia, ética e antropoligia 
23.1. Do campo antropológico à ontologia? Não, também esclusivamente? 

Vice-versa7 
23.2 Da ética à ontologia e/ ou à metafísica? 
23.3. Rêflexões sobre a provisoriedade do socratismo. 

24. As questoos ontológicas e/ou ontologico-metafísicas e o contributo das 
ciências: cOndições e limites. 

II. Tem4tiCils Fundarrrentais 
1. A ideia de ser e a sua ilimitada abrangência: 
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1.1. Problemas e perspectivas .. 
1.2 Ser em contraposição a nada, não-ser, negatividade e carência. Origem da 

noção de nada. 
1.3. Força, dificuldades e pqs,sívErls '!porias da noção de ser. 
1.4. Dinâmica (dialéctica ou não) mundo - totalidade - ser: emergência do 

irredutível 
1.4.1. Diferença ontológica. .. . 

Existência- ser, Exis~ência,-:-: Essência; Ser-- seres; Ser - ente{s); Do 
duplo objecto da ciência primeira em Aristóteles. Retoma: conhecimento e 
ser como difemça ontológica? Analogia e metáfora 

1.4.2. Há uma diferença ontológica principal geratriz ou não das outras? 
1.4.3. Binómio inseparável? 

1.5. Horizontes de indiferenciação monista e plurallsta. 
2. Categorias do Ser . 

. 2.1. Do Categorismo. 
2.1.1. De Aristóteles a Kant 
2.1.2. De Aristóteles- Kant a Nicolau Hartman: categorias e esferas do ser. 
2.1.3. Posicionamento heideggeriano. 
2.1.4. Categorismo ontológico e ontologia corno teoria dos objectos. 

2.2. Poderá haver uma ontologia acategorial ou anticat0gorial? 
3 •. A. permanente referência pannenideana em Ser-Unid\lde-Conhecimento e Tempo. 

3.1. Da unidade ao ser ou vice-versa?. . , .. 
3.2. Da emergência subordinante do ser ao pefll!W:.OU vice-versa? 
3.3. Ser. e tempo. 

3.3.1. Corno antinomia? 
3.3.2. O tempo como categoria do ser. 
3.3.3. Tempo e Consciência: perspectivas d"'· Bergson, Husserl, Grimaldi, 

posicionernentos precursores (Plo\ino e S. Agostinho) e problemáticas. 
3.3.4. O tempo certo como substituto.do ser incerto. 
3.3.5. Perspectivas dialécticas. 
3.3.6. Primeira aproximação à perspectiva ~deggeriana e à visão de Derrida 

4. Ser, substência, Relação. 
4.1. Substância e ser. 

4.1.1. Razões do substancialismo. Deslocações, transfigurações, desfigurações 
da noção de substância e dessubstancialização. 

4.1.2. Critica humeana à noção de substância 
· 1: i-.- . 1 •• f • • ~ • 4.2. Substância e fundamento . 

. ,. . ' , . ·;, ·. · 4.2.1. Crítica à noção de fundamento (Heidegger, primeira referência) . 
. ,, · ··· 4.3,. Da relação. . · 

4.3.1. Da relação em geral: aproximações. 
4.3.1.1. Substância e relação. ComP\ltibilidade ou antagonismo? 

. ; • .. 4.3.1.2.. Relação, individuo,, . pricípio.. de , identidade: Problemática, 
-1 , • •• vicissitudes, ,çrescimento da noçãq .. Qe. relação. . · 

4.3.i Relações específicas. • . . . ' 

4.3.2.1. Abordagem da relação causa-efeito. 
4.3.2.2. Teoria aristotélica das quatro causes .. ,. 
4.3.2.3. Criacionismo e causalidade... . '·', . , , 
4.3.2.4. Crítica humeana. à .ca\lS#dfide, na ligação com a critica 

antissubstancialista, seu alcance e ,limites .. · 
4.3.2.5. Causalidade e determinispto. . , . 
4.3.2.6. Âmbito da legitimidade da causalidade. 

4.3.3. Abordagem específica da relação de localização. 
4.3.3.1. Luger e não-luger. 
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4.3.4. Ontologia da relação e ontologia da comunicação. 
5. Dos modos. 

5.1. Existência, realidade, possibilidade. 

Guia do Estudante 

5.1.1. Problemática, diversidade de perspectivas e seu respectivo alcance 
teórico-prático. 

5.1.2. Possibilidade lógica e teoria dos mundos possíveis. 
5.1.3. Da possibilidade real ou com fundamento real. 
5.1.4. Possibilidade e imprevisibilidade em si. 

5.2. Da necessidade e seus níveis de afirmação e problematização. 
5.2.1. Necessário e poss!vel. 
5.2.2. Contingência e necessidade. 

6. Ser e Sentido. 
6.1. Sentido e significação. 
6.2. Sentido da história e sua crítica 
6.3. Reflexão sobre os transcendentais, suas ra!zes, significação e problemas. 
6.4. Problemática das propriedades. 
6.5. Sentido do ser e doação de sentido. 

m. AprofuluJamentos 
1. Abordagem Critica de Alguns posicionamentos antimetafísicos e/ou 

antiontológicos e das suas contrapartidas, réplicas ou emergências antiéticas. 
1.1. Materialismo e metafísica 
1.2. Contraposição Kantiana e fenomenológica à critica humeana e neo

positivista de toda a metafísica como meta-<>mp!rica 
1.2.1. Critica Kantiana da metafísica tradicional e nova metafisica expl!cita ou 

impl!cita 
1.2.2. Da fenomenologia como antifenomenísmo. Traços gerais da 

fenomenologia husserliana Estudo duma ontologia fenomenológica -
Nicolau Hartman. 

1.3. Heidegger e a chamada ultrapassagem da metafisica. O mátodo 
fenomenológico e a sua transformação; fenomenologia e hermenãutica; 
identidade e diferença; interpretação da história da filosofia; a questão do 
fundamento; ser e l!nguagem, pensamento e possia 

1.4. Desenvolvimento pós heideggerianos, com relevo para Derrida 
1.5. Heidegger e Wittgenstein 
1.6. Existência e filosofia anal!tica 
1.7. Cn1:ica de toda a ontologia e ontoteologia rumo a um absoluto irredutivel ao 

próprio ser: Lévinas e Luc Marion, com referência a atitudes anteriores 
precusoras: Platino, Escoto Eriúgena, Pseudo-Dionísio, Eckart, Descartes. 

1.8. O problema das vivências metafisicamente reveladoras e da experiência 
cognitiva imediata da dimensão metafisica. 

2. Questão Especial: A técnica como tema do pensamento filosófico especialmente no 
campo de reflexão ligado à ontologia, com relevo para as teses de Ortega Y Gasset, 
Simondon, Heidegger, G. Hottois, Hübner. 

IV. Cmtclusllo 
1. Entre a indiferenciação e a totalidade aberta. 

1.1. Ontologia da posstbilidade. 
1.2. Horizontes duma unicidade individual radical e plural interralacionada e 

desiererquizada 
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Cultura Económica, 1954. 

·- Ontología II. Posibilidad y Efecti:vidad; ibidem1956. 
- Ontología III, La Fábrica dei Mundo Real, ibidem, 1959. 
- Ontología IV. Fz1osofta de la naturalei:a. Teoria especial de las categorias, ibidem, 1960. 
- Ontología V. El pensar Teleológíco; ibidem, 1964. 
- Autoexposición Sistemática, México, Universidad Nacional Autónoma de México, 1964. 
- Métaphysique de la Connaissance, 2 vols., Paris, Aubier, 1946. 
HEIDEGGER, Martin - El ser y el Tiempo, {trad. José Gaos), México, Fondo de Cultura 

Económica, 1951. 
- Qu'est-ce que la Métaphysique? in Questions L {Trat. Henry Corbin e R Munier), Paris? 

Gallimard, 1968. 
- Ce qui Jlfit l' être essentiel d' un ftmdement ou raison (ibidem). 
-De l'Essence de la vérité, lbidem. 
-Introduction à la Métaphysique, Trad. G. Kahn, Paris, PUF., 1958. 
- Carta sobre o Humanismo, (Trad. Emanuel Carneiro Leão), Rio de janeiro, Tempo 

Brasileiro, 1%7. (Hâ outras traduções em Português). 
- Le Príncipe de Raison {Der Salz vom Grund), Paris, Gallimard, 1962 . 
. - La Question de la Téchnique (trad. André Préau), in Essais et Conférences, Paris, 

Gallimard, 1958. 
- Dépassement de la Métaphysique, ibidem. 
- L' identité et la Différence, in Questions I, Paris, Gallimard, 1968. 
- Cantribution à la question de l' ~tre (Zur Seinsfrage), ibidem. 
- Acheminement vers la Parole, ·{trad. Jean Beaufret, W. Brokmeier, F. Fédier) Paris, 

Gallimard, 1976. 
- Tempo e Ser, in O fim da Filosofia ou a questão do Pensamento (trad. Bernildo Slein), 

São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1972 
CAPUTO, ). D. - Heidegger and Aquinas - An essay on overcoming metaphysics, New York, 

Fordham University Press, 1982 
LOTZ, •johannes. B- Martin Heidegger et Thomas d'Aquin, Paris, PUF, 1988, traduzido da 

edição alemã por Philibert Secrétan. 
HENRY, Michel- L' essence de la manifestation, 2 vols., Paris, PUF, 1963. 
HERÁCLITO- Héraclite, traduction intégrale des Fragments par Abel JeanniEre, Paris, Aubier 

Montaigne, 1977. 
HÜBNEL, Kurt- Crítica de la razón cientifica, Barcelona Alfa, 1981, trad. do Alemão. 
HUSSERL, Edmund- L'idée de la phénoménologíe, cinq Leçons, Paris, PUF, 1970. Tradução 

das conferências proferidas por Husserl em 1907 na Universidade Gotingen. 
- Fenomenología de la conciencia dei tiempo imanente, Buenos Aires, Edit. Nova, 1959. 

Traduzido directamente do alemão, a partir do texto publicado em 1928. 
FRAGATA, Júlio -A fenomenologia de Husserl como fundamento da filosofia, Braga, Liv. 

Cruz, 1959. 
JOUVET, R.- La Notion de Substance d 'Aristote à nos Jours, Paris, Beauchesne, 1929. 
KANT, E. - Crítica da Razão Pura, Lisboa, trad Manuela Pinto dos Santos e Alexandre 

Fradique Morujão, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian. 1985. 
- Crftica da Razão Prática, (trad. Artur Morão), Lisboa, Edições 70,1984. 

· LEBRUN, G.- Kmzt et la finde la Métaphysique, Paris, Arman Colin, 1970. 
· '·' · MARTY, F.- La naissance de la métaphysique chez Kant une étude sur la notian Kantienne d 

'analogie, Paris, Beauchesne, 1980. 
PIEROBON, Frank - Kant et la ftmdation architectanique de la métaphysique, Grenoble, 

Millon, 1990. 
' LARUELLE, François -·Théuries das ldentités, Paris, PUF, 1992. 
- En tant qu'un, Aubier, Paris, I 99 I. 

·--------------------- ----
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- Les philosophies de la différence. Introduction critique, Paris, PUF, 1987. Há uma tradução 
para português editada pelaRES- Porto, mas sem data. 

LA VELLE, L.- Introduction à l'Ontologie, Paris, PUF, 1947. 
-De I' fitre, De l'Acte, Du Temps et de I'Eternité, in La Dialectique de l'liternel Présent, Paris, 

Aubier, 1945. 
LÉVINAS, Emmanuel- De l'existence à l'existant, Paris, Vrin, 1981. 
- Autrement qu'être ou au detá de l'essence, Dordrecht I Boston I London, Kluwer 

Acadenúc Publishers, 1974. 
- En découvrant I 'existence avec Husserl et Heidegger, Paris Vrin, 1967. 
- Totalité et infini, La Haye, Martinus Nijhoff, I 974 (4• ed.). 
FORTHOMME, Bernard- Une philosophie de la transcendence, La métaphysique d'Emmanuel 

Lévinas. Paris, Vrin, 1979. 
LLANOS, F. -Metafisica y lenguaje, EUNSA, Parnplona, 1984. 
LOTZ, Johannes. B - La experiencia transcendental, Madrid, B.A.C., 1972, traduzido da 

edição alemã de 1978. 
MARION, Luc - L' ido/e et la distance, cinq études, Paris, Grasset, 1977. 
- Dieu sans l'être, Paris, PUF, 1980. 
- L' étant et le phénomene in Pnénoménologie et Métaphysiqne, Paris, PUF, 1984. 
- Réduction et Donation, Paris, PUF, 1989. 
P ARMÉNIDES - Fragmentos (do poema filosófico) in Hélade, (trad M Helena Rocha 

Pereira), Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1963. 
Patovcka- Qu'est-ce que la phénoménologie?, Grenoble, Millon, 1988, Traduzido do alemão 

e do checo. 
PHILIPPE, M D.- Une phüosaphie de l'être est-elle encare possible? Paris, Téqui, 1975. 
PLATÃO- República, Lisboa, Fundação Calousle Gulbenkian, 1980. 
- Parménide, Las Belles Lettres, 1965. 
- Timée, Paris, Les Belles Lenres, 1%0. 
PLOTINO- Ennéades, Trad. de Emile Bréhier, Paris, Las belles lettres, 1924. 
QUINE, W. V.- Pursuit of truth, Harvard University Press, 1990. 
-Filosofia e linguagem, Porto, Asa, 1995. Colectânea de ensaios de Quine organizada por J. 

Saâgua e traduzidos em Português. 
- Le mot et la chose, Paris, Flarnmarion, 1977. Trad do Inglês. 
DILMAN, Ilham- Quine on Ontology, necessity and experience. 
RICHJR, Marc- Phénomenes, temps et êtres, Ontologie et Phénoménologíe, Millon, 

1987. 
ROD. WOLFGANG- La Filosofia Dialéctica Moderna, Pamplona EUNSA, 1977. 
ROSSJ, Jean-Gérard- Le probleme ontologíque dans la phr1osophie analytique, Paris, 

Kimé, 1995. 
SCHLALLGER, Jacques- La structure métaphysique, Paris, PUF, 1975. 
SINGEVIN, C.- Essai sur I'Un, Paris, Seuil, 1%9. 
STEIN, Edith - L'être fini et l 'être éternel. Essai d'une atteinte du sens de I 'être, Paris

Louvain, Nauwelaerts, 1972, (concluído em 1936, mas não editado), traduzido do 
alemão por Casella e Viollet. 

STRA WSON- Individuais, Londres, Methuen and Co, 1959. 
TYMIENIECKA, A - T - Essence et existence. Essai sur la philosaphie de Nicolas Hartman et 

Roman Ingarden, Paris, Aubier, 1957. 
VUILLEMiN, Jules - Nécessité ou contingence, Minuit, Paris, 1984. Edição em inglês 

modificada no cap. II e com acrescentamentos no cap. V: Necessity ar contingency. The 
Master argument, CSU, Lecture Notes no. 56, Standford University, 1996. 

W AHL, Jean- Traité de Métaphysique, Paris, Payot, 1957. 
WHEELWRIGHT, Ph. -Metáfora y Realidad, Madrid, Espasa- Calpe, 1979. Traduzido 

da edição em inglês de 1962. 
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,WmGENSTEIN; ·Ludwig - Tractatus Logico-Philosaphicus, seguido de Iwestigations 
philosophiques, Paris, Gallimard, 1961. (Trad. do Alernão por Pierre Klossow~ki). Hã 
tradução portuguesa das duas obras nas edições da Gulbenkian 

ZASLAWSKY;·Denis 7Analyse de I 'être, Paris, Minuit, 1982. , .. 
Àcerca da questil.o especial :, , : 

DESSA VER, Friedrich- Discusión sobre la técnica, Madrid, Rialp, 1964. Trad. do Alemão 
da 11 Edição de 1958. 

HOTTOIS, Gilbert- Le sigue et la técnique, Paris, Aubier, 1984. 
MEYER, H. 1 -La tecnificación dei mnndo, Madrid, Gredos, 1966. 
MICHAN, Carl- Qué es la filosofia de la tecnologia? Barcelona, Antropos, 1988. 
ORTEGA Y GASSET, J.- Meditación de la técnica, Madrid, Revista de Occidente, 1939. 
RAPP, Friedrich - Filosofia analítica de la técnica, Barcelona,. Alfa, 1981. Tradução do 

Alemão. 
SIMONDON, Gilbert- Du mode d'existence des objects techniques, Paris, Aubier, 1969. 

,;, ' 



Curso de Filosofia- Faculdade de Letras da U. P. si 

ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) ' 

(Dr.• Maria Fernanda Reis Figueira} 
(Dr.• Olga Maria de Sousa Uma) 

(Carga Horária- 4 horas semanais} 

L Introdução 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Curricular, abrangendo de certa 

fonne, todo o sistema de ensino, proporcione um espaço de análise crítica do prooesso de 
ensino-aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria curricular, quer a 
túvel da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica Tal orientação coloca-nos em sintonia ·com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigação e a reflexão à sua prática 
docente. 
. . . O profesSor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo -
o da educação- onde permanecem black boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquísedo. 

Por outro lado, a escola emerga neste final de século como um locus estratégico para a 
gestão do sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os professores de wna escola 
deverão perspectivar o seu trabalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais 
corno organização, comurüdade, sistema social e unidade de·gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formação dos professores no campo 
curricular habilitando-os como construtores críticos do curriculo, revelando a natureza 
problemática, complexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

('.' "iH"·"··'·' 

II. OIJiectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica 
2 Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matériaS "éducadonais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. A~uirir os conhecimentos fundamentais da teoria e deseiwolvímento do 

currículo. . . 

5. Compreender a diversidade de orientações curriculares e .Ua incidência na prática 
educativa 

6. Analisar o processo de desenvOlvimento Curricular 'do' sistema educativo 
português. . 

7. A valíar o quadro jurídico-institucional do sistema educatiVo português . 

m. Cunteúdtis Progmmáticos 
A. Aulas Teóricas , 

1. Análise sistémica da Educação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (fGS) .. 

1.1.1. Paradigmas científicos 

..... ·· 

1.1.2 Natureza e tipos de sistema . , . . . 
1.1.3. Delímit?ções e características 'do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. . · 
1.21. Análise sistémica do sistema educativc;: · 
1.2.2 Sistémica e organização escolar. 
1.23. Sistémica e modelos dídácticôs (tecnológicos; cornunicaciorulis ef ou 

ecológicos}. ·· · 
·._.,,. 

2 Problemática coitcept:ual do amfcuw. · 
. 21. Semântica curricular. ,_; .. · .. · 

21.1. Natureza e fontes do currículo. ':·· 
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2.1.2. Fstrutura, códigos e tipos de currículo. 
2.1.3. Curriculos, desigualdades e conflitos. 
2.1-<L Níveis de decisão e concretização curriculares. 
2.1.5. Modelos de planificação curricular. 

Guia do Estudante 

2.2. Amilise das componentes curriculares (justifo:açiio, selecção, organização e sequênda 
de:). 

2.2.1. Objectivos curriculares. 
2.2.2. Conteódos curriculares. 
2.2.3. Fstratégias Curriculares. 
2.2.4. Avaliação curricular. 

3. Projecto Edumtivo de Escola (PEE). 
3.1. Conceptualização temática 
3.2. Dimensões política, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referência para a construção do PEE: 

3.3.1. Meio eócio-arnbiental (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (conoepção, execução e avalieção ). 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e curricular e responsabilidades 
sitémica. 

4. Desenvolvin~e~rto atrriatlar e formaçiio de professores. 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola 
4.2. Didáctica e currículo: divergência ou convergência? 
4.3. Problemática de um jovem professor: gestão de aula e disciplma escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistmta Edumtivo Português (SEP): texros e contextos 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Fsses do Sistema Educativo (Lei n.0 46/86, de 14 de Outubro). 
3.2. Organização curricular . 
3.4. Autonomia des escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Fstatuto da carreira dooente do ensino não-superior. 

BffiUOGRAFIA: 

ANTÜNEZ, S. et alii- Dei pruyec:W educativo ala programación de aula, Barcelona, Graó, 1992. 
APPLE, M W. - Ideowgül y Curricula, Madrid, Akal, 1986. 
- Os professores e o curriculo: abordagens sociológicas, Lisboa, Educa, 1997. 
BARBIER, Jean-Marie - Elaboraçíío de projec:Ws de acção e plauijicnçíW. Porto: Porto Editora, 

1993. 
BERNSTEIN, Basil - La estructura dei discurso pedagógico, 2" ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFY, Ludwing von et alii - Trends in General Systems Theory, trad. Dastelhana: 

Tenderrcins en la Teoria General de Sistemss, 2' ed., Madrid: Alíanza Universidad, 1987. 
BERTRAND, Yves; VALOJS, Paul - Paradigmas educacimulis. Escola e Sociedades. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1994 
C~r;>)NET, J. - Pour apprécier le travaü,des éleves, 2" ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVAlHO, Rómulo de -História diJ erisino em Portugal. Desde a fundação da mu:ionalidade até 

ao fim diJ regime de Salazar-Cnetmw. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, s/ d (1986). 
CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Educativo) - Proposta global de reforma: relatória final, 

Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 
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DOLL Jr., William E. -Currículo: uma perspectíua pós-nwderna. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1997. ,,.,.. '. 

DURAND, Daniel - La Systémique, 6' ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, John- Sociologitl del curriculum . Buenos Aires: Troquei, 1980. 

, :EBTRELA, Albano; FALCÃO, M' Eugénia (ed.) -A Reforma Curricular em Portugal e rws 
pafses da Comunidade Europeia. Lisboa: Actas do II Colóquio da AFillSE - Sea;ão 
Portuguesa, 1992. , , , ' 

:EBTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.) - Avaliação em Educação: Novas .Perspectivas. 
Porto: Porto Editora, 1993. , ·· 

FERNAND:EB, Graça et alli. - Deserwolvimento curricular, Lisboa, G. R P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

FORQUIN, Jean-Claude- École et culture, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis- Educação. Dos fins tws objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 
- Los sistemas educativos: su rmálisis y regulación, Madrid, Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRIST AN, J. • El currú:ulum: una rejléxWn sobre la prátim, Madrid, Ed. Morata, 

1988. 
GIMENO SÁCRJST AN, J.; PÉREZ GOMEZ, A. - La enseiianza: su teorín y su prátim, Madrid, 

Ed. Morata, 1988. 
- Compreruler y transformar btensefúmza, Madrid, Ed M>ra\a, 1992. 
GOOIBON, Ivor F.-A cxmstrução social da currú:ulo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Historia dei currú:ulum. La construcción sociol de los disciplinas escolares. Barcelona: Pomares -
Corredor, 1995. 
GUTEK, Gerald L. - Philosoplhical and Ukological on Educai:Wn. Englewood Cliffs, N. J.: 

Prentice - Hall, 1988. 
riiLIS, J. J.- Tenching, learning and communicai:Wn, Londres, Croom Helm, 1986. ·. · 
KELLY, A. V.- O currículo: teorín eprátim. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S. - El curriculum: más albí de la teoria de la reproducción, Madrid, Ed. Mo rata, 1988. 
LANDSHEERE, Vivianne- Educação e Dannaçiio. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE, V. - Definir os objectivos da educação, Lisboa, M>raes 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbart - Le pilotage des systémes d' éducai:Wn (19949, trad. Portuguesa: A 

pilotagem tkJs sistemas educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis - La théorie du systéme général - Théorie de la nwdélisation (3' ed., 

1990), trad. Portuguesa: Teoria diJ sistema geraL Teoria da modelizaçifo. Lisboa: Instituto 
Piaget, 1996. 

LITTLEJOHN, Stephen - Fundamentos teóriros da comunicação humana. Rio de Janeiro: Zahar, 
1982 

WRENZO DELGADO, Manuel - Organización escvlar: la cxmstrucción de la escuela conw 
ecosisrema, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jean-Claude- La Systémique Sociale, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P. - Teoria dei curriculum y escolnrización, Madri, Ed. Morata, 1992 
MACHADO, F. A.; GONÇALV:EB, M F.- Currículo e desetrvolvimento curricular: problelnas e 

perspectíuas, Porto, Edições Asa, 1991. 
MINIS1ÉRIO DE EDUCAÇÃO - Organizaçifo currículor e programa, Lisboa, Direcção.Geral 

dos Ensinos Eésico e Secundário, 1991. 
NàVOA, António (coord.)- Os professores e a sua formnçiúJ, Lisboa, D. Quixote- IIE, 1992. 
-As Organizações escolares em análise, Lisboa, D. Quixote- IIE, 1992. 
NàVOA, António (org.)- Profissão professor, 2' ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean.Pierre; CROS, Françoise- Le project d'établissement, Paris, Hachette, 1991. 
PERRENOUD, Philippe - Ojü:W de alurw e sentúlo diJ trabalho escolar, Porto, Porto Editora, 

1995. 
- La pédagogie à 1' école des difforences, Paris, ESF, 1995. 
POCZf AR, ). - Analyse systémique de l' éducat:Wn: essai, Paris, E.S.F., 1989. 
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- Approche systémique appliquée à la péda~. Paris: BSF, 1992. . 
PORLÁN, Rafael - Constructivismo y escuela: hacia un modelo de enseftanm-aprendizaje 

basado en la investigación. Sevilha: Díada, 1993. 
POSTLEIHW AITE, T. Neville (ed.).- Internatítmal encyclopedia of national systems of edumtion, 

2' ed., Oxford, Pergamon, 1995. 
RIBEIRO, António C. - Desenvolvimento curricular, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Luci e C. - AvaliaçiúJ da aprendizagem, 2' ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALBS, Carlos-Avaliar é reflectir sobre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992 
ROWTREB, D. - Educatítmal techtwlogy in curriculum devekJpment, 2' ed., Londres, Harper & 

Row,1986. 
SÁENZ, O. ( dir.)- Organizácion escolar, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
S1ENHOUSE, Lawrence - An introductítm to curriculum research and devekJpment, Londres, 

H.E.B., 1981. 
STUFFLEEEAM, S. L; SHJNKFIELD, A. J. - Evaluación sistemática: guia teórica y prática, 

·Madrid, Pai dós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel - Curriculum Develapment: theory into practice, 2" ed., 

. NewYork: MacMillanPublishing, 1980. 
THÉLOT, Claude- L'éualuatítm du syséme éducatif, Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, Jwjo- O curriculum oculto. Porto: Porto Editora, 1995. 
TORRES, Jwjo - Globalización e interdisciplinariedad: el curriculum integrada. Madrid: Morata, 

1995. 
TYLER, R- Princípios básicos de curriculo e ensino, 10' ed, Rio de Janeiro, Ed. Globo, s/ d 
UNESCO- O educadar e a abardagem sistémica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli- El prayecto educativo de centro: una perspectiva curricular, Madrid, EC6, 

1992 .· 

ZABALZA, M A.- Plani.ficaçíio edeserrvoluimento curricular, Porto, Ed. Asa, 1992 

Nota: Bibliografia mais especifica e documentação legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 
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PROBLEMATicADA FILOSOFIA. E DA HISTÓRIA bàFltóSOFIA 
·, '. I. "••:.;·,';' . .. , .. (Dra. Teresa Macedo}, 

(Carga Horária- 4 horas semanais)·.' 

L bttroduçiío 
1. O que é a Filosofia? 

1.1. A Filosofia e as suas origens; 
1.2. A Filosofia como reflexão sobre a própria ràzão; 
1.3. Pathos e Filosofia: Kierkegaard e Nietzsche. 

ss 

Nota: Análise fundamentada na leitura de obras dos aut?ros: Platão, Heidegger, 
nietzsche, Deleuze e Jaspers. 

2. Os instnunentos conceptuais da Filosofia. 
3. Os métodos filosóficos e a sua fundamentação.. . 

3.1. Método .dialéctico; 
3.2. Método fenomenológico; 
3.3. Métodos da Filosofia Analltica e do Positivismo; 
3.4. A metaforologia; 
3.5. O método estrutural; 
3.6. O método pragmatista; 
3.7. A problematologia; 
3.8. A psicanálise (?}. 

II. Fiwsofia e Hist6ria da Filosofia 
1. A Filosofia perante a História 
2 A especificidade da História da Filosofia . 
3. A História da Filosofia como síntese reflexiVa: Hegel e.Gadamer. 
4. Hans Blumenberg e a pré-história da teoria · 
5. Do filosófico nas ciências e do cientifico na Filo5ofia 

III. A Filosofia e o Problema da sua TexblalidatWbtterrextualidade. 

IV. Filosofia e Filosofias 

V. Tematizaçlio de Prdblenuis em Filosofia 
1. Exercidos de aplicação 
2. Anélise de alguns problemas filosóficos através da História: 

2.1. Ser/Racionalidade; 
2.2. Morte/Imortalidade; 
2.3. Consciência/Não-Consciência: Freud e Jung; 
2.4. A Fil~wfia e o Poder: M Foucault e P. Sloterdijk; 
2.5. Alienação/autenticidade: Marx, Marcuse, Sartre e Horkheimer. · 

,·; 

BIBUOG~ 

·:r .. 

BLUMENBERG, Hans - O riso da mu/heJ· da Trácia, uma pré-história da teoria, Lisboa, Ed. Difel, 
1994. 

-Naufrágio com espectadar, paradigma de uma meiJífora da existência, Lisboa, Ed. Veja, 1990. 
CARRILHO, Manuel Maria- O que é Füosofia?, Difusão Cultural, Lisboa, 1994. 
CHÂTELET, François- Uma História da Rm:ão, Ed. Presença, Lisboa, 1993. 
COMTE-SPONVILLE, André- Bom dia, angústin!, São Paulo, Martins Fontes, 1997. 
- Tratada do desespero e da beatitude, São Paulo, Martins Fontes, 1997. 
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. , , , ~ ;,~ Pequenp lrfltado ~ grmyies ~irtudes, Usboa, Editorial Presença, 1995. , .. 
COPLESTON, F. - Histvr(a,de la .filosofia, vol. N, Madrid, Espasa, 1976. 
CCBSUIT A, F. - Elementos para a ieitura dos textos filosóficos, São Paulo, Martins Fontes, 1994. 
DELEUZE, Gilles e GUATIARI, Felix- O que é a Fl1osofta?, Ed. Presença, Usboa, 1992 
- Rhizome, íntroducHon, Paris, Minuit, 1976. 
- Diferença e repetiçiio, Rio de Janeiro, Graal, 1998. 
- L5gica do sentido, São Paulo, Perspectiva, 1988. 
DERRIDA, J. -UI fik!sofia CJJmQ institución, Barcelona, Granica, 1984. 
FOUCAULT, M -História do loucura, São Paulo, Perspectiva, 1978. 
-Vigiar e punir, história do vwlência nas prisões, Petrópolis, Vozes, 1977 
FREUD, S.- O mal-estar na ciuz1izaçíW, Rio de Janeiro, Imago, 1996. 
- Cinro lifijes de Psicanálise, Rio de Janeiro, Imago, 1996. 
GADAMER, Hans-Georg - A razffa na época do ciêndn, Rio de Janeiro, Edições Tempo 

Brasileiro, 1983. 
-Herança e futuro do Europa, Usboa, Edições 70, 1998. 
GARCÍA MORENTE, M. -Fundamentos de Filosofia, Madrid, Espasa, 1%7. 
GASTON GRANGER, Gilles- Pour la ronnaissance.phüosophique, Paris, OdUe Jacob, s/ d. 
HEGEL, F. - IntroduçiW à História do Filosofia, ~nio Amado, Coimbra, Editor, Sucessor, 

1974. 
HEIDEGGER, M- Qué es Fz1osofia?, Madrid, Narcea, 1978. 
- O que é uma roisa?, Usboa Edições 70, 1992 
-A essência do fundamento, Usboa, Edições 70, 1988. 
- Carta sobre elltumanismo, Buenos Aires, Ediciones 80, 1987. 
-Sobre a Essência do Verdade, Porto, Porto Editora, 1995. 
INNERARITY, Daniel-A Filosofia romo uma dos Belas Artes, Usboa, Teorema, 1995. 
JASPERS, K - Úl Filosofia, México, F.CE., 1973 (existe urna tradução da obra pela Guimarães 

Editores). 
JUNG, C. G - O homem à desroberta do sua alma, Porto, Brasüia Editora, 1975. 
KIERKEGAARD- Migalhas filosÓficas, Petrópolis, Vozes, 1995. 
- Le journal du sédzlC~}'aris, Gallimard, 1990. 
LÉVI-STRAUSS, C. -Antropologia estrutural, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1975. 
-Raça e História, Usbqa, Presença, 1975. 
MEYER, Michel -A Problematologia, D. Quixote, 1991. 
NIETZSCHE -A Gaia Ciência, Usboa, Relógio d'Água, 1998. 
- O !toro do filósofo, Porto, Rés Editora, 1984. 
ORTEGA Y GASSET- Qué es Filosofia?, Madrid, Alianza, 1981. 
PLATÃO, Górgias, Lisboa, Edições 70,1991. 
- O banquete, Lisboa, Edições 70, 1991. 
RICOEUR, P. -Historia y Verdod, Madrid, Encuentro, 1990. 
- O discurso da acção, Usboa, Edições 70, 1988. 
- Teoria do interpretação, Lisboa, Edições 70, 1987. 
RUSS, Jacqueline -. Les méthodes en phz1osophie, Paris, Armand Colin, 1992 
SARTRE, J. P.- L'être et lenéant, Gallimard, 1988. 
SLOTERDIJK, P. - No mesmo barco, ensaw sobre a hiperpolítica, Usboa, Edições Século XXI, 

1996. 
- Mobilização copernicana e desar11Ulmento ptolo11Ulico, Rio de Janeiro, Edições Tempo 
.... ' Brasileiro, s/ d. 
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PSICOLOGIA DO DESENVOL VIMENI'O E DA APRENDIZAGEM 
(Dra Fernartda Martins) 

(Ora Lurdes Fidalgo) 
(Dra Sameiro Araújo} 

(Dr. Paulo Jorge Santos} 
(Carga Horária- 4 horas semanaiS} 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 

. ,;: 

Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3° 
Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4° Ano dos cursos de Geografia e L. L.M. É uma 
disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articulação do 
discurso psicológico e educativo face à formação de professores. O segundo trabalha a 
perspectiva desenvo1Viin8ntal do ser humano tendo em conta o aluno e o professor. O 
terceiro visa a reflexão do prOcesso de aquisição, retenção, organização e transferência do 
conheci:ril:ento que se insere no· contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

. ···:~ 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo.da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência 
4. Analisat. as implicaçÕes do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. · 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvol~ento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa 
7. Aplicar os conhecimentos a situãções (i~ ensino/aprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Progra1114 e Bibliografia. 
Conteúdo Programático. 

I. Psicologia e Educação. 
1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia ·. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

II. Psicologia do Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento humaho e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem especifica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica . 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida 

· · 3.2 Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento fisico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento sacio-emocional 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. . . 

3.3.·.0 normal e o patológico no desenv~lvimento adolescerlt~·., 
"'' · ·· 3.4: Desenvolvimento do jovem adultO. ' 
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Ill.;Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2..1. Teorias comportamentais. 
2.2 Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem hum;mista .. 

3, Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de tre\no de funções cognitivas. 

' > .. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvoJvim~nto do adolescer:tte. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prãtica pedagógica. na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do professor. 

BIBLIOGRAEA: 

ALMEIDA, J. M R. (1987) - Adolescência e maturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

ALMEIDA, L. (Ed.) (1991) c Cogniçã9 e aprendizagem escolar. Porto: APPORT. 
AUSUBEL, D.; NOV AK, J. & HANES!AN, H. (1980) - Psicologia Educacional. Rio de 

Janeiro: Bd. Interamericana. 
AVANZINI, G. (1982)- O tempo àa.adolescência. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M P. (1989) -A formação psicol6gica de professores numa perspectiva cognitivo

desen~olvimental. Porto: FLuP. 
BEE, H. (1984)- A criança em deserwolvm,ento. S. Paulo: Harper e Row. 
BURNS,.R B. & DOBSON, C. B. (1984) -lntroductory Psychology. Lancaster: MTP Press 

Ld•. 
CAMPOS, D. M S. (1983) - Técnicas de modificação do grupo. Petrópolis: Vozes. 
-Psicologia àJl aprendizagem., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M. (1985)- Os problemas da adolescência. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOUTIER, J. (1982) - Psychologie de l' adolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M. (1981)- O adolescente e a famflia. Lisboa: Moraes Ed 
DIAS, C. M. & VICENTE, T. N. (1980) - A depressão no adolescente. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M. (1981)- Para compreender Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
DOLTO, F. (1988)- La cause des adolescents. Paris: Lalfout 
DOT, O. (1988).- Agresiviàad y violencia en el niflo y el adolescente. Barcelona: Grijalbo. 
ELKIND, D. (1982)" Crianças e adolescentes. Rio de Janeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979)- Educational psychology. Boston: Houghton Mifflin 
GONÇALVES, O. F. (1986) - Contribuições para a perspectiva cognitivista na formação 

de professores. Jornal de Psicologia, 5(1): 21-25. .. 
JESUÍNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L. (1976) - Desenvolvimento psicol6gico àJl 

criança, vol.II. Lisboa: Moraes Eds. 
JOYCE-MONIZ (1979) -A modificação do comportamento. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985)- Psychologie de adolescents. Paris: P. U. F. 
LUTTE, G (s/d)- Líbérer l'adolescence: Intraduction à la psichologie des adolescents et des 

jeunes. Liêge: Pierre Mardage Éd. 
MARTINS, M. F. (1990)- A tentativa de suicidio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
MORAIS, M. F.(1992) ·- O professor como facilitador criativo do desenvolvimento cognitivo. 

Porto: FLuP. 
MURY, G. & GAUJELAC, V. (1988)- Os jovens marginais. Lisboa: Ed. Notícias. 
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PAIVA CAMPOS, B. (Ed.) (1990) - Psicologia do desenvolvimento e educação de jovens. 
Lisboa: Univ. Aberta. 

PIAGET, J. (1974)- Seis estudos em Psicologia . . Lisboa: Publ. D. Quixote. 
PULASKI (1983)- Compreendendo Jean Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
REYMOND-RIVIER, B. (1973) - O desenvolvimento social da criança e do adalescente (2" ed.). 

Lisboa: Aster. 
RIDING, R J. (1980) -Aprendizagem escolar. Lisboa: Livros Horizonte. 
ROGERS, C. (1971)- Liberdade para aprender. Belo horizonte: Interlivros. 
SAMPAIO, D. (1991) - Ninguém morre sozinho. O adolescente e o suicídio. Lisboa: Ed. 

Caminho. 
- Inventem-se novos pais. Lisboa: Ed. Caminho, 1994. 
SPRINTHALL & COLLINS (1984) - Adolescent Psyclwlogy. N. Y.: Random H ouse. 
SPRINTHALL, N. & SPRINTHALL, R (1993) - Psicologia Educacional. Lisboa: Me Graw-

Hill. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K. (1987) - Human development and 

learning. N. Y .: Human Sciences Press, Inc. 
TODOROV, J. C. (1989)- Psicologia: Teoria e pesqvisa. vol.5, n"3, 347- 356. 
TOMKIEWICZ, S. (1980) - Adaptar, marginalizar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do 

Jogo. 
V ANDENPLAS-HOLPER (1983) - Educação e desenvolvimento social da criança. Coimbra: 

Ahnedina 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposição dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 

específica reproduzido na oficina gráfica. 
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GEOGRAFIA 

l"ANO 
Métodos de Anâlise em Geografia 
Introd aos Estudos Geográficos (1° Sem.) 
Introdução à Geologia (2° Sern) 
Elementos de Estai. Aplicados à Geografia 
Geografia Humana I 
Geografia Física I 
Uma de: 

Língua Viva] (Inst. de Trab.)- Francês 
Língua Viva I (Inst. de Trab.)- Inglês 
Introdução à Informâtica 

3" ANO CIENTÍFICO 
Geografia Física de Portugal 
Geografia Humana de Portugal 
Geografia Económica e Social 
Antropologia Social e Cultural 
Opção 
Opção 

4" ANO CIENTIFICO 
Teoria e Métodos em Geografia 
Seminário de Geografia Humana ou 
Seminário de Geografia Física 
Opção 
Opção 
Opção 

s•ANo 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2"ANO 
Geografia Humana II 
Geografia Física II 
Elementos de Biogeografia 
Formação do Mundo Moderno e Contemp. 
Duas de: 
Geografia da População 
Geografia dos Recursos Naturais 
Língua Viva II (Inst de Trab.) -Francês 
Língua Viva II (Inst. de Trab.)- Inglês 

3" ANO EDUCACIONAL 
Geografia Física de Portugal 
Geografia Humana de Portugal 
Geografia Económica e Social 
Antropologia Social e Cultural 
Introdução às Ciências da Educação 

4" ANO EDUCACIONAL 
Teoria e Métodos em Geografia 
Seminário de Geografia Humana ou 
Seminário de Geografia Física 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Organização e Desenvolvimento Curricular 
Metodologia do Ensino da Geografia 

3° e 4"- OPÇÓiiS 
Sociologia Rural e Urbana 
Geografia Urbana 
Geografia Locativa 
Planeamento dos Transportes (F.E.U.P.) 
Climatologia 
Hidrologia 
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ANTROPOLOGIA SOCIAL E CULTURAL 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

1. Introdução. 
1.1. Origens e desenvolvimento. 
1.2. PeiSpectiva integrativa e interdisciplinar. 

2. A investigação antropológica 
2.1. Recolha de dados, análise e interpretação. 
2.2. Experiência significativa 
2.3. Tensões constitutivas da prática antropológica 

a A trajectória das perspectivas teóricas. 
3.1. Perspectivas clássicas. 
a:z. Tendências actuais. 
3.3. A antropologia portuguesa 

4. A unidade e a diversidade cultural. 
4.1. O conceito antropológico de cultura 
4.2. Identidade e alteridade. 
4.3. Memória social e memória cultural. 
4.4. A cultura portuguesa: identidades e diferenças. 
4.5. As minorias étnices em Portugal. 
4.6. Racismo, xenofobia e exclusão social. 

S. Estruturas dinâmicas socioculturais. 
5.1. Família e parentesco e organização social. 
5.2. Mutações na família portuguesa e novos papéis sociais. 
5.3. Al:tividades económicas: economia tradicional e economia de mercado. 
5.4. Factores socioculturais e formas das casas tradicionais. 
5.5. Factores e tipos de povoamento rural 
5.6. Poder e controlo social. 
5.7. Estruturação do tempo e do espaço. 
5.8. Ritos sociais, festividades cíclicas, religiosidade popular e romarias. 

1. Métodos e técnicaa 

AULAS PRÁTICAS 
(Dra. Maria Alice Duarte Silva) 

1.1. A observação participante. 
1.2. A monografia social 
1.3. Estudos etnobiográficos. 

2. A trajectória da antropologia portuguesa 
2.1. José Leite de Vasconcelos. 
2.2. Jorge Dias e Mendes Corrêa. 
2.3. A aciual produção antropológica 

3. Aspectos regionais da cultura portuguesa 
a1. Estruturas sociais. 
3.2. Propriedade e estratégias patrimoniais. 

BIBLIOGRAFIA: 
AUGÉ, M - Le sens desnutres. Actualité de l' anfhrupologie, Paris, Fayard, 1994. 
BALANDIER, G. - Antrupologilt política, Lisboa, Presença, 1987. 
BERNARD!, B.- Introdução (/1)S estudos etnoantrapológicos, Lisboa, Edições 70, 1974. 

3 
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BARRETO, A. (org.)- A situaçiio SOCÍJll em Partugal, 1960-1955, Lisboa, I. C. S., 1996. 
BRBTfELL,C.- Homens que partem, mulheres que esperam, Usboa, Dom Quixote, 1991. 
BRITO, J. Pais de - Retrato de aldeia com capelho. Ensaio sobre Rio de Orwr, Lisboa, Dom 

Quixote, 1996. 
COP ANS, J. et ai. - Antrupologin, ciência dns sociedades primitivas?, Lisboa, Edições 70, 1974. 
CUTILEIRO, J. - Riros e pobres no Alentejo, Lisboa, Sã de Costa, 1977. 
DIAS, J. -Rio de Orwr. Comunitarismo agro-paston1, Lisboa, Presença, 1981. 
- Vilminlw da Furna. Uma aldeia comunitária, Lisboa, LN.C.M, 1981. 
- Estudt!s de Antrupologia I e II, Lisboa, I. N.- C. M, 1990 e 1993. 
GONÇALVES, A. C. - Questões de Antropologia Socinl e Cultural, Porto, Edições 

Afrontamento, 1997. 
MAUSS, M- Ensaio sobre a dádiva, Lisboa, Edições 70, 1988. 
MOREIRA, C. D.- Planeamento e estratégias de itwestigaçíio SOCÍJll, Lisboa, UTL, JSCSP, 1994. 
OUVEJRA, E. V. -Festividades cícliros em P()l'h;gal, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, B. J.- Proprietárias, lauradmes e j()I'UQieiras, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, B. J., BRITO J. P. (orgs.)- Lugares de aqui, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
PLNA-CABRAL, J. - H/Jws de Adão, Filhlls de Eva. A visão do mundo camponesa no Alw Minlw, 

Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os contextos da antrupologia, Lisboa, Digel, 1991. 
POIRIER,J. et al-Histórias devidn. Teoria e prática, Ed. Celta, 1995. 
RIBEIRO, O. e LAUTENSACH, H.- Geografia de P()l'h;gal, Vol. ill O Povo P()l'h;guês; Vol N. 

A Vida&onómicaeSocial, Lisboa, Sã de Costa, 1989e1991. 
SAMPAIO, A.-As Vl1as do Narte de P()l'h;gal, Lisboa, Veja, 1979. 
SANCHJS, P. -Arraial, festa de um povo, Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILVA, A. S. e PINTO, J. M (orgs.}- Merodologia dns Ciêncins Socinis, Porto, Afrontamento, 

1986. 
VIEGAS, J.M e COSTA, A. E. (orgs.) -P{)I'h;gat que modernidade?, Oeiras, Celta, 1984. 
WIEVIORKA,M (dir.)-Racismoemodernidade, Vende Nova, Bertranded, 1995. 
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CLIMATOLOGIA 
(Prof". Doutora Ana Maria Monteiro ) 

L Noção de Climatologia 
1. A importância da noção de escala nos estudos de climatologia 

II. Elementos de Climatologia 
1. A atmosfera: composição, estrutura e trocas energéticas. 
2. Balanço energético Terra-Atmosfera 
3. Humidade Atmosférica: evaporação, humidade, condensação, formação de 

predpitação, trocas adiabâticas, estabilidade e instabilidade. 
4. Movimento atmosférico. 
5. Massas de ar, frentes e depressões. 

DI. Noção de Microclima 
1. As relações do Homem e dos Animais com o microclima (comportamento, 

habitação, etc.) 
2.Addade. 

a) Balanço energético na ddade. 
b) Balanço lúdrico na ddade. 
c) Alterações no comportamento de alguns elementos climâticos. 
d) Estratégias para um eficaz planeamento ambiental na ddade. 

3. Ecoclimatologia florestal: 
a) Radiação num povoamento florestal 
b) Balanço calórico, vento, temperatura, humidade, orvalho, chuva, geadas 

nwn povoamento florestal. 

BIBUOGRAFIA: 

ARLÉRY, R H. Crisillet, B. Guilmet- Climatologie-méflwdes et pratiques, 2" ed.ition, 1973. 
CHORLEY, R J., Barry, R G. -Atmosfera, tiempo y clima, Barcelona, Ed.idones Omega, 1978. 
DOUGLAS, Yan- The urban environment, Edward Arnold (publishexs) Ltd, 1983. 
GEIGER, R - Manual de Microclimatologia - o clima dn camadn de ar junto ao solo, Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkian. 
IPCC- Climate Change- the IPCC Scientific Assessement, WMO/UNEP, Cambridge Univexsity 

Press, Cambridge, 1995. 
R!EHL, Herbert- Introduction to atmosphere, Tjird ed.ition, Me Graw Hill, INC, 1965. 

Nota: Outra bibliografia específica será fornecida no decurso do ano lectivo. 
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ELEMENTOS DE BIOGEOGRAFIA 
(Prof'. Doutora Nicole F. Devy-Vareta) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

I. Noções de base sobre comunidades vegetais 
1. Métodos de análise científica da biosfera;. 
2. Formações vegetais e intervenções humanas. 

IL Factores de desenvolvimento e repartição da vegetação 
1. Factores bióticos e abióticos; 
2. Factor edáfico; 
3. Alguns factores de origem antr6pica. 

IIL A distribuição dos principais biomas continentais 
1. Nomenclatura e tipos de classificação; 
2. Distribuição dos principais biomas na superfície terrestre 

IV. A vegetação na Europa Ocidental 
1. Enquadramento bioclimâtico e vegetação; 
2 Os contrastes na distribuição da vegetação em Portugal. 

BIBLIOGRAFIA: 
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DANSEREAU, Pierre- Bwgeography, an ecological perspective, New York, Ronald Press, 
1957,394p. 

DELÉAGE, Jean-Paul- História da Ecologia. Uma ciênda do homem e da natureza, Lisboa, D. 
Quixote, 1993,276 p. [1a ed francesa, 1991]. 

DROUIN, Jean-Marc - Reinventar a natureza, a ecologia e a sua história, Lisboa, Inst. 
Piaget, 1993. 

DUVIGNEAUD, Paul- A Síntese Ecológica, Lisboa, Socicultural, 1975. 
ELHAI, Henri- Bwgéographie, Paris, Colin U, 1968, 404 p. 
GUIA FAP AS-Arvores de Portugal e da Europa, FAP AS/ CMP, 1975. 
LACOSTE, Alain; SALONON, Robert - Biogeografia, trad. castelhana, Barcelona, Oikos-

Tau, [várias edições, a partir de 1973]. 
MARGALEF, Ramón- Ecologia, Barcelona, Omega, 5a ed.,1986, 951 p. 
MOREIRA-LOPES, M E. - Vegetação em Portugal, Lisboa, CEG, 2 vols., 1981. 
ODUM, Eugene P. - Fundamentos de Ecologia, Lisboa, Fund C. Gulbenkian, 1988, 595 p. 

(1 a ed.: 1971). 
- Ecologia, Rio de Janeiro, !nteramericana, 1985, 434 p. (1 a ed.:1983) 
POLUNm, 0.- Arboles e arbustos de Europa, Barcelona, Omega, 1984. 
RIBEIRO, 0.; LAUTENSACH, H.- Geografia de Portugal, Comentários e actualização de S. 

DA VEAU, Lisboa, Sá da Costa, V o!. I- N, 1987-1991 
SILVA LUSITANA, Revista da Estação Florestal Nacional, desde 1993. 
S!MMONS, Ian G. - Bwgeographical processes, Londres, G. Allen and Unwin, 1982. 
STRAHLER, Artlrur N. - Geografia fisica, 2a ed. castel, Barcelona, 1989. TIVY, Joy 

Bwgeographical process, Londres, G. Allen and Unwin, 1982 
WALTER, Heinrich- Vegetação e zonas clinuiticas. Tratado de ecologia global, São Paulo, Ed. 

Pedagógica e Universitária, 1986,325 p. (1a ed Alemã: 1984). 
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ELEMENTOS DE ESTA1ÍSTICA APLICADA A GEOGRAFI'A 
(Dra Teresa Sã Marques) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. A importância da AnáiJse Estatistica na Análise Geográfica. 
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2. Principais fontes de informação utilizadas em Geografia em diferentes 
domínios de análise: 

Demografia e Parque Habitacional 
Emprego e Actividades económicas: Agricultura, Indústria e Serviços. 
Ensino, Formação e Investigação. 
Acessibilidade e Transportes. 
Ambiente. 
Cultura e Qualidade de Vida 
Finanças Locais. 
Outras Fontes de Informação. 

3. Levantamentos de informação 
Inquéritos 
Entrevistas 
Observação 

4. Classificação dos dados segundo a escala em que são expressos 
Dados qualitativos 
Dados quantitativos 
Comparação entre as diferentes escalas 
Caracterização das amostras uni variadas 

5. Amostragem e significância estatística 
Amostra aleatória simples 
Amostra estratificada 
Amostre poli-etápica 
Problemas relacionados com a amostragem 
Significância estatística 

6. Análise bivariada 
Médias e variâncias 
Testes do qui-quadrado 
Correlação 
Regressão linear simples 

7. Análise multivariada 
Análise multivariada e correlação 
Regressão e análise multivariada 

8. Agregar variáveis: análise factorial exploratória 
Matriz de correlação 
Componentes principais ou factores 
Rotação dos factores: rotação ortogonal ou oblíqua 

O progrerna é desenvolvido a partir de exemplos práticos da análise geográfica 
Pretende-se definir objectivos de análise e a partir daí aplicar e discutir os diferentes métodos de 
análise estatistica a utilizar. A abordagem estatística vai ser complementada por representações 
gráficas e cartográficas de forma a pennitir uma articulsção destes métodos com outros tipos de 
representação e análise apreendidos, designadamente, na cadeira de Métodos de Análise em 
Geografia 

A cadeira fundona num regime de aulas teórioo-práticas (4 horas por semana). As 
metodologias apresentadas nas aulas deverão ser aplicadas pelos alunos no tempo não lectivo. 
Neste sentido, os trabalhos práticos são facultativos. 



8 Guia do Estudante 

A Bibliografia será indicada nas aulas. 

-~ ·. . ,, ., 
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FORMAÇÃO DO MUNDO MODERNO E CONTEMPORÂNEO 
(Prof'. Doutora Inês Amorim) 

(Dra Helena Osswald) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

L Introdução 
1. O tempo e espaço em História; 
2. Relações de História com a Geografia 

II. A constru.ção do espaço 
1. Evolução do conceito de culturas e civilizações; 
2. Expansão e expansões. 

m. A ocupação do espaço 
1. Ocupação Humana; 
2. A estrutura do território. 

IV. As transfonnaçoes económicas e sociais 
1. Transformações agrícolas; 
2. "Revoluções industriais"; 
3. As grandes mutações comerciais e financeiras; 
4. Revoltas e revoluções. 

BIBUOGRAFIA: 

BRAUDEL, Femand (dir.)-A Europa, Lisboa, Terramar, 1996. 
BRAUDEL, Femand- Gramdtica das Civilizaçiies, Lisboa, ed. D. Quixote, 1992. 
- O Mediterrâneo e o Mundo mediterrâniro no tempo de Füipe II, Ed. D. Quixote, 1989 (2 vols). 
- Civl1i.zaçíiD Materia~ Ecxnwmia e Capitalismo, Lisboa, Ed. D. Quixote, 1990 (3 vols). 
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CAETANO, Marcelo - Estudos de História do administração públiro portuguesa, Coimbra, 
Coimbra Editora, 1994. 

HESP ANHA, A Manuel- História das Instituições, Coimbra, A!medina, 1982 
LE GOFF, Jacques- A Velha Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995. 
LEON, Pierre ( dir.)- História Económica e Social do Mundo, Lisboa, J. Sá da Costa, 1983 (6 vol., 

12tomos). 
MATTOSO, José (dir.) -História de Portugal, Lisboa, Círculo de Leitores/Ed. Estampa, 1994 

(vol. 3a5). 
MARQUES, AH. de Oliveira- História de Portugal, s• ed., Lisboa, Palas Ed., 1978 (vol. 1). 
RIBEIRO, Orlando- Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântica, s• ed., Lisboa, ed. Sá de costa, 1987. 
-Introduções Geográficas à História de Portugal, Lisboa, hnprensa Nacional, 1977. 
- Iniciação em Geografia Hummra, Lisboa, e<L João Sá da Casta, 1986. 
RIBEIRO, Orlando et alii- Geografia de Portugal, Lisboa, e<L Sá da Costa,1989 
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GEOGRAHAECONOMUCAESOCML 
(Dr. Hélder Marques) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. A problemática do conhecimento científico nas ciências socials. 
2 Visão retrospectiva das grandes teorias económicas. 
3. A componente espacial na teoria económica 

3.L Conceitos de base. 
3.2 Teoria de Localização e principais modelos subjacentes. 

Guia do Estudante 

3.3. Tendências actuais dos padrões locativos das actividades económicas. 
4. Desenvolvimento/Subdesenvolvimento. 

4.1. A pluralidade do desenvolvimento. 
4.2 Indicadores de desenvolvimento. 
4.3. As dimensões gaogrâfica e histórica referenciadas ao desenvolvimento 

económico e social no após-guerra 
4.4. Desenvolvimento e planeamento: erúoque Nacional e Regional. 

BIBliOGRAFIA: 

BORDIEU, P.- Homo Academicus, Paris, EM, 1984. 
- Questüms de Sociowgie, Paris, PUF, 1980. 
BENKO, Grorges; UP!ETZ, Alain (orgs.) -As regiiJes gtmhadoras, distritos e redes: os nuvos 

paradigmas da geografia eoonfnnica, Celta Editora, Oeiras, 1994. 
CLA V AL, Paul- Eléments de Géographie Écmwmique, Paris, Génin, 1976. 
- Eléments de Géographie Sociole, Paris, Génin, 1976. 
- I.es Mythes Fomlateurs des Sciences Socioles, Paris, PUF, 1980. 
CC:STA, C.; FIGUEIREDO, A. M- Do subdesetrvolvimento, Porto, 2 vol, Afrontamento, 1986. 
FERRÃO, João - Indústrilt e valorizaçõn dn capital. Uma perspectiva geográfica, Lisboa, CEG, 

1985. 
FORTUNA, Carlos- Deserwolvimento e Sociologia Histórica: acerca da teoria dn sistema mundial 

capitalista e da semiperiforia, "Sociologia Problemas e Práticas", n"3, 1987, pp.163-195. 
FREUND, Julien- Teoria das Cieências Sociois, Lisboa, Fermento, 1977. 
GAROFOU, Gioaccl1ino- Modelli locnli di suüuppo, Franco Angeli, Milão, 1994. 
INNOC13NTJ; Raimondo (org.) - Piccoln citta & Pícroln impresa, Franoo Angeli, Milão, 1991. 
KHUN, T. - 1he Structure of Scientific reoolution, Chicago, U.C.P., 2" ed, 1970. 
LACC:STE, Yves- Géographie du sou-àévelapemnt, Paris, PUF, 1981. 
LEY, David; SAMUEI5, Marwyn (ed.) - Humanistic Geograplnj, Prospects and Problems, 

London, 1978. 
NUNES, Sedas- Questões preliminares sobre ciências sociais, Usboa, Presença, 1982 
PINDER, David (org.)- Eurapa Ocidenta~ desafios e mudanças, Celta Editora, Oeiras, 1994. 
PIRES, Rui Pena - Difererlfll e progresso: a tipologia tradú:ional/nwderuo ua sociologia dn 

desenvolvimento, "Sociologia Problemas e Práticas", n"3, 1987, pp.149-162 
- Semiperiforia versus polarização? Os equívocos dn modelo t.rimodel, "Sociologia Problemas e 

Práticas", n'8, 1992, pp.SL-90. 
POPPER, Karl- Objective knowledge, an evolutiouanj approach, Oxford, Oxford U.P., 1974. 
REIS, José- Os espaços da indústrilt, a regulaçõn económica e o desenvolvimento local em Portugal, 

ed Afrontamento, Porto, 1992 
RICHARDSON, H.W.- Ecmwmia regional, Barcelona, 1976. 
SANTC:S, A. Santos; PINTO, J. Madureira - Metodologia das Ciêncitul Sociais, Porto, 

Afrontamento, 1986. 
SANTC:S, Boaventura de S. - Estadn e sociedade na semiperiforia dn sistema mundial: o caso 

português," Análise Social", n"87-8B-89, 1985, pp.869-901. 
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- Um discurso sobre as ciências, Porto, Afrontamento, 1987. 
SANTOS, Milton- Les viJes du tiers nwnde, Paris, Génin, 1m. 
-Espaço e Sociedade, Rio de Janeiro, F. Alves ed, 1979. 
-O espaço dividido, Rio de Janeiro, F. Alves Ed, 1979. 
SMITH, David- Humnn Geography a welfare opproach, London, 1977. 
- Industriallocation, an economique Geographical Analysi1J, New York, 1971. 
WALLERSTEIN, Imrnanuel- O si1Jrema Mundiill madenw, ed. Afronlmnento, Porto, 1990. 
WEBER, A - Trorie and location of !'ndustries, Chicago, 1929. 

11 
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GEOGRAFIA FÍSICA I 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Dra Edite Marina F. Santos Velhas} 

1. A CLIMATOLOGIA- UMA c$NCIA GEOGRÁFICA 
1.1. Objecto e tentativa de definição; 
1.2. Uma peiSpectiva sistémica do clima; 

1.2.1. Componentes e processos do sistema climático; 

Guia do Estudante 

1.2.2. A atmosfera- um sistema energético: composição e estrutura; 
1.3. Metodologia de investigação em Clirnatologis; 
1.4. As relações da Climatologia com as Ciências da terra e da atmosfera. 

2. A ENERGIA NO SlSTEMA CLJMÁTICO E O BALANÇO TÉRMICO DA 
SUPERFÍCIE DA TERRA 

2.1. Os inputs energéticos; 
Fluxos de radiação solar e terrestre; 
Transferências de energia no sistema Terra- Atmosfera; 
Balanços energéticos. 

2.2. A Temperatura do ar; 
O ritmo térmico diário; 
Distribuição mundial dos valores médios da temperetura e das anomalias 
térmicas; 
Os factores condicionantes; 
Regimes térmicos. 

2.3. Impectes das actividades humanas nos balanços energéticos; 
Alteração da composição atmosférica; 
Alterações nos balanços térmicos da superfície terrestre. 

3. PRESSÃO ATMOSFÉRICA, CENTROS DE ACÇÃO E MASSAS DE AR 
3.1. A pressão do ar- análise em superfície, topografias absolutas e relativas; 
3.2. Classificação das massas de ar; 
3.3. Centros de acção de origem dinâmica e térmica; 
3.4. As forças controladoras do movimento do ar- a formação do vento; 
3.5. O movimento do ar em micro e meso escala 

4.AÁGUANAATMOSFERA 
4.1. A humidade do ar; 

O ciclo hidrológico; 
A humidade e a condensação- mecanismos básicos; 
Processos adiabáticos e mecanismos de ascendência e subsidência; 
A estabilidade e a instabilidade da atmosfera; 
Fonnas de condensação na baixa abnosfera e a formação de nuvens. 

4.2. Mecanismos da precipitação; 
Teorias da formação da precipitação; 
Caracteristicas e tipos de precipitação; 
Padrões da distnbuição mundial da precipitação; 
Os regimes pluviométricos - ambientes intertropicais, temperedos e das 
latitudes elevadas; 

5. DINÂMICA ATMOSFÉRICA EM MACRO-ESCALA 
5.1. Distribuição média das pressões e dos ventos à superfície e em altitude; 
5.2. Os modelos recentes explicativos da circulação geral; 
5.3. Dinâmica atmosférica nas latitudes intertropicais; 
5.4. Zonas de circulação geral de Oeste; 
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Correntes de jet e ondas de Rossby; 
A perturbação da frente polar; 
As depressões de origem não frontal; 

!3 

Relações entre a circulação atmosférica e as características do estado do tempo; 
Tipos de tempo na Europa Ocidental. 

6. CLIMATOLOGIA APLICADA - Estudo de casos: agroclimatologia e 
bioclimatologia 

AULAS PRÁTICAS 
(Dra Carmen Gonçalves Ferreira) 

1. METODOLOGIAS DE INVESTIGAÇÃO EM CLIMATOLOGIA 
1.1. A organização dos registos de observação; 
1.2. Procedimentos e métodos na obtenção dos dados climáticos; 
1.3. Principais partlmetros caracterizadores das séries climatológicas; 
1.4. Representação da variabilidade espacial dos parâmetros climáticos: mapas 
de isolinhas. 

2. A ENERGIA NO SISTEMA CLIMÁTICO E OS BALANÇOS TÉRMICOS 
REGIONAIS 

2.1. As variações geográficas da radiação solar recebida à superficie - principais 
factores intervenientes 

2.2. Balanços caloríficos regionais da radiação- análise de casos; 
2.3. O elemento climático Temperatura 

3. PRESSÃO A1MOSFÉRICA, CENTROS DE ACÇÃO E MASSAS DE AR 
3.1. Representação cariogrâfica dos principais elementos da circulação 

atmosférica: elaboração de cartas barométricas à superficie; 
3.2. Identificação dos centros de acção permanentes; 
3.3. Representação da circulação do ar nos principais centros de acção à 

superfície; 
3.4. Análise do Boletim Meteorológico Diário - identificação das carecteristicas 

das massas de ar aplicada à Europa Atlântica 
4. A ÁGUA NA A1MOSFERA 

4.1. Conceito de mês seco; 
4.2. Representação gráfica conjunta dos elementos climáticos Temperatura e 

Precipitação; 
Gráficos termopluviométricos; 
Climograrnas. 

5. DINÃMICA A1MOSFÉRICA, SITUAÇÕES SINÓPTICAS E ESTADOS DO 
TEMPO 

5.1. Análise e interpretação das cartas sinópticas do Boletim Meteorológico 
Diário; 
As cartas de superfície; 
As cartas das superfícies isobéricas; 
Tipologia das situações sinópticas; 
Associações entre tipos de circulação, situações sinópticas e estados de tempo. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARRY, R; CHORLEY, R -Atmosfera, tiempoyclima, Omega, Barcelona, 1980. * 
DA VEAU, S.- O ambiente geográfico natural. Aspectos ftmdnmentais, C.E.G., Lisboa, 1976 **. 
- Themw-isaplethes, "Finisterra'', vol. IX, n"18, Lisboa, 1974 p. 301-315 **. 
- Estações meteorológicas exempliftcativns dos principais tipos clinuíticos de Portugal Continental, 

"Finisterrá', voL XI, n°2l, Lisboa, 1980, p.171-177 **. 
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ffiCOURROU, G. - Climatologie pratique, Masson, Paris, 1978. * 
ESTIENNE, P.; =DARD, A- Climatologie, Annand Colin, Paris, 1970.** 
GIL OLCINA, A; OLCINA CANTOS, J. - Climatología general.Ariel Geografia, Barcelona, 

1977** 
GRISOLET, H.; GUILMET, B.; ARLERY, R - Climatologíe, métlwdes et pratiques, Gauthier

Villars, Paris, 1973 *. 
GROUPE CHADULE - Initintüm aux pratiques sfatistíques en Géographie. 2éme ed, Masson, 

Paris, 1987 * 
HUFIY, A- Introduccifm a la Climatologín, Editorial Ariel, Barcelona, 1984. 
MONIEIRO, Ana- O clima urbano do Porto. ContnõuiçiW para a definiçiW dos estratégias de 

planeamento e ordenamento do territáriD. Porto, 1993.** 
PÉDELAEORDE, P.- IntroductiDn à l'étude sdentifique du clima!, Sedes, Paris, 1971. 
PEIXOTO, J. P.- A radÍilfÍÍD solar e o ambiente, Lisboa, CN.A, Lisboa, 1981. 
- O sistema climiÍtico e as bases físicas do clima, Lisboa, S.E.ARN., Lisboa, 1987. 
TREW ARTHA, G.L . - An introductiDn to climate, 4th ed., McGraw-Hill, New York, 1%8 •. 

As referências bibliográficas assinaladas oom: 
(•) encontram-se na Biblioteca da Faculdade de Letras 
( .. ) encontram-se no Instituto de Geografia 
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GEOGRAFTA FfSICA ll 
(Carga Horária: 4 horas semaruris) 

AULAS 1EÓRICAS 
(Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa) 

1. Epistemologia da Geomorfologia 
2 Geomorfologia estrutural. 

21. A importância da estrutura gaológica. 
22 As formas estruturais elementares 
23. As grandes unidades morfo-estruturais. 

3. Geomorfologia climática. 
3.1. Relação do relevo com o clima 
3.2 Os grandes dorninios morfo-climáticos. 
3.3. As heranças morfo-climáticas. 

4. Geomorfologia dinâmica. 
4.1. Noção de processo morfogenética. 
4.2. Os factores intervenientes na actuação dos processos m.orfogenéticos. 
4.3. Os processos morfogenéticas e as suas implicações gaomorfológicas. 

5. A Geomorfologia, o homem e o equih'brio ambiental. 
5.1. O homem como interveniente na evolução gaornorfológica actual 
5.2 Os processos morfogenéticas actuais e o ordenamento do território. 

AULAS PRÁTICAS 
(Dr. Carlos Eateira) 
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1. Caracterização morfo-estrutural de uma região, com base na cartografia e fotografia 
aérea disporúvel. 

2 Estudo morfornétrico de uma bacia hidrográfica. 
3. Iniciação à sedimentalogia Utilização de técnicas laboratoriais. 

NOTA: Serão feitas, sempre que possível, saídas de campo às áreas em estudo nas aulas 
práticas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BIRD, E. C. F. - Coastal I.mulforms, Cemberra, 1%5 
BIROT, P. - Les processus d'érosion a la surfoce des contírumts, Paris, 1981 
BRUNSDEN, D. et ai.- Slope instability, New York, 1984 
CA!LLEUX, A.- Géologie générale, Paris, Masson, 1976 
CAMPY, M et ai.- Géologie des formatiims superfícielles: géodynamique- jiu:ifs- utílisation, Peris, 

1989 
COQUE, Roger- Gérmwrphologie, Paris, 1977 
DERRUAU, M- Précis de géomorphologie, 2' edição, Paris, Masson, 1972 
DRDOS, J. - I.mulsarpe synfhesis: Geoecological foundntWns of the complex landscnpe matUlgetrumt, 

Bratislava, 1983 
FLAGEOLLET, Jean-Claude- Les muuements de terrain el: leur préuentíon, Paris, 1988 
GREGORY, K J. and W ALLING, D. E. - Drainage Basin - Furm and Process, a Geomorphologicnl 

Aproach, Londres, Edward Arnold, 1981 
IMESON, Anton C et ai.- Geomorphicprocesses, Catenasupplement, 12, 13,1988 
MATTAUER, M -Lesdéjimnatiansdes mntériaux de l'écorce terrestre, Paris, 1980 
MORISAW A, M - Riuers, Furm and Process, New York, 1975 
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ROUGERIE, Gabriel et ai. - GéosJ;stemes et ptnjSilges: B11nn et méthodes, Paris, 1991 
STRAHLER, Arthur N.- Physical Geogr«phy, New York, 1975 
STRAHLER, A et ai. - Enviranmental geoscience: interaction between natural S1jSfems and Man, 

New York, 1975 
TRICART, Jean- Précis de géomarplwlogie, V o!. I, II e ill, Paris, 1968 
TRICART, J.; CAILLEUX, A- Introductitm à U. Gét!marplwlogie Clinllltique, Paris, 1965 
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GEOGRAHA FÍSICA DE PORTUGAL 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEóRICAS 
(Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa} 

CARACTERIZAÇÃO GERAL E INTEGRAÇÃO DE PORTUGAL NA PENiNSWA IBÉRICA 

L Furmaçifo e Constltuifiio geológica da Peninsula Ibérica 
1. Caracterização geral da Perúnsula Ibérica 
2 A posição da Perúnsula Ibérica no contexto europeu e mundial. 
3. A necessidade de integrar Portugal na Perúnsula Ibérica 

CARACTERIZAÇÃO GERAL E EVOLUÇÃO DO TERRITÓRIO DE PORTUGAL 
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L Grandes amjuntos e.struturais - platnformas e sistelllas dobrados alpinos -
caraclerlzaçlto geral 

II. As grandes regiiies estrnturais de Portugal- apresenta{ito geral 
1. Maciço Hespérico. 

a. Características geraiS e zonamento. 
b. Zona Cantábrica 
c. Zona Oeste-Astúrioo-Leonesa. 
d Sub-zona da Galiza média-Trás-os-Montes. 
e. Zona Centro-Ibérica 
f. Zona de Ossa-Morena. 
g. Zona Sul Portuguesa. 
h. Fracturação terdi-hercinica 
i. Anélise global e comparação entre as diferentes zonas. 
j. Reconstituição paleogeográfica do ciclo hercinico. Tentativa de sintese. 

2 Cedeias periféricas e orlas. 
a. A cobertura epi-hercinica- definição. 
b. Orla Ocidental ou Lusitana. 
c. Orla Meridional ou Algarvia 
d Sintese da evolução paleogeográfica durante o Mesozóico e suas relações oom 

a abertura do Oceano Atlântico 
3. Bacias sedimentares cenozóicas. 

a. Bacias do baixo Tejo e do baixo Sado. 
b. Os depósitos de cobertura no mterior do Maciço Hespérico -características 

gerais e interesse geomorfológíco. 
4. Alguns aspectos da evolução geomorfológíca post-hercinia- o rebordo da Meseta 

e os depósitos situados sobre o Maciço Hespérico. 
a. Unta cobertura cretácica - o grés do Brlf"CO 
b. Paleogénico 

• Paleogénico do interior do Maciço Hespérico (supre-Buçaco, arcoses de Coja 
e de Nave de Haver, arcoses da Beira Baixa) . 

• Paleogénico da região de Lisboa- o Complexo de Benfica 
c. Neogénico . 

• Miocénico passivei da Baira Baixa e da Beira Alta. 
• Neogénico da Bacia do Tejo . 
• O Neogénico da Estremadura 
• A transição Pliocénioo-Quaternério- as rafias. 

d Algrms aspectos da evoluçito geommfológica durante o Terciário 
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• A superfície da Meseta 
• Relevos situados acima da superfície da Meseta . 
• Cordilheira Central. 

e. o Quatenuírio 
• O interesse do estudo do Quaternário . 
• Alguns vestígios glaciários em Portugal . 
• Manifestações periglaciárias . 
• Caracterização e evolução da plataforma litoral 

f. Sitztação 1t11m conf2xto global e neotect6nica 
. Sismicidade . 
• Neotectónica 

. Guia do Estudante 

• A situação da Peninsula Ibérica no contexto global das placas e a respectiva 
evolução geomorfológica 

DINÂMICA GEOMORFOLÓGICAACTUAL 

L Caracterização Climática de Portttgal 
1. Principais factores do clima 
2. Análise da distribuição da temperatura e da precipitação em Portugal. 
3. As nuances climáticas no território português. 

II. Os processns morfogenétiros actuais 
1. Os principais factores intervenientes 
2. Caracterização dos principais processos morfogenéticos 

m. Os riscos Naturais 
1. Riscos geomorfológicos 
2. Riscos hidrológicos 
3.Rlscosclimáticos 

AULAS PRÁTICAS 
(Dra Laura Soares) 

Estudo geomorfológico de diferentes áreas do país, visando o aprofundamento de 
conhecimentos adquiridos previamente e a aplicação das temáticas abordadas no âmbito da 
componente teórica da disciplina 

O trabalho a desenvolver envolverá essencialmente os seguintes itens: 

1. Aplicação de técnicas de representação gráfica apreendidas nas aulas práticas da 
disciplina de Geografia Física II; 

2. Elaboração de Mapas de Falhas e Fracturas e Esboços Morfológicos; 
3. Reconhecimento das características topográficas da área em estudo, visando urna 

descrição assente numa perfeita leitura e interpretação da cartografia disponivel; 
4. Análise das características estrutureis dessa área, com o objectivo de definir da 

forma mais precísa possível o deu enquadramento litológico e tectónico, 
integrando-o no contexto das principais regiões estrutureis de Portugal; 

5. Desenvolvimento de urna análise morfológica em que sejam identificadas e 
caracterizadas as principais formas de relevo, definido ainda as possíveis relações 
que se estabelecem entre a estrutura e a morfologia da área; 

6. Reconstituição da evolução geomorfológica dessa área com base no estudo 
elaborado e bibliografia disponivel 
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BffiUOGRAFIA: 

ALCOFORADO, M J. - O Clima da Regiiio de Lisboa- amtrastes e ritmos ténnims, Memórias do 
C.E.G., n'15, Lisboa, 1992,347 p. 

ARAÚJO, M A - Evolução geomorfológíca da plataforma litaral da regiii'IJ do Porto - Edição da 
autora, Porto, 1991, 534p., c/ anexos (87p.) e3 mapas fora do texto. 

ASf:IOC!A.ÇAO PORWGUESA PARA O :ESWOO DO QUATERNARIO (APEQ)- O 
Quaternária em Partugal- balmJfl) e perspectivas, Ed. Colibri, Lisboa, 1993, 198 p. 

BIROT, P. - Partugal, Col. Horizonte, Lisboa, 1950, 229 p. 
BC6QUE MAUREL, JOAQUIN; VILA VALENTI, JOAN - Geografia de Espaiia, voU, 

Geografia Física, Ed. Planeta,. Barcelona, 1989, 591 p. 
BRITO, R Soeiro et ai. - Partugal: perfil geográfiro, Col Referência, Ed. Estampa, Lisboa, 441 p. 
CABRAL, J. M L. C. - Neotectónicn de Portugal Continental, Tese - Fac. Ciências, dep. 

Geologia, Univ. Lisboa, 1993, 435 p. 
CARVALHO, G. S.- Uma metodolngia para o estudo dos depósitos do Quaternária "Arqueologiá', 

n• 4, Grupo de Estudos Arqueológicos do Porto (GEAP), Porto, 1981, 50-63 p. 
CUNHA, L. - As Serras Calcárias de Candeixn-Sicó-Alvaiázere - Estudo de Geanwrfologia, 

Instituto Nacional de Investigação Científica, Geografia Física -1- Coimbra, 1990, 329 p. 
c/ 2 mapas fora do texto. 

COUDE-GAUSSEN, G.- Les serras da Peneda et do Gerês, "Mern C. E. G.", n.~, Lisboa, 1981, 
254 p., 42 fotog. 

DA VEAU, S.- Structure et relíef de la Serra da Estrela (primeira parte), "Finisterra", Vol N, 
n•7, C. E. G., Lisboa, 1969, 31-63 p. 

- Structure et relíef de la Serra da Estrela (segunda parte) "Finisterra", Vol. N, n•8, C. E. G., 
Lisboa, 1969,159-197 p. 

- L'évolutian géomorphowgique quaternaire au Partugal, Supl Boi. AFEQ n• 50, INQUA, 1977. 
- Portugal Geográfiro, Ed J. Sá da Costa, Lisboa, 1995, 223 p. 
DA VEAU, S. et al- Répartition etrytme des précipitations au Partugal Memórias do C.E.Gv n• 3, 

Lisboa, 1977, 189 p., e 4 mapas fora do texto. 
-Mapas climátims de Partugal, Memórias do C.E.G., n"7, Lisboa, 1985, 84 p. e 2 mapas fora do 

texto. 
DA VEAU, S., BIROT, P. & RIBEIRO, 0.- Les bassins de Lousã et d 'Arganil - recherches 

Géomorpholngiques et Sédimentowgiques sur le massif ancien et sa couverture à l'est de Coimbra, 
2 Vols., Lisboa, C. E. G., 1985, 450 p. 

FEIO, M - Le bas Alentejo et !'Algarve. Reedição do livro gula do Congresso de Geografia de 
Lisboa, lnst. Nac. de Invest. Cientilica, C. Ecologia Aplicada, Univ. Évora, 1983, 2rJ7 p. 

-A evolução do relevo do Baixo Alentejo e Algarve, C.E.G., Lisboa, 1952, 186 p. 
FERREIRA, A B.- Planaltos emmttanhos do norte da Beira, "Mem C. E. G.", n• 4, Lisboa, 1978, 

374p. 
- Problemas de evolução geomorfológicn quaternária do twroeste de Partugal, Cuadernos do 

Laboratorio Xeoloxico de Laxe, n• 5, VI Reunion do Grupo Espafiol de Traballo de 
Quaternario, A Corufia, 1983, 311-330p. 

FERREIRA, H.A. - Nonnais climntológicns do Continente, Açores e Madeira correspondentes a 
1931-1960, "O Clima de Portugal", Fase. XIII, 2• ed, Lisboa, 1970, 207 p. 

FERREIRA, D. B. - Notice de la corte gévmorphologique du Partugal, Memórias do C. E. G., n• 6, 
Univ. Lisboa, 1981, 53 p. 

GASPAR, J. - As regiões partuguesas, Direcção-Geral do Desenvolvimento Regional, Lisboa, 
1993,236p. 

LAUTHENSACH, H- Geografia de Espaiia e Partugal, Ed. Vicens-Vives, Barcelona, 1967, 814 
p. 

MARTINS, AF. - MaciÇiJ Calcário Estremenho - cantribuiçífu para um estudo de Geografia Física, 
Coimbra, 1949, 248 p. 
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- Le Centre littoral et le massif calrnire d' Estremadura, livro guia da excursão b do Congresso 
Intem. Geografia, Lisboa, U. G. 1., 1949, 109 p. 

MEDEIRCS, C. A. - Geograjin de Partugal: ambiente natural e ocupaçiüJ humana. Uma introdução, 
Imprensa Universitária, Ed Estampa, Lisboa, 1994, 250 p. 

MONTEIRO, A. M R - O clima urbano do Porto - contríbUÍfÍÍo para a definição dos estratégias de 
plmleamento e ordenamento do territ6rio; Porto, Fac. Letras, 1993, 436 p. 

PEREIRA, A. R -A Plntaforma Litoral do Alentejo e Algarue Ocidental - Lisboa, Fac. Letras, ed. 
autora, 450 p. 

PROENÇA CUNHA, P. M R R - Estratigrajin e Sedimentalogia dos Depósitos do Cretácico 
Superfur e do TerciárúJ de Partugal Central, a Leste de Coimbra, Tese, Fac. Ciências e 
Tecnologia da Univ. de Coimbra, Dep. de Ciências da Terra, 1992, 262 p. 

REBEW, F.- Serras de Valongo- estudo de Geomorfologia, Suplementos de "Biblos", n• 9, Univ. 
Coimbra, 1975, 194 p. 

RIBEIRO, A. et ai. - Introductfun 2 ln Géologie générale du Partugal, Serviços Geol Portugal, 
Lisboa, 1979, 114 p. 

- Contributfun à l 'étzule tectonique de Trás-os-MDntes Oriental, Mem. n• 24 (nova série}, Serviços 
Geol de Portugal, Lisboa, 1974, 167 p. 

- Néotectonique du Partugal, Livro de homenagem a O. Ribeiro, Lisboa, C. E. G., 1984, 173-182 
p. 

-A tectónica alpina em Partugal, "Geonovas", Vol10, Lisboa, 1988, 9-11 p. 
- Le Partugal Central, Livro Guia da Excursão "C' do Congresso de Geografia de Lisboa, U. 

G. I., reeditado pelo C. E. G., Lisboa, 1982, 180 p. 
- Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico, 5" ed., Li v. J. Sá da Costa, Lisboa, 1987, 189 p. 
RIBEIRO, O., LAU1ENSACH, H, DA VEAU, S.- Geograjin de Partugal I. A pasiçíkJ geográfica e 

o territ6rio, Lisboa, Ed J. Sá da Costa, 1987, 334 p. 
- Geograjin de Partugal II. O ritnw climático e a paisagem, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 1988, 335-623 

p. 
TEIXEIRA, C. & GONCALVES, F. - IntroduçíkJ à Geologia de Partugal, Lisboa, Inst. Nac. 

Invesl Científica, 1980, 475 p. 
V ANNEY, J. R & MOUGENOT, D. - La pinte-forme continentale du Portugal et les prOlJinces 

adjacentes, "Mem. Serv. Geol Port.'', n • 28, Lisboa, 1981, 86p.,41 fig. 
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GEOGRAFIA HUMANA I 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof. Doutor Luís Paulo Saldanha Martins) 
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1. Geografia Humana - definições, conceitos, temas e métodos; tempo e espaço; o 
objecto da Geografia e as escalas de análise. 

2 A fonnalização da Geografia como ciência e a evolução do pensamento gaogréfico 
contemporâneo - períodos e acontecimentos. 

3. A população, agente de transformação do território - evolução e distribuição 
espacial; teorias e dinâmicas da população. 

4. As concentrações populacionais - aldeia, cidade e subúrbio; teorias de localização 
dos aglomerados urbanos. 

5. Os movimentos e os transportes -as conexões locais, nadonais e globais. 
6. Território e desenvolvimento- a qualidade de vida das populações. 

AULAS PRÁTICAS 
(Docente a designar) 

As aulas práticas serão estruturadas com base nos conteúdos teóricos ministrados. 

BIBUOGRAFIAl 

ABLER, R; ADAMS J; GOULD, P.- Spacial Organization, New York, 1971. 
ATIAU, Jacques- Histoires du temps, Paris, Fayard, 1982 
BA!LLY, A. etal.- Les conceptsde la Géographie Humaine, Paris, 1991. 
BA!LLY, A.; BÉGUIN, H- Introduction à la Geographie Humaine, Paris, 1982 
BA!LLY, Antoine; SCARIATI, Renato- L'Humnnisme en Géographie, Paris, Anthropos, 1990. 
CAPEL, Horacio - FiloS<Jfia y cienda en la Geografia contemporánea, una íntroducci6n a la 

Geografia, 3• edição, Barcelona, Barcanova, 1988. 
- Geografia Humana y CiencUis saciales, Barcelona, Montesinos, 1989. 
CAPEL, Horacio; URTEAGA, Luis - Las nuevas Geografias, Madrid, Aula Abierta Salva!, 

1984. 
CLA V AL, P. -A NIJOa Geografia, Coimbra, 1978. 
- Essaí sur I' éuolution de la Géographie Humllíne, Paris, 1%9 
DUP ÂQUIER, Jacques et Michel - Histoire de la Dénwgraphie, Paris, Libratrie 

Académique Perrin, 1985. 
GASPAR, Jorge- Urban Growth Trends ín Partugal, Lisboa, 1%9. 
-Geografia e Ordenamento do TerritórUJ, dos parodígmllS aos niJOOS mJlPOS, Colóquio 

Ciências, n"13, 1993. 
GREGORY, Derek - Ideología, cienda y geografia humllna, Barcelona, Oikos-tau, 

1984 (título original: Ideology, science and Humnn Geography). 
HAGGETT, P. - Analisis loc:acionlll en la Geografia Humana, Barcelona, 1985. 
JOHN5TON, R J. (ed.)- The future ofGeography, London, Methuen, 1985. 
MORRIL, R- The spatial Organization ofSocief:y, Belmont 1984. 
NUNFS, S.- Questões Preliminares S<Jbre Ciêncins Saciais, Lisboa, 1982. 
RIBEIRO, Orlando - Opúsculos geográficos, Pensamento Geográfico, Lisboa, ll 

Volume, Fundação Calouste Gulbenkian, 1989. 
SANTOS, Boaventura de Sousa- Introduçilo a UmJI Ciência pós-moderna, 2" edição, 

Porto, Edições Afrontamento, 1990. 
SMITH, David M- Geografia Humllna, Barcelona, Oikos-tau, 1980 (título original: 

Human Geography: A Welfare Approach). 
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GEOGRAFIA HUMANA II 
(Dra Maria Madalena Allegro de Magalhães) 

(Cargs Horária: 4 horas semanais) 

1. Enquadramento e revisão de alguns conceitos. 
1.1. A Geografia Hwnana contemporânea 
1.2. A dicotomia física- humana 

Guia do Estudante 

1.3. Os temas do dia: ambiente e revolução informática em Geografia 
1.4. A globalização: o local e o global 

2. A divisão espacial do trabalho. 
2.1. Indústria e Geografia Industrial 
2.2 A localização das indústrias 
2.3. Organização da produção e modelos territoriais 

2.a1. Integração e desintegração vertical 
2.3.2. Dispersão e aglomeração das indústrias 
2.3.a Os Novos Distritos Industriais 
2.3.4. A Nova Divisão Internacional do Trabalho 
2.3.5. Comércio Internacional e Investimento directo estrangeiro 
2.3.6. Globalização das redes de produção e sistemas locais 

2.4. A componente territorial dos ciclos económicos 
2.5. A abordagem da teoria da Regulação 

3. Elementos de Geografia Urbana 
3.1. Conceitos: cidade e urbano 
3.2 Urbanização e crescimento urbano 

3.2.1. Principais períodos do desenvolvimento urbano 
3.3. A ocupação do solo urbano 

3.3.1. Renda locativa 
3.3.2 Segregação espacial das actividades 
3.3.3. A residência 
3.a4. o Comércio 
3.as. A Indústria 
3.3.6. Os transportes 

3.4. A hierarquia urbana 
3.4.1. Centralidade urbana 
3.4.2. Competitividade urbana 

4. Elementos de Geografia Rural 
4.1. Conceitos base 
4.2 Caracterização das estruturas agrárias - metodologias e tipologias 

fundamentais 
4.3. Espaço agrícola e espaço rural 
4.4. Estudos de casos- A iniciativa Comunitária LEADER 

BIBLIOGRAFIA: 

ABLER, R; ADAMS,; GOULD, P. - The Spatial organization of society. London, Prentice Hall, 
1972. . 

AMIN, Ash (Ed.)- Post-Fordism. A Retuler. Oxford, Basil Blackwell, 1995. 
BEAUJEU-GARNIER, Jacqueline- Geografia Urbana. Lisboa, Fundaçao Calouste Gulbenkian, 

1980. 
BENKO, Georges; DUNFORD, Mick - ImlUEtrial Clumge and Regimml Deuelopment: the 

Transformatkm ofNew Industrial Spaces. Londres, Belhaven Press, 1991. 



Curso de Geografia~ Faculdade de Letras da U. P. 23 

CASIELIS, Manuel- High Techtwlogy, Ecotwmic Restructuring and fhe Urban-Regional process 
in fhe United-States in, CASTELIS, Manuel (Ed.) "High Tech., Space and Scciety", 
Beverly Hills, Sage, 1985. pp.ll-20. 

CLA V AL, Paul-
CHRJSTALLER, Walter- The Central Places in Soufhem Genmmy. Lcndon, Prentice Hall, 1966. 
FERRÃO, João- lndÍI1ltria e Valorizaçff!J do Capital- Uma Aruílise Geográftcn. Lisboa, Centro de 

Estudos Geográfioos, 1987. 
GASPAR, Jorge - Purtugal between centre and periphery in SHACHAR, Arie; ÓBERG, Sture 

"The World Economy and the spatial Organization of Power". Aldershot, Gower 
Publishing Company, Ld. 1990. 

GASPAR, Jorge - The New Map of Purtugal in, HEBBERT, Michae~ HANSEN, Jens Christian 
(Ed.)-"Unfamiliar Territory. The Reshaping of European Geography." Aldershot, 
Avebury. Gower, 1990. p.SS-100. 

GASPAR, Jorge M B.- Geografia e Ordenamento do Terrirorw. Dos Paradigmas aos Nuoos Mapas. 
"Colóquio/Ciências".1993.n.13.pp.51-66. 

GOULD, P. - The Geographer at wurk. Lcndon, Routledge and Kegan Paul, 1985. 
GREGORY, Derek; W ALFORD, Rex; (Ed.)- Horizons in Human Geography, Londres, 

Macmillan, 1990. 
GREGORY, Derek; URRY, John (Ed) - Social Relations and Spatial Structures. Londres, 

Macmillan, 1985. 
HARVBY, David- The Limits to Capital. Oxford, Besll Blackwell Pub. Ld, 1984. 
- Social Justice and fhe city. Lcndon, E. Arnold, 1971. 
HEBBERT, Michael; HANSEN, Jens Christian (Ed.)- Unfamilinr Territory. The Reshaping of 

European Geography. Aldershot, Avebury. Gower, 1990. 
JOHNSTON, RJ. (Ed.)- The Future of Geography. London, N. Y., Methuen, 1985. 
JOHNSTON, RJ. - Geography and Geographers- Anglo-American Human Geography since 1945. 

Lcndon, E Arnold, 1979. 
JOHNSTON, RJ.; TAYLOR, P.J. (Eds)- A Wurld in Crisis? Geographical Perspectives. Oxford: 

Basil Blackwell, 1989. 
JOHNSTON, RJ.; GREGORY, D.; SMITH, D.M - Diccionario de Geografo Humana. Madrid, 

Alianza Editorial, 1987. 
MARSHALL, Michael- Longwaves ofRegional Development Londres, Macmillen, 1985. 
MASSEY, Doreen - New Directions in Space. in GREGORY,Derek;URRY, John - "Social 

Relations and Spatial Structures". Londres, Macmillen, 1985. 
MASSEY, Doreen; JESS, Pat (Ed.) A Place in fhe Wurld? Oxford, Oxford Urúversity Press, 

1995. 
MASSEY, Doreen- Spatinl Dioision ofi.abour: Social Structures and fhe Geography os Production. 

Londres, Macmillan,1984. 
PEET, Richard; THRJFT, Nigel (Ed.) - New Models in Geography: fhe political-ecanomy 

perspective. Lcndon, UnwinHyman Ltd., 1989. 
PIORE, Michae~ SABEL, Charles F.- The Second Industrial Divide: Possíln1ities for Prosperity. 

Nova Iorque, Basic Books, 1984. 
-Reoueinternationaledes Sciences Sociales_N" 150. Déc. 1996. Unesco/érês. 
RODRIGUES, Maria João - O Sistema de Emprego em Purtugal: Crise e Mutações. Lisboa, 

Publicações D. Quixote, 1988. 
SCOTT, AJ. - Flexible productivn systems and regiDnal deoelopment: fhe rise of new industrial 

spaces in North America and Western Europe. "Intenatíonal Joumal of Urban and Regional 
Research" 1988. voL12 p.171-185. 

SCOTT, Allen J. - Metropolis. From tlze Dioision of I.abur to Urban Furm. Berkley e Los Angeles, 
Urúversity of Calífomia Press, 1988. 

SCOTT, Allen J.; STORPER, Michael (Ed.) - Productivn, Wurk and Territory: The Geographical 
Anatomy oflndustrinl Capitalism. Londres, Allen and Unwin Publis. L.td., 1986. 
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SOJA, BDW ARD W. - The SociiJ..spatial Dialetic. "Annals of the Association of American". 
vol70. n2. June 1980. p.207-225. 

SI'ORPER,Michael;WALKER,Richard - The Capitalist Imperative. Territory, Teclmology and 
Industrial Grawfh. New York, Oxford, Basil Blackwell, 1989. 

1HRIFI', Nigel; WILLiAMS, Peter (Ed.) - Class and Space. The making of Urban Society. 
London, Routledge and Kegan Paul, Ltd., 1987. 

WEBER, Alfred - Theory of lhe Location of Industries. Chicago e Londres, The UniveiSity of 
Chicago Press, 1%9. 

WOOIB, RI.- PapulationAnalysis in Geography. London, Longman, 1979. 

GEOGRAFIA HUMANA DE PORTUGAL 
(Carga Horária: 4horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Dra Maria Helena Pina) 

1. Formação e organização do território português (Séc. XIII-XIX); 
2. A multiplicidade de espaços agrários em Portugal- alguns exemplos; 
3. O processo de urbanização; 
4. As cidades portuguesas; 
5. Sistema Urbano Nacional; 
6. A habitação em Portugal- caracterização e política habitacional; 
7. O turismo em Portugal; 

BIBUOGRAFIA: 

BALABANIAN, Oliver, Problemas Agrícolas e reformas Agrárias no Alto Alentejo e na 
Estremadura Espanhola, Lisboa, 1984. 

BALABANIAN, Oliver; BOUET, Guy, Os cravos murcharam - os resultados dJl reforma 
agrária portuguesa, Lisboa, 1987 

DOMINGUES, Álvaro, Seruiços ils Empresas - concentração 'ftWtrapolitana e desconcentração 
periférica (o contraponto entre a A. MP. e as áreas periféricas de industrialização difusa do 
NW Atliintico de Portugal Continental), Porto, 1993. 

FONSECA, Fernanda, Por uma IUY/Ja palítica de habitação, Afrontamento, Porto, 1987. 
GASPAR, Jorge; JENSEN, Butler Chris, Social, Economic and cultural transformations in lhe 

Portuguese Urban System, Londres, Internacional Journal of Urban and Regional 
Research, vol. 16, no 3, 1992, pp.442-462 

HENRIQUE, RENANO, Alentejo que futuro?, Associação de Municípios do Distrito de 
Beja, 1992 

HESP ANHA, Pedro; REIS, José, O desenvolvimento do Baixo Mondego: Economias 
Regil>nais e intervenção do Estado, Coimbra, 1987. 

Livro Branco sobre a palítica de habitação em Portugal, Encontro Nacional de Habitação, 
Lisboa, 1993. 

MATEUS, Maria de Lurdes Roxo, A Horta de Cernache, Cadernos de Geografia, LE.G.C., 
Coimbm, 1983, p. 23-47. 

PINA, M Helena, Dois exemplos de espaços agrárWs na Ribeira Lima- Bertiondos e Estorãos, 
in Revista da Faculdade de Letras- Geografia, 1 • Série, vol. V, 1989, p. 171-256. 

- A Região Demarcadll do Alto Donro: uma região heterogénea e com uma dicotomia sócio -
estrutural muito vincado, Instituto de Geografia da FLUP, Porto, 1997. 

RIBEIRO, Orlando, A formação de Portugal, Lisboa, ICLAP, 1977. 
-Introdução geográfica à história de Portugal, Lisboa, Imprensa Nacional,1987 
- Opúsculos Geográficos, 6 vols., Lisboa Fundação Gulbenkian, 1989. 
RIBEIRO, Orlando; LAUTENSACH, H e DA VEAU, Suzanne, Geografia de Portugal , 

Lisboa, 1987/89. 



Curso de Geografia- Faculdade de Ldras da U. P. 2S 

SALGUEIRO, Teresa Barata - A cidade em Portugal: uma geografia urbana, Porto, Ed. 
Afrontamento, 1992 

Sistema Urbano Nacional, DGOIDU, 1997 

AULAS PRÁTICAS 

A multiplicidade de espaços agrários em Portugal. 

NOTA: Oportunamente será fornecida pela docente bibliografia específica 
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GEOGRAFIA LOCATIVA 
(Dra Teresa Sá Marques) 

(Carga Horária: 4 hores semanais) 

I. O passado ainda presente no planeamento 
1. Do Planeamento ao Plano. 

1.1. Urna abordagem conceptual. 
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1.2. Evolução do planeamento urbanístico: o plano como traçado, o plano 
como previsão integral, o plano como projecto. 

2. Alguns tipos de Planos em Portugal 
2.1. Os Planos Regionais de Ordenamento Territorial (PROTs). 
2.2. Planos da Orla Costeira {POOC's). 
2.3. Planos Directores Municipais (PDM's). 
2.4. Planos de Urbanização (PU's). 
2.5. Planos de Pormenor (PP's). 
2.6. Planos de Salvaguarda e Reabilitação. 

3. Planeamento urbano e política de solos. 
3.1. Ausêncie de urna política de solos. 

IL A mudança e os novos rumos para o planeamento 
1. Novas preocupações e novos temas no ordenamento do território 

1.1. Global e local. 
1.2. Desenvolvimento Sustentável ou Durável 
1.3. Integração Social 
1.4. Era da Informação 

2. Planeamento Estratégico e Prospectivo 
2.1. Planos Estratégicos de Cidade 
2.2. A nova garação de Planos Directores Municipais 
2.3. A nova geração de Planos de Desenvolvimento Regional 
2.4. Projecto Urbano 

3. Governo da cidade e dos territórios. 
3.1. Urbanismo e a descentralização. 
3.2. Contratualização da política urbana e local/regional. 
3.3. Acção urbana e intervenção regional: entre participação e negociação. 

4. Regulamentar para a mudança 
4.1. Lei de Bases do Ordenamento do Território. 
4.2. Outras iniciativas legislativas. 

5. As novas competências do urbanista e do profissional de planeamento. 

m Programas e iniciativas comunitários e nacionais. 
1. Quadro Comunitário de Apoio e os Planos de Desenvolvimento Regional. 
2. Instrumentos de apoio ao desenvolvimento urbano 

Iniciativa comunitária URBAN e o Programa de Reabilitação Urbana 
PROCOM- Projectos de Urbanismo Comercial. 
Programa e Erradiação das Barracas e a Renovação Urbana. 
Programa de Consolidação do Sistema Urbano (PROSIURB). 

3. Instrumentos de Apoio ao reforço da Qualidade Ambiental. 
Programa Operacional do Ambiente. 
Fundo de Coesão e PEDIP {vertente Ambiente). 

4. Instrumento de Integração Social. 
Programa de Luta conta a Pobreza e o Programa INTEGRAR 

5. Instrumento de apoio ao Ensino e à Investigação. 
PRODEP, MEDIA, PRAXIS, LEONARD DA VINCI e o PEDIP. 
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6. Instrumentos de apoio ao Emprego e à Base Económica 
SIFIT, o PROCOM, o PEDIP, as PlviE's, o Emplois, o ADAPTe o PAIEP. 

7. Outros instrumentos de Apoio Financeiro 

Nota: A bibliografia será fornecida ao longo das aulas. As aulas serão teórico-práticas 
(4 horas por semana). Se o número de alunos permitir, haverá a possibilidade de os alunos 
se inscreverem na avaliação contínua Dada a extensão do Programa, os trabalhos a 
desenvolver pelos alunos irão aprofundar algumas das temáticas apresentadas nos tempos 
lectivos (temáticas inscritas no ponto I e II do Programa) ou tratar outra5 temáticas inscritas 
no Programa mas parcialmente abordadas (temáticas inscritas no ponto ill do Programa). 

As visitas de estudo programadas tendo em vista o contacto com diferentes 
realidades urbanas e regionais e diversas metodologias e instrumentos de planeamento e de 
intervenção são as seguintes (programa provisório): 

1. Visitas curtas (meio dia ou dia inteiro) 
Porto: Projecto de Reabilitação de Campanhã 
Porto: Projecto de Qualificação Urbanística da Marginal 
Porto: Projecto para o Pólo Universitário da Asprela 
Viana do Castelo: Plano de Urbanizàção e Projecto de Urbanísmo Comercial 
Espinho: Projecto de Reabilitação Urbana das Marinhas 
Guimarães; Projecto de Reabilitação Urbana do Centro Histórico. 

2 Visita longa (dois ou três dias) 
Noroeste de Portugal e Galiza ou Beira Interior (ou outras alternativas, em 

função dos interesses dos alunos e de oportunidas que entretanto surgam). 
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GEOGRAfiA DA POPULAÇÃO 
(Dra Fantina Tedim Pedrosa) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 

1. A Geografia da População 
1..1.. Conceitos básicos e fundamentos metodológicos; 
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1.2. As principais questões demogrâficas da actualidade: interpelação à 
Geografia da População. 

2. A distribuição espada! da população mundial 
2.1..Contrastes existentes e factores explicativos 
2.2. População- Recursos: um" equt1íbrW " fragilizado 
2.3. População -ambiente: preservação, degradação e recuperação ambiental 

3. O crescimento da população mundial e o modelo de transição demogrâfica 
3.1. Evolução da população mundial e desigualdades espaciais de crescimento 

demogrâfico 
3.2. A teoria da transição demogrâfica e os estados de evolução dernogrâfica das 

populações 
4. A mobilidade espada! das populações 

4.1.. As fonnas de mobilidade das populações 
4.1..1.. Os movimentos habituais 
4.1..2. As migrações internas e externas 

4.2. Causas e consequências dos movimentos da população 
5. As políticas de população 

5.1. Nos países desenvolvidos 
5.2. Nos países do Terceiro- Mundo 

AULAS PRÁTICAS 

1.. Fontes para o estudo da população 
1.1. Os recenseamentos 
1.2. Estatísticas dernogrâficas e os registos civis 
1..3. Inquéritos e sondagens 
1..4. Outras fontes 

2. Métodos de análise e de representação grâfica dos fenómenos demogrâficos 
2.1.. Principias de análise demogrâfica 

2.1.1. Diagrama de Lexis 
2.1..2. Taxas e quocientes 
2.1..3. Anélise longitudinal e transversal 

2.2. Representação grâfica dos fenómenos dernogrâficos e da sua distribuição 
espada! 

3. A distribuição espada! da população 
3.1.. Conceitos básicos 
3.2. Anélise da distribuição espada! da população e sua representação 

cartogrâfica 
3.3. Métodos de análise da natalidade e mortalidade 

4. O estudo das estruturas dernogrâficas 
4.1. Indicadores analiticos 
4.2. Indicadores sintéticos 
4.3. Anélises multidimensionais 

5. O estudo da mobilidade espada! 
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5.1. As fonnas de mobilidade e métodos directos e indirectos de avaliação da sua 
intensidade 

5.2. Representação cartográfica dos movimentos demográficos 
5.3. Campos, redes e modelos migratórios 

6. Previsões, projecções e modelos de população 

BIBIJOGRAFIA: 

CARRIIRO, M" José e CONJM, Custódio (1989) - Situnção demográftal e perspectivas de 
evoluçffo Portugal, 1960-2000, Instituto de estudos para o desenvolvimento, Lisboa 

CASSEN, R. (1994) - Populatúm and DeveltJpnwnt: Old Debates, New Conclusirms, Overseas 
Development Counct1, Washington, DC. 

CLARK, John (1972) - Population Geogrophy, Pergamon Press, Oxford. 
COUGEAU, Daniel (1982) - Mét/wdes de mesure de la mobr1ité spatiale, migrations 

internes,mibaité temporaire, navettes, INED, Paris. 
- Analyse qwmtitative des migrations humtlines, Masson, Paris, 1988. 
DUMONT, G. - F (1992) - Démogrophie. Analyse des populations et Démogrophie écwwmique, 

Dunod, Paris. 
Ministerio de trabajo y segurtdad social (coord), (1993)- Europa en el mouimiento demográftal. 

Los sistemas de pensiones y la evolucifm demográftal, Madrid 
OCDE (1988) - J.e vieillissement démogrophique. Conséquences pour la politique soclale, Paris. 
NAZARETH, J. M (1982)- Explosão fomüw e planeamento fomüw, Ed. Presença, Lisboa 
- Princípins e métodos de análise da demografia portuguesa, Ed Presença, Lisboa, 1988. 
- Unidade e diversidade da Demografia portuguesa no final do século XX, Fundação Calouste 

Gulbenkian, Lisboa, 1988. 
NOrN, Daniel (1983) -La transition démogrophique dans le monde, Puf, Paris. 
- La population de la France, Masson, Paris, 1987. 
- Géogrophie de la population, Masson, ParisPRESSAT, Roland (1978) Démographie Sociale, 

Puf, Paris, 1988. 
PLAINE, David; ROGERSON, Peter (1994)- The Geogrophical analysis of Populatúm. With 

applications to Planning and Business, John Wiley & Sons, New York 
PRB3SAT, Roland (1978)- Démogrophie Statistiqzie, Puf, Paris. 
POULAUON, Gabriel (1984) -La science de la population, Litec, Paris. 
T APIN03, Georges (1985) - Éléments de Démogrophie, Armand Colin, Paris. 
THUMERELLE, P-J, NOIN, D.(1993)- L'étude géogrophique des populations, Masson, Paris. 
THUMERELLE, P-J(1986)- Peuples en mouvement. La mobllité spatiale des populations, SEDES, 

Paris. 
WOOJ:6 R. (1979) - Population analysis in Geogrophy, Longman, Londres. 
- Theorical Population Geogrophy, Longman, Londres, 1982 
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GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATIIRAIS 
Prof•. Doutora Ana Monteiro (T) 

Dr.• Edite Marina F. Santo~ Velhas (P) 
Dr. • Carmen Gonçalv~ Ferreira (P) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

TEÓRICAS 

I. A Geografia dos Recursos Naturais - enquadramento teórico-metodológico no 
Curriculum de Geografia. 

1. Evolução dos conceitos de "Recurso", "Recurso Natural" e "Recurso Natural Não 
RenováveY' no contexto histórico, político, económico e social, ao longo dos 
últimos anos. 

2. A distnbuição dos recursos naturais como elemento determinante de 
diferenciações na organização do(s) espaço(s). 

2.1. Evolução histórica do conceito de "posse" dos recursos naturais. 
2.2. Coincidências e discordâncias espaciais entre o grau de desenvolvimento 

económico e a distribuição global dos "recursos naturais". 

II. O Clima e a Qualidade do Ar na Organizaçao de Modelos Territoriais de 
11Sucesso". 

1. O Clima enquanto "recurso natural" para uma gama diversificada de 
actividades sócio-económicas. 

1.1. Limites de resistência e adaptabilidade do corpo humano às condições 
climatológicas. 

1.2. Umiar~ de conforto para o d~empenho de algumas actividad~. 
1.3. Paroxismos climáticos. 

2. A Qualidade do ru enquento "recurso natural" indispensável. 
21. Compostos químicos da atmosfera; poluentes vs. não poluentes. 
2.2. Critérios de classificação de poluentes. 
2.3. Fontes e processos de remoção de alguns gases da atmosfera. 
2.4. Umiares de toxicidade estabelecidos pelas Directivas Comunitárias, pela 

O.M.S. e pela Legislação Portuguesa, para alguns compostos químicos da 
atmosfera. 

2.5. Exemplos dos efeitos na saúde provocados pela degradação da qualidade 
doar. 

3. A modificação da composição química da Atmosfera e as manifestações de 
mudança climética 

II1 O recurso natural Solo. 
1. A importância do recurso natural solo nos sistemas ambientais naturais. 
2. Conceitos básicos em Pedologia 

2.1. Noção e constituintes do solo. 
2.2. Factores de formação do solo: o perfil do solo. 
2.3. Propriedades do solo. 
2.4. Classificação dos solos. 

3. Hidrologia de solos - noções gerais sobre a circulação da água no solo. 
3.1. Classificação da água no solo. 
3.2. Constant~ de humidade do solo. 
3.3. O potencial de água no solo. 
3.4. Movimentos da água em solo saturado e não saturado. 

4. Usos do solo e impactes ambientais- estratégias de conservação. 
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4.1. Impactes ambientais de ordem física (erosão; compactação; excesso e 
déficit de âgua). 

4.2. Impactes ambientais de ordem quúnica (acidificação; salinização; poluição 
agroquímica, urbana e industrial). 
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IV. O recurso Agua - desafios para o presente e futuro. 
1. Um recurso primordial: a emergência de um 11novo" tema de debate. 
2. As bases físicas do recurso Água 

2.1. Análise em macro escala - caracteristicas físicas e balanço hidrológico 
global. 

2.2. A bacia hidrográfica - suporte geográfico por excelência na gestão dos 
recursos hídricos: 

-processos hidrológicos, águas de supexfície e águas subte!Tâneas. 
3. Água e desenvolvimento sócio-económico - interacções do desenvolvimento 

urbano e industrial com o planeamento e gestão dos recursos hídricos. 
3.L Estruturas de gestão a rúvel nacional e internacional. 
3.2. O abastecimento de água às actividades humanas. 
3.3. Problemas de qualidade da água - uma 'história de mudança de 

percepção. 
3.4. Água como recurso energético. 
3.5. Gestão dos recursos hidricos em áreas sensíveis: os países do Sul da 

Europa: 
- Regularização de rios; 
- Alteração climática e gestão dos recursos lúdricos; 
- Instrumentos de política e gestão: legislações nacionais e tratados 

internacionais. 

PRÁTICAS 

I. A Geografia dos Recursos Naturais - enquadramento teórico-metodológico no 
Curriculum de Geografia. 

1. Leitura e análise critica de duas referências bibliográficas. 

ll. O Clima e a Qualidade do Ar na Organização de Modelos Territoriais de 
usucesso". 

1. Aplicação da Tabela de Mahoney a registos de estações climatológicas 
portuguesas. 

2. Aplicação de alguns indices de Conforto a a registos de estações climatológicas 
portuguesas. 

fi O recurso natural Soro. 
1. Análise de dados e fontes documentais com vista à interpretação do estado de 

degradação dos solos em Portugal. 
2. Aplicação da metodologia proposta por Fournier para avaliação da degradação 

específica em bacias hidrográficas do Norte de Portugal. 

IV. O recurso Agua. 
1. Avaliação das disporu'bilidades hídricas de bacias hidrográficas Portuguesas. 
2. Identificação e avaliação dos padrões de qualidade dos sistemas de 

abastecimento de água, de drenagem e de tratamento de águas residuais em 
centros urbanos do Norte. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARRAQUÉ, B. (dir.) - Les politiques de l'eau en Europe. Éditions La Découverte, Paris, 
1995. 

BRYSON, R A.; MURRAY, T.J. - Climate of hunger. Wisconsin University Press, 
Wisconsin 
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BURROUGHS, W.J. -Does the weather really matter? The social irnplications of clirnate 
change, Cambridge University Press, Cambridge, 1997. 

CCB. - Livro Verde sobre o Ambiente Urbano. Direcção-Geral do Ambiente, Segurança 
Nuclear e Protecção Civil, Bruxelas, 1991. 

CERQUEIRA, J.- Solos e Clima em Portugal. Clássica Editora, Lisboa, 1992. 
CHANDLER, T.J.- The management of climatic resources, (an inaugurallecture delivered at 

University College London), RK Lewis & Co, London, 1970. 
CLARK, W.C; MUNN, RE. (eds.) - Sustainable deuelopment of Biosplure. !!ASA, 

Cambridge University Press, Cambdridge, 1986. 
COOPER, D.E., PALMER, ).A.- Spirit of fhe Enuironment, Routledge, London, 1998. 
COSTA, J. Botelho da- A água no solo. Li v. Sá da Costa, Lisboa, 1952 
COSTA, J. Botelho da - Caracterização e Constituição do solo, 4' ed., Fundação Calouste 

Gulbenkian, Lisboa, 1991. 
CUNHA, L Veiga; GONÇAL VBS, A. Santos; FIGUEIREDO, V. Alves; LINO, Mário -A 

Gestão da Agua. Princípios fundamentais e sua aplicação em Portugal. F. Calouste 
Gulbenkian, Lisboa, 1980. 

DUNNE, T.; LEOPOLD, L.- Water in Enuironmental Planning. W.B. Freeman & Company, 
San Francisoo, 1978. 

ELLIS, S.; MBLWR, A.- Sor1s and E1Wironment. Routledge, London, 1995. 
ERHA.RD-CASSEGRAIN, A.; MARGAT, ). - Introduction à l'économíe génerale de l'eau.. 

Masson1 Paris1 1983. 
FERNÁNDEZ GARCIA, F. - Manual de Climatologia Aplicada. Clima Media Ambiente Y 

Planificacíón, Editorial Sintesis, Madrid, 1995. 
FORBES, D.K. - Uma visão crítica do geografia do subdesenvolvimento. Bertrand Brasil, Rio 

de janeiro, 1989. 
FOURNIER, F. - Climat et Érosion. La relation entre l'érosÍlJII du sol par l'eau et les 

précipifations atmosphériques. Presses Universitaires de France, Paris, 1960. 
FRANK, A.G. -Acumulação, dependência e subdesenvolvimento. Inciativas Editoriais, ool 

séc. X:X./X:X.I, Lisboa, 1977. 
GLEICK, Peter H. (ed)- Water ín Crisis. A guide to fheworld's fresh water resources. Oxford 

University Press, Oxford, 1993. 
GOUD!E, A. - The Human Impact on fhe Natural E1Wíronment, 3rd edition, Blackwell Ltd, 

Oxford, 1990. 
HENRIQUES, A. Gonçalves - Avaliação dos Recursos Hídricos de Portugal Continental. 

Contn1mição para o Ordenamento do Território. Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento, Lisboa, 1985. 

HOLDGATE, M. W. -A perspective of environmental pollution. Cambridge University Press, 
Cambridge, 1980. 

INTERGOVERNMBNT AL P ANEL ON CLIMA TE CHANGE- Climate Change- the IPCC 
ScientificAssessment. WMO/UNEP, Cambridge University Press, Cambdrige, 1990. 

INTERGOVERNMBNTAL PANEL ON CLIMA TE CHANGE- Climate Change 1992- fhe 
IPCC Scientific Assessment, (supplementary report), WMO/UNEP, Cambridge Press, 
Cambridge, 1992. 

INTERGOVERNMBNT AL P ANEL ON CLIMA TE CHANGE- Clímate Change- the IPCC 
ScientificAssessment. WMOfUNEP, Cambridge University Press, Cambdrige, 1995. 

KATES, R W.; AUSUBEL, ).H.; BERBERLAN, M. (eds.)- Climate Impact Assessment. Soope 
27, ). Wiley &Sons, Chichester, 1985. 

KINNERSLEY, David - Comíng clean. The politics of water and the environment. Penguin 
Books, London, 1994. 

LENCASTRE, A.; FRANCO, F.M - Lições de Hidrologia. Universidade Nova de Lisboa, 
Lisboa, 1984. 

MARSH, W. - Landscape Planning. Environmental Applications, John Wiley & Sons, New 
York, 1997. 
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MASCARÓ, Lúcia R- Luz, clima e arquitectura. Livraria Nobel S. A., São Paulo, 1983. 
MATI!ER, J.R.- Climatology,fundamentals and applications. McGraw-Hill, New York, 1974. 
MAUNDER, W.J.- Thevalue of lhe weather, Methuen, London, 1970. 
MAUNDER, W.J.- Dictionary of Global O.ange, UCL Press, London, 1994. 
McDONALD, A.T.; KAY, D. - Water resources: issues and strategies. Longman, Essex, 1988. 
Mc!L VEN, R -Fundamentais ofWeather and Climate, Chapman & Hall, London, 1992. 
McLAREN, Digby J.; SKINNER, Brian J. (eds.) - Resources and World Development. John 

Wiley & Sons, Chichester. 
MINISTRY of HEAKTil and ENVIRONMENTAL PROTECTION- Handbook of Emission 

Factors. Non-Industrial Sources. The Hague, 1980. 
MORGAN, R P. C. - Soa erosion and conservation (2 ed.). Longman, England, 1996. 
MYERSON, G., RYDIN, Y. - The Language of lhe Environment. A new rhetoric, UCL, 

London, 1996. 
NEWSON, M (ed.) - Mnnaging the Human Impact on lhe Natural Environment. Patterns and 

Processes. Behaven Press, London, 1992 
NEWSON, M - Land, Water and Development. River Basin systems and fheir sustainable 

management. Routledge, London, 1992. 
O'RIORDAN, T.- Environmentalism, 2• ed, Pion Limited, London, 1983. 
PARTIDÁRIO, M" Rosário; JESUS, Júlio (eds.) -Avaliação do Impacte Ambiental. Conceitos, 

procedimentos e aplicações. CEPGA, Lisboa, 1994. 
PARK, C. - The Environment. Principies and Applications, Routledge, London, 1997. 
PICKERING, K.T., OWEN, LA. - An Introduction to Global Issues, (2nd ed), Routledge, · 

London, 1997. 
QUINTELA, A. Carvalho - Recursos de Agua Superficiais em Portugal Contiuental, s/ ed, 

Lisboa, 1967. 
RIBEIRO, Teresa (coord.) - O Jardim Comum Eurapeu. Novos desa.fWs ambientais. Quetzal 

Editores, Lisboa, 1993. 
ROSE, J. (ed.)- Trace elements in health. Butterworth & Co, London, 1983. 
ROWLAND, Anthony J.; COOPER, Paul - Environmental and health. Edward Arnold, 

London, 1983. 
SCORER, Richard- Air pollution. Pergarnon Ltd, Oxford, 1968. 
SEINFELD, J.H., P ANDIS, S.N. - Atmospheric O.emistry and Physics. From air Pollution to 

Climate Change, John Wiley & Sons, USA, 1998. 
SIMMONS, l.G. - The Ecology o[ Natural Resources. 2nd. edition, Edward Arnold, London, 

1981. 
SIRONNEAU, Jacques - L' eatL Nouvel enjeu stratégique mondial. Ed. Economica, Paris, 

1996. 
STRZEPEK, KM, SMITil, J.B. (ed) - As Climate O!anges. International Impacts and 

Implications, Cambridge University Press, Cambridge, 1995. 
TI!OMPSON, RD., PERRY, A.- Applied Climatology- principies and practice, Routledge, 

London, 1997. 
WHYTE, I. - Climatic Change and Human Society, Arnold, London, 1995. 
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GEOGRAFIA URBANA 
(Prof. Doutor José Alberto V. Rio Fernandes) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Cidade, espaço urbano e processo de urbanização. 
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:1.1. Os conceitos e os critérios, no quadro da afirmação e desenvolvimento da 
Geografia urbana. 

1.2. O processo de urbanização: antecedentes, realidades e dinâmicas recentes. 
2. Fonna e imagem urbana. 

2.1. Noções fundamenteis em morfologia urbana 
2.2. A construção da cidade: urna perspectiva histórico-cultural, das origens aos 

nossos dias (a cidade em cada época e a cidade compósita de hoje). 
2.3. A imagem e as imagens da cidade. 

3. Residência. 
3.1. População e ocupação residencial. 
3.2. A residência e o território. 
3.3. Abordagens ao "problema da habitação". 

4. Actividades económicas e uso do solo. 
4.1. Indústria e cidade: afastamentos e (re)aproximações, segregações e 

espadalizações, no quadro dos processos de industrialização e terciarização. 
4.2. Comércio e serviços: o retalho e os serviços de natureza económica e social na 

reestruturação do território e na redefinição do urbano. 
S. As "novas" questões urbanas. 

5.1. Infraestruturas e comunicações. 
5.2. Ambiente e lazer. 
5.3. Cultura, património e turismo. 

6. O planeamento da cidade e da metrópole. 
6.1. Do planeamento de pós-guerra à" crise do planeamento". 
6.2. As novas abordagens do território e do urbanismo. 

7. Estudo de casos. 

BffiLIOGRAFIA: 

ARCHER, François- Métapoles, Paris, Éditions Odile Jacob, 1995. 
BORJA, Jordi et. ai. - Las grandes dudades en la decaàa de los nouenfn. Madrid, Editorial 

Sistema, 1990. 
CAR'IER; Harold- An introduf:Wn to urban historiclll geography, Londres, Edward Arnold, 3" 

ed., 1989. 
-Tire study of urban geogrephy,Londres Arnold, 4" ed., 1995. 
CHAMPION, Anthony (ed.) - C~JU~~ternrbanizatimt: lhe changing pace and nature of papulatimt 

decocentratian, Londres, Edward Arnold, 1989. 
CLA V AL, Paul- La logique des m1lesJ Paris, Litec, 1981. 
HERBERT, David; JOHNSTON, RJ. (ed.) - Geagraphy and lhe urban erwironment: progress in 

research and applicatimts (vollll), Chichester, John Wiley & Sons, 1980. 
NEWMAN, Peter; THORNLEY, Andy- Urbtm planning in Europe, Londres Routledge, 19%. 
RELPH, Edward- A paisagem urbana moderna, Lisboa, Edições 70, 1990. 
RÉMY, Jean; VOYÉ, Liliane- A cidade: rumo a urna noua definição, Porto, Ed. Afrontamento, 

1994. 
RONCAYOLO, Marcel- La m11e et ses territoires, Paris, L'Harmattan, 1991. 
SALGUEIRO, Teresa B. - A cidade em Partugal: urna geografia urbana. Porto, Edições 

Afrontamento, 1992. 
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HIDROLOGIA 
(Dr.• Edite Velhas) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 

1. Introdução à Ciêndas Hidrológica. 
1.1. Âmbito e objectivos da Hidrologia 
1.2. Desenvolvimento da Hidrologia dentífica. 

2 Conceitos básicos em Hidrologia 
2.1. Leis e quantidades fisicas nos sistemas hidrológicos. 
2.2. A batia hidrográfica. 
2.3. O Balanç> hidrológico regional 
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2.4. lmporlânda da recolha e tratamento da informação hidrometeorológica. 
2.4.1. Observações hidrológicas. 
2.4.2. Redes hidrológicas. 

3. Hidrologia de águas superfidais. 
3.1. Processos e factores de escoamento. 

3.1.1. Prectpitação. 
3.1.2. Evaporação e evapotranspiração. 
3.1.3. Humidade do solo e água do subsolo. 
3.1.4. Água subterrânea 

3.2. Escoamento de superficie. 
3.21. Medição do escoamento e séries hidrológicas. 
3.2.2. Análise do escoamento de superfície: o hidrograma 
3.2.3. Conceitos básicos de probabilidade e estatística utilizados na análise de 

caudais. 
3.2.4. Escoamento de superfície em meio urbano e em áreas florestais. 
3.2.5. Estudo das cheias. 

3.3. Erosão do solo, produção de sedimentos e transporte sólido. 
4. Aspectos qualitativos do escoamento superficial 

4.1. Parâmetros físicos, químicos e biológicos de avaliação da qualidade da água 
4.2. Fontes poluentes e impactes. 
4.3. Metodologias de monitorização e de avaliação dos efeitos das cargas 

poluentes nas águas superficiais. 
5. Planeamento e gestão de recursos hidricos. 

5.1. Modelos de avaliação de recursos hidrioos. 
5.2. Avaliação, prevenção e mitigação de riscos hidrológicos. 
5.3. Estudos de caso. 

AULAS PRÁTICAS 

Projectos de hidrologia aplicada em pequenas batias hidrográficas sujeitas a profundas 
alterações nas formas de uso do solo. 

Cada projecto integrará: 
- uma componente de recolha de dados e monitorização de alguns dos principais 

componentes e processos do dclo hidrológico "local", quer da fase da aérea quer da fase 
terrestre; 

-a aplicação de modelos hidrológicos, nomeadamente, relativos à hidrologia de solos e à 
transformação de prectpitações em caudais. 

A integração destas duas componentes efectivar- se- à na dependênda directa de um 
equihôrio adequado entre trabalho de campo e modelação dos processos hidrológicos. 
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BIBUOGRAFIA: 

BAKER, V. R; KOCHEL, R C.; PATIDN, P. C. (eds.) (1988) - Flood geomorphology. John 
Wiley & Sons, Chichester. 

BEDIENT, P.; HUBER, W. (1992)- Hwology and jloodplain analysis, 2nd ed. Addison Wesley, 
NewYork 

BEVBN, K; CARLING, P. (1989) - Floods. Hwological, Sedimentowgicnl and Geomorplwwgicnl 
Implimtitms, J. Wiley &Sons, Chichester. 

CHOW, VenTe (1964) -Handbookofaplliedhydrology. McGraw-Hill, New York 
DINGMAN, S. lawrence (1994)- Pln.Jsiazl Hydrowgy. Prentice-Hall, New Jersey. 
DUNNB, T.; LEOPOLD, I. (1978) - Water in Environmentol Plmming. W. E. Freeman & 

Company, San Frandsco. 
GARDINER, J.; STAROSOLSKY, 0.; YEVJEVICH, V. (eds.) (1995)- Defrnce from Jloods and 

Jloodplain management. NATO A.S.L Series E, voL 299, Kluwer Academic Plublishers, 
Dordrecht 

HENRIQUES, A. Gonçalves (1985) - Avalinçilo dos Recursos Húlricos de Portugal Continental. 
Contribuição para o Ordenamento do Território. Instituto de Esludos para o 
Desenvolvimento, Usboa 

LENCASTRE, A.; FRANCO, F. M (1984) - Lif{fes de Húúowgia. Universidade Nova de 
Lisboa, Usboa 

LOUP, Jean (1974)- Les eaux terrestres. Hydrologie continentale. Masson Editeurs, Paris. 
MAKSIMOVIC, C.; RADOJKOVIC, M (eds.) (1986) - Urban drainage modeUing- Proceedings 

of lhe Intemational Symposium on comparisons of urban drainage models wifh real catchment 
data. Pergamon Press, Oxford. 

NEWSON, M (1992) - Land, Water and Develapment. Rwer basin systems and fheir sustainable 
management. Routledge, London. 

NEWSON, M (1994)- HydroliJgy and river enuironment Clarendon Press, Oxford 
PETIS, G; CALOW, P. (eds.) (19%) - Rwer Jlows and clwnnel forms. Blackwell Science, 

London. 
QUINTELA, A. Carvalho (1%7)- Recursos de Agua Superficiais em Portugal Continental, sfed., 

Usboa 
TOBIN, G. A.; MONTZ, B. E. (1997) - Natural lwzards. Explmmtúm and infegration. U.C.I. 

Press, Csmbridge. 
W ARD; A.; ELUOT; W. (eds.) (1995) - Environmental Hydrology. John Wiley & Sons, 

Chichester. 
WILBY, R (eds.) (1997)- Conternporary hydrology. Towards holistic environmental sclence. 

John Wiley & Sons, Chichester. 
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INTRODUÇÃO As CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
(Docentes a Contratar) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Problemática histórica e sociológicn. 
1.1. A educação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educação contemporânea 
1.3. A institucionalização escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da noção de cultura escolar. 

1.4. Os desafios lançados à educação no final do século XX: a sociedilde eduMtiva. 
2. Problemática pedag6gicn. 

2.1. Principais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A especificidade da pedagogia tradicional: seu sentido e actualidade. 
2.2.2. Condições de emergência e de permanência das pedagogias da Escola 

Nova 
2.2.3. O sentido contemporâneo de projecio e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambiental e da 
pedagogia intercultural. 

3. Problemática epistemológica. 
3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional 
3.2. A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma 

Ciência específica da educação. 

BffiUOGRAFIA: 

A. A V. V. -A Educação da Futuro, O Futuro da Educação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
-Educação um teso!D'o a descobrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 
A V ANZINI, G- A pedagogia uo século XX, Usboa, Moraes, 1978. 
CARV AIJ:IO, A- Epistemologia das Ciêncins da Educação, Porto, Afrontamento, 3" ed, 1988. 
-A educação como projecto antropolfigicn, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e EduCilçào, Porto Editora, 1994. 
CARV AIJ:IO, A (org.) -A COI11ltruçào do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A- A relatividade educativa. Esboço de uma história e de uma fiWsofia da escola, 

Coimbra, Almedina,1976. 
DE LANDSHEERE, G.- A itwestigação experimeutal em Pedagogia, Usboa, Publicações D. 

Quixote, 1986. 
FORQUJN, J. C.- École et Ctdture, Bruxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MlALAREr, G. -As Ciêncins da Educação, Usboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M (sob direcção de) - Oil vala pédagogie du projet?, Toulouse, Ed. Universitaire 

duSud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de) - Une science spécifique pour l'éducatúm?, Toulouse, Publi. de 

L'Univ. de Toulouse-le-Mirail, 1984. 
NOT, L. - Les pédagogies de la connaissance, Toulouse, privat, 1979 
RESWEBER, J. P.- Les pédagogies uouvelles, Paris, P.U.F., 1986. 
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INTRODUçAO À INFORMATICA 
(Eng" Donúngos de Magalhães} 

(Eng" Carlos Paiva} 
(Carga horária: 4 horas semanais) 

Objectivos: A Disciplina de Introdução à In.formáticc. está estruturada de 
forma a orientar a aprendizagem nas seguintes direcções: 

1~ Homogeneizar e desenvolver o conhecimento básico sobre: os 
computadores e as redes de computadores; a utilização das ferramentas 
informáticas mais usuais em ambientes de computação pessoal; os 
serviços acedidos pela Internet. 

2. Fazer uma introdução aos algoritmos de programação estruturada e às 
bases de dados relacionais. 

3. Estabelecer as pontes com as áreas científicas específicas do curso de 
geografia, nomeadamente: estudar um produto de enâlise estatlstica; 
aprender os conceitos básicos dos SIG e fazer uma iniciação às 
ferramentas informáticas mais utilizadas em cada um dos seus 
componentes. 

Programa: 

Conceitos Básicos 
Estrutura e funcionamento dos computadores 
Sistemas de codificação 
Sistema operativo 
Linguagens de programação 
Tipos de processamento 

Introdução à Programação 
Estruturas bàsicas 
Pseudo código 

Organização de Dados 
Tipos de organização de ficheiros 
Técnicas de estruturação de bases de dados 

Bases de Dados Relacionais 
Conceitos básicos 
Modelo de dados 
Modelo de processos 

Redes de Comunicação de Dados 
Elementos de rede 
Protocolos de comunicação 
Redes locais 

Internet 
Funcionamento e acesso 

Correio electrónico 
File Transfer Protocol 
World Wide Web 

Segurança 
Ameaças e vulnerabilidades 
Atributos de um sistema com segurança 
Mecanismos de segurança 

Introdução aos Sistemas de Informação Geográfica 
Componentes funcionais dos SIG 
Modelo raster 
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Modelo vectorial 
Modelo topológico 
Dados alfanuméricos 
Informação georeferenciada 
Exemplos de aplicações e funcionalidades SlG 

Ferramentas Infonnáticas 
Word 
Excel 
Access 
SPSS 
Autocad 

Carga Horária 
1 aula teórica 
2 turmas com 2 aulas práticas cada 

Sugere--se o seguinte horário: 

Guia do Estudante 

Aula Teórica: 17h30m -18h30m (qualquer dia excepto 6" feira). 
Aulas Práticas: 18h30m- 20h30m de 2" feira a 5" feira 
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INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS GEOGRÁFICOS (1 • Semestre) 
(Prof. Doutor João Carlos Garcia) 

(Dr. Alberto Teixeira Gomes) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. O trabalho de campo: observação e registo informativo; 
2. Arquivos, Bibliotecas e Mapotecas: a pesquisa bibliográfica; 
3. As escolas e as correntes da Geografia Portuguesa; 
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4. Bibliografia Geográfica de Portugal: os estudos grográficos e os das dências afins. 

BIBIJOGRAFIA: 

Bibliografia Gengráfica de Portuga~ Lisboa, 1948 e 1982 
C APEL, H. -Filosofia y Ciência mia Geografia contemporanea, Barcelona, 1981. 
DA VEAU, S. -O ambiente geográfico natural, Lisboa, 1976. 
- Portugal Gengráfico, Lisboa, 1995. 
GffiGIJONE, R, MATALON; R -O inquérito: teoria e prática, Oeiras, 1992. 
GIRÃO, A. Amorim-Atlas de Portugal, Coimbra, 1960. 
LENON, B. I.- Tec/miques and fie1dwork in Geography, Londres, 1990. 
RIBEIRO, Orlando - Opúsculos geográficos, 1-ll, Lisboa, 1989. 
RIBEIRO, 0.; LAU1ENSACH, H. DA VEAU, S. - Geografia de Portugal, 4 vol., Lisboa, 1987-

1991. 
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INTRODUÇÃO A GEOLOGIA (2° Semestre) 
(Carga Hoxária: 4 horas semanais) 

Docente a Contratar 

Guia do Estudante 
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LÍNGUA VIVA I e II (Instrumento de Trabalho)- INGLÊS 
(Dr. Ian Charles Rowcliffe) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 
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English for Academic Purposes is a two year course designed to help students who 
need to use English in their study of olher subjects. Students beginning the course have a varied 
degree of proficiency in English, some having studied English for three years, others for five or 
six years. Therefore, tha levei required in the first year is intermediate with scope for remedia! 
work The emphasis is placed on comprehension rather than on production and students are 
not expected to be able to speak or write English at the levei of the reading passages. Material 
from the set books is suplemented with authentic material from the various courses the 
students are taking. 

The course deals with the following !opies in a spiral way: 

1. Irnproving reading efficiency: 
Reading with a purpose, active reading, looking for information under pressure -

this means using pre-questions, predicting and abstracting the organisation and 
m.ain ideas of a text, using the tiUe, index and contents, surveying. scanning and 
skimming for content/ specific ideas. 

Interpretation of grephic presentation. 
Guessing vocabulary from context and by using affixes and items 

2. Note taking: 
From a text and from a lecture using branching notes and expanded notes. 
The importance of semantic markers and sémantic relationships as an aid to 

understanding and organisation. Again active listening and note taking is 
emphasied- anticipation is important. 

The use of abbreviations in the interest of time and effort. 
3. Taking part in seminars: 

The language of discussion - statements of personal feelings, fact, opinion and 
action. 
4. Writing an essay: 

Research and use of the library and Internet. 
Organisation- direction and content of words. 
Narrative, comparison, description, cause and affect, definition, implication and 

inference, illusttation, analogy, evidence, and discussion. 
Presentation. 

Evaluation may be continuous, periodic or a final exam. 

BIBLIOGRAPHY: 

WALLACE, Michaal J.- Study Slálls in English, Cambridge, 1980. 
SHNEIDER, Myra; KILUCK, JOHN- Wrinting For SelfDi=ery, Element Books, 1998. 



44 Guia do Estudante 

LÍNGUA VIVA I (Instrumento de Trabalho)- FRANCÊS 
(Dr. llidio de Sousa) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

Object de ce cours: 
Entrainement à l'usage et à la maitrise omle et écrite de la langue, dans ses premiers 
rt;iveaux de communication et d'expression. 

1. Apprentissage et contrôle des structures fondarnentales de la morphosyntaxe 
française, à travers la manipulation et l'exploitation des textes de dialogue 
appartenant à la langue française courante et familiêre. 

2 Réflexion, approfondissement et étude pratique de certains problemes de 
gremmaire et de style: 

a) Valeurs des temps. 
b) L'emploi du mode dans les différents types de phrases. 
c) Transformation de phrases avec ]e passage à différents niveaux et 

registres de la langue. 

BIBUOGRAPHIE: 

BOY, Monique - Formes structuales du frtmç~~is, Collection du Français dans le Monde, 
Hachette et Larousse, Paris, 1%9. 

GRÉVISSE, Maurice - Grammaire, Précis de grammaire française et Exercices sur la 
grammaire française, Éditions J. Duculot, S.A, Gembloux. 

MAUGER, Gaston- Grammaire pratique du [rançais d'aujourd'hui, Hachette, 1968. 
ROLAND, Paul- Skidiz, Collection Outils, Hachette, Paris, 1986. 
ROUGERIE, André- Trouvez le mot juste, Profil Formation, Hatier, Paris, 1976. 

Dictionnaires: 
-Micro-Robert 
- Le Petit Lerousse 
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METODOLOGIA DO ENSINO DA GEOGRAFIA 
{Dra Maria Helena Mendes Ribeiro) 
{Dra Maria Teresa Abrantes Costa) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Finalidades 
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A preparação dos professores de Geografia implica necessariamente a aquisição de 
princípios de ordem metodológica que, pela sua importância e actualidade, 
constituem os fundamentos e as bases de toda a formação pedagógica Deverá não 
propriamente constituir um corpo de "receitas" mas sim apetrechar os futuros 
professores de um conjunto de princípios norteadores da prática docente e 
desenvolver neles capacidades e atitudes que levem a um desempenho 
verdadeiramente profissional - reflexivo, critico, problernatizador, auto -
superador. 

Verifica-se, assim, a existência de uma diversidade de situações a contemplar num 
programa de Metodologia do ensino da Geografia, cuja finalidade última consiste 
em procurar que aqueles a quem se destina consigam estabelecer uma articulação 
coerente entre as Ciências da Educação, a Geografia e a prática docente. 

2. Principio orientador 
O professor de Geografia deve possuir um conjunto de conhecimentos, 

competências e de atitudes de natureza geográfico-educacional que, ao serem 
postos em prática, possibilitem o desenvolvimento de actividades conducentes à 
formação dos educandos. 

3. Olljectivos 
3.1. Saber -ser: 

3.1.1. Potenciar a abertura à inovação. 
3.1.2. Desenvolver mecanismos de abertura na relação pedagógica 
3.1.3. Reflectir sobre a actividade profissional do professor de Geografia 
3.1.4. Reflectir sobre o valor educativo da Geografia 
3.1.5. Desenvolver o saber, o saber-fazer e o saber-ser que vão sendo 

adquiridos numa perspectiva de autoformação permanente, enquanto 
professor/educador de/ em Geografia 

3.2. Saber-Jazer: 
3.2.1. Analisar o estatuto da Geografia enquanto disciplina curricular. 
3.2.2. Analisar a influência de diferentes perspectivas da Geografia na 

Educação Geográfica 
3.2.3. Analisar a influência das perspectivas educativas na Educação 

Geográfica 
3.2.4. Apreciar o contributo de Geografia para a Educação Ambiental. 
3.2.5. Interpretar os programas de Geografia 
3.2.6. Planificar, tendo em conta os programas de Geografia: 

a) Definir objectivos associados aos diversos saberes geográficos. 
b) Seleccionar tramas conceptuais ajustadas e coerentes. 
c) Comparar métodos e técnicas utilizados na educação geográfica 
d) Conceber actividades diversificadas e ajustadas ao binómio objectivos

conteúdos e à avaliação de partida 
e) Conceber meios didácticos enquadrados na linha metodológica 
f) Elaborar/analisar documentos de avaliação do processo e do produto da 

educação geográfica 
g) Interpretar os resultados obtidos nesse tipo de documentos. 

3.2.7. Analisar a problemática do trabalho de campo, enquanto meio de 
desenvolvimento dos saberes geográficos. 

3.3. Saber: 
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3.3.1. Conhecer os fundamentos de uma metodologia do ensino da Geografia 
3.3.2. Dominar a componente nocional e conceptual inerente à estrutura 

temática deste programa (cf. ponto4.); 
3.3.3. Dominar os conteúdos geográficos incorporados nos programas de 

Geografia para o 3' ciclo do Ensino Básico e para o Ensino Secundário. 
4. Estrutura Temática 

AULAS TEÓRICAS 

L Potencial educativo da Geografia: 
1. Contexto actual da educação geográfica - a educação geográfica na encruzilhada 

das linhas de investigação geográfica e das perspectivas educacionais. 
2. Dimensões e vectores fundamentais da educação geográfica 
3. Educação geográfica e educação ambiental - relações e especificidade do 

contributo da educação geográfica 

II. Organizaçãa da ensino da Geografia: 
1. Programas e Projecto Educativo de Escola- elementos, funções e articulação; 
2. Planificação em Geografia: 

2.1. Objectivos e conteúdos. 
2.2. Métodos, técnicas e meios didácticos. 
2.3. Avaliação: funções e tipos de avaliação; formas e documentos avaliativos; 

interpretação dos dados; classificação. 
3. Trabalho de campo: especificidade da preparação e implementação. 

AULAS PRÁTICAS 

A. Fontes para a educação geográfica; 
B. Escolhas didácticas e papel educativo da Geografia (análise de casos); 
C. Os programas de Geografia e os manueis escolares; 
D. Planificação em Geografia (elaboração de um dossier de planificação 

incorporando plano anual, plano de uma unidade didáctica e materiais e 
documentos avaliativos contemplados nesse plano de unidade). 

5. Fonnas de actuação 
Para levar a cabo as intenções informativas e formativas constantes deste 
programa, uti.lizar-se-ão estratégias tão variadas quanto possível, de forma a dar 
aos alunos uma visão ampla e alguma viváncia de diversas formas de actuação na 
sala de aula 

6. Avaliação 
Proceder-se-á conforme as normas gereis de avaliação em vigor na FLUP, não 
obstante a apresentação, numa das primeiras aulas, de um plano de avaliação 
especifico para a cadeira 

BIBUOGRAFIA: 

ALEXANDRE, F. e DIOGO, J.- Didáctiva da Geografia, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ANDRÉ, Yves et alii- Réresenter l' Espace, L'imagínaire spncial à l'érole, Paris, Anthropos, 1989. 
BAIGORRI, J. et alii- Enseiínr la ciudad. Didáctiva de la Geografia Urbana, Madrid, Ediciones de 

la Torre, 1987. 
BATI..EY, P. - Didáctiva de la Geografia, Madrid, Editorial Cincel, 1985. 
BOIRA, J. et alii- Espncia subjectivo y Geografia, Valencia, Nau Libres, 1994. 
CAVACO, MH. - A educação ambiental para o desenvolvimento, Col. Cadernos de Inovação 

Educacional, Lisboa, Escolar Editora, 1992 
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COLL, C. et alli- ws contenidDs en la Reforma, Madrid, Santillana, 1992. 
DESPLANQUES, P. (coord)- w Géographie en college et en lycée, col Profession, Enseignan~ 

paris, Hachette, 1994. 
FERNANDEZ, S.A.- Didáctica de las Ciências Humanas - Geografo<, Alcoy, Editorial Marfü, 

1982 
G!OUITO, P.- Enseigner la Geographie à l'école, Paris, Hachette, 1992 
G!OUITO, P. e CLARY, M - Éduquer à l'environnement, col. Profession Enseignant, Paris, 

Hachette, 1994. 
GONZÁLEZ, A. et alli- Problemas ecogeográficos y didáctica dei medio, Valencia, Nau Llibres, 

1997. 
GRAVES, Norman -LA Enseiianza de la Geografia, Madrid, Visor Libros, 1985. 
GRAVES, N. (coord.) - Nueuo méWdo para la enseiianza de la Geografo<, Barcelona, Editorial 

Teide, 1989. 
MERENNE-SCHOUMAKER, B. - Didactique de la Géographie, col. Géog. d' Aujourd'hui, Paris, 

Nathan, 1994 
RAMALHO, MH - Educação atitudional 1W âmbito da educação geográfica: teoria e prática em 

decisões decentes, Edição da Associação de Professores de Geografia, 1995 
ROUX, A. !e - Enseigner la Géographie au college, Paris, PUF, 1995 
SOUTO GONZÁLEZ, J. M - Didática de la Geografia. Problemas sociales y conocimtento dei 

media, Barcelona, Ed. Dei Serbal, 1998. 
SUREDA, J. e COLOM, A.- Pedagogia Ambiental, Barcelona, Ediciones CEAC, 1989 
V ALLS, Enne - ÚJS procedimientos: aprendizaje, ensenanza y evaluacú5n, Barcelona, ICE/ Ed 

Horsori, 1993 
VERCHER, MR - Educacion ambiental: disefio curricular, Serie Educación y Futuro, Madrid, 

Ed. Cincel, 1990 
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MÉTODOS DE ANÁLISE EM GEOGRAFIA 
(Professor Doutor João Carlos Garcia) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 

1. A Cartografia e a Expressão Gráfica em Geografia; 
2. A Construção Cartográfica 

2.1. As variáveis visuais; 
2.2. A opção cartográfica; 
2.3. Os elementos de um mapa; 
2.4. As qualidades de um mapa. 

3. Análise critica em Cartografia; 
4. As imagens existentes 

4.1. A cartografia Portuguesa (séculos XV- XIX); 
4.2. Os produtores e a produção cartográfica portuguesa; 
4.3. A detecção remota. 

BffiLIOGRAFIA: 

ANDRÉ, A.- L'Expression Graphique, Paris, Masson, 1980. 
BERTIN, J.- Sémiologie Graphique, 2'ed., Paris, Mouton, 1993. 
CAMPBELL, J. - Mnp Use and Analysis, Dubuque, Brown, 1991. 
DIAS; Maria Helena - Leitura e Comparação de Mapas Temátiros em Geografia, Lisboa, 

Centro de Estudos Geográficos, 1991. 
DIAS, Maria Helena- Os Mnpas em Portuga~ Lisboa, Cosmos, 1995. 
D!CKINSON, G. - Statistical Mapping and the Presentation of Statistics, 2' ed., Londres, E. 

Arnold, 1981. 
GALERA, M et ai - Introcucció a la Historia de la Cartografia, Barcelona, Institut 

Cartográfic de Catalunya, 1990. 
RIMBERT, S. -Caries et Graphiques, Paris, C.D.U., 1%2 
ROBINSON, A. et ai. - Elemeutos de cartografia, Barcelona, Omega, 1987. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dr.• Maria Fernanda Reis Figueira) 
(Dr.• Olga Maria de Sousa Uma) 

{Carga Horária- 4 horas semanais) 

L Introduçilo 
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A disciplina de Organização e Desenvolvimento Curricular, abrangendo de certa 
forma, todo o sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de 
ensino-aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, impllcita no ãmbito da teoria curricular, quer a 
rúvel da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica Tal orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigação e a reflexão à sua prática 
docente. 

O professor carece de urna sólida base teórica que lhe permita investigar num campo -
o da educação- onde permanecem black boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como um locus estratégico para a 
gestão do sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola 
deverão perspectivar o seu trabalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais 
como organização, comunidade, sistema social e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formação dos professores no campo 
curricular habilitando-os como consbutores aiticos do currirulo, revelando a natureza 
problemática, complexa e situacional das decisóes e práticas educativas. 

II. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

curriculo. 
5. Compreender a diversidade de orientações curriculares e sua incidência na prática 

educativa 
6. Analisar o processo de desenvolvimento CUITicular do sistema educativo 

português. 
7. Avaliar o quadro juridico-institucional do sistema educativo português. 

III. Conteúdos Programáticos 
A. Aulas Teórlcas 

1. Análise sistimica da Educação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitações e caracterfsticas do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didécticos (tecnológicos, comunicacionais ef ou 

ecológicos). 
2. Problemátíca coru:eptJUd do am'iculo. 

2.1. Semântica curricular. 
2.1.1. Natureza e fontes do curriculo. 
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2L2 Estrutura, códigos e tipos de currículo. 
2L3. Currículos, desigualdades e conflitos. 
2L4. Níveis de decisão e concretização curriculares. 
2L5. Modelos de planificação curricular. 
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22 Análise das componentes curriculares QustiftcaçiW, selecção, organização e sequência 
de:). 

22L Objectivos curriculares. 
222 Conteúdos curriculares. 
223. Estratégias Curriculares. 
224. Avaliação curricular. 

3. Projecto Educativo de Escola (PEE). 
3.1. Conceptualização temática 
3.2 Dimensões política, administrativa e pedagógica do PBE. 
3.3. Campos de referência para a construção do PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambiental (econórrúco, social e cultural). 
3.3.2 Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonorrúa escolar e curricular e responsabilidades 
sitémica. 

4. Desenvolvimento amicular e fomulçiúJ de professores. 
4.L O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2 Didáctica e currículo: divergência ou convergência? 
4.3. Problemática de um jovem professor: gestão de aula e dieciplina escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistemll Edumtivo Português (SEP): textos e conb!xtos 

L Breve consideração histórica 
2 Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n. • 46/86, de 14 de Outubro). 
3.2 Organização curricular . 
3.4. Autonorrúa das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da carreira docente do ensino não-superior. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANTÜNE.Z, S. et alíi- Del proyecro educativo a la programnción de aula, Barcelona, Graó, 1992. 
APPLE, M W. -Ideologia y Curriculo, Madrid, Akal, 1986. 
-Os professores e o currículo: abordegens sociolágims, Lisboa, Educa, 1997. 
BARBJER, Jean-Marie - Elnboração de projecros de acção e plmtificaçíio. Porto: Porto Editora, 

1993. 
BllRNSTEIN, Basil- Ln estructura del discurso pedagógico, 2" ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFY, Ludwing von et alíi - Trends in General Systems Theory, trad Dastelhana: 

Tendencias eu la Teoria General de Sistemas, 2" ed, Madrid: Alianza Universidad, 1987. 
BERTRAND, Yves; V ALOJS, Paul - Paradigmas educacimulis. Escola e Sociedades. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1994. 
CARDJNEI', J.- Pour apprécier le travaz1 des éli!ves, 2• ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Rómulo de- HisWria de ensino em Portugal. Desde a fundação de IUICÚJ7Ullidazle até 

ao fim do regime de Salazar-Caetano. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, s/ d (1986). 
CRSE (Corrússão de Reforma do Sistema Educativo)- Proposta global de reforma: relatórin finnl, 

Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 
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DOLL Jr., William E. - CurrícukJ: uma perspectiva pós-nwderna. Porto Alegre:·. Artes Médicas, 
1997. 

DURAND, Daniel- La Systémique, 6• ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, John- Sociologin del curriculum .Buenos Aires: Troquei, 1980. 
!BTRELA, Albano; FALCÃO, M' Eugénia (ed.) -A Refonna Curricular em Portugal e 7WS países 

da Comunidade Europein. Lisboa: Actas do ll Colóquio da AFlRSE- Secção Portuguesa, 
1992 

!BTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.) -Avaliação em EducaçDo: Novas Perspectivas. 
Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDES, Graça et alli. - Desenvolvimenfv curricular, Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992 

FORQUIN, Jean-Claude- École et culture, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis- EdUCilÇÍÍIJ. Dos fins aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 
- Los sistenuls educativos: su anólisis y regulnción, Madrid, Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.- El curriculum: una rejléxWn sobre la prática, Madrid, Ed. Morata, 

1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.; PÉREZ GOMEZ, A. - La ensefianza: su teoria y su prática, Madrid, 

Ed. Morata, 1988. 
- Comprender y transfonnar la ensefianza, Madrid, Ed. Morata, 1992. 
GOODSON, Ivor F.-A construção sociol do curriculo, Lisboa, Educa, 1997. 

Histvria del c:urriculum. La ronstrucci6n sociol de las disciplinas escolares. Barcelona: 
Pomares- Corredor, 1995. 

GUTEK, Gerald L. - Phiwsoplhical and ideowgical on Education. Englewood Cliffs, N. J.: 
Prantice- Hall, 1988. 

HILLS, J. J.- Teaching, learning and communication, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V.- O c:urriculo: teoria e prática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S. - El curriculum: más allá de la teoria de la reproducción, Madrid, Ed. Morata, 1988. 
LANDSHEERE, Vivianne- Educaçâb e Dormaçffo. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEBRE, G.; LANDSHEBRE, V. - Definir os objectivos da edUCilÇÍÍIJ, Lisboa, Moraes 

Editores, 1977. 
LANDSHEBRE, Gilbert - Le pilotage des systémes d'éducation (19949, trad Portuguesa: A 

pilotagem dos sistenuls educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis - La théorie du systéme général - Théorie de la modélisation (3• ed., 

1990), trad. Portuguesa: Teoria do sistema geral. Teoria da modelização. Lisboa: Instituto 
Piaget, 1996. 

LITTLEJOHN, Stephen- Fundamenfvs teóricas da comunicação humana. Rio de Janeiro: Zaher, 
1982 

LORENZO DELGADO, Manuel - Organizací6n escvlar: la ronstrucci6n de la escuela como 
ecosisrema, Madrid: Edidones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jean-Claude- La Systémique Socinle, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, UlfP.- Teoria del curriculum y escolarizací6n, Madri, Ed Morata, 1992 
MACHADO, F. A.; GONÇALVES, M F. - Currículo e deselwolvimenfv curricular: problemas e 

perspectivas, Porto, Edições Asa, 199!. 
MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO - Organização curricular e programa, Lisboa, Direcção-Geral 

dos Ensinos Bésico e Secundário, 199!. 
NÓVOA, António (coord)- Os professores e a sua fVrnui>íio, Lisboa, D. Quixote -llE, 1992 
-As Organizações escolares em análiBe, Lisboa, D. Quixote -llE, 1992 
NÓVOA, António (org.)- Profissão professor, 2• ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Pierre; CROS, Françoise- Le project d'établissement, Paris, Hachette, 199!. 
PERRENOUD, Philippe - OjícW de alU1W e sentido do trabalho escolar, Porto, Porto Editora, 

1995. 
-La pédllgogie à l'érole des díjférences, Parts, ESF, 1995. 
POCZTAR, J.- Analyse systémique de l'éducation: essai, Paris, E.S.F., 1989. 
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Approche systémique appliquée à la pédagogie. Paris: E3F, 1992 
PORLÁN, Rafael - Constructivismo y escuela: hada un modelo de ensefianza-aprendizaje 

basado en la investigadón. Sevilha: Díada, 1993. 
l'C6TLETHW AITE, T. Neville (ed}- InternntiDnal encycklpedia of national systems of education, 

2• ed., Oxford, Pergamon, 1995. 
RIBEIRO, António C.- Desenvolvimento curricular, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lude C. - Avaliaçiío da aprendizagem, '2!' ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RC6ALE3, Carlos- Avaliar é reflectir sobre o ensirw, Porto, Ed Asa, 1992 
ROWTREE, D. - EducatiDnal technology in curriculum development, 2• ed, Londres, Harper & 

Row,1986. 
SÁENZ, O. (dir.)- Organizácúm escolar, Madrid, Ed Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence - An introduction to curriculum research and development, Londres, 

H.E.B., 1981. 
STUFFLEBEAM, S. L.; SHINKFIELD; A J. - Evaluat:Wn sistemátioa: guía teórica y prátioa, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel - Curriculum Development: thevry into practice, 2• ed., 

New York: MacMillan Publishing, 1980. 
THÉLOT, Claude- L' évaluatiDn du syséme éducatif, Paris, Nathan, 1993. 
TORRE3, Jutjo - O curriculum oculto. Porto: Porto Editora, 1995. 
TORRE3, Jutjo - GlobalizacWn e interdisciplinariedad: el curriculum integrada. Madrid: Morata, 

1995. 
TYLER, R - Princfpins básicvs de curriculo e ensirw, 10" ed, Rio de Janeiro, Ed. Globo, s/ d 
UNESCO- O educador e a abordagem sistémicv, Lisboa, Ed Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli - El proyecto educativo de centro: una perspectioa curricular, Madrid, EC:S, 

1992 
ZABALZA, MA.- Planiftcaçiío e desenvolvimento curricular, Porto, Ed. Asa, 1992 

Nota: Bibliografia meis especifica e documentação legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 
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PLANEAMENTO DOS TRANSPORTES (F.E.U.P.) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente. 
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PSICOLOGIA DO DESENVOL VJMENI'O E DA APRENDIZAGEM 
(Dra Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga Horária -4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra..., no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3° 

Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4° Ano dos cursos de Geografia e 
L.L.M. É urna disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro 
aborda a articulação do discurso psicológico e educativo face à formação de 
professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvolvimental do ser humano 
tendo em conta o aluno e o professor. O terceiro visa a reflexão do processo de 
aquisição, retenção, organização e transferência do conhecimento que se insere 
no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser sintetizador e 
organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescênda 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescênda na 

prática educativa 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensino/aprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 
Conteúdo Programático, 

L Psicologia e Educaçao. 
1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia 
3. A Psicologia na formação de professores. 

II. Psicologia do Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagam específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 
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IIL Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cogrútivas. 
2.3. Abordagem humanista 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programes de treino de funções cogrútivas. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M R (1987) - Adolescência e maturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

ALMEIDA, L. (Ed.) (1991)- Cognição e aprendizagem escolar. Porto: APPORT. 
AUSUBEL, D.; NOV AK, J. & HANESIAN, H. (1980) - Psicologia Educacional. Rio de 

Janeiro: Ed. Interamericana. 
A V ANZINI, G. (1982)- O rempo da adolescência. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M P. (1989) -A formação psicológica de professores numa perspectiva cognittvo

desenvolvimental. Porto: FLUP. 
BEE, H. (1984) -A criança em desenvolvimento. S. Paulo: Harper e Row. 
BURNS, R B. & DOBSON, C. B. (1984) - Introductary Psychology. Lancaster: MTP Press 

Ld•. 
CAMPOS, D. M S. (1983) - Técnicas de modificação do grupo. Petrópolis: Vozes. 
-Psicologia da aprendizagem., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M. (1985)- Os problemas da adalescência. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOUTIER, J. (1982) - Psychologie de I' adolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M (1981)- O adolescente e a fomflia. Lisboa: Mlraes Ed 
DIAS, C. M & VICENTE, T. N. (1980) - A depressão no adolescente. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M (1981)- Para compreender Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
DOLTO, F. (1988)- La cause des adolescents. Paris: Laffoul 
DOT, O. (1988)- Agresividad y violencia en el niiío y el adolescente. Barcelona: Grijalbo. 
ELKJND, D. (1982)- Crianças e adolescenres. Rio de Janeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979)- Educational psychology. Boston: Houghton Mifflin. 
GONÇALVES, O. F. (1986) - Contribuições para a perspectiva cogrútivista na formação 

de professores. Jornal de Psicologia, 5(1): 21-25. 
JESUÍNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L. (1976) - Desenvolvimento psicobígico da 

criaflça, voLII. Lisboa: Moraes Eds. 
JOYCE-MONIZ (1979)- A madificação do comportamento. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985)- Psychologie de adolescents. Paris: P. U. F. 
LUTTE, G (s/ d) - Líbérer l'adolescence: Introduction à lJl psichologie des adolescents et des 

jeunes. Uege: Pierre Mardage Éd 
MARTINS, M F. (1990) - A rentattva de suicídio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
MORAJS, M F.(1992) - O professor como facilitador criativo do desenvolvimento cognitivo. 

Porto: FLUP. 
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MURY, G. & GAUJELAC, V. (1988)- Os javens marginais. Lisboa: Ed. Noticias. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.) (1990) - Psicologia do desenvolvimento e educação de javens. 

Lisboa: Univ. Aberta. 
PIAGET, J. (1974)- Seis estudos em Psicologia. .Lisboa: Publ. D. Quixote. 
PULASKI (1983)- Compreendendo Jean Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
REYMOND-RIVIER, B. (1973)- O desenvolvimento social da criança e do adolescente (2• ed.). 

Lisboa: Aster. 
RIDING, R J. (1980) -Aprendizagem escolar. Lisboa: Livros Horizonte. 
ROGERS, C (1971) - Liberdade para aprender. Belo horizonte: Interlivros. 
SAMPAIO, D. (1991) - Ninguém morre sozinlw. O adolescente e o suicídio. Lisboa: Ed. 

Caminho. 
- Inventem-se navos pais. Lisboa: Ed. Caminho, 199-1 
SPRINTHALL & COLLINS (1984)- Adolescent Psychology. N.Y.: Random House. 
SPRINTHALL, N. & SPRINTHALL, R (1993) - Psicologia Educacronal. Lisboa: Me Graw-

Hill. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K (1987) - Human development and 

learníng. N.Y.: Human Sciences Press, Inc. 
TODOROV, J. C. (1989)- Psicologia: TeoriJl e pesqvisa. vol.5, n"3, 347-356: · · 
TOMKIEWICZ, S. (1980) -Adaptar, marginalizar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do 

Jogo. · 
V ANDENPLAS-HOLPER (1983) - Educação e desenvolvimento social da crillnça. Coimbra: 

Almedinà 

2 Elementos de Estudo Postos à Disposiçao dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gxáfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 

específica reproduzido na oficina gráfica 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA FiSICA 
(CLIMATOLOGIA) 

(Prof. Doutora Ana Maria Monteiro de Sousa} 
(Carga Horária: 6 horas semanais} 

O Programa será entregue pelo Docente oportunamente. 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAF1A FÍSICA 
(PLANEAMENTO FÍSICO) 

(Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa) 
(Carga Horária: 6 horas semanais) 

O Programa será entregue pelo Docente oportunamente. 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA HUMANA 
(GEOGRAFIA DAS PAISAGENS) 

(Prof. a Doutora Nioole Devy-Vareta) 
(Carga Horária: 6 horas semanais) 

1. PAISAGEM, NATUREZA E CULTURA 

59 

1.1. A paisagem na evolução da Geografia. Panorama das actuais dimensões 
da paisagem; 

1.2. As fontes de análise científica e a interpretação das paisagens. 
2 LEITURAS P A!SAGÍSTICAS 

1.1. Estudos de casos e saídas de campo em áreas rurais ou péri-urbanas; 
1.2 No início do ano lectivo, será ponderada a realização de relatórios ou 

trabalhos em torno dos temas seguintes, no território português: 
- A construção das paisagens (séc. XVIII-XX); 
- A vegetação na paisagem; 
- Percepção e vivência da paisagem; 
- Paisagem e património natural/ cultural; 

BIBLIOGRAFIA 

BOLC6 I CAPDEVILA, Maria de (1992) - Manual de Ciencia del Paisaje. Teorias, métodos 
yaplicaciones, Barcelona, Ed. Masson 

CLA V AL, Paul (1994) - "L' analyse des paysages", Géographie et cultures, Paris, n"13, p.55-
74. 

COSGROVE, Denis; DANIEIS, Stephen (ed.) (1988) -The iconography ofLandscape, Carnb. 
Univ. Press. 

GUITIÁN RIVIERA, Luís; LOIS GONZÁLES, Rúben (coord.) (1996)- Actividnd humana y 
cambias recientes en e1 paisaje, Santiago, Consellería de Cultura, Xunta de Galícia. 

MEINIG, D. (ed.) (1979) - 11re interpretafion of Ordinary landscapes. Geographical Essays, 
New York/Oxford Uruv. Press. 

NA VEH, Z,; LIEBERMAN, A. S. (1984)- Landscape Ecology, Munchen, Springer-Verlag (2• 
ed.: 1990). 

RIBEIRO, Orlando (1989-1995)- Opúsculos Geográficos, Lisboa, F. C Gulbenkian, Vol. 1-
VI. 

RIBEIRO, Orlando (1987) - Introdução ao Estudo da Geografia Regiona~ Lisboa, Ed. João Sá 
da Costa (2• ed.: 1995). 

ROGER, Alain (Dir.) (1995) - La théarie du paysage en France (1974-1994), Sesseyl, Ed. 
Champ Vallon. 

ROGER,Alain (1997) - Court traité du paysage, Paris, Gallimard. 
ROUGERIE, Gabriel (1%9)- Géographie des paysages, Paris, PUF, QSJ?, n"1362. 
ROUGERIE, Gabriel; BEROUTCHACHVILI, Nioolas (1991)- Géosysti!mes et paysages.Bt1an 

et méthodes, Paris, Colin. 
SANGUIN, André-Louis (1981)- "La géographie humaniste ou 1' approghe plténoménologique 

des paysages et des espaces'~ Annales de Géographie, Paris, n°501, p. 561-587. 
TUAN, Yi-Fu (1974) - Topophaia. A study of envfronmental percepfion. Attitudes and value& 

New Jersey, Prentice-Hal (2' ed.: 1990) 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA HUMANA 
(GEOGRAFIA DO TURISMO) 

(Prof. Doutor Luís Paulo Saldanha Martins} 
(Carga Horária: 6 horas semanais} 

O Programa serâ entregue pelo Docente oportunamente. 

Guia do Estudante 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA HUMANA 
(GEOGRAFIA URBANA) 

OBJECTIVOS: 

(Prof. Doutor José Alberto Rio Fernandes) 
(Carga Horária: 6 horas semanais) 
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A disciplina pretende adequar conhecimentos de geografia urbana ao estudo de 
casos concretos, conferindo especial incidência na cidade do Porto e demais municípios 
da Âiea Metropolitana do Porto. 

Para o efeito, realizam-se várias saídas de estudo ao Porto, Matosinhos, Maia, 
Valongo, Gondomar e Vila Nova de Gaia, prevendo-se ainda a deslocação a outras 
cidades de Portugal e Galiza. 

Em paralelo, desenvolver-se-ão trabalhos de investigação individual e colectiva 

PROGRAMA: 

FORMA URBANA 
1. As origens do povoamento; 
2. Evolução da mancha constnúda; 
3. Plano e morfologia urbana. 

USOS DO SOLO 
1. Residência: colrneias1 ilhas e habitação social; 
2. Indústria e desindustrialização; 
3. Comércio e serviços 

3.1. A emergência da Baixa; 
3.2. A afirmação da Boavista; 
3.3. Desnvolvimentos recentes. 

A CIDADE EAÁREAME1ROPOLITANA 
1. Antecedentes; 
2. Dinâmicas recentes 
3. Cidade, área metropolitana, região e internacionalização. 

BIBLIOGRAFIA: 

FERNANDES, José Manuel Pereira de- Porto: comércio e cidade, Porto, Arquivo Histórico da 
C.M da Porto, 1997. 

MARQUES, Helder; FERNANDES, José A Rio; MARTINS, Luís P. S. - Porto: percursos uo 
espaço e nas memárias, Porto, Afrontamento, 1990. 

OUVEIRA, J. M Pereira de - Espaço urbauo do Porto: condições uaturais e deserwolvimento, 
Coimbra, Instituto de Alta Cultura, 1973. 

PACHECO, Helder- O Grande Porto, Lisboa, Editorial Presença, 1986. 
RAMOS, L. Oliveira (org.)- Hist6ria da cUJnde do Porto, Porto, Porto Editora, 1994. 

Durante o ano lectivo far-se-á referência a bibliografia específica, designadamente 
trabalhos de carácter técnico (como estudos sócio-económicos, planos de urbanização e de 
intervenção urbanística) e livros e artigos de aprofundamento temático. 
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SOCIOLOGIA RURAL E URBANA 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 

CJUia do Eshtdante 

1. Introdução: a problemática do espaço como paradigma central de análise das 
relações sociais em meios rurais e urbanos. 

2. Modelos conceptuais e teóricos.-
2.1. Interacção do nua! e do urbano. 
2.2. Os modelos clássicos. 
2.3. As tendências actuais. 

3. O meio rural e o meio urbano pré-urbanizados: organização do espaço, sistema 
social e sistema cultural. 

4. Industrialização e relação ao espaço: características sociais e culturais. 
S. A W'banização dos meios rurais e das cidades. 

5.1. Características sociais e culturais. 
5.2. Problemas-tipo e estratégias de base do meio nua! português, no contexto da 

UE. 
5.3. Composição espacial e estruturas sociais na cidade. 
5.4. Mobilidade, enraizamento e centralidade. 
5.5. Espaço funcionei e espaço de comunicação. 
5.6. Interacções e regulação dos conflitos. 
5.7. A peri-urbanização: recomposição espacial e características sociais e 

culturais. 

AULAS PRÁTICAS 

1. Dinâmicas sociais e culturais nas cidades. 
2. Dinâmicas sociais e cultumis nos contextos rurais. 
3. Percepções e práticas dos actores sociais face às transformações sociais. 

BIBUOGRAFIA: 

AL1HABE, G.- Urbanisatilm et enjeux quotidiens, Paris, Anthropos, 1985. 
ASCHER, F. - MetaproliJJ- Acerca do futuro da cidade, Oeiras, Celta, 1988. 
CAS1ELIS, M- Problemns de investigação em sociologin urbana, Lisboa, Presença, 1979. 
FORTUNA, C (org.)- Cidade, cultura e globalização, Oeiras, Celta, 1997. 
HESP ANHA, P. - Com os pés na terra, Porto, Afrontamento, 1994. 
LOPES, A.S. - Deserwolvimento regional. Probkmlltica, Teoria. Modelos, Lisboa, Fundação C 

Gulbenkian, 1987. 
KAYSER, B. - La renaissance rurale. SOCÚ!logie des cnmpagnes du monde occidenhll, Paris, A. 

Colin, 1990. 
PINTO, J.M - Estruturas socioiJJ e prátiais simbólico-ideológü:ns nos campos, Porto, 

Afrontamento, 1985. 
RÉMY, J. et ai.- Produire ou reproduire?, 2 vol., Bruxelas, Ed. Vie Ouvriere, 1978 e 1980. 
RÉMY, J.; VOYÉ, L. -A cidade: rumo a uma nova definiçíio?, Porto, Afrontamento, 1994. 
- Ville, artlre etviiJlence, Paris, PUF, 1981. 
Revistas: SOCIEDADE E TERRITÓRIO, n"20, 1994; 
CADERNOS DE CIÊNClAS SOCIAJS, n"14, 1994; 
ANÁIJSE SOCIAL, n"127, 1994; 
ESPACES ET SOCIÉTÉS, n"79, 1995. 
RIICHOT, G.; FELTZ, C.- Forme urbaine et pratique sociale, Québec, Ed. du Préambule, 1985. 
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SALGUEIRO, T. B. -A cidade em Portugal. Uma geograftn urbann, Porto, Afrontamento, 1992 
VOYÉ, L. (dir.)- Vil/e et transactions Sodilles, Paris, L 'Hannattan, 19%. 

~---- ---------
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TEORIA E MÉTODOS 
(Prof. Doutor Álvaro António Gomes Domingues) 

(Carga Horãria: 4 horas semanais) 

Objectivos gerais da cndeim. 

Guia do Estudante 

Tal como acontece noutras áreas das Ciências Sociais, a Geografia tem conhecido uma 
forte turbulência ao rúvel da confrontação entre modelos teóricos e métodos empíricos de 
investigação. No entanto, a espartilhação do cwso por sectores especializados (Geografia 
Humana, Física, &onórnica, etc.,) não contribui para uma clarificação das lógicas de evolução 
dessas tendências gerais, pelo que é freauente os alunos não terem uma visão suficientemente 
estruturada e de conjunto dos vários modelos de construção do objecto científico. Resulta daqui 
o enveredar para posicionamentos téoricos eclécticos e para uma utilização alternativa e não 
contro]ada de diferentes referenciais teóricos e métodos de investigação. 

O objectivo desta cadeira é pois o de construir essa visão de conjunto e o de dar 
sentido e enquadramento aos diferentes paradigmas que se têm sucedido desde a 
institucionalização da Geografia como ciéncia específica, dando psrticular relevância à 
Geografia Humana 

Nesta medida, e utilizando como linha condutora a evolução da construção do 
conceito central de paisagem/espaço/território, pretendemos recuperar vários exemplos 
retirados das diferentes especializações (Geografia Urbana, Rurel, &onórnica, ... ) de modo a 
reconstruir e dar um sentido mais articulado aos diferentes modos de construção do Objecto 
Científico na Geografia Humana Trata-se, em muitos casos, de reunir material normalmente · 
assimilado de uma forma fragmentária e dal retirar as lógicas possíveis de conjunto. 

Este percwso epsitemólógico serã acompsnhado pela análise de investigações - tipo 
exemplificativas da sucessão dos vários paradigmas, análise essa que serã feita nas aulas 
teórico-práticas e que se fará acompanhar, nomeadamente, de wna reflexão ao rúvel da 
utilização dos métodos quantitativos de análise, dos critérios de selecção de variáveis e da 
adequação da construção dos indicadores e resultados estatísticos aos diferentes enquadramen
tos teóricos da análise. 

PROGRAMA (Aulas Teórials) : 
L Introdução- Geografia, uma ciéncia em busca do paradigma 
2. O Conhecimento Cientifico - conflitualidade e construção do objecto científico nas 

Ciências Sociais. 
3. As etapas fundamentais das fonnas de construção do Obejcto Cientifico na 

Geografia Humana: 
3.L A Geografia Clássica 
3.2. A Geografia Neo-Positiva. 
3.3. A diversidade correntes pós- quantitativas. 

4. Geografia e Geógrafos: das teorias às prãticas. 

PROGRAMA ( Anlas PrátiCIIS): 
Através da temática habitação procurar-se-á confrontar os vários modelos teóricos e 

métodos empíricos de investigação que têm sido utilizados na abordagem desta temática, 
integrada na perspectiva mais geral da Geografia Humana 

L O Homem, a Paisagem e a Habitação- a Casa Portuguesa; 
2. Padrão locativo da habitação 

2.1. O parque imobiliário - métodos quantitativos de análise e principais 
indicadores de caracterização. 

2.2. Evolução das áreas habitacionais; 
2.3. A segregação habitacional- áreas sociais e ecologia factorial 
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23.1. O processo de escolha da residência e a mobilidade habitacional -
análise das correntes comportamentais; 

23.2 A explicação da segregação habitacional - da perspectiva económica à 
radical; 

23.3. Os vários submercados da habitação - o papel dos agentes de provisão 
da habitação; 

23.4. O uso da habitação e a satisfação residencial. 
3. A habitação marginal e os movimentos sociais urbanos; 
4. Qualidade da habitação e do ambiente urbano - as várias dimensões da qualidade 

e principais indicadores. 

BffiUOGRAFIA (Teóricas): 

ABLER, R; ADAMS, J.S.; GOULD, P.- Spatial Organization, Prentice/Hall, London, 1977. 
ALMEIDA, J.F.; PINTO, J.M -A bwestigaçíio nas Ciências Sociais, Presença, Lisboa, 1976. 
BACHELARD, Gaston- A Epistemologin, Edições Lisboa, 1981. 
BLACHE, P. Vida!- Príncipes de Géographie Humaine, Paris, 1922. 
BOURD!EU, Pierre- Homo Academicus, Minuit, Paris, 1984. 
CAPEL, Homcio- Filosofia y Ciencia en la Goografin Contemporânea, Barcelona, 1981. 
CLA V AL, Paul- A Nova Goografin, Almed.ina, Coimbra, 1978. 
DOMINGUES, Álvaro- "A geografin Regional Vidaliana'~ in Revista da Faculdade de Letras-

Geografia, 1" série, vol. I, Porto, 1984, pp.113-134. 
GREGORY, Derek- Ideology, Science and Hurnan Geography, New York, 1979. 
GOLDMANN, Lucien- Sciences Humaines et PhiWsophie, Paris, 1966. 
HARVEY, David- Explanation in Goography, Edward Arnold, London, 1979. 
KUHN, Thomas - The Structure of Scientific Revolutians, University of Chicago Press, 

Chicago, 1970. 
MASSEY, Doreen- Social Relations and Spatial Structures, Macmillan, London, 1985. 
NUNES, A Sedas- Questões Preliminares Sobre ns Ciências Sociais, Lisboa, 7" Ed., 1982 
RIBEIRO, Orlando- Variaçiies Sobre Temas de Ciência, 1970. 
- Portugal o Mediterrâneo e o Atlântioo, Sê da Costa, Lisboa, 1986. 
- InfrodUfãO ao Estudo da Goograjia Regional, Ed. João Sê da Costa, Lisboa, 1987. 
SANTOS, Boaventura S.- Introdução a uma Ciência Pós-Moderna, Afrontamento, Porto, 1989. 
SILVA, AS.; PINTO, J.M (org.)- Metodologin das Ciências Sociais, Afrontamento, Porto, 1986. 
SMITH, David M - Patterns in Humau Geography, Penguin Books, New York, 1975. 
STODDART, David R - El Omceplo de P11rodigma Y la Historia de la Goografta, in Geo-Critica, 

n°40, Barcelona, 1982. 
RACINE, J.B.; RAYMOND, H.- L'Analyse Quantitative en Géographie, PUF, Paris, 1973. 

BffiUOGRAFIA (Práticas): 

ASCHER, François (ooord.) - Le Logement en question - L' habitat dans les années quafre
vingt-dix: continuité et rnptures. Paris, Ed De 1' Aube, 1995. 

1 a JORNADAS NACIONAIS SOBRE LOTEAMENTOS CLANDESTINOS. Seixal, 25/26 
de Maio, 1981. 

A ARQUITECTURA POPULAR PORWGUESA. Associação dos Arquitectos 
Portugueses 

BARREIRA, J. -A Habitação em Portugal. "Notas sobre Portugal II", Lisboa, 1908, p. 147-
78. 

BARROS, Henrique de; BASTO, E. A Lima- Inquérito à Habitação RuraL Lisboa, 1943 (1° 
vol.), 1947 (2' vol.). 

CAPEL, Horacio - Capitalismo y morfologia urbmw en Espana. Barcelona, Los Livros de la 
Frontera, 4a ed. 1983. 
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CARDOSO, Abílio- State Interoentian in Housing in Portugal1960 -1981. Reading, School 
of Planning Studies, 1983, polic. 

CASA PORTUGUESA. "Revista Lusitaná', Lisboa, XIX, 1908, p. 134-61. 
CASTELLS, Manuel- La questian Urbaine. Paris, Maspero, 1972 
-Lutas Urbanas e Poder Político. Lisboa, Afrontamento, 1975. 
- The City and the Grassroots. Londres, 1983. 
CURTURELLO, Paul (ed)- Regards sur le Logement- une étrange mnrchandise. Paris, L' 

Harmattan, 1991. 
FERREIRA,António Fonseca- Por uma Nrroa Política de Habitação. Porto, Afrontamento, 

1987. 
GALHANO, Fernando; OUVEIRA, Ernesto Veiga de- Casas do Porto. "Douro Litoral", 

Porto, 8• série, VII- VII, 1958, p. 637-687. 
- Casas Esguias àn Porto e Sobraàns do Recife. "Trab. Antrop. e Etnol", Porto, nova série, 

XVIII, 3-4,1%1-1962, p. 175-227; 
GROS, Marielle- O alojamento social sob o Fascismo. Porto, Afrontamento, 1982. 
LINO, Raul- Casas Portuguesas. Lisboa, 1929. 
LIVRO BRANCO DA ARQUITECTURA E DO AMBIENTE URBANO EM PORTUGAL

Lisboa, Associação dos Arquitectos Portugueses, 1996. 
LIVRO BRANCO SOBRE A POÚTICA DE HABITAÇÃO EM PORTUGAL. Encontro 

Nacional da habitação, Lisboa, 1993. 
MATOS, Fâtima Loureiro- A construção clandestina em Vt1a Nova de Gaia- os bairros do 

Picão e Madalena Nascente. "Revista da Faculdade de Letras- Geografia", Vol. VI,!" 
série, Porto, 1990, p. 149-280. 

MOREIRA, M Vicente- Demografia e Habitação. "Brotéria", V o!. XI, 2, Porto, 1945. 
NOVAS JORNADAS SOBRE WTEAMENTOS ILEGAIS. Vila Nova de Azeitão, 

Associação de Municípios do Distrito de Setúbal, 1983. 
PEREIRA, Raúl da Silva- Problemática da Habitação em Partugal. 2análise Social", 

Lisboa, I (1), 1963, p. 33-66;I (2), 1963, p. 225-269. 
PRITCHARD, R M.- Housing and the Spatial Strutures of the city. Cambridge, 1976. 
RIBEIRO, Orlando- Geografia de Portugal. Lisboa, F. C. G .. vol. I, 1987, II, 1988, ill, 1989. 
-Opúsculos Geigráficos. Lisboa, F.C.G. 
- Partugal, o Mediterrâneo e o Atlâutico. Lisboa, Sã da Costa, 1986. 
RODRIGUES, Carlos Macedo et ai- Clandestinos em Portugal. Lisboa, Livros Horizonte, 

1989. 
SALGUEIRO, Teresa Barata- Bairros Clandestinos na Periferia de Lisboa. Lisboa, 

C.E.G.,Estudos de Geografia Urbana, n• 4, 1972. 
- Mercaàn de Habitação e Estrutura Urbana na Area Suburbana de Lisboa. Lisboa, Separata do 

Boletim Cultural, Vol. II (89), Assembleia Distrital de Lisboa, 1983. 
SOCIEDADE E TERRITÓRIO. Porto, Afrontamento, n•. 1, 1984; n•. 25/26, 1988. 
TÁVORA, Luís Noronha- A extinção dos bairros i11Salubres na cidade do Porto. 

"urbanização", Lisboa, 2, 3, 1967, p. 231-240. 
TOPALOV, Chistian- Les Promoteurs Immobíliers. Contnõution à l' analyse de la Produtian 

Capitaliste du logement en France. Paris, 1974. 
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CURSO DE HISTÓRIA 

1•ANo 
Pré-História 
Civilizações Pré-Clássicas 
Civilizações Clássicas 
Introdução à História 
Opção 
Opção 

3• ANO CIENTÍFICO 
História Modema de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Cultura e Mentalidades na Epoca Moderna 
História dos Descob. e da Expansão Portug. 
Opção 
Opção 

4• ANO CIENTÍFICO 
História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
Cultura e Mentalidades na Bpoca Contemp. 
Teoria da História 
Opção 
Opção 

s•ANo 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2•ANo 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
Cultura e Mentalidades na Bpoca Medieval 
Paleogralia e Diplomática 
Opção 
Opção 

3• ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Cultura e Mentalidades na Epoca Moderna 
História dos Descob. e da Expansão Portug. 
Introdução às Ciências da Educação 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4• ANO EDUCACIONAL 
História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
Cultura e Mentalidades na Bpoca Contemp. 
Teoria da História 
Organização e Desenvolvimento Curricular 
Metodologia do Ensino da História 

OPÇÕES 
História do Brasil 
História da Cidade do Porto 
História das Doutrinas Económicas e Sociais 
História da Educação 
História das Relações Internacionais 
História das Doutrinas Políticas 
História da Historiografia 
História e Cultura de Timor 
História Comparada das Religiões 
Genealogia e Heráldica 

Observações: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de outros cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e 
Contemporâneo. 
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HISTÓRIA - VARIANTE HISTÓRIA DA ARTE 

t•ANo 
Pré-História 
Civilizações Pré-Clássicas 
Civilizações Clássicas 
História da Arte Antiga 
Opção 
Opção 

3° ANO CIENTÍFICO 
História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
História da Arte Moderna Geral 
História da Arte Moderna em Portugal 
Opção 
Opção 

4° ANO CIENTÍFICO 
História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Eron. e Pol. na Época Contemp. 
História da Arte no Século XIX · 
História da Arte no Século XX 
Opção 
Opção 

s•ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2•ANo 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Eron. e Pol. na Época Medieval 
História da Arte Medieval Geral 
História da Arte Medieval em Portugal 
Opção 
Opção 

3° ANO EDUCAOONAL 
História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
História da Arte Moderna Geral 
História da Arte Modema em Portugal 
Introdução às Ciências da Educação 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4° ANO EDUCAOONAL 
História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Eron. e Pol. na Época Contemp. 
História da Arte no Século XIX 
História da Arte no Século XX 
Organização e Desenvolvimento Curricular 
Metodologia do Ensino da História 

OPÇÕES 
Conservação de Materiais I (1° Semestre) 
Conservação de Materiais TI (2" Semestre) 
Informática I (1 • Semestre} 
Informática TI (2• Semestre) 
Artes Decorativas I (2" Semestre) 
História do Mobiliário (1° Semestre} 
Registo Arquitectónico (2° Semestre} 
História Comparada das Religiões (2" Sem.} 

3 

Observações: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se ·-em qualquer disciplina 
de outros cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e 
Contemporâneo. 



4 Guia do Estudante 

, 
HISTORIA - VARIANTE ARQUEOLOGIA 

l"ANO 
Pré-História 
Civilizações Pré-Clássicas 
Civilizações Clássicas 
Introdução à Arqueologia 
Opção 
Opção 

3" ANO OENTÍFICO 
História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Arqueologia Clássica 
Epigrafia e Numismática 
Opção 
Opção 

4" ANO OENTÍFICO 
História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol na Época Contemp. 
Arqueologia Medieval 
Arqueologia Moderna e Contemporânea 
Opção 
Opção 

S"ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2"ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
Pré-História Peninsular 
Pro to-História 
Opção 
Opção 

3" ANO EDUCAOONAL 
História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Arqueologia Clássica 
Epigrafia e Numismática 
Introdução às Ciências da Educação 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporânea de Portugal 

· Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
Arqueologia Medieval 
Arqueologia Modema e Contemporânea 
Organização e Desenvolvimento Curricular 
Metodologia do Ensino da História 

OPÇÕES 
Conservação de Materiais I (1 ° Semestre) 
Conservação de Materiais II (2" Semestre) 
Informática I (1" Semestre) 
Informática II (2" Semestre) 
Artes Decorativas I (2" Semestre) 
História do Mobiliário (1° Semestre) 
Registo Arquitectónico (2" Semestre) 
História Comparada das Religiões (2" Sem.) 

Observações: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de outros cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo. Moderno e 
Contemporâneo. 
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ARQUEOLOGIA CLÁSSICA 
(Prof. Doutor Rui Manuel Sobral Centena) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Urbanismo Roma110. 
1.1. Introdução. 
1.2. Antecedentes Gregos e Etruscos. 
1.3. A Cidade Romana 

2. A Ctmstrução Romana, 
2.1. Materiais utilizados na construção. 
2.2. Técnicas de Construção. 
2.3. Ordens Arquitectónicas. 
2.4. Molduras e Motivos Ornamentis da Decoração Arquitectural 

3. Análise de Alguns Edifícios Típicos da Cidade Romana. 
3.1. Forum e Edifícios Cívicos Anexos. 
3.2. Templos. 
3.3. Monumentos Comemorativos e Honorificos. 
3.4. Edificios de Espectáculos e de Cultura 
3.5. Monumentos das Águas: Aquedutos, Cisternas, Fontes, Ninfeus e Termas. 
3.6. Arquitectura Doméstica e Comercial 
3.7. Muralha da Cidade. 
3.8. Monumentos Funerários. 

BIBliOGRAFIA: 

5 

ALARCÃO, J. - "Arquitectura romana", Histórill da Arte em Portuga~ vol. I, Lisboa, Publ. 
Alfa, 1986, p. 75-109. 

BEDON, R; CHEV ALUER, R; PINON, P.- Architecture et urbanisme en Gmde Romlline, 2 
vols., Paris, 1988. 

BOiiTHruS, A- Etrnscan artd fmly Roman Ard1itecture, Harmondsworth, 19782. 
CAGNAT, R; CHAPOT, V.- Manuel d'Archéologie Romaine, 2 vols.1 Paris, 1917-1920. 
CREMA, L. -L 'Architethtra Romana, Turim, 1959. 
DINSMOOR, W.B. - The Architecture of Ancient Greece, N. Iorque/Londres, 1950' (reimpr. 

1975). 
- Enciclopedín dell'ArteAntica Clnssica e Orientale, 12 vols., Roma, 1958-85. 
GARCIA Y BELUDO, A -Arte romano, Madrid, 19722 (reirnpr.1979): 
GRENlER, A- Manuel d'Archéologie Gallo-Romaine, 4 vols., Pai-is, 1931-60. 
GR!MAI., P. - Les Vl11es romairres, Paris, 1971•. 
GROS, P. - L'Architecture Romaine du de'but du fl[l"" siede à la fin du Haut-Empire, 1, Les 

monuments publics, Paris, 1996. 
MACDONALD, W. L - The Architei:tttre of the Ronum Entpire, I, An Introductory Study; II. 

An urban appraisal, New Haven/Londres, 1965 e 1986. 
MACREADY, S.; THOMFSON, F.H. (ed.) - ~oman Architecture in the Greek World, Londres, 

1987. . . 

PELLETIER, A.- L'urbanismúomainsous l'Empire, Paris, 1982 
PICARD, G. - Empire Romllin, Fnburgo, 1965. 
RICHARDSON Gr.), L- Pompeii. AnArchitectural Histary, Baltimore/Londres, 1988. 
RIVOIRA, G.T.- Architet.tura romana, Milão, 1921. 
SE AR, F. - RDman Archítechtre, Londres, 1982 
VITRÚVIO- De architectura.. 
W ARD-PERKINS, J. B.- Roman imperial architecture, Harmondsworth, 19812. 
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ARQUEOLOGIA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Mário Jorge Barroca) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. Introdução. Importância da Arqueologia Medieval Os "documentos" da 
Arqueologia Medieval. Aspectos metodológicos. 

2. Castelologia Medieval. Ritmos de incastelamento. Evolução e tipos de castelos. 
Evolução da poliorcética Castelos e organização do território. Relações com a 
topografia, o sistema viário, o povoamento e a economia O castelo como polo 
catalizador do povoamento. 

3. Armamento medieval Aspectos da sua evolução. Os grandes momentos de 
inovação. Reflexos na arquitectura dos castelos. 

4. Caminhos e pontes medievais. Características do sistema viário medieval. A 
estrutura das vias. A arte de construir pontes. Evolução das características das 
pontes medievais. As estruturas polarizadas em tomo dos itinerários medievais: 
albergarias, pousadas, hospitais, gafarias e feiras. O sistema de transporte na Idade 
Média 

5. Cidades e vilas medievais portuguesas. Urbanismo. Aspectos da vivência urbana 
6. Arqueologia dos paços e da" domus fortis". A evolução das casas senhoriais: das 

necessidades de afirmação e de defesa aos requesitos de conforto. A casa urbana e a 
casa rural: camcterísticas e contrastes. 

7. Aspectos técnicos das construções medievais. Aparelhos de construção. Siglas. 
8. Arqueologia Agrária A paisagem como testemunho de civilização. Eco-sistemas. 

Villas e casais. Explorações conventuais e granjas. Explorações agrárias e seus 
testemunhos arqueológicos. Utensilagjem agricola: arados, vessadouros, carros, 
enxadas, etc. Eirast celeiros, espigueiros, lagares, moinhos e azenhas. Regadio. 

9. A pesca Comunidades, barcos e artes da pesca 
10. Sepulturas medievais. As mentalidades. A liturgia Atitudes colectivas perante a 

Morte. Evolução tipológica e cronológica das modas de enterramento. 
11. Cerâmica medieval Evolução cronológica, tipológica e tecnológica 
12. Ofídos mecânicos. Ferreiros, cesteiros, tanoeiros, etc. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Vias Medievais I. Entre-Douro-e-Minho, Porto, Ed. 
policopiada, 1968. 

- Castelologia Medieval de Entre-Douro-e-Min/w. Das ariger1s a 1220, Porto, Ed. policopiada, 
1978. 

-''Território paroquial de Entre-Douro-e-Minho. Sua sacralizaçao", Nava Renascenca, vol. 2, 
Porto, 1981. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de; e outros - Esawações Arqueológicas em SI" Estevão da 
Fachll, Ponte de Lima, 1981. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de- "Castelos e Cercas Medievais -Séculos X a XIII", 
História dns Furtifimções Portuguesas no Mundo, Lisboa, Alfa, 1989, pp. 38-54. 

BARCELÓ, Miguel- Arq=logia Medieval. En las afueras de!" medieualismo", Barcelona, 1988. 
BARROCA, Mário Jorge- Necrópoles e Sepulturas Medievais de Entre-Douro-e-Minho (Séculos V 

a XV), Porto, Ed. policopiada, 1987. 
-"Em Tomo da Residência Senhorial Fortificada Quatro Torres Medievais na Regiao de 

AmareS', Revista de História, vol IX, Porto, Centro de História da FLUP, 1989, pp.9-61. 
-"Do Castelo da Reconquista ao Castelo Românico (Sk IX a XIII)", Portugalia, Nova Série, 

vol. XI-XII, Porto, 1990-91, pp. 89-136. • ,,, 
BOÚARD, Michel de; RIU, Manuel- Mannal de ArquetJ!ogia Medieval, Barcelona, Teide, 1977. 
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BUR, Michel (DÍr. de) - La Mnison Forte au M<Y!Jen Age, Actas do Colóquio de 
Pont-à-Mousson, 1984, Paris, CNRS, 1986. 

CASTILLO, Alberto dei - Exaroaciones Altomedievales eu las Prauíndas de Sária. I»groiío y 
Btugos, "Excavaciones Arqueológicas en Espana", Madrid, 1972. 

CHAPBLOT, Jean; FOSSIER, Robert - Le Vz1lage et la Mnison M<Y!Jen Age, Paris, Hachette, 
1980. 

CLARKE, Hclen-11teArchaeolngyofMedievnl England, Londres, 1984. 
CORREIA, Vergílio- "Três Túmulos", Obras, vol V, Coimbra, 1978. 
D'ARCHlMBAUD, Gabrielle Demians- LesFouüles de RDugiers, Paris, CNRS, 1981. 
FERREIRA PRIEGUE, Elisa- Los Cnmirws Medievales de Galicia, Orense, 1988. 
FOURNIER, Gabriel- Le Clzateau rúms la France Médihlale, Paris, 1978. 
GOMES, Rosa Varela- "Cerâmicas Muçulmanas do Castelo de Silves", XELB, voi.I, Silves, 

1988. 
- "A Arquitectura Militar Muçulmana", História das Fartificações Portuguesas no Mundo, 
Lisboa, Alfa, 1989, pp. 27-37. 

GUT!ÉRREZ GONZALEZ, José Avelino; e outros - La Cerrímim Medieval en el Norte y 
Noroeste de la Península Ibérica. Aportacianes a su Estudio, León, 1989. 

GUT!ÉRREZ GONZALEZ, José Avelino - Fartificacimtes y Feudalismo. En el Origen y 
Fornzacion dei Reitw l.eones (Siglos IX-XIII), Valladolid, 1995. 

MARQUES, A. H. de Oliveira; e outros- Atlas de Citlades Medievais Portuguesas, vol I, Lisboa, 
INIC,1990. 

MATTHYS, André - La Ceramúpte, Typologie des Sources du Moyen Age Occidental, 
Brepols, 1973. 

MEREA, Paulo; GIRÃO, Aristides de Amorim- "Territórios Portugueses no século XI", 
Reilista Portuguesa de História, vol. 2, Coimbra, 1943. 

MORA-FIGUBROA, D. Luls de- Glosaria de arquitectura Defensiva Medieval, Cádiz, 1994. 
NUNES, Ten-Cor. Antórúo Pires- Dicionário temrítim da arquitectura Mz1itar e Arte de Fartificar, 

Lisboa, Comissão Portuguesa de História Militar, 1991. 
P ALOL, Pedro de-Arqueologia Cristiana de la Espana Romana (Siglos IV-VI), Madrid, 1967. 
RIU, Manuel- L 'Arqueologia Medieval a Catalunya, Barcelona, 1989. 
SJL V A, José Custódio Vieira da- "Séculos XN e X'/", História das Fartificações Portuguesas no 

Mundo, Lisboa, Alfa, 1989, pp. 55-71. 
- Paços Medievais Portuguesas, Lisboa, IPPAR, 1995. 
SOLER DEL CAMPO, Álvaro - La Evolucián dei Armamento Medieval en el Reino Castellano

Leonês y Al-Andalus (Siglos XII-XIV), Madrid, ADAUD, 1993. 
TORRES, Claudio- Cerâmim Islâmica Portuguesa, Mértola, 1987. 
TUDELA Y VELASCO, Maria Isabel Pérez de; e outros - Arquitectura Mflitar 

Castellano-Leonesa. Significado y Glosaria (S. VI-XIII), Madrid, 1991. 
AA.VV. - Necràpolis I. Sepultures Medievais de la Catalumja, Acta Mediaevalia, Annex 1, 

Barcelona, 1982 
- Cerâmica Griso i Terrissa Popular de la Catalunya Medieval, Acta Mecliaevalia, Annex 2, 

Barcelona, 1984. 
- Fortaleses. Torres. Guaites i CasteUs de la Catalunya Medieval, Acta Mecliaevalia, Annex 3, 

Barcelona, 1986. · 
- Castillos Medievales dei Reitw de Léon, Leon, s.d 
-A Cerâmicn Medieval no Mediterrânio Ocidental, Actas do IV Congresso Internacional, Lisboa, 

1987, Mértola, CAM, 1991. 
- Tecnologia de la Coccíán Cerâmica desde la Antiguedad a Nuestros Dias, Asociación de 

Ceramologia, Agost (Alicante), 1992 
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ARQUEOLOGIA MODERNA E CONTEMPORÂNEA 
(Prof' Doutora TeresaSoeiro) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. A arqueologia moderna e contemporânea; os testemunhos do quotidiano, a 
arqueologia da paisagem, a arqueologia industrial. 

2. Arqueologia e museologia 
3. A vida urbana, organização do espaço público e equipamentos, a habitação. 
4. Locais de culto, padrões e itinerários do sagrado. 
5. A paisagem agrária, os montes, as bouças e os campos; o aglomerado e a casa 

rural. A transformação do equipamento e das técnicas, a industrialização dos 
produtos,. as exposições. 

6. As comunidades piscatórias, artes e barcos. As salinas. A seca, a salga e a indústria 
conserveira 

7. O pastoreio e a criação de gado. Práticas tradicionais e dinâmica industrial. 
8. A exploração das minas e os aglomerados mineiros. 
9. Os ofícios tradicionais e a implantação da indústria 
10. A viação e os meios de transporte. 
11. A utilização das correntes fluviais. 
12. Vivências do quotidiano, o calendário festivo e o ciclo da vida individual. 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia especifica para cada tema será apresentada oporturuunenre. 

ALEGRIA, Maria Fernanda- A organização dos tramportes em Portugal (1850 - 1910 ).As 
vias e o tráfego. Lisboa, 1990 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Arquitectura romiinica de Entre-Douro-e-Minho. 
Porto, 1978 

AL:MEIDA, Carlos Alberto Ferreira de- O culto a Nossa Senhora, no Porto1 na Época 
Modema: Perspectiva antropológica. Revista de História. Porto: Instituto Nacional de 
Investigação Científica. Vol. 2 (1979), p. 159-173. (Actas do Colóquio «0 Porto na 
Época Moderna>>. Porto, 8-10 Nov. 1979) · 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de- A paróquia e o seu território. Cadernos do 
Noroeste, Braga, 1986, p. 113- 130 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de- Religiosidade popular e ermidas. ln 
Religiosidade Popular. Porto: Centro de Estudos Humanísticos. 1984, p. 75-83 
(Stud.ium Generale. Estudos Contemporâneos, n° 6) 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de- Território paroquial no Entre-Douro-e-Minho. 
Sua sacralização. Nova Renascença. Porto: Associação Cultural «Nova Renascença». 
V o!. 1, n° 2 (1981), p. 202-212 

·ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de-- Em Tomo do Bom Jesus de Braga. ln Estudos 
de História Contemporânea Portuguesa. Homenagem ao Professor Victor de Sá. Lisboa: 
Livros Horizonte, 1991, p. 69-81 

ALONSO ALV AREZ, L. - Industrializadón y conflitos sodales en la Galicia dei Antiguo 
Régimen, 1750-1830. Madrid, Akal, 1976 

ALVES, Joaquim Jaime Ferreira- O Porto na época dos Almadas, Porto, 1988-1990, 2 vol 
ARlEs, Philippe; Duby, George- História da vida privada. Lisboa, Edições 

Afrontamento, 1989 - 1991, 5 vol. 
AZEVEDO, Carlos- Solares portugueses. Lisboa, Livros Horizonte, 2" ed, 1988 
BEIRAS, Xosé Manuel- El atraso económico de Galicia. Vigo, Edicións Xerais de Galicia, 

1982 
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BÊNICHOU, Hélene- Fêtes et cnlendriers. Les n;tJnm;s du temps. Paris, Mercure de 
France,1992 · 

BOUHIER, Abel - La Galice. Essaí goegraphíque d'a~alyse et d'ínterpretation d'un viera 
complexe agraire. La Roche-sur-Yon, 1979, ·. . 

BRA UDEL, Fernand- Cívilisation matêrielle, économie et éapitalisme, XV - XVIII. Paris, 
1979,3 vol. · · 

BRITO, Raquel Soeiro de- Migrations pastorales et agricoles dans les montagnes du 
Minho, in Compte Rendu du XVI Congrês Internatíonal de Geographie, Lisbonne, 1951, 
p. 80-82 

BRITO, Raquel Soeiro de- Palheiros de Mira. Formação e declínio de um aglomerado de 
pescadores. Lisboa, Centro de Estudos Geográficos, 1960 

CALO LOURIDO, Francisco- As artes de pesca. Santiago. de Compostela, Museo do 
Pobo Galego, 1980 

CALO LOURIDO, Francisco- Xentes do mar: trabalhos, .tradíción e costumes. Vigo, 
Edicions A Nosa Terra, 1996 

CARMONA BADIA, Joám- El atraso industrial de Galicia. Barcelona, Editorial Ariel, 
1990 

CARO BAROJA, Julio- El Carnaval. Madrid, 1965 
CARO BAROJA, Julio- El estio festivo. Madrid, 1984 
CARO BAROJA, Julio- L estacion deZ amor. Madrid, 1979 
CARO BAROJA, Julio- Tecnología popular espafiola. Madrid, 1983 
COLE, Sally- Mulheres da praia. O trabalho e a vida numa comunidade costeira portuguesa. 

Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1994 
CORREIA, José Eduardo Horta- Vila Real de Santo António. Urbanismo e poder na política 

pombalina. Lisboa, 1984, 3 vol. 
COSTA, B. C. Cincinato da; CASTRO, Luiz- Le Portugal au point de vue agricole, 

Lisbonne, 1900 
CRUZ, Maria Alfreda- Pesca e pescadores em Sesimbra. Lisboa, Centro de Estudos 

Geográficos, 1966 
CUSTÓDIO, Jorge- Museologia e arqueología industrial. Estudos e projectos. Lisboa, 1991 
DA UMAS, Maurice (dir.)- Histoire générale des techniques. Paris, PUF, 1962-1978,5 vol. 
DERRY, T. K: WILUAMS, Trevor I. -Historia de la tecnologia,. Madrid, Siglo XXI, 1990, 

3.vol. 
DEWERPE, Alain- L'industrie aux champs. Essai sur ln pmto-industrialisatíon en Italie du 

nord (18oo-1880). Roma, 1985 
DIAS, A Jorge- Les troupeaux transhunants et leurs chemins, in Compte Rendu du XVI 

Congrês International de Geographie, Lisbonne, 1951, p. 23- 32 
DIAS1 Jorge- Rio de Onor. Comunitaroismo agro-pastoril1 2a ed.1 Lisboa1 Presença1 1981 
DIAS, Jorge-Vilarinho da Furna. Uma aldeia comunitária., 2" ed., Lisboa, INCM, 1983 
DIAS, Jorge; GALHANO, Fernando- Aparelhos de elevar a água de rega. Porto, Junta de 

Provinda do Douro Litoral, 1953 
FERNANDEZ DE PINEDO, Emiliano; HERNANDEZ MARCO, José Luis (ed.)- La 

industrializacián del norte de Espt!7ia. Barcelona, Editorial Crítica, 1988 
FRANÇA, José Augusto- Lisboa pombalina e o iluminismo, 2' ed., Lisboa, 1977 
GALHANO, Fernando- O carro de bois em Portugal. Lisboa, IAC, 1973 
GALHANO, Fernando - Objectos e alfaias decoradas do Museu de Etnología do Ultramar. I

Portugal metropolitano. Lisboa, junta de Investigações do Ultramar, 1968 
GARCÍA MARTiN, Pedro; SANCHEZ BENITO, José Maria (ed.)- Contribucián a la 

historia de la transumáncia en Espafia. Madrid, Ministerio de Agricultura , Pesca y 
Alimentación, 1996 

GARCÍA MARTiN, Pedro (coord.)- Cmiadas, cordeies y veredos. Valladolid, Junta de 
Castilla y Léon, 1991 

GRAÇA, A. Santos- O poveiro. Usos, costumes, tradições, lendas Póvoa de Varzim, 1932 
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JUSTINO, David- A formação do espaço económico nacional. Portugal1810- 1913. Lisboa, 
1988. 

LAINS, Pedro -A economÍR portuguesa rw século XIX Lisbia, INCM, 1995 
LA VEDAN, Pierre- Histoire de l'urbanisme. Epoque contemporaine. Paris, 1952 
L!SON TOLOSANA, Carmelo- Antropologia cultural de Galicia. Madrid, Siglo XXI, 1971 
LISON TOLOSANA, Carmelo- Perfiles simbolico-morales de la cultura galega. Madrid, 

Akal, 1974 
MACEDO, Jorge Borges de- A situação económica rw tempo de Pombal: alg~ms asprctos, 3" 

ed., Lisboa, 1989 
MACEDO, Jorge Borges de- Problemas da história da indústria portuguesa no século XVIII, 

2" ed., Lisboa, 1982 
MADUREIRA, Nuno Luís- Mercado e privilégios. A indústria portuguesa entre 1750 e 

1834. Lisboa, Estampa, 1997 
MATOS, Artur Teodoro de- Transportes e comunicações em Portugal, Açores e Madeira/ 

1750 -1850 ). Ponta Delgada, 1980 
MENDES, José Maria Amado- A área ecanómica de Coimbra. Estrutura e desenvolvimento 

industrial, 1867-1927. Coimbra, CCRC, 1984 
MOREIRA, Carlos Diogo - Populações marítimas em Portugal. Lisboa, !SCSP, 1987 
NADAL, Jordi- El fracaso de la revolución industrial en Espana, 1814-1913. Barcelona, 

Editorial Ariel, 1986 
OLIVEIRA, Aurélio de Araújo- A abadia de Tibães 1630/80-1813. Propriedode, exploração 

e produção agricolas no vale do Cávado durante o Antigo regime. Porto, 1979 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga -Festividades cíclicas em Portugal. Lisboa, Dom Quixote, 1976 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e outros -Alfaia agrícola portuguesa. Lisboa, INIC, 1976 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e outros -Arquitectura tradicional portuguesa .. Lisboa, Dom 

Quixote, 1992 
OLIVBIRA, Ernesto Veiga de e outros- Construções primiti:uas em Portugal. Lisboa, IAC, 

1969 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e outros- O linho. Lisboa, INIC, 1978 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e outros - Sistema de atrelagem dos bois em Portugal. Lisboa, 

IAC, 1973 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e outros- Sistemas de moagem, 2a ed., Lisboa, INIC, 1983 
O' NEIL, Brian Juan- Proprietários, lavradores e jornaleiros. Lisboa, Dom Quixote, 1984 
P ANNBL, J. P. M.- The techniques of industrial archeolog~j. Londres, 1974 
PEREIRA, Benjamim Enes - Bibliografia analítica de etrwgrafia portuguesa. Lisboa, CEEP, 

1965 
PEREIRA, Miriam Halpern - Livre-câmbio e desenvolvimento económico. Portugal na 

segunda metade do século XIX, 2" ed., Lisboa, 1983 
PINARD, Jacques- L'archeologie industrielle. Paris, 1985 
POUNDS, Norman J.G.- La vida cotiditma: histarÍJl de la cultura material. Barcelona, 

Editorial Critica, 1992 
RB!S, Jaime- O atraso económico português em perspecti:ua histórica. Lisboa, INCM, 1993. 
RIBEIRO, Orlando- Contnbuição para o estudo do pastoreio na serra da Estrela. 

Revista da Faculdade de Letras, Lisboa, 71940 -1941 
RIBEIRO, Orlando - Notícia do pastoreio na· serra do Montemuro, in Miscelanea de 

estudos à memória de CUludio Basto, Porto, 1948, p. 333-339 
SAMPAIO, Alberto- Estudos históricos e económicos, 2a ed. ,Lisboa, Vega, 1979 
SANCHIS, Pierre- Arraial:festa de um povo. Lisboa, Dom Quixote, 1983 
SILBBRT, Albert- Le Portugal Médíterranéen à la finde I'Ancien Régime, 2" ed., Lisboa, 

INIC, 1978 
SILBBRT, Albert - Le problfme agraire portuguais au temps des premieres cortes líbérales 

(1821- 1823), 2• ed,, Paris, Fondation Calouste Gulbenkian, 1985 
SILVA, Rosa Fernanda Moreira da - Paisagem agrária das planícies e colinas minhotas 

(cantrastes e mutações). Porto, 1981 
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SOUSA, Tude de - Serra do Gerez. Porto, 1909 
TRINDADE, Maria José Lagos- Alguns problemas do pastoreio, em Portugal, nos 

séculos XV e XVI, Do Tempo e da História. Lisboa, 11965, p. 113- 134 
VAN GENNEP, Arnold- Les rites de passage. Paris, Picarei, 1974 
VAN GENNEP, Arnold- Manuel de folklore [rançais contemporain, Paris, Picard, 8 vols. 
VÁRIOS- Arquitectura popular em Portugal, z• ed., Lisboa, Associação dos Arquitectos 

Portugueses, 1980 
VÁRIOS- Arte popular em Portugal, 3 vols., Lisboa, s/ d 
Vários- O voo do arado. Lisboa, 1996 
VASCONCELOS, José Leite de- Etnografia portuguesa, 10 vols, Lisboa, INCM 
VILARINHO S. ROMÃO, Visconde de- O Minho e as suas culturas. Lisboa, 1902 

11 



12 

ARTES DECORATIVAS I 
(Dr. Manuel Engrãcia Antunes) 

Guia do Estudante 

O programa serâ entregue oportunamente pelo docente 
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GRÉCIA 

CIVIUZAÇÓES CLÁSSICAS 
(Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Os gregos micénicos. 
2. O mundo Homérico. 
3. A formação da "Polis". 
4. Transformações económicas e sociais. 
5. Alargamento da Hélade. 
6. A "revolução" hoplítica. 
7. Legisladores e Tiranos. 
8. As reformas de Clístenes. 
9. Instituições politicas das "polis" gregas. 
10. O século de Péricles. 
11. Atenas "escola da Grécia". 
12. Imperielismo e tnbutos. 
13. Federações de cidades. 
14. A religião grega 

BIBUOGRAFIA: 
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AUSTIN', Michel; NAQUEf, Pierre Vida!- Economia e SociedDde na Grécia Antiga, Ed70, 
Usboa, 1986 

BLÁZQUEZ, José Maria; MARTlNEz-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiego, Historia de las 
ReligúmesAntiguas, Catedra, Madrid, 1993. 

BURCKERT, Walter- Mito e Mitologia, Ed 70, Usboa, 1991 
CANTARELLA, Eva, Los suplícios capítales en Grecia y Roma, Akal Universitaria, Madrid, 1991 
FERREIRA, José Ribeiro - Hélade e Helenos, Coimbra, 1983 
FESTUGIERE, André J. et alli- Grécia e Mito, Gradiva, Usboa, 1988 
FINLEY, Moses I. - O Mundo de Ulisses, Usboa, Ed Presença, 1980 
GR!MAL, Pierre- DicionirrW de Mitologia Grega e Romana, Difel, Usboa, 1992 
MOSSÉ, Claude- A Grécia Arcaica de Homero a Ésquilo, Ed 70, Usboa, 1989 
- Histoire d'une démocracie: Athi!nes, Éd du Seuil, Paris, 1971 
-As Instituições Gregas, Ed. 70, Usboa, 85 
MOSSÉ, Claude; SCHNAPP-GOURBE!LWN, Annie, Síntese de História Graga, Ed ASA, 
Porto, 1994. 
S. RUIPÉREZ, Martin; MELENA, José Luis, Los griegos micenicos, Historia 16, n° 26, Madrid, 
90. . 

PEREIRA, M' Helena da Rocha- Hélade, Coimbra, 1972 
POMEROY, Sara B., Dwsas, rameras, esposas y escúwas, Akal Universitaria, Madrid, 1990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE, Marcel- Os Deuses da Grécia, Ed Presença, Usboa, 1991 
VEYNE, Paul- Acreditaram os Gregos nos seus Mitos?, Usboa, Ed 70, 1987 
VIDAI.rNAQUEf, Pierre, A demacracia grega, Publicações D. Quixote, Usboa, 1993. 

ROMA 
1. Gregos e etruscos na Itália 
2 As origens de Roma 
3. A realeza romana 
4. A instituição da república 
5. O estado patricio-plebeu 
6. Alargamento terriorial: mediterrâneo ocidental e oriental 
7. Transformações sociais e económicas 
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8. A crise agrária do séc.II aC. 
9. Guerras civis e ambições pessoais 
10. Roma no século I a C. 
11. Triunviratos: guerra civil e <<mOnarquia>> de Júlio César 
12. Roma imperial 
13. Os poderes de Octávio César Augusto 
14. A Adrrúnistração imperial 
15. A importância e o poder do exército 
16. Cultura e ideologia política 
17. A dinastia julío-claudiana 
18. A dinastia dos Flávios, Antoninos e Severos 
19. As crises do séc. m 
20. Diocleciano e as reformas do Império 
21. Constantino: a concepção do poder imperial 
22. Baixo Império: economia, sociedade e cultura 
23. Conquista e Romanização da peninsula Ibérica 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÃO, J.- O Domínw Romano em Portugal, Publ. Europa-América, Mem Martins, 1988. 
BLÁSQUEZ, José Maria; MARTINEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Sentiago, Historia de las 

Religiones Antiguns, Oriente, Grécia y Roma, Catedra, Madrid, 1993. 
CRUZ, Sebastião - Direito Romano, Coimbra, 1980. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richard- El Irnperio Romano, Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GLA Y, Marcelle- Rome, Perrin, Paris, 1987. 
-La ReligW» romaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea et alii- O Homem Romano, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
GRIMAL, Pierre- La CWílisatian Roinaine, Paris, Armand Colin, 1971. 
HARMAND, L.- Société et ÉCOIWmie de la RépublÚJue Romaine, Paris, Armand Colin, 1976. 
HEURGON, Jacques - Rome et la Mediterranée Occidentale ju.squ'aux Guerres PlmÚJnes, Col 

Nouvelle Clio, 1980. 
LEVI, Mario Atilio- Augusto e fl suo tempo, Rusconi, Milano, 1986. 
NÚNEZ PAZ, Maria Isabel, Consentimiento matrimonial y diuorCÍJJ en Roma, Salamanca, 1988. 
ROLDÁN HERV ÁS, José Manuel, Historia de Roma, I, Republica Romana, Catedra, Madrid, 

1991. 
- Historia de Roma, Ediciones Universidad Salanl8Ilca, 1995 
SIRAGO, Vito Attilio- Femminismo a Roma, Rubbettino, 1983. 
TUNON DE LARA, Manuel; TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julío, Introducción Prímeras 

Culturas e Hisprmia Romana, «Historia de Fspafia», dir. Manuel Tufton de Lara, Labor, 
Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul- La Sodetà Romana, Editori Laterza, Roma, 1990. 
- O Império Romano, in História da Vida Privada, dir. Philippe Arles e Georges Duby, Círculo 

dos Leitores, VoU, Lisboa, 1989. 
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CIVILIZAÇDES PRÉ-CLÁSSICAS 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L Quadro Geral das CtvilimçiJes Pre-Clássicns. 
1. Delirrútação Geográfioo-cronológica. 
2 O salto qualitativo da Idade do Bronze e a urbanização. 

n. A Civilização do Egipto Faraónico. 
1. A importância do rio Nilo. Região e povo. 
2 As dinastias faraónicas: cronologia e realizações. 
3. Sodedade, Eoonomia, Cultura e Raligião. 

III. As Cim1imções M2sopotíimia. 
1. Os sumeros. 
2 Os Acádicos. 
3. Os Assírios. 
4. Os Babilonenses. 

IV. Cannllo e difusiú> do Alfabeto. 
1. Mari e Bbla. 
2 Igarit e Chipre. 
3. Israel e os "Povos do Mar''. 

V. Plllwrílmico de outras CiviliZações 
1. Civilizações Minóica, Micénica e Celta. 
2 Civilizações do Rio Amarelo. 
3. Civilizações Amerindeas. 

BffiUOGRAFIA: 

Antologias de Textos: . 
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PRITCHARD, J. B. - Anciente Near Enst Texts relating to thn Old Testmnent (ANET / ANEP), 3•. 
ed, Princeton University Press, 1973. · · 

VÁRIOS- Israel e Judá- Textos tkJ Antigo Oriente Médw, São Paulo, Ed. Paulinas, 1985. 

Guias de Curso: 
CARREIRA, José Nunes - Introduçiio à Histórin e Cultura Pré-Clássica. Guia de EstutkJ, Mem 

Martins, Publicações Europa-América, 1992. 
TAVARES, António Augusto- As CW!1iznções Pré-Clássicas. Guia de EstutkJ. Lisboa, Ed 

Estampa, 1980. 

Obras Gerais: 
CARREIRA, J. Nunes- Hisfxiria antes de Heródoto, Lisboa, Ed Cosmos, 1993. 
GARELLI, Paul - El Proxinw Oriente AsiáficlJ, 2 vois., Barcelona, Ed. Labor, 1980,1985 (Col. 

N.Clio). 
UVERANI, Mario- AnficlJ Oriente: Storin, Societá, Ecmwmia, Bari, 1 Editori Laterza, 1988. 

Bibliografia especializada para cada alínea. 
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CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA. CONTEMPORÂNEA 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 

(Prof' Doutora Maria da Conceição Meireles Pereira) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. O movimento iluminista: ideias, valores, comportamentos. 
2 Luzes e reformismo em Portugal: de D. João V ao advento do Liberalismo. 
3. Igreja, Liberalismo, maçonaria: convergências e clivagens. 
4. O debate anticlerical em Portugal 
5. O movimento cultural romântico de Oitocentos (Europa e Portugal) 
6. Romantismo social: o socialismo utópico. 
7. Romantismo religioso: o catolicismo social. 
8. Cientismo e positivismo. 
9. As grandes transformações de pensamento e senSJbilidade no século XX: dos Anos 

Loucos à Guerra Fria 

BIBUOGRAFIA: 

A.IRR3, Philippe; DUBY, Georges (dir. de)- Histórin da Vida Privada, vols. 4 e 5, Porto, Edições 
Afrontamento, 199()..1991. 

BAUMER, Franklin I.- O Pensamento EuropeuModenw, 2 vols., Lisboa, Edições 70,1990. 
BENAERTS, P. et ai.- NatúJrmlité et Nationalisme (1860-1878), Paris, P.U.F., 1968. 
BÉNICHOU, Paul - I.e temps des praphetes. Doctrines de l'Âge RomantilJue, Paris, Gallimard, 

1977. 
CHAUNU, Pierre- A Civilizaçiio da Eurapa das Luzes, 2 vols., Lisboa, Estampa, 1985. 
DREYFUS, F.-G. et ai.- História Geral da Eurapa. Dd789 aos nossos dÚIS, vol.3, Lisboa, Europa-

América, s.d. 
DROZ, J. (dir. de)- Hist6ria Geral do Socialismo, vols. 1 e 2, Lisboa, Livros Horizonte, 1976. 
FRANÇA, José-Augusto- O Romantismo em Portugal, 2' ed., Lisboa, Livros Horizonte, 1993. 
GERBOD, Paul- L' Eurape Culturelle et Religieuse de 1815 à nos jours. Paris, P. U.F., 1977. 
GUSDORD, George- I.es Príncipes de la Pensée au Siecle des Lumieres. Paris, Payot, 1971. 
HAMPSON, Norman- La Siecle des Lumieres, Paris, Éditions du Seuil, 1972. 
HAZARD, Paul- Crise da Consciência Eurapeia, Lisboa, Cosmos, 1971. 
HUISMAN, Bruno; SALEM, Jean - I.es Pln1osaphes et la Liberté, Paris, Éditions Bruno 

Huisman, 1982. 
MAUZI, Robert- L'idée du bonhelll" au XVille sii!cle, Paris, Armand Co!in, 1960. 
MAYEUR, J.-M et ai. (dir. de) - Histoire du Christianisme Libéralisme, Industrilllizatian, 

Expansion Eurapéene, volll, Paris, desclés, 1995. 
MINO!S, George- L' Église et la Science. Histoire d'un Molentendu. Paris, Gallimard, 1991. 
PEYRE, Henri- Introdução ao Romantismo, Lisboa, Europa-América, 1975. 
PIRES, AMB. -A Ideia de Decadêncill na Geração de 70, Ponta Delgada, Instituto Universitário 

dos Açores, 1980. 
PON1EIL, Félix- L'Éveil des NatúJnalités et le Motwement Libéral (1815-1848), Paris, P.U.F., 

1968. 
RÉMOND, Renê- L'Anticlériadisme en France de 1815 à nos jours. Paris, Fayard, 1977. 
- Notre Sii!cle. De 1918 à 1991, Paris, Arthême, Fayard, 1991. 
RICHARD, Lionel- I.e Nazisme et la Culllll"e, Bruxelas, Editions Complexe, 1988. 
SOBOUL, Albert et ai.- Le Sii!cle des Lumreres, 2 vols., Paris, P.U.F., 1977. 
THÉBAUD, Françoise (dir. de) - Histórin das Mull1eres. O século XX, Porto, Edições 

Afrontamento, 1992. 
Nota: A propósito de cada assunto serâ citada a bibliografia especifica na aula respectiva. 



Curso de História- Faculdade de Letras da U. P. 

CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MEDlEVAL 
(Prof. Doutor Armindo de Sousa) 
(Prof. Doutor Luís Miguel Duarte) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 
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1. Introdução Teórica: Cultura e História Cultural; Mentalidades e História das 
Mentalidades. 

2. A herança da Antiguidade Tardia: 
2.1. Cristianismo e paganismo- do confronto à síntese; 
2.2. A diferenciação Oriente Grego/Ocidente Latino; 
2.3. O cristianismo· enquanto fenómeno sódo-religioso e cultural suficientemente 

distinto; 
3. A Alta Idade Média (Séculos V-X): 

3.1. Os povos 'bárbaros'- caractez:ísticas civilizacionais; 
3.2. Traços essenciais da cultura; 
3.3. O monaquisrno no Oddente; 
3.4. As escolas e a educação nos Séculos VI a VITI; 
3.5. O "Renascimento caroüngid'; 
3.6. As atitudes colectivas; 

4 A Idade Média propriamente dita (Séculos X-XJJI): 
4.1. O Ano Mil: as novas condições da cultura; 
4.2. A questão linguística no Oddente; as literaturas em línguas vernáculas; 
4.3. O modelo das Três Ordens e os modelos concorrentes; 

4.4. O século XII: a refonna da Igreja, o românico e o gótico; as novas escolas; 
filosofia e teologia ( Abelardo e S. Bernardo ); 

4.5. As Universidades; S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A Baixa ldade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Uma nova religiosidade (a devotio moderna; reforma e heresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusão: o humanismo medieval; o legado medieval da Europa 

BIBLIOGRAFIA: 

ANDRÍ'S-GALLEGO, José - Hiswria da gente pouco importante. América e Europa até 1789. 
Lisboa, Ed. Estampa, 1993. 

ARlEs, Philippe; DUBY, Georges (dir.) - HisWria da Vida Privada. 2 - Da Europa feudal aa 
Renascimento. Porto, Ed. Afrontamento, 199o. 

BUHIER, Johennes- Vida y cultura en la Edad Media. México, Fondo de Cultura Económica, 
1977. 

BANNIARD, Michet- Genese culturelle de l' Europe (V-Vfll siecle). Paris, Éd. du Seuil, 1989. 
CHARTIER, Roger- A HisWria Cultural entre práticas e representações. Lisboa, Difel, 1988. 
DELUMEAU, Jean - La Peur en Occident (XIV-XVID mede). Une cité assiégée. aris, Fayard, 

1978. 
DUBY, Georges- O Ano Mtl Lisboa, Ed. 70, 1980. 
- Guerreiros e Omqxmeses. Lisboa, Ed Estampa, 1980. 
- Guilherme, o Maredml. O mel/wr cavaleiro do m:unda. Lisboa, Gradiva, 1986. 
- Mâle MDyenÂge. Paris, Flarnmarion, 1988. 
- O tempo das catedrais. A Arte e a Sociedclde (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
-As Três Ordens ou o Imagbtárlo da Feudalismo. Lisboa, Ed. Estampa, 1992 
GONZÁLEZ MíNGUEZ, César (ed.) - Ln Otra Historia. Sociedad, Cultura y Mentalidades. 

Bilbao, Servido Editorial Universidad dei Pais Vasco, 1993. 
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GUREVITCH, Aron I.-As Cntegorias da Cultura MedievaL Lisboa, Ed Caminho, 1991. 
HUIZINGA, Johan- O declínw da Idade Médin. [s.1.], Ed. Ulisseia, [s.d.] 

LADURIE, Errunanuel LeRoy- Montailwu, aldeia de Occitânm. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques- A Cim1ízaçíio do Ocidente Medieval. Lisboa, Ed Estampa, 1984. 2 vol 
- Os intelectuaís na Idade Média, Lisboa, Gradiva, 1990. 
-Lo mnramlwso y lo cotidiano en el Occidente medieual. Bar<:elona, Gedisa, 1985. 
- O nascimento do Purgatório. Lisboa, Editorial Estampa 
- Para um nauo ronceiro de Idade Média. Tempo, traballw e cultura no Ocidente. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (dir.)- O Homem medieval. Lisboa, Ed Prasença, 1990. 
LEBRUN, François-As grandes datas do cristianismo. Lisboa, Ed. Notícias, 1992. 
LETORT-TRÉGARO -Jean-Pierre- Pierre Abélnrd (1079-1142). Paris, Payot, 1997 
MARA V AL, Pierre- Le Christirmísm de Conshmtin à la conquête arabe. Paris, P. U.F., 1987 (Col. 

<<Nouvelle Clio») 
MARROU, Henri-Irénée - Decadêncúl Romana ou Antiguidade Tardm? Séculos IIl-IV. Lisboa, 

Aster, 1979. 
MUCHEMBLED, Robert - L'hwentirm de l'lwmme moderne. Sensibilités, moeurs et 

comportements collectifs sous l'Ancien Régime. Paris, Fayard, 1988. 
MURRA Y, Alexander- Razón y socíedad en la Edad Medin. Madrid, Taurus, 1982 
P ACAUT, Marcel- Les Ordres Monastíques et Religieux au Moyen Âge. Paris, Fernand Nathan, 

1970. 
PAUL, Jacques- L 'Eglíse et la Culture en Ocddent. Tome I- Lo santificatirm de l"(JI"dre temp(JI"el et 

spirituel. 2• ed, Paris, P.U.F., 1994 (Col <<Nouvelle Clio>>) 
PAUL, Jacques- Histoíre Intellectuelle de l' Ocddent Médiéval. Paris, A. Colín, 1973. 
PRICE, Betsey B. - IntrodllfÍÜJ ao Pensamenw Medieval. Porto, Edições ASA, 1996. 
RAPP, Francis- L'Église et la V1e Religieuse en Occident à la Fin du Moyen Âge. Paris, P.U.F., 

1991. 
RICHÉ, Pierre- De l'Éducamm Antique à l' Éducatirm Chevaleresque. Paris, Flammarion, 1968. 
- Éducatirm et Culture dans l' Occident Barbare (V- VIIl Sii!des). Paris, :Éd. du Seuil, 1962. 
SCHMITT, Jean-Claude- La raíson des gestes dans l' Ocddent medieval. Paris, Gellimard, 1990. 
VAUCHEZ, André - La Espíritualidad del Occidente medieval (siglas VIII-XII). Madrid, Ed. 

Cátedra, 1985. 
- Voyages et Voyagenrs au Moyen Âge. Actes du XXV1 Congres de la Société des Hístoriens 

Médiévistes de l'Enseignement Supérieur Publíc (Limoges-Aubazine, mai 1995). Paris, 
Publications de la SorboiUle, 1996 

WOLFF, Philippe- O despertar da Europa. Lisboa, Ed Ulissela 
ZUMIHOR, Paul- La letra y la voz de la "literatura" medieval. Madrid, Ed. Cátedra, 1989. 

Nota: Para cada tema será indicada, nas aulas, bibliografia específica 
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Cl.U.TURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MODERNA 
(Prof'. Doutore Elvira Azevedo Mea) 

(Dr'. Amélia Polónia) 
' 

O programa será entregue oporfui)arnente pela docente 
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EPIGRAFIA E NUMISMÁTICA 

I Parte- EPIGRAFIA 
(Prof. Doutor Armando Coelho Ferreira da Silva) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
2. A epigrafia latina. 

2.1. As inscrições Romanas. 
2.1.1. O alfabeto e a escrila 

2.1.2. Os monumentos epigráficos. 
2.1.2.1. As inscrições votivas. 
2.1.2.2. As inscrições funerárias. 
2.1.2.3. As inscrições honorificas e monumentais. 
2.1.2.4. As "tesserae hospitales". 
2.1.2.5. Os marcos divisórios e miliários. 
2.1.2.6. Varia 

2.1.3. A arqueologia dos monumentos. 
2.1.4. Aspectos linguísticos e onomástica. 
2.1.5. Sistemas crooológicos. 

2.2. A epigrafia latina do Norte de Portugal. 
2.2.1. Epigrafia, mundo indigena e romenização. 
2.2.2. Epigrafia e economia, sociedade, religião e cultura 

2.3. As inscrições medievais. 
2.3.1. A epigrafia cristã 

3. A epigrafia portuguesa. 
4. Conclusão. 

Aulas Práticas -leitura, transcrição e reprodução de monumentos epigráficos: técnicas, 
critica e interpretação. 

BffiUOGRAFIA BÁSICA: 

ABASCAL P ALAZÓN, J.M - Los nombres personales en las inscripciones latinas de Hispania, 
Universidade de Murcia/Universidade Complutense e de Madrid, Murcia, 1994. 

BARROCA, M- Epigrnjia medieval portuguesa, Faculdade de Letras, Porto, 19% (dactil.). 
BATILE HUGUEI', P.- Epigrafia latina, Barcelona, 1946. 
BLOCH, R- L' Épigraphie !atine, P.U.F., Col. Que sais-je?, n°534, Paris, 1952 
CAGNAT, R- Cours d'épigraphie laffne, "L'Ermá' di Bretschneider, Roma, 1%4 (4' ed.). 
COSTA, A. J. - Apontamentvs de epigrafia. Gráfica de Coimbra, Coimbra, 1972 (2' ed., 

dactilog.). 
ENCARNAÇÃO, J. d' - Introdução ao estudiJ da epigrafia latina, Cadernos de Arqueologia e 

Arte nOJ, Coimbra, 1979; 
- Inscrições romanas do C01Wentus pacensis, Instituto de Arqueologia,Coimbra, 1984. 
GORDON, A. E. - Loffn epigraphy, Univ. California Prass, Berkeley - Los Angeles, London, 

1983. 
HUBNER, E.- Corpus inscriptiortum lati1111nlm (=CIL), II, Berlim, 1869. Suplemento (=CIL II 

S), 1892 
MALWN, J.- De l'écrit:ure, C.N.RS., Paris, 1982 
SANDYS, J. E.- úzffn epigraphy, 1969 (reirnp. de 2' ed., 1927). 
SILVA, A.C.F. -As tesserae hospifldes do Castro da Senhora Saúde, Gaya, 1, V.N.Gaia, 1926, p. 9-

26. 
SOUSA, J. M C. - Apontamentvs de epigrafia portuguesa, 2' ed., 1937. 
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CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MODERNA 
(Prof'. Doutora ffivira Azevedo Mea) 

(DI". Amélia Polórúa) 

I. Introdução 

19a 

1. Do "Declínio da Idade Média" à "Civilização da Renascença Italiana11 ou a 
impossibilidade de rotular a História 

IL O despontar da Idade Modema 
1. Novas concepções de Estado e de poder politico. 
2. A exPansão e sua influência na cultura europeia. 
3. Pré-<:apitalismo e novas técrlicas de negócio. 

IIL Vias de salvação -Religião e Crença. 
1. Religião tradicional. 
2. Reforma e Contra-Reforma 
3. a) A crise religiosa em Portugal e a renovação tridentina O Santo' Ofício. 

b) A missionação e a formação cultural. 

IV. A Sociedade. 
1. A problemática da mobilidade social. 
2. A sociedade rural e urbana 

V. Humanismo e Renascimento 
1. O conflito dos antigos e dos modernos. 
2. A confiança no poder do homem. 
3. O indivíduo e a liberdade. 
4. O pecado e o medo. 
5. Sonhos, nútos, utopias. 

VL A vída quotidiana 
1. A casa, a familia 
2. Inadaptação ao quotidiano. 
3. Honra e Segredo. Privacidade. 
4. Ser e Parecer. 

VIL Educação e Instrução 
1. A preocupação da educação. 
2. As reformas de ensino. 

VIIL Cultura e Ciência 
1. Cultura popular e cultura erudita. 
2. Superstição e ciência 
3. Ciência e experiência 
4. Revolução dos mitos e dos conceitos, 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, Ângela Mendes de c O. Gosto do Pecado. Casamento e sexualidade nos 
manuais de confessares dos séC!'los XVIe,XVII, Lisboa, Rocco, 1994. 
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ÁLV AREZ, José Luis Bouza - Religiosidnd contrarrefonnista y cultura simbólica del 
barroco, Madrid, C.S.I.C, 1990. 

ASTON, Trevor- Crisis en Europa 1560-1660, Madrid, Alianza Editorial, 1983. 
BAK1HINE, Mikhail - La cultura popular en la Edad Media y en el Renascimento. El 

contexto de Rebelais, Barcelona, Barral BD., 1971. 
BAROJA, Julio Caro - Las fonnas completas de la vida religiosa. (Religió"' sociednd y 

carácter en la Espafia de los siglas XVI y XVII), Madrid, Akal, 1978. 
BARRETO, Luís Filipe - Descobrimentos e Renascimento. Formas de ser e pensar nos 

séculos XV e XVI, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983. 
BARRETO, Luís Filipe - Portugal mensageiro do mundo renascentista, Lisboa, 

Quetzal,1989. · 
BATAILLON, Marcel- Erasmo y Espai!a. Estudios sobre la história espiritual del siglo 

XVI, Trad. de António Alatorre, 2• ed., México, Buenos-Aires, 1966. 
BRAUDEL, Fernand - Civilizaçílo Material e Capitalismo. Sécr4es XV-XVIII, Lisboa, 

Cosmos, 1970. 
BURCKHARDT, Jacob -A Civilizaçiio da Renascença Italiana, Lisboa, Presença, s/ d. 
CASTIGUONE, Baltasar- El cortesano, Madrid, Bspasa-Calpe, 1967. 
CHARTIBR, Reger -·A história cultural entre práticas e representações, Lisboa, Difel, 

1988. 
CHAUNU, Pierre- Le temps des Réformes. Histoire religieuse et systi!me de civ.Usation, 

Paris, Fayard, 1975. . . 
- Ég!ise, culture et société, Réforme et Contre-réforme (1512-1620), Paris, Sedes, 
1981. 

CHRISTIAN, William A. - Relegiosidnd loca! en la Espana de Ft1ipe II, Madrid, Nerea, 
1991. 

COBIRO, Antônio Borges - Quadros para uma viagem a Portugal no séc. XVI, Lisboa, 
Caminho, 1986. 

DANTI RUI,J.- Las claves de Ia crisis dei siglo XVII (1600-1680), Barcelona, 1991. 
DELUMBAU, Jean- La peur en Occident (XIV-XVIII sii!cles, Paris, Fayard, 1978. 
- Le péché et Ia peur. La culpabilisation en Occident (XIII-XVIII siecles, Paris, Fayard, 

1983. 
-A civilização do Renascimento, 2 vol., Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 
- Une Histoire du Paradise, Paris, Fayard, 1992. 
DIAS, Sebastião José da Silva - A política cultural da época de D. João III, 2 vol, 

Universidade de Coimbra, 1969. 
- Os Descobrimentos e a problemática cultural do século XVI, Universidade de Coimbra, 

1973. 
DUBY, Philippe Arii!s e Georges, dir. - História dn vida privada. Do Renascimento ao 

século das Luzes, vol. III, Porto, Afrontamento, 1990. 
ELLIOIT, J. H. (erg)- O veUw mundo e o novo 1492-1650, Madrid, Instituto de estudios 

fiscales, 1984. 
ERASMO- O elogio da loucura, Lisboa, Guimarães Ed., 1%4. 
FBBVRE, Lucien- Le probléme de l' incroyance au 16 srecle. La religion de Rebelais, Paris, 

1968. 
FERNANDES, M•. de Lurdes- Espefhos, cartas e guias. Casamento e Espiritualidade na 

Península Ibérica (1450-1700), Porto, Faculdade de Letras. 
FERNÁNDEZ, Luis Gil - Panorama social del humanismo espaiiol (1500-1800), Madrid, 

Alhambra, 1981. 
FLANDRIN, Jean-Louis - Le sexe et l'Occident. Évolution des altitndes et des 

comportements, Paris, Ed. du Seuil, 1981. 
GARIN, Eugénio- Mnyen Age et Renaissance, Paris, Gallimard, 1969. 
- L' Umanesimo italiano, Ft1osofia e vila civile nel Rinascimento, Roma-Bari, Laterza, 1975. 
- La cultura dei Rinascimento, Roma-Bari, Laterza, 1976. 
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GARNOT, Benoit- Société, cultures et genres de vie dans la France nwdeme. XVI-XVIIIIm• 
siecle, Paris, Hachette, 1991. 

HUIZINGA, Johan- O declínio da Idade Média, Lisboa, Ulisseia, s/ d. 
JEANNIN, P. - Os mercadores do século XVI, Porto, Vertente, 1986. 
MADURIN, Nuno - Cidade: Espaço e Quotidiano. Lisboa, 1740-1820, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1992. 
MAQUIAVEL, Nicolau- O Príncipe, Lisboa, Pub. Europa-América, 19?'2. 
MARA V ALL, José António- La cultura dei Barroco, Barcelona, Ariel, 1983. 
- Estado moderno y mentalidad social, siglas XV a XVII, 2 vol, Madrid, Revista do 

Occidente, 1972. 
MORE, Thomas- Utopia, Lisboa, Pub. Europa-América, 1973. 
PARDAILHÉ-GALABRUN, Annik- La naissance de I' intime, Paris, PUF, 1988. 
RAMALHO, Américo Costa- Estudos sobre o século XVI, Lisboa, Imprensa Nacional, 

1980. 
SARAIVA, António José -A cultura em Portugal, 2 vols., Amadora, Bertrand, 1982. 
VOVELLE, Michel - Mourrir autrefois. Altitudes collectives devant ln mort aux XVII et 

XVIII siecles, Paris Gallimard, 1974. 
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SUSINI, G.- n lapicida rommw, Bolonha, 1966. 
VIVFS, J. - Inscripciones latinas de la Espaiia romrma, (=ILER), Barcelona, 1971-2 
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L bttroduflío. 

ll Parte- NUMISMÁTICA 
(Prof. Doutor Rui Manuel Centeno) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L O objecto da Numismática 
2. Os estudos numismáticos modernos. 

Guia do Estudante 

3. A Numismática Antiga da Peninsula Ibérica: uma balanço e perspectiva de 
investigação. 

4. Numismática e Arqueologia 
5. A moeda, testemunho da História 
6. Origens da moeda ocidental. 

II. O Estudo da Moeda: Métodos e Téaticas 
1.. Elementos da moeda. 
2 Técnicas de arnoedeção. 
3. Achados monetários: sua importância, interpretação e estudo. 
4. A circulação e o aprovisionamento de moeda: metodologia 
5. Novas orientações da investigação numismática 

III. O Registo de Moedas e a Publialção de Co11jtnttos Mottettírios 
1. Descrição e classificação das moedas. 
2 Normas para a ordeoação de um catálogo. 
3. Noções sobre a limpeza e conservação das moedas 
4. Moldagem, decalque e fotografia de moedas 

IV. A IIUIIlismáttCil TVIIUl/IJl 

L A erni<;Siio de moeda em Roma. 
2 Nomenclatura das moedas romanas. 
3. A evolução do sistema monetário romano: uma panorâmica 
4. Notas sobre a circulação da moeda romana na Hispânia 

V. Uma bticiação à NumismáttCil Allliga da Pe!tÍ/ISUia IbériCil 

1. Introdução da moeda na Hispânia. 
2 As primeiras cunhagens peninsulares. 
3. As produções dos centros emissores. 
4. O encerramento das casas da moeda na Hispânia 

BffiUOGRAFIA: 

Aspects de la nwnnaie, 11Diogêné', 101-102, Paris, 1978. 
CARCASSONE, CH.- MétJwdes statistiques en numismatique, Lovaina, 1987. 
CARSON, R. AG. - Coins of lhe Roman Enrpire, Londres, 1990. 
CASEY, P. J. - Understmuling Ancient Coins. An Introduction far Ardraeologists and Histarians, 

Londres, 1986. 
CENTENO, R M S. - Circuinçíio Monetária no Noroeste de Hispânia ntt 192, Porto, 1987. 
- Coi11 Finds an Coin Use in lhe Roman World, (SFMA, 10), Berlim, 1996. 

CRA WFORD, M. H. - Ronran Republican Coimge, Cambridge, 1974. 
-Ln nwneta in Grecút e a Roma, Roma/Bari, 1982 
GRIERSON, PH. - Mannaies et nronmnjage. I11troductian à la 11unris1natiq11e, Paris, 1976. 
• 71re Origi11s of Mmley, Londres, 1977. 
HARL, K W.- Coimge in lhe Roman Erorwmy, 300 B.C. tv A.D. 700, Baltimore/Londres, 1996. 
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)ENK!NS, G. K.- Monnaies grecques, Fnburgo, 1972. 
KRAAY, C. M -Archnicand Clnssical GreekCoins, Londres, 1976. 
MACDOWALL, D. W. - Coin Callectitms, their Preservation, Classíficatilm and Presentation, 

Paris, 1978. 
MATTINGLY, H et alü- The Roman Imperial Coinage, 10 vols., Londres, 1923-1994. 
PEREIRA, I. et alü- Fauilles de Cunimbriga. III. I.es numuaies, Paris, 1974. 
REECB, R - Coinage in Roman Britain, Londres, 1987. 
SUTHERLAND, C. H V.- Mannaies ramoines, Friburgo, 1974. 
VILLARONGA, L.- Numismática antigua de Hispania. Iniciociím a su estudio, Barcelona, 1979. 
- Corpus numnwm Hispaniae ante Avgvsti netatem, Madrid, 1994. 
VIVBS Y ESCUDERO, A- I.n manedn hisptínica, 5 vols. + 1 vol de ests., Madrid, 1924-1926. 
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GENEALOGIA E HERÁLDICA 
(Prof. Doutor José Augusto de Solto Mayor Pizarro) 

(Carga Horária: 4 hores semanais) 

A· GENEALOGIA 
L Origens e desenvolvimento da Genealogia 

1. A evolução do género genealógico no Ocidente europeu. 
2. O caso Português. 

TI. As fontes ganealógicas. 
1. Época Medieval. 
2. Época Moderna e Contemporânea 
3. Genealogia e húonnática. 

fi A utilidade e a aplicação da Genealogia 
1. Finalidades e métodos. 
2. Tabelas e siglas. 
3. Apresentação de resultados. 

B- HERÁLDICA 
L Origem e difusão da Heráldica. 
TI. O Brasão. 

l.OFscudo. 
2. As Cores e as Figures. 
3. A Composição Heráldica e a Linguagem do Brasão. 
4. Ornamentos exteriores. 

mOs Armoriais. 
IV. A Heráldica na Arte ( Arquitectura, Pintura, Escultura, Ourivesaria, Tecidos, 

Cerâmica, Imprensa, Ex-Libris, etc. ). 
V. A Heráldica na Epigrafia, Numismática e Sigilografia 

BIBliOGRAFIA GERAL: 

DURYE, Pierre -La Génénlogie, 5.eme ed.. Paris, P. U.F., 1979 (n° 917 da Colecção <<Que 
sais-je?»). 

GÉNICOT, Léopold- Les Génénlogies, Brepois, 1975 (Fase. 15 das Typologie des Sources du 
M!Jyetl Âge Occidental). 

MA TIOS, Armando de- Manual de Genealogia Portuguesa, Porto, Li v. Fernando Machado, 
1943. 

P ASSAGE, Yves du- Cuide de la Génénlogie paur tvus. A la recherche de ses radnes, Paris, 
Hachette, 1987. 

Armoríal LusíffiTI[). Genealogia e Heráldicn ( Dir. De Afonso Eduardo Martil1S Zúquete), Lisboa, 
Editorial Enciclopédia, 1961. 

MA TIOS, Armando de- Manual de Heráldíal Portuguesa, 3" ed., Porto, Liv.Fernando 
Machado, 1960. 

MENÉNDEZ PIDAL DE NA V ASCUffi, Faustino- Heráldicn Medieval Espanhola. I- La casa 
Real de León Y Castilla, Madrid, Hidalguia, 1982. 

P ASTOUREAU, Michel- Traité DHeraldique, 2eme ed., Paris, Picard, 1993. 

··---- --- -------·- - --
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HISTÓRIA DA ARTE ANJ:IGA 
(Dr. Manuel Joaquim Moreira da Rocha) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L As Civilizações do Próximo e Médio oriente Antigo 
:L Arte Egipcia. 

1.1. Alquitectwa 
1.2. A escultura e o relevo. 
1.3. Técnicas e temas da pintwa. 

2. Arte na Mesopotâmia. 
2.1. Aiquited;ura e urbanismo. 
2.2. Escultura e relevo.· 

n. A Qvilização Creto-Mlcénica 
1. Aiquitectwa 
2. Técnicas e temaS da pintura. 

m A Qvilização Grega. 
:L Alquited;ura- técnicas, materiais e conoepção espacial. 
2. Escultura e relevo. 

IV. A Qvilização helenística 
1. Aiquitectura e urbanismo. 
2. Escultura e reievo. 

V. A Qvilização etrusca 
:L Aiquitectura. 

VL A Civilização Romana. 
.1. A wquitectura- técnicas, materiais e concepção espacial. 
2. Urbanismo e wquitectura na Roma Imperial. 
·a Escultura e relevo. · 
4. Técnicas e temas da pintura romana 
S. O claozricismo- importância e significado. 

BmuOGRAFIA: 

ALARCÃO, J.- Port11galRtmumo, Editorial Verbo, Lisboa, 1983. 
BONNARD, A.- A Civilizl1fiio Grega, Esh1dios Cor, Lisboa, 1972. 
DEV AMEEZ, P. - Hisltlire rrrmrdilde de la scu1pture Grite, Hachette Réalités, Paris, 1978. 
-Ln peinture greap!O, Éditions du Pont-Royal, Paris, 1962 
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DIBHAYES, Jean- Les Civilisations de l'OnentAnden, Paris, Arthaucl, 1969. 
DESROCHES-NOBLECOURT, Christ:iane - L'Art Égypffen, Paris, Presses Universitaires de 

France, 1962 
GARCIA Y BELLIDO, A. -Arte Romarul, CS.LC., Madrid, 1950. 
c Esculturas romanas de Espaii4 y Portugal, CS.LC., Madrid, 1949. 
GODIVlER, Jean-Louis- AtlRs d'ardritedure mondiale. De; urigines à Bizaru:e, Éditions Stock et 

Librairie Générale Franc;aise, Paris, 1978. 
HAMILTON,-E -A MitvWgia, Publicações Dom Quixote, Lisboa, 1979. 
HOMANN-WEDEI<ING, E. - La Gréce nrrirq;iq~~e, .All>in Michel, Paris, 1966. 
KAHLER, R - Rome et son empire, Albin Mlchel, Paris, 1963. 
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KRAUS, T. - Histaire mondiale de la sculpture, Rome, Hachette Réalités, Paris, 1980. 
U.OYD, Seton- L'Art ancúm du Prodre-Orient, Paris, Ubrarie Larousse, 1%4. 
MARTIN, Roland- Monde Grec. Architecture Universelle. Office du Uvre, Fribourg, 1%4. 
MATZ, F. -IA Gréce et la Gréce primítwe, Albin Michel, Paris, 1%2 
MEKHIT ARIAN, Arpag -IA Peínture Ég~jptienne, Genêve, Skira, 1978. 
NORBERG-SCHUZ, Christian- IA sígnijimtion dans l'ard1ítechue occidentnle, Pierre Mardaga 

Ed., Bruxelles, 1977. 
PICARD, Gilbert- Empire Rnmain, Architecture Universelle, Office du Uvre, Fnbourg, 1%4. 
SCHEFOLD, K -A Gréda CllÍSbíca, Verbo, Usboa, 1989. 
STRONG, D.- RDmanArt, Hannondworth, 1976 
WOLDERING, Irmgard- Ég~jpte. L 'Art des phwaons, Paris, Albin Michel. 
WOOLLBY, Leonard- Mésopotamie. Asie Antérieure. L'Art Ancien du Muyen- Orient, Paris, 

Albin Michel, 1%1. 
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HISTÓRIA DE ARTE MEDIEVAL GERAL 
(Dr. Manuel Joaquún Moreira da Rocha) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Opções temáticas, diacrónicas e diatópicas para o curso. 
1.1. Metodologias. 

2. Arte das Invasões, 
2.1. Arquitectura. 
2.2. Artes decorativas. 

3. Artes Pré-Bizantina e Bizantina. 
3.1. Arquitectura. 
3.2. Pintura, iluminura e mosaico. 
3.3. Iconoclastica 

4. Arte Carollngia. 
4.1. Arquitectura 
4.2. lluminura e torêutica. 

5. Arte Românica. 
5.1. Arquitectura. 
5.2. Escultura 
5.3. Pintura, iluminura e ourivesaria 

6. Arte Gótica. 
6.1. Arquitectura 
6.2. Escultura 
6.3. Pintura, iluminura e vitral 

7. Arte Tardo-Gótica. 
7.1. Arquitectura 
7.2. Escultura 
7.3. Pintura 

BIBLIOGRAFIA: 

27 

AZCARÁTE RISTORI, José Maria de- Arte gótico en Espaiin, Madrid, Alhambra, 1990. 
CONANT, Kenneth John- Carolingian and romanesque architecture, 800-1200, Pelikan, Penguin 

Books, 1959. 
CROZET, René- L'artroman, Paris, P.U.F., 1962. 
DUBY, Georges- O tempo dns Catedrais- A Arte e a sociedade (980-1420k Lisboa, Estampa, 1979. 
ERLANDE-BRANDENBURG, Alain- Le mande gothique- 1260/1380. La couquête de l'Europe, 

Paris,G<Uürrurrd,1982 
GRABAR, André- L'âge d'or de Justinien, Paris, Gallimard, 1966. 
GRODECLKI, Louis- Architecture gothique, Paris, 1979. 
GUDIOL RICAFJ', José e GAYA NUNO, Juan António- "Arquitectura e Escultura Romanials", 

Ars Hispauie, v.S, Madrid, 1948. 
HECK, Cristian (dir. de) - "Mm;en Age. Chrétienté et Islam:', Histoire de L'Art; Paris, 

Flammarion, 1996. 
HEITZ, Carl- L' architecture religiense carolingienue, Picard, 1980. 
HUBERT, Jean (direcção de)- L' Europe des Irwasionn, paris, Gallimard, 1%7. 
TORRES BALBÁS, Leopoldo-" Arquitectura Gótietf', Ars Hispanie, v.7, Madrid, 1952 
Y AJI:ZA LUACFS, Joaquin- Historia del arte hispánico. La Edad Media, Alhambra, 1980. 
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HISTÓRIA DE ARTE' MEDIEVAL EM PORTUGAL 
(Prof' Doutora Lúcia Maria Cardoso Rosas) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Opções temáticas e diacrónicas para o curso. 
1.1. Metodologias. 

2 Arles Pré-Românicas. 
21. Arte da Época Visigótica. 

21.1. Arquitectura 
21.2 Artes decorativas. 

22 Arte Muçulmana 
221. Arquitectura 
222 Artes decorativas. 

23. Arte Moçarabe. 
23.1 Arquitectura 
23.2 iluminura e artes decorativas. 

3. Arte romanica 
3.1. Arquitectura 
3.2 Escultura 
3.3. Pintura, iluminura. 
3.4. Ourivesaria 

4. Arte gótica. 
4.1.Arquitectura 

4.1.1. Arquitectura cisterciense. 
4.1.2 Arquitectura mendicante. 
4.1.3. Arquitectura do Mosteiro da Batalha. 
4.1.4. Arquitectura militar e civil. 

4.2 Escultura 
4.3. Pintura e iluminura. 
4.4. Ourivesaria 

5. Arte Manuelina. 
5.1. O manuelino: problematização do conceito. 
5.2 Arquitectura religiosa · 
5.3. Arquitectura civil. 
5.4. Escultura 
5.5. Pintura e iluminura. 

BIBUOGRAFIA: 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - "Arte da Alta Idade MédUf', História de Arte em 
Portugal, vol.II, Lisboa, Pub. Alia, 1988. 

- "O RDmâniaf', Histxiria de Arte em Portugal, vol.lli, Lisboa, Pub. Alfa, 1988. 
CHICÓ, Mârio Tavares- Arquitectura gótica em Porh<gal, Lisboa, Livros Horizonte, 1978. 
DIAS, Pedro- Arquitectura Gótica Portuguesa, Lisboa, Editorial Estampa, 1994. 
-A Arquitectura Mamtelinll, Porto, 1988. 
-Arquitectura Mudéjar Portuguesa: tmtatWa de sistemaliZllfÍÍD, sep. de <<Mare Liberun:l», Lisboa, 

n° 8, Dez., 1994 
-"O Gótico", Histxiria de Arte em Portugal, Vol. IV, Lisboa, Publicações Alfa, 1987. 
-"O MmlUelinú', Histxiria de Arte em Porh<gal, VoL VL Lisboa, Publicações Alfa, 1987. 
FONT AINE, Jacques- L 'Art Mozarabe, Yonne, Zodiaque, 1977. 
GOMEZ-MORENO, Manuel- Iglesins mozarabes. Arte Espafiol de liJs siglas IX al XI, 2!' edição, 

Granada, 1975. 
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HAUSCHJLD, Theodore- "Artevisigótial', irt"Do Paleolítico à Arte Visigótiai',História da Arte 
em Portugal, vol.l, Lisboa, Pub. Alfa, 1986, p.149-169. 

GUSMÃO, Adriano de- Nmw Gonçnlues, Lisboa, 1957. 
GUSMÃO, Artur Nobre de - A Arquitechtra borgonhesa e os mosteiros de Cister em Portugal, 

Lisboa, 1956. 
MONTEIRO, Manuel- Dispersos I, Bmga, Aspa, 1980. 
MOREIRA, Rafael- Jerónimos, Lisboa, Ed. Verbo, 1987. 
SANTOS, Reinaldo dos - O Romíinicv em Portugal, Sul, 1956. 
SCHLUNK, H -"Arte Visigodo", Ars Hispaniae, vol.Il, Madrid, 1947. 
SILVA, José Custódio Vieira da Os Paços Medievais Portugueses, Lisboa, LP.AA.R, 1995. 
- O Fascinio da fim, Lisboa, Uvros Horizonte, 1997. 

VÁRIOS- História Universal dei Arte, v. 3,4 e 5, Madrid, Espasa Calpe, 1996 
VÁRIOS- Nos Confins da Idade Média. Arte Portuguesa, séculos XII-XV, Usboa, LP.M, 1992 
VÁRIOS - No tempo das FeiWrins. A Arte Portuguesa na Época das Descobrimentos, 2 vol., Lisboa, 

LP.M,1992. 
VÁRIOS - Nuno Gonçolues. Novos dacumentos. Estudo da pintura portuguesa da séc. XV, Usboa, 

l.P.M, 1994. 
VÁRIOS - O Brilho da Norte: esculturas e escultores da Norte da Europa em Portugal. Época 

Manuelina, Lisboa, C.N.C.D.P., 1997 
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IHSTÓRIA DA ARTE MODERNA GERAL 
(Prof" Doutore Natália Marinho Ferreim Alves) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L Introdução. 
1.1. Abordagem metodológica dos temas a desenvolver dumnte o ano lectivo. 
1.2 Âmbito cronológico da disciplina 

2. O ""trecento" italiano e a sua importância para a eclosão do fenómeno 
renascentista 

2.1. Giotto e o contnbuto da sua obra: visão medieval e os aspectos inovadores da 
sua pintura 

22 Taddeo Gaddi e a influ~.ncia giottesca: a importância dada ao gesto. 
3. Os Primitivos Flamengos e o desenvolvimento da pintura a óleo. 

3.1. A Flandres do séc XV: clientela e preferências estéticas. 
3.2 Características da pintura flamenga do século XV. Flamengos. 
3.3. Vultos mais representativos desta escola: Jan van Eyck; Roger van der 

Weyden; HanS Memling; Hugo van der Goes; Petrus Christus. 
4. O uquattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 

4.1. A Renascença Italiana e os aspectos positivos da rivalidade mecénica 
4.2 As cortes dos principes renascentistas e o aparecimento de um poderoso 

mecenato. 
4.3. Florença e os Médicis. O contnbuto da Academia Neo-Platónica para a 

formação de novos cânones artísticos. 
4.4. A arte do "quattrocentou. 

4.4.1. As leis da perspectiva linear e o domínio do espaço. 
4.4.2 O desenvolvimento dos estudos anatómicos e a importância crescente da 

fisionomia 
4.4.3. As inovações apontadas pela arquitecture florentina e as figures de 

Filippo Brunelleschi e Leão Battista Alberti. 
4.4.4. A escultura da Primeira Renascença e o papel de Lorenzo Ghiberti, 

Donatello, Verrocchio e dos Della Robbia 
4.4.5. A pintura do século XV em Itália: escolas mais representativas e vultos 

mais relevantes. 
S. A Alta Renascença: herança do "quattrocento" e a desmesura. 

5.1. Os grandes arquitectos da Alta Renascença e o primado de Roma 
5.1.1. A importância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas. 
5.1.2 A interpretação romana da Renascença: Brarnante, Miguel Ângelo, 

Rafael e António da Sangallo, o Novo 
5.2 A escultura italisna do século XVI e a figure de Miguel Ângelo. 
5.3. A pintura italiana do século XVI. 

5.3.1. Miguel Ângelo: o escultor-pintor. 
5.3.2 Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência 
5.3.3. Rafael Sanzio e a tentativa de sintese das grandes correntes da pintura da 

Alta Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da côr. 

6. O Maneirismo: génese e desenvolvimento de uma nova concepção estética. 
6.1. Maneirismo/Classicismo: posições antagónicas. Caracteristicas gereis da 

corrente maneirista. 
6.2 As figures de Leonardo, Rafael e Miguel Ângelo na origem do maneirismo. 
6.3. A arquitectura maneirista em Itália e as figures de Palladio, Serlio e Vignola 
6.4. A escultura maneirista florentina: Cellini, Ammanati e Giambologna - três 

visões artísticas. 
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6.5. A pintura maneirista italiana e algumas das escolas mais representativas 
(Florença, Parma e Siena). 

7. O Barroco: arte da Europa Católicafarte da Europa Protestante - duas facetas de 
uma corrente artística. 

7.1. Introdução geral à problemática do Barroco. 
7.2 A Itália e a génese da arte barroca. A difusão do barroco: o gosto italiano e as 

expressões regionais. 
7.3. A arquitectura barroca 

7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figuras de Mademo, Rainaldi, 
Bemini, Cortona, Borromini, Guarini e Longhena 

7.3.2 O classicismo francês e o mecenato de Luís XIV. 
7.3.3. A influllncia italiana na arquitectura barroca europeia 

7.4. A escultura barroca italiana 
7.4.1. A escultura barroca e a relação com a escultura helenística. A herança de 

Miguel Ângelo. 
7.4.2 Alessandro Algardi e Giancorenzo Bemini: duas maneiras de entender a 

escultura 
7.5. A pintura barroca 

7.5.1. A pintura ilusionista e o seu papel em relação à arquitectura 
7.5.2 As duas vertentes da pintura barroca italiana Os Carracci e Caravaggio. 
7.5.3. A pintura espanhola do "Siglo de Oro": Ribera,. Zurbarán, Murillo e 

Velaz.quez. 
7.5.4. A pintura flamenga do século XVII e o seu maJs famoso representante: 

Rubens. 
7.5.5. A pintura holandesa do século XVII e o seu expoente máximo: 

Rembrandt. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARGAN, Giulio Cario- XV e. Siecle. Devtm Eyck à Botticelli, Paris,Skira/Flammarion. 
- L'Europe des Capitnles (1600-1700), Paris, Skira/ Flammarion, 1964. 
BABELON, Jean- L 'Art Espagnol, Paris,P. U.F., 1963. 
BATI'JSTI, Eugenio- La Renaissance à son apogée et le premier Mnniérisme, Paris, Albin Michel, 

1977. 
BAZIN, Germain- Clnssique, Baroque et Rococo, Paris, Larousse, 1%5. 
- Destins du Baroque, Paris, Hechette, 1%8. 
BENEVOLO, Leonardo - Stan'a deli' Ardn'tettura dei Rinascimento, Roma, Laterza, 1978. 
CHARPENTRAT, Pierre- L'Art Baroque, Paris, P.U.F., 1%7. 
- Baroque. Itnlie et Europe Centrale, Fnbourg, Office du Livre, 1%4. 
CHASTEL, André - Art et Humanísme à Florence au Temps de Laurent le Magnifique, Paris, 

P.U.F., 1%1. 
- LesAris d'Itnlie, vol2, Paris, P.U.F., 1963. 
- Le GrandAtelier d'Italie (1460-1500), Paris, Gallimar~ 1965. 
-La Renaissance MéridÍimllle (Itnlie. 1460-1500), Paris, Gallimard, 1965. 
- La Crise dela Renaíssance. 1520-1600, Geneve, Skira, 1968. 
- Le Mylhe de ln Renaíssance (1420-1520), Geneve, Skira, 1%9. 
DELUMEAU,Jean- L'Itnlie de Botticelli à Bonaparte, Paris, Annand Colin, 1974. 
- Rome au XVIe Siecle, Paris, Hachette, 1975. 
HAGER, Werner-Architecture Baroque, Paris, Albin Michel, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig- Éclosiun de ln Renaíssance. Itnlie. 1400-1460, Paris, Gallimard, 1972 
LASSAIGNE, Jacques- La Peinture Flnmande. Le Siede de Van Eyck, Geneve, Skira, 1957. 
MARA VALL, José Antonio- La Cultura dei Barroco, Barcelona, Ariel, 1975. 



32 Guia do Estudante 

P ANOFSKY, Erwin - Renascimento e Rennscimentos na Arte Ocidental, Lisboa, Editorial 
Presença, 1981. 

PASSA V ANT, Günter- Le Temps des Génies, Paris, Galllimard, 1970. 
PORTOGHESI, Paolo- Archirettura del Rinascimento a Roma, Milano, Electa Editrice, 1978. 
SEBASTIAN, Santiago -Arte y Humanismo, Madrid, Ediciones Cátedra, 1978. 
- C01ltrarreforma y Barroco, Madrid, Alianza Editorial, 1981. 
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IDSTÓRIA DA ARTE MODERNA EM POR1UGAL 
(Prof. Doutor Fausto Sanches Martins) 

(Dr. Manuel Joaquim Moreira da Rocha) 
(Carga Horária - 4 haras semanais) 

1. Introdução. 
1.1. O artista e o artífice na arte portuguesa dos séculos XVI ao XVlll. 
1.2 Tratados. Estampas. Gravuras. 
1.3. O contrato. 

2 Arquitectura- séculos XVI-xvm 
21. Arquitectura Manuelina 
22 Arquitectura Renascentista 
23. Arquitectura Maneirista/Estilo Chão. 
24. Arquitectura Barroca. 
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25. As diversas "nuances" no campo da arquitectura na segunda metade do 
século XVlll. 

3. Escultura- séculos XVI-xvm. 
3.1. A importância dos portais manuelinos na escultura portuguesa do primeiro 

quartel do século XVL 
3.2 Os escultores franceses Nicolau Chanterene, Filipe Hodarte e João de 

Ruão e a adopção do vocabulário renascentista 
3.3. A imaginária no século XVII: a escultura ao serviço das normas tridentinas. 
3.4. A escultura em portugal no século XVlll. 
3.5. A talha no interior das igrejas portuguesas: uma outra forma de escultura 

4. Pintura- séculos XVI-xvm. 
4.1. Século XVI- Vasco Fernandes e a Oficina de Viseu. 
4.2 Século XVII- Josefa de Óbidos. 
4.3. Século XVIII- A pintura de tectos. 

5. Azulejaria- séculos XVI-xvm. 
6. Ourivesaria- séculos XVI-xvm 

BIBUOGRAFIA:* 

DicionárW da arte barroca em Portugal, Lisboa, Editorial Presença, 1989. 
Dicionário da pintura portuguesa, Lisboa, Editorial Estúdios Cor, 1973. 
História da Arte em Porhtgal, vols. 5, 6, 7, 8, 9, 10, Lisboa, Publicações Alfa, 1986. 
KUBLER, George -A arquitectura portuguesa chã. Entre as especimias e os diamantes 1521-1706, 

Lisboa, Vega, 1988. 

• Ao longo do ano serâ dada bibliogrsfia específica sobre cada um dos temas do programa 
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IHSTÓRIA DAAR'IE NO stcm.o XIX 
(Prof. Doutor Agostinho Araújo) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Apresentação do Programa 
1. Questões de âmbito. Cronologia. Periodização. 
2. Sintese panorâmica 
3. Discussão metodológica 
4. Orientação bibliográfica. 

L O Neoclassicisnw 
1. Arqueologia. iluminismo. Revolução. 
2. Fontes. Formação e Centros. Internacionalismo e situações nacionais. 
3. Arquitectura e artes decorativas 
4. Pintura 
5. R'lCU.!tma 

n. A tpoca Rimrâ~ttica 
1. Origens do movimento. Mentalidade e sensibilidade. 
2. O Academismo e a rebelião. 
3. Escolas e personalidades. Temas e géneros. 
4. Pintura 
5. ilustração gráfica 
6. Escultura 
7. Tradição e inovação: Arquitectura 

7.1. Revivalismo, Eclectismo e Exostimo. 
7.2. Engenharia e Arquitectura do Ferro. 

III. &alismo, Naftlt'alisnw, Impressionisnw 
1. Matéria e ideologia: Realismo. 

1.1. Pintura 
1.2. Escultura 

2. Ciênda e Filosofia: Naturalismo. 
2.1. Pintura Barbizon e sua influênda 
2.2. Escultura .. ' · 

3. Triunfo da "vida moderna": ImpressionisrOO. 
3.1. Precursores. 
3.2. O impacto da Fotografia 
3.3. Exposições. Percursos individuais. 
3.4. Neo-Impressionismo. 

4. O Fim-do-Séwlo e o A1tfutcio da Modernidade 
1. Arquitectura e artes decorativas. 
2.Pintura. 

2.1. Pós-Impressionismo. 
2.2. Simbolismo. 

3. Escultura 



Curso de História w FaculdadedeLtiras da U. P. 35 

BffiLIOGRAFIA: 

A) Arte do Ocidettte: 
ANT AL, Frederik- Clasidsnw y romanticisnw, Madrid, A Corazión Editor, 1978. 
ARGAN, Giulio Cario- El Arte Modenw 1770-1970, vol. 1, Valência, Fernando Torres, 1984. 
BENEVOLO, Leonardo- Historia de la Arquitectura Moderna, 42" ed., Barcelona, Gustavo Gili, 

1980. 
CACHIN, Françoise (Direc.)- L'Art du XIx.>me Siécle 1850-1905, Paris, Citadelles, 1990. 
CALVO SERRALLER, Francisco (org.)- llustracWn y Romanticisnw, Barcelona, Gustavo Gili, 

1982 
CLARK, Kenneth -Ll Rebelüm Romantica, Madrid, Alianza, 1990. 
CLAUOON, Francis (org.)- Endclopédia do Romnntisnw, Lisboa, Verbo, 1986. 
CLAY, Jean- De l'Impressúmisme a l'Art Moderne, Paris, Hachette, 1975. 
DELEVOY, Robert L - Journal du Symbolisme, Geneve, Skira, 1977. 
FLOR!SOONE, Michel- "Romantisme et Néo-Classicisme", in Histoire de l'Art (Encyclopédie 

de la Pléiade), Dijon, 1965, pp.797-1049. 
FRANCASTEL, Pierre - "La réaction classique aux XVillime et XJXemc siecles", in L'Art et 

l'Homme (Direc. René Huyghe), vol. 3, Paris, larousse, 1%1, pp.263-272 
-Arte e Técnica rws séculos XIX e XX, Lisboa, Livros do Brasil, s/ d. [1%3). 
- Histoire de la Peinture f'rtmçaise, 2 vols., 3• ed, Paris, Gonthier, 1971. 
- L'impressúmttisme, Paris, Denoel, 1974. 
-Pintura y Sociedod, Madrid, Cátedra, 1984. 
FRANÇA, José-Augusto - O Neoclassicismo em 1972 (a propósito da 14• exposição do 

Conselho da Europa em Londres), in "Colóquio/ Arte.t', n"J.1, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Fevereiro de 1973, pp.27-35. 

-História do Arte Oddenta/1780-1980, Lisboa, Livros Hori7-<>nte, 1987. 
FREIXA, Mireia (org.) -l.Jlsvanguardins dei siglo XIX, Barcelona, Gustavo Gili, 1982 
=MBR1CH, E.H -A História do Arte, 4• ed, Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1985. 
GUINSBURG, J. (org.)- O Romantismo, 2" ed., São Paulo, Perspectiva, 1985. 
HITCHCOCK, Henry Russel- Arquitectura de los siglos XIX y XX, Madrid, Cátedre, 1981. 
HONOUR, Hugh- El Romanticismo, 2• ed., Madrid, Alianza, 1984. 
- Neoclasicismo, Madrid, Xarait, 1982. 
HUYGHE, René -Ll Reli!ue de I' imaginaire, Paris, Flammarion,-1976. 
HUYGHE, Renê; RUDEL, Jean- L 'Art et le Monde Moderne, vol. I, Paris, larousse, 1970. 
KAUFMANN, Emil-l.JlArquitectura de la llustradim, Barcelona, Gustavo Gil!, 1974. 
KEYSER, Edouard - L' Occident Romantiqne (1789-1850), Geneve, Skira, 1965. 
LANKHEIT, Karl- Revolution et Restauration, Paris, Albin Michel, 1%6. 
LICHT, Fred- Sculpture: 19th and 20th Centuries, New York, N. Y. Graphic Society, 1%7. 
MiGNOT, Claude- L'Architecture au XIx.>me siEcle, Paris, Le Moniteur, 1983. 
NOCHLIN, Linda- Realism, Harmondsworth, Penguin, 1971. 
P AR1SET, François-George- L'Art Classique, Paris, Presses Universitaires de France, 1965. 
- L'Artttéo-classique, Paris, Presses Universitaires de France; 1974. 
PEYRE, Henri- Introdução ao Romantisnw, Lisboa, Publicações Europa-América, 1975. 
PEVSNER, Nikolaus- Os Pianeíros do Design Modenw, Lisboa, Ulisseia, 1975. 
PONENTE, Neil o- Les Structures du Monde Moderne 1850-1900, Genêve, Albert Skira, 1%5. 
PRAZ, Mário - Gusto neoclásk:o, Barcelona, Gustvo Gili, 1982. 
READ, Herbert- A Coucise Histary of Modem Sculpture, London, Thames and Hudson, 1979. 
REW ALD, John- Histoire de l' Impressio11ttismo, 2 vols., Paris, Seix Barrai, 1972 
- El Postímpresionismo. De Van Gogh a Gauguin, Madrid, Alianza, 1982 
RHEIMS, Maurice -Ll Sculpture au XIX""' Silcle, Paris, Arts et Métiers Graphiques, 1972 
ROSEN, Charles; ZERNER, Henri- Romantisme et Réalisme, Paris, Albin Michel, 1986. 
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SALDANHA, Nuno- uG.B. Piranesi e a poética da ruína no século XVIII", in Giovanni 
Battista Pinmesi. Invenções, Capridws, Arquitecturas. 1720-1778, Lisboa, LP.P.AR- Galeria 
de Pintura do Rei D. Luls, 1993, pp.91-102. 

SELZ, Jean- Découverfe de la Sculpture Moderzte, Lausanne, La Guilde du Livre, 1%3. 
ST AROBINSKI, Jean- L'bwmtion de la Liberté 1700-1789, Geneve, Albert Skira, 1987. 
SYPHER, Wyllie- Do Rococó ao Cubismo, São Paulo, Perspectiva, 1980. 
V A UGHAN, William- Romantic Art, London, Thames and Hudson, 1978. 
- L'Art du XIX""' Srecle 1780-1850, Paris, Citadelles, 1989. 

B) Arte em Portugal: 
ANACLEIO, Regina - "Neoclassicismo. A escultura", in História da Arte em PortUgal, vol.10, 

Lisboa, Publicações Alfa, 1987, pp.42-51. · 
-"Romantismo. A escultura A pintura", íbidem, pp.132-167. 
- "Catálogo. Neomourisco. Neo-romântico. Neomedieval. Neogótico. Paço da Pena 

Neomanuelino", in O Neomanuelino ou a Reinoençiio da Arquitectura dJJs Descobrimentos, 
Lisboa (Galeria de Pintura do Rei D. Luís), Comissão Nacional para as Comemorações 
dos Descobrimentos Portugueses, 1994, pp.llt>-264. 

ARAÚJO, Agostinho- Experiência da Natureza e Sensibilidade Pré Romiitztim em Portugal. Temas 
de Pmtura e seu Consumo. 1780-1825, 2 vols., Porto, Dissertação de doutoramento em 
História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1991. 

- "Aspectos do ruinismo em Portugal: Jean Pillement e a paisagem pitoresca", in Giovamzi 
Battista Piranesi. Irwençijes, Capriclws, Arquitecturas. 1720-1778 (Catálogo), Lisboa, Instituto 
Português do Património Arquitectónico e Arqueológico - Galeria de Pintura do Rei D. 
Luís, 1993, pp.128-137. 

AZEVEDO, Carlos de- Solares Portugueses. bztrodllfÍÍO ao EstudJJ da Casa Nobre, 2' ed., Lisboa, 
Livros Horizonte, 1988. 

BEAUMONT, Maria Alice Mourisca- Domihgos AntÓIIio de Sequeira - Desenhos, Lisboa, 
Museu Nacional de Arte Antiga, 1972-1975. 

CARDOSO, Arttónio -''Évolution de l1Architecture à Porto au long du XDCême siecle", in Le 
XIX.eme sWcle au PortUgal. Histoire -Société- Cu/fure- Art (Acles du Colloque, Paris, 6-7--S
Novembre 1987), Paris, Fondation Calouste Gulbenkian- Centre Culturel Portugaís, 1988, 
pp.77-94. 

CARVALHO, A. Ayres de- Os três arquitectos da AjudJJ. Do "Rocaz1le" ao Neíclássico, Lisboa, 
Academia Nacional de Belas-Artes, 1979. 

CHICÓ, Mário Tavares; FRANÇA, José-Augusto; SANTOS, Armando Vieira; et alü -
Diciomirio da Pmtura Universal. Vol. 3: Pintura PortUguesa, Lisboa, Estúdios Cor, 1973. 

COUTO, João; e =NÇAL VES, António Manuel - A Ourivesaria em Portugal, Lisboa, Livros 
Horizonte, 1%2 

FERREIRA ALVES, Joaquim Jaime B. - O Porto na épom dJJs Almadas. Arquitectura. Obras 
Públicns, 2 vols., Porto, Câmara Municipal do Porto, 1988-1990. 

FRANÇA, José-Augusto -Amimio Carneiro, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1973. 
-A Pintura Francesa de 1774 a 1830, in "Colóquio/ Artes", n°21, Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, Fevereiro de 1975, pp.16-23. 
-"Joaquim Machado de Castro e a "Descripção Anelyticá'. Seguido de notas à "Descripção 

( ... )", in Descripçiio Analytica da Execução da Estatua Equestre (. .. )pelo estatuario da mesma 
regia estatua, Joaquim MaclradD de Castro, Lisboa, Publicação fac-similada realizada pela 
Academia Nacional de Belas-Artes, 1975, pp.33~60. 

-O Retrato na Arte PortUguesa, Lisboa, Livros Horizonte, 1981. 
- Rafoel Bordalo Pinheiro, o portUguês tal e qual, 2' ed., Lisboa, Bertrand, 1982 
- Lisboa PombalÍIIO e o IlumÍIIismo, 3" ed., Lisboa, Bertrand, 1987. 
- "E! siglo XIX", in Arte Português, Madrid, Espasa-Calpe, 1986 ("Summa Artis") - Historia 

General dei Arte, voi.XXX), pp.399-482 
- Columbano & Malhoa, Lisboa, 1987. 
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-Solei! et Ombres. L'Art Portugais du XIXhne Slêcle, Paris, Musée du Petit Falais, 1988. 
-A Arte em Portugal uo Século XIX, 2 vols., 3• ed., Usboa, Bertrand, 1990. 
- O Romautismo em Portugal. Estudn de ji«:Ws socinculturais, 2" ed., Usboa, Livros Horizonte, 

1993. 
FRANÇA, José-Augusto; SANTC6, J. Coelho dos; CARVAlHO, J.A. Marques de; PORTAS, 

Nuno - Arquitecutra de Engenheiros. Séculos XIX e XX Participação Portuguesa, Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, Maio-Junho, 1980. 

GOMES, Paulo Varela- A História, a composição e a pose em Vieira Portuense, in "Prelo", n"11, 
Lisboa, Imprensa Nacional- Cas.a da Moeda, 1986, pp.67-80. 

-A cultura arquitéclónica e artistica em Portugalllo século XVIII, Lisboa, Cenúnho, 1988. 
GONÇALVES, Flâvio - Um século de arquitectura e talha uo noroeste de Portugal 1750-1850, 

Porto, 1969 (sep. do "Boletim Cullurel da Câmara Municipel do Porto", vol.32, n"l-2). 
-A arte no Porto na época do Marquês de Pombal, Porto, Faculdade de Letras do Porto- Instituto 

de História de Arte, 1984. 
GUEDES, Natália Brito Correia- O Palácio dos Senhmes do Injimtado em Queluz, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1971. 
KUBLER, George e SORIA, Martin - Art and ardlitecture in Spain and Portugal and their 

American Dominions. 1500-1800, Harmondsworth, Penguin Books, 1959. 
LEITE, :Maria Fernanda Passos- "Ourivesaria'', in Artes Decorativas Portuguesas no Museu 

Nacwnal de Arte Antiga. Séculos XVjXVlli, Lisboa, MN.A.A., 1979, pp.177-208. 
MATIAS, M Mar gerida Garrido Marques- Pmtura Portuguesa da Colecção Anastácio Gonçalves, 

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1979. 
-"O Naturalismo na escultura", in História da,Arte em Portugal, vol.ll, Lisboa, Publicações 

Alfa, 1987, pp.134-151. ·, . . 
MECO, José- AzulejarW Portuguesa, Uspoa, B,er!rand, 1985. 
-História da Arte em Portugal. Volume complemi1itar: O Azulejo em Portugal, Lisboa, Publicações 

Alfa, 1989. . 
P AMPLONA, Fernando de- Dicionário de_pintares e escultores portugueses, z• ed., 5 vols., Porto, 

Civilização, 1987-88. 
PINTO, Maria Helena Mendes - "Móveis", in Artes Decorativas Portuguesas no Museu Nacional 

deArteA1ltiga. SéculosXVjXVlli;Lisboa, MN.A.A., 1979, pp.21-142. 
RODRIGUES, Paulo Madeira - Tesouros da Caricatura Portuguesa 1856-1928. A política 

portuguesa através da sátira ilustrado, Lisboa, Circulo de Leitores, 1979. 
SANTC6, Reynaldo dos - Oito séculos de arte portuguesa. História e espírito, 3 vols., Lisboa, 

Empresa de Publicidade, s/ d [1963-1970]. 
SANTC6SIMÕES, João Miguel dos- Azulejaria em Portugal no século XVlli, Usboa, Fundação 

Caloúste Gulbenkian, 1979. 
SJL V A, Raquel Henriques da- "L'évolution de I' Architecture à Lisbonne au long du XIX eme 

siecle", in l.e XIXhne sii!cle au Portugal. Hisloire- Saciété- Culture- Ar! (Actes du Co\loque, 
Paris, 6-7-8 Novembre 1987), Paris, Fondation Calouste Gulbenkian -Centre Culturel 
Portugais, 1988, pp.71-76. 

SMITH, Robert C.-A Talha em Portugal, Lisboa, Livros Horizonte, 1963. 
- 'lhe Art of Portugal. iS00-1800, New York, Meredith Press, 1968. 
SOARES, Ernesto- História da Gravura Artistica em Portugal, 2" ed., Usboa, Livraria Saneados, 

1971. 
SOUSA VJ.TERBO, Francisco Marques de- DlcionáriD hisWrlco e documental dos arquitectos, 

engenheiros e construtores portugueses, z• ed., 3 vols., Usboa, Imprensa Nacional - Cas.a da 
Moeda, 1988. 

YORKE, James - "Domingos de Sequeira: A Court Painter's War'', in New Lights on tire 
Peninsular War. Internativnal Congress on tire IberWn Península. Selected Papers. 1780-1840 
(rhe Calouste Gulbenkian Center, 24th-26th July, 1989), Usbon, The British Historical 

Society ofPortugal (edited by Alice D. Berkeley), 1991, pp. 339-345. 
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IUSTÓRIA DA ARTE NO SÉCULO XX 
(Prof. Doutor António Cardoso) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. A Arquitectura do séc. XX. 
1;1. O ecletismo historicista 
1.2. O eclectismo. A escola de Chicago. 
1.3. O Art NoUtJeau: Variantes e invariantes. 
1.4. A formação e desenvolvimento do movimento moderno. O 

protorradonalismo e o racionalismo. Os mestres. Uma modernidade 
internacional (1918-1940). A Bauhaus. 

1.5. Arquitectura, Estado, Poder e Ideologia O urbanismo. os· <<regressos à 
ordem>>. 

1.6. O movimento orgânico. Desde as poéticas de Wright até à inserção na 
crise do racionalismo no pós-segunda guerra 

1.7. O segundo pós-guerra A reconstrução. Situações e afirmações nacionais. 
1.8. A morte (?) da Arquitectura moderna ou o modelo internacional em 

questão. As interpretações regionais. A evolução pós-moderna, 196&1977. 
1.9. A fortuna !tecnológica dos anos 70. 
1.10. A dispersão das posições arquitectónicas (1977-1992).0 eclectismo, o 

historicismo,os neo-maneirismos. A contaminação entre arte e arquitectura. 
A critica da modernidade. Tecnologias. 

1.11. A reemergência do Autor 
2. A Arquitectura em Portugal no século XX. 

2.1. O fim do século em Portugal. O eclectismo historicista As influências 
francesas. José Luís Monteiro, Ventura Terra e Marques da Silva. 

2.2. Raúl Lino e os modelos culturalistas. A "Casa Portuguesa". 
2.3. A Arte Nova, epifenómeno em Lisboa, Porto, Aveiro ... 
2.4. A Arquitectura balnear. 
2.5. O prote>rracionalismo e o r?tcionalisrno. 
2.6. Arquitectura e Estado. A República voluntarista e ideológica 
2.7. O Urbanismo. , Lisboa e 'as Avenidas Novas. O Porto: Barxy Parker e 

Marques da Silva A Avenida da Cidade. 
2.8. As Artes Déco. Sua notícia em Oliveira Ferreira, Marques da Silva, Pardal 

Monteiro e Manuel Marques ... 
2.9. Racionalismo e funcionalismo. Carlos Ramos, Cristirio da Silva e 

Cassiano Branco. Rogério de Azevedo e a hipótese expressionista. 
2.10. Os Liceus e o partido modernista A Casa de Serralves, no Porto, 

projecto e desenvolvimento. 
2.11. Duarte Pacheco e o urbanismo da capital. O urbanismo portuense: de 

Ezequiel de Campos a Piacentini e Muzio. 
2.12. A Exposiçêo do Mundo Português. O culto nacionalista e monumental. 

Cottinelli Telmo. Os grandes trabalhos públicos. Os monumentos nacionais. 
2.13. Uma segunda geraçêo de arquítectos modernos: Keil do Amaral e Viana 

de Lima (o léxico corbusiano). 
2.14. O Arquítecto Marques da Silva, o seu legado e os seus discípulos. 

Ensino e Arquitectura. 
2.15. O 1° Congresso Nacional dos Arquitectos (1948). A carta de Atenas. "A 

Arquitectura Popular em Portugal" (1961). O acento culturalista e o 
repensar do movimento moderno. 

2.16. Arquitectos portugueses e obras paradigmáticas: Fernando Távora, 
Álvaro Siza, Alcino Soutinho, Souto Moura .. 
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2.17. A reemergência do Autor. 
2.18. Revivalismos modernos, vertentes historicistas, irónicas, tecnológicas e 

cruzamentos do neomoderno e do regionalismo. 
3. A Pintura do séc. XX. 

3.1. O Impressionismo e o seu legado. 
3.2. Simbolismo e Art Nouueau. 
3.3. Modernismo e primitivismo. 
3.4. Fauvismo e Expressionismo. Características e invariantes. 
3.5. O Cubismo, as tendências paralelas e as saídas. 
3.6. O Futurismo e o Dadafsmo. As novas técnicas: a colagem, a assemblage, O 

1·eady-made, a fotomontagem. 
3.7. O Surrealismo e a tradição maneirista e fantástica. A psicanálise. 
3.8. Construtivismo e Abstracção. A Escola de Paris. 
3.9. O Expressionismo abstracto. A Arte na América. O pensamento de 

Greenberg. Expansão internacional da abstracção lírica. O gestualismo e o 
informalismo. 

3.10. O regresso ao objecto. 
3.11. A pop-art, o novo realismo. Arte e tecnologias. 
3.12. A anti-arte e as manifestações conceptuais. As releituras de Duchamp 

nos anos 60 e 90. 
3.13. Tendências das· últimas décadas. Do regresso à pintura, ao neo
expressionismo. Modernidade e contemporaneidade. Releituras e reciclagens, 
pluralismo e multiculturalismo. . 

4. A Pintura Portuguesa do sécolo. 
4.1. Os anos 10-20. As persistências naturalistas. Humoristas e modernistas. O 

Futurismo. 
4.2. Amadeo de Souza-Cardoso: raízes e modernidade. Abnada Negreiros e a 

geração de Orfeu. Do Portugal Futurista á Contemporânea (1922-1926). 
4.3. Os anos 30-40. O Salão dos Independentes (1930). A criação dos Salões de 

Arte Moderna (SPN, 1935). A exposição do mundo Português. A «politica 
do espírito» do Estado Novo. 

4.4. A segunda geração: Mário Eloy, Júlio, Alvarez, Botelho... A revista 
Presença (1927-1946) 

4.5. Os anos 40 e 50. O Neo-realismo e o Surrealismo. Figurativos e 
abstractos. A terceira geração: Resende, Nadir, Lanhas e Júlio Pomar. Os 
<<Independentes>> portuenses ... 

4.6. Nova figuração. Signo. Objectp. A pop-art ... Condições perfêricas. 
4.7. A nova abstracção. Os conceptualismos. Novos bolseiros e utênsias. 
4.8. As últimas décadas. Atitudes. Tendências. Os eclectismos e o pluralismo. 

Réplicas e afirmações internacionais 
S. A escoltura do séc.XX. 

5.1. Antecêdentes da escultura modema. 
5.2. Primitivismo e modernidade. As rejeições dos paradigmas de gosto e 

consumo. 
5.3. Do Cubismo ao Futurismo. A vanguarda e a primeira desmaterialização 

do objecto artístico. 
5.4. Brancusi e a essencialidade formal. A perda do pedestral 
5.5. A apropriação do objecto. O Dadaísmo. Marcel Duchamp e o ready-made. 
5.6. O Construtivismo e as vanguardas russas. Arte e Vida. 
5.7. Os objectos surrealistas. 
5.8. A abstracção. 
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5.9. O cinetismo. O minimalismo. A land art. A perfurmance. A arte 
conceptual. A arte pavera. 

5.10. Tendências dos anos 60-90. Leituras, releituras e reciclagens. 
5.11. O estilhaçamento do conceito de Escultura. Os médiuns. O objectual. As 

instalações. Personalidades. 
6. A Escultura portuguesa 

6.1. As persistêllcias naturalistas. O legado de Soares dos Reis e Teixeira 
Lopes. 

6.2. O gosto Artes Decorativas. Canto da Maia. Regressos à ordem. 
6.3. Francisco Franco e a escultura monumental. O paradigma. 
6.4. A estatuária do Estado Novo. Uma segunda geração modernizante. 
6.5. As primeiras obras abstractas. Arlindo Rocha. 
6.6. Pintores escultores. Os escultores. 
6.7.. Os anos 60-90 e o acerto internacional. A ruptura com o 

modenúsmo.Tendências. Personalidades. 

BffiLIOGRAFlA SUMÁRIA: 

L Arte Geral 
ANGUERA, A. Oriol- Guemica al desnudo,Barcelona, Ed. Poligrafa,s.d. 
ARGAN, Giulio Cario- El Arte Modema, 2" ed., Fernado Torres Editor, Valencia, 1976. 
BENEVOLO, Leonardo - Historia de la Arquitectura Moderna, 4" ed., Barcelona , Ed. 

Gustavo Gili, 1980. 
BLUNDEN, Maria e Godfrey - La peinture de l' impressionnisme, Genêve, Albert Skira, 

1981. 
BRETON, André- Manifestes du Surréalisme, Paris, Gallimard, 1979. 
DAIX, Pierre- Journal du Cubisme, Genêve, Albert Skira, 1991. 
DA V AL,Jean-Luc- foumal des avants-gardes, Genêve, Albert Skira, 1980. 
DE FUSCO, Renato - Historia de la Arquitectura Contemporanea, Madrid, H. Blume 

Ediciones, 1981. 
DELEVOY, Robert L. - Le Symbolísme, Genêve, Albert Skira,1982. 
DUBE, Wolf-Dieter- Journal de !' expressionnisme, Genêve, Albert Skira,1983. 
FERRIER, Jean- Louis (dir.)-L'Aventure de l'Art au XX e siecle, Paris, Chene/ Hachette, 

1990. 
FRAMPTON, Kenneth - Historia critica de la arquitectura moderna, Barcelona, Ed. 

Gustavo Gili, 1987. 
HARRISON, Charles & WOOD, Paul(edi.) -Art in Theon;,Oxford, Blackwell,1992. 
MARIA MONT ANER, Josep-Después dei movimento moderno/Arquitectura de la segunda 

mítad dei siglo XX, Barcelona, Gustavo Gili, 1993 
PICON, Gaetan- Le Surréalísme, Genêve, Albert Skira, 1983. 
PIJOAN, J.(dir.)- História da Arte, Lisboa, Ed. Alfa, 1972. 
PONENTE,Nello- Peinture modemefTendmzces Contemporaines, Paris,1980. 
[Vários]- Qu'est-ce que la sculpture modeme?, Paris, Centre Georges Pompidou,1986. 
ZEVI, Bruno- História da Arquitectura Modema, Lisboa, Arcádia, 1979. 

II. Arte em Portugal 
CARDOSO, António - O Arquitecto José Marques da Silva e a Arquitectura do Norte do Pais 

na 1' metade do século XX, Porto, Faculdade de Arquitectura, 1997. 
IDEM- A Arquitectura e o urbanismo do Porto pós-almadino e os modelos flamengos in Lisboa 

iluminista e o seu tempo, Lisboa, Universidade Autónoma, 1998. 
IDEM - Amadeo de Sousa-Cardoso y e! primeiro modernismo português(cat), Madrid, 

Fundação Juan March, 1998. 
FRANÇA, José-Augusto- A Arte em Portugal no Século XX, Lisboa, Bertrand, 1974. 

-----------
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Idem - O modernismo na arte portuguesa, Lisboa, Biblioteca Breve/ Instituto de Cultura 
Portuguesa, 1979. 

Idem- Amadeo de Souza-Cardoso[ ... ] & Almada Negreiros[ ... ], Lisboa, Bertrand, 1983. 
Idem - Os anos vinte em Portugal, Lisboa, Presença, 1992. 
GONÇALVES, Rui Mário( e outros)-História da Arte em Portugal, voi. XII e XIII, Lisboa, 

Publicações Alfa, 1986. 
VÁRIOS- Arquitectura do século xxjPortugal, Portugal- Frankfurt, 97 ... , Prestei, 1998. 
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IDSTÓRIA DO BRASIL 
(Prof. Doutor Eugénio Fmncisco dos Santos) 

(DI" Conceição Meireles Pereira) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. A construção do Brasil no 1° século: a terra, a gente, os recursos. 
2. Economia e ocupação da terra: o açúcar do Nordeste; as bandeiras paulistas; o ouro 

de Minas Gerais; os recursos naturais da região norte; o contrabando e a formação 
territorial da região platina 

3. A formação territorial do Brasil contemporâneo: de Tordesilhas à implementação 
das cláusulas de Santo lldefonso. 

4. Formação étnica e cultural da população bresileira 
5. Do Brasil-colónia ao Brasil-Império. 
6. Do Império à República. 

BIBUOGRAFIA: 

ALDEN, D. - RDyal Government in Colonial BrtlZl1, 2 vols., Berkeley /Los Angeles, University of 
California Press, 1968. 

BOSCHI, Caio César- Os Leigos e o Poder, S. Paulo, Editora Ática, 1986. 
CALMON, Pedro- Hfutórin do Brasil, 7 vols., José Olímpio Editora, 1961. 
CALÓGERAS, J. Pandiá- Formação Hfutórim do Brasü, 8" ed, S. Paulo, C' Editora Nadonal, 

1980. 
CARDOSO, Fernando Henrique - Copitalfumo e EscriiVidiüJ 1w Brasil Meridilmal, 2' ed., Rio de 

Janeiro, Paz e Terra, 1977. 
CARNAXIDE, Visconde de - O Brosü 11/l AdminfutrtlÇÍÍiJ Pombalina, 2" ed, S. Paulo, C' Editora 

Nadonal, 1979. 
CARNEIRO, David - Hfutórin da Gnerra Cisplatina, Brasília, Editora Universidade de Brasília, 

1983. 
CARVALHO, José Murillo de - A Formação dos Almas. O Imaginário da RepúblÍCII no Bram1, S. 

Paulo, C' das Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz- O Parlamento Brasileiro e as Relações Exteriores (1826-1889), Brasília, 

Editora Universidade de Brasília, 1981. 
CHACON, Vamireh - Híst6ria dos Partidos Bram1eiros, Brasília, Editora Universidade de 

brasOia, 1981. 
CORTESÃO, Jaime- Obras Completas, Usboa,I.N.C.M., 1992. .. (em publicação). 
COUTO, Jorge- A Construção do Bram1, Usboa, Edições Cosmos, 1995. 
DANT AS, José- Hfutórin do Brasr1. Das Origens aos Dias Aluais, Editora Moderna. 
FALCON, Frandsco José Calazans- A Época Pombalina, S. Paulo, Editora Ática, 1982. 
FAUSTO, Boris-Hfutórindo Brasil, S. Paulo, Edespa, 1996. 
FAUSTO, Boris; HOLANDA, Sérgio Buarque de (dir. de) - Hfutórin Geral da Civilização 

Brasileira, lO vols., Difel/Editora Bertrand Brasil, S.A., 1984-1991. 
FERLINI, Vera Lúcia Amaral- Terra, TrabaUw e Poder, S. Paulo, Brasiliense, 1988. 
GORENDER, Jacob- O Escravismo Colonial, S. Paulo, Ática, 1980. 
HAUBERT, Maxirne- indias e Jesuítas no Tempo das Missões, S. Paulo, Melhoramentos, 1986. 
HOLANDA, Sérgio Buarque- Comi1úws e Fronteiras, 2' ed., S. Paulo, C' das Letras, 1994. 
HOORNAERT, Eduardo - Hfutória da Igreja 11ll Amazónia, S. Paulo, C.E.HI.L.A., Edições 

Paulinas, VoZJ>S, 1990. 
- Hfutória da Igreja no Brosü, 2 vols., S. Paulo, C.E.HI.L.A., Edições Paulinas, Vozes, 1983-1985. 
JONHSON, Harold; SILVA, Maria Beatriz Nizza da (coord. de)- O Inrpério Luso-Brasaeiro 

1500-1620, Usboa, Fstarnpa, 1992. 
UMA, Oliveira- O Império Brasr1eiro (1821-1889), S. Paulo, Itatiaia, 1989. 
- O Muoimento da Independência (1821-1822), S. Paulo, Editora Itatiaia, 1989. 
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UNHARES, Maria Yedda (org. de)- História Geral àD Brasil, 4' ed., Rio de janeiro, Editora 
Campos Ld', 1990. · 

MARTINS, Wilson- História da Inteligência Brasz1eira, 2 vols., 4' ed., S. Paulo, T.A. Queiroz, 
1992. 

MA TIOS, limar Rolhoff - O Tempo Saquarema. A Fomuzção àD EstaM Imperial, 3' ed., Rio de 
Janeiro, ACCESS, 1994. 

MAURO, Frédéric (coord. de)- O Império LUSIJ-Brasileiro 1620-1750, Lisboa, Estampa, 1991. 
MONTEIRO, Tobias- História do Império. A Elaboração da Independência, 2 vols., S. Paulo, Ed. 

Itatiaia, 1981. 
MORAES, Evaristo - Da Mmwrquia pm·a a Repúblíc.a (1870-1889), 2' ed., Brasília, Editora 

Universidade de Brasília, 1985. 
MORAES, Mello - História àD Brasz1-Reiuo e àD Brasa-Império, 2 vols., S. Paulo, Editora ltatiaia, 

1982 
NOV AIS, Fernando A.- Portugal e o Brasz1 na Crise àD Antigo Sistema Colonial (1777-1808), 5' 

edição, S. Paulo, Editora HUCITEC, 1989. 
PEDREIRA, Jorge Miguel Viana - Estrutura Industrial e Mercado Colonial. Portugal e Brasil 

(1780-1830), Lisboa, Difel, 1994. 
PINTO, Virgílio Noya - O Ouro Brasileiro e o Comércio Anglo-Português, S. Paulo, C. Editora 

Nacional, 1979. 
PRADO JÚNIOR, Caio- Evolução Polítiaz àD Brasil, 4' ed., S. Paulo Brasiliense, s.d .. 
-História Eccmómic.a do Brasil, 4" ed., S. Paulo, Brasiliense, 1956. 
RAMOS, Arthur- O Negro Brasileiro, Recife, Editora Missanga, 1988. 
RUBERT, Arlindo-A Igreja no Brasil, 3 vols., Santa Maria, Edições Pallotti, s.d. 
RUSSEL-WOOD, A.J.R - Fidalgos e Filmztropcs. A Santa Casa da Misericórdm de Bahin 1550-

1755, Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1981. 
SALVADOR, José Gonçalves - Os Mizgluztes àD Tráfego Negreiro; séculos XVI e XVII, S. Paulo, 

Pioneira/Edusp, 1981. 
SANTOS, Corcino Medeiro dos - Ecanomm e Sociedade do Rio Grande àD Sul. Século XVIII, S. 

Paulo, C' Editora Nacional, 1984. 
SILVA, Maria Beatriz Nizza da (coord. de)- Dícioruírío rui História da Colortiznção Portuguesa no 

Brasa, Lisboa/S. Paulo, Verbo, 1994. 
- O Império Luso-Brasz1eiro. 1750-1822, Lisboa, Estampa, 1986. 
SIMONSEN, Roberto C. -História Eooncímic.a do Brasz1 (1500-1820), 8" ed., S. Paulo, Editora 

Nacional, 1978. 
SIQUEIRA, Sonia- A InquisiçíioPortuguesa e a Sociedade Colonml, S. Paulo, Editora Ática, 1978. 
SODRÉ, Nelson W. - FornuzçííoHistórica àD Brasi~ 12' ed., S. Paulo, Bertrand, 1987: ' 
SOUTHEY, Robert- História àD Brasa, 3 vols., S. Paulo, ltatiaia, 1981. 
TAPAJÓS, Vicente (dir. de)- História Administrativa àD Brasz1, vols., 2, 3, 5, 7, Brasília, Editora 

Universidade de Brasília, 1983. 
VASCONCELOS, Simão de- Crónic.a da Companhm de Jesus, 2 vols.; Petrópolis, Editora Vozes, 

1977. 
VIANNA, Hélio- História do Brasz1, 15' ed., S. Paulo, Edições Melhoramentos, 1994. 
WHELING, Arno; WHELING, Maria José - Formação àD Brasa ColonÍil~ S. Paulo, Ed. Nova 

Fronteira, 1994. 
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IDSTÓRIA DA CIDADE DO PORTO 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. As origens do burgo portuense: ponto da situação dos conhecimentos actuais. 
2 A cidade medieval. 

21. De couto episcopal a burgo de jurisdição régia 
22 Administração municipal durante a Idade Média 
2.3. Vectores de desenvolvimento económico. 
24. A Cidade e o Termo. 

3. O Porto na época moderna 
3.1. Sociedade, economia e administração do Porto na época moderna 
3.2 O crescimento da cidade no século XVIII. Aspectos urbanísticos. 

4. O Porto no século de Oitocentos. 
4.1. O Porto e as vicissitudes políticas do Pais. 
4.2 Sociedade e economia no séc. XIX. 

Sugesliles de temas para investigação 
. O Porto e a expansão portugoesa 
. Instituições de cultura na cidade . 
. O Porto e a industrialização (sécs. XIX-XX) . 
. Recolha (exaustiva?) da biblíografia sobre o Porto. 

BIBUOGRAFIA: 

Para cada tema seré indicada a bibliografia especifica. 
Como instrumento de trabalho e obras de consulta sugere-se o seguinte: 

Corpus Codicum I.atinorum et Portugalensium eorum qui' ín Ardrivo Mrmícípalí Portucalen.sí 
asseruantur ... , 5 vols, 1911-1%1 Colecção "Documentos e Memórias para a História do 
Porto", 46 vols., Porto, 1936-1988. 

Hi.st6ria da Cidade da Porto segundo plano de A Magalhães Basto e dir. de Damião Peres e 
António Cruz, 3 vols., Porto, 1%2-1965. 
Hist6rúl do Porto, dir. de Luis A de Olivell'a Ramos, Porto, Porto, Editora, 1994. 

Nova Mcnwgrajin. do Porto organizada por Carlos Bastos, Porto, 1938. 
COSTA, Pe Agostinho Rebelo da- Descrição topográfica e histiJrica da cidade do Porto, 2" edição, 

Porto, 1945. 
CUNHA, D. Rodrigo da- Catálogo e História dos Bispos do Parto, Porto, 1623. 
NOV AB3, Manuel Pereira de-Anncrisis historial, Vol. N da Colecção de Manuscritos Inéditos 

da Btblioteca Pública Municipal do Porto, Porto, 1918. 
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IDSTÓRIA COMPARADA DAS RELIGIOES 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga Horária- 4 horas semanais ) 

I- Elementos estruturantes da Religião. 

II- Religiões Monoteitas. 
:LJudaismo 
2 Cristianismo 
3. Islamismo 

m- Religiões Orientais: 
1. Hinduismo 
2 Budismo 
3. Taoismo e Xintuismo 

BffillOGRAFIA: 

CAILLOJS, Rogar- O Homem e o SagradJJ, Lisboa, Edições 70,1979. 
MFSLIN, Michel- Aproximacífm a una ciencia de las religkmes, Madrid, Ediciones 

Cristiandad, 1978. 
OITO, Rudolf- O SagradJJ, Lisboa, Edições 70, 1992 
HATZFELD, Henri- As raizes da Religiila, Lisboa, Instituto Piaget, 1997. 
DELIMEAU, Jean (Dir) -As grandes Religiões do Mundo, Lisboa, Editorial Presença, 1997. 

EUADE, Mircea- Tratado de História das Religiões, Porto, Asa, 1993. 
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LING, Trevor- História das Religiões, Lisboa, Editorial Presença, 1994, Cfr. Serguei TOKAREV. 
POUP ARD, Paul- Dícticmulire des Re1igWns, PUF, 1984 
VÁRIOS- El Mundo de las Religiones, Estella, Editorial Verbo Divino, Ediciones Paulinas, 1985 

(Trad. do inglês). 

Para cada secção será indicada bíbliografia adequada 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DE POR1UGAL 
(Prof. Doutor Gaspar Martins Pereira) 

( Dr. Luís Alberto Marques AIV€5) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

A. PORWGALNO SÉCUWXIX 

L Introdução ao Estudo da Época Contemporânea PorlugtJES« 
1. Os vectores de mudança na estrutura da sociedade portoguesa 
2 Periodização. 
3. Fontes e bibliografia 

TI. População e Sociedade 
1. A população. 

1.1. O crescimento demográfico. 
1.2 A estrutura da população e a evolução dos comportamentos demográficos. 
1.3. A geografia da população portoguesa oitocentista: 

1.3.1. As cidades e os campos. 
1.3.2 As assimetrias regionais. 

1.4. A emigração: constante estrutural ou resposta a desafios conjunturais? 
2 Estratificação e evolução social. Pennanências e transformações. 

21. Da sociedade do "Antigo Regime" à sociedade liberal. A difícil afirmação da 
"civilizaçao burguesa". · 

22 Os grupos sociais. A perda de influência do clero e da aristocracia tradicional. 
As elites liberais, uma nova aristocracia· O upovo": integração e exclusão social. 

23. Sociedade urbana e sociedade rural. Elites urbanas e caciquismo rural. O peso 
do terciário. O campesinato. As camadas populares urbanas: o lento emergir do 
operariado. 

III. A Econonsia 
1. A crise da economia do "Antigo Regime" e a reestruturação liberal 

1.1. A crise de irúcios do século XIX e a ruptura no império atlântico. 
1.2 A revolução liberal e os grandes problemas económicos nacionais: 

1.21. A questao da propriedade e a abolição do "Antigo Regime'' económico. 
1.22 A reconversão da economia de base colonial atlântica e a necessidade de 

11ser Europa". 
1.23. A luta pela independência económica Proteccionismo vs. 

livre-cambismo. 
1.3. A lenta implantação dos instromentos de reestruturação socioeconómica; sua 

importância na formação do espaço económico nacional: 
1.3.1. A legislação liberal. 
1.3.2 As estruturas de cinculação. 
1.3.3. A politica pautal. 
1.3.4. o sistema financeiro. 
1.3.5. A informação e a formação. 

2 As actividades produtivas. 
21. A agricultura: 

21.1. O impacto da legislação hberal. 
21.2 Mercantilização, especialização regional e dependência externa. 
21.3. A expansão agricola na Regeneração. 
21.4. O pão e o vinho: dois casos exemplares da politica agrária 
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2.2. A indústria: 
2.2.1. Os surtos industriais oitocentistas. 
2.2.2. Regiões industriais e modelos de industrialização. 

3. O agravar do atraso eoonórrúoo português no século XIX. Fru::tores de crescimento e 
bloqueios. 

IV. A Evoluflío Politica 
1. O processo da instauração do liberalismo: 

1.1. A revolução de 1820. Condicionantes internos e externos. A Constituição de 
1822. 

1.2. O golpe de Estado da Vilafrancada e o retomo ao absolutismo. 
1.3. A Carta Constitucional de 1826. 
1.4. Miguelistas e liberais. A guerra civil de 1832-34. 
1.5. Cartistas e setembristas (1834-1851): a Revolução de Setembro de 1836; o 

cabralismo; a Maria da Fonte e a Patuleia; a conjuntura revolucionária europeia 
de 1848 e a sociedade portuguesa. 

2. A Regeneração. 
2.1. O movimento da Regeneração, a política de "melhoramentos materiais'' e a 

consolidação do regime liberal. 
2.2. O Acto Adicional e o rotativismo. 
23. Emergência e ascensão de novas correntes políticas: o socialismo e o 

republicanismo. 
2.4. A questão oolonial e o "ultimatum" inglês de 1890. A revolta republicana de 

31 de Janeiro de 1891. no Porto. 
2.5. A crise política no final da monarquia O ceserismo e as oorrentes autoritárias. 

A desagragaçao do modelo rotativista. 

B. PORTIJGAL NO SÉCULO XX 

L Populuflío e SocietfmJe 
1. A população. 

1.1. A transição demográfica. A estruture da população e a evolução dos 
CO!l'lportamentos demográficos. 

1.2. A geografia da população portuguesa no século XX. 
1.3. A emigração. 

2. Estruture e evolução da sociedade portuguesa no século XX. 
2.1. Um indicador da mudança lenta e tardia: a estruture da população activa. 
2.2. Os movimentos sociais: 

2.2.1. A questão social na I República. 
2.2.2. Do sindicalismo revolucionário à lógica do "equillbrio social" dos 

Sindicatos Nacionais. 
2.2.3. A II Guerra Mundial e a rupture do "equilibrio social". 

2.3. As burguesias. Da União dos Interesses Eoonórrúcos contra a I República à 
integraçao oorporativa. 

II.AEamomia 
1. Da "economia de guerra" à crise de 1929. 

1.1. A "eoonorrúa de guerra" e o fracasso das politicas econórrúcas do Partido 
Democrâtico. 

1.2. As esperanças do pós-guerra e a crise financeira. 
1.3. A estabilização financeira e a queda da I República. 
1.4. O impacto em Portugal da crise de 1929. 



48 Guia do Estudante 

2 O dirigismo económico do Estado Novo. 
2L A ditadura financeira de Salazar. 
22 Os conflitos de interesses económicos: 

22.1. Ruralistas e industriallstas. 
2.2.2. Nacionalismo protecciorústa e interesses comerciais. 

2.3. A organização económica corporativa 
24. A Lei da Reconstituição Económica e as leis do condicionamento industrial. 

3. O crescimento do pós-guerra (1947-1974). 
3.1. A nova ordem económica mundial e a internacionalização da economia 

portuguesa 
3.2 Os Planos de Fomento: orientações e resultados. 
3.3. A guerra colonial e a emigração. 

mA Evobtção Politica 
L AI República. 

1.1. Do 5 de Outubro ao fim da I Guerra Mundial: 
L1.L O Governo Provisório e a Constituição de 1911. 
1.L2 As divisóes entre os republicanos. 
1.L3. A República e a Guerra 
LL4. O sidonismo e a República Nova O contexto europeu. 

1.2. Do fim da Guerra ao 28 de Maio: 
1.2L As revoltas contra a República. As propostas integralistas e monárquicas. 
1.2.2. Salvar a República: as propostas do grupo da "Seara Nová'. 
L23. A instabilidade política e o fim da I República. · 

2 A Ditadura Militar e o Estado Novo. 
2L O movimento do 28 de Maio e a ditadura militar. As revoltas contra a 

ditadura 
2.2 Os fundamentos ideológicos do Estado Novo. 
23. O modelo politico-institucional 

3. A II Guerra Mundial e o retomar da agitação política e social. 
3.1. A política de neutralidade. 
3.2 A crise do regime e a agitação política e social 

4. O novo contexto internacional do pós-guerra e a readaptação do regime. 
5. O fim do Estado Novo. 

5.1. A candidatura de Humberto Delgado e a oposição externa e interna 
5.2. Os anos sessenta: 

5.2.L As lutas estudantis. 
5.2.2. A guerra colonial 
5.23. As rupturas no regime. 

5.3. O fracasso da" primavera rnarcelista''. 

BIBUOGRAFIA: 

AA W -A FOI11UIÇiio do Portugal Contemporâneo: 1900-1980, vol I:" Análise Social", n° 72-73-74, 
1982; vol. II: "Análise Social", n° 77-78-79, 1983. 

- Estudos de hú;#IJria econ/Jmica de Portugal no século XIX, "Análise Social", nQ 97, Usboa, 1987. 
- Hfutmia Contemporíirrea Portuguesa (Estudos de Homenngem a Víctor de Sá), Lisboa, Horizonte, 

1991. 
- O Estado Nouo. Das Origens ao Fim da Autarcia. 1926-1959, 2 vol, Lisboa, Fragmentos, 1987. 
- O Liberalú;mo nn Penírt5Ula Ibérica 1U!l' metade do Século XIX, 2 vol., Lisboa, Sá da Costa, 1982. 
- O Século XIX em Portugal, "Análise Social", n° 61-62, Usboa, 1980. 
- Portugal econ/Jmico: do vintiBmo ao século XX, "Análise Social", n° 112..113, Lisboa, 1991. 
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ALEXANDRE, Valentim- Origens do Colanialismo Português Moderno, 1822-1891, 
Lisboa, Sá da Costa, 1979 
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IDEM - Os Sentidos do ImpériD. Questão Nacional e Questão Col011ial na Crise do Antiga Regime 
Português, Porto, Afrontamento, 1993. 

BANDEJRA, Mário Leston- Demografia e Modernidade: família e transição demográfica em 
Portugal, Lisboa, INCM, 1996. 

BONIF ÁC!O, Maria de Fátima- Seis Estudos sobre o Liberalismo Português, Lisboa, Estampa, 
1991. 

CONIM, Custódio- Portugal e a sua PopulaÇio, 2 voL, Lisboa, Alfa, 1990. 
GODINHO, Vitorino Magalhaes - Estrtltura do Antiga Sociedade Portugesa, 2" ed., Lisboa, 

Arcádia, 1975. 
JUSTINO, David- A formnçiio do espaço econ6miaJ nacional. Portugal. 1810-1913, 2 vol., Lisboa, 

Vega, 1988-1989. 
LAINS, Pedro - A economia portuguesa no século XIX, Iisboa, INCM, 1995. 
MARQUES, A H. Oliveira (coord.)- Nava Hislt!rin de Portugal Portugal-da monarquia para a 

repúbliaJ, Lisboa, Presença, 1991. 
MARQUES, A H. Oliveira (dir.} - Histária do l' República Portuguesa. As estruturas de base, 

Lisboa, Iniciativas Ed., 1978. 
MARQUES, A H. Oliveira - A 1' República Portuguesa-alguns aspectos estruturais, Lisboa, 

1975. 
-Guia de História do 1' República Portuguesa, Lisboa, Estampa, 1981. 
- Hislt!rin de Portugal, voL II, 2" ed., Lisboa, Palas Ed., 1976. 
- Portugal e a República, Lisboa, Presença, 1992. 
MATA, Eugénia, e V ALÉRIO, Nuno -História Ecmtómica de Portugal Uma perspectiva global, 

Lisboa, Presença, 1994. 
MATTOSO, José {dir.}- História de Portuga~ voL V, Lisboa, Clrculo de Leitores, 1993. 
PEREIRA, Miriam Halpem - Política e Eronomia (Portugal nos séculos XIX e XX), Lisboa, 

Horizonte, 1979. 
- Reuoluçao, Finaaços, DeperuJência Externa, Lisboa, Horizonte, 1979. 
- Das Revoluções Liberais ao Es!Jldo Navo, Iisboa, Presença, 1993 
PERFS, Damiao (dir.)- Hisft!rin de. Portugal, voL VII-VIII, Barcelos, Portucalense Ed., s/ d. 
REGO, Raul- História da República, 5 vol., Lisboa, Circulo de I..eitores, 1986-1987. 
REIS, António (dir.)- Portugal Contemporâneo, voL I a V, Lisboa, Alfa, 1990. 
IDEM- O atraso econórrúco português, 1850-1930, Lisboa, INCM, 1993. 
ROSAS, Fernando (coord.)- Portugal e o Es!Jldo Navo (1930-1960), Lisboa, Presença, 1991. 
ROSAS, Fernando- O Es!Jldo Navo nos anos tri.Íth; (1928-1938), Lisboa, Estampa, 1986. 
-Portugal entre a paz e a guerra (1939-1945), Lisboa, Estampa, 1990. 

SÁ, Victor de- Instauração do Liberalismo em Portugal, Lisboa, Horizonte, 1987. 
SERRÃO, Joel (dir.) - DicciiJIIário de História de Portugal, 2" ed., Lisboa, Iniciativas Editoriais, 

1975-1978. 
SERRAO, Joel- Da "Regeneração" à República, Lisboa, Horizonte, 1990. 
SILBERT, Albert - Do Portugal do Antigo Regime ao Portugal Oitocentista, 2" ed., Lisboa, 

Horizonte, 1977. · 

Nota: Bibliografia especifica e complementar será aconselhada ao longo do CU1SO. 
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Programa: 

HISTÓRIA E CULTURA DE TIMOR 
(Prof. Doutor Ivo Carneiro de Sousa) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. A formação do espaço cultural de Timor: do debate das <<origens» à 
identificação da presença portuguesa. 

2 Intercãmbios comerciais, mercadores, aventureiros e missionários: do 
comércio do sândalo à evangelização dominicana (1512-1641). 

3. O longo caminho da colonização e a resistência cultural timorense: da diocese 
de Lifao às revoltas do século XVIII (1660-1745). 

4. Estado colonial, resistências locais e concorrência internacional: da elevação de 
Dili a capital ao tratado luso-holandês para a partilha de Timor (1769-1859). 

5. Colonização, descolonização e agressão estrangeira: a resistência e a 
identidade de uma Nação (1859-1975). 

BIBLIOGRAFIA: 

ADIT)ONDRO, George J.- ln the shadCJW ofMount Ramelau: the impact ofthe occupation of 
East Timor. The Netherlands : INDOC, 1994. 

ALMEIDA, António de - O Oriente de expressão portuguesa. Usboa : Fundação Oriente, 
1994. 

ALMEIDA, Maria Emília de Castro e - Estudo serológico dos grupos etnolinguísticos de 
Timor-Dili: sistema (aba). Lisboa: Instituto de Investigação Científica Tropical/Junta 
de Investigações Científicas do Ultramar, 1982 

AUBIN, Jean - Le latin et l'astrolabe : recherches sur le Portugal de la renaissance, son 
expansion en Asie et les relations internationales. Lisbonne : Centre Culturel Calouste 
Gulbenkian, Commission Nationale pour les Commérnorations des Découvertes 
Portugaises, 1996. 

BARNES, R. H.; GRAY, A.; KINGSBURY, eds.- lndigenous peoples of Asia·: rnonograph 
and occasional paper. Michigan: The Association for Asian Studies, 1995. 

BOA VIDA, João Frederico - The fusion of religion and nationalism in East Timor: a culture 
in the making. Oxford : J. F. B., 1993. M. Phil. thesis presented to the University of 
Oxford. 

BOXER, C. R. - O Coronel Pedro de Mello e a sublevação geral em Timor em 1728-1731. 
Macau: Tip. Imaculada Conceição, 1939. 

- António Coelho Guerreiro e as relações entre Macau e Timor no começo do século XVIII. 
Macau, 1940. 

- Francisco Vieira de Figueiredo e os Portugueses em Macassar e Timor na Época da 
Restauração (1640-1668). Macau, 1940. 

- O Império Marítimo Português (1415-1825). Lisboa: Edições 70,1992. 
BRAGA, Paulo -A terra, a gente e os costumes de Timor. Lisboa: Editorial Cosmos, [19-]. 
CAMPOS, Viriato - Timor : A primeira terra portuguesa aquém da barreira do tempo. Lisboa 

: Agência Geral das Colónias, 1967. 
CAREY, Peter; CARTER-BENTLEY, G. - East Timor and the crossroads : the forging of a 

uation. London: Cassei, 1995. 
CARNEIRO, António de Mariz - Descrição da fortaleza de Sofala e das mais da India. 

Lisboa: Fundação Oriente, 1990. 
CASTRO, Afonso de- As possessões portuguezas na Oceania. Lisboa : Imprensa Nacional, 

1867. 
CASTRO, Alberto Osório de- A t7ha verde e vermelha de Timor. Usboa: Cotovia, 1996. 
CHOMSKY, N. - East Timor and the western dernocracies. Nottingham: Spokesman Eooks, 

1979. 
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CINATI1, Rui - Arquitectura timorense. Lisboa : Instituto de Investigação Cientifica 
Tropical, Museu de Etnologia, 1987. 

- Esboço histórico do síindalo no Timor português .. Lisboa: Ministério das Colónias, 1950. 
- Motivos artísticos timorenses e a sua integração. Lisboa : Instituto de Investigação 

Científica Tropical, 1987. 
CORREIA, Armando Pinto - Timor de lés a lés. Lisboa : Agência Geral das Colónias, 

1944. 
COX, Steve ; CAREY, Peter - Timor-Leste: gerações de resistência. Lisboa : Editorial 

Caminho, 1995. 
DUARTE, Jorge Barros - Timor ritos e mitos ataúros. Lisboa : Instituto de Cultura e 

Língua Portuguesa, 1984 
- Vocabulíirío ataúro-português, português-ataúro. Lisboa : Instituto Português do Oriente, 

1990. 
DUARTE, Teófilo - Aspectos da administração colonial (Timor). Lisboa : Pap. e Tipog. 

Carmona, 1930. 
- Estndos coloniais. Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1942. 
- O rei de Timor. Lisboa: Parceria António Maria Pereira, 1931. 
- Timor : ante-câmara do inferno. Famalicão : Tipografia Minerva, 1930. 
DUNN, J. - East Timor : a people betrayed. Queensland : Jacaranda Queensland Press, 

1983. 
FARINHA, António Lourenço -A expansão da fé no Extremo Oriente (3 vol.). Lisboa : 

Agência Geral do Ultramar, 1946. 
FELGAS, Hélio- Timor portugués. Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 1956. 
FERNANDES, J. A. - Timor: impressões e aspectos. Porto : A Tribuna, 1923. 
FONTURA, Álvaro de - O trabalho dos indfgenas de Timor. Lisboa : Agência Geral das 

Colónias, 1942. 
FRANÇA, António Pinto - Portuguese influence in Indonesia. Lisboa : Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1985. 
FRElTAS, José de- Terras portugnesas do Oriente. Lisboa : Agência Geral do Ultramar, 

1953. 
GODINHO, Vitorino Magalhães - Os Desecobrimentos e a Economia Mundial, 4 vols. 

Lisboa Ed Presença, 1981-1983. 
GOMES, Rui Augusto- Pembangunan or kolonialisme? : administering development in East 

Timor. Murdoch : R.A.G.; 1997. Tese apresentada à Universidade de Murdoch 
(Austrália Ocidental) para obtenção do grau de MA. 

GONÇALVES, Sebastião - Primeira parte da história dos religiosos da Companhia de Jesus 
( ... ): 3 voZ.. Coimbra: Atlãntida, 1957. 

GUSMÃO, Xanana- Timor Leste : um povo, uma pátria. Lisboa: Edições Colibri, 1994. 
HICKS, D. - Tetum ghosts and kin. Palo Alto : Mayfield Publishing Company, 1976. 
HILL, Hall, ed. - Unity in diversity : regional economical development in Jndonesia since 

1970. Singapore : Oxford University Press, 1991. 
HIORTH, F. - East Timor : past and present. Northem Queensland : James Cook 

University, 1985. 
HORTA, José Ramos- Timor-Leste: amanhã em Dili. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 

1994. 
INSO, Jaime de- Timor-1942. Lisboa: Edições Cosmos, 1939. 
INTERNA TIONAL COLLOQUIUM "THE PORTUGUESE AND THE PACIFIC", 1995-

Proceedings of the International Colloquium on the portuguese and the pacific. Santa 
Barbara: University of California, 1995. 

JOLLIFFE, Jill - East Timor : nationalism and colonialísm. Queensland : University of 
Queensland Press, 1978. 

JORNADAS DE TIMOR DA UNIVERSIDADE DO PORTO, II, 1990 - Timor Leste: terra 
de esperança. Porto: Universidade do Porto, 1992. 
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JUNTA DE 'INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR- Colóquios sobre as províncias do'Oriente. 
Lisboa: J.l.U., 1968. 

KNAPIC, Dragomir - Geografia económica de Portugal : Timor. Lisboa : Instituto 
Comercial de Lisboa, 1972. 

KOHEN, A.; TAYLOR, J. -An actofgmocide: Indonesia's i1Wasio11 ofEast Timor. London 
: Tapo! Books, 1979. 

LEMOS, Jorge de- História dos cercos de Malaca. Lisboa: Biblioteca Nacional, 1982. 
LENCASTRE, J. G. de - Climatologia e nosologis de Timor. Lisboa : Agência Geral das 

Colónias, [19-]. 
- O povo timorense: o Setl aproveitamento na valorização da colónia. Lisboa : Pap. e Tipog. 

Carmona, 1931. 
- Timor, padrão do Império. Porto : Imprensa Portuguesa, 1934. 
LEWIS, Norman - An empire of the East : traveis in I11donesia. London : Jonathan Cape, 

1993. 
LOPES, David - A expansão da língua portuguesa no Oriente durante os séculos XVI, XVII e 

XVIII. Porto : Portucalense Editora, 1969. 
MAGALHÃES, António Barbedo de- Timor Leste: ocupação indonésia e genocídio. [Porto] 

: Universidade do Porto, 1992. 
- Timor leste : terra de esperança : II jornadas de Timor da Universidade dD Porto (28 de Abril a 

1 de Maio de 1990) :com uma introdução histórica sobre Timor Leste, ocupação e genocídio 
na hora da descolonização. [Porto J : Reitoria da Universidade do Porto, 1992. 

- Timor-Leste : mensagem aos vivos. Porto : Limiar, 1983. 
MARTINS, Rocha - História das colónias portuguesas. Lisboa : Empresa Nacional de 

Publicidade, 1933. 
MATOS, Artur Teodoro - Timor português 1515-1769 : contribuição para a sua história. 

Lisboa : Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Instituto Infante Dom 
Henrique, 1974. 

METELLO, António- Timor fantasma do Oriente. Lisboa: Lusitania Editora, 1923. 
METZNER, J. - Man and environment in East Timor : a geo·ecological analysis of the Baucau

Viqueque area as a passible basis for regional planning. Camberra : Australian National 
University, 1977. 

MONSERRATE, Padre - The commentary of Father Monserrate, S.J. on his journeiJ to the 
court of Akbar. New Delhi: Asian Educational Services, 1992. 

MORAIS, A Faria de - Sólor e Timor. Lisboa: Agência Geral das Colónias, 19M 
MORRIS, C. - Timor : legends and poems from lhe Land of lhe Sleeping Crocodile. Victoria : 

C. Morris, 1984. 
MUL V ANEY, D. J. ; GOLSON, J., eds. - Aboriginal man and environment in Australia. 

Camberra: Australian National University Press, 1971. 
NICOLS, B. - Timor : the stillborn nation. Victoria : Widescope lnternational Publishers, 

1978. 
OILGER, J.- Distantvoices. London: Vintege Books, 1994. 
OLIVEIRA, Barradas de- Roteiro dD Oriente. Lisboa : Agência Geral do Ultramar, 1953. 
OLIVEIRA, Luna de - Timor na história de Portugal : III vol.. Lisboa : Agência Geral do 

Ultramar, 1952. 
PAULO DA TRINDADE, Frei- Conquista espiritual da Oriente ( 3vol.). Lisboa: Centro de 

Estudos Históricos Ultramarinos, 1962 
PELISSIER, Renê - Timor en guerre : le crocodile et les portugais (1847-1913). Orgeval : 

Pélissier, 1996. 
PENHA GARCIA, Conde de - Algumas palavras sobre a colonisação de Timor. Lisboa: A 

Liberal, 1901. 
Povos de Timor, povo de Timor-vida, aliança, morte. Lisboa : Instituro de Investigação 

Científica Tropical, 1996. 
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RAFAEL DAS DORES -Apontamentos para um dicionário corographico de Timar. Lisboa : 
Imprensa Nacional, 1903. 

-Dicionário teto-partuguês. Lisboa: Imprensa Nacional, 1907. 
RODRIGUES, José B. - O rei Nári : histárias, lendas, tradições de Timar e episódios da vida 

missionária. Lisboa: Agência-Geral do Ultramar, 1962. 
SÁ, Artur Basílio de -A planta de Cailaco : 1727 : Valioso documento para a histária de 

Timar. Lisboa : Agência Geral das Colónias, 1949. 
- Textos em te to da literatura aral timarense. Lisboa : Junta de Investigações do 

Ultramar/Centro de Estudos Políticos e Sociais, 1961. 
- Timor. Lisboa: Sociedade de Geografia de Lisboa, 1952. 
SALDANHA, J. M de S. - The politicai economy of East Timar development. Jakarta: 

Pustaka Sinar Harapan, 1994. 
SCHULTE-NORDHOLT, H. G. - The politica! system of tire Atoni of Timar. The Hage : 

Koninlijk Instituut voor Tall-Land-en Volkenkunde, 1971. 
SEJERSTED, Francis; BELO, Carlos Filipe Ximenes, Bispo de Dili; HORTA, José Ramos 

- Timar Leste Nobel da Paz : discursos proferidos na cerimónia de outarga do Prémio Nobel 
da Paz 1996. Lisboa: Edições Colibri, 1997. 

SILVA, Helder Lains- Timar e a cultura do café. [Lisboa]: Ministério do Ultramar/Junta 
de Investigações do Ultramar, 1956. 

SOUSA, Manuel de Faria e- Asia partuguesa. Porto: Livraria Civilização, 1945-1947. 
SUBRAHMANYAM, Sanjay - O Império Asiático Partuguês, 1500-1700. Uma Histária 

Política e Económica. Lisboa: Difel, 1995. 
TAYLOR, J. G. - Indonesia's forgotten war: the hidden history of East Timor. London: Zed 

Books, 1991. 
TAYLOR, John G.- Timar: a histárin OC!llta. Lisboa: Bertrand, 1993. 
Timar: pequena monografia. Lisboa: Agência-Geral do Ultramar, 1965. 
TOMAS, Luís Filipe F. R.- De Ceuta a Timar. Linda-a-Velha: Difel, 1994. 
- O problema polftico de Timar. Braga: Editora Pax, 1975. 
VASCONCELOS, Frazão de - Timor : Subsídios histáricos. Lisboa : Agência Geral das 

Colónias, 1937. 
WEBB, Paul ; SALDANHA, J. M de S. - The East Timor project : essays on the politicai 

economy of East Timor. Australia: Centre for Southeast Asian Studies, 1995. 
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lUSTÓRIA DOS DESCOBRIMENTOS E DA EXPANSÃO PORIUGUESA 
(Prof. Doutor Aurélio de Oliveire} 

(Dra. Amélia Polónia) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Introdução. A expansão portuguesa e os lineamentos do mundo modeno. 
2. Fundamentos, natureza e âmbito da expansão medieval. 
3. O acesso e a abertura de novos espaços. 

3.1. Integração geográfica e económica do Atlântico. 
3.1.1. Exploração e viagens rumo ao Oriente. 
3.1.2. Exploreção rumo ao Atlântico Central e Ocidental. 
3.1.3. Exploreção rumo ao Atlântico Norte. 
3.1.4. Fstado da questão sobre estas e outras viagens. 

3.2.lntegração do oriente. Do índico ao Pacífico. 
4. Aspactos gerais da colonização portuguesa 
5. A expansão lusa e a "crise da consciência europeia''. Efeitos na cultura, na 

economia e na sociedade do mundo moderno. 

BffiLIOGRAFIA: 

CHAUNU, Piarre-A Expansão Europeia do Século.)(Jil oo Século XV, S. Paulo, 1979. 
CORTESÃO, Jaime - Influência dos Desrobrimentos Portugueses na Hist6ria do Civz1ização, 

Lisboa, imprensa Nacional Casa da Moeda, 1993. 
CORTESÃO, Jaime- Os Desrobrimená:Js Portugueses, 6 vols., Lisboa, 1975-1978. 
DIAS, José Sebastião da Silva - Os Desrobrimená:Js e a Problemática Cultural do Século XVI, 

Coimbre, 1973. 
DIAS, Manuel Nunes- O CapitalÍS711o numárquico português 1415-1549, 1° vol., Coimbra, 1963. 
GODINHO, Vitorino Magalhães- A Economia dos Desrobrimená:Js Henriquinos, Lisboa, 1972. 
-Mito e Mercadoria. Utopia e Prático de NIWegar. Séculos XIII-XVIII, Lisboa, 1990. 
- Os Desrobrimená:Js e a Eronomia Mundial, 4 vols., Lisboa, 1982-133. 
- História da Expansão, dir. Francisoo Bethencourt, 5 vols., Lisboa, Circulo de Leitores, 1997-... 

(em publicação). 
LEITE, Duarte- Os Descobrimená:Js Portugueses, 2 vols., Lisboa, 1958-1%1 
MAURO, Frederic-A Expansão Europeia. 1600-1870, S. Paulo, 1980. 
OUVEIRA, Aurélio de - MnnUill de Hist6ria da Expansão, Unive.tSidade Aberta - como leitura 

final. 
PERES, Damião -História das Descobrirnentas Portugueses, 2• ed, Coimbra, 1%0. 
RIBEIRO, Orlando -Aspectos e Problemas da Expansão Portugue"" Lisboa, 1%2. 

TEX'IOS DE APOIO: 
BARROS, João de- Asia (Décadas I e!l), imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1988. 
CAMINHA, Pero Vaz - Carta (de achamento do Brasil). Ed de Jeime Cortesão; A Carta de 

Pero Vaz de Caminha. Lisboa, 1%0. 
GODINHO, Vitorino Magalhães - Documená:Js sobre a Expansão Portuguesa, 3 vols., Lisboa, 

1945. 
SILVA MARQUES, J.M da- Desrobrimentas Portugueses. Documentas para a sUil História. V o !.I. 

1147-1460; Suplemená:J ao Vol.l. 1057-1460; Vol.ffi 1461-1500. Lisboa, INIC., 1988. 
ZURARA, Gomes Eanes de- Orronica da Tomada de Ceuta, por ElRei D. João I, Lisboa, 1915 
- Cronica do DesrobrimenftJ e Conquista da Guiné, Porto, 1937. 
-Crónica do Conde D. Pedro de Menezes, ed J.A de Freitas de Carvalho, Porto, 1988. 
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HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 
(Dr. Jorge Fernandes Alves) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Problemática geral - âmbito e natureza da disciplina. 
2 O idealismo económico e social- de Platão à Escolástica 
3. O estado-nação e o mercado interior - o mercantilismo. 
4. Ordem natural e cientismo - a fisiocracia. 
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5. O tempo da sistematização- a emergência da economia política (Adam Smith, 
Malthus, Ricardo; os divulgadores e os críticos). 

6. A vertente socialista - das utopias às ideologias (de T. Morus a Marx e 
Bernstein). 

7. A microeconomia: as correntes marginalistas. 
8. Os novos paradigmas do século XX: a economia institucionalista; Keynes; a 

nova macroeconomia 

Obs.: As aulas práticas serão, de preferência, dedicadas ao publicismo de 
natureza económica e social de expressão portuguesa, cujos autores, temas e 
publicações serão discutidos e seleccionados com os alunos (são fundamentais 
os volumes incluídos na "Colecção de Obras Clássicas do Pensamento 
Económico Português", editada pelo Banco de Portugal e coordenada por José 
Luís Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOV AR, António (org.) - Estudos Sabre a Pensamento Económica em Portugal, 
Porto, Faculdade de Economia, 1990. 

ALMODOV AR, António - A Institucionalização da Economia Clássica em Portugal, Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BLAUG, Mark- A Metodologia da Economia, Lisboa, Gradiva, 1994. 
BLAUG, Mark- História do Pensamento Económico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
BONCOEUR, Jean, e THOUEMENT, Hervé - Histoire des Idées Ecanomiques, Paris, 

nathan, 1989. 
CARDOSO, José Luis, e ALMODOV AR, António (coord.) - Actas do Encontro Ibérico 

sobre História do Pensamento Económico, Lisboa, CISEP, 1992. 
CARDOSO, José Luís - O pensamento Económico em Portugal nos finais da século XVIII, 

Lisboa, Estampa, 1991. 
CASTRO, Armando de - O Pensamento Económica na Portugal Moderno, Lisboa, !.C. L., 

Col. Biblioteca Breve,1980. 
DELFAUD, Pierre- Keynes e o Keynesínnismo, P. E.-A., s/ d. 
DENIS, Henri- História do Pensamento Económico, L. Horizonte, 1974. 
EKELUND, Robert B. e HÉBERT, Robert F. - La Historia de la Teoria Econamica y de su 

Metodo, Madrid, McGraw.Hill, 1991. 
GALBRAITH, John Keneth- A Era da Incerteza- Uma história dos ideias económicas e das 

suas consequências, Lisboa, Moraes, 1980. 
HElLLLBRONER, Robert. L- Os Grandes Economistas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas - História dos Factos e das Doutrinas Sodais, Lisboa, Presença, 

1993. 
SCHUMPETER, Joseph A.- Historia del Análisis Económico, Barcelona, Ariel, 1994. 
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IDSTÓRIA DAS DOUTRINAS POLfrrCAS 
(Dr. Maciel Morais Santos} 

(Prof. Doutor Jorge Martins Ribeiro} 
(Carga Horária- 4 horas semanais} 

1. O pensamento e as lutas políticas no século XVI. 
2. Triunfo e declúúo do absolutismo. 
3. O llumirúsmo e a sua influência na Revolução Americana e na Revolução Francesa 
4. Liberalismo, nacionalidades e imperialismos. 
5. o Socialismo! dos românticos ao fim da na Internacional 
6. O pensamento contra-revolucionário. 

BIBIJOGRAFIA: 

CHÃTEIBr, François; DUHAMEL, Olivier; PISIER-KOUCHNER, Evelyne - História das 
Ideias Políticas, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1994,!SBN 85-7110-132-9 (JZE,R]). 

CHEV ALL!BR, Jean-Jacques - As grandes obras políticas de Mnquinvel e nassos dÚls, Rio de 
Janeiro, Livraria Agir Editora, 1957. 

ORY, Pascal (dir. de} - Nouvelle Histoire des Idées Politiques, Paris, Hachette, 1987. ISBN 
201.010906.6. 

TOUCHARD, Jean (dir. de) - História dns [deÚls Políticas, vols. II e III, Mem Martins, 
Publicações Europa-América, d. L. 199J.!SBN1-01809-De 972-1-03251-4. 
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Curso de História- Faculdade de Letras da U. P. 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
(Prof" Doutora Maria José Coutinho Santos) 

(CargaHoréria-4horassemanals) 

1-História da Educação: problemáticas gerais. 
2- O Ensino, as Instituições e o Poder. 
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II. 
1 - Humanismo, Renascença e reflexão sobre as exigências da pedagogia do "homo 

novus11
• 

2- A época barroca e a exigênda de uma nova forma de enquadramento pedagógico. 
3- O pensamento científico, o pré-iluminismo e as novas preocupações pedagógicas. 
4- "Luzes11 e educação. 
5 - O liberalismo e os novos ideais burgueses e democráticos na criação e 

funcionamento das escolas. 
6- Socialismo, republicanismo e massificação da cultura: que escolas? 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

ABBAGNANO, N; VISALBERGHI, A. -História da Pedagogia. Lisboa, Livros Horizonte, 
1981. 

CARVALHO, Adalberto Dias de - Epistemologia das ciências da educaçffo. Porto, 
Afrontamento, 1988. 

CARVALHO, Rómulo - História do ensino em Portugal. Desde a fundação da nacionalidade 
até ao fim da regime de Salazar-Caetano, Lisboa, Fund. Calouste Gulbenkian, 1986. 

GOMES, Joaquim Ferreira, et ai. - História da educação em PortugaL Lisboa, Livros 
Horizonte, 1988. 

História Mundial da Educação, direcção de Jean Vial e Gaston Mialaret, Porto, Rés 
Editora, s. d 

MÓNICA, M" Filomena - Educaçffo e Sociedade no Portugal de Salazar. Lisboa, ed. 
Presença, 1978. 

NÓVOA, António Manuel Sampaio da- Le temps des Professeurs - Analyse socio-historique 
de la professwn enseignante au Portugal (XVIII-XX s&cle). Lisboa, !NIC, 1987. 

STOER, Stephen - Educaçffo, Estado e Desenvolvimento em Portugal. Lisboa, Livros 
Horizonte, 1982. 

NOTA: A indicação de bibliografia especifica para cada ponto da matéria será feita ao 
longo do ano lectivo. 
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HISTÓRIA DA HISTORIOGRAFIA 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L O Proble111a Históricv da História da HistoriJJgrafia. 

II. Os Grandes Perfodos da História da HistorúJgrafia. 

Guia do Estudante 

1. O nascimento da historiografia A historiografia na Antiguidade. 
2. A historiografia medieval. 
3. A historiografia moderna (séculos XVI-XVIll). 
4. A historiografia no século XlX e no início do século XX. O histericismo. A Escola 

MetódiCJl. 

IIL Os Gralllles Debates da HistorúJgrafia Cottfelllporlbtea. 
1. Panorama geral. 
2. Dos An1Ulles à Hisfxiria Nova. A obra histórica de Braudel. 
3. O problema da crise da historiografia contemporânea 

IV. HistorúJgrafoi Portuguesa. 

V. TeorúJ da HistoriJJgrafia. 

BIBLIOGRAFIA: 

BOURDÉ, Guy; Martin, Hervé - Les t!cales historiques, Paris, Éditions du Seuil, 1983, (trad 
portuguesa, Mem-Martins, Europa América, 1990). 

BRBISACH, Brnest- Historiography, Ancient, Medieval & Modem, Chicago & Londres, 1983. 
CARBONBLL, Charles-Oiivier- L 'hisf:DriDgraphie, Paris, PUF, 1981 (trad. portuguesa, Usboa, 

Teorema, 1987). 
COLLINGWOOD, R G.- The Idea os History, Oxford, Claredon Press, 1946 (trad. portuguesa, 

Usboa, Presença, 1981). 
SBRRÃO, Joaquim Veríssimo- A hiswriografia portuguesa. Doutrina e crítica, 3 vols., Usboa, 

Verbo, 1972-1973-1974. 
TORGAL, Luís Reis; MENDES, José Amado; CATROGA, Fernando - História da história em 

Portugal. Séculos XIX-XX, Usboa, C'rrculo de Leitores, 1996 
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L 

HISTÓRIA MEDIEVAL DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno) 

(Dra Maria Fernanda Mendes Ferreira Santos) 
(Dr. Luís Carlos Correia Ferreira do Amaral) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Formação política de Portugal (sécs. XII-XIII). 
2. As estruturas da base: demograf'ia, economia e sodedade (sécs. XII-XIV). 
3. Poder central e poder local (estado, senhorio e municipalismo). 

II. 
1. A crise do século XIV (depressão demográfica, económica e soda!). 
2. A revolução de 1383. 

m 
1. Sintomas de recuperação da crise (séc. XV). 
2. A regênda do Infante D. Pedro: Alfarrobeira 

BIBUOGRAFIA: 
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ALMEIDA, Fortunato de - História da Igreja em Portugal, 2" ed., vols. I e ll, Livraria 
Civilização, 1%7-1968. 

BARROS, Henrique da Gama- História da Administração Públicn em Portugal nos Sécs. XII a 
XV, 2" ed., 11 vols., Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1945-1954. 

CORTESÃO, Jaime - Os Factores Derrwcráticos na Farrnação de Portugal, 2• ed., Lisboa, 
Portugálía Editora, 1%6. 

DICIONÁRIO DE HISTÓRIA DE POR1UGAL, dirigido por Joel Serrão, 4 vols., Porto, 
Inidativas Editoriais, 1%1-1971 (reedições posteriores em 6 vols). 

GARCIA DE CORT AZAR, José Angel- "La Época Medieval", volume ll de Historia de Espafía 
Alfagnara, 8a ed., Madrid Alianza Editorial, 1981. 

HERCULANO, Alexandre- História de Portugal desde o Começo da Monarquia até ao fim do 
Reinada de Afonso ill, com prefácio e notas críticas de José Mattoso, 4 vols., Lisboa, Livraria 
Bertrand, 1980-1981. 

HISTÓRIA DE POR1UGAL, dirigida por Damião Peres, vols. I a N, Barcelos, Portucalense 
Editora, 192&-1932 

HISTÓRIA DE POR1UGAL MEDIEVO. POÚTICO E INSTITUCIONAL, coordenação de 
Humberto Baquero Moreno, 2 vols., Lisboa, Universidade Aberta, 1995. 

MARQUFS, A . H. de Oliveira - Guia da Estudante de História Madieval Portuguesa, 2" ed., 
Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 

-História de Portugal, vol. I ed., Lisboa, Palas Editores, 1982 
- Portugal na Crise dos Séculos XIV e XV in "Nova História de Portugal", vol. N, Ed. Presença, 

Lisboa, 1987. 
MATTOSO, José- Identificnção de um País. Ensaio sobre as Origens de Portuga~ 1096-1325, 2 

vols., Lisboa, Ed. Estampa, 1985. 
MORENO, Humberto Baquero -A Batallm de Alfarrobeira. Antecedentes e Siguificadb Histórico, 2 

vols., Coimbra, 1979-1980. 
- Marginalidade e Conflitos Sociais em Portugal nos Séculos XIV e XV, Estudos de História, 

Lisboa, Ed. Presença, 1985. 
- Os Municípios portugueses nos Séculos XIII a XVI, Estudos de História, Lisboa, Ed. Presença, 

1986. 
PERES, Damião- Como Nasceu Portugal, 7• ed. revista, Porto, Portucalense Editora, 1970. 
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PORTUGAL EM DEFINIÇÃO DE FRONTEIRAS, coordenado por Maria Helena da Cruz 
Coelho e Armando Luís de Carvalho Homem, in <<Nova História de Portugal>>, vol.JII, 
Lisboa, Ed. Presença, 1996. 

RIBEIRO, Orlando - Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico. Esboço de Relações Geográficas, 3• 
ed. revista e actualizada, Usboa, Uvraria Sá da Costa, 1%7. 

SOUSA, Armindo de- Histórin de Portugal dirigida por José Mattoso, Vol II, Usboa, Circulo 
de Leitores, 1993 (pp. 31~56). 

Nota: A indicação de bibliografia específica para cada ponto da matéria será feita ao 
longo do ano lectivo. 



Curso de História- Faculdade de Láras da U. P. 

HISTÓRIA MODERNA DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Luís A. de Oliveira Ramos} 

(Dra. Helena Osswald) 
(Carga Horária: 4 horas semanais) 

1. Introdução à época moderna 
2 O meio Demográfico. 

21. Fontes e certezas. 
22 Estabilidade e crise& 
23. Mobilidades. 

3. Estruturas Económicas. 
3.1. O peso do mundo agricola 
3.2 Indústria- de que tipo? 
3.3. Os mercados. 
3.4. Os meios de comunicação. 

4. Elementos da sociedade rural. 
4.1. Propriedades e estruturas fundiária 
4.2 Produção e rendas. 

5. O mundo urbano. 
5.1. Cidades e previlégios. 
5.2 Funções. 
5.3. Debilidades do tecido urbano. 

6. Os poderes. 
6.1. Poder central e local. 
6.2. Divisõese 11sobreposições". 
6.3. O público e o privado. 

BIBUOGRAFIA: 
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ALBUQUERQUE, Martim de- O poder político rw renascimento português, Lisboa, 1%8. 
ALMEIDA, Fortunato de - HistóriJI da Igreja em Portugal, 4 vols., Porto, Livraria Civilização 

Edilora, 1971. 
BENNASSAR, Bartolomé- La Espttfia dei siglo de oro, Baroelona, Editorial Crítica, 1983. 
BLUCHE, François- Le despotisme éclairé, Paris, Fayard, 1%8. 
BRAUDEL, Fernand- O Mediterrâneo e o mundiJ mediterrâniCJJ na época de Fl1ipe II, col. Anais, 2 

vols., Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1983-84. 
CHARTIER, R - Les Origines culturelles de la Réoolution Française, Éd. du Seuil, Paris, 1990 . 
CRUZ, Maria do Rosário Themudo Barata Azevedo - As Regências na Menoridade de D. 

SebastiííJJ. Elementos para uma históriJI estrutural, 2 vols., Lisboa, 1993 (tese de doutoramento 
policopiada}. 

DUROSELLE, J.-B.- Tous les Empires périront, Sorbonne,Paris, 1981. 
ELUOT, J. H. - El COnde Duque de Olivfll'es, Editorial Cutim, Barcelona, 1990. 
GODINHO, Vitorino Magalhães - A estrutura da Antiga Sociedade Portuguesa, 3• ed., col. 

Temas Portugueses, Lisboa, Arcádia, 1977, 3• Ed. 
- EnsaúJs, vol.II, Sobre HistóriJI de Portugal, 2• ed., Lisboa, Livraria da Costa Editora, 1978. 
GOUBERT, Pierre- L'Ancien Régime, 2 vols., Paris, Armand Colin, 1%9. 
HANSON, Carl A. - Economia e Sociedade no Portugal Barrooo, col Anais, Lisboa, Publicações 

Dom Quixote, 1986. 
HESP ANHA, António Manuel- As vésperas do Leviathan. InstituiçDes e Poder PolítiCJJ. Portugal 

século XVII, 1986. 
LABOURDETTE, Jean-François- Le Portugal de 1780 à 1802, col. Regards sur l'Histoire, Paris, 

SEDES, 1985. 
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LOUPÉS, Philiphe et Dedieu, J.P.- La Péninsule Ibérique à l'époque des Habsbourg, Sedes, Paris, 
1993. 

MACEDO, Jorge Borges de - Histmia Diplomática Portuguesa. Constantes e linhns de força. 
Estndo da geopolítica, col. Defesa Nacional, s.L, Instituto de Defesa Nacional, 1987. 

-A situação económica no tempo de Pombal, 2" ed., Lisboa, Moraes Editores, 1982. 
- Problemas de História da Indústria pmfuguesa 1W século XVIII, 2' ed., Usboa, Querco, 1982 
MAGAlHÃES, Joaquim Antero Romero de- P«ra o estudo do Algarve eron!lmico do século XVI, 

Lisboa, Edições Cosmos, 1970. 
- O Algarve económico 1600-1773, col. Imprensa Universitária, 69, Lisboa, Editorial Estampa, 

1988. 
MARQUES, A H. de Oliveira- História de Portugal, Lisboa, 3 vols., 1982. 
MATIOSO, José- Histmia de Portugal, vols. TI, ill e N, C"rrculo dos Leitores, Lisboa, 1993. 
MAURO, Frédéric - I.e Portugal, le Brésr1 et l'Atlmililjue au XVIIe siecle, Paris, Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1983. 
MÉITHIVIER, Hubert- L'Ancien Régime, 7' ed., coL Que Sais-je?, 925, Paris, P.U.F., 1979. 
MONCADA, L. Cabral- O século XVIII na legislnçíio de Pumba!, in "Estudos de História do 

Direito", Coimbra 
OLIVEIRA, A -A vida económico e socinl de Coimbra de 1537 a 1640, 2 vols., Coimbra, 1971-

1972 
OLIVEIRA, Aurélio -A Abadin de Tibães 1630fii0-1813. Propriedade, exploração e produçiio agricoln 

no vale do Oívado duraute o Antigo Regime, 2 vols., Porto, 1979 (tese de doutoramento 
policopiada). 

ORTIZ, Antonio Dorninguez - El Antíguo Régimen: Los Reyes Cafiílicos y los Austrias, 6' ed., 
Madrid, Ediciones Alfaguara/ Alianza Editorial, 1979. 

PERES, Damião -História de Portugal, Barcelos, Portucalense Editora, 1934. 
RAM03, Luís A de Oliveira- Da Ilnstraçíio ao Liberalismo, Porto, LeU o e Irmão Editores, 1979. 
- O Parto e as origens do Liberalismo, col. Docwnentos ·e Memórias para a História do Porto, 

voL43, Porto, Cãmara Municipal do Porto/Gabinete de História da Cidade, 1980. 
- Portugal1500-1650 in "KELLENBENZ, Hermann Handbuch der europaeeschen Wirtschafts 

und Sozialgeschichte", band 3, Klett-Cotta, 1986, p.799-821. 
- Sob o signo das "1Luzes", col. Temas Portugueses, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 

1988. 
RIMONDE, René- Pour une histoire politique, 2' Éd. du Seuil, Paris, 1988. 
SERRÃO, Joaquim Veríssirno- Hisfiírin de Portugal, vols. ill a VII, Lisboa, Ed. Verbo, 1978-

1984, 
SIDERI, Sandro - Comércin e Poder. Colonialismo informal nas relnçijes augia-portuguesas, Lisboa, 

Edições Cosmos, 1978. 
SILVA, Francisco Ribeiro da- O Furto e o seu termo (1580-1640). Os homens, as instituições e o 

poder, 2 vols., col. Docwnentos e Memórias para a História do Porto, Porto 46, Arquivo 
Histórico/ Cãmara Municipal do Porto, 1988. 

Nota: A bibliografia específica será indicada ao longo do curso. 
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HISTÓRIA DAS RELAÇÓES INTERNACIONAIS 
(Prof. Doutor Jorge Rtbeiro) 

(Carga Horária: 4 horas semanais) 
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1. Introdução à problemática das relações internacionais. 
2. Os grandes conflitos de meados do século XVll!. A Guerra da Sucessão da Áustria e 

a Guerra dos Sete Anos. 
3. A Revolução Americana e a independência dos Estados Unidos. Reflexos 

internacionais. 
4. A Fraru;a e a Europa (1789-1815). As guerras da Revolução e do lmpêrio. 
5. A Europa e o mundo (1815-1871). Dos movimentos revolucionários, à 

independência da América Latina e à unificação da Itália e da Alemanha. 
6. Os imperialismos (1871-1914). A preponderanciaalemã; a I Guerm Mundial. 

BffiLIOGRAFik 

DROZ, Jacques- Histoire diplomatique de 1648 à 1919, 3• ed., Paris, Dalloz, 1972. ISBN 2-247-
00337-0. 

DUROSELLE, Jean-Baptiste - Tout empire périra. Théorie des relatimuJ internationales, Paris, 
Arrnand Colin, 1992. ISBN 2-200-37270-1. 

RENOUVIN, Pien-e (dir. de) - Histoire des RelatimuJ Internationales, 3 vols., Paris, Hachette, 
1994. ISBN 201.235033.X, 201.235034.8 e 201.235035.6. 

RENOUVIN, Pierre; DUROSELLE, Jean-Baptiste - Introduction à l'histoire des relations 
internationales, 4" ed., Paris, Arrnand Colin, 1991. ISBN 2.200.37249.3. 
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INTRODUÇÃO A ARQUEOLOGIA 
(Prof. Doutor Vítor Oliveira Jorge) 

(Prof'. Doutora Maria de Jesus Sanches) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Introdução à matéria da cadeira: cónceitos fundamentais. 
2 Breve história da Arqueologia. 

Guia do Estudante 

3. Métodos de prospecção. Importância da" arqueologia preventiva". 
4. Métodos de escavação. 
5. Métodos de datação. 
6. Métodos de conservação, festa.Uro e valorização dos bens arqueológicos. 
7. Interpretação dos" dados" arqueológicos. 
8. Perspectivas teóricas em Arqueologia 
9. Enquadnunento administrativo e legal da actividade arqueológica. 
10. Papel social e cultural da Arqueologia 

BIBUOGRAFIA: 

Manual obrigatório: 
Colin Renfrew & Paul Banh- ArqueDiogia, Teorias, Métodos y Prática, Madrid, Akal, 1993. 
Além desta versão em castelhano, existe também a origiru!l em inglês (publicada em 1991 

pela Tharnes and Hudson, de Londres), da qual saiU recentemente uma 2' edição, 
refundida · · 

-------··-·--. 
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~ODUÇÃOÀSCúNGASDAEDUCAÇÃO 
(Docentes a contratar ) 

(Carga Horária- 4 horas semanais ) 

1. Problemáticll histórica e sociológica. 
1.1. A educação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.21. Matrizes culturais da educação contemporânea 
1.3. A institucionalização escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2 A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da noção de cultura escolar. 

1.4. Os desafios lançados à educação no final do século XX: a sociedade educativa. 
2 Problemáticll pedagógica. 

21. Principais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
22 As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalldades. 
221. A especificidade da pedagogia tradicional: seu sentido e actualidade. 
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222 Condições de emergência e de permanência das pedagogias da Escola Nova. 
223. O sentido contemporâneo de projeclxJ e seu valor educativo. Fundamentos da 

pedegogia do projecto, da pedagogia ambiental e da pedagogia intercultural. 
3. Problemáticll epistemológica. 

3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional 
3.2 A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.21. O processo de definição da educação como objecto de estudo científico. 
3.22 Do pluralismo das Ciências da Educação à possíbilidade de uma Ciãncia 

especifica da educação. 

BIBliOGRAFIA: 

A. A. V. V. -A EducnçiW do Futuro, O Futuro da EducaçiW, Porto, Ed. Ass, 1996. 
- Educaçffo um tesouro a descobrir, Porto, Bel Ass, 1996. 
A V ANZINI, G -A pedagogia no sécr.do XX, Usboa, Momes, 1978. 
CARVAlHO, A.- Epistemologia dos Ciências da Educação, Porto, Afrontamento, 3• ecl, 1988. 
-A educaçiW como projeclxJ antropológica, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Educação, Porto Editora, 1994. 
CARVAlHO, A (org.)- A construção do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A.- A relatividnde educativa. Esboço de uma história e de uma filosoftn da escola, 

Coimbra, Almedina,1976. 
DE LANffiHEERE, G.- A inoestigaçãa experimental em Pedagogia, Usboa, Publicações D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, J. C- École et Culture, Bruxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALARET, G. -As Ciências da Educação, Usboa, Moraes, 1976. 
Nar, L.; BRU, M (sob direcção de)- OU va la pédagogie du projet?, Toulouse, Ed. Universitaire 

duSud, 1987. 
Nar, L (sob direcção de)- Une scierr.ce spéciftque pour l'éducation?, Toulouse, Publi de L'Univ. 

de Toulouse-le-Mirail, 1984. 
Nar, L- Les pédagogies de la connaissance, Toulouse, priva!, 1979 
RESWEBER, J. P. - Les pédagogies twuvelles, Paris, P.U.F., 1986. 
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INFORMÁTICA I (1° Semestre) 
INFORMÁTICA II (2° Semestre) 

(Dr. Mário Brito) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1- Introdução: Tecnologias da Informação e Comunicação/ Património Cultural 

2- O desenvolvimento tecnológico e a prática das Instituições 
1. O Hardware 
2. O Software 
3. O desafio do audio-visual 

3- Internet 
1. Introdução 
2 Organização e funcionamento 
3. O acesso 
4. Aplicação e serviços 
5. Recursos no domínio do Património Cultural 

4- Os Sistemas de Gestão de Bases de Dados 
1. Definição e caracterização 
2 Áreas de Aplicação 
3. As redes 
4. Especificação 
5. Desenvolvimento 
6. Pesquisa e Difusão 
7. Projectos em desenvolvimento 
8. Produtos comerciais 

5 - Multimedia e Interactividade 
1. Definição e caracterização 

2 Áreas de Aplicação 
3. Os suportes 
4. A produção 

6- Áreas Específicas 
1.CAD/CAM 
2 Sistemas de Informação Geográfica 



Curso de História~ Faculdade de Letras da U. P. 

L Atüas teóricas 

INTRODUÇÃO À HISTÓRIA 
(Prof. Doutor Armando Luis de Carvalho Homem) 

(Prof'. Doutora Maria Inês Ferreira Amorim) 
(Prof'. Doutora Maria José Moutinho Santos) 

(Dr. Luis Carlos C F. Amaral) 
(Carga Horária- 4 horas semaruris) 

A. Da Historfugrafia e dos Historindores 
1. O que é um "'historiador"? 
2 A História da Historiografia: um estatuto novo para uma velha disciplina? 
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3. Os alvores da "critica histórica" - um breve percurso (de Mabillon à Revolução 
Francesa). 

4. Caminhos de Oitocentos. 
5. As "revoluções historiográficas" do séc. XX: marxismo, Annales, <<Nouvelles(s) 

Histoire(s)» ... 
6. Relance pelas Historiografias dos anos 40 a 80: u modemidades11 e 11 arcaísmos". 
7. Uma Historiografia" post-moderná'? 
8. Os últimos 50 anos da Historiografia portuguesa: Ensino Superior da História e 

produção historiográfica. 

B. Fontes, dados, factos 
1. A concepção tradicional de "documento". 
2. A "revolução documental" e o alargamento da noção de FONTE. 

C. Teoria e tipologia dos fontes 
1. Do problema à fonte. 
2. Natureza, Cultura, Fontes. 
3. "Texto" e "leitura(s)". 
4. Que tipologias? 
s. Alguns tipos. 

D. A prática historfugráfica 
1. À partida, uma re-incursão: que lugar para a objectividade do historiador? 
2 "Fazer Históriá': do problema à escrita. 

E. Que Historfugrafia para o século XXI? 
1. A contextualização temporal em Ciências Humanas nas últimas décadas: do 

questionanumto ao ressurgimento? 
2 Tempos singulares: o uregresso do acontecimento". 
3. Ao (quase) fechar do século XX: que hora para os historiadores? 

n. Aulas Práticas 
1. Como trabalhar em Ciências Humanas 

1.1. Noções metodológices gerais. 
1.2. Instrumentos de trabalho. 

2Fontes. 
21. Fontes escritas. 

2.1.1. Fontes documentais. 
2.1.2. Fontes literárias. 



68 

2.2. Fontes não escritas. 
221. Fontes materiais 
222 Fontes iconográficas. 
223. Fontes orais. 

BffiLIOGRAFIA: 

Guia do Estudante 

BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hervé - Esa>las (As) HisWricas, trad. port., Mem Martins, Europa
América, 1990. 

BRAUDEL, Femand- Histinia (A) e as Ciências Sociais, trad. port., Lisboa, Presença, 1972 
BURKE, Peter- Revolução (A) Frtmeesa da Hisroriograjia. A Esa>la dos Annales 1929-1989, trad. 

port., S. Paulo, UNESP, 1992 
CARBONELL, Charles-Olivier- Histariografia, trad porl, Lisboa, Teorema, 1987. 
CARR, E.H.- Que é a Histinia7, trad. porl, Lisboa, Gradiva, [1986]. 

Certezas e Incertezas da História, ed Gilbert GAOOFFRE, trad. port., Lisboa, Pensamento, 
1988. 

Chnmps et Chnutiers de l'Histoire, ed. J. BOUTJER e Dominique JULIA, Paris, Autrament, 1995. 
CHARTIER, Roger- Histinia (A) Cultural- entre práticils e representações, Lisboa, Dife~ 1988. 
Dictionnaire des scrimces hístoriques, dir. por André BURGUlBRE, Paris, P. U.F., 1986. 
Enciclopédia Einaudi, dir. por Ruggiero ROMANO, ed. port., coord. por Fernando GIL, 1. 

Memóría-Histinia, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1984. 
Escrita (A) da Histinia- 1UJ1Jas perspectivas, ed. Peter BURKE, S. Paulo, UNESP, 1992. 
Fazer História, dir. por Jacques LE GOFF e Pierre NORA, 1. N(JI}Os problemas, 2 Novas 

amtribuiçiíes, 3. Novos objecws, trad. porl, Amadora, Bertrand, 1977-S1-87. 
FRADA, João José Cúcio- Guia prático para a elnboração e apresenwção de traballws cient:fjiros, 

Lisboa, Cosmos, 1991. 
FURET, François- Oficina (A) da Histinia, trad. porl, Lisboa, Gradiva, s.d. [1987]. 
GODINHO, Vitorino Magalhães- EnsaÍI!S, III. Sobre Teoria da História e Histariografin, Lisboa, 

Sâ da Costa, 1971. 
Histinia a debate, ed. Carlos BARROS, tomos I a ill, Santiago de Compostela, 1995. 
HisWriagrafin (La) fiZ Occidente desde 1945. Actitudes, tendencias y problflllaS_metodologicos, ed. 

V. V ASQUEZ DE PRADA, I. OLABÁRRI E A.FLORISTAN, Pamplona, EUNSA, 1985. 
Nouuelle (La) HísWire, dir. por Jacques LE GOFF, Roger CHARTIER e Jacques REVEL, Paris, 

Ret7rCEPL, 1978 (trad. port., Coimbra, Almedina, 1990). 
REVEL, Jacques- bwenção (A) da Sociedade, trad. port., Lisboa, Difel, 1990. 
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INIRODUÇÃO À HISTÓRIA DA ARTE 
(Prof. Doutor Fausto Sanches Martins) 

(Dr. Celso Francisco dos Santos) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. ffistória da Arte: Aspectos Teóricos e Metodológicos. 
1.1. Conceito e objectivos. 
1.2. Método científico. 
1.3. Divisões. 

1.3.1. Cronológica. 
1.3.2. Geogrâfica 
1.3.3. Lógica 

2. Fontes da História da Arte. 
2.1. A Obra de Arte: A primeira fonte. 

2.1.1. Lugar de Conservação. 
2.1.1.1. No solo. 
21.1.2 "ln situ". 
2.1.1.3. Nos museus. 
2.1.1.4. Bibliotecas públicas. 
2.1.1.5. Colecções privadas. 
2.1.1.6. Exposições. 

2.2. Bibliografia 
2.2.1. Repertórios bíbliogrâficos. 
2.2.2. Léxicos e dicionários. 
2.2.3. Enciclopédias. 
2.2.4. Heurística 
2.2.5. Sínteses. 

3. ffistoriografia da Arte. 
3.1. Antiguidade e Idade Média 
3.2.Renascença 
3.3. Séc. XVII-XVIII. 
3.4. De Winckelman aos nossos dias. 
3.5. Em Portugal 

4. Arquitectura. 
4.1. Âmbito. 

4.1.1. Arquitectura civil. 
4.1.2. Arquitectura religiosa. 
4.1.3. Arquitectura militar. 

4.2 Elementos Formais. 
4.2.1. Muros e vãos. 
4.2.2. Suportes e coberturas. 
4.2.3. Decoração. 
4.2.4. Organização do espaço. 
4.2.5. Aspectos sociais. 
4.2.6. Materiais. 

5. Pintura. 
5.1. Elementos formais. 

5.1.1. Temática. 
5.1.2. Composição. 
5.1.3. Cor. 
5.1.4. Luz. 
5.1.5. Proporção. 
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5.1.6. Espaço. 
5.2 Suportes, Materirus e Técnicas. 

5.21. Fresco. 
5.22 Têmpera 
5.23.Óleo. 
5.24. Pastel. 
5.25. Acrilico. 
5.26. Aguarela e guache. 
5.27. Encaústica. 
5.28. Miniatura 

6. Escultura. 
6.1. Definições e limites. 
6.2 Materirus. 
6.3. Técnicas. 
6.4. Luz e cor. 
6.5. Composição e expressão. 

7. Artes Decorativas. 
7.1. Mosruco. 
7.2 Esmalte. 
7.3. Vitral 
7.4. Cerâmica 
7.5. Talha 
7.6. Vidro. 
7.7. Marfim. 
7.8. Tecidos. 
7.9. Metrus. 
7.10. Mobiliário. 

BIBUOGRAFIA: 

Guia do Estudante 

ARGAN, Giulio Cario- Guida a la Staria dell'Arte, Firenze, Sansoni, 1977. 
BONET-CORREA (dir. de)- Historia de las Artes Aplicadas e Industriales en Espana, Manuales 

Arte, Madrid, Cátedra, 1982 
FERNANDEZ ARENAS, José - Teoria y metoddogia de la hisl&ia dei arte, Barcelona, 

Anthropos, 1982 
GENICOT, Luc Francis - Introduclion aux scien.ces auxz1iaires traditionelles ·f!.e l'histoire de l'art, 

Louvrun-la-Neuve, 1984. 
KOCH, Wilfried- Esll1os de Arquitectura I e II, Lisboa, Presença, 1985. 
LAVALLEYE, Jacques, Introduction a l'ArchetJlogie et à l'histofre de l'art, Louvrun-la-Neuve, 

1979. 
LUC!E-SMITH, Edward - Dicionfrrio de Temws de Arte, Usboa, Publicações D. Quixote, 1990. 
MARTIN GONZALEZ, Juan José- Las claves de la escultura, Barc<>lona, Ariel, 1986. 
TEIXEIRA, Luis Manuel- Dicionario ilustrado de Belas-Artes,.Usboa, PI)lSença, 1985. 
TRIADÓ, Juan-Ramon- Las claves de la pintura, Baroalona, Ariel, 1986. 
V ARIOS AUTORES- Introducción a la História des arte, Barcelona, Barcanova, 1990. 
-Atlas d'Architecture Mondiale. Des Origines à Bysance, Paris, Ed. Stock, 1978. 
- Fnentes y Docnmentos para la Historia dei Arte, 8 vol., Baroalona, Gustavo Gili, 1982-1983. 
- Guía Completo de Pintura y Dibujo, Madrid, Hermann Blume, 1982. 
- Guía Completo de Escultura, Modelado y Cerâmica, Madrid, Hennann Blume, 1982. 
-Técnicas de los grmules Maestros de laAlfareria e Cerâmica, Madrid, Hermann Blume, 1985. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA 
( Dr. Aníbal Barreira) 

(Carga Horãria4- horas semanais) 

Objectivos 
O programa de Metodologia do Ensino da História propae-se: 

1. Transmitir conceitos/noções fundamentais do ensino da disciplina 
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2. Equacionar formas de comunicação e de expressão, aptidões intelectuais e 
estratégicas cognitivas, atitudes e valores afins. 

3. Destacar a função formativa e irÚormativa da História 
De modo a que, no final do curso, os alunos sejam capazes de: 

1. Identificar noções básicas/ conceitos fundamentais no ensino da História 
2. Saber formular objectivos, seleccionar conteúdos, explorar estratégias, fazer planos, 

utilizat· critérios de avaliação 
3. Avaliar a importância do ensino da História no contexto do ensino básico (3° ciclo) 

e secundário 

AULAS TEÓRICAS 

1. Os objectivos da educação - o contributo da História nas suas vertentas formativa e 
informativa 

2. A problemática da directividade, não/ directividade no enSino da História 
2.1. A pedagogia por objectivos (alcance e valor das taxonomias)~ 
2.2. O trabalho de projecto. 
2.3. A semi-directividade na sala de aula- a dialéctica do diálogo (confronto com a 

pedagogia tradicional). · · 
3. As estratégias no ensino da História 

3.1. A importância do documento (escrito, iconográfico). 
3.2. A didéctica dos meios audio-visuais (técnicas da exploração). 
3.3. A História local e regional- a exploração do meio, as visitas de estudo. 

4. Planificar em história-tipos, caracteristicas, factores condicionantes do plano. 
5. Avaliar e classificar na disciplfua de história 

5.1. Avaliação do processo e avaliação do produto (os momentos da avaliação). 
5.2. A construção do teste- critérios de elaboração, tipos, factores determinantas. 

AULAS PRÁTICAS 

Aplicação, em duas unidades dos programas da disciplina de História, dos vectores 
fundamentais do domínio pedagógico-didáctico: 

1. Formulação de objectivos (regras a seguir, erros a evitar). 
2. Selecção de conteúdos. 
3. Exploração de recursos (documentos escritos e iconográficos, quadros, 

organigramas, transparências, audio-visuais). 
4. Organização de visitas de estudo (a museus, arquivos, monumentos); feitura de 

guiões. 
5. Elaboração de planos. 
6. Redacção de testes (tipo, objectivo, ensasio) e feitura de tabelas de especificações. 
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BIBUOGRAFIA: 

ABRECHr, Roland- A Avaliação Formativa, Edições Asa, Porto, 1994, 1• ed. 
AP ARICI, Roberto- La Revolucíán de los Médws Audiovisuales, Ediciones de la Torre, Madrid, 

1993. 
ARMAS, Xosé- Ensinar e Aprender História na Educação Secundaria, Universidade de Santiago 

de Compostela, 1994. 
B!RZEA, C.- Hacia una didaclica par objectivos, Moreta, Madrid, 1980. 
BRUNET, J.P. e PLFSSJS, A.- Explimtúms de te:xtes historiques, Arrnand Colln, Paris, 1970. 
CAMPOS, Alfredo- Orientncifm no Directiva, Herder, Barcelona, 1984. 
CHADWICK, Clifton, B. - Tecrwlogia educncimml para el docente, Paidós Educador, Barcelona, 

1987. 
CHAFFER, John e Taylor, Lawrence -A HisWria e o Professor de História, Uvros Horizonte, 

Usboa, 1984. 
CITRON, Suzanne- Ensinar a HisWria hoje, Uvros Horizonte, 1990. 
CORTE, E. e outros- I.es Fandements de l'Actwn Didactiqne, A. do Bock, Bruxelles, 1979. 
GARCIA, Maria Luisa Sevillano - Estrategias Ensenãnza y Apreudizaje con medws e tecrwlogia, 

Editorial Centro de Estudios Ramon Areces, Madrid, 1995. 
GORJNG, Paul- Manual de Medições e avaliação dD Rimdimento escolm, Almedina, Coimbra, 

1981. 
HADJT, Charles - L' Évaluatian des Activn ÉdtLCJltives, PUF, Paris, 1992. 
IBER- Los procedimientos en História, Graó, Barcelona, 1994. 
LANDSHEERE, Gilbert e Vivianne - Definir os ob}~ctíuos do educação, Moraes Editores, Usboa, 

1976, 1•ed. 
LUC, jean-Noel- L'Histoire par l'étude du müieu, les Éditions ffiF, 1984. 
MATEO, Evaristo Carrilho e outros - Dinamizar Textos, Biblioteca de Recwsos Didácticos, 

Alhambra, Madrid, 1987. 
NOT, Luis- Ensinar e Fazer Aprender, Edições Asa, 1991. 
NOQUEROL, Artur - Técni= de Apreudizagen1 y Estudw. Aprender en la Escnela, Editorial 

Graó, Barcelona, 1994. · 
PARRA, Nélio e !yone- Técnicas audürvisuais de educação, Biblioteca Pioneira, S. Paulo, 1985. 
PE!RAOO, F. - Comentário de te>:tos históricos, Dilagro, Lerida, 1987. 
PROENÇA, Maria Cândida- Ensinar/Aprender Hisf<íria, Uvros Horizonte, 1990. 
RIBEIRO, António e Lucie Carrilho - PlanificnçiW e avaliação dD Ensino-Apreudizagem, 

Universidade Aberta, 1989. 
RIBEIRO, Lucie Carrilho -Avaliação dD Apreudizagem, Texto Editora, Usboa, 1990. 
STRAUVEN, Cbristiane- Construir uma Formação, Edições Asa, Porto, 1994. 
TENBRINK, Terry- Evalua!Wn Guia Practica para professores, Narcea, Madrid, 1988. 
TREPAT, Cristõfol-A.- Procedimientos en Historia, uu ponto de vista didác!Wo, Editorial Graó, 

Barcelona, 1995. 
ZABALZA, Miguel- Planíjiiaçíio e dese~wolvimento curricular na escola, Edições Asa, 1992 
MEDINA RJVILLA, António; SEVILLANO GARCIA,· Maria Luisa (Coods.), Didáctim

adapta!Wn. El curriculum: fuudomentacWn, disel'ío, desarrollo y . evaluaci15n, Madrid: 
Universidad Nacional deEducación a distancia, 1991 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICUlAR 
(Prof. Doutor Raul Cunha e Silva) 

(Dr' Maria Fernanda Reis Figueira) 
(Dr' Olga Maria de Sousa Uma) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L Introdução 
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A ·disciplina de Organização e Desenvolvimento Curricular, abrangendo de certa 
forma, todo o sistema de ensino, proporciona um espaço de análise critica do processo de ensino
aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizaram e 
sistematizarem àentificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria curricular, quer a nível 
da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a componente 
teórica. Tal orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento educativo segundo a 
qual o professor deve aliar a investigação e a reflexão à sua prática docente. 

O professor carece de = sólida base teórica que lhe permita investigar num campo -
o da educação - onde permanecem black boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como um locus estratégico para a 
gestão do sistema educativo e para a inovação. Neste quadro, os professores de wna escola 
deverão perspectivar o seu trabalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais 
como organização, comunídade, sistema social e unídade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formação dos professores no campo 
curricular habilitando-os como construtores crfticDs àJJ currú:ulo, revelando a natureza 
problemática, complexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

ll. Objectivos 
1.. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica 
2 Promover a capacidade critica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do curriculo. 
5. Compreender a diversidade de orientações curriculares e a sua incidência na prática 

educativa 
6. Analisar o processo de desenvolvimento curricular do sistema educativo 

portutguês. 
7. Avaliar o quadro juridico-institucional do sistema educativo português. 

TIL Conteúdos Programáticos 
A. Aulas Teóricas 

1. Análise sistémica da Educação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2 Natureza e tipos de sistema 
1.1.3. Delimitações e características do Sistema Educativo. 

1.2 TGS e Sistema educativo. 
1.21. Análise sistérrúca do sistema educativo. 
1.22 Sistémica e organização escolar. 
1.23. Sistémica e modelos didáticos (tecnológicos, comunícacioneis ef ou 

ecológicos 
2 Problemática conceptual àJJ currículo. 

21. SemânticD curricular 
21.1. Natureza e fontes do curriculo. 
21.2 Estrutura e códigos e tipos de curriculo. 
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2.1.3. Curriculos, desigualdades e conflitos 
2.1.4. Níveis de decisão e concretização curriculares. 
2.1.5. Modelos de planificação curricular. 

Guia do Estudante 

2.2. Análise das companentes curriculares (justiJicnfiio, selecçDo, organização e sequência 
de:) 

2.2.1. Objectivos curriculares. 
2.2.2. Conteúdos curriculares. 
2.2.3. Estratégias curriculares. 
2.2.4. Avaliação curricular. 

3. Projecto Educativo de Escola (PEE) 
3.1. Conceptualização temática. 
3.2. Dimensões política, admlnistrativa e pedagógica do PEE. 
3,3. Campos de referência para a construção do PEE: 

3.3.i.l'v!eio sócio-ambiental (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e curricular e responsabilidades 
sitémica. 

4. Desenvolvimento curricular e formação de professores 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola 
4.2. Didáctica e currículo: divergéncia ou convergéncia? . 
4.3. pro blemâtica de um jovem professor: gestão de aula e disciplína escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistema Educativo Português (SEP): textos e contextos 

1. Breve consideração histórica 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1.I.ei de Bases do Sistema Educativo (Lei n° 46/86, de 14 de Outubro). 
3.2. Organização curricular . 
3.3. Autonomia das escolas. 
3.4. Direitos e deveres dos alunOs. 
3.5. Estatuto da carreira docente do ensino não-superior. 

BIBUOGRAFIA: 

ANTÜNEZ, S. et alli- Dei prm;ecto educativo a la programadón de aula, Barcelona, Graó, 1992. 
APPLE, M W.- IdeoWgia y Curriculo, Madrid, Akal, 1986. 
-Os professores e o currfculo: abordagens sociológicas, Lisboa, Educa, 1997. 
BARBIER, Jean-Marie- Elaboração de projectos de acçDo e planificação, Porto: Porto Editora, 1993. 
BERNSTEIN, Basil- La estruclura dei discurso pedagógico, 2'ed, Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFY, Ludwing von et alli - Trenda in General Sysá:rns Tlrean;, trad. Dastelluma: 

Tendencins en la Teoria General de Sisá:rnas, 2' ed, Madrid: Alianza Universidad, 1987. 
BERTRAND, Yves; V AWJS, Paul - Paradigmas educacionais. Escola e sociedades, Lisboa: 

Instituto Piaget, 1994 
CARDINET, J.- Pour appréder le fr((l)ail des él.eves, 2' ed., Paris, Éd. Universiteires, 1990. 
CARVALHO, Rómulo de- História do ensino em Portugal. Desde a ftmdoção da nacionalidade até 

ao fim do regime de Salazar-Caetano. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, s/ d (1986). 
CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Educativo)- Proposta global de reforma: relatório final, 

Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 
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DOLL Jr., William E. - Curricuw: ·uma perspectiva pós-moderna. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1997. 

DURAND, Daniel- Ln Systémique, 6" ed., Paris: PDF, 1994. 
EGGLESTONE, John- SociiJlogia del curriculum .Buenos Aires: Troquei, 1980. 
FSTRELA, Albano; FALCÃO, M' Eugénia {ed.)- A Reforma Curriculrrr em Portugal e rws países 

da Comunidade Europeia. Lisboa: Actas do II Colóquio de AFIRSE - Secção Portuguesa, 
1992 

FSTRELA, Albano; NÓVOA, António {org.)- AvalÚlfiÍJJ em EducilÇÍÍO: Novas Perspectivas. Porto 
: Porto Editora, 1993. 

FERNANDFS, Graça et alli. - DesetWolvimento curriculrrr, Usboa, G. E. P. - Ministério de 
Educação, 1992. 

FORQUJN, Jean-Claude- École et culture, Paris, Éd. Urúversitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis- Educaçiio. Dos fins aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 
-Los sistemas educativos: su muílisis y regulaciím, Madrid, Mo rata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J. - El curriculum: una refléxúm sobre la prática, Madrid, Ed Morata, 

1988. 
GIMENO SÁCRIST AN, J.; PÉREZ =MEZ, A - Ln enseiltmza: su teoria y su prática, Madrid, 

Ed Morata, 1988. 
- Comprender y trausformrrr la ensefltmza, Madrid, Ed Morata, 1992 
GOODSON, Ivor F. -A construção social do curriculo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Historia del curriculum. Ln construcciím social de las discipliuas escolrrres. Barcelona: Pomares -

Corredor, 1995. 
GUTEK, Gerald L- Phüosoplhicnl aud ideological on Educativn Englewood Cliffs, N. J.: Prentice 

- Hall, 1988. 
HILLS, J. J.- Teaching, learning aud communicativn, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A V.- Ocunículo: teoria e prática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S. - El curriculum: más allá de la teoria de la reprodrwciDn, Madrid, Ed. Mora ta, 1988. 
LANDSHEERE, Vivianne- Educação e Donnaçffa. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE, V. - Definir os objectivos da educação, Lisboa, Moraes 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert - Le püotage des systémes d' éducativn (19949, trad. Portuguesa: A 

pilotagem dos sistemas educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis- Ln fhéorie du systéme général- Théorie de la mode1isativn (3" ed., 1990), 

trad. Portuguesa: Teoria do sistema geral. Teoria da modelizaçiio. Lisboa: Instituto Piaget, 
1996. 

LITTLEJOHN, Stephen- Fundamentos te6ricos da comunicação humana. Rio de Janeiro: Zahar, 
1982 

LORENZO DELGADO, Manuel - Organización escvlar: la construcciím de la escuela como 
ecosisrema, Madrid: Ediciones Pedegógicas, 1995. 

LUGAN, Jean-Claude- Ln Sysfémique Sacia~ Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P.- Teorúl del curriculum y escolarización, Madri, Ed. Morata, 1992 
MACHADO, F. A.; =NÇALVFS, M F. - CurrículD e desenvolvimento curricular: problemas e 

perspectivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
!li!INISTÉRIO DE EDUCAÇÃO - Organizaçãn currictdar e programa, Usboa, Direcção-Ger.il 

dos Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NOVO A, Antórúo (coord)- Os professores e a sua Jormaçãn, Usboa, D. QuiXote- I!E, 1992 
-As Organizações escolares em análise, Lisboa, D. QuiXote- I!E, 1992 
NOVO A, António {org.)- Profissão professor, 2• ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Pierre; CROS, Françoise- Le project d' établissement, Paris, Hachette, 1991. 
PERRENOUD, Philippe- Oficio de aluno e sentido do trabalho escolar, Porto, Porto Editora, 1995. 
-Ln pédagogie à l'école des dijférences, Paris, FSF, 1995. 
POCZTAR, J. -Analyse systémique de l'éducation: essai, Paris, E.S.F., 1989. 
- Approche systémique appliquée à la pédagogie. Paris: FSF, 1992 
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PORLÁN, Rafael - Constructivismo y escuela: hacia un modelo de enseiíanza-aprendizaje 
basado en la investigadón. Sevilha: Díada, 1993. 

POSTLETHW AITE, T. Neville (ed.) - Internatimml encydapedm of natimml systems of educt~tion, 
2• ed., Oxford, Pergamon, 1995. 

RIBEIRO, António C.- Desenvolvimento curricular, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lude C.-AvalÍtlfÍÍIJ da aprendizagem, 2• ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RC6ALES, Carlos- Avalw é reflectir sobre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992 
ROWTREE, D. - Educt~tional technolO[Jij in cnrriculum deuelopment, 2• ed., Londres, Harper & 

Row, 1986. 
SÁENZ, O. (dir.)- Organizácion escolar, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence - An introduction to curriculum research and development, Londres, 

H.E.B., 1981. 
STUFFLEEEAM, S. L.; SHINKFIELD, A. J. - EvalunciDn sistemática: guía teórica y prática, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel- Curriculum Deuelopment: theory into practice, 2" ed., New 

York: MacMillanPublishing, 1980. 
THÉLOT, Claude- L' évaluation du SljSéme éducatif, Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, Jurjo- O cnrriculum oculto. Porto: Porto Editora, 1995. 
TORRES, Jurjo- Globalización e interdisciplinariedad: el curriculum integrada. Madrid: Morata, 

1995. 
TYLER, R - Principias básicos de cnrriculo e ensino, 10" ed., Rio de Janeiro, Ed. Globo, s/ d. 
UNESCO- O educador e a abordagem sistémica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli- El prayecto educativo de centro: una perspectiva curricular, Madrid, EOS, 

1992 
ZABALZA, M A.- Plimificação e desenvolvimento cnrricular, Porto, Ed. Asa, 1992 

Nota: Bibliografia mais específica e documentação legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 

------------------------···-·--
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PROGRAMA: 

PALEOGRAFIA E DIPLOMÁTICA 
(Prof. Doutor José Marques) 

(Dt'. Maria Cristina A. Cnnha) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

77 

1. Conceito e objecto tradicionais da Paleografia. A proposta de Jean Mallon: virtualidades 
e limitações. Paleografia latina. Relações com a Epigrafia, a Numismática e a 
Sigüografia Âmbito cronológico do curso. 

2 Origem e evolução do alfabeto latino. A escrita romana Da minúscula arcaica à 
constituição das esaims nacionais insulares e continentais. 

3. Matéria e instrumentos da escrita Forma dos manuscritos. Códices e codicologia 
4. Sistemas braquigrãficos. 
S. Escritas: visigótica (librâria e cursiva), carolina, minúscula diplomática, gótica 

(librâria e cursiva), humanística (librâria e cursiva)1 cortesã1 processada e 
encadeada. 

Questões de nomenclatura e de normalização. 
6. Normas de transcrição de docwnentos. Elaboração de sumários e índices. 
7. Conceito de Diplomática. Actos jurídicos e actos escritos. Sua classificação. 

Génese e transmissão dos documentos. 
8. Esll'utura dos docwnentos _e formas de datação e validação. 
9. Crítica diplomática. 
10. Noções fundamentais de sigilografia 

N.B. O curso será eminentemente teórico-prático, sendo, por isso,· da máxima importância a 
assistência às aulas, 

Além do contacto com abundantes reproduções documentais, na medida do 
possível1 realizar-se-ão visitas de estudo a diversos arquivos da cidade e de outras 
localidades. 

A possibilidade de realização de trabalhos práticos dependerá do progresso feito 
pelos alunos interessados. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, Rui de- Documentos medievais portugueses. 1. Documentos régios, Usboa, 
1958. (Introdução). 

- Estudos de Diplomática Portuguesa. in «Revista da Universidade de Coimbra>>, vai. 14, 
pp. 31-80. 

BATTELI, Giulio- Lezioni di.Paleografia, 3• ed., Città dei Vaticano, 1949. 
BJSCHOFF, Bernhard - Paléographie de l'Antiquité Romaine et du Moyen Âge Occidental, 

Paris, Picard, 1985. 
CAPPELU, Adriano - Dizionario di abbrwillture !atine ed italillne, 6• ed (anastática), 

Milano, 1967. 
CENCEITI, Giorgio - Lineamenti di Storia della scriptura latina, Bologna, Casa Editrice 

Prof. Ricardo Patron, 1954. 
COSTA, P•. Avelino de Jesus - Album de Paleografia e Diplomática portuguesas, 6• ed., 

Coimbra, 1997. 
- Estudos de Cronologia, Diplomática, Paleografia e Histórico-Linguísticos, Porto, S.P.E.M., 

1992 
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-Normas de transcrição e publicação de documentos medir:vals·e modernos, 3a ed., Coimbra, 
1993. 

CRUZ, António- ObservaçiJes sobre o estudo da Paleografia em Portugal, Porto, 1967. 
-Paleografia portuguesa. Ensaio de manual, Porto, Cadernos Portucale, 1987. 
- Santa Cruz de Coimbra na Cultura Portuguesa da Idade Média. V o!. 1: ObservaçiJes sobre 
o 11 Scriptoriumn e os estudos claustrais, Porto, 1964 

DFSTREZ, Jean- La pecia dans les manuscrits universitaires du XIII(! et du XJVe sii!cle, Paris, 
Editions Jacques Vautrain, 1935. 

DFSWARTE, Sylvie- Les enluminures de hl "Leitura Nova" 1504-1552. Étude sur Ia culture 
artistique au Portugal au temps de l'Humanisme. Préface par André Chastel, Paris, 
Fund. Calouste Gulbenkian, 1977. 

DIAZ, Y DIAZ, Manuel C. - Códices visigóticos en la monarquia leonesa, Leon, Centro de 
Estudios e lnvestigación "San Isidro", (C.S.I.C.), 1983. 
- Consideraciones sobre las pizarras visigóticas, in Actas de las I Jantadas de Metodologia 
Aplicada de Ias Cimcias Historicas. V. Paleografia y Archivistica, Santiago de 
Compostela, 1975, pp. 23-29. 

Diplomática et sigillographica. Travaux préliminiares de la Comission Internationale de 
Diplomatique de la Comission Internationale de Sigillographie pour une normalisation 
internatíonale des éditions de documenta ... , in «Folia Caesaraugustana», I, Catedra 
Zurita lnstitución Fernando e! Católico (CSIC), Zaragoza, 1984. 

- L'Écriture. Le cerveau, l'oeil et la main. Louvain-la-Neuve, Brepols-Turnout, 1990. 
GASPARRI, Françoise- Introduction a l'histoire de l'écriture, Louvain-la-Neuve (Brepols), 

U1úversité Catholique de Louvain, Institut d'Études Medi~vales, 1994. 
G!LISSEN, L.- L'expertise des écritures médievales, Gand, Éditions Cientifiques, 1973. 

- Prolégomenes à Ia codicologie, Gand, Éditions Scientifiques, 1977. 
GIRY, A.- Manuel de Diplomatique, New York, 1983. 
- Les tres riches heures du Duc de Berry, Avant-propos de Charles Samaran. Introduction 

et légende de Jean Longnon et Raymond Cazelles, Paris, Musée Condé-Chantilly, 
1980. 

GUYOT]EANNIN, Olivier et alü - Diplomatique Médieuale, Brepols, Louvain-la-Neuve, 
1993. 

HOMEM, Armando Luís de Carvalho- Da Diplomática régia à História do Estado dos fins 
da Idade Médúz in <<Revista de História Económica e Social>>, Lisboa, 1982, pp. 11-25. 

MALLON, Jean- Recueil d'études publiées de 1937 à 1981, Paris, C.N.C.S., 1982. 
- Paléographie Romaine, Madrid, 1952. 
MARQUFS, A. H. de Oliveira - Paleografia e Diplomática, in Diciomirio da História de 

Portugal, dirg. por Joel Serrão, 2a ed., vols. I e ID, Porto, Li v. Fígueirinhas, 1971. 
MARQUFS, José- L'écriture de Francesco Cavalcanti, une nouveauté au Portugal - 1482, in 

<<Revista da Faculdade de Letras, História>>, Porto, vol. XII, 1995, pp. 151-182. 
-Regimento da Chancelaria Arqulepiscopal de Braga no século XV: Tipologia 
documental e taxas, in <<Revishl da Faculdade de Letras>>, II Série, vol. IX. Porto, 1992, pp. 87-
106. 
- A Chancelarúz e a Diplomática Arquiepiscopais de Braga nos finais da Idade Médúz, in 
«Revista de História>>, Centro de História da Universidade do Porto, vol. XII, 1993, 
pp. 25-46. 
- A influência das bulas papais na documentação medieval portugues~, in «Revista da 
Faculdade de Letras>>, II Série, vol. XIII, Porto, 1996, pp. 25-62. 

- Panorama actual de la investigación sobre escripturas latinas; perspectivas para el futuro, in 
Actas das I Jornadas de Metodologia Aplicada de las Ciencias Hist6ricas. V. Paleografia y 
Arquivística, Santiago de Compostela, 1975, pp. 15-22. 

MENENDEZ-PIDAL DE NAVASCUÉS, Faustino - Apuntes de sigilografia espaiíola, 
Guadalajara, lnstitutión Provincial de Cultura 11Marqués de Sautillana", 1988 
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MENTRÉ, Mireille - Contribución al estudio de Ia miniatura en León y Castilla en la la Alta 
Edad Media, León, 1976. 

MILLARES, Cario Agostin- Manual de Paleografia Espafíola, 2 vols., Barcelona, 1929. 
- Tratado de Paleografia Espafíola, con la colaboración de José Manuel Ruiz Asencio,. 
3•. ed., Madrid, Espasa-Calpe, 1983. (3 vols.) 

MONTERERO Y SIMÓN, Conrado - Apuntes de iniciación a la Paleografia Espaffola de los 
siglas Xll a XVII, 2• ed., Madrid, 1979. 

NUNES, Eduardo Borges -Abreviaturas paleográficas portuguesas, Lisboa, Fac. de Letras, 
1981. 
- Album de Paleografia Portuguesa, Lisboa, 1969 
-Varia Paleografica maiora ad minora, in «Portugaliae Historica>>, I, 1973, pp. 223-243. 

- Paleographie 1981. "Colloquiurn du Comité Intemational de Paléographie", München, 
15-18 Septembre 1981, München, Arbeo-Gesellschaft, 1983. 

- Paleografia y Diplomática, Madrid, Universidad Nacional de Educación a Distancia, 
1982 (Em edições posteriores, esta obra foi dividida em dois volumes: um dedicado 
à Paleografia e outro à Diplomãtica). 

PEREIRA, Isaías da Rosa- A 11 pecia11 em manuscritos universitários. Estudo de três códices 
alcobacenses dos séculos XIII e XIV, in «Anais da Academia Portuguesa da História», 
Lisboa, II série, 22, 1973. pp. 245-278. · 

PETRUCCI, Armando- Breve storia della scritura latina, Roma, Bagatto Libri, 1989. 
RIBEIRO, João Pedro - Dissertações chrono!ógicas e criticas, 5 vols., 1810- 1836. 

- Observações históricas e críticas para servirem de memórias ao systema da Diplomática 
Portuguesa, Lisboa, 1799. 

SALVA TI, Catello- Paleografia e Diplomatica, Napoli, Liguori Editora, 1978. 
SANTOS, Maria José de Azevedo- Da visigótica à Carolina .. A escrita em Portugal de 882 a 

1172. Aspectos técnicos e culturais., Lisboa, JNICT-FCG,1994. 
SARAIVA, José -A data nos docummtos medievais e asturo-leoneses, Sep. da <<Revista 

Portuguesa de História>>, Coimbra, 2,1942. 
TÁVORA, D. Luís Gonzaga de Lencastre e- O estudo da Sigilografia Medieval Portuguesa, 

Lisboa, Ministério da Educação, 1983. 
STIENNON, Jacques- Paléographie du Moym Âge, Paris, A Coltn, 1973. 
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O. IntroduÇllo. 

PRÉ-FHSTÓRIA 
(Dr. Sérgio R Monteiro Rodrigues) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Génese e desenvolvimento dos estudos pré-históricos. A arqueologia pré-histórica: 
principais métodos de investigação e seu enquadramento teórico. 

1. Qualernárlo. 
As prindpais modificações paleo-arnbientais ao longo do Quaternário e a definição 

de uma crono-estratigrafia de Pré-história 
2. A Origem do Homem. 

Do aparecimento e evolução dos primeiros hominíedeos à emergência do Homo 
Sapiens Sapie11s. 

3. O Paleolítico. 
O desenvolvimento tecnológico e a evolução das estratégias de subsistência das 

primeiras scdedades humanas. As mais antigas sepulturdS e as primeiras 
manifestações artísticas. 

4. Epipaleolíticq/Mesolítico. 
Os caçadores recolectores pós-glaciários e o aproveitamento das novas condições 

ambientais. 
5. O Neolítico. 

Principais teorias explicativas sobre o aparecimento de uma economia de produção. 
O Neolítico do Próximo Oriente: a região dos Montes Zagros, o Levante e_ a 
Anatólia O Neolítico na Europa: o Sudoeste Europeu e a Europa Central, o 
Mediterrâneo Oddental, a Europa Atlântica e a emergênda do fenómeno 
megalítico. 

6. O Calcolílico e a Idade do Bronze na Europa. 
Das primeiras sociedades metalúrgicas ao desenvolvimento das principais 

dvilizações. 

BIBUOGRAFIA: 

BEAUNE, Sophie A. de-Les hommes au temps de Lascaux. 40000 -10000 J.-C., Hachette, 1995 
BINFORD, Lewis R - Em busca do passado, Publicações Europa-América, Col Forurn da 

História, Lisboa, s/ d. 
CAUVIN, Jacques- Naissa11ce des diui11itis, Naissa1tce de l'agrú:ulture. La révolutúm des Symboles 

au Néolithique, CNRS, 1997. 
CHALINE, Jean- A EvolUfÍÍO Biológica Huma11a, Editorial Notídas, Lisboa, 1984. 
CHAMPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros - Pre-história de Eurapa, Editorial Crítica, 

Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin- Pre-histárin EcoruSmica de Europa, Alianza Editorial, Madrid, 1991. 
GAMBLE, Clíve- El poblamiento paleolítico de Eurapa, Editorial Crítica, Barcelona, 1990. 
GillLAINE, Jean (dir. de)- La Pré-histoire d'U1f C011ti1te1tt à l'Autre, Larousse, Paris, 1989. 
LEAKEY, Richard- As origetts do Homem, Ed. Presença, Lisboa, s/ d 
- The Origin o[Huma11kind, Wedienfeld & Nioolson, Londres, 1994. 
LEROI-=URHAN, André - As religiões do Pre-hislórill, Edições 70, Col Perspectivas do 

Homem, Lisboa, s/ d. 
LERO!-=URHAN, André - Os caçadores do Pre-histárin, Edições 70, CoL Perspectivas do 

Homem, Lisboa, s/ d 
OTTE, Marcel- Le Paléolithique inftrim' et moym en Europe, Armend Colin, 1996 
REDMAN, Charles - The rise of Civilization. From Early Farmers to Urban Society in the A1!Cient 

Near East, W.H. Freemen and Co, Sen Francisco, 1978. 
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RENUALT-MISKOWSKY, J.- L'enoironnement au temp de la Pre1zistoire. Méthodes et modéles, 
Masson, Paris, 1985. 

VÁRIOS ( dir. de J. Garanger) - ln Préhistoire dmtS le Monde. NoUDelle édition de la Préhistoire 
d'André Leroi-Gourlum, Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 

WHITTLE, Alasdair- Europe in the Neolithic. 1he creations of new warlds, Cambridge U.P., 1996 

Notas: 
• Para além da bibliografia apresentada serão publicados, ao longo do ano, textos de apoio 

complementares. 
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PRÉ-IDSTÓRIA 
(VARIANTE HISTÓRIA DA ARTE) 

(Prof. Doutora Maria de Jesus Sanches) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. Génese e desenvolvimento da Pré-história no quadro da 11formação11 de outros 
saberes, entre o séc. XVIII e o séc. XX. 

2. O Quaternário. Estado actual dos conhecimentos ambientais e sedimentológicos 
acerca deste período e seu papel na definição duma crono-estratigrafia para a Pré
história. Outros métodos de datação. 

3. Quadro cronológico (genérico) para a Pré-história. 
4. Origem e evolução biológica e cultural do Homem no Pleistoceno. 

4.1. Desde oe primeiros hominídeos ao Homo sapiens sapiens. 
4.2. O Homo sapiens sapiens no Mundo. 
4.3. Abordagem antroológica dos conceitos de "caçador-recolector" (nas suas 

diversas variantes) e caracterização económica/técnica/social e simbólica dos 
grupos humanos durante o Pleistoceno. 

4.4. As manifestações artísticas do Homem do Paleolitico superior na Europa e 
particularmente na Península Ibérica. 

5. As sociedades de caçadores-recolectores "especializados" do Pleistoceno final e do 
início do Holoceno. Uma visão geral das várias regiões do Mundo. 

6. As sociedades de caçadores-recolectores "especializados" efou agricultores
pastores do Epipaleolítico-Mesolítico e do início do Neolítico. 

6.1. Uma visão geral das várias regiões do Mundo. 
6.2. O Próximo Oriente (Montes Zagros, Levante e Anatólia) e a "neolitização da 

Europa. 
6.3. A Península Ibérica. 

7. As sociedades de agricultores-pastores e os fenómenos de territorialização e de 
complexificação social operados entre o IV" e o !"milénio AC (Calcolítico-ldade do 
Bronze) na Europa e em particular na P. Ibérica. 

S. Principais manifestações artísticas das sociedades do pós-glaciar na Europa. 

BIBLIOGRAFIA: 

Anotam-se de seguida as obras de mais aquisição e leitura, consideradas fundamentais. 
Outra bibliografia será indicada pontualmente. 

ALARCÃO, J. de (coord.)- Nooa Hist6rin de Portugal (dír. Joel Serrão e A. Oliveira Marques), I
Portugal- das Origens à Romanizaçllo, Lisboa, Ed. Presença, 1990, (pp. 0-228, a parte que 
interessa a esta disciplina- do Paleolitico à I. do Bronze). 

BALDIN BBHRMANN, R et alli -Arte Rupestre Paleolíf:ú:JJ al Aíre Ubre de la Cuem:a del Duero: 
Siega Verde y Foz Côa, serie Monografias y Bstudios, Fundadón Rei Afonso Henriques, 
Zamora, 1996. 

BINFORD, L. L. - Em Busca do Passado, col. Forum da História, Publ. Europa América, Lisboa, 
s/d. 

DBNNEL, R - Pré-histvria Economica de Europa, Alianza Editorial, Madrid, 1991 (trad. 
espanhola do original em inglês). 

LBROI-=URHAN, A - As Religrões dJl Pré-hist6rin, coL Perspectivas do Homem, Ed 70, 
Lisboa, s/ d. 

RBNFRBW, C e BAHN, P. - Arqueologill. Teorias, Métodos e Práf:ú:JJ, Madrid, Akal, 1993 (trad. 
espanhola do original em inglês). 

SANCHES, M J. - Ocupação Pré-hist6rin dJl Nordeste de Portugal, serie Monografias y Bstudios, 
Fundación Rei Afonso Henriques, Zamora, 1996. 
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V ÁRICJS A.- Dossier Côa, dir. de V. O. Jorge, separata especial de Trabalhos de Antropologia 
e Etnologia, 35,4, SP AE, Porto, 1995. 
- Si1UlÍS dei Tempo do Mundo Antigo, dir. de Chris Scarre, Dorling Kindersley, Ed. (Edição 
portuguesa em fasc!culos feita pelo "Público"), 1993. 
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PRÉ-HISTÓRIA PENINSmAR 
(Prof" Doutora Susana Oliveira Jorge) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Introdução à Paleoecologia da Perúnsula Ibérica 

Guia do Estudante 

2. Quadro cronológioo-cultural da Pré-história da Península Ibérica 
3. Áreas temáticas para discussão. 

3.1. Os primeiros habitantes do Pleistoceno. 
3.2. A neolitização peninsular. 
3.3. A territorialização da Perúnsula Ibérica ao longo do IV" e do lll" n1il. a C. 
3.4. Complexificação social durante o II" e os inícios do I" n1il. a C. 

BIBLIOGRAFIA: 

Indicam-se de seguida as obras de mais fácil aquisição e leitura, consideradas 
fundamentais. Outra bibliografia será fornecida em textos de apoio polic-opiados. 

ALARCÃO, J. de (coord.) (1990) - Nova História de Portugal (dir. Joel Serrão e A. Oliveira 
Marques), I- Portugal- das Origens à Romanização, Lisboa, Ed. Presença (pp. 7-225, a parte 
que interessa a esta disciplina) 

CHAMPION, T. et alii (1988) - Prehistorú! de Europa, Ed. Crítica, Barcelona 
CHAPMAN, R (1991) - Ln Formación de las Sociedades Complejas. El Sudeste de la Pl!llínsula 

Ibérica l!ll el marco del Mediterrâneo Ocidental, Ed. Crítica, Barcelona 
JORGE, S. O. e JORGE, V. O, Arqueologia. Percursos e Interrogações, Porto: ADECAP 
JORGE, S. O. e JORGE, V. O. (1991) -Incursões na Pré-história, Porto, Fund. Eng. António de 

Almeida 
MOURE ROMAN!LLO, A. (ed.) (1992)- El.efimtes, Ciervos, Ouicoprinos, Univ. de Cantábria, 

Santander 
SANCHES, M J. (1992) - Pré-história ReCI!Ilte no Planalto Mirandês, Monog. Arq.3, GEAP, Porto 
VÁRIOS (1995) - A Idade do Bronze em Portugal. Discursos de Poder, IPM e MNA. Lisboa, 

pp.110-143 
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PRESERVAÇÃO DE MATERIAIS I 
(Dt' Paula Cristina Menino DuartE Homem) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Contetido Programático 
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1. "Conservação11
, "Preservação11 e "Restauro11

• Retrospectiva histórica dos conceitos e 
concepções actuais. 

2 Os materiais arqueológicos; suas naturezas e sensibilidades. 
3. Os contextos arqueológicos e os agentes de degradação/ preservação. 

3.1. O meio seco. 
3.2 O meio húmido. 
3.3. O meio encharcado. 

4. Plano de preservação hz situ. 
4.1. Métodos de levantamento e suporte de materiais. 
4.2 Medidas de protecção, em caso de pretendida ou necessária permanência dos 

materiais in situ. 
4.3. Rotinas de manuseamento e acondicionamento para transporte e reserva 

temporária. 

BIBLIOGRAFIA: 

BROWN, Fetal (eds)- Corrosion fll1d MetalArtifacts, N.AC.E., 1991 .. 
HODGES, Henry - Artifacts. An Introduction to Early Mnterials fllld. Technology, London, 1964, 

p. 19-53. 
PEARSON, C. - The Conservation of Marine Archaelogical Objects, Butterworths, 1987. 
PHILIPPOT, Paul- Historie _Preseruation; Philosophy, Criteria, Guidelines. ln preservation fll1d 

Conservation: Principies fll1d Preactices (Proceedings of the North American Jntemational 
Regional Conference, Williamsburg, V A 1972), 1976, p. 367-:382 

SEASE, C.- Conservation Mmzual for lhe FieldArchnelogist, 1989. 
W A TKINSON, D. (ed) - First Aid for Finds, 2• ed, Rescue/UKIC, 1987. 
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PRESERVAçAO DE MATERIAIS II 
(Dr' Paula Cristina Menino Duarte Homem) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Conteúdo programático 

Guia do Estudante 

1. O contexto de exposição e reserva de longa duração de materiais arqueológicos. 
1.1. O pessoal, os serviços e os espaços. 

2 Os factores ambienWs de degradação/ preservação. 
21. A luz. 
22 A humidade relativa 
23. A poluição externa e interna 
24. A ven!ilação. 

3. A intervenção humana Planificação, campos e limites de actuação. 
3.1. Rotinas de limpeza e manutenção dos espaços. 
3.2 Manuseemento e transporte de materiais. Métodos e recursos. 
3.3. Medição e controlo das condições ambientais. 

BIBLIOGRAFIA: 

APPELBAUM, B. - Guíde to Environmental Protection of Colletimzs, Sound View Press, 
Connecticut, 1991. 

BBLCHER- Exhibítion.s in Museums, Archelype Books, 1990. 
BRILL, T. B. - Light, its Interation with Art Antiquities, 1980. 
GARF!ELD, D. et ai. - Conseruation in Storage, 1990. 
STOLOW, N. - Conseruation and Exliibítion.s, Butterworths, Londres, 1987. 
THOMSON, G (ed)- 7he Museum Environment, 2" ed., Butterworths, Londres, 1986. 
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PROTO-IDSTÓRIA 
(Prof. Doutor Armando Coelho Ferreira da Silva) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Introdução 
1.1. Problemática geral e historiografia 
1.2. Preto-história e metodologia 

2. Etnias e culturas da Europa proto-bistórica 
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2.1. Questões de elnogeografia e etnogénese: O problema indo-europeu e os 
fundamentos do povoamento céltico. 

2.2. O Bronze Final e a Idade do Ferro na Europa 
3. Proto-história peninsular: Paletnologia da Península Ibérica 

3.1. A problemática geral e as fontes. 
3.2. O Bronze Final e a Idade do Ferro na Península Ibérica: A formação das etnias 

e culturas pré-romanas. 
3.2.1. O Bronze Final na Península Ibérica 
3.2.2. O periodo orientalizante: A cultura tartéssica 
3.2.3. A(s) cultura(s) ibérica(s). 
3.2.4. As culturas pré-romanas da Meseta e Ocidente peninsular. 

3.2.4.1. A(s) cultura(s) celtibérica(s). 
3.2.4.2. A cultura castreja do Noroeste. 

3.2.4.2.1. Habitat 
3.2.4.2.2. Economia e ergologia 
3.2.4.2.3. Organização da sociedade. 

4. Conclusão 

BIBUOGRAFIA: 

ALARCÃO, J. - De Wisses a Viriaw ~·O primeiro mi/énin a.C., Lisboa, Museu Nacional de 
Arqueologia, 1996. 

AlMAGRO-GORBEA, M - Bronce Final y Edad dei Hierro, Historia de Espafia, 1.Prehistaria, 
Madrid, gredos, p.341-532, 1986. 

AlMAGRO-GORBEA, M; RUIZ ZAP A1ERO, G. - Paletnologta de la Península Ibérica, 
Complutum, UI, Madrid, Ed. Complutense, 1992 

AUDOUZE, F.; BUCHSENSCHUTZ, O. - Vt1les, villages et campagnes de l' Europe celtique, 
Paris, Hachette, 1989. 

MILLOTIE, J.-P. - Précis de prowhistoire européenne, Paris, A Colin (U2), 1970. 
RENFREW, C. - The puzzle of Indo-european origins: Ardureology and language, New York, 

Cambridge University Press, 1988. 
SILVA, AC.F. - A cultura castreja no Noroeste de Portugal, Paços de Ferreira, Museu 

Arqueológico da Cilânica de Sanfins, 1986. 
SILVA, AC.F.; GOMES, M V.- Prato-história de hoje, Lisboa, Universidade Aberta, 1992. 
VÁRIOS- História de Espafia, 2. Colanízaciones y formación de los pueblos prerromanos (1200-218 

a.C.), Madrid, Gredos, 1988. 
VÁRIOS- Fontes HispaniDe Antiqnoe, Barcelona, 9 vol, 1922. 
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PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dr". Fernanda Martins) 

(Dr•. Lurdes Fidalgo} 
(Dr• Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3° 

Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4° Ano dos cursos de Geografia e 
L.L.M .. É uma disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro 
aborda a articulação do discurso psicológico e educativo face à formação de 
professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvolvimental do ser 
humano tendo em conta o aluno e o professor. O terceiro visa a reflexão do 
processo de aquisição, retenção, organização e transferência do conhecimento 
que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência. 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um 

estudo global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensino/aprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 
Conteúdo Programático. 
L Psicologia e Educação 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência. 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

IL Psicologia do Desenvolvimento 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade: 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente; .. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio~emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
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3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 

IIL Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
2..2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de treino de funções cognitivas. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 

89 

1.2. A prática pedagógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 
mediador do professor. 

BffiLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M R (1987) - Adolescência e maturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. , 

ALMEIDA, I. (Ed.) (1991) -Cognição e aprendizagem escolar. Porto: APPORT. 
AUSUBEL, D.; NOV AK, J. & HANESIAN, H. (1980) - Psicologia Educacional. Rio de 

Janeiro: Ed. Interamericana. 
A V ANZINI, G. (1982)- O tempo da adolescência. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M P. (1989) - A formação psicológica de professores numa perspectiva 

cognitivo-desenvolvimental. Porto: FLUP. 
BEE, H. (1984)- A criança em desenvolvimento. S. Paulo: Harper e Row. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. B. (1984) - Introductory PSijchology. Lancaster: MTP Press 

Ld•. 
CAMPOS, D. M S. (1983}- Técnicas de modificação do grupo. Petr6polis: Vozes. 

-Psicologia da aprendizagem., Petr6polis: Vozes, 1985. 
CLAES, M. (1985) - Os problemas da adolescência. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOUTIER, J. (1982}- Psychologie de l'adolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M. (1981} - O adolescente e a famUia. Lisboa: Moraes Ed 
DIAS, C. M & VICENTE, T. N. (1980} - A depressão no adolescente. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M. (1981) - Para compreender Píaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
DOLTO, F. (1988}- La cause des adolescents. Paris: Laffoul 
DOT, O. (1988)- Agresividad y violencia en el niflo y el adolescente. Barcelona: Grijalbo. 
ELKIND, D. (1982}- Crianças e adolescentes. Rio de Janeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979} - Educational psychology. Boston: Houghton Mifflin. 
GONÇALVES, O. F. (1986)- Contribuições para a perspectiva cognitivísta na formação 

de professores. Jornal de Psicologia, 5(1}: 21-25. 
JESUÍNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L. (1976) - Desenvolvimento psirológico da 

criança, vol.II. Lisboa; Moraes Eds. 
JOYCE-MONIZ (1979)- A modificação do comportamento. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985) - Psychologie de adolescents. Paris: P. U. F. 
LUTIE, G (s/ d) - Libérer l'adolescence: Introduction à la psichologie des adolescents et des 

jeunes. Liege: Pierre Mardage Éd. 
MARTINS, M. F. (1990)- A tentativa de suicídio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
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MORAIS, M. F.(1992) - O professar como facilitadar criativo do desenvolvimento cognitivo. 
Porto: FLUP. 

MURY, G. & GAUJELAC, V. (1988)- Os jovens marginais. Lisboa: Ed. Noticias. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.) (1990) - Psicologia do desenvolvimento e educação de jovens. 

Lisboa: Univ. Aberta. 
PIAGET, J. (1974)- Seis estudos em Psicologia . . Lisboa: Publ. D. Quixote. 
PULASKI (1983) - Comprendendo Jean Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
REYMOND-RIVIER, B. (1973) - O desenvolvimento social da criança e do adolescente (2• 

ed.). Lisboa: Aster. 
RIDING, R. J. (1980) -Aprendizagem escolar. Lisboa: Livros Horizonte. 
ROGERS, C. (1971) - Liberdade para aprender. Belo horizonte: Interlivros. 
SAMPAIO, D. (1991) - Ninguém morre sózinho. O adolescente e o suicídio. Lisboa: Ed. 

Caminho. 
-Inventem-se novos pais. Lisboa: Ed. Canúnho, 1994. 

SPRINTHALL & COLUNS (1984)- Adolescent Psychologr;. N.Y.: Random House. 
SPRINTHALL, N. & SPRINTHALL, R. (1993)- Psicologia Educacional. Lisboa: Me Graw

Hill. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K. (1987) - Human development and 

learning. N.Y.: Human Sciences Press,Inc. 
TODOROV, J. C (1989)- Psicologia: Tearia e pesquisa. vol.5, n°3, 347- 356. 
TOMKIEWICZ, S. (1980) -Adaptar, marginalizar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do 

Jogo. 
VANDENPLAS-HOLPER (1983) - Educação e desenvolvimento social da criança. Coimbra: 

Almedina. 

Elementos de Estudo Postos à Disposição dos Alunos 
a) Textos de apoio reprodqzidos na oficina gráfica 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca. 
c) Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva 

bibliografia específica reproduzido na oficina gráfica. 
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SOCIEDADE, ECONOMIA E POÚI1CA NA ÉPOCA CONTEMPORÂNEA 
(Prof. Doutor Jorge Fernandes Alves) 
(Prof" Doutora María Antonieta Cruz) 

(CargaHorária-4horassemanais) 

1. AB transformações demográficas 
1.1. Modelos e teorias. 
1.2 Os novos (des)equih'brios. 
1.3. AB migrações. 

2 Crescimento económico e mundialização (sécs. XIX e XX) 
21. A industrialização. 
22 Os elementos do crescimento: empresas, trabalho e capital. 
2.3. Flutuações económicas, crises e intervencionismo. 
24. Políticas económicas e mundialização de economia 

3. Transformações políticas (sécs. XIX e XX) 
3.1. A civilização europeia nos finais do século XVIIL 
3.2 ~~As Revoluções11

• 

3.3. Da Santa Aliança à Comuna de Paris. 
3.4. Os Estados Europeus de 1871 a 1914. 
3.5. Entre duas guerras. 
3.6. Da segunde guerra mundial aos nossos dias. 

4. A Sociedade- Europa. Séculos XIX e XX 
4.1. Estrutura da sociedade europeia nos finais do Antigo Regime. 
4.2 A nova organização social- século XIX. 

4.21. Evolução dos vários grupos sociais. 
4.22 A burguesia 
4.23. Formação do proletariado e movimento operário. 

4.3. A sociedade do século XX. 

BIBLIOGRAFIA: 

4.3.1. As transformações decorrentes da 1 a Guerra Mundial. 
4.3.2. A crise dos anos 30 e o agravamento dos conflitos sedais. 
4.3.3. Consequências do crescimento económico do pós-guerra 

ARlEs, P. e DUBY, G.- História da Vida Privada, Porto, Afrontamento, 1990. 
ASHTON, T. S. -A Revolução Industrial, Usboa, Pub. Europa-América, 1977. 
BAIROCH, P. - Commerce extérieur et développement économique de l' Eurape au XIX• siecle, Paris, 

Mouton, 1976. 
- Réoolution Industrielle et Sous-dévelappement, Paris, Mouton, 1974. 

BÉDARIDA, F.- La SDcieté anglaise du mtlieu du XIX• súlcle à nos jours, Paris, Seuil, 1990. 
BOUVIER, J.- InitiJltíon au vocabulaire et aux mécanismes éoonomiques contemparains (XIXe-XXe 

súlcles), Paris, S.É.D.E.S., 1977. 
BRAUDEL, F.- CíVtlisatíon matérielle: économie et capitalisme, XV• -XVIII• siecle, 3 vols., Paris, 

Armand Colin, 1979. 
BRAUDEL, F.- Las cívtlizacitmes actuales, Madrid, Tecnos, 1970. 
CHARLE, Christophe- Histoire Socillle de la France au XIX súlcle, Paris, Seuil, 1991. 
CHESNAIS, J-C.- La Transitíon démographique, Paris, P.U.F., 1986. 
CIPOLLA, CM (ed)- História Económica da Eurapa, Barcelona, 6 vols., Ariel, 1979. 
DAUMARD, Adeline- Les Bourgeois et la Bourgeoisie en France,Paris, Aubier, 1987. 
DROZ,. ). (dir.) - História Geral do Socialismo, 9 vols., Usboa, Li v. Horizonte, 1984. 
DUROSELLE, ). B.- L'idie d' Eurape dons l'Histoire, Paris, Denoel, 1965. 

-L' Europe de 1815 à nos jours, Paris, P.U.F., 1975. 
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FLAMANT, M.- Histoire Économique f!(: Sociale Contemporaine, Paris, Montchrestien, 1976. 
=DECHOT, J. -As Revoluções (1770,1799), São Paulo, Pioneira, 1976. 
- I.es Instituf:Wns de la France sous la RevÓlution et l'Empire, Paris, P. U.F., 1951. 
HOBSBA WM, E.J.- A Era do Capital, Usboa, Presença, 1979. 
-A Era dos Revoluç!Jes, Usboa, Presença, 1978. 
-A Era do ImpérW, 1875-1914, Usboa, Presença, 1990. 
-A Era dos Extremos- Histórúl Breve do século XX -1914-1991, Usboa, Presença, 1996. 
JOURCIN, A- Prówgo ao nosso século, 1871-1918, Usboa, Pub. Dom Quixote, 1981. 
LANDES, D. S. - L' Europe tédmicienne. Réoolution téchnicienne et lfbre essor industriei en Europe 

Occidentalle de 1700 à rws jours, Paris, 1953. 
LEFRANC, Georges- O Sindicalismo no Mundo, Usboa, Pub. Europa-América, 1974. 
LÉON, Pierre ( dir.) -Historia Económica e Social do Mundo, Usboa, Sá da Costa, 1981. 
MARGAIRAZ, Michel- Histoire Éronomique, XVIII-XX• Siecle, Paris, Larousse, 1992. 
MARTIN, Jean-Pierre- Histoire et Analyse Économique, Paris, Ellipses, 1991. 
MAURO, F. - Histoire de l'Écorwmie Mondiale, Paris, Sirey, 1971. 
MORAZÉ, C- Os bnrgueses à C01UJUista do mundo, Usboa, Cosmos, 1965. 
MORTON, AL; TATE, G.- Historia dei 111(}l)imento obrero inglês, Madrid, Fundamientos, 1971. 
NIVEAU, M.- Histoire des Faits Économiques Contemporains, Paris, P. U.F., 1970. 
NOUSCHI, Marr, e BENICHI, Régis - La Croissance au XIX!= et XX"" Siecle - Histoire 

Éronomique Contemporaine, Paris, Ellipses, 1990. 
RÉMOND, René- Histoire des États-Unis, Paris, P.U.F., 1959. 
- Introduçiio à Histórúl do Nosso Tempo, Usboa, Gradiva, 1994. 
RIOUX, J. P. -A Revoluçífu Industrial, Usboa, Pub. Dom Quixote, 1978. 
ROSTOW, W. W.- I.es étopes de la croisilance écorwmique, Paris, Seuil; 1%2. 
T APINOS, G. - Élements de démographie, Paris, A Colin, 1985. 
TOUCHARD, J.- Histórúl dos Ideias Políticas, vols., 5 e 6, Usboa, Ed Europa-América, 1970. 
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SOCIEDADE, ECONOMIA E POLÍTICA NA ÉPOCA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 

(Prof. Doutor José Augusto Solto Mayor Pizarro) 
(CargaHorária-4horassemanais) 

1. Os Fmulamentos da Civilizção Europeia. 
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1.1. A transição do mundo antigo ao medieval As invasões e os primeiros reinos 
ocidentais. O problema da formação da economia medieval. 

1..2. A organização e decadênciadaEuropacarolíngia. 
2. Os Séallos da Cristmufnde. 

2.1.. As condições da expansão da vida material (séc.XI- meados do século XIV). 
2.2. Os poderes na Europa A paz, a Cris!Jmdade e os poderes temporais. 
2.3. A sociedade medieval Modelo ideológico e relações sociais. 
2.4. A vida política do século XI a inícios do século XIV. O ciclo da Igreja e dn 

Império (meados do século XI-meados da 2• metade do século Xll). O problema 
da reforma gregoriana 

2.5. A vida política do século XI a inícios do século XIV. O ciclo do advento das 
monarquias (meados da 2• metade do século XII-inícios do século XIV). A 
Reconquista na Península Ibérica 

3. Os séatlos XIV e XV. 
3.1.. As condições da vida material (meados do século XIV-século XV). O problema 

da crise. 
3.2. As mutações da sociedade medieval. 
3.3. As estruturas políticas. 
3.4. A vida política (meados do século XIV-século XV). Os enfrentamentos pelo 

domínio de grendes espaços: Atlântico e Mediterrâneo Ocidental; da Guerra dos 
100 Anos ao problema de Itália. 

3.5. A vida política (meados do século XIV-século XV). A evolução poh'tica em 
Castela e na Coroa de Aragão. 

BffiUOGRAFIA: 

BALARD, Michel; GENEI, jean-Philippe; ROUCHE, Micl1el- A Idade Média no Ocidente: dns 
Bárbaros ao Returscimento, Lisboa, D. Quixote, 1994. 

FONSECA, Luís Adão da- l1l Cristandnd Medieval, ''Historia Univarsal EUNSA", tomo 5, 
Pamplona, EUNSA, 1984. 

FOSSIER, Robert- l1l Société Médiéuale, Paris, Amlend Colín, 1991. 
FOURQUIN, Guy - Histoire Économique de 1' Occident Médiéual, Paris, Amlend Colin, 1969 

(trad. port.: Lisboa, Ed.70, 1986). 
SUÁREZ FERNÁNDEZ, Luis - De ln Crisis del siglo XIV a la Rifúrma, "Historia Universal 

EUNSA'', tomo 6, Pamplona, EUNSA, 1980. 
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SOCIEDADE, ECONOMIA E POLirrCA NA ÉPOCA MODERNA 

1- Politica 

(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 
(Prof. Doutor Ivo Carneiro de Sousa) 
(Prof. Doutora Maria Inês Amorim) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Sistemas de governo e formas de poder. 
2 Os grandes impérios da Europa e da Ásia Alterações do mapa político. 
3. O estatuto polltico dos súbditos na Europa Moderna 

II-Economia 
A Europa e os espaços marítimos na época moderna 

1. Uma "segunda descoberta" do seu litoral: 
1.1. A pesca. 
1.2 A cabotagem 

2 A construção do espaço marítimo: 
21. O mar, assunto do Estado (infrasestruturas, jurisdição/jurisdições) 
2.2. A mundializaçãodos t:ráficos inter-oceânicos e as estruturas comerciais e 

financeiras, no séc. XVIII 

m- Sociedade 
1. Estruturas e hierarquias sodais do Antigo Regime. 

BIBUOGRAFIA: 

ALMEIDA, A. A. Marques de- Capitais e éapitalistas rw romércio da especúlrin. Oeixo Lisboa
Antuérpia (1501-1549), Lisboa, Cosmos, 1993. 

ANDERSON, :Michael - Elementos para a HisWria da Famaia Ocidental (1500-1914), Lisboa, 
Querco, 1984. 

BA Y ARD, Françoise- Le monde des finmtciers au XVII siecle, Paris, Flarrunarion, 1988. 
BONNEY, Richard- O Absolutismo, Lisboa, PEA, 1991 
BOYER-XAMBEU, Marie-Thérêse, et alii - Mmmaie privée et pouvoir des. princes, Paris, CNRS, 

1986. 
BRAUDEL, Fernand- Gramática dai; civilizações; Lisboa, Ed D. Quixote, 1992 
BRAUDEL, Fernand (dir.) -A Europa, Lisboa, Terramar, 1996. 
BRAUDEL, Fernand- O Mediterrânell e o muuda mediferrânico rw tempo de Filipe II, Lisboa, ed. 

D. Quixote, 1989, 2 vols. . 
BRAUDEL, Fernand - Civt1ização Material, ErorwmÚl e Capitalismo, Lisboa, ed. D. Quixote, 

1990, 3 vols. 
CIFOLLA, Cario M -Introdução ao estudo da HisWria eronómica, Lisboa, Edições 70, 1995. 
CIPOLLA, Cario M- O burocrata e o marinheiro, Oairas, Celta, 1997 
COLLINS, J. B. -Classes, Estales and arder in Early Mndern Brittany, Cambridge, 1994. 
EUAS, Norbert- A sociedade de corte, Lisboa, Ed. Estampa, 1987. 
FLANDRIN, Jean-Louis - Fll1nt1ms. Parentesco, casa e sexualidade na sociedade antiga, Lisboa 

1992 
FLOUD, Roderick; McCLC6KEY, Donald (dir.)- The erorwmic hisfonJ ofbritain since 1700, 2" 

ed., Cambridge, University Press, 1994, v. 1 e 2 
GIL PUJO L, X. - Las Claves dei Absolutismo y el parlamentarismo, 1603-1715, Barcelona, 1991. 
GOFF, Jacques !e -A velha Europa e a nossa Lisboa, Gradiva, 1995. 
HOCQUEI, Jean Claude, et alü - Horizans marins, itinéraires spirituels (V-XVIII siécles), v.2-

Marins, Navires et affaires, Paris, Sorbonne, 1987 
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KINDLEBERGER, Charles P. - Histórúl financeira de Europa, Barcelona, Editorial Crítica, 1988. 
MANTRAN, Robert (dir.)- Histoire de l'Empire Ottoman, Paris, Fayard, 1989. 
MARTIN ACOSTA, Maria Emelina - El dinero americano y la política del impen'o, Madrid, Ed. 

MAPFRB, 1992. 
MILLER, J. -Absolutism in seuenteenth Century Europe, Londres, 1990. 
MOLAS, P. et alli- Manual de Historia Moderna, Barcelona, Arie~ 1993. 
MOLLAT (DU JOURDIN), Michel- A Europa e o Mar, Lisboa, Presença, 1995. 
MORINEAU, Michel- L'insertion de lnistoire maritime européenne au XVIII siécle dans /.e temps 

et dans !'espace. "Le Bulletin de laS.HMC.", Paris, t 44, 19'17 /1-2 
MOUSNIER, Roland - La monarquia absoluta en Europa del siglo V a nuestros dÚIB, Madrid, Ed. 

Taurus, 1986. 
RBVBL, Jacques -A ilwenção da Sociedade, Lisboa, Difel, 1990. 
TRACY, James D. (dir.) - The rise of merchant empires: long dístance trade in tire early modern 

world, 1350-1750, Cmbridge, UniveiSity Press, 1990. 
VRIBS, Jande- A economia da Europa numa época de crise, 1" ed., Lisboa, Bd. D. Quixote, 1983. 



96 Guia do Estudante 

TEORIA DA HISTÓRIA E DO CONHECIMENTO HISTÓRICO 
(Prof. Doutor João Francisco Marques) 

(Dr. José Maciel Morais dos Santos) 
(Carga Horária: 4 horas 5elm!mlis) 

Núcleo Temático: 
1. Fundamentos e objectivos de uma reflexão teórica sobre a história. 

1.1. Inteüg1bilidade do passado. 
1.2. Função individual e social da memória 
1.3. Memória e história 

1.3.1. Memória histórica. 
1.3.2. Memória historiográfica. 

2. Conhecimento histórico: objecto, sujeito, limites e especificidade. 
2.1. Epistemologia da história 

2.1.1. Historicidade como categoria do real. 
2.1.2. Possibilidade e natureza do saber histórico. 
2.1.3. Objectividade e subjectividade. 
2.1.4. Cientificidade. 

2.2. Realidade histórica e construção historiográfica. 
2.2.1. Facto e estrutura 
2.2.2. Reconstituição a partir de um presente. 

a) História factual e história problema. 
b) Causalidade e sintese. 

2.2.3. Discurso histórico. 
2.3. Tendências da historiografia portuguesa 

3. Passado e devir. 
3.1. Tempo e história 

3.1.1. Cronologia e duração. 
3.1.2. Tempo social e periodização. 

3.2. Filosofia e Teologia da história: problemas e perspectivas. 
3.2.1. Dinâmica e teleologia 
3.2.2. Historidsmo e ideologia 
3.2.3. Sistematização doutrinárias providencialistas e racionalistas do acontecer 

humano: de Santo Agostinho a Arnold T oynbee 

Aulas Práticas: 
Existe colectânea de textos a utilizar1 organizada pelo Professor. 

BffiUOGRAFIA: 
ANDRÊSrGALLBGO, José- História da Gente Pouco Importante, trad. port., Usboa, Editorial 

Estampa, 1993. 
ARON, Raymond- Dimensimrs de la Conscience Historique, Paris, Plon, 1974 
- IntroducHon à la Philosophie de l'Histoire. Essai sur les limites de L'objectioité Historique, Paris, 

Gallimard, 1948. 
- La PhilDsophie de L'Histoire Essai sur une Théorie Allemande de L' Histoire, Paris, J. Vrin, 1969. 
BARRACLOUGH, Geoffrey- Tendances Actuelles de L' Histoire, Paris, Flarnmarion, 1980. 
BARRERA, José Carlos Bermejo- Entre Historia y filosofia, Madrid, Akal, 1994. 
BARTHBS, Roland-" Le discours de l'histoire" in Poétique, 49 (Fev. 1982), p. 13-21. 
BLOCH, Marc- IntroduçiíJJ à História, trad. portuguesa, Usboa, Europa-América, s.d. 
BOC:CHI, Gianbuca y CBRUTI, Mauro - E! sentiiÚJ de ln Hisfm'ÚI, la Historia como 

P..ncadenamiento de historias, version castellana, Madrid, Editorial Debate, 1994. 
BOURDE, G.; MARTIN, H. - Les Écoles Historíques, Paris, Seuil, 1982 
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BRAUDEL, Fernand- História e Ciências Sociais, trad. portuguesa, Usboa, Presença, 1973. 
BURCKE, Peter (ed.)- Formas de Hacer História, Madrid, Alianza Editorial, 1993. 
CARR, E. H.- Que é a História?, trad. portuguesa, Usboa, Gradiva, s.d. 
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Les Catégories en Histoire, dir. Perelman, Bruxelles, Institut de Sociologie de l'Université Ltbre, 
1963. 

CERTEAU, Michel- L'écriture de l'histoire, Paris, Gallimard, 1978. 
CHAUNU, Pierre- Histoire, Science Sociale, Paris, Sedes, 1974. 
COLUNGWOOD, R. G. -A Ideia de História, trad. portuguesa, Usboa. 
CORVJSJER, André- Sources et Méthodes en Histoire Sociale, Paris, S.E.D.E.S., 1980. 
CRUZ, Juan Cruz- Líbertad en el tiempo, Ideas pfll'a una teorin de la História, Pamplona, EUNSA, 

1993. 
CRUZ, Manuel- El historicismo, ciencia soda! y fíWsofta, Barcelona, Montesinos Editor, 1981. 
- Dictimmaire des Sciences Historiques, dir. André Burgiêre, Paris, Presses Universitaires de . 

France. 
- Enciclapédia Etnaudí- 1. "Memórie- Histórie", tred. portuguesa, Usboa, Imprensa Nacional

Casa da Moeda, 1984. 
-29. "Tempo/Temporalidade", trad. portuguesa, Usboa, J.N.C.M, 1993. 
- Faire de L' Histoire: I. Nouveaux Problemes; II. Nouvelles Aproches; m. Nouveaux Objects, dir. J. 

!e Goff e P. Nora, Paris, Gallimard, 1974. 
FEBVRB, Lucien- Combates pela História, trad. portuguesa, 2 vols., Usboa, Presença, 1977. 
FENTRESS, James e WICKAM- MenWria Social, trad. portuguesa, Usboa, Teorena, 1994. 
FLElSCHER, H - Concepção Marxista da História, trad. portuguesa, Edições 70, 1978. 
FONT ANA, Josep - História: Análisis dei pasada y projecto social, Barcelona, Editorial Critica, 

1982 
FOUCAULT, Michel- As PaltWras e as Coisas, trad. portuguesa, Usboa, Portugália, 1968. 
FURET, François- L 'Atelrer de l 'Histoire, Paris, Flammarion, 1982 
GARDINER, Patrick (org.)- Teorias da História, trad. portuguesa, Usboa, Gulbenkian, 1969. 
GODINHO, Vitorino Magalhães- Ensaias, vol. ill, Usboa, Sá da Costa, 1971. 
GOMES, Pinharanda; QUADROS, António- A Teoria da História em Portugal: I. O Conceito da 

História; II. A Dinfimicll da História, Usboa, Espiral, s.d. 
GRIBBIN, John- A trama do tempo, Trad. portuguesa, Mem Martins, Europa-América, 1988. 
GRUNER, Rolf- Philosophles ofHislonj, Aldershot, Gower, 1985. 
HANDUN, Oscar - I.a verdad en la historia, trad. Castelhana, México, Fondo de Cultura 

Económica, 1982 
- Histoíre (L'), L' Eflmologue et !e Futurologie, Paris, Mouton, 1972 
-História e Hisforicidode, trad. portuguesa, Usboa, Gradiva, 1988. 
LEVY-BRUHL, H. - "Le fait historique", in Recherches Philosophiques, V. (1935-1936), p. 264-

274. 
LOWITZ, Karl- El Sentido de la Historia, trad. castelhana, Madrid, Aguilar, 1973. 
WZANO, Jorge- El discurso histórico, Madrid, Alianza Editorial, 1987. 
MARA V ALL, José António - Teoría dei Saber Histórico, Madrid, Revista de Occidente, s. d 
MARROU, H. I.- Do conhecimento Histórico, trad. portuguesa, Usboa, Aster, 1974. 
- Théologie de L' Historre, Paris, Seuil, 1976. 
MARQUES, João - "Alberto Sampaio - Teorie e Prática de um historiedor", in Actas do 

Congresso Histórico Comemorativo dos 150 arws do Nascimento de Alberto Sampaia, 
Guimarães, Cãrnara Municipal, 1995, p.309-323 [existe separata]. 

-"Para uma Metodologia da Didáctica da História", in Novas Metodologias em EdUCilflío, org. 
Adalberto Dias de Carvalho, Porto, Porto Editora, 1995, p.301-328. 

MENDES, José M Amado -A História como Ciência: Fontes, Metodologia e Teorizaçíio, Coimbra 
Editora, 1987. 

MORA, José Ferrater- Visões da História, trad. portuguesa, Porto, Rés-Editora, sf d. 
Nouvelle Histoire (La)- dir. Le Goff, Paris, Retz, 1978 
POMIAN, Krzysztof- L 'ordre du temps, Paris, Gallimard, 1984. 
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2 Guia do Estudante 

LÍNGUAS E UTERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS FRANCESES E Al.EMÃES 

t•ANO 
Introdução aos Estudos Linguístioos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Cultura Francesa 
Francês! 
Alemão I 

3• ANO CIENTÍFICO 
Literatura Francesa ll 
Literatura Alemã II 
Uma de: 

Linguística Alemã 
Psicolinguística 

Literaturas Africanas de Expressão Francesa 
Francêsill 
Alemãoill 

3° ANO TRADUÇÃO 
Francêsill 
Alemãoill 
Literatura Francesa ll 
Litemtura Alemã II 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva 
Lingua Portuguesa 

4° ANO EDUCAOONAL 
Francês IV 
Alemão IV 
Literatura Francesa ill ou 
Literatura Alemã ill 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Orgarúzação e Desenvolvimento Curricular 

s• ANO EDUCAOONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2•ANo 
Literatura Francesa I 
Literatura Alemã I 
Cultura Alemã I 
Uma de: 
Psicolinguística 
Linguística Alemã 

Francês II 
Alemão II 

3° ANO EDUCAOONAL 
Literatura Francesa II 
Literatura Alemã II 
Literaturas Africanas de Expressão Francesa 
Francêsill 
Alemãoill 
Introdução às Ciências da Educação 

4° ANO CIENTÍFICO 
Literatura Francesa ill 
Literatura Alemã ill 
Teoria da Literatura ou 
Literatura Compamda 
Uma de: 

Lingua e Literatura Escandinava 
Lingua e Cultura Neerlandesa 

Francês IV 
Alemão IV 

4• ANO TRADUÇÃO 
Francês IV 
Alemão IV 
Cultura Portuguesa II 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) L2-l>U 
Tradução (Ling. Geral) Ll->12 

s• ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 

-------------------------··-·----·--
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, 
LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 

ESTUDOS FRANCESES E INGLESES 

1°ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultum Clássica 
Cultura Inglesa 
Francês I 
Inglês I 

3° ANO CIENTÍFICO 
Literatura Francesa II 
Literatura Inglesa II 
Uma de: 

Linguística Inglesa 
Psico linguística 

Literatura Norte-Americana I 
Francês III 
Inglês III 

3o ANO TRADUÇÃO 
Francêsill 

. Inglês III 
Literatura Francesa II 
Literatura Inglesa II 
Literatura Norte-Americana 
Teoria da Tradução 
Análise Contmstiva 
Lingua Portuguesa 

4° ANO EDUCACIONAL 
FrancêsN 
InglêsN 
Literatura Francesa ill ou 
Literatura Inglesa III 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

5° ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminârio 

2°ANO 
Literatura Francesa I 
Literatura Inglesa I 
Cultura Francesa 
Uma de: 
Psicolinguistica 
Linguística Inglesa 
Cultum Norte-Americana 

Francês II 
Inglês II 

3° ANO EDUCACIONAL 
Literatura Francesa TI 
Literatura Inglesa II 
Literaturas Norte-Americana I ou 
Cultura Norte-Americana 
Francêsill 
Inglês III 
Introdução às Ciências da Educação 

4° ANO CIENTÍFICO 
Literatum Francesa III 
Literatura Inglesa III 
Teoria da Literatura ou 
Literatura Comparada 
Literatura Norte-Americana II 
FrancêsN 
InglêsN 

4° ANO TRADUÇÃO 
Francês IV 
InglêsN 
Cultura Portuguesa II 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) 12-l>Ll 
Tradução (Ling. Geral) Ll-l>L2 

5° ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 

3 



4 Guia do Estudante 

LÍNGUAS E UTERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS INGLESES E ALEMÃES 

l 0 ANO 
Introdução aos Estudos Lingu!sticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Cultura Inglesa 
Alemão! 
Inglês! 

3° ANO CIENTÍFICO 
Literatura Alemã II 
Literatura Inglesa II 
Uma de: 

Lingu!stica Inglesa 
Lingu!stica Alemã 
Psicolingu!stica 

Literatura Norte-Americana I 
Alemão III 
Inglês III 

3° ANO TRADUÇÃO 
Alemão III 
Inglês III 
Literatura Alemã II 
Literatura Inglesa II ou 
Literatura Norte-Americana 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva 
Língua Portuguesa 

4° ANO EDUCACIONAL 
AlemãoN 
InglêsN 
Literatura Alemã III ou 
Literatura Inglesa III 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

2°ANO 
Literatura Alemã I 
Literatura Inglesa I 
Cultura Alemã I 
Uma de: 
Psicolingu!stica 
Linguística Inglesa 
Lingu!stica Alemã 
Cultura Norte-Americana 

Alemão II 
Inglês II 

3° ANO EDUCACIONAL 
Literatura Alemã II 
Literatura Inglesa II 
Literaturas Norte-Americana I ou 
Cultura Norte-Americana 
Alemão III 
Inglês III 
Introdução às Ciências da Educação 

4" ANO CIENTÍFICO 
Literatura Alemã III 
Literatura Inglesa III 
Teoria da Literatura ou 
Literatura Comparada 
Uma de: 
Literatura Norte-Americana II 
Psicolinguística 
Língua e Literatura Escandinava 
Língua e Cultura Neerlandesa 

AlemãoN 
Inglês IV 

4° ANO TRADUÇÃO 
AlemãoN 
InglêsN 
Cultura Portuguesa II 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) 12-~11 
Tradução (Ling. Geral) 11-~U 
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s• ANO EDUCAOONAL 
Estágio Pedagógico 
Serrúnário 

s• ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 

5 



6 Guiado Estudante 

, 
LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 

ESTUDOS PORTUGUESES 

t•ANo 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Latim! 
História de Portugal 
Língua Viva I (Inst. de trabalho): 

Francês ou 
Inglês ou 
Espanhol ou 
Italiano 

3° ANO OENTÍFICO 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Cultura Portuguesa I 
Uma de: 

Literatura Brasileira TI 
Psicolinguís~ca 
Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa 

Literatura Espanhola ou 
Literatura Italiana 
Língua Viva III (Inst. de Trabalho) • 

4° ANO OENTÍFICO 
História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa III 
Uma de: 

Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa I 
Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa II 

Uma de: 
Psico linguística 
Cultura Portuguesa II 
História do Renascimento e do Hwnanismo 
Lingua Viva IV (Inst. de Trabalho) • 

5° ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
SemJnário 

2•ANo 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Literatura Brasileira I 
Latim II 
Uma de: 
Psicolinguística 
Literaturas Orais e Marginais 
História do Renascimento e do Humanismo 

Língua Viva II (Inst. de trabalho) 

3• ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Cultura Portuguesa I 
Uma de: 

Literatura Brasileira II 
Psico linguística 
Literaturas Africanas de Exp. Portuguesa 

Literatura Espanhola ou 
Literatura Italiana 
Introdução às Ciências da Educação 

4• ANO EDUCACIONAL 
História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa III 
Teoria da Literatura 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Português 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

• Para efeitos de frequência no ruvel III de Língua Viva, os alunos têm de escolher urna nova 
Língua (Nível I no 3° Ano e Nível II no 4° Ano). 
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, 
LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 

ESTUDOS PORTUGUESES E ALEMÃES 

t 0 ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Cultura Alemã I 
Alemão! 
Latim! 

3° ANO CIENTÍFICO 
Linguística Portuguesa ll 
Literatura Portuguesa ll 
Uma de: 

Literatura Africana de Exp. Portuguesa 
Literaturas Orais e Marginais 
Psicolinguistica 
Literatura Brasileira II 

Literatura Alemã n 
Linguística Alemã 
Alemãolll 

3° ANO TRADUÇÃO 
. Linguística Portuguesa ll 

Alemão lli 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva (Alemão/Portuguils) 
Literatura Portuguesa ll 
Literatura Alemã ll 

4° ANO EDUCACIONAL 
Literatura Portuguesa lli ou 
Literatura Alemã lli 
História da Lingua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 
AlemãoN 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Metodologia do Ensino do Portuguils 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

2°ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Uma de: 
Literatura Brasileira I 
Psicolinguistica 
Cultura Portuguesa I 
História do Renascimento e do Humanismo 

Literatura Alemã I 
Alemão li 
Latim li 

3° ANO EDUCACIONAL 
Linguistica Portuguesa ll 
Literatura Portuguesa ll 
Linguistica Alemã 
Alemãolll 
Literatura Alemã n 
Introdução às Ciências da Educação 

4° ANO CIENTÍFICO 
História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa lli ou 
Literatura Alemã lli 
Teoria da Literatura ou 
Cultura Portuguesa I ou 
Cultura Portuguesa ll 

Uma de: 
Língua e Literatura Escandinava 
Língua e Literatura Neerlandesa 
Lit. Africanas de Exp. Portuguesa ll 
Psicolinguistica 
História do Renascimento e do Humanismo 

AiemãoN 

4° ANO TRADUÇÃO 
AlemãoN 
Cultura Portuguesa ll 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) (Port/ Alem) 
Tradução (Ling. Geral) (Alem/Port) 
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s• ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

Guia do Estudante 

s• ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 
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LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E ESPANHÓIS 

1°ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Latim! 
Introdução à Cultum Clássica 
Espanholl 
História de Espanha 

3° ANO CIENTÍFICO 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Espanhola II 
Uma de: 

Literatura Brasileira I ou II 
Literaturas Orais e Marginais 
Psicolinguística 

Espanhol III 
Uma de: 

Cultura Espanhola I 
Cultura Espanhola II 
História do Renascimento e do 
Humanismo 

3° ANO TRADUÇÃO 
Linguística Portuguesa II 
Espanhol III 
Teoria da Tradução 
Anâlise Contrastiva (Espanhol/Português) 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Espanhola II 

4° ANO EDUCAOONAL 
Literatura Portuguesa III ou 
Literatura Espanhola III 
História da Língua Portuguesa ou 
Teoria da Literatum 
Espanhol IV 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensíno do Espanhol 
Metodologia do Ensino do Português 
Orgarúzação e Desenvolvimento Curricular 

2°ANO 
Liliguística Portuguesa I 
Literatum Portuguesa I 
Literatura Espanhola I 
Latim II 
Espanhol II 
Uma de: 
Cultura Espanhola I 
Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasileira 

3° ANO EOUCAOONAL 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Espanhola II 
Espanhol III 
Uma de: 
Cultura Portuguesa I ou II 
Cultura Espanhola I ou II 
Psico linguística 
História do Renascimento e do Humanismo 

Introdução às Ciênciss da Educação 

4° ANO OENTÍFICO 
História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa III ou 
Literatura Espanhola III 
Teoria da Literatura 
Uma de: 
Cultura Portuguesa I 
Cultura Portuguesa II 
História do Renascimento e do Humanismo 

Uma de: 
Psicolinguistica 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa I 
EspanholN 

4° ANO TRADUÇÃO 
EspanholN 
Cultura Portuguesa II ou 
Cultura Espanhola II 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) (Port/Esp) 
Tradução (Ling. Geral) (Esp/Port) 
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s• ANO EDUCACIONAL 
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Seminário 
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s• ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 
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LÍNGUAS E UTERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E FRANCESES 

t•ANo 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Latim I 
Introdução à Cultura Clássica 
Francês I 
História da França 

3• ANO OENTÍFICO 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Francesa II 
Uma de: 

Literatura Brasileira II 
Literaturas Orais ,e Marginais 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa 

Francês III 
Uma de: 

Cultura Francesa II 
Psicolinguística 

3• ANO TRADUÇÃO 
· Linguística Portuguesa II 
. Francês III 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva (Francês/Português) 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Francesa II 

2•ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Literatura Francesa I 
Latim II 
Francês II 
Uma de: 
Cultura Francesa I 
Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasileira 

3° ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Francesa II 
Francês III 
Uma de: 
Literatura Brasileira II 
Cultura Francesa II 
Psicolinguística 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa 

Introdução às Ciências da Educação 

4• ANO CIENTÍFICO 
História da Lingua Portuguesa 
Literatura Portuguesa III ou 
Literatura Francesa III 
Teoria da Literatura 
Uma de: 
Cultura Portuguesa I 
Cultura Portuguesa II 
Uma de: 
Lit. Africanas de Exp. Francesa 

li 

História do Renascimento e do Humanismo 
Psico linguística 

4• ANO EDUCACIONAL 
Literatura Portuguesa III ou 
Literatura Francesa III 
História da Língua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 
Francês IV 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Português 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

Lit. Africanas de Expressão Portuguesa II 
Francês IV 

4• ANO TRADUÇÃO 
Francês IV 
Cultura Portuguesa II 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) (Port/Franc) 
Tradução (Ling. Geral) (Franc/Port) 
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LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E INGLESES 

l"ANO 
Introdução aos Estudos Lingulsticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Latim! 
Introdução à Cultura Clássica 
Inglês I 
Cultura Inglesa 

3" ANO OENTÍFICO 
Lingulstica Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Inglesa II 
Uma de: 

Literatura Brasileira II 
Literaturas Orais e Marginais 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa 
Psicolingulstica 

Literatura Norte-Americana I 
Inglês III 

3" ANO TRADUÇÃO 
. Linguística Portuguesa II 
Inglês III 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva (Inglês/Português} 
Literatura Portuguesa II 
Literatura Inglesa II 

4" ANO EDUCAOONAL 
Literatura Norte-Americana II 011 

Literatura Portuguesa III ou 
Literatura Inglesa III 
História da Língua Portuguesa 011 

Teoria da Literatura 
Inglês !V 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Metodologia do Ensino do Português 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

2"ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Uteratura Inglesa I 
Latim II 
Inglês II 
Uma de: 
Cultura Norte-Americana 
Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasileira 
História do Renascimento e do Humanismo 
Psicolingulstica 

3" ANO EDUCAOONAL 
Lingulstica Portuguesa II 
Literatura Portuguesa II 
Uteratura Inglesa II 
Inglês III 
Introdução às Ciências da Educação 

4° ANO OENTÍFICO 
História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa III 011 

Literatura Inglesa III 
Teoria da Literatura 
Uma de: 
Cultura Portuguesa I 
Cultura Portuguesa II 
Uma de: 
Literatura Norte-Americana II 
História do Renascimento e do Humanismo 
Psicolingulstica 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa II 

Inglês IV 
4" ANO TRADUÇÃO 

Inglês !V 
Cultura Portuguesa II 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) (Port/Ing) 
Tradução (Ling. Geral} (Ing/Port) 
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CursodeLinguaseLiteraturasModernas.Faculdadede Letras da U. P. 

ALEMÃO I 
(Dra Irmtmud Franco) 

(Dra Carola Kaiser) 
(Dra Joana Guimarães) 

(Carga horária- 6 horas semanais) 

L GmmtlUltík 
1. Zahlen- und Mengenangaben. 
2 Substantiv. 

21. Genus- und Pluralbildung. 
3. Artikel. 

3.1. Deklination und Gebrauch. 
4.Pronomen 

4.1. Deklination und Gebrauch. 
5. Adjektiv. 

5.1. Deklinetion und Gebrauch. 
6. Verb. 

6.1. Verbvalenz- Ergãnzungsklassen. 
6.2 Formen des Verbs. 

6.21. Priisens. 
6.22 Prãteritum. 
6.23. Plusquarnperfekt 
6.24. Futur I. 
6.25. Imperativ. 

6.3. Ternpusgebrauch im Erziihltext 
6.4. Modalverben (objektiver Gebrauch). 
6.5. Verbstellung im Haupt- und Nebensatz. 

7. Prãpositionen. 

IL 'I7tettten 
Die Themenauswahl orientiert sich an vorauszusetzenden Interessen der Studenten 

m Lehnnitful 
Die Titel der entsprechenden Lehrwerke werden im Unterricht bekanntgegeben 

Einsprachiges Worterbuch (Duden oder Wahrig). 

IS 
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ALEMÃO H 
(Dra Susanne Munz) 

(N.N.) 
(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Hauptanliegen ist es, die in Alemão I erworbenen Kenntnisse und Fáhigkeiten zu 
festigen, zu vertiefen und zu erweitem 

1m Bereich der Grammatik liegen die Schwerpunkte auf: 
a) Wiederholung. 

Modalverben (objektiver Gebrauch, Semantik). 
Zahlen- und Mengenangaben. 
Adjektivdeklination und Indefinitpronornen. 
Gebmuch der Ternpom in Erzahltexten. 

b) Vertiefende Einführung. 
Modalverben (subjektiver Gebmuch). 
Veiben und ihre Ergãnzungen. 
Passiv (Vorgangspessiv). 
Konjunktiv II. 
Konjunktiv I und ll in der indirekten Rede. 
Valenz der Nornen. 
Valenz der Adjektive. 
Steigerung der Adjektive. 
Konjunktionen. 
Satzbauplãne (Nebensiitze, Infinitivsiitze rnit zu). 
Zeichensetzung. 

1m Vordergrund der selbstllndigen Textproduktion stehen: 
Zusamrnenfassung. 
Eriirterung. 
Kurzreferat 

Praktische Übungen: 
Übungen zur Ausspra.che, Horverstiindnisübungen. 
Lektiire eines zeitgenõssischen Werkes. 

Thematische Aspekte: 
Deutschland-, osterreich- und schweizkundliche Thernen. 
Jugendkultur. 
Arrn und Reich 
Fmuen und Mlinner 
Arbeit und Beruf. 
Umweltschutz. 

Leltrmillel zur Anschaffung: 

WDEWICK, Klaus: Gegensiitze. Text- und Arbeitsbuch. GOttingen, 19% 
LATOUR, Bernd: Mittelstufon-Grtmtmatík für DeuJsch ais Fremdsprache. München, 1985. 
RUG, W.; NEUMANN, T.; TOMASZEWSKJ, A -50 praktisd!e Tips zum Deutsch/emen, 

Miinchen,1994. 

Der Besitz eines einspmchigen Worterbuchs (DUDEN - Universalworterbuch A - Z, 
Langenscheidts GroJSworterbuch Deutsch ais Frerndsprache oder Wahrig Deutsches 
Worterbuch wird vorausgesetzt. 
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ALEMÃO III 
(Dra Anette Kind) 

(Dr. UlrichKamien) 
(Carga horária- 6 horas semanais) 
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In Deutsch I und ll werden die Lerninhalte für den Deutschunterricht an den 
portugiesischen Schulen, besonders was die Grammatik betrifft, wiederholt. In Deutsch Jll 
dagegen bilden neben der Wiederholung einiger Kapitel erstrnalig neue und komplexere 
granunatische Schwerpunkte den Gegenstand des Unterrichts. 

Die Deutsch Jll-Lektoren gehen davon aus, daB die Studenten und Studentinnen 
aufgrund der in Deuisch I + ll erworbenen Kenntnisse über ausreichende Grundlagen 
verfügan, um sich problernlos am Unterricht beteiligen zu kõnnen, d.h., daB sie über solide 
Kenntnisse der Grundstufengrammatik verfügan und darüber hinaus in der Lege sind, 
lãngere deutsche Texte zu verstehen und zu produzieren. 

Von den Studenten des 3. und 4. Jahres wird erwartet, daB sie neben dem 
Unterricht auch selbstlindig arbeiten. Insbesondere sollen sie versuchen, Schwiichen, die sie 
erkannt haben oder auf die sie aufmerksarn gemacht worden sind, in eigenstiindiger Arbeit 
zu beheben. Dabei sei besonders auf die im Arbeitsbuch verõffentlichte Liste der 
Korrekturzeichen hingewiesen. 

Di e thematischen Schwerpunkte sind "Ausbildung", "Deutsche Sprache" und di e 
"50er Jahre" in Deutschland. Neben Sachtexten und Zeitungsartikeln sollen Filme, 
Hõrkassetten und auch kürzere literarische Texte eingesetzt werden. 

ln den Unterricht sollen verschiedene Übungs- und Arbeitsformen integriert 
werden. Dazu gehõren lnterviews, Umfragen, Rollenspiele, Reportagen und andares. Im 
Laufe des Studienjahres werden die Studenten die oben genannten Arbeitsformen vor aliem 
bei der Projektarbeit einsetzen. 

In Deutsch Jll wird besondarer Wert darauf gelegt, in kleineren Vortriigen und 
Kurzreferaten das eigenstiindige Sprechen zu üben, also kürzere Gedankenführungen bzw. 
Argumentationen sprachlich zu vennitteln Diese Kurzvortrãge kõnnen entweder 
thematisch-inhaltlich orientiert sein oder sich auf grammatische Problema beziehen. 

ln der Grammatik werden folgende Punkte behandelt 

Wiederholung. 
Konjunktiv I + ll in der indirekten Rede 
Verneinung <Satznegation/Sondernegatioro> 
Imperativ 
Relativsiitze. 
Modalverben im subjektiven + objektiven Gebraich 

V ertiefende Darstellung. 
Partizipialkonstruktionen 
Funktionsverbgefüge 
trennbare und untrennbare Verben 
Pronominaladverbien 
Reflexive Verben «Dativ, Akkusativ, Satzstellung». 

Arbeitsmaterialien: 
1. Ein Aibeitsbuch steht den Studenten ab Beginn des Studienjahres zur 

Verfügung. Er ist Grundlage für den Unterricht und alie Priifungen. 
2. Ein Grammatikbuch mit Übungen + Lõsungsschlüssel zum Salbststudium steht 

ab Oktober zur Verfügung. 
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3. Ein eigenes kleines Arbeitsbuch mit Übungen und Erklãrungen zum Thema 
"Falsche Freunde (fypische Feh!er" wird Anfang des Studienjahres erscheinen. 

Amnerkung: 
Studenten, die "Avaliação Periódica" oder "Exame Final" machen, sollten sich auf 

jeden Fali vor den jeweiligen Prüfungen rechtzeitig mit den Lektoren in Verbindung setzen, 
um sich über Voraussetzungen, Inhalte und Anforderungen zu informieren. Zu diesem 
Zweck bieten die Lektoren vor den genannten Prüfungen Sprechstunden an. Tag und 
Uhrzeit werden rechtzeitig vor dem Prüfungstermin bekanntgegeben. 

BffiLIOGRAPHIE: 
Eine ausführliche Bibliographie zwn Deutschstudiwn finde! sich im Arbeitsbuch. 
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ALEMÃO IV 
(Dra Susanne Munz) 

(N/N) 
(Carga horária - 2a 6 horas semanais de acordo com o Ramo e a Variante) 

19 

Hauptanliegen ist es, die bisher erworbenen Kenntnisse und Flihigkeiten zu 
festigen und in dem Sinne zu erweitern, da1S sie im Berufsleben einsetzbar sind. 

1m Bereich der Grammatik liegen die Schwerpunkte auf: 
a) Wiederholung 

Verben und ihre Ergãnzungen 
Zustands- und Vorgangspassiv 
Relativsãtze und Partizipialattnbute 
Negation 

b) Vertiefende Einführung 
Wortbildung 
lnfinitivsãtze 
Subjekt-, Objekt- und Attributsãtze 
Adverbialsãtze 
Satzglieder und ihre Stellung 

Praktische Übungen: 
Fachsprachen:- Unterridttssprache (Lehramtsstudiengang) 

- Wirtschaftsdeutsch, Tenninologie weiterer Fachgebiete je nach 
Interessen der Studentlnnen (Übersetzungsstudiengang) 

Phonelik und Korrekturhilfen 
Lektüre eines zeitgenõssischen Werkes 

Im Vordergrund der selbstllndigen Textproduktioi:t stehen: 
Inhaltsangabe 
Protokoll 
Textwiedergabe 
· Kurzreferat 

Thematische Aspekte: 
ósterreich- und schweizkundliche Thernen 
Rechtschreibreform 
Gewalt und Gegenwalt 
Arbeit und Freizeit 
Alltagskultur 

Lehnnittel zur Anschaffung: 
HALL, Karin; Scheiner, Barbara: Obungsgrammatik Deutsch ais Fremdsprache fiir 

Fortgeschrittene. Ismaning (Verlag für Deutsch) 1995. 
KRAUSS, Hannes (Hg.): Vom Nullpunkt zur Wende. Wõrter und Wendungen fiir 

Leherer und Schaler. Ismaning (Max Hueber Verlag) 1996. 
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ANÁLISE CONTRASTIV A 
PORTUGuts-FRANcts 
(Prof. Doutor Mário Vüela) 

(Carga horária- 2 horas semanais) 
(Programa reproduzido do ano passado) 

O. Definição de 1. c. 
0.1. Métodos de análise contrastiva 
0.2 Contrastividade e tipologia das línguas. 
0.3. Análise contrastiva e análise de erros. 
0.4. Interferência línguística 

1. Gramática contrastiva 
1.1. Análise contrastiva no domínio da fonética/ fonologia 
1.2 Análise contrastiva no domínio da morfologia 
1.3. Análise contrastiva no dorninio da sintaxe. 
1.4. Análise contrastiva no domínio do léxico. 
1.5. "Causatividade" em português e em francês. 

Guia do Estudante 

2 Análise contrastiva no domínio das Terminologias Científicas. 
21. Estrangeirismos nas duas línguas: perspectivação geral. 
22. Terminologia da "informática" nas duas línguas. 

3. Análise contrastiva e ensino das línguas. 

BffiUOGRAFIA: 

Serão "instrumento" essencial de trabalho: 

O. 
11
Testes" escritos de alunos portugueses aprendentes de francês. 

1. Gramáticas e Dicionários de cada uma das línguas. 
2 Dicionários bilingues. 
3. Textos literários já introduzidos de uma pare outra língua 
4. Textos científicos. 
5. Dicionários de Informática das duas línguas. 
6. VILELA, Mário - TraduçiiD e Atuflise Contrastiua: Teoria e Aplicaçíio, Lisboa, Caminho, 

Col. Universitária, 1994 

----------·- ~-------- -~---



Curso de LEnguas e Literaturas Modernas~ Faculdade de Ldras da U. P. 

ANÁLISE CONTRASTIVA 
PORTUGUÊS-INGLtS 

(Prof'. Doutora Belinda Maia) 
(Carga horária- 2 horas semanais} 
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This course will airn to improve the student's conscious knowledge of the differences 
and similarities that exist between Portuguese and English. The wider themes will be dealt with 
generally in class, but special attention will be given to those areas which are of particular 
interest to Portuguese speakers of English. Students will be taught how to use mono-lingual, 
parallel and comparable corpora to study specific aspects of the lexicon, syntax and semantics 
using the electronic corpora available and WORDSM11H. They will also be encouraged to use 
traditional and electronic resources to build their own specialized mini-corpora for glossary 
extraction. 

1. IntroductioiL 
1.1. An analysis of the grarnmars, dictionaries, thesauri and other reference 

material which will be used during the course. 
1.2. An introduction to electronic corpora and software for text and general 

language analysis. 

2. The LexicoiL 
2.1. A general view of lexical theory. 
2.2. The study and comparison of semantic fields and lexical sets. 
2.3. (Non-}equivalence at word levei. 
2.4. (Non-}equivalence above word levei- collocation, clichés, idioms etc. 
2.4. Problerns related to terminaology in technical and scientific areas 
2.6. Construction of bilingual glossaries and mini-corpora 

3. The Sentence. 
3.1. Easic sentence structure in Engiish and Portuguese. 
3.2. Theme, focus and information processing at sentence and text levei. 
3.3. The use of cohesive devices in texts. 
3.4. The analysis of real sentences in context 

4. Syntax and Semantics. 
4.1. The Verb Phrase- tense, aspect and mood. 
4.2. The Noun Phrase- the structure of the complex Noun Phrase. 
4.3. The Prepositional Phrase. 
4.4. The analysis of syntatic and semantic features in context. 

SETBOOKS: 
BAKER, Mona. In Other Words -A coursebook in translatúm. London and New York 

Routledge. 1992 
CUNHA, Celso and ClNTRA, Undley - N(]Oa Granuítica do Português Contemporâneo. 

Lisboa, Edições João Sâ da Costa 1984. 
DOWNING, Angela & LOCKE, Philip - A Uníversity Course in English Grammar. 

Prentic<>-Hall. 1993. 
OWENS, Rachel (ed)- The Translator'sHandbook. London: Aslib. 1996 
TEXTS from the 'Oficina Gráfica'. 
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GENERAL BffiLIOGRAPHY: 

Portuguese Grammnrs: 
MA TEUS, M Helena Mira; et a!. - Gramática da Língua Portuguesa. Coimbra, 

Uvraria Almedina. 1983. 

English Grammnrs: 
COLUNSCOBUILDENGLJSHGRAMMAR- London. Collins. 1990. 
GREENBAUM, Sidney and QUIRK, Randolph- A Student's Grammnr of the English 

Language. Longman U.K Ltd. 1990. 
HALLIDAY, M.A.K. - An Introducfion to Funcfional Grammar. London. Edward 

Arnold 1985. 
QUIRK, Randolph et a!. -A Comprehensive Grammnr of lhe English Language. London 

and New York, Longman. 1985. 

Dictinnaries and Thesauri: 
Students will be expected to use the various monolingual and bilingual dictionaries 

in Portuguese and English currently available in traditional and electronic forrn, and to 
examine and ana!yse them critically. 
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ANALISE CONTRASTIVA 
PORTUGllts-ALEMÃO 

(Dm. Isabel Galhano Rodrigues) 
(Carga horária- 2 horas sentailais) 
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Esta disciplina tem como objectivo proporcionar não só wn rãpido levantamento de 
aspectos que constituem ou contnbuímm para a história desenvolvimental da Análise 
Contrastiva, mas sobretudo a discussão de problemas teóricos e metodológicos que se lhe 
colocam. Entre esses problemas encontra-se a questão em torno da selecção do modelo 
gramatical adequado à descrição das (duas) línguas em contraste, bem como a do "tertiwn 
comparationis" como base da contrastação de unidades daquelas línguas. 

Serão analisados contrastivamente aspectos seleccionados, considerados (mais) 
problemáticos no âmbito do português-alemão, tomando-se para o efeito como ponto de 
partida vários tipos de "corpora'': textos literários e respectivas traduções, textos provenientes 
da produção (sobretudo escrita) de aprendentes de Alemão como segunda língus (L2) e 
conversações naturais e espontâneas. Os estudantes poderão, entre oulTas coisas, verificar quais 
são os contributos da língufstica contrastiva para a didãctica de línguas estrangeiras e pare a 
tradução. 

1. Teoria da Lingufstica Contrestiva 
1.1. História 
1.2. Definição e objectivos. 
1.3. Intervenções criticas. 

2. Anãlise contrastiva a diferentes níveis de língua 
2.1. Problemas de natureza fonética: análise de erros de pronúncia de 

aprendentes portugueses de alemão. 
2.2. Os verbos de prefixo alemães e as correspondências em português. 
2.3. Construções passivas em alemão e português. 
2.4. Construções impessoais em alemão e português. 
2.5. Construções participiais alemãs. 
2.6. O sistema dos tampos verbais: tampos do passado em alemão e português. 
2.7. As construções perifrásticas portuguesas e as suas correspondências em 

alemão. 
2.8. Algumas características do uso de língua 

2.8.3. Particulas modais, "Abschwfu:hung" e cortesia 
2.8.2. Sinais conversacionais verbais e não verbais. 

BmUOGRAFIA: 

ALA TIS, J. E. (ed.) - Report of lhe Annual Rozmd Table Meeting on Linguistics and 
Language Studies. Georgetown, Georgetown University Press, 1968. 
ALMEIDA, A.; DA SILVA, J. - Sprndwergleü:h Portugiesisch-Deutsch, Düsseldorf, 
Schwann, 1977. 
CARTAGENA, N.; GAUGER, H M - Vergleidlende Grammatik. Spanisch-Deutsch. 
Mannheim: Duden Verlag, 1989. 
CARVAlHO, J. Herculano; SCHMJDT-RADEFELDT, J. (eds.) - Estudos de 
linguistica portugw!S", Coimbra: Coimbra Ed., (=Lingufstica CoimbraEd.). 
DUAS LíNGUAS EM CONTRASTE. Actas do 1" Colóquio Internacional de 
Lingufstica Contrastiva Português-Alemão, Instituto de Estudos Germanisticos da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, organização de A. Franco, Porto, 
1989. 
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FRANCO, A.- "Ansãfze zu einer deutsr:h-partugiesichen Fehlerlínguistil(', in: 
Sclunidt-Radeféldt, J. (ed.), Portugiesische Spraehwissenschaft, Tübingen, Gunter 
Narr, pp. 231-258, 1983. 

- "Modalpartíkeln im Portugiesischen. KontrllBtive Syntax, Semantik und Pragmatik 
der partugiesischen Modalpartíkeln', in: Weydt, H. (ed.), Spredren mit Partikeln, Berlin, 
pp. 240-255, 1989. 
GARGALW, I. SAN1'03- Analisis Constr11Btivo, Análisis de Errares e Interlengua en el 
marco de la língüistica Omstrativa, Madrid: Ed. Sintesis, 1993. 
LÜDTI<E, H.; SCHMIDT-RADEFELm, J. (eds.) - Linguistica constrativa. Deutsr:h 

· versus Portugiesisch-Spanisd<-Franziisisch, Tübingen: Gunter Narr, 1997. 
NlCKEL, G. (ed.) - Reader zur lwntriJBtiven Linguistik, Frankfurt a M: Fischer Verlag, 
1972 

·~-----------·---- ···-··---
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CULTURA ALEMÃ 
(Dr. Américo Monteiro) 

(Dr. Jeroen Dewulf) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

ACULTURAALEMÃDOSÉCULOXVIÀACIUAUDADE 
1. A Alemanha no limiar da Idade Modema 

1.1. Contexto cultural: o Renascimento Humanista 
1.2. Contexto poh1:ico: multiplicidade territorial; príncipes e imperador. 
1.3. Contexto social: a burguesia citadina e a situação dos camponeses. 
1.4. Contexto religioso: a crise do Cristianismo. 

2. A Reforma Luterana 
2.1. Martinho Lutero. As ideias e a acção. 
2.2. A Reforma e as suas repercussões religiosas, políticas, sociais e culturais. 
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3. Da convenção de Augsburgo ao Tratado da Vestefália ou a Alemanha na época da 
Guerra dos Trinta Anos. 

4. A Contra-Reforma e a Cultura Barroca 
5. O século XVlli na Europa e na Alemanha 

5.1. A ascensão da Prússia O dualismo alemão e o conflito de Frederico ll e a 
Áustria de Maria Teresa. 

5.2. A Aujkliirung: sua génese e evolução. Principais representantes. 
5.3. Frederico ll e o Absolutismo iluminado. 
5.4. Immanuel Kant, representante destacado do racionalismo alemão. 

6. A Alemanha e a Revolução Francesa 
6.1. As guerras napoleónicas e o fim do Reich. 
6.2. O despertar do sentimento nacional alemão. O papel dos românticos e dos 

discursos do filósofo Fichte (Reden an die deutsche Natimt). 
7. Arihur Schopenhauer e o irracionalismo alemão da 1• metade do século XIX. 
8. O Zollverein e o processo de união económica dos estados alemães. 
9. A revolução industrial na Alemanha 
10. O movimento liberal e a Revolução de 1848. Sua génese, sua natureza, seu 

desfecho. 
U. Bismarck e a unificação política da Alemanha Proclamação do ll Reich. 
12. Wagner e Nietzsche, expressões relevantes da cultura do fim do século. 
13. A I Guerra Muncüal e o Tratado de Versalhes. 
14. A República de Weimar. 

14.1. Evolução politica e social. 
14.2. A cultura weimarisna 

15. O Nacional-Socialismo. Sua génese e natureza 
15.1. Adolfo Hitler e a sua acção politica. 
15.2. A ll Guerra Muncüal. 

16. O fim da ll Guerra Mundial. Os acordos de Potsdarn e a sua aplicação. 
16.1. A Alemanha do pós-guerra: das quatro zonas de ocupação à formação de 

dois estados alemães. 
17. A reunificação da Alemanha 
18. A Alemanha de hoje. 
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BIBLIOGRAFIA:1 

a) De leitura obrigaúiria: 
NJETZSCHE, Friedrich- O nascimento da Tragédm, C'rrculo de Leitores (ou A Origem da 

Tragédin, Lisboa, Guimarães e C •). 
WAGNER, Richard- A Arte e a Revolução, Edições Antígona, Lisboa, 1990. 

h) Geral: 
DRIJARD, André -Alemanha, Parwrama histfniro e cultural. Publicações D. Quixote. 
GRCSSER, Alfred- Geschichte DeutschlmuJs seit 1945. Eine Biltmz. München, DTV, 1987. 
GRCSSER, Alfred- L 'Allemagne de rwtre temps, 1945-1970. Fayard, 1970. 
HAUSER, Arnold- Sozialgeschichte der Kwzst und Literatur. München, C.H. Beck, 1972 
HERTZ, Frederic- The development of the German Public Mind. London, 1%2 
HELFERICH, Christoph- Geschichte der Philosophie, Metzler, Stuttgart, 1985. 
HOLBORN, Hajo - A History of Modem Gennany, 1840-1945. London, Eyre & 

Spottiswoode, 1%9. 
JOHANN, Ernst e IMKER, Jorg - Deutsche Kulturgeschichte der letzten hundert Jahre. 

München, Nyrnphenburg Verlagshandlung>. . 
MANN, Golo - Deutsche. Geschichte des 19. und 20. Jahrhrmderts, Frankfurt arn Main, 

Fischer Verlag, 1958. 
MENUDIER, Henri.- A Vida Política na Alemanha Federal. Lisboa, Ed. Rolim, s/ d. 
RIVINIUS, Karl Joseph - Die sozmle Bewegung im Deutschland des nemt2ehnten 

Jahrlumderts. Bad Godesberg, Inter Nationes, 1978. 
SCHULZ, Klaus -Aus deutscher Vergangenheit, Munchen, Max Hueber, Verlag, 1983. 
SPENLE, J.-E- O pensamento alemão, A. Amado, 1973, Coimbra. 
TENBROCK, Robert- Geschichte DeutschlmuJs. Munchen, Max Huber Verlag3. 
VÁRIOS- Deutsche Geschichte. Berlin, Siedler, 1984. 

- Fragen an die deutsche Geschichte. Ideen, Kriifte. Entscheidungen, von 1800 bis zur 
Gegenwart. Stuttgart, Kohlhammer . 

c) Especifica: 
BULLOCK- A study in a tyranny. Penguin Books. 
HAFFNER, Sebastian- Anmerkungen zu Hitler. München, Kindler, 1978. 
DIW ALD, Hellmut- Luther. Eine Bwgraphie. Bergisch Gladbach, Lübe Verlag, 1982. 
DURANT, Will- Das Zeitalter der ReformaiWn. München, Südwest Verlag, 1978. 
ENGElS, Fiiedrich- Der deutsche Bauernkrieg. 
FEBVRE, Lucien- Martinho Lutero. Um desiino. Porto, Edições Asa, 1994. 
FREDERICO II, Rei da Prússia - O Anti-Mnquinvel. Introdução e Prefãcio de Carlos 

Soveral. Lisboa, Guimarães Editora, 1955. 
GREGOR-DELLIN, Martin - Richard Wagner. Sein Leben, Sein Werk, Sein Jahrhundert. 

München, Goldmann Verlag, 1983. 
TORMIN, Walter (Hrsg.)- Die Weimarer Republík. Hannover, Fackeltrãger Verlag, 1978. 

' -Procurou-se indicar bibliografia acessível na Biblioteca Central da FLUP ou no Instituto de 
Estudos Germanísticos. 
2- Desta obra hã traduções em inglês, francês e espanhol. 
s- Desta obra hã traduções em inglês e franoês. 
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CULTURA ESPANHOLA I 
(Prof'. Doutoxa Maria de Lurdes Correia Fernandes) 

(Carga horária- 2 horas semanais) 

1. Humanismo e erasnUsm.o em Espanha (sécs. XV-XVI). 
2. A 'economicá e a educação familiar (sécs. XVI a XVIII). 
3. A llus!Iação espanhola 

BIBUOGRAFIA: 
A. TEXTOS 

V ALDÉS, Alfonso de - Dialogo de las cosas acacidas en Roma, Ed. de R Navarro Durán, 
Madrid, Cátedxa 3•, 1994. 

LUJÁN, Pedro de- Coloquios MatriiiWlinles, Ed de A Rallo Gruss, Madrid, Anejos dei B. R 
A E.,1990. 

CADALSO, José- lJJs eruditos a la violeta, Madrid, Aguilar, 1962 

B. GERAL: 
ABELLAN, José Luís- HisJúria Crítica del Pensamiento Espaiú:Jl, 3 vols., Madrid, Espasa Calpe, 

1979. 
BAT AILLON, Marcel- ErasiiW y Espafú:J, México, F.C.E., 1979 (1"1950). 
BRANDENBERGER, Tobias - Literatura de Matrimónio (Península Ibérica, S. XIV- XVI), 

Zaragoza, Livros Pórtico, 1997. 
DOMINGUEZ ORTIZ, António- La Sociedad Espafú:Jla en el Siglo XVII, 2 vols., Granada, 1992 
FERNANDES, Maria de Lurdes C.- EspeThos, Carlos e Guias. Casamento e Espiritualidnàe ru1 

Península Ibérica -1450-1700, Porto,Inst de Cultura Portuguesa, 1995. 
FERRERAS, Jacqueline - Les dialogues espagnels du 16< siecle, ou l'expression litéraire d'une 

nouoelle amscience, 2 vols., Lille - Paris, Didier Érudition, 1985. 
FRIGO, Daniela - R Padre di fomiglia. Governo della casa e Governo civíle nella tradizione 

del' «economica» tra cinque e seicento, Roma, Bulzone Bel., 1985. 
GARIN, Eupo- La educación en Europa. 1400-1600, Bsn:elona, Editorial Crítica, 1987 
GIL FERNANDEZ, Luís - Panorama social del humanisiiW espaiú:Jl (1500-1800), Madrid, 

Tecnos, 1997 
HERR, Richard- Espana y la Revolución del siglo xvm, Madrid, Agilar, 1990. 
MARA V ALL, José António - Estudios de Historia del Pensamiento Espafú:Jl, 3 vols., Madrid, 

1983-84 . 
.MENÉNDEZ PIDAL, Ramón- Historia de Espana, 24 vols., Madrid, Espasa Calpe, 1995 
REDONDO, Augustin.- Antonio de. Guevara (1480? - 1545) et l'Espagne de son temps. De la 

cnrrifre officiel/e aux oueuores politico-morales, Genêve, Droz, 1976. 
REDONDO, Augustin (ed) - Autour des parentés en Espagne aux XVI• sik/es. Histoire, mythe et 

littérature, Paris, Publications de laSorbonne, 1987. 
-L 'humanisme dans /es lettres espagneles, Paris, Vrin, 1979. 
RICO, Francisco - El sueiio del humanisi!W. De Petrarca a ErasiiW, Madrid, Alisnza Editorial, 

1993. 
- Nebrija frente a los bárbaros, Salamanca, Uni v. de Salamanca, 1978. 
RICO, Francisco (dir.)- Historia y Crítica de la Literatura Espafú:Jla, Vol1-4, incl. Suplementos, 

Barcalona, Ed Critica, 1980ss. 
SARRAIIH, Jean - La Rustración Espafú:Jla, México, F.C.E., 1957. 
VARELA, Julia- Modns de eduau:iDn en la EspafúJ de la Omtrarreforma, Madrid, Ediciones de la 

Piqueta, 1984. 

Bibliografia Específica: 
A bibliografia especifica para cada ponto do programa será indicada no início do ano 

lectivo e discutida/ comentada ao longo das aulas. 
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Cl.U.ruRA FRANCESA I 
(Variantes de P/F- F/1) 

(Dra Maria do Rosário Pontes) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Da literatura como epifenómeno aristocrático à literatura de tendências 
moralizantes: no século XVU francês, dos Contes ou Histoires du temps passé de Charles 
Perrault às Fables de Jean de la Fontaine. 

1. Umaépoca 
1.1. A mitologia do Rei-Sol: o crescendo do poder real e sua influência nas 

artes e nas letras. 
1.2 A complexidade polivalente de uma categoria estética: o Classicismo 

enquanto art de dire e art de viure. 
1.3. A substituição progressiva da ideologia pela estética: da codificação 

petrificante à originalidade - dos Commentaires sur Desportes de Malherbe à 
Querei/e des Anciens et des Modernes, passando pela A ri Poétique de Boileau. 

1.4. O equilíbrio precário entre públicos, referências ideológicas e programas 
estéticos: a dinâmica clássica e as tendências conciliadoras. 

1.5. A arte lilerária bem longe de um critério. uniforme e homogêneo: do 
questionamento do ideal de universalidade à exigéncia de um ideal de 
perfectibilidade contemporâneo. 

2. A tendência aristocrática e galante: os Contes ou Histoires du temps passé 
de Charles Perrault. 

2.1. Perrault, um "moderno" convencido da superioridade da sua época 
2.2 O enquadramento literário dos Contes: o preciosismo das formas 

alegóricas e enfatizadas. 
23. Os contos de fadas: na moda literária dos "salons", o gosto pelo feérico 

enquanto contraponto da tonalidade cartesiana e do desencanto pessimista 
11fin de siecle". O olhar nostálgico sobre o tempo mítico. 

24. O estatuto ambíguo dos Contes: a fidelidade ou não às fontes tradicionais; 
o questionamento sobre o autor e o destinatário; a problemática em tomo da 
duplicidade formal 

25. Os Contes, a estrutura formal e a tradição oral: sua adequação. 
2.6. Os Contes e o maravilhoso narrativo: definição, elementos e motivações. 
27. A submissão às regras épocais: os Contes e a subversão simbólica A 

apropriação feita pelo mundo literário, racional e erudito, do tempo e do 
espaço míticos. 

3. A tendência moralizante: as Fables de Jean de la Fontaine. 
3.1. A literatura, entre o esplrito didáctico e o prazer estético. 
3.2 Os autores "moralistas" : de Pascal a La Rochefoucault, de La Bruyere a 

Fénélon A importância do "nous" discursivo. 
3.3. O enquadramento das Fables : entre o humanismo de Montaigne, o 

pensamento augustiniana e a tradição cartesiana 
3.4. Jean de la Fontaine: os limites de uma vida e obra 
3.5. Os doze livros das Fables: entre uma estética do fragmento e a confluência de 

múltiplas tradições extraídas do Humanismo. 
3.6. A alquimia fabulística: os metadiscursos e a úrevidade enquanto dupla 

exigência estética e moral. 



CursodeLlnguaseLiteraturasModernas -Faruldadede Letras da U. P. 29 

3.7. O simbolismo das Fables: o travestissement animal; as correspondências 
microcosmos-macrocosmos; o antropomorfismo evidente. 

3.8. A diversidade de registos discursivos ao serviço de uma crítica 
desencantada da animalidade do humano. A intemporalidade das Fables. 

BIBLIOGRAFIA DE BASE: 

1. Sobre o Classicismo. 
ADAM, Antoine- Histoire de ln littératwe française au XVHême srecle Paris, Donat, 1949-65. 
BÉNICHOU, Paul- Morales du grand srecle. Paris, Gallimard, coll "Idées", 1987. 
BRA Y, René- La formation de la doctrine clnssique en France. Paris, Nizet, 1%3. 
CHANTALAT, C.- Le goilt classique. Paris, Klincksieck, 1992 
Critique et créntion littéraires en France au XVI!ême srecle. Paris, C.N.R.S., 1978. 
FUMAROlJ, Marc- L'âge de l'éloquence. Rhétorique et "res litteraria" de la Renaissance au 

seuil de l'époque clnssique. Paris, Droz, 1981. 
HAZARD, Paul- La crise de la conscience eurapéenne. Paris, Hatier, 1983. 
KIBÉDI-V ARGA, A. - Les poétiques du clnssicisme. Paris, Aux arnateurs de livres, 1990. 
VIALA, Antoine - Naissance de l' écrivain. Sociologie de la littérature à l'âge classique. Paris, 

Ed. de Minuit, 1985. 

2. De e sobre Charles Perrault. 
BARCHILON, Jacques " Le conte merveüleux [rançais de 1690 à 1790. Paris, Champion, 

1975. 
BETTELHEIM, Bruno " Psicanálise do conto de fadas. Lisboa, Bertrand, 1991. 
MOUREY, L - Introduction aux contes de Grimm et de Perrault. Paris, Lettres modemes, 

1978. 
PERRAULT, Charles- Contes. Éd. de Jean-Pierre Collinet Paris, Folio, 1981. 
PRO PP, Vladimir- Morphologie du conte. Paris, Seuil, coll "Points", 1970. · 
SORIANO, Marc - Les contes de Perrault, cultwe savante et traditions populaires. Paris, 

Gallimard, 1977. 
VON FRANZ, Marie-Louise- L'interprétation descontes de fies. Paris, AlbinMichel, 1995. 

- La femme dans les contes de fies. Paris, La fontaine de pierre, 1984. 

3. De e sobre Jean de la Fontaine. 
BIARD, J.-Dominique- Le style des "Fables" de La Fontaine. Paris, Nizet, 1970 .. 
CLARAC, Pierre - La Fontaine par lui-même. Paris, Seuil, 1%1. 
COLlJNET, Jean-Pierre - Le monde littéraire de La Fontaine. Geneve-Paris, Slatkine 

Reprints, 1989. 
COUTON, Georges- La poétique de la Fontaine. Paris, P.U.F.,1957. 
JASINSKI, René- LaFontaine et le premierrecueil des "Fables". (2 vol). Paris, Nizet, 1966. 

- Jean de la Fontaine. Numéro spécial de la revue Eurape, mars, 1972 
LA FONTAINE, Jean de- Fables. Éd. de Jean-Pierre Collinet Paris, Folio, 1991. 
RICHARD, Noel- La Fontaine et les "Fables" du deuxieme recuei!. Paris, Nizet, 1972 .. 
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CULTURA FRANCESA 
CULTURA FRANCESA II 
{Ora Maria do Rosário Pontes) 

(Carga horária- 4 horas semanaiS) 

Guia do Estudante 

Mitos, lendas e contos papulares de França: uma aproximação do universo simbólico. 

(Les enfimts perdus; Le vayage des Jaguens à Paris; La princesse de Trankolnine; Barbe-Bieue; 
Le prince et son dreval; Le loup gris; La Voiture qui marche toute seule; Un oeil, double-oeil, triple-oo1; Le 
fil d'araignée; L'épouse ce1este; Nuage-d'Avrü et les tâches blanches du sole~1; Le voleur de rêoes; 
Comment Dieu et le dúWie ftrent enwnble le monde; Le prince Cinq-armes et le géant Paigne-Velue; Le 
Veilleur; L'Espirit du vent; Soslan et la filie du solei!; Les trais plumes; La princesse ensorcelée; T"ete 
Hirsute; Les deux compagnes de route; Ferrumd-ú:Jyal et Ferrumd-Déloya~ La colere; Neigeblnnche e 
Roserouge; Le fils du roi et l'oiseau au dumt mélodieux; Le dreval magique; Les deux freres et soeurette; 
La femme des bois; L'étoile; Le prince Anneau; La noire et ln blanche épusées; Le fils du roi et la filie du 
dillble). 

1. Mitos, lendos e contos populares: a problemática em tomo das origens. A Escola 
Filandesa e a teoria da "forma primordial" (Unfonn); Paul Saintyres e a Teoria 
ritualista; Propp e a teoria dos ritos de iniciação totémicos; Mircea Eliade e a teoria 
dos cenários iniciãticos paradigmãtioos. 

2 Tradição oral e literatura escrita: da Antiguidade ao século XX. A arte de contar. 
difusão e transmissão dos mitos, lendos e contos papulnres. Dos mitos primitivos aos 
mitos literários: a milanãlise e a mitocrítica. 

3. Mitos, lendos e contos populnres: a solidariedade da estrutura Aspectos convergentes 
e divergentes. Os símbolos, os arquétipos e a teoria junguiana do "inconsciente 
colectivo". 

4. Algumas considerações sobre universos paralelos: as experiências oníricas e os 
aspectos artísticos enquanto manifestações similares da hermenéutico simbólica. O 
comportamento religioso e as estruturas do Sagrado. 

5. Da abordagem semântica do conto à sua axiologia: as personagens (o herói, a heroína 
e a respectiva "sombrá'; o "animuS' e a "animá'; a dualidade intrínseca e o par 
antitético- adjuvante e oponente; a" coincidentia oppositorum"); as isotapias míticas 
(o mito do duplo e o mito de Narciso; o mito do super-homem e o mito dos mulheres viris; o 
mito do viagan e o mito da procura; o mito do par romântico; o mito de Apolo e o mito de 
Melusine); os cenários iniciáticos (as experiências probatórias; a descida aos infernos 
e a subida aos céus; a morte e o renascimento; o casamento). 

6. Mitos, lendos e contos papulares: os prooessos simbólicos subjacentes à trama 
narrativa As figuras de amplificaçíio e de redução; as figuras de semelhança e de 
oposição. A metmnorfose e a oposiçiin compensatória nas diversas narrativas. 

7. Algumas refle,?{ões sobre os ·mitos tradicionais e sua sobrevivência na 
contemporaneic{ade: da "des-mistificação" à "des-sim.bolização". A mitoclastia 
actual. A progressiva dessacralização do mundo mitico. 

BIBUOGRAFIA: 
BARCHILLON, Jaoques- Le conte merveílleux fr1111fiÚS de 1690 à 1790, Paris, Champion, 1975. 
DELARUE, Paul; TENÍlZE, Marie-Louise- Ctmtes de France, Paris, Hatier, 1980. 
Díctúmnaire des mythes littéraires. Sous la direction de Pierre Brune!, Paris, Ed du Rocher-J-P. 

Bertrand Ed., 1988. 
Díctúmnaire des symboles. (4 vols.). Sous la direction de Jean Chevalier e Alain Gheerbrant, 

Paris, Seghers, 1%6. 
EUA DE, Mircea- Aspects du myOre, Paris, Gallimard/Idées, 1963. 

-Mitos, son/ws e mistirWs, Lisboa, Ed. 70, 1989. 
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FROMM, Erich- Le langage oublié, Paris, Payot, 1980. 
GOUGAUD, Henri- L' arbre à soleils, Légendes, Paris, Seuil, 1979. 

- L' arbre aux trésors, Légendes, Paris, Seuil, 1987. 
- L' arbre d' amour et de sagesse, Contes du monde entier, Paris, Seuil, 1992. 

JOLLFS, André -Formes simples, Paris, Seuil, 1972. 
MARKALE, Jean- Contes populaires de toufe la France (3 Vols.), Paris, Stock, 1980. 
PÉJU, Pierre- La petite fiUe dans la forêt descontes, Paris, Laffont, 1980. 
PRO PP, Vladimir- Morphologie du conte, Paris, Seul!, 1970. 
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ROMEY, Georges - Dictiotmaire de la symbolique. Le vocabulaire frmdamental des rêves, Paris, 
Albin Michel, 1995. 

SIMONSEN, Michéle- Le conte populaire Jrançais, Paris, PUF, 1981. 
- Le conte populaire, Paris, PUF, 1984. 

VON FRANZ, Marie-Louise- L'interprétntion descontes de fées, Paris, Albin Michel, 1995. 
-La femme dans les contes de fies, Paris, La Fontaine de Pierre, 1984. 

WHTIMONT, Edward - A busca do símbolo. Conceitos básicos de psirologia analifica, S. Paulo, 
Cultrix, 1969. 
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CULTURA INGLESA 
(Dr. Victor Cabral) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Tendo presente o carácter propedêutico da disciplina de Cultura Inglesa- a fazer parte 
de um primeiro ano de estudos universitários e a dever constituir-se base de sustentação da 
prossecução desses mesmos estudos- o actual programa construiu-se sob alguns objectivos: 

garantir o domínio, tão sólido quanto possível, da História da Inglaterra modema; 
assegurar o conhecimento das filosofias que, de algum modo, marcaram o sentir 
das épocas; 
'revisitar' essas mesmas épocas atmvés de manifestações exemplares da sua fioção 
narrativa 

L Pré-programa 
1. O Conceito de cultura. 
2. Introdução elementar. 

2.1. As grandes invasões. 
2.2. Os Normandos e o feudalismo. 
2.3. A formação da nação. 

IT. Ptogmntll! Elementos para a construção da Inglaterra Moderna 
1. Os Tudors. 

1.1. Renascimento e Humanismo. 
1.2. Reforma e Henrique Vlll. 
1.3. Compromisso isabelino e expansão. 
1.4. Leituras: 

1.4.1. Utopia de Thomas More 

2. Os Stuarts. 
2.1. Absolutismo. 
2.2. Guerra Civil e República de Cromwell. 
2.3. Restauração e Revolução Gloriosa. 
2.4. Leituras: 

2.4.1. Textos escolhidos de Francis Bacon e Thomas Hobbes. 
2.4.2. The Pl1grim's Progress de John Bunyan. 

3. O século dos Torges. 
3.1. Novo modelo de governação. 
3.2. Poder maritimo e expansão. 
3.3. Revolução francesa e americana. 
3.4. Leituras: 

3.4.1. Textos escolhidos de Adam Smith, Edmund BurkeeThomasPaine. 
3.4.2. Gulliver's Traveis de Jonathan Swift. 

4. O século de Vitória 
4.1. Revoluções agrária e industrial. 
4.2. Contestação e Reformas. 
4.3. O império. 
4.4. Leituras: 

4.4.1. Textos escolhidos de Stuart Mil1, Thomas Carlyle e de Hunum 
Documents of fhe Industrial Revolution úz Britain. 

4.4.2. Mnry Bartvn de Elizabeth Gaskell 



é UrSo de Linguas e Literaturas Modernas- Faculdade de Lttras da U. P. 33 

Notas: 
1. Obras para leitura integral obrigatória: 

MORE, Thomas - Uropia. MemMartins: Publicações Europa-America. 
SWIFI', Jonathan - Gulliver's Traveis. Penguin Books. 
GASKELL, Elizabeth - Mary Barlon. Penguin Books. 

2 As outras leituras constantes do programa serão facultados aos alunos como Textos 
de Apoio a editar pela Oficina Gráfica da FLUP. 

BIBUOGRAFIA: 

BRIGGS, Asa- A Social History of Englcmd. London: Penguin, 1991. 
FORD, B. - Sixteenth-Century Britain. Cambridge: Cambridge University Press, The 

Cambridge Cultural History of Britain, volume 3, 1992. 
- Seventeenth-Century Britain. Cambridge: Cambridge University Press, The 
Cambridge Cultural History of Britain, volume 4, 1992 
- Eighteenth-Century Britain. Cambridge: Cambridge University Press, The 
Cambridge Cultural History of Britain, volume 5, 1992 
- The Romantic Age in Britain. Cambridge: Cambridge University Press, The 
Cambridge Cultural History of Britain, volume 6, 1992. 
- Victorúm Britain. Cambridge: Cambridge University Press, The Cambridge 
Cultural History of Britain, volume 7, 1992. 

FOX, Alastair - 11wmas More. History cmd Prrroidence. Oxford: Basil and Blackwell, 
1982 

GREENBERG, R A (ed.) - Gulliver's Traveis. An Authorative Text. New York: W. W. 
Norton & Cornpeny, 1970. 

HAWDAY, F. E. -A Concise History of Englmul: from Strmehenge to the Microchips. 
London: Tharnes & Hudson, 1989. 

MORGAN, K. (ed.) - The Oxford History of England. Oxford: Oxford University 
Press, 1993 (1984). 

MORTON, A L. - The English Utopia. London: Lawrence & Wishart, 1978. 
MORTON, A L. -A People's History ofEnglmul. London: Lawrence & Wishart, 1984. 
TAWNEY, RH. -Religion cmd the RiseofCapitalism N. York: Penguin, 1947. 
TREVELY AN, G. M - Englísh Social History. Hannondsworth: Penguin Books, 1984. 

- A Slwrtened History ofEnglcmd, Harmondsworth: Penguin Books, 1977 (1942). 
WILLIAMS, R - Culture cmd Society. London: The Hogarth Press, 1992 (1958). 
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CULTURA INGLESA 
(Prof'. Doutora Maria de Fátima Vieira) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Este programa visa alcançar essencialmente três objectivos: 

1. Assegurar um bom conhecimento, por piiiÚ dos alunos, da História da 
btglarerra moderna, desde o século XVI ao século XIX. Privilegiar-se-ã, neste 
sentido, o estudo do progressivo enfraquecimento do poder monárquico, 
desde o absolutismo Tudor ao modelo de monarquia constitucional implantado 
com a Revolução Gloriosa de 1688. A Reforma Henriquina e o peso da ética 
protestante na formação de uma identidade nacional serão igualmente 
considerados. Analisar-se-ã, por fim, a importância da Revolução Francesa 
para uma reflexão inglesa sobre as possibilidades de uma mudança política 
efectiva e da Revolução Industrial para a afirmação da Grã-Bretanha corno 
potentado mundial e justificação de uma política imperialista. 

2. Levar os alunos à refk:xiío sobm a forma como os filósofos ingleses 
interpretaram o sentido da época em que viveram. Assim, estudar-se-á o 
pensamento de Thomas Hobbes, John Locke, Edmund Burke, William Godwin, 
Robert Owen, Thomas Carlyle, J. S. Mil!, John Ruskin e WilliarnMorris. 

3. Analisar a forma como os autores ingleses de ficçllo ut6piCR, reagindo à sna 
époCR, emmcim'am os IWVOS CRminhos a seguir. Nesta perspectiva serão tidos 
em consideração os seguintes textos, de leitura obrigatória: Thomas More, 
Utopia; Francis Bacon, New Atlantis; Jonathan Swift, Gulliver's Trauels; John 
Northrnore, Memoirsof Planeies; William Morris, News from Nawhere. 

Nota: As edições das obras que serão estudadas serão indicadas na primeira 
aula. 

BffiLIOGRAFIA: 

ADAMS, R (ed) - Sir Thomas More. A New Translatkm. Backgrowzds. Criticism. 
New York: W. W. Norton & Company, 1975. 

ALVES, H. - The Adam of a New World. Docnments ilnstrating radical politicai 
activity in England 1789-1805. Braga: Universidade do Minho, 1985. 

BAKER-SMITH, D., C. C. Barfoot et al - Befween Dream and Natnre: Essays on 
Utopia and Dystopin. Amsterdam: Rodopi, 1987. · 

BLOCH, E. 1976 - Le Prindpe Espérance. Trad. Françoise Wuilmart. Paris: 
Gallimard, 1959. 

BRIGGS, Asa- A Soda! History of England. London: Penguin, 1991. 
BUTLER, M. - Bnrke, Paine, Godwin and lhe Revolution Controversy. 

Cambridge: Cambridge Univ. Press, 1981. 
CLAEYS, G. {ed)- Utopias of lhe British Enlightenment. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1994a 
ELTON, G. R - Reform and Reformation. England 1509-1558. London: Edward 

Arnold, 1977. 
FOOT, M and I. Krarnnick {eds) - Thomas Paine Reader. Harmondsworth: 

Penguin Books, 1987. 
FOX, Alistair- Thomas More. History and Providence. Oxford: Basil and Blackwe!L 

1982. 
GEOGHEGAN, V.- Ulopianism and Marxism. London: Methuen, 1987. 
GOODWIN, A. - The Friends of Liberty: The English Democratic MDvement in lhe 

Age of lhe French Revolution. London: Hutchinson, 1979. 
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GREENBERG, R A (ed.) - Gulliuer's Traveis. An Authorafiue Text The 
Carrespondence of Swift. Pope's Verses on Gulliuer's Traveis. Criticai Essays. 
New York: W. W. Norton & Company, 1970. 

HILL, C. - CJumge and Continuity in Seuenteenlh-Century England. Cambridge, 
Massachusetts: Harvard Univ. Press, 1975. 

- God's Englishmnn. Oliver Cromwell and lhe English Reuolution. New York: 
Harper & Row, 1970. 

JEFFARE'S, A. Norman- Swift. Modem Judgements. London: Macmillan, 1%8. 
KUMAR, K - U!opúl & Anti-Utopia in Modem Times. Oxford: Basil Blackwell, 

1991 (1987). 
KUMAR, K and S. BANN (eds.)- Utopias and the Millennium. London: Reaktion 

Books, 1993. 
LEVITAS, R.- Ihe Concept ofU!opúl. New York: Philip Allan, 1990. 
MANNHEIM, K - Ideologia e Utopia. Trad. Sérgio Magalhães Santeiro. Rio de 

Janeiro: Zahar Ed, 1976 (1960}. 
MANUEL, F. and F. Manuel- Utopian Ihought in lhe Western World. Cambridge, 

Massachusetts: The Belknap Press ofHarvard University Press, 1979. 
MARWICH, A - Culture in Britain since 1945. Oxford: Blackwell, 1993. 
McCLELLAND, J. S.- A History ofWestern Politicai Ihought. London: Routledge, 

19%. 
MORGAN, K (ed.} - The Oxford History of England. Oxford: Oxford University 

Press, 1993 (1984). 
MORTON, A L - The English Utopia. London: Lawrence & Wishart, 1978. 
MOSER, F. M - Tomás More e os Caminhos da Perfeiçíio Humnna. Usboa: Vega, 

1982 
PRICKETT, S.- England and lhe French Reuolutiun. London: Macmillan, 1989. 
QUlNTON, A. - Francis Bacon. Madrid: Allianza Editorial, 1985. 
REES, C - U!opian lmagination and Eighteenlh-Century Fíction. London: 

Longman, 19%. 
RICHARDSON, R. C - : The Debate on lhe English Reuolution Reuisited. 

London: Routledge, 1988 (1977). · 
RICOEUR, P. - Lectures on ldeology and Utopia. Ed. George H Taylor. New York: 

Columbia niversity Press, 1986. 
RUBlNSTEIN, W. D. Capitalism, Culture & Decline in Britain 1750-1990. London: 

Routledge. 
TA WNEY, R. H - Religian and lhe Rise of Capítalism. New York: Penguin, 1947. 
THOMAS, K - Religion and lhe Decline of Magic. Studies in Popular Beliefs in 

Síxteenth- and Seuenteenlh-Century England. Harmondsworth: Penguin Books, 
1971. 

THOMPSON, P.- The Work ofWilliam Morris. London: Quartel Books, 1977. 
TREVELY AN, G.M.- English Social History. Harmondsworth: Penguin, 1984. 

-A Shortened History ofEngland. Harmondsworth: Penguin, 1977 (1942}. 
WARD, D.- Jonafhan Swíft. An lntroductory Essay. London: Methuen, 1973. 
WILLIAMS, R. - Culture and Society. London: The Hogarth Press, 1992 (1958). 
WOODCOCK, G.- Anarchism. Harmondsworth: Penguin, 1970 (1963}. 
WOOTON, D. (ed.) - Diuíne Right and Democracy. An Anfhology of Politirnl 

Writing ln Stuart England. Harmondsworth: Penguin, 1986. 
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CULTURA INGLESA 
(Dr. Nuno Ribeiro) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

"TIIIS EAR'IH OF MAJESTY" 

Guia do Estudante 

IMAGENS DA INGLATERRA MODERNA E CONTEMPORÂNEA 

A experiência histórica e cultural da nação inglesa dos últimos cinco séculos impõe, 
nesta perspectiva ebrangente que informa o programa do ano lectivo de 1997/98, a 
conciliação da formulação genérica, implicada no esforço de síntese, e da eleição temática 
dos lugares cujo relevo dâ sentido a quadro tão vasto e diversificado. 

A wna pequena introdução, destinada a definir o conceito de cultura e dar conta de 
referências elementares da época das Grandes Invasões e da Idade Média, como a herança 
céltica e anglo-saxónica, a presença romana ou o período normando, ou ainda os aspectos 
mais salientes do feudalismo e da sua especifica projecção na história e cultura inglesas, a 
nossa atenção irá centrar-se, em enumeração cronológica e exemplificativa: 

a) O Renascimento, o Humanismo e a Reforma - de Henrique VTII ao 
compromisso isabelino; 

b) Os conflitos sociais e religiosos do século XVli- o absolutismo, a Guerra Civil e 
a aventura republicana; 

c) Restauração, "Revolução Gloriosa" e contextos da instituição da sociedade 
urbana e burguesa; 

d) Ciência, política e cultura no século XVlll - a emergência da modernidade; 
e) Na charneira entre duas épocas - significado e alcance da independência das 

colónias americanas e das Guerras Napoleónicas; 
f) A experiência vitoriana - liberalismo e capitalismo, reforma e crise social, a 

expansão colonial; 
g) O "século americano": as duas Guerras Mundiais, a descolonização, o :&tado 

Social, a identidade nacional face aos processos de integração e globalização. 
Como eixos de orientação da atenção crítica se destacam os temas da Reforma, 
da Revolução Industrial e do Império. . 

BIBliOGRAFIA: 

A lista que aqui se oferece é introdutória mas na9 é imperativa, quer nos títulos de 
referência genérica, quer nos estudos de conteúdo especifico ou periodológico. Indicações 
bibliográficas mais circunstanciadas acompanharão as aulas. 

ASHTON, T. S. - The Industrial RevolutWn 1760-1830, Oxford/New York, Oxford 
University Press, 1996. 

BRIGGS, Asa- A Social History of Enland, London, Penguin Books, second edition, 
1987. 

DE FARIA, Luísa Leal - Sociedade e Cultura Inglesas, Lisboa, Universidade Aberta, 
1996. 

HAIGHT, Gordon S. (ed.)- The Portable Victorian Render, Harmondsworth, Penguin, 
1972 

HALUDAY, F. E. -A Concise History of England: from Stonehenge to lhe Microchips, 
London, Thames and Hudson, 1989. 

KEARTNEY, Hugh - The British Isles - A History of Four Natwns, Carobridge, 
Cambridge University Press, 1989. 

LLOYD, T. O.- The British Empire 1558-1995, Oxford, Oxford University Press, The 
Short Oxford History of the Modem World, second edition, 1966. 
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MORGAN, Kenneth O., (ed.)- The Oxford nlustrated History ofBritain, Oxford/New 
York, Oxford University Press, 1984. 

MORTON, A. L. -A People's History of Enlancl, London, Lawrence & Wishart Ltd, 
1984. 

OAKLAND, Jolm - British Cim1ization - An Introduction, London and New York, 
Routledge, third edition, 1995. 

O'GORMAN, Frank - The Long Eighteenth Century: British Politicai and Sodal 
History 1688-1832, London, Arnold, 1997. 

TREVELYAN, G. M - A Shortened History of Enlancl, Harmondsworth, Penguin 
Books, 1942. 

- English Social History: A Survey of Six Centurie~ Chaucer to Queen Victoria, 
Harmondsworth, Penguin Books. 

W!LUAMS, Rayrnond- Culture and Society 1780-1950, Harmondsworth, Penguin 
Books in Association with Chatto & Windus, 1963. 

WOOTTON, David, ed. - Divine Right and Democracy - An Anthology of Politicai 
Writing in Stuart England, Harmondsworth, Penguin Books, 1986. 
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CULlURA NOR1E-AMERICANA 
(Dr. Eduardo Ribeiro) 

(Carga horária- 2 horas) 

Guia do Estudante 

O programa que aqui se apresenta foi concebido tendo em atenção o posicionamento 
da disciplina nos panos curriculafes dos estudantes que a possam vir a frequentar e pretende
se que ele constitua uma introdução desenvolvida e elabomda aos Estudos Americanos, bem 
assim como um lugar de reflexão acerca de questões que, em sentido lato, irão acompanhar o 
percurso dos estudantes nos respectivos cursos. 

Deste modo, dentro das limitações que a carga horária atribuída a esta disciplina 
impõe, procurar-se-á abordar algumas das questões centrais para o entendimento da Cultura 
dos Estados Unidos, sublinhando os contributos provenientes de diferentes áreas do saber e 
tirando partido da crescente acessibilidade a fontes de informação disponlveis em arquívos 
electrónicos de todo o Mundo. 

O programa desenvolver-re-á, primordialmente, em tomo dos seguintes temas: 

L O Novo Mundo 
1. O excepcionalismo da América: os dois lados de uma questão. 
2. A América como 'jardim' do Mundo. 
3. O puritanismo e a imporffincia da respectiva tipologia na formação de um modelo 

de sodedade. 
4. A colonização. 

n. Da Revolução à &amstmçito 
1. As colónias e a luta pela independência 
2. Os conllitos internos da União- o Norte e o Sul 
3. Os Estados Unidos depois da Guerm Civil- a Reconstrução, o desenvolvimento de 

wn modelo económico, a industrialização. 

IIL O Séado XX 
1. Os primeiros anos do nosso sêculo e a partidpação na I Gu"""" Mundial. 
2. O período entre as duas Guerras: os 'milagres' dos anos vinte e a realidade 

dramática após a crise de 1929. 
3. A era de Roosevelt 
4. A II Guerm Mundial: a América como potência nuclear. 
5. A América no mundo contemporâneo. 

BIBUOGRAFIA: 

A presente bibliografia é apenas indicativa de alguns dos textos que serão necessários 
pam o programa adma Informação bibliográfica mais detalhada será distribuída ao longo do 
ano lectivo, sempre que tal seja necessário. 

A obra de aquisição obrigatória será Introductimt to American Studies (Serond Edition), 
Malcolm BRADBURY e Howard Temperley, eds., London & New York: Longman, 1989. 

BERCOVITCH, Sacvan - The American Puriton Imagination: Essays in ReualiiJition. New 
York, Csmbridge UP, 1974. 

BÉRUBÉ, Michael- Priblic Access: Literary Theory and American Cultural Politics, London, 
Verso, 1994. 

BILLINGTON, Ray Allen- America's Frontier Heritage. New York, Holt, 1966. 
EVANS, J. Martin-America: The View From Europe. New York, Norton, 1876. 
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FISCHER Philip, (ed.} - The New Ameriam Studies. LA: The University of California 
Press. 1994. 

GUNN, Giles- The Culture ofCritidsm and lhe Criticism ofCulture, NY, OU Press, 1987. 
- Thinking Across lhe Ameriam Grain: InteUect, and lhe New Pragmntism, 

Chicago, The U. of Chicago Press, 1992. 
HIGHAM, John - 'Multiculturalism and Universalism: a History and Critiqué, Ameriam 

Quarterly, 45 (2}, 1993, 195-219. 
HOFFMAN, Frederik J.- The 20's. New York, The Free Press, 1965. 
ICKSTADT, Heinz et ai. (eds.} - The Thirties: Politics and Culture in a Time of Broken 

Dreams, Amsterdam, Free UP, 1987. 
KAMMEN, Michael - 'The Problem of Ameriam Exceptionalism: A Reronsideratian', 

Ameriam Quarterly, 45 (1}, 1993, 1-45. 
KROEB, Rob andA PORTELU (eds.}- Soeis! Change and New Modes of Expression: The 

United States, 1910-1930, Amsterdam, Free UP, 1986. 
KROEB, Rob (ed) - High Brow Meets Law Brow: Ameriam Culture as an Intellectual 

Concern, Amsterdam, Free UP, 1988. 
KURTZ, S. e HUISON, J., eds. - Essays on lhe Ameriam R.evolutüm. New York, Norton, 

1973. 
LIPSEf, S. Martin- Ameriam Exceptionalism: A Double-Edged Sword, NY, Norton, 1996. 
LUEDTKE, Luther S. (ed}- Making America: The Society and Culture of lhe United States, 

Washington, D.C., USIAForumSeries, 1987. 
SUSMAN, Werren - Culture As History: The Transformatúm of Ameriam Society in lhe 

Twentieth Century. New York, Pantheon, 1984. 
TRACHTENBERG, Alan- The Inrorporatúm of America. New York, Hill & Wang, 1982 

- 'Ameriam Studies As A Cultural Progranf in JEHLEN, Myra and 
BERCOVITCH, Secvan, & eds. Ideowgy and Classic Ameriam Literature. 
Cambridge, Cembridge UP, 1986, pp.172-187. 
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CULTURA PORTUGUESA I 
(Varlmtres P/F; P/1; P/A;P/E) 

(Ora Zulmira Santos) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. Da civilização à felicidade: a literatura de comportamento social nos séculos XVII e 
xvm. 

2. Os percursos pedsgógicos do século XVIII: de Verney à reforma pombalina 
3. A Real Mesa Censória: a censura literária- a tradução. 

BIBUOGRAFIA: 

Textos: 
L 
ALMEIDA, Teodoro de- O Feliz Independente, Lisboa, Régia Oficina Tipográfica, 

1779. 
LOBO, Francisco Rodrigues - Corte na Aldeia, Introdução, notas e fixação do texto 

de José Adriano de Carvalho, Lisboa, Presença, 1991. 
MACEDO, Duarte Ribeiro de - 'Aristippo ou Homem de Corte' in Obras do Dr. 

Duarte Ribeiro de Macedo, Lisboa, 1767,37-123 (trad. de MG. de Balzac). 
MELO, Luís de Abreu e Melo -Avisos para o Paço, Lisboa, Officina Craesbeeckiana, 

1659. 
ROQUBIE, J.I.- Código do Bom Tom, Paris, J.P. Aillaud, 1850. 
S!QUE!RA, Fr. João de N.S. da Porta - Escola de Política, 2' ed, Porto, António 

Álvares Ribeiro, 1791. 
-Viagens da A/tina, Lisboa, Oficina de Simão Thadeu Ferreira, 1790. 

2. 
Compêndio do es1atúJ da Unwersidade de Coimbra no tempo da invasão dos denominndos 

Jesuítns e dos estragos feitos nas sciencias e nos professores e directores que a regiam. 
Lisboa, anno de MDCCLXXll (Nova edição, Coimbra, 1972). 

Estatutos da Untoersidade de Coimbra (lm), Coimbra, Por Ordem ds Universidsde, 
1972 

SANCHES, AN. Ribeiro - Cartas sobre a educação da mocidade, Coimbra, Por Ordem 
ds Universidsde, 1959. 

VERNEY, LA.- Verdadeiro métvdo de estudar. Lisboa, Sá ds Costa, 1949. 
3. 
Collecção dos Editaes que se tem publicado pela Real Mesa Censória. •• pelos qnaes se prohíbe 

varios liuros, Lisboa, Regia Officina Tipográfica, 1775. 

Estudos (a bibliografia especifica para cada ponto do programa será fornecida ao 
longo do ano lectivo). 
L 
CARVALHO, J. Adriano de Freitas- Introdução â edição de Corte na Aldeia, Lisboa, 

Presença, 1992 
- A leitura de 'Il Galateo' de GiDoanni della Cosa na Penfnsula l.bérica: DamasiD de 

Frias, L. Gracián Dantisco e Rodrigues l.obo, in Ocidente, LXXXIX (1970), 137-171. 
- Francisco Rodrigues l.obo e Tomaso Garzoni in Arqutoos do Centro Cultural 

Portuguis (Paris), X (1976}, 5Q5.522 
CARVALHO, J.G. Herculano de- Um tipo literáriD e humano do Barroco. O 'CartesiüJ 

Discretv', Coimbra, 1963. 
EUAS, N.- O Processo cioz1izaciDnal (2 vol.), Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1989-90. 
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GEUNA, M, PR3ANI'E, ML. (a cura ru)- Passion~ interess~ corwenzionL Discussioni 
settecentesche su virtil e c:Wt1tà, Milano, 1992 

MAUZI, R- L'idée du bonheur au XVIII sikle, 48 ed., Paris, A. Colin, 1%9. 
CSSOLA, Cario- Dal 'Cortigiono' ali 'Uonw di Mondo', Torino, Einaudi, 1987. 
CSSOLA, Cario (dir. da) - 'La Corte e ii 'Cortegúmo', voU: La scena dei testo, vol. II: 

(Dir. da Adriano Prosperi) - Um Modello Europeo, Roma, 1980. 
RCSSO, C.- nluminismo, felicità, dnlore. Napoli, E.S.L, 1971. 

2. 
ANDRADE, A.A. Banha de- Vemei e a cultura dD seu tempo, Coimbra, 1%6. 

- Contnõutvs para a histórln da mentalidade pedagógica portuguesa, Usboa, IN
CM,1982. 
-A reforma pombalina dns estudos secundlírios (1759-lm), Coimbra, A.U.C., 

1981-1984. 
CARVAlHO, L.R de- As reformas pombalinas da instruçiio públicn, S. Paulo, 1978. 
DIAS, J.S. da Silva- Portugal e a cultura europeia, Coimbra, 1953. 

- O Eclectisnw em Portugal no século XVIII - gérrese e destino de uma atitude 
fi1osófica, Revista Portuguesa de Pedagogia, ano N, Coimbra, 1972, 3-24. 

MARTINS, J.V. de Pina- Luís António Verney amtra a escolástica in Arquivo do Centro 
Cultural Português, vo. XV, 1980, 609-622 

PIRES, Maria Lucília G. - Introduçlão a Luís António Vemey- Verdadeiro Método de 
Estudar. Cartas sobre Ret6rica e Poética, Usboa, Presença, 1991. 

SELLffi, M, PffiET, J.L. y LAFUENTE, A. (cornp.) - Carlos III y la ciencia de la 
Ilustración, Madrid, Alianza ed., 1987. 

- O Mnrquês de Pombal e o seu tempo, Coimbra, I.R T.l., 1982 

3. 
BASTOS, J. T. da Silva- Histórln da Censura Intelectual em Português, Coimbra, 1926. 
CARREIRA, L. - O Teatro e a censura em Portugal na segwula metade dD século XVIII, 

Usboa, I.N.-C.M, 1982 
MARQUFS, M Adelaide Salvador - A Real Mesa Censórin. Aspectos da Geografia 

Cultural Portuguesa no século XVIII, Coimbra, 1%3. 
NEMÉSIO, Vitorino- Relações francesa dD romantismo português, Coimbra, 1936. 
RODRIGUFS, A. A. Gonçalves- Traduçiio em Portugal, Usboa, 1992-94. 
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CULTURA PORTUGUESA I 
(Varillnte de Estudos PorlugiU!SI!S) 

(Dr. Pedro Vilas Boas Tavares) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Progmnlll! 
L História e Corte: 

a) O prólogo como forma de cultura no Séc. XV. 
b) A Miscelânea de Garcia de Resende. 

n. Irenismo e erasmismo na cultura portuguesa 

m. Sátira e cultura na 2" metade do Século XVII. 

BIBUOGRAFIA: 

L 
a) Tettvs 

LOPES, Fernão - CrónicJI de D. Pedro, Introdução de Damião Peres, Porto, Liv. 
Civilização, 1984. 

- CrónicJI de D. Fernmulo, ed. crítica de Giuliano Macchi, Lisboa, 
INCM,1975. 

- CrónicJI de D. João I, ed. prefaciada por António Sérgio, Vols. I e II, 
Porto, Uv. Civilização, 1945 e 1949. 

GÓJS, Damião de - CrónicJI IÚI Príncipe D. João, ed. crítica de Graça Almeida 
Rodrigues, Lisboa, Universidade Nova, 1977. 

PINA, Rui de- CrónicJis, Porto, Lello e Irmão, 1977. 
RESENDE, Garcia de - Cancioneiro Geral (1516), ed de Aida Fernanda Dias, 2 

Vols., Coimbra, Centro de Estudos Romãnicos, 1973-74. 
- CrónicJI de D. João li e Miscelónea, reimp!'e$ão fac-similada da nova 

edição conforme a de 1798, prefaciada por Joaquim Verissimo Serrão, 
Lisboa, INCM, 1991. 

ZURARA, Gomes Eenes de- CrónicJI da Tomada de Ceutn, Introdução e Notas de 
Reis Brasil, Lisboa1 Publ Europa-América, 1992. 

b) Estudos 

- CrónicJIIÚI Omde D. Duarte de Meneses, ed dipolomâtica de Larry 
King, Lisboa, Universidade Nova, 1978. 

- CrónicJI da Guiné, Introdução e Notas de José de Bragança, Porto, 
Liv. Civilização, 1973. 

AMADO, Teresa- Ferníio Lopes, conáliÚIT de HisWria, Lisboa, Ed. Estampa, 1991. 
BEAU, AE.- Estudos, Coimbra, Impr. da Universidade, 1959. 
CARVAUIO, Joaquim de - Sobre a erudição de Gomes Eanes de Zurara, in "Obra 

Completá', Lisboa, F.C.G., s/ d (Vol IV). 
DIAS, Isabel- A arte de ser bom aroaleiro, Lisboa, Ed Estampa, 1997. 
DINJS, A J. Dias- Vida e obra de Gomes Eanes de Zurara, Lisboa, A.G.C., 1949. 
GOMES, Rita Costa- A rorte IÚIS reis de Portugal no final da Idade Média, Lisboa, Ed. Difel, 

1995. 
GUENÉE, Bernard- Histvire et culture hisfurique dans l' Occident Médiévale, Paris, Aubier, 

1980. 
HIRSCH, Elisabeth Feist- Damüio de Góis, F.C.G., Lisboa, 1987. 
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LAPA, M Rodrigues- Lições de Literatura Portuguesa, Coimbra, Coimbra Ed., 1964. 
MENDFS, J.- Literatura Portuguesa I, Usboa, Ed Verbo, 1981. 
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MENFSFS, Maria Lufsa Burmester Cabral- Ensaio de uma edição anotada da Miscellanea 
de Garcúz de Resende, Porto, Faculdade de Letras, 1996. 

MONTEIRO, João Gouveia- Ferniio Lopes, texto e contexto, Coimbra, Ed. Minerva, 1988. 
PIMPÃO,A.J. daCosta-IdadeMédia,Coimbra, Atlântida, 1959. 
PORQlJERAS.MAYO, A.- El prologo amw genero literario, Madrid, C.S.l.C, 1957. 

- El prologo en el manierisnw y barroco espafioles, Madrid, C.S.I.C., 1968. 
SERRÃO, Joaquim Veríssimo - A historWgrafia portuguesa, VoL I, Usboa, Ed. Verbo, 

s/d. 

ll. 
a) Talos 

BARROS, João de - Ropica Pnefma, reprodução fac-similada da edição de 1532, com 
leitura modernizada, notas e estudo de L S. Rêvah, 2 Vols., INIC, Usboa, 1988. 

RFSENDE, André de - Desiderii Erasmi RJJterodami Enromium in SAUV AGE, Odette -
L'itméraire érasmien d'André de Resende, F.C.G., Paris, 1971. 

b) Estudas 

AA. VV. - El Erasmismo en Espafla, ed de Manuel REVUELTA SANUoo e Ciriaco 
MORÓN ARROYO, Santander, 1986. 

AA. VV. - Espiritualidade e cvrte em Portugal (Séculos XVI a XVIII), Anexo V da <<Revista 
da Faculdade de Letras/LLM>>, Porto, 1993. 

BAT AILLON, Marcel- Erasmo y Espafla, F.C.E., Madrid, 1979. 
- Études sur le Portugalau temps de l'Humnnisme, Coimbra, 1952 

CARVAlHO, Joaquim- Estudas sobre a Cultura Portuguesa da Séc. XV, Coimbra, 1949. 
- Estudas sobre a Cultura Portuguesa do Séc. XVI, Coimbra, 1949. 

DIAS, José Sebastião da Silva- Correntes de sentimento religioso em Partugal, 2 vols., 
Coimbra, 1960. 

-A política cultural da época de D. João m, 2 vols.; Coimbra, 1969. 
- O erasmismo e a Inquisição em Portugal: o processo de Fr. Valentim da Luz, 

Coimbra, 1975. 
MARTINS, José V. de Pina- Humanismo e erasmismo na cultura portuguesa do Século XV.!; 

Paris, F.C.G., 1973. 
OSÓRIO, Jorge Alves- O hunumismo português e Erasmo, 2 vols., Porto, 1978. 
RAMAlHO, Américo da Costa- Estudas sobre a Época do Renascimento, Coimbra, 1969. 

-Estudos sobre o Século XVI, F.C.G., Paris, 1980. 
SÁ, A Moreira de - Qmtríbuiçíio para o estuda de Erasmo em Portugal, "Arquivos do 

Centro Cultural Português", Paris, F.CG., 1977, pp. 329-416. 

m. 
a) Talos 

CASTRO, Francisco de- Ronda de Lisboa, ed. Diário de Notícias, Lisboa, 1923. 
COSTA, Padre Manuel da-Arte de Furlm', Usboa, INCM, 1991. 

- Monstruosidades do tempo e da fortuna, 4 vols., ed. de Damião Peres, Porto, 
1938-39. 
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b) Estudos 

BASID, A. MAgalhães - Da vida e dos rostumes da sociedade portuguesa no Séc. XVII, 
Porto, 1940. 

BRANCO, Manuel Bernardes- Purtugal na époal de D. João V, Usboa, 1886. 
BRANCO, Fernando Castelo- Lisboa Seiscentista, Livros Horizonte, Lisboa, 1990. 
CIDADE, Hernâni- Uções de Cultura e Literatura Portuguesa, Coimbra, 1975 (2" vol, 6• 

ed}. 
CRUZ, António- O Porto Seiscentista, Porto, 1942. 
DIAS, J.S. Silva- Purtugal e a Cultura Europeia, Coimbra, 1952 
ÉMÉRY, Bernard - Litterature, mora/e et polif:ique daus la Arfe de Furtar, <<Arquivos do 

Centro Cultural Português>>, Paris, F.C.G., 1979, pp. 225-251. 
MAT03, Gastão de Melo- Panfletos do Século XVII, Lisboa, 1946. 
PONTES, Maria de Lourdes Belchior- Frei António dos Chagas, um lwmem e um estüo do 

Séc. XVII, Usboa, 1953. 

Obs. Ao longo do ano, detalhadamente, facultar-se-ão indicações bibliográficas 
específicas. 
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CULTIZRA PORTUGUESA II 
(Dr. Pedro Vilas Boas Tavares) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 
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1. Itinerário de conceitos: revolução e regeneraçiíD na cultura portuguesa oitocentista 
(oratória, panfleto, romance). 

2. Des-ilusões e esperanças na viragem do século: da Regeneração à Repllblica. 
- <<memórias>> e <<COrrespondências» do tempo. 

3. Da Renascença Portuguesa à <<politica do espírito» do Estado-Novo: 
a) Manifestos e polémicas 
b) Linhas de força da cultura portuguesa nos anos vinte. 

BIBUOGRAFIA: 

Textos: 
BRAGA, Teófilo-A Pátrút Portuguesa, Porto, Chardron, 1894. 

-Introdução e Teoria dn Hishírúl dn Literatura Portuguesa, Porto, d-wrdron, 18%. 
CHAGAS, João- Cartas Políticas, Svols., Lisboa, 1908-1910. 
CHARDRON - Album dns Gl6rias [textos de Guilherme de AZEVEDO e Ramalho 

ORTIGÃO a desenhos de Rafael Bordalo PINHEIRO], ed fac-similada do 
original, com prefécio de José Augusto FRANÇA, Lisboa, Morais, 1%9. 

DE CARVALHO, José Llberato Freire- Ensaio histórico-polítiaJ sobre a constituição e o 
gememo dD Reino de Portugal, Paris, 1830. 

DE P ASCOAB3, Teixeira-Arte de Ser Português, Lisboa, 1978. 
DE QUEIRÓS, Eça- A Cidade e as Serras, Porto, Chardron, 1903. 

-A Correspondência de Fradique Mendes, Lisboa, Uvros do Brasil, s/ d. 
DE V ASCONCELC6, Teixeira- O prato de arroz-doce, Porto, Civilização, 1983. 
DIAS, Carlos Malheiros- Zona de tufões, Lisboa, 1912 

- ExortaçiíD à Mocidade, Porto, 1924. 
D!NJS, Júlio -A Morgadinha dDs CanmJÜ!is, Porto, Civilização, 1987. 

-As Pupilas dD Senhor Reitor, Braga, Uv. Cruz, s/ d 
- Os Fidnlgos dn Casa Mourisca, Braga, Uv. Cruz, s/ d. 

PESSOA, Fernando - Sobre Portugal, introdução ao problema IUlCÚmlll, recolha de 
textos de Maria Isabel Rocheta e Maria Paula Morão, introdução e orgenização 
de Joel Serrão, Lisboa, Ática, 1979. 

- Páginas de pensamento Politico, 2 Vols., Introdução, organização e notas de 
António Quadros, Lisboa, Europa-América, 1986. 

RELVAS, José- Memórias Políticas, 2 Vols., Lisboa, 1977. 
TOMÁS, Manuel Fernandes- A Revolução de 1820, Lisboa, Ed Caminho, 1982 

A Aguia, Antologia, prefácio e notas de Marieta Dá Mesquita, Lisboa, AHa, 
1989. 
Seara NOl7a, Antologia, prefácio e notas de Sottomayor Cardia, Lisboa, AHa, 
1990. 
Orpheu, ed fac-similada, Lisboa, Contexto, 1994. 

Estudos: 

AA.VV. - Do Antigo Regime ao liberalismo, 1750-1850, org. de F. Marques da Costa, F. 
Contente Domingues e Nuno Gonçalo Monteiro, Usboa, Ed Vega, s/ d. 

AA. VV. - As grandes pol€miCils portuguesas, Vol2, Lisboa, Verbo, 1%7. 
BElCHIOR, Maria de Lurdes - Os homens e os livros - n; SéculDs XIX e XX, Lisboa, 

Verbo, 1980. 
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DA SILVA, Annando B. Malheiro c Os a~tóliros e a «República Nooa>> (1917-1918): da 
«Questão Religiosa» ii mitoWgia TIJICÍOnlll, «Lusitania Sacra>>, 2" Série, t. Vlll/IX, 
Usboa, 1996/1997, pp. 385-499. 

DE ALMEIDA, Bernardo Pinto- A pintura portuguesa do século XX, Porto, Lello Ed., 
1996. 

FRANÇA, José-Augusto- O RDmnntismo em Portugal, Usboa, Livros Horizonte, 
1993. 

FRANÇA, José-Augusto- A Arte e a Sociedade Portuguesa no Séc. XX, Lisboa, 1980. 
- Os anos vinte em Portugal, Usboa, 1993. 

HENRIQUES, Raquel Pereira- António Ferro. Estudo e antoWgia, Usboa, Alfa, 1990. 
LEAL, Ernesto Castro - António Ferro. Espaço Politico e Imaginário Socinl (1918-32), 

Lisboa, Cosmos, 1994. 
LOPES, Fernando Farelo - Poder Político e cnciquismo na 1' República Portuguesa, 

Usboa, Estampa, 1993. 
MACHADO PIRES, António Manuel Bettencourt - A ideia de decmlência na Geração 

de 70, Ponta Delgada, 1980. 
MADUREIRA, António - Antecedentes imedillfos do Salazarismo, Usboa, D. Quixote, 

1997. 
MEDINA, João- História Omtemporânea de Portugal, 2 vols., Usboa, 1986. 
MORODÓ, Raul - Fernando. Pessoa e as <<Revoluções Nacianais>> europeias, Usboa, 

Caminho, 1997. 
PERE!RA, José Carlos Seabra - Dealdenfil;mo e Simbolismo na Poesin Portuguesa, 

Coimbra, 1975. 
PINTO, António Costa- Os Camisas Azuis. Ideologin, Elites e Mnvimentos Fascistos em 

Portugal (1914-1945), Usboa, Estampa, 1994. 
PROENÇA, Maria Cândida- A Primeira Regeneração, Usboa, Livros, Horizonte, 

1990. 
SERRÃO, Joel- Da "Regeneração" ii República, Usboa, Livros Horizonte, 1990. 

- Temas oitocenfil;tos, Usboa, Livros Horizonte, 1980. 
V ALENTE, Vasco Pulido- O Poder e o PC11JO: a Revolução de 1910, Usboa, D. Quixote, 

1974. 
V ARGUES, Isabel Nobre - Do "Século das Luzes" iis "Luzes do Século", "Cultura -

História e Filosofia", I-N-1-C., Vo1 VI, Usboa, 1987, pp. 529-542. 

Obs: Ao longo do ano, detalhadamente, facultar-se-ão indicações bibliográficas 
específi cas. 
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Perfeccionamiento de la pronunciación a través el conocimiento básico de la fonética y la 
fonologia de la lengua espaiiola Desarollo de la comprensi6n y expresi6n oral y escrita. 

Programa: 
I -Fonética y fonologia. Coru:eptos generales: 

1. Clasificaci6n de los sonidos dellenguaje. 
2 Fonemas y sonidos vocálicos. 
3. Diptongos y triptongos. Hiatos. 
4. Fonemas y sonidos oclusivos. 
5. Fonemas y sonidos fricativos. 
6. Fonemas y sonidos africados. 
7. Fonemas y sonidos nasales. 
8. Fonemas y sonidos líquidos. 
9. Neutral.izaci6n de fonemas. 
10. La sílaba 
11. Elacento. 
12. La entonación 

II -Temas esendales de Gramática: 
1. El articulo. 
2 E! sustantivo. 
3. E! adjetivo. 
4. Pronombres personales. 
5. E! verbo. Generalidades. 
6. Adjectivos y pronombres demostrativos 
7. Adjectivos y pronombres posesivos. 
8. Verbos Regulares. 
9. Adjectivos y pronombres indefinidos y numerales. 
10. Adjectivos y pronombrei relativos e interrogativos. 
11. Verbos irregulares. 
12 Adverbios. 
13. Preposidones. 
14. Conjundones. 

BffiUQGRAFÍA: 

ALARCC6 LLORACH, E. - Fonología espaiiola, Madrid, Gredos, 1991 
- Gramática de la lengua espaiiola, Madrid, Espesa calpe, 1996 

QUIUS, A, Y FERNÁNDEZ, ). A- Curso de fonética y fonología espaiiola.s, Madrid, C 
S. L C., 1996 

NAVARRO TOMÁS, T. -Manual de pranundadfm espafiola, Madrid, C S. I. C., 196'3 
ORTEGA GARdA, )., - Preparados? ListtJs? Ya!, Lisboa: Ministerio da Educação 

Departamento do Ensino Secundário, 1998. 
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ESPANHOL II 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 

(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

La disciplina está orientada ai desarrollo de tres áreas específicas: 

I. Desarrollo de la adquisición de la base gramatical indicada e! afio anterior. Para 
tal efecto se abordan cuestiones teóricas que a continuación son aplicadas a través de 
ejercicios concemientes a dichas cuestiones. 

IL Desarrollo de las expresiones oral y escrita, para lo cual e! alumno debe aplicar 
los conocimientos adquiridos citados en el punto anterior. En las horas lectivas dedicadas a 
tal área se da preferencia a la expresión oral, si bien no se descuida la escrita, potenciada por 
medio ejercicios que los alumnos reaüzan en casa 

IIL Explicación y descripción de un nivellingWstico, aplicado y orientado, en la 
medida de lo posíble, a estudiantes lusófonos. Este afio se aborda la morfologia. Los temas 
que se desarrollan son los siguientes: 

1. Generalidades. 
2. Nombre sustantivo: género y número. 
3. Nombre adjetivo. 
4. Artículo. 
S. Pronombres: personales y posesivos; demonstrativos; relativos e 

interrogativos. 
6. Numerales. 
7. Verbo. 
8. Adverbio. 
9. Unidades de relación: conjunciones y preposiciones. 
10. Inteijección. 

BIBLIOGRAFiA (para cada una de las Ires áreas): 

L 
FERNÁNDEZ GARCÍA, N. y SÁNCHEZ LOBATO, J. - Esplliiol 2000. Nivel 

media, Madrid, 1992 
(E! d"cente dará, si lo cree oportuno, material complementario) 
n. 
El material de trabajo es entregado oportunamente por e! docente. 
IIL 
ALARCOS LLORACH, E. - Gramática de la lengun espaifula, Madrid, 1994, pp. 59-

254. 
ALCINA FRANCH, J. y BLECUA, J. M. - Gramática espaifula, Barcelona, 1975, 

PP· 495-842. 
R A E. (Comisión de gramática) - Esbozo de una nueva gramática de la lengun 

esplliiola, Madrid, 1973, pp. 63-348. 
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(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 
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La disciplina está orientada de modo que se desarrolle simultánamente los 
siguientes aspectos: 

L Profundización y ampliaclón de los conocimientos gramaticales adquiridos 
durante los aftos anteriores. 

II. Consolidación de las expresiones oral y esaita. 
m Explicación y desaipción de un nivel lingilfstico, orientado a estudiantes 

lusófonos. Este ano se aborda la sintaxis. Los temas que se desarrollan son los siguientes: 
1. Prindpios generales. Métodos de análisis sintáctico. 
2. La oradón simple: 

21. Sujeto. 
22 Complemento directo. 
23. Complemento indirecto. 
2.4. Objeto preposodonal 
2.5. Atributo y predicativo. 
26. Complemento drcunstancial. 

3. La oradón compuesta: 
3.1. Coordinadón: 

3.1.1. Copulativas. 
3.1.2. Disyuntivas. 
3.1.3. Adversativas. 
3.1.4. Causales. 

3.2. Subordinadón: 
3.21. Oradones sustantivas. 
3.2.2 Adjetivas. 
3.2.3. Comparativas. 
3.2.4. Consecutivas. 
3.25. Adverbiales: 

3.2.5.1. Proplas: 
3.2.5.1.1. Locativas. 
3.2.5.1.2 Temporales. 
3.2.5.1.3. Modales. 

3.2.5.2. Impropias. 
3.2.5.2.1. Finales. 
3.25.2.2. Concesivas. 
3.2.5.2.3. Condidonales. 

BffiLIOGRAFIA (de las tres áreas): 
L El docente dará la bibliografia oportunamente. 
II. El docente entrega en las clases el material de apoyo necesario. 
m 
ALARCOS LLORACH, E. - Gramática de la lengua espaiíola, Madrid, 1994, pp. 

255-'383. 
ALCINA FRANCH, J. y BLECUA, J. M. -Gramática espaiíola, Barcelona, 1975, 

pp. 843-1186. 
HERNANZ, M L y BRUCART, J. M - La sintaxis. 1. Principias teóricos. La 

aracúín simple, Barcelona, 1987. 

(El docente, si lo cree necesario, podJ:á. ampliar durante el ano lectivo la bibliografla 
concemiente a esta área) 
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LObjectifs. 

FRANCÊS I 
(Dr" Annick Perron) 

(Dr" Véronique Meron) 
(Dr. Annindo Carnapete) 

(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Acquérir et cormaitre une langue étrangêre, ce n'est pes seulement apprendre à formar 
des phrases correctes, mais isolées et en dehors de tout contexte; c'est aussi acquérir la capadté 
de combinar une suite de phrases et les propositions qu'elles expriment, pour obtenir des 
discours cohérents et appropriés à des contextes précis. 

n est donc nécessaire d'essayar de maihiser à la fois l'usage de la langue française (sa 
syntaxe et son lexique) et son ernploi Oa valeur que les éléments prennent, lorsqu'il servent 
concreternent à communiquar, ainsi que les actes qu'ils permettent d'accomplir). Ne pes séparer 
l'étude de l'usage du français, des conditions qui déterminent l'efficadté de son ernploi, c'est 
chercher à approfondir une compétence de communication en français, qui inclut une 
compétence langagiêre mais sans se limiter à elle. 

ll.Contenu. 
1. Unifrmnisatüm des =issances linguistiques acquises dnns le secanánire et progressinn 

vers un niveau universitaire sezn1. 
1.1. Morpho-syntaxe du français contemporain. 
1.2. Orthographe, étymologie, ponctuation. 
1.3. I.exique et expressions idiornatiques {étude contrastive portugais/français). 
1.4. Sensibilisation à la notion de registres de langue. 

2. Déue!oppement de l'uraliti; 
2.1. Phonétique, diction, interprétation, drarnatisation. 
2.2. L'énondation et la notion d'actes de langage. 
2.3. Étude contrastive langue écrite/langue parlée. 
2.4. De l'oral à l'écrit disoours direct/ disoours mpporté (transcription de 

documents omux). 
3. Pratique de l'éait 

3.1. Approche du texte narmtif Oe conte, la nouvelle, le roman). 
3.2. Articulation et logique du texte (phrase, pamgraphe, disoours). 
3.3. Ternporalité et causalité dans un rédt 
3.4. Narration et description 
3.5. Eléments de grammaire textuelle. 

llL Evaluation. 
1. Compréhensúm et production de l'ural 

1.1. Audition de documents authentiques et questiormaire Q.CM 
1.2. Repérage d'actes de langage dans un document (demander, critiquer, 

félidter, refuser, etc.) 
1.3. Lecture expressive (pronondation, intonation, accentuation). 
1.4. Analyse et discussion d'un extrai! de roman au prograrnme. 
1.5. Réalisation de transformations morpho-syntaxiques sur un extrai! de texte. 

2. Passage de l'ural à l'éait 
2.1. Audition d'un texte narmtif et réécriture sous la forme d'un rédt condensé. 
2.2. Transcription d'un document oral (interview, dialogue) au disoours rapporté 

indirect 
3. Cnmpréhensúm et production de l'éait 

3.1. Analyse de texte: explication lexicale et sémantique. 
3.2. Repérage de points de syntaxe et d'articulation du texte. 
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3.3. Mise en lumiêre du contexte et des références culturelles. 
3.4. Transcriptions phonétiques et exercices d'orthogmphe. 
3.5. Création de textes narratifs. 
3.6. Elaboration de travaux de recherche sur les oeuvres au programme. 

BIBUOGRAPHIE: 

SI 

1. Dossier de textes ( documents pour les travaux pratiques en cours), Oficine Gráfica 

2 Dictionnnires: 
ROBERT, P. - Le petit Robert, dictionnalre alphabétique et analogique de la langue 

française, Paris, Le Robert éd., 1993 
1HOMAS, Adolphe V. - Dictimmaire des dijficultés de la langue française, Paris, 

Larousse, 1m 

3. Grammaires: 
BONNARD, H.- Code du fraru;ais courant, Paris, Magnard, 1981. 
DELATOUR, Y. - Grammaire du fraru;ais, Paris, Hachette F. L.R, 1991 
GREVISSE, M- NouveUe grammaire fraru;aise, Paris, Duculot, 1980-1982 (2 tomes). 

4. Oeuvre au programme: 
Le titre de 1' oeuvre au programme sera communiqué en début d' année. 

5. D'autres ouvrages et revues indiqués en cours d'année pourront être consultés à 
!'Instituto de Estudos Frauceses, à la Faculté. 
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Objectifs 

FRANCÊS II 
(Dr' Dominique Lecloux) 

(Dr' Jsabelle Serm) 
(Dr' Françoise Bacquelaine) 

(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. Approfondissement des connaissances grammaticalcs vers l'acquisition d'un niveau avancê 
2 Connaissance du français écrit: enrichissement lexical; performances créatives. 
3. Développement de l'oralité: maitrise des situations de communication. 
4. I.ecture personnelle et lecture suivie: du récit au cliscours. 

Programme 
1. Perfectionnement de la compétence linguistique. 

1..1. Vérification des acqtris et systématisation des col11litissances. 
1.2. Repérage et mise en fichier des difficultés grammaticales rencontrées dans les 

textes étud.iés. 
1.3. Étude et emploi des tournures idiomatiques. 
L4. Approche des mécanismes d'incorrection lors du passage d'une langue à 

l'autre. 
1.5. Sensibilisation à la notion de variété des discours. 

2. Élargissement des compétences et de la variété des d.iscours. 
2L Atelier d'écriture (exercices à contrainte). 
2.2 Comptes rendus el commentaires de textes. 
23. Contracüon de textes. 
24. Figures de style et exercices de style. 
25. De la phrase simple à la phrase complexe. 

3. Amélioration de la compétence orale. 
3.1. Déchiffrage de documents. 
3.2 Exercices de mimétisme. 
3.3. Présentation de textes, exposés et débats. 
3.4. Jeu dramatique. 

4. Approche d'nn éventaillarga de textes courts ou longs. 
4.1. I.ecture à voix haute et lecture suivie. 
4.2 Fiches de lecture. 
4.3. Dialogue/ narration/ argumentation. 
4.4. Rechercltes thématiques. 

BffiUOGRAPIDE: 

ROBERT, P. - I.e petit Robert. Dictionnaire alpluWétique et analogique de la tangue 
française. Paris, Le Robert ed, 1990. 

B. GRAMMAJRE: 

BLANCHE-BENVEN!STE, C. et al. - Grammaire Úlrausse du français conremporain. 
Paris, Laro~, 5e ed., 1983. 
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C. OUVRAGES DE RÉFÉRENCE: 

DUCHESNE, A; LEGUAY, TH. - La Petite Fabrique de Littirature. Paris, Ed. 
Magnard, 1984. 
DUNETON, C.- La puceà l'orer11e. Paris, Livre de Poche, 1982. 
GREVISSE, M - Le Bmi Usage. Paris, Gembloux, Ed. Duculot, 12ême édition 
refondue per André Goose, 1~. 

BIBUOGRAPHIE COMPLÉ\1ENTAIRE: 

GREVISSE, M - QueUe préposltkm? Paris, Gembloux, Ed. Duculot, 1982 
HAUPI', J. - On ne dit pas ... On dit ... Fraseologíll Luso-Frtmcesa, Lisboa, Didáctica 
Editora, 1980. 
WAGNER, RL.; PINCHON, J. - Grammaire du Français classique et moderne. Paris, 
Ed. Hachette, 1982 

NOTE: Les lectures obligatoires seront annoncées loiS du premler coUIS, Une 
bibliographie plus détailléa sera fournie dans !e courant de l'année. 
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L Objectifs 

FRANC:ÊSID 
(Dra. Regina Abrarnovid) 
(Dr. Patrick Bemaudeau) 

(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

On privilégiera une approche des situations de communication dans lesquelles les 
étudiants pourront reinvestir et consolider ieur connaissance de la langue fmnçaise. 

II. Contmus 
1. Exploitation des structures argumentatives dans des productiaTLS écrites 

1.1. l.es stratégies argumentativOs. 
1.2 Distribution et valeur sémantique des connec:teurs. 
1.3. Modes et aspects verbaux. 

2. Dévclappement de !'oral 
2.1. Étude et maniernent des différents niveaux de langue. 
2.2. l.es modes disausifs. 
2.3. Intonalion; soulignernent; emphase. 

3. Compréhensúm et exploitation de documents en Zangue française 
4. Trav«il de redterche 

L'évaluation continue et périodique comprend un trovai! de recherche individue!. 

BffiUOGRAPHIE: 

1. Dictimmaires 
P. ROBERT & al. - Le petit Robert 1., Paris, S.N.L. éd, dern. éd (outil persormel 

indispensable, commun aux quatre années de fmnçais). 
P. ROBERT 6 ai. - Le petit Robert 2., Paris, S.N. L. éd., 1981 (sala de referenda). 
P. ROBERT & ai.- Le grand Robert, Paris, S.N.L. éd., 1981 (Saile Française). 

2. Grammaires 
AP. RAPENNE BOTELHO - Traité de Grarnmaire française, Porto, Edições ASA, 

1989 (Salle f:mnçaise). 
A WAGNER & W. PINCHON - Granrnuxire du françnis clnssiqu.e et rnoderne, coll. 

H.U., Paris, Hachette éd., 1989 (Lectomt de fmnçais). 
C. BLANCHB-BENVEN1STE; M ARRIVÉ; J.C. CHEVALIER & J. PEYTARD

Grammaire I.mollSSf du français rontemporain, Paris, Lib. Larousse dem éd. (outil 
personnel indispensoble, commun à la troisiêrne et à la quatriême année) 

M. GREVJSSE- Le bon Usage, Paris, Duculot éd., 1980 (sala de leitura). 

3. Expresswn écrite et orale 
F. l'v!IKOLACZAK-THYRION - Úl dissertation aujourd'hui, col.. L'Esprit des mots, 

Paris/Louvain-la-Neuve, Duculot éd., 1990. 
J.F. BOURDEf - Le systi:me temporel du Jrançnis, Le Français dans !e Monde n"244, 

oct 91, pp.54-64 (salle fmnçaise). 
M GABAY - Guide d'expressÚJtl orale, coll. Références, Paris, Larousse éd., 1986 

(salle française) 
P. JEOFFROY-FAGGIANELU, L.R PLAZOLLES- Teclmiques de l'expressúm et de la 

rommunication, coll. U.I.F., Linguistique fmnçaise, Paris, Nathan éd., 1975 
A DUCHESNE 6 T. LEGUAY- IA petite fabrique de Littérature, Paris, Magnard éd., 

1984 
4. Oeuures au programme 
Les tilres des oeuvres au programme seront conununiqués aux étudiants au début 
de l1année académique. 
l.es références bibliographiques complémentaires seront comuniqués aux 
étudiants lors des cours. 
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FRANCÊS IV 
(Dra Martin e Rebelo de Carvalho) 

(Dr. Serge Abramovici) 
(Carga horária- 2 a 6 horas semanais de acordo com Ramo e Variante} 

L Objectift;/Conrenus 
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Exploitetion et développement des connaissances acquises antérieurement; 
progression vers un niveau de spécialiste. 

1. Dans !e cadre du résurné de textes qui consiste à manipuler la langue sous toutes 
ses formes et insiste sur la capacité à traduire la pensée d'autrui 

2 Dans !e cadre de la discussion qui met l'acoent sur la capacité de l'étudiant à 
organiser lui-même un long discours, cohérent et logique, subordonné à des sujeis 
divexs. la discussion est un exercice libre d'écriture soumis cepandant aux 
oontraintes ordinaires de la raison argumentative. 

3. Sur la base d'une lecture suivie de deux oeuvres au programme, appuyée par des 
exercices écrits et oraux qui s'attecheront à multiplier les points de vue sur la 
langue et à développar chez les étudiants un regard critique sur leuxs propres 
capacités d'axpression en français. 

BIBUOGRAPHIE: 

1. Ouuragesder~: 
A WAGNER & W. P!NCHON - Grammaire du frlmfllls classique et modeme, Coll. 
R U., Paris, Hachette, 1962 . 
C. BLANCHE-BENVENJSTB, M ARRIVÉ, J.C. CHEVAUER & J. PEYTARD
Grammaire Larousse du friiTifllis contemparain, Paris, l..arousse 1988. 
M GREVISSE - Le Bon usage, 12ême édition refondue par André Goose, 
Paris/Gernbloux, Duculot, 1986. 
P. ROBERT et alii- Le nouueau Petit Robert, Paris, S.N.I., 1996. 

Les Oeuures au programme seront indiquées en début d' année. 
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HISTÓRIA DE ESPANHA 
(Dr. Rogelio Pence de Léon Romeo) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 

1. Las raíces de Espana en e! Mediterrâneo prerromano. 
2 Hispania en e! mundo romano. 
3. La inserción gerrnánica en la sociedad hispanorromana. 
4. Espana islámica 
5. La expansión de los reinos cristianos. 
6. La iglesia y la cultura (siglos XI-XIII). 
7. Las transformadones de los siglos XIV y XV. 
!!- E1 mundo de! espíritu a fines de la Edad Media 
9. La ordenación hispânica por los Reyes Católicos. 
1;~. La acción de Espana en el nuevo mundo. 
11. Hegemonía politica y tensiones económico-sociales. 
12 El renadmiento espano!: la cultura en e! siglo XVI. 
13. La crisis dei siglo XVI!. 
14. La cultura en la Espana dei siglo XVII. 
15. La recuperación de! siglo XVJJI: Los Borbones. 
16. Espana y Europa en el siglo XV!ll. 
17. La cultura en el siglo xvm. 
18. La crisis dei antiguo régimen 
19. La emandpación de la América espanola 
20. La Espana isabelina: economia y sociedad. 
21. EL sexenio revolucionaria. 
22 La Espana de la restauración 
23. La cultura dei siglo XIX. 
24. El reinado de Alfonso xm. 
25. La Segunda República 
26. La guerra civil. 
27. La era de Franco. 
28. La transición a la democmda 

BIBliOGRAFIA: 

Guia do Estudante 

DÍAZ PLAJ A, F. - Historia de Espafia en sus documerrtvs, Editorial Cátedra, Madrid, 
1983. 

GARCÍA DE CORTÁZAR, F. y GONZÁLEZ VESGA, J.M- Breve hístorúl de Espaiia, 
Alianza. Editorial, Madrid, 1994. 

TUNÓN DE LARA, M; V ALDEÓN BARUQUE, J.; DOMÍNGUEZ ORTIZ, A. -
Historia de Espana, Ed. Labor, Barcelona, 1991. 

W. A.A.- História de Espafia, dirigida por Miguel Artola, Alianza Editorial, Madrid, 

1988. 
W. AA. - Enciclapedill de historia de Espafia, dirigida por Miguel Artola, Alianza 

Editorial, Madrid, 1988. 
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L Encadrement 

lllSTÓRIA DA FRANÇA 
(Dr. José Domingues de Almeide} 

(Carga horária- 2 horas semanais} 
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1. Tout progremme d'Histoire de France intégré dans le cadre des Études Françaises 
se heurtera incontoumablement à plusieurs contraintes, à savoir: 

1.1. Ne pas envahir I' espace légitirnement occupé por les «cultures>> françaises; 
1.2. Ne pas sous-estirner toute l'étendue de l'Histoire de France; et ce, depuis sa 

genêse; 
1.3. Ne pas perdre de vue la factualité propre à l'H:istoire; 
1.4. Ne pas sous-estimer la récupération symbolique de l'Histoire d'un peuple; 
1.5. Justifier l'attachement à l'un ou l'autre point du progremme. 

2. L'année académique 1998/99 est encore marquée, d'une part, par l'<<année dovis>> 
et les polémiques commémorations dy <<baptême>> de la France; d'autre pert, par 
le bicentenaire de la Révolution, dans ses derniers développements et la réflexion 
sur la Déclaration des Droits de l'Homme. 

3. Le cours d'Histoire de France lire son progremme en tant qú évocation de la 
mémoire d'un peuple, comme <<lieux de la mémoire» (Nora} 

n. Progmnmre en Quelques Points dR- wpere 
O. Quelques considérations préliminaires sur la position de l'H:istoire et des sciences 

humaines dans une culture post-modeme; la nouvelle Histoire: notion et méthode. 
1. La fonnation de la nationelité française à pertir du mélange culturel celtique, 

romain, gallo-romain et germanique. 
2. Charlemagne: entre l'Hlstoire et Je mythe. 

2.1. La civilisation carolingienne. 
2.2. L'Eglise de/ et Charlemagne. 
2.3. La chanson de geste: les différents apports. 
2.4. La renaissance carolingienne. 

3. Le Moyen-Age enFrance.. 
3.1. Les structures sociales: le seigneur et Je fief. 
3.2. Les foyers culturels: les abbayes (duny). 
3.3. Le roman et Je gothique. 
3.4. Saint Louis: la synthêse chrétienne. 

4. L'unification territoriale et politique. 
4.1. La Guerre de Cent Ans. 
4.2. Jeanne d' Are. 

5. Louis XlV et la monarchie absolue. 
5.1. Les différents aspects de la vie à Versailles. 
5.2. La question calviniste: les Huguenots. 
5.3. Le classicisme. 
5.4. L'aventure meritime française: Je Québec et la Louisiane. 

6. La Révolution. 
6.1. L'état de la Franoe à la veille de la Révolution. 
6.2. Les précurseurs et leurs idées. 
6.3. Les événements. 
6.4. Les conséquenoes. 

7. La Commune et les développements post.révolutionnaires. 
8. Lecture et analyse d' un roman historique autour de la thématique révolutionnaire; 

Honoré de Balzac- I.es Clwttmts; 
Victor Hugo- Quatrevingt-treize; 
Analole France- I.es dieux ont soif, etc ... 
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BIBUOGRAPHIE SOMMAIRE:· 

1. Manuela d'Histoire 
BALMAND, Pascal- Histoire de la France, Paris, Hatier, 1992. 
CARPENTIER, Jean/ LEBRUN, François- Histoíre de France, Paris, Seuil, 1992 
DUBY, Georges- Histoire de la France, Paris, Larousse, 1981. 

2. Autres ouurages 
BRITO, António Ferreira de- ReuoluçâO Francesa, Porto, NEFUP, 1989. 
CHAUNU, Pierre/ MANSION-RIGAU, Eric- Baptême de Claois, baptême de la France; de la 
religion d' Etat à la laici!é d' Etat, Paris, Balland, 1996. 
DUBY, Georges- L'rm mil, Paris, Julliard, 1967. 

- Le dimtmdre de Bouuines, 27 Juillet 1214, Fruis, Galliinard, 1973. 
FUREI, François - Penser la Révolution Française, PariS, Gallimard, 1978. 
FUREI, François/ OZOUF, Mona- Dictúmnaíre critúfue de la Révolution Française, Paris, 
Flammarion, 1988. 
GANSHOF, F. L - Qll'est-ce que la FéOOnlité?,. Bruxelles, Office de Publicité, s/ d. 
GAXOTTE, Pierre- J.,a Révolution Française, Paris, Complexe, 1988 .. 
GODECHOT, Jacques- La contre-réooluticm (1789-1804), Paris, Quadri7..e/P.U.F., 1961. 
LE GOFF, Jacques - L'imaginaire médiéval, Paris, Galliinard, 1985. 

- La Vieille Europe etla nôtre, Paris, Seuil, 1994. 
-Saint lJJuis, Paris, Galliinard, 1995. 

MUSSOT-GO{)LARD, Renée- Charlemagne, "Que saJ&.jer', n° 471, Paris, PUF,1984. 
OZOUF, Mona - J.,a fête réoolutionnaire (1789-1799), Paris, Galliinard, 1976. 
PERNOUD, Régine- Pour en finír rroec le Mayen Age, Paris, Seuil, 1977. 
REMOND, René- L 'Ancien Régime etla Révolution (1750-1815), Paris, Seuil, 1974. 

- Revue, VHistoire: «Les catholiques françai&>, n'199, mai, 1996. 
ROCHE, Michel- Claois, Paris, Fayard, 1996. 
SHENAN, J.H. -A França antes daReuoluçâO, Lisboa, Gradiva, 1983. 
SOBOUL, Albert- La France à la veille de la Réoolution, Paris, SEDES, 1974. 
SOLÉ, Jacques- J.,a Réoolution en questions, Paris, Seuil, 1988. 
THEIS, Laurent- Claois, Paris, Complexe, 1996 
VOVELLE, Michel- J.,a Révolution ccmtre I' Eglise, Paris, ed. du Bicenlenaire, 1989. 

Les éleves seront priés de consulter une bibliographie spécifique au fur. et à mesure 
que l1on avancem dans la matiffi'e. . 
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HISTÓRIA DA ÚNGUA PORTUGUESA 
(Dr" Helena Paiva) 
(Dr' Clara Barros) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

O. Introdução. 
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0.1. Para uma teoria geral da mudança linguística- alcance e limites das diversas 
correntes da linguística histórica: da constituição do método histórico
comparativo ao estruturalismo diacrónico de Martinet 

0.2. Conexões entre a linguística histórica e outras correntes da Linguística: a 
perspecl:íva generativista relativamente à mudança linguística; a linguística 
computacional e as suas aplicações ao tratamento electrónico dos textos; 
incidências da sociolinguística de l.abo na renovação da linguística histórica 

0.3. Objecto e método da linguística histórica. Fontes p>ra o conhecimento do 
passado linguístico. Critica do testemunho. 

1. Do latim ao Português proto-histórico. 
1.1. Caracterização pragmática, sociolinguística e linguística do latim vulgar; 

principais traços fonéticos e fonológicos, morfológicos, sintácticos e lexicais que 
o distinguem do latim clássico. 

1.2. A Romanização da Península Ibérica: caracterização do "bloco ibérico" no 
âmbito da România; a fragmentação linguística da Peninsula. Substratos e 
superstratos. 

1.3. A individualidade linguística do noroeste peninsular; características 
inovadoras do romanço setentrional, em contraste com o romanço moçárabe. 
Consequências linguísticas da reconquista e sua repercussão no penorama 
dialectal português. 

2. O português medieval. 
2.1. Problemas postos pela periodização em linguística histórica: flutuação, 

tendências dominantes e padrão linguístico. 
2.2. Sistema vocálico (tónico e átono); hiatos; tenniriações nasais; sistema 

consonântico; traços morfológicos e sintáticos característicos; importações 
lexicais. 

2.3. A deslocação para sul do centro do poder e do padrão linguístico. Principais 
evoluções: resolução de hiatos por crase, ditongação ou interposição de 
consoante; convergência de terminações nasais; alterações na morfologia 
nominal e verbal; a evolução do léxico, designadamente quanto às importações 
latinas. 

3. O Português clássico e moderno. 
3.1. Traços fonéticos e morfológicos inovadores: a simplificação do sistema de 

sibllantes; o problema da redução das vogais átonas. Conexões entre 
dialectologia e história da lingua: o testemunho das áreas dialectais 
conservadoras, do português do Brasil e dos crioulos. A acção da analogia na 
regularização dos paradigmas. 

3.2. Definição crescente do padrão linguístico e redução progressiva da flutuação 
linguística; alteração das conoepções de escrita (da dominante fonológica à 
dominante etimológica); relatinização do idioma: substituição de formas 
vernáculas por formas eruditas, importação culta de formas latinas clássicas. 
As informações dos gramáticos quinhentistas sobre a lingua do seu tempo, a 
transformação das atitudes relativas à lingua e das práticas linguísticas. 

3.3. Evoluções posteriores ao século XVI: no plano fonético: simplificação da 
africada representada graficamente por dt; palatalização de s implosivo; 
diferenciação do ditongo ei. Evolução dos sistemas pronominal e verbal 
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relativamente à 5' pessoa. Evolução do léxico ao longo do periodo: perdas e 
ganhos; tipologia das importações linguisticas. A refonna ortográfica de 1911. 

BJBUOGRAFIA: 

0.1. 0.2 0.3. 
LABOV, W. - Sociolirrguistics Patterns, University of Permsylvania Press. 1973; trad. 
fnmcesa: SocWlinguistique, Paris, Minuit, 1976. 
MARTINET, A- Eamomiedes Changements P/wnéf:fques (fraité de PhorwWgie Diachronique) 
(1955), 3' ed., Berna, A Frank, 1976; trad. espanhola, Madrid, Gredos, 1974. 
MEfLLET, A - La MétJwde Corrrparai:We en Linguistique Historique (1924), Paris, 
Champion, 1970. 
SILVA, Rosa Virginia Mattos e - Sobre a mudança lingUistics: uma reui5ão histiJrica, "Boletim 
de Filologid', T. XXVl, 1980/81, p. 83-99. 

1.1. 1.2 1.3. 
CÂMARA, J. Mattoso - História e Estrutura dn Língua Portuguesa, 4' ed., Rio de Janeiro, 
1985. 
CASTRO, I.- Curso de História dn Língua Portuguesa. Lisboa, Universidade Aberta, 1991. 
LAUSBERG, H. - Linguístics Romiinica, Trad., Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 
1974. . 
MAIA, C. de Azevedo - História dn Galego-Portugufs. EstudiJ linguistiro dn Galiza e do 
Noroeste de Portugal desde o séc. XIII ao séc. XVI, Coimbra, 1986. 
NETO, S. da Silva· c História dn Língua Portuguesa (1952), 3' ed., Rio de Janeiro, Presença, 
1979. • . 

TEYS3!ER, P.- História dn Língua Portuguesa, Trad, Lisboa, Sá da Costa, 1982 

21.2223. 
CINTRA, L F. Lindley - Les anciens textes portugais nan-littéraires, classement et 
bibliographie. Obseruatúms sur l'ortdgraphe ri ln lnngue de quelques textes nan littéraires 
galiciens-portugais de ln seronde nwitié du · XIIIe siecle, "Revue de Línguistique Ronumé', 
XXVII, 1963, p. 40-58; p. 59-77. 
NETO, S. da Silva - A ronstituição do Português como língua nnciorud, "ArquiJJos dn 
Universidade de Lisbod', XIX, 1%0, p. 1ffi.116. 
NUNES, J. J. - Compêndw de Gramátics HistiJrica Portuguesa (Fonétics e Morfologia), 6' ed., 
Lisboa, Li v. Clássica Editora, 1980. · 
SILVA, Rosa Virgínia Mattos e - Estruturas Trecentistas: Elementos para uma gramátics do 
Português Arcaico. Lisboa, 1989. 
WILilAMS, E. D. - Do Latim ao Português. Fonologia e Morfologia Histórica dn Língua 
Portuguesa, Trad., Rio de Janeiro, .Tempo Brasileiro, 1975. 

3.1. 3.2 3.3. 
CARVALHO, J. G. Herculano de- "NOÚl sobre o vocalismo antigo português: valor dos 
grafrmas 'e' e 'o' em síla1Ja átond', Estudos Linguísticas, TI, Coimbra, Atlântida, 1969, p. 75-
103. 
CARVALHO, J. G. Herculano de - Contribu!Çío de "Os Lusíadns" para a renovaçii'o dn 
Língua Portuguesa, Sep. de "Reuisftl Portuguesa de Filologia", XVill, Coimbra, 1980, p. 38. 
CARVALHO, J. G. Herculano de - "Sincronia e diacronia nos sistemns vocálú:os do critJulo 
cabo-verdiano", Estudos linguísticos, II, p. S-..-,1. 

- "Le vocalisme atone des parlers créoles du Cop Vert", ibiden~ TI, p. 33-45. 
CINTRA, L. F. Lindley- Estudos de Dialectologia Portuguesa, Lisboa, Sá de Costa, 1983. 
TEYS3!ER, P. -La Langue de Gr1 Vicente, Paris, Klincksieck, 1959. 
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Dicionários 
COROMINAS, J. e P ASCUAL, J.A - Dú:cionnrio Crltú:JJ Etimnlágiro Castellnno y Hispânico, 
5 vols., Madrid, Gredos, 198().3. 
MACHADO, J. Pedro - Diciaruírio Etimnlógiro da Língua Portuguesa, 7' ed, Lisboa, 1995. 
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illSTÓRIA DE PORTUGAL 
(LLM- Estudos Portugueses) 
('Dra Maria Fernanda Santos) 

(Dr. Jorge Martins Ribeiro) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 

1. A fonnação histórica de Portugal. 
2. A demografia, a economia e a sociedade (sécs. XII-XIV). 
3. Poder central e poder local. 
4. A crise do séc. XIV e a Revolução de 1383-85. 
5. A regênda do Wante D. Pedro e Alfarrobeira 
6. 1500: A perda da independênda O domínio Filipino. 
7. A Restauração de 1640. 
8. O Marquês de Pombal e a sua obra 
9. Portugal e a Revolução Francesa 

Guia do Estudante 

10. A Revolução de 1820 e a implantação do regime liberal em Portugal. 

BIBUOGRAFIA: 

MARQUES, A H de Oliveira- História de Portugal. Lisboa: Palas Editores, 1977, 2 vol. 
MATTOSO, José (dir. de)- História de Portugal. S. L: Círculo de Leitores, 1993, vols. ll a V. 
SERRÃO, Joaquim Veríssimo - História de Portugal. S. 1.: Editorial Verbo, [1977-1986], 

vols. I a Vlll. 
SERRÃO, Joel (dir. de) - Dicionário de Hiswritz de Portugal. Porto: Uvraria Figueirinhas, 

[1981]. 6 vol. 
SERRÃO, Joel; MARQUES, A. H de Oliveira (dir. de) -Nova História de Portugal. Lisboa: 

Presença, 1987-1998, vols. ill a V. 

Nota: A indicação de bibliografia espeáfica para cada ponto da matêria será dada ao longo do 
ano lectivo. 
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ffiSTÓRIA DO RENASCIMENTO E DO HUMANISMO 
(Prof. Doutor José Adriano de Freitas Carvalho) 

(Dr. Luís de Sá Fardilha) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

L Um programa; de Petrarca a Erasmo. 

II. Os espaços: de Florença a Roma; de Paris à Península Ibérica. 

III. A' descoberta' do 'Egipto': Hennetismo e Ocultismo no Renascimento. 

IV. Hermetismo e Pintura: Giorgione. 

BffiUOGRAFIA: 

Obras de leitura recomendada: 
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(Serão fornecidos os respectivos textos e tmdução quando não existam no mercado ou 
sejam de difícil acesso). 

L 
F. Petrarca, De sui ipsius e! multarum ignorantia (Sobre a ignorância do autor e de muitos 

outros). 
D. Erasmo, Duke Bellum Inexpertis (A guerra é boa para os que não a fazem). 
N. Maquiavelo, n Príncipe (O Princípe). 
B. Castiglione, n Cortigimw (O Cortesão). 
G. Pico della Mirandola, De Haminis Dignitate (Sobre a dignidade do homem). 
João de Barros, Raplal Pnefma. 
Heitor Pinto, Imagem da Vida Cristã: Diálogo da Discreta Ignorílncin. 

Antologias: 
E. Garin, n Rinascimentv Italimw, Bologna, 1980. 
AA.VV., Prosateurs Lntins en Prance au XVIeme SWcle, Paris, 1987. 

II. 
Hermes Trimegisto, Polmmrdres. 
C. Agripa, Filosofia Oculta. 

Estudos: 
Tal como a edição acess!vel ou utilizável de cada obra, a bibliografia especifica para 

cada ponto do programa serâ fornecida no fim de cada aula teórica e objecto de orientação de 
leitura no decorrer das aulas préticas. 

Av~ 
De acordo com o interesse dos estudantes será possível optar pala preparação de 

ensaios de investigação. 
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INGLÊS I 
(Dr" Catherine Evangelista) 

(Dr" Hilary Amaral) 
(Dr" Linda Weinrich) 

(Dr. John Ross) 
(Carga horária- 6 horas &>manais) 

COURSECONTENT 

1. Grammar: A Twofold Approach 
A. Consolidation of notional and functional grammar 
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Th.is part of the progranune is airned at consolidating and raising awareness of the 
grammar of English that students need to express themselves accurately in English. Th.is 
will be clone via a largely seli-study prograrnme based on How E11glish Works, by Michael 
Swann and Catherine Walter; Oxford University Press, Oxford, 1997. 

ln addition, students will focus on particular grarnmar points and will be 
encouraged to consult various reference grarrunar sources in order to provide exp]anations 
of the granunar and vocabulary at work in accomplishing accttrate communication of ideas. 

B. Introduction to the description of English 
A Student's Grammar of lhe E11glish úmguage, by Sidney Greenbaum and 

Randolph Quirk; I.ongrnan, London, 1990, has been chosen The book will be used in ]ater 
years of the course, and English I will cover the first four units. These are: 

1. The English Language- varieties and uses 
2. A general framework- an overview of the description of English 
3. Verbs and auxiliaries- verb classes, fonns, functions and verb phrases 
4. The semantics of the verb phrase- time, tense, aspect, mood. 

2. Vocabulary expansion 
Vocabulary acquisition includes what words and larger units mean, how they are 

formed, how they work, how they can be acquired as active vocabulary resources, and how 
they are pronounced. 

a. Text: Eriglish Vocabulary in Use, by Michael McCarthy and Felidty O'Dell; 
Cambridge University Press, Cambridge, 1994. Some units will be covcred in 
English I, and others in English TI. To a large extent, t!Us will be dealt with via 
a seii-study prograrnme and regular worksheets and tests in class. Students 
will also be expected to demonstrate in their productive work that they have 
acquired the vocabulary. 

b. Text: Longnum DlctiOltllry of Qmtempormy E11glish, 1995 edition. Students 
will leam to exploit the dictionary as a source of semantic, pronunciation, 
grammatical and cultural informatioiL. 

The Intemational Phonetic Alphabet will be acquired and used as an integral part of 
pronunciation work 

3. Themes 
ln order to bring the language learning process into the "real world", English I will 

focus on the following themes: 
1. Becoming a um'versity student 
2. Careers 
3. Famüy 
4. T1te world around us (this will be on-going throughout the year, bringing 

contemporary issues and events to the language-learning activities.) 
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A mode<n nove!, to be specified at the beginning of the academic year (when 
supplies can be ensured), will serve as another focus for language and culture studies. 

Materiais based on the above will be used to develop the basic language skills as 
follows: 

1. OraVA.ural skiUs 
Skills will be developed in the spoken mediurn of English through a variety of 

activities, including group and pair work, role play, debates/ discussions, audio-visual 
sessions, projects, presentations, and other activities as appropriate to class size. 

2. Writing skills 
Techniques will be developed for building paragraphs and longer texts to 

accomplish such tasks as writing book and film reviews, personal profiles, descriptions and 
narratives, as well as expressing opinions, giving directions, and others. 

3. &ading skills 
Reading strategies will be developed through practice with various types of texts 

based on the themes, and with the nove!. 

BIBLIOGRAPHY 

The following books and materiais are required for ali English I students. 

A Student's GriUitiiUlf' of the English Language, Sidney Greenbaurn and Randolph 
Quirk; Longman, London, 1990. 

English Vocabulary in Use, Michsel McCarthy and Felicity O'Dell; Cambridge 
University Press, Cambridge, 1994. 

How English Works, by Michael Swann and Catherine Walter; Oxford University 
Press, Oxford, 1997. 

Longnum Dtctionary of Contemporary English, 1995 edition. 

A modern nove], to be specified at the beginning of the academic year. 

Texts produced by the teachers of English I, available from Gráficos. 



66 

INGLÊS II 
{Dra Aurora Peixoto) 

(Dra Elena Zagar Gal vão) 
(Dr. José António de Sousa) 

(Dra Kathleen Miller) 
(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

COURSE MATERIAL AND CONTENT 

1. Texts will be avaüable (obtainable from thé 'Oficina Gráfica') at the beginning of 
October 1998 with supplemenls added during the ac.ademic year. 

2. The fo!lowing grammar book is to be used: 
- GREENBAUM, Sydney. An Introduction to English Grammar. London, Longman, 
1991. 

It should be noted that the above book is essential for the course. We wíll, however, 
be using grammar materiais from various sources so that students have access to a thorough 
knowledge of different grammatical concepts. Jt is also essential to have a copy of: 

a) McCARTHY, Michael and O'DELL, Felicity. English Vocabul.ary in Use. 
Cambridge, Cambridge Urriversity Press, 1994. 

b) STEPHENS, Mary. Practise Advanced Writing. London, Longman, 1992 

3. A good monolingual dictionary is also required. The Longman Dictionary of 
Contemporary English is recommended, but other possibilities can be found in the 
bibliography. 

·4. ln terms of studying Britain and Portugal, there are severa! books available. 
Those which you may wish to consultare: 

a) McDOWELL, David. Britain in Close-up. London, Longman, 1993. 
b) KAPLAN, Marion. The Portuguese. Penguin, 1992 

PLEASE NOTE these are NOT essential but rather recommended to enable 
students to compare life in Portugal with that of contemporary Britain. 

5. Extensive Reading: to be announc~d. Please consult your class teacher for details. 

L Aims: 
1. To consolidate pre-advanced English and develop a grasp of Janguage 
components and conununicative skills to advanced level. 
2. To encourage both learner independence and co-operation. 
3. To concentrate equally on accuracy, fluency and corrununicative competence, so 
that students feel motivated to use and study English with interest and confidence. 

II. Evaluaticnc 
This will be divided into two parts: PHONIC SKILLS (listerring, spea.king and 

conversation) and GRAPHIC sküls (reading, writing and corresponding). ln all three modes 
of evaluation (continua!, periodic and final), 50% of the mark wül be allotted to each part, 
the only difference among them being that in CONTINUA L EV ALUATION, hsterring tests 
and dictation tests will be included in the Phorric Ski!ls assessment, whereas in PERIODIC 
and FlNAL evaluation, for unavoidable reaSQQS.of expediency, they will comprise par! of 
the WRITTEN, i. e. Gmphic evaluation. . 
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ill Year U in the Fuur'1Jear English Course 
It is our intention that students of English in LLM cowses at FLUP should achieve a 
levei and command of Bnglish whlch equipe them to be competent teacheiS, 
translators or professionals in other fields involving English. We propose to follow the 
thernes, language components and writingskills outlined below. 

Themes and Writing Sküls Areas: 
1. LEISURE AND ENTERT AINMENT - film and book reviews; narrative and for 

and against essay topics for writing. 
2. TOURJSM AND TRA VEL - personalletter (informal), e.g. inviting someone to 

stay in Porto, and descriptive essay, e.g. 'My Best Ever Holiday /Trip'. 

Grammar Components: 
1. ADJECTIVES and ADVERBS (including collocation and order of adjectives) 
2. THE SIMPLE SENTENCE (including direct/ indirect object, monotransitive, 

ditransitive and intransitive verbs, copular and complex-transitive verbs}. 
3. DETERMINERS and QUANTIFIERS 
4. NOUNS (countables and non-countables), GERUNDS, PRONOUNS 
5. PHRASAL VERES I 
6. PREPOSIT!ONS and DEPENDENT PREPOSIT!ONS 
7. REPORTED SPEECH 
8. CONNECTORS, LINKING WORDS, COHES!VE DEVICES and 

CONJUNCTIONS 
9. IDIOMATIC EXPRESSIONS 

In addition to the above we will continue irnproving PRONUNC!ATION and other 
ORAL skills, and the use of the Intemational Phonetic Alphebet will be revisecl, reviewed 
and practised with special ernphasis on vowels and diphthongs. 
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INGLÊS III 
(Dr. Alan Dawber) 
(Dra. Albina Silva) 

(Dr. Jonathan Lewis) 
(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

L COURSE TIIEMES. Three of tire folluwing themes wtll be d10sen. 
1. Urban and Rural Life (including Crime and Lew & Order). 
2. The European Union and Nationalisms. 
3. Consurnerism, Advertising and the World of Business/Commerce. 
4. Nature: Hurnanbeing~ and their Environment. 

II. AJMS OF THE COURSE. The English IIT Course is designed to assist studenls in 
developing their Reading, Listening, Writing and Speaking skills and to develop their active 
vocabulary, fluency and structural accuracy to the point where they are able to centro! the 
forrns and lexis of English with confidence and precision . 

. A comrimnicative approach.will be cornbined with a strong emphasis on structural 
accuracy in the p~ductive skills. 

III. EVALUATION. This will be divided into two parts; phonic skills (listening, 
speaking and conversing) and graphic skills (reading, writing and corresponding). ln 
CONTINUAL EV ALUA TION, 50% of the marks will be allotted to each pari, though please 
note that due to large student nurnbers this form of evaluation will probably not be 
available to ali. ln PERIODIC and FfNAL EV ALUATION, the l.istening and Dictation 
component is incorporated in the 50% written assessment, more emphasis (50%) being 
given to the Speaking (oral) Component alone. 

IV. PROGRAMME 
A) This will be THEME-OR!ENTED, (see (I) above), the themes being used as a 

peg on which to hang language work on the FOUR SKILLS, with vocabulary also being 
related to these themes. "Textos" will be supplied for each theme, available from "Oficina 
Gráfica". There is also a "WritingSkills" Texto. 

B) It will also be GRAMMAR-BASED. There will be some TENSE REVTSION and 
a resumé of the Grarnmar Jearnt in Year 2. Grarnmar is also likely to comprise the 
following:-

1. the NOUN PHRASE. 
1.1 Pre-modification and post-modification. 
1.2 Relative Clauses: defining/ / non-defining. 

2. the VERB PHRASE & the ADVERBIAL . 
2.1 Extended VERB PHRASES. 
2.2 Adverbs & Adverbiais. 
2.3 ConjlUlcts; adjuncts; subjuncts; disjuncts. 
2.4 Conjunctions (co-ordinating & subordinaling) v. Conjuncts. 
2.5 Phrasal & Prepositional Verbs; Phrasal-Prepositional Verbs; Free 

combinations. 
3. the CLAUSE, (especially COMPOUND and COMPLEX CLAUSES). 

3.1 Review of clause structure. 
3.2 Compound & Complex sentences, co-ordination & subordination. 
3.3 Nominal clauses. 
3.4 Adverbial clauses (other than Conditionals). 
3.5 Condilional clauses. 
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3.6 Sentential Relative dauses. 
3.7 Finite and Non-finite clauses. 

4. TEXT GRAMMAR. 
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(The aim of ali this year' s grammar is that it should lead to a greater ability 
to undexstand, · manipulate and control spoken and written discourse. 
This section therefore links in with Year 4 and is very important). 

4.1 Coherence (logical organisation). 
4.2 Cohesion (linking ideas). 
4.3 Conjuncts, conjunctions, etc., ( see above at 2.3) 
4.4 Voice (active, passive, etc) + Ergative Verbs. 
4.5 Mood ( indicative, imperative, subjunctive etc.). 
4.6 "It" & Existential "There" constructions; Cleft sentences; 

Extraposition. 
4.7 Fronting & InversioiL 

N.B. 1) Severa! of the Grammar areas listed above overlap. 
2) The Gnurunar emphasis will be on WHY we use such constructions lN THE 
WA Y we do. Gnurunar will be contextualised and made communicative wherever 
possible. 

q The Programme will also be SKILIS-BASED :-
1. READING: authentic texts in modem English. 
2. lVRITING: cornpositions of various types, sumrnaries, reports, reviews, 

and formal & informalletters. 
3. SPEAKING: oral competence will be developed through activities such as 

role play, discussions, story-telling, presentations & debates. There will be 
Pronunciation Activities and a revision of the Intemational Phonetic 
Alphabet. 

4. USTENING: activities based on audio and video recorded texts. 

V REQUIRED BOOKS. 
Themes: 

MCDOWELL, David. "Britain in dose-up"; Longman, 1993 . 
KAPLAN, M. "The Portuguese". (Reference to be supplied). 

Students must also select a work of 20th century literatura to read, frorn a 
supplied list. (Consult your class teacher for further information). 

Grammar: 
CHALKER, S. "A Student's English Grammar Workbook" Longman, 

1992 
GREENBAUM S. & QUIRK R "A Student's Grammar of the English 

Language". Longman, 1990. 

Dictionaries: 
A good English-English dictionary is essential at this stage:- We 

recornmend:-
either.- The Collins English Dictionary (New Edition); Collins, 1991. 
or:- The Concise Oxford Dictionary (New Edition for the Nineties); 

OUP, 1995. 
or.- Chembers English Dictionary (post-1988 edition); Chambers. 
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INGLÊS IV 
(Dra Clara Kulrnacz) 

(Dr. David Davis) 
(Dr. Nicolas Hurst) 

Guia do Emtdante 

(Carga horária- 2 a 6 horas semanais de acordo com o Ramo e a Variante) 

I.GRAMMAR 
A) Review and development: 

1. The verb phrase. 
2 The nominal phrase. 
3. The clause complex. 
4. Verb and adjective complementation. 

B) New areas: 
1. Theme, focus and information structure. 
2. Cohesion, coherence and text. 

Work here will also focus on identifying and analysing exarnples containing errors, 
of interest in themselves and also from a point of view of mother tongue/foreign language 
contrasts. Stylistic ana!ysis will also be considered. Particular attention will also be paid to 
'false friends', and the notions of 'erro r', 'correctness' and 'acceptability'. 

II. READING 

A) Comprehension mui Vocabulary 
Students will work from 'textos' based on the !opies of: 

the English Language 
the English-speaking World 
Science and T echnology 

Included wiJl be prose and verse from various sources for: 
· 1. skills. 

1.1. Skirruning and understanding gist. 
1.2. Scanning for specific information. 
1.3. Close reading for identifying full meaning and for developmimt of criticai 

reasoning.literary appreciation and composition. 
2 language components. 

21. Vocabulary and idiorn. 
2.2 Spelling and punctuation. 
2.3. Grammar in context. 
2.4. Style and register. 

While much of the reading material will be closely linked to the specific English 
Fout topic areas1 it is hoped that there will be some cross-referencing to other skilLs areas 
(essay writing, debates, etc.), as well as more generally to other LLM areas (of vocational 
relevance) without excluding the possibility that reading may also be pleasurable and 
informative. 

B) About English 
Extensive reading about the English language (see Crystal in V1 BOOKS) to 

provide students of English Four with a historical perspective which illuminates current 
thinking of issues such as language development, language variety, langttage prejudices, 
etc. The book will be accompanied by a series of worksheets aimed at ensuring coverage 
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and the development of classroom activities. There will also be video sessions at various 
points parallel to the main text. 

IIL WRJTJNG 
Written work will vary in length and type across a range from summaries (based 

on statistical or scientific informati6n), to full length essays on different aspects of social 
situations (generally a discursive approach so that students explore the complexities of an 
issue and offer a reasoned view), and narratives based on factual or fictional events. The 
written work will be linked thernatically to the English Four topics but geared to students' 
career interests and creative talents. 

IV. PHONETICS AND PHONOLOGY 
There will be work on sound/ spelling relationships centred on such features as 

homophones, homonyms and the like, as well as a focus on areas of perticular difficulty for 
Portuguese speakers of English Know ledge of the IP A will be required for this work. ln 
addition, suprasegmental analysis will be encouraged through work on the areas of stress, 
rhythm and intonation. Rhetorical and literary aspects will be given some consideration. 

V. AURAI/ORAL ABILITY 
Work in this area of the prograrnme will be strongly linked to the topic areas 

prescribed for reading comprehension so that there is thernatic common ground across 
different skills. Activities could include listening comprehension, dictations, debates, 
presentations, songs, prerecorded exercises, short talks and/ or projects, role plays, 
simulations, play reading, acting, drarnatization, etc. 

VLBOOKS 
Although there is no text book as such, students MUST have: 

a) A good grammar book; recommended are: 

or 

GREENBAUM, S. and QUIRK, R, A Student's Grammar of the English Langunge, 
Harlow, Longman. 1990. 

DOWNING, A. and LOCKE, P., A University Course ín Englísh Grammar, 
Hemel Hempstead, Prentice Hall, 1992 

b) A good dictionary; reoommended is: 
The Collins English Díctionmy, London, Harper Collins, 1991. 

c) Extensive reading: CRYSTAL, D. The Englísh Language. London, 
Penguin,1988. 

VII. EVALUATION 
Evaluation procedures are laid out in the 'Guia' and students are responsible for 

finding out the details which are relevant to their particular case. Options available will 
depend largely on class size and will be decided in the first month of term, as according to 
the regulations published in the 'Guia'. 
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INTRODUçAO ÀS CIÊNCIAS DA EDUCAçAO 
(Docentes a Contratar) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

1. Problermitíca hist6rica e sociowgica. 
1.1. A educação como um direito social e humano. 
1.2 Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.L Matrizes culturais da educação oontemporâneil. 
1.3. A institudonalização escolar da educação. 

1.3.L Algumas teses sobre o estatuto da escola 
L3.2. A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolaT. 
1.3.3. Problematização da noção de cultura escolar. 

L4. Os desafios lançados à educação no final do sé<:ulo XX: a sociedade educativa. 
2. Problermitica pedngógial. 

2.L Prindpais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

2.2.L A espedfiddade da pedagogia tradidonal: seu sentido e actualidade, 
2.2.2. Condições de emergênda e de permanênda das pedagogias da Escola 

Nova 
2.2.3. O sentido oonternporâneo de projecto e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambiental e da 
pedagogia intercultural. 

3. Problermitíca epistemológica. 
3.L Aspectos da evolução recente da investigação educadonal 
3.2. A especifiddade da problemática epistemológica no oontexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo dentifioo. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciêndas da Educação à possibilidade de uma 

Ciênda específica da educação. 

BIBUOGRAFIA: 

A A V. V. -A Educação dtJ Futuro, O Futuro dn Educação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educaçiio um tesouro a desoobrir, Porto, Ed Asa, 1996. 

A V ANZINI, G- A pedngogia 7W século XX, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVAlHO, A- Epistenwlogia das Ciências dn Educação, Porto, Afrontamento, 3• ed., 

1988. 
-A educação como projecto tmtrapológico, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Educação, Porto Editora, 1994. 

CARVAlHO, A (org.)- A construçiio dtJ projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A- A relatiuidnde educativa. Esboço de uma história e de uma filosofia dn escola, 

Coimbra, Almedina,1976. 
DE LAND3HEERE, G.- A irwestígação experimental em Pedngogia, Lisboa, Publicações 

D. Quixote, 1986. 
FORQUlN, J. C.- École et Culture, Bruxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALAREf, G.- As Ciências da Educação, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M (sob direcção de) - Otl va la pédagogie du projet?, Toulouse, Ed. 

Universitaire du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de)- Une science spécifolue pour l'éducatíon?, Toulouse, Pubü. de 

L'Univ. de Toulouse-le-Mirail, 1984 
NOT, L.- I.es pédagogies de la cormaissmu:e, Toulouse, privat, 1979 
RESWEBER, J. P.- I.es pédagogies nouvelles, Paris, P.U.F., 1986. 
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INTRODUÇÃO À CULTURA ClÁSSICA 
(Dr. Jorge Deserto) 

L CUltura Grega 

(Dr. Carlos Morais) 
(Dr. Belmiro Fernandes Pereira) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

1. Os Poemas Homéricos. 
2. A Obra de Hesíodo e o redimensionamento da cultura e da literatura 
3. A polis. O nascimento da democracia 
4. A poesia mélica 
5. Religião e mito. 
6. O teatro clássico. 

rr. cultura Rmmma 
1. Cícero e a helenização da cultura romana 
2. A Eneida de Virgilio 
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N.B.: O bloco ll do progrema destina-se apenas aos alunos de Estudos Portugues (4 
horas semanais) 

BIBUOGRAFIA: 

I- CULTURA GREGA 

AMOURETTI, M C.; RUZÉ, F. - Le monde grec antique. Des palaís crétms à la amquête 
romaine, Paris, 61.988. 

AUSTIN, M; VIDAL-NAQUET, P.- Ecmwmia e Sociedade na Grécia Antiga, Lisboa, Ed 70, 
1986. 

BURKERT, Walter-Mito e Mitologia, Lisboa,Ed 70,1991. 
- Religüio Grega na Época Clássica e Arcaica, Lisboa, F.C. GulbenkJan, 1993. 

CAIRNS, D. L. - Aidiis. The Psycology and Ethica of Honour and Shame in Ancient Greek 
Literature, Oxford, Clarendon Press, 1993. 

DODDS, E. R- Os Gregos e o Irracianal, Lisboa, Gradiva, 1988. 
- The Ancient Concept of Progress and Other Essays on Greek Literature and Belief, 

Oxford UniveiSity Press, 1973. 
DURAND, M -História abreviada da Grécia Antiga, Lisboa, Ed Noticias, 1993. 
FEENEY, D. C.- The gods in Epic, Oxford Univ. Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro - A Democracia na Grécia Antiga, Coimbra, Livraria Minerva, 

1990. . 
-A Grécia Antiga, Lisboa, Ed 70, 1992 
- Hélade e Heletws, Coimbra, INIC, 21993. 

F!NLEY, M !. -Os Gregos Antigos, Lisboa, Edições 70,1988. 
- O Mundo de Wisses, Lisboa, Ed Presença, 1982 

GRIMAL, Pierre- Dicinnário de Mitologia, Lisboa, Difet 1992 
HAMMOND, N.G.L.; SCULLARD, H.H. - Oxford Classical Díctilmar!f, Oxford University 

Press, 1987. 
HA VELOCK, E. A. -A Musa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 19%. 
JAEGER, Wemer- Paídeia, Lisboa, Ed Aster, 1979. 
KIRK, G. S.- The Sounds ofHomer, Cambridge University Press, 1%2 
KITTO, H. D. E. - Os Gregos, Coimbra, Ed. Studiwn, 1970. 

-A Tragédia Grega, Coimbra, Ed. Studium, 1972 
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- Form and Meanings zn Greek Drama, London, Methuen, 1960. 
LffiKY, A - Histórúz da Literahlfa Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 

-A Tragédia Grega, S. Paulo, Ed. Pezspectiva, 1971. 
MARROU, H I. -História da Educação na Antiguidade, S. Paulo, Herder, 1966. 
MARTIN, R P. - The Language of Heroes: Speech and Perfomances in fhe lliad, Ithaca (NY), 

ComeU Univ. Press., 1989. 
MOSSÉ, Claude -As Instituições Gregas, Lisboa, Ed. 70, 1985. 
MOSSÉ, Claude; SCHNAPP-GOURBEILLON, Armie - Síntese de História Grega, Porto, 

Asa,1994. 
NIL930N, M P. -La Religion Papnl.aire dans la Gri!ce Antique, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D. - Blood and Iron. Stories and Storytelling in Homer' s Odyssey, Leiden, E. J. 

Brill, 1995. 
PEREIRA, M H. Rocha - Esh«ios de Histórúz da Culhlfa Clássica. Vol.1 Culhlfa Grega, 

Lisboa, F.C. Gulbenkian, 71993. 
- He?ade. Antologia da Culhua Grega, Coimbra, InstitUto de Estudos Clássicos, 

51990. 
POHLENZ, M- La tragedia greaz, Brescia, La Scuola, 1%1. 
PULQUÉRIO, M O. - Problmultica da Tragédia Sofixliana, Coimbra, INIC, 2J 987. 
REINHARDT, K- Eschyle, Euripide, Paris, Minuit, 21991 

- Sophocle, Paris, Minuit, 21.990. 
ROMILLY, J.- Honzére, PUF, Paris, 1994. 

-La Tragédie Grecque, Paris, PUF,31973. 
- Précis de Littérature Grecque, Paris, PUF, 21.991. 

RUTHERFORD, R B. - Homer, (Greece & Romc, new series in the Classics n. o 26), 
Oxford, OUP, 1996. 

SNELL, Bruno -A Desooberta da Espírito, Lisboa, Ed.70, 1992. 
WINNINGTON-INGRAM, R P. - Sophocles. Na lnterpretation, Cambridge Univetsíty 

Press,1980. · 
- Studies inAeschylus, Cambridge University Press, 1983. · 

II- CULTURA ROMANA 

ANDRÉ, J. M- La Phz1osophíe à Rome, Paris, PUF, 1977. 
BALSDON (ed.), ). P. V. D.- Os Romanos, Rio de janeiro, 1968. 
BAILEY, D. R S.- Cícero, London, Duckworth, 1971. 
BONNER Stanley F. - Educntion in Aneíent Rome: From fhe Elder Cato to lhe Younger Pliny, 

Berkeley, Univ. of California Press, 1977. 
BORDEI, M -Síntese de Histórúz Romana, Porto, Asa, 1995. 
BRUNSHWING, ). - Étzuies sur les phiwsophies hellénistiques: epicurisme, stoicisme, 

scepticisme, Paris, PUF, 1995. 
CAJRNS, F.- Virgz1's Augustan Epic, Cambridge University Press, 1989. 
CHEV ALJER, R (ed.)- Présence de Cicéron, Paris, Les Belles Lettres, 1984. 
COWEL, F. R . Cícero e a República Romana, Lisboa, Ulisseia, s.a 
DOREY, T. A -Cícero, ed. by ... , London, Routledge & Kegan Paul, 1965. 
- Eloquence et rhétorique dzez Cicéron, Entretiens Hardt, vol. XXVIII, Geneve, Librairie 

Droz, 1982 
ETIENNE, R- Le Siecle d'Auguste, Paris, Armand Colin, 21.989. 
GIARDINA, A (ed.)- O lwmem romano, Lisboa, Presença, 1991. 
GRANT, M - O Munda de Roma, Lisboa, Arcádia, 1%7. 
GlliMAL, Pierre - O século <le Augusto, Lisboa, Edições 70, 1997. 

- Le siecle des Scipions, Paris, Aubier, 21.975. 
- Cicéron, paris, Fayard, 1986. 

HARD!E, P. R - Virgil's Aeneid: Cosmos and Imperium, Oxford, Clarendon Press, 1986. 



Curso deLinguas e Literaturas Modernas· Faculdade de Ltíras da U. P. 75 

HARRISON, S. J. (ed.) - Oxford Readings in Vergíl's Aeneid, Oxford, Clarendon Press, 
1990. 

HORSFALL, Nicholas (ed.)- A Companion to lhe Study ofVirgil, Leiden, E. J. Brill, 1995. 
KENNEDY, G. - 'lhe Art of Rhetoric in lhe Roman World 300 BC-AD 300, Priru:eton (NJ), 

Princeton Univ. Press, 1972. 
-A New History of Classic RhetÓric, Princeton (NJ), Princeton Uni v. Press, 1994. 
McKENDRICK, P. - 'lhe Phüosophical Books of Cícero, London, Duckworth, 1989. 
MEDEIROS, W.; ANDRÉ, C.A; PEREIRA, V. S. - A Eneida em contraluz, Coimbra, 

Instituto de Estudos dássicos, 1992 
MICHEL, A -RhétoriqueetPhfJnscphiedans l'oueuredeCicéron, Paris, PUF, 1960. 
- Histoire des doctrines politiques à Rome, Paris, PUF, 1971. 
NICOIBf, C- Les iàées politiques à Rome sous la Républiqne, Paris, Armand Colin, 21964. 
PEREIRA, M H Rocha - Estudos de História da Cultura Clássica. II volume: Cultura 

Romana, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 21991. 
- Romana. Antologia da Cultura IAI:inn, Coimbra, Instituto de Estudos dássicos, 51995. 
- "Nas origens i1D humanismo ocidental: os tratailDs filosóficas ciceronimwtf', Revista da 

Faculdade de Letras, Línguas e Literaturas, Porto, NS 2 (1985), pp.7-28. 
PERRET, J.- Virgile, l'homme et l'oeuvre, Paris, Hatier, 21967. 
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INTRODUçAO AOS ESTUDOS LINGUÍSTICOS 
(Prof." Doutora Fátima Oliveira) 

(Dr" Ana Maria Brito) 
(Dr. Sérgio Matos) 

(Dr. Simão Cardoso) 
(Docente a contratar) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

I. Linguagem e Llitguística: Reflexões Prellinlirares 
1. A linguagem verbal como sistema semiótica: sua especificidade e 

características. 
2. A Linguística no quadro das Ciências. da Linguagem. Algumas distinções 

teóricas fundamentais. 

II. Conaitos Básicos Nas Principais Áreas da Linguística 
1. Em Fonética e Fonologia 
2. Em Morfologia. 
3. Em Sintaxe. 
4. Em Semântica 
5. Em Pragmática. 

m. Aspectos Sociais da Llitgrtagent 
1. A variação linguística. 
2. A mudança linguística. 

IV. Breve Perspectivação Histórica da Li11guística 
1. F. de Saussure e a constituição da Unguística 
2. A linguística estrutural. 
3. A Gramática Generativa 
4. A Pragmátic".a linguística. 

Nota: Existem Cadernos de Apoio para cada ponto do programa, organizados da seguinte 
forma: 
1. Sumário alargado; 
2. Bibliografia de leitura obrigatória e bibliografia recomendada (com indicação 

de capítulos e páginas); 
3. Exercícios de aplicação. 

BffiUOGRAFIA: 

I. Obras de Ittb"Odufão à Linguístiro. 
AKMA)IAN, A. e outros - Linguistics: an Introductian to úmguage and Communication, 

Cambridge, Mass, The MIT Press, 1979. 
CARVAlHO, J. C. H. de - Teoria da Linguagem, vols. I e II, Coimbra, Atlántida, 

1983/84. 
FARIA, I. H; PEDRO, E. R; DUARTE, I.; GOUVEIA, C.- Introdução à Linguística Geral 

e Portuguesa, Lisboa, Caminho, 19%. 
FROMKIN, V. e R RODMAN - An Introductian to úmguage, 4' ed., Nova Iorque, 

Holt, Rinehart and Winston, Inc., 1988; trad. portuguesa: Introdução à Lingr111gern, 
Coimbra, Almedina, 1994. 
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GLEASON, RA - An Introduction to Descriptiue Linguistics, 2" ed. Nova Iorque, Holt, 
Rinehart and Winston, 1961; trad. port. Introdução à Linguísticn Descritiva, Lisboa, F. 
C. Gulbenkian, 1978. 

LYONS, J. - Introduction to Thearical Linguistics, Cambridge, Cambridge University 
Press, 1968; trad. francesa, L.inguistique Générale, Paris, Larousse, 1970. 

SM:ITH, N.; D. Wilson - Modem linguistics: the Resuli>i of Owmskl; Reuolutúm, 
Middlessex, Penguin Books, 1979. 

n. GramAticas do Português. 
CUNHA, C. e L F. L!NDLEY ONIRA - Nova Granuiticn do Português 

Contemporâneo, Lisboa, Ed. João Sâ da Costa, 19M 
MATEUS, M H. e outros- Gramática diz Língua Portuguesa, 2" ed, Lisboa, Caminho, 

Sârie Linguistica, 1989. 

m Dicionários. 
ABRAHAM, W. - Terminologie zur Neueren Linguistik, Tübingen, Max Niemeyer 

Verlag. 1974: trad. espanhola, Dicionário de Terminologia Linguisticn actual, 
Madrid, Gredos, 1981. 

DUBOIS, J. e outros - Dictionmrire de Linguistique, Paris, Larousse, 1973. 
DUCROT, 0.; TODOROV, T. - Dictimmaire Encyclopédique des Sciences du Langage, 

Paris, Seuil, 1972; trad. port., Diciarrário dns Ciêm:ias diz Linguagem, Lisboa, Publ. 
D. Quixote, 1973. 

MATEUS, MH. eM F. XAVIER (orgs.)- DiciJmário de Termos Lingllísticos, vol.1 e 2, 
Lisboa, Ed. Cosmos, 1990/1992 

IV. Outras Obras de Consulta. 
BENVENISTE, E. - Problémes de Linguistique Gétrérale, vol I e II, Paris, Gallimard, 

1966 e 1974; Trad. portuguesa do cap. V do vol. I: O Homem na Linguagenz, 
Lisboa, Arcádia, 1976. 

DELGADO MARTINS, M R - Otwir Falar, Lisboa, Ed Caminho, Sârie Linguistica, 
1980. 

ECO, H.- Segno, Milão, JSD!, 1973; Trad. port.: O Signo, Ed. Presença, 1977. 
ENOCLOPÉDIA EINAUDI n"2, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 

19M 
FONSECA, F. L e J. FONSECA - Pragmáticn Linguú;ticn e Ensino do Português, 

Coimbra, Almedina, 1977. 
FUCHS, C. e P. Le GOFFIC - Initúti:Um aux problémes des linguistiques 

contemporaines, Paris, Hachette Universi.té, 1975. 
H.ALLIDAY, MAK - An Introduction to Ftmetianal Grammar, Edward Arnold, 

Londres, 1985. 
LIMA, J. Pinto de (org.)- Linguagem e Acção, Lisboa, Apaginastantas, 1983. 
LYONS, J. - Semantics, vols. I e II, Cambridge, C.U.P., 1977; Trad. port.: vol. l 

Semíinticn, Ed Presença. Trad francesa vol. II: Sémantique Linguistique, 
Larousse, 1979. 

MA TTHEWS, P. H. - Mmplwlogy: an Introduction to the 'Iheory of Word Structure, 
Cambridge, C. U.P., 1976. 

NEWMEYER, F. J. (org.) - 'lhe Cambridge Survey, vols. I e IV, 1• ed., Cambridge, 
C.U.P., 1988; Trad. espanhola: El panorama de Ungüisticn de Cambridge, Madrid, 
Viror Distribuciones, SA, 1990. 

RAPOSO, E.P. - IntroduçiitJ à Gramáticn Generativa: Sintaxe do Português, 2" ed, 
Lisboa, Moraes Ed, 1983. 

-Teoria diz Gnnática. A FIICUldade diz Linguagem, Caminho, Lisboa, 1992 
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REYES, G. -La Pragmáhea Lingüistica, Barcelona, Montesinos Ed. SA, col. Biblioteca 
de Divulgadón Temática n'54, 1990. 

SAUSSURE, F. - CDurs de Linguistique Générale, Ed. Crítica de T. de Mauro, Paris, 
Payothêque, 1975; Tmd. porl: Curso de Linguishca Geral, Lisboa, Publ. D. 
Quixote, 1978. 

SEARLE, J. - Speech Acts, 1• ed., Cambridge, C.U.P., 1969; Tmd. Port.: Actos de 
Linguagem, Coimbra, Almedina 

TRABANT,). - Elements der SemiDtík, Munique, Beck, 1976; Trad. port: Elementos de 
semiótica, Lisboa, Ed. Presença, 1980. 

VILELA, M- Estruturas Léxicas do Português, Coimbra, Almedina, 1979. 
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INTRODUçAO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 
(Prof. Doutor Luís Adriano Carlos) 
(Mestre Américo Oliveira Santos) 

(Mestre Isabel Maria Morujão) 
(Mestre Luísa Maiato Borralho) 

(Dr" Vera Lúda Vouga) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

O. Enquadramento e objectivos da disciplina 
0.1. Função propedêutica no âmbito dos estudos literários 

79 

0.2. Relações de complementaridade com as disciplinas curriculares de 
«Literatura>> 

0.3. Reflexão crítica sobre a diversidade de métodos de estudo do campo 
literário 

0.4. Prética de análise do texto literário 

1. Objecto literário e métodos de estudo 
1.1 História literária, poética e critica 

1.1.1 Métodos e objectos: incompatibilidades e complementaridades 

2 A história literária 
21 Literatura e história 

21.1 A evolução literária 
22 Elementos de periodologia 

221 Conoeltos históricos e conceitos tipológicos 
22.2 Categorias estéticas e sistemas estillsticos 
223 Épocas e períodos literários 
224 Tradição e ruptura 
225 Grupo e geração 
226 Escolas, correntes e movimentos 

2.3 Historiddade dos géneros literários 
2.4 História literária e crítica literária 

3. Apoétlca 
3.1 Poética normativa e poética descritiva 
3.2 O carácter matridal da Poética de Aristóteles 

3.21 Poiesís, mimests e verosimilhança 
3.22 Meios, objectos e modos da mimesís 

3.3 A poética contemporénea 
3.3.1 Do formalismo russo ao new criticísm 

3.4 Poética e linguistica: conceitos operatórios 
3.4.1 Literarledade e função poética 
3.4.2 Enunciação e discurso literário 
3.4.3 Níveis linguísticos e níveis textuais 

3.5 Poética e retórica: conceitos operatórios 
3.5.1 Signo e conotação 
3.5.2 Isotopia e alotopia 
3.5.3 Discurso e figuração 

3.6 A poética como semiótica literária 
3.7 O conceito de texto literário 

3.7.1 Código, texto e contexto 
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3. 7.2 lntertexto e hipertexto 
3. 7.3 Literatura e cultura 

3.8 Tipologia dos discursos e discurso literário 
3.8.1 Géneros, tipos e modos: a relação arquitextual 
3.8.2 Lírica, épica e drama 
3.8.3 Conceitos fundamentais de versificação 
3.8.4 O discurso poético: análise de texto 
3.8.5 O discurso narrativo 

3.8.5.1 Conceitos fundamentais de narratologia 
3.8.5.2 Análise do texto narrativo 

3. 9 Poética e crítica 
3.10, Poétiça e estética 

BIBLIOGRAFIA 

AA. VV., Análise Estrutural da Narrativa, Petrópolis, VoZES, 1976 
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AA. VV., Analyse de ln PérWdisatWn Líttéraire, Paris, Éditions Universitaires, 1972 
AA. VV., Categorias da Narrativa, Usboa, Vega, s/ d 
AA. VV., Histórin Literária- Problemas e Perspectivas, Lisboa, Apáginastantas, 1982 
AA. VV., Líttérature et Réalité, Paris, Éditions du Seuil, 1982 
ALONSO, Amado, Mnterúz y Formn en Poesia, :Madrid, Gredos, 1969 
ARTSTÓTELES, Poética, Usboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1988 
AUERBACH, Erich, Mimésis - La ReprésentatWn de ln Réalité dans la Littérature 

Occidentale, Paris, Gallimard, 1977 
BARILU, Renato, Ciência da Cultura e Fenomenologill dos Esh1os, Lisboa, Editorial 

Estampa, 1995 
BARTHES, Roland, O Grau zero da Escrita seguido de Elementos de Semwlogill, Lisboa, 

Edições 70, 1977 
BARTHES, Roland, Lição, Lisboa, Edições 70, 1979 
BARrHES, Roland, O Prazer do Texto, Lisboa, Edições 70, 1980 
BENVENJSTE, Érnile, Problemes de Línguistique Générale, 2 voL, Paris, Gallimard, 1981 
BLANCHÉ, Robert, Des Catégories Esthétiques, Paris, Librairie Philosophique J. Vrin, 

1979 
BROCH, Hermann, Créatian Líttéraire et Cannaissance, Paris, Gallimard, 1966 
BURKE, Kenneth, Teoria da Formn Líterórin, São Paulo, Cultrix, 1969 
CABANÉS, Jean-Louis, Crítica Líterórin e Ciências Humanas, Lisboa, Via Editora, 1979 
CARLOS, Luís Adriano, Fenomenologill da Expressão Literórin, sep. de Línguas e 

Literaturas, XIII, FLuP, Porto, 1996 
CARVALHO, Amorim de, Tratado de V ersifimção Portuguesa, Coimbra, Almedina, 1991 
COELHO, Jacinto do Prado, Problemátim da História Líterórin, Usboa, Ática, 1961 
DELFAU, Gérard, e RocHE, Anne1 Hístoire Littérature - Hístoire et Interprétation du Fait 

Líttéraire, Paris, Éditions du Seuil, 1977 
DoLEZEL, Lubornir, A Poética Ocidental - Tradição e Inavação, Lisboa, Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1990 
Eco, Umberto, Leitura do Texto LiterárW - Lector in Fabuln -A Coaperação Interpreb•tiva 

nos Textos Literários, Lisboa, Editorial Presença, 1983 
Euar, T. S., «Tradition and the Individual Talent>)1 in Selected Essays, Londres, Faber 

& Faber, 1969 
FAYOILE, Roger, La Critique, Paris, Armand Colin, 1978 
GENEITE, Gérard, Discurso da Narrativa, Lisboa, Vega, 1995 
GENEITE, Gérard, lntroduction à l'Architexte, Paris, Éditions du Seuil, 1979 
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GENEITE, Gérard, Palimpsestes - Ln Littérature au secand Degré, Paris, Éditions du Seuil, 
1982 

GENEITE, Gérard, Fictirm et DictúJn, Paris, Éditions du Seuil, 1991 
GRUPO fl, Rhétorique Générale, Paris, Éditions du Seuil, 1982 
GRUPO fJ, Rhérorique de la Poésie - Lecture Linéaire, Lecture Tabu/Jlire, Bruxelas, Éditions 

Complexe, 1977 · 
HAMBURGER, Klite, Logique des Genres Littéraires, Paris, Éditions du Seui~ 1986 
HAUSER, Arnold, Teorias da Arte, Usboa, Presença, 1978 
JAKOBSON, Roman, Questions de Poétique, Paris, Éditions du Seuil, 1973 
JAKOBSON, Roman, Essais de Linguistique Générale, vol. I, Paris, l.es Éditions de Minuit, 

1981 
JAKOBSON, Roman, <<Ü que Fazem os Poetas com as Palavras>>, in AA. W., Temia da 

Literatura e da Critica, Usboa, Cadernos da <<Colóquio/Letras>>, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1982 

JOLLFS, André, Formas Simples, São Paulo, Cultrix, 1976 
KAWER, Wolfgang, AnAlise e InterprefllfÕiJ da Obra Literária, Coimbra, Arménio Amado, 

1976 
KrusrEv A, Julia, Shmeiwh'li'/4.- Recherches pour tme Sémmullyse, Paris, Éditions du Seuil, 

1969 
LAUSBERG, Heinrich, Elementos de Retórica Literária, Usboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1972 
l.EVIN, Samuel R, Estruturas Lingüístícas eni Poesia, São Paulo, Cultrix, 1975 
Lol'MAN, Juri, A Estrutura da Texto Artística, Usboa, Editorial Estampa, 1978 
ÜR11!GA Y GASSET, <<La Idea de las Generacione&>, in El Tema de nuestro Tiempo, Madrid, 

Alianza Editorial, 1981 
PAZ, Octavio, El Arco y la Lira - El Poema. Ln Revelación Poética. Poesfa e Historia, México, 

Pondo de Cultura Economica, 1981 
PAZ, Octavio, Los Hijos dei Limo, Barcelona, Seix Barr~ 1981 
PELLETIER, Anne-Marie, Fonctirms Poétlques, Paris, Klincksieck, 1977 
l'RoPP, Vladimir, MorfoWgia do Canto, Usboa, Vega, 1978 
REIS, Carlos, e LoPFS, Ana Cristina, Dicionário de Narratologia, Coimbra, Alrnedina, 1987 
ROSENBI!RG, Harold, Ln Tradition du Nouveau, Paris, l.es Éditions de Minuit, 1962 
RYNGAERr, Jean-Pierre, Introdução à Análise do Teatro, Porto, Asa, 1992 
SARTRE, Jean-Paul, Qu' Est-ce que la Littérature?, Paris, Galllmard, 1978 
SENA, Jorge de, Dialécticas Te6rú:as da Literatura, Usboa, Edições 70, 1977 
SILVA, Vitor Manuel de Aguiar e, Temia da Literatura, Coimbra, Aimedina, 1984 
Sr AIGER, Emil, Canceptos Funàmnentales de Poética, Madrid, Ediciones Rialp, 1966 
TACCA, ÓSCar, Ln Historia L iteraria, Madrid, Gredos, 1968 
TODOROV, Tzvetan, Poética, Usboa, Editorial Teorema, 1977 
TODOROV, Tzvetan, Os Géneros do Discurso, Usboa, Edições 70, 1981 
TODOROV, Tzvetan (org.), Théorle de la Littérature, Paris, Seuil, 1965. Trad. port.: Tearia 

da Literatura- Textos dos Formalistas Russos, 2 vol, Usboa, Edições 70, 1978 
TODOROV, Tzvetan, e DUCROT, Oswald, Diciamírio das Ciências da Linguagem, Usboa, 

Publicações Dom Quixote, 1977 
WEU.EK, René, Canceptos de Critica Literaria, Caracas, Univexsidad Central de 

Venezuela, 1968 
WELLEK, Renê, e W ARREN, Austin, Tearia da Literatura, Mem 1vfartins, Publicações 

Europa-América, 1976 
W!MSAIT, JR., William K., Oitica Literária - Breve História, Usboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1980 

NOTA: No decurso das aulas será fornecida bibliografia específica para cada variante. 
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LATIM I-A 
(Estudos Parblgrreses-Frmu:eses/Estudos Parblgrreses-Esparrltóis) 

(Dr. Belmiro Fernandes Pereira) 
(Dra. Marta Várzeas) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

A. TEX10S 
1. O teatro latino: 

Plauto e Terêncio. 
As origens do teatro latino. As representações dramáticas em Roma Estudo de 

excertos de comédias de Plauto e Terêncio: os prólogos e sua função; a tipologia e a 
individualização de auacteres; a rnalização do .cómico; a linguagem: do coloquial 
ao literário. 

2. A prosa: 
Salústro, De conimatimre Catllinne. 

Salústio e a decadência da República Romana. Renovação da historiografia latina; 
·uma concepção critica da história; História e Retórica; o estilo salustiano. 

C!cero, Pro ArchiJI. 
Clcero e a helenização da Cultura Romana Os tratados retóricos e os discursos; o 

orador prefeito, ·O valor das letras, a humanitas. Estilo e ri imo,. oratór;io,. A querela 
dos Antigos e dos Modernos: Clterc>e os poetae twui. 

3. Poesia lírica: 
Catulo, Carmina. 

O alexandriniSmô romano. Imitaçãi e· ·inovação; a sátira e a temática amorosa nos 
Carmina; estilo e ribno. · · 

B. GRAMÁTICA. 
Morfologia e sintaxe: revisão e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 

· .. através daanálise.detextos e.de exerácios .de retroversão . 
. . ,. 'Foilética histórica: apofonia e síncope; alongamento de vogais breves e abreviamento 

· ·' de · vogais longas; rotacismo; assimilação e dissimilação; simplificação de 
geffiinadas. ' ' ,, .. ' ·.··. . ' ' '. ' 

Moffologia histórica: ccinstituição de foiriias noriúnais e verbais; forrÍlação dos graus 
ddsadjectivos.· ,;).·· · . · · ··. · 

BIBUOGRAFIA: 

-. } .· 

· 1. Edições: 
ERNOUT, A - Flaute, Paris, Les BeiJes Lettres (7 vols:): 
ERNOUT, A. c SaUuste, Paris, Les BeiJes Lettres: · 
GARIBÜ'ITO,.Celestino - Sallustio, LR.congiura.di.Caálina, Milano, Signorelli, 1971. 
GUBERNATIS; L c Caádlo. Cannina Selecta, Torino, Loéscher, 1%8: 
MORAIS, Car)os; ~,Belmiro'-Ad Praelegendum; Porto, FLUP, 1997. 
POZZI, Antonio - Cicerone,· Oraziime PriJ Archin, Milano, Signorelli, 1971. 

2. Dicúmáriós: 
. · ERNOUT, A-MEILLET, A - Dictiomurire Etymologique de la Langue LRtine, Paris, 

.·'· 'Klliicksieck, 1932 .. ', . ' . . ':c ,', ' ' ' . ' ' 

FÉRREfRA;' A Gomes- Dtcimulrio de Lntim-Portugufs, Porto, Porto Editora, s. d 
- Dtcimulrio de Português-Latim, Porto, Porto Editora, 1976. 

.. ' GJ\FFIOT, F.- Dictiomurire t'Uustré Latin-Fnmçais, Paris, Hachette, 1978. 
. . ··. \ 
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HAMMOND, N. G. L - SCULLARD, HH - Oxford Clnssiml Dictionmy, Oxford, 
OUP, 1987. 

Oxford Latin Dictionmy, .Oxford, daredon Press, 1968-1982 
TORRINHA, F.- DicionárW Latino-Português, 2" ed., Porto, Porto Editora, 1942. 

- DicionárW Português-Latino, z• ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Gramáticas, História da Língua e afins: 
ERNOUT, A. - Marphologie Historlque du Latin, 4• ed., Paris, Klincksieck, 1989. 
ERNOUT, A.; THOMAS, F. - SyntRxe Latine, 3" ed, Paris, Klincksieck, 1972. 
FlGUEIREDO, J.N. e ALMENDRA, MA. - Compêndw de Gramática Latina, Porto, 

Porto Ed., 1977 . . 
FONSECA, C.A. Louro - Sic itur in Vrbem. Iniciação llD Latim, 6" ed., Coimbra, 

Instituto de Estudos Clássicos, 1992. 
MON7EIL, P. - Eléments de Phonitique et de Morpho1ogie du Latin, Paris, Nathan, 

1984. 
NIBDERMANN, M - Phonitique Historique du Latin, Paris, Klincksieck, 1953. 

4. Literatura e Cultura: 
BAYET, J.- Littérature Latine, Paris, Armand Colin, 1965. 
LAUSBERG, H., - Elementos de retórica literária, pref., trad. e adit. de R. M 

ROCHA PARA TORE, E- Histária da Literatura Latina, Lisboa, F. C. G., 1987. 
PEREIRA, M H.- Estudos de Histária da Cultura Clássica, vol. II- Cultura Romana, 

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1990. 
ROSADO FERNANDFS, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1982 
ROSTAGNI, A. - StoriD della Letteratura Latina, 3 vols., Torino, UTET, 1964. 
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IATIMI-A 
(Estudos Porlugtii!Ses) 
(Dr. Manuel Ramos) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

L O Teatro Latilw: Plmd:o e Temrcio 
1.1. Manifestações cómicas primitivas. 

Guia do Estudante 

1.2. As representações dramáticas em Roma: os festivais; o espaço cénico; o 
púbüco. 

1.3. Estudo de excertos de comédias de Plauto e de Terêncio: 
1.3.1. a realização do cómico; 
1.3.2. a tipologia e a individualização de caracteres; 
1.3.3. os prólogos e a sua função; 
1.3.4. a luta contra as convenÇões sociais e teatrais em Terêncio; 
1.3.5. o humanismo terenciano; 
1.3.6. a linguagem: do coloquial ao Üterário. 

ll.A Prosa: Cia!ro 
2.1. Vida e Obra Participação na vida púbüca e formação eléctica. 
2.2.· Estudo de excertos da obra ciceroniana; em especial do Pro Ard!ia. 
2.3. O humanismo ciceroniano. 
2.4. Inovação e tradição em Qcero (helenismo/ nacionalismo). 
2.5. A querela dos antigos e dos modernos: Gcero e os poetae rwui. 
2.6. O estilo ciceroniano. 

IIL A Poesia: Cam/o 
3.1. Vida e Obra 
3.2. O alexandrinismo romano. Os poetae noui. 
3.3. Catulo: imitador, inovador, precursor. 
3.4. O lirismo e a temática amorosa dos Carmina. 
3.5. Estilo e ritmo. 

IV. FOIIétial Histórica 
4.1. Apofonia e síncope. 
4.2. Rotacismo. 
4.3. Algumas noções sobre mudanças quantitativas e qualitativas em sílaba final; 

sobre a simpüficação das geminadas; sobre a assimilação; e sobre os graus nas 
raízes das palavras. 

V. Moifologúz Histórica 
5.1. A formação dos casos latinos. 
5.2. A formação dos graus dos adjectivos. 

VL Sintaxe 
Os textos e pequenas retroversões serão o ponto de partida para o estudo de 

diferentes assuntos de sintaxe. 

BffiUOGRAFIA: 

1. Textos e traduções: 

BOZZI, Antonio- Cicero. orazione Pro Ard!ia, Milano, Classici Signorelli, 1971. 
ERNOUT, A- Plaute (. .. ),Paris, Les Belles Lettres (7 vols.). 
FORDYCE, J.C. - Catullus, Oxford Clarendon Press, 1%8. 
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GUBERNATJS, L- Catullo. CarmiTUl Selectn, Torino, Loescher, 1%6. 
MAROUZEAU, A.- Terence ( ... ), Paris, Les Belles Lettres (3 vols. ). 
MORAIS, Carlos; PEREIRA, Belmiro - Ad Praelegendum, Porto, FLUP, 1997. 
ZICÀRI, Marcello- Cicero. Úl difesa di Archia, Torino, Loescher Ed., 1%8. 

2 Dicionários: 
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ERNOUT-MEILIET - Dictianmúre Etymologique de la !Jmgue U.tine, Paris, 
Klincksieck, 1932 
FERREIRA, A. Gomes- DicilmáriD de U.tim-Português, Porto, Porto Editora, s.d 

- DicilmáriD de Português-U.tim, Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F.- DictianTUlire.t1lustré U.tin-FratiÇilis, Paris, Hachette, 1978. 
TORRINHA, F.- DicilmáriD U.fíno..Português, 2" ed, Porto, Porto Editora, 1942. 

- DicilmáriD Português-U.tino, 2" ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Granuíticas, História da Língua e afins: 

ALMEIDA, A. R; ALBERTO, P. F.-U.timi (LLM). Textos, Lisboa, Ed. Cohbri, 1993. 
ALMEIDA, A. R; CERQUEIRA, i.- Latim Textos II, 2• ed., Lisboa, Ed. Colibri, 

1994. 
ANDRÉ, Carlos A.- U.tim II (língua e cultura), Lisboa, Univ. Aberta, 1994. 
BOUET, P.; DANIELLE, C; KERLOUEGAN, F. - Iniatiation au Systeme de la !Jmgue 

U.tine, Paris, Nathan, 1975. 
BOUFF ARTIGUE, J.; DELRIEU, A. M - Trésors de Racines ÚltineS, Paris, Belin, 1981. 
ERNOUT, A.;THOMAS, F.- SynfilXe Ultine,3•ed, Paris, I<lincksieck, 1972. 
ERNOUT, A.- Morplwlogie Historique du U.tin, 4• ed, Paris, I<lincksieck, 1989. 
FIGUEIREDO, J.N. e ALMENDRA, MA. - Compêtrdw de Gramática U.tina, Porto, 

Porto Ed., 1977. 
FONSECA, CA. Louro - Sic itur in Vrbem. Iniciação ao U.tim, 6• ed., Coimbra, 

Instituto de Estudos Clássicos, 1992 
GILDERSLEEVB-WDGE- U.tin Grammar, NewYork, 1%8. 
MAROUZEAU, J.- Úl Pronunciation du U.tin, Paris, Les Belles Lettres, 1955. 
MAROUZEAU, J.- U. Traductúm du U.tin, Paris, Les Belles Lettres, 1955. 
MEILIET, A.- Esquisse d'uneHiJJtoire de la !Jmgue U.tine, Paris, I<lincksieck, 1954. 
MONTEIL, P.- Elémeuts de Plwnétique et de Morplwlogie du U.tin, Paris, Nathan, 

1984. 
NIEDERMANN, M- Précis de Plwnétique Historique du U.tin, 5• ed., Paris, 

I<lincksieck, 1991. 
PIMENTEL, C S.; ESPíRITO SANTO, A.; BEATO, J. - U.tim Exercícíos Resolvidos, 

Lisboa, Ed. Colibri, 1996. 
SILVA, M FâtimaSousa- Antologia de Textos U.tinos, Coimbra, L E. C, 1983. 
SOUSA, Ana Alexandra Alves- Exercícios de U.tim (Morfologia Verbal e SinfilXe), 2" 

ed, Lisboa, Ed Colibri, 1995. 
TORRÃO, J. M Nunes- U.tim I (língua e cultura), Lisboa, Uni v. Aberta, 1994. 

4. Cultura: 
4.1. Geral: 

BAYET, Jean- Litférature Ultine, Paris, Colin, 1965. 
PARA TORE, E.- História da Literatura U.tiTUl, Lisboa, F. C Gulbenkian, 1987. 
PEREIRA, M R Rocha - Estudos de História da Cultura Clássica, vol. II - Cultura 
RomaTUl, 2• ed, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1990. 
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4.2 Plauto e Terêncio: 

GRIMAL, P.- Le Théâtre Antique, Paris, P.U.F., 1978. 
PERELU, L. - Il teatro riooluzWnmio di Terencio, La Nuova Italia, 1973. 
TALAOOJRE, T.A.- Essai sur le Comique de Plaute, Monaco, Ed. de l'lmprimerie 
Nationale, 1956. 

· 4.3. Cícero: 

BOY ANCÉ, P.- Étudessur l'Hunumisme Cicéronien, Bruxelles, co!L Latomus, 1970. 
COWELL, F.R- Cícero and lhe RDmnn Republic, Penguin Books, 1967. 
RAMAlHO, A.C.- ''In~ução" a Cícero. L. Lisboa, Verbo, 1974. 

4.4. Catulo: 

GRANAROLO, J.- Catulle, cevivant, Paris, Les Belles Lettres, 1982 
HERESCU; N.J.- Catulo, o primeiro romântico, Coimbra, Coimbra Editory., 1948. 
QUINN, K- Catullus. An Interpretatúm, London, Batsford, 1972. 

..: . 
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IATIMI-B 
(Estudos Portugueses-Ingleses/Estudos Portugueses-Alemães) 

(Dra. Ana Maria Ferreira) 
(Dr. Manuel Ramos) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

O. Gmsiderações preliminares. 
0.1. A importância do latim para a aprendizagem e ensino do português. 
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0.2. Breve história da génese do alfabeto .latino: da escrita hierogllfica ao alfabeto 
latino. 

0.3. A pronúncia restaurada do latim. 
0.4. A acentuação; enclíticas e proclíticas; quantidade vocálica 

L Moifologia 
1.1. Os casos e suas funções. 
1.2. A flexão dos substantivos. 
1.3. Os adjectivos e seus graus. 
1.4. Os pronomes. 
1.5. Aconjugação verbal 

1.5.1. Voz activa 
1.5.2. Voz passiva; o agente da passiva 

ll.SiJrtaxe 
Textos de dificuldade graduada e pequenas retroversões serão o ponto de partida para 

o estudo de diferentes assuntos de sintaxe. 

fi Fonética 
3.1. Apofonia: algumas noções a apoiar o estudo da flexão nominal e verbal. 

BffiUOGRAFIA: 

BA YET, Jean- Littérature Latine, Paris, A. Colin, 1%5. (1980). 
FONSECA, C A. Louro - Sic itur Vrbem. Iniciaçiio ao latim, 6• ed, Coimbra, L 
Estudos Clássicos, 1992. 
PEREIRA, M H Rocha - Estudos de História da Cultura Clássica, Cultura Romana, 
vol. II, 2' ed, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1990. 

-Romana Antologia da Cultura Latina. 2" ed., Coimbra I. E. C, 1986. 
Gramãticas e Histórias da Língua 
ERNOUT-THOMAS- Syntaxe Latine, 3" ed., Paris Klincksieck, 1972 
FIGUEIREDO, J. Nunes; ALMENDRA, M Ana - Cmnpêtulio de Gramática Latina, 
Porto, Porto Editora, 1977. 
GIIDEI5LEEVE and LODGE- Latin Grammar, New York, 1%8. 
NIEDERMANN, M- Précis de PlwnétUjue Historique du Latin, 5• ed, Paris, 
Klincksieck, 1991. 
Dicionários: 
ERNOUT-MEILLET - Dú:tionnaire Étymologúple de la langue Latine, Paris 
Klincksieck, 1932. 
FERREIRA, A. Gomes- Dicionfrrio de Latim-Português, Porto, Porto Editora, s/ d. 

- Dicionfrrio de Português-Latim, Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F. - Dú:tionnaire ilustré Latin-PrarlfJlis, Paris, Liv. Hachette, 1978. 
Old Latin Dictionnory, Oxford, Clarendon Press, 1%8-1982 
TORRINHA, F.- Dicionfrrio Latino-Português, Porto, Ed. Domingos Barreira, 1942. 

- Dicionfrrio Português-Latina, Porto, Ed Domingos Barreira, 1939. 
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LATIM II-A 
(Estudos Portugueses/Estudos Portugueses-Fnmceses/Estudos Portugueses-Espanhóis) 

(Dr" Ana Paula Quintela) 
{Carga horária- 4 horas semanais) 

L Fonética histórica 
1. Fenómenos do vocalismo: 

1.L Mudanças qualitativas e quantitativas em silaba firial e não-finaL 
L2. Evolução dos ditongos. 
1.3. Contracção de vogais. 
1.4. Alternância vocálica 

2. Fenómenos do consonantismo: 
2.L Dissimilação. 
2.2. Evolução esporádica do d inicial arcaico e altem§ncia d/1 em certos 

radicais. 
2.3. Explicação da presença do f medial em algumas palavras latinas. 
2.4. Evolução da gutural sonora com apêndice labial. 

IL MoifologiR histflricR 
L Flexão de Deus, Iuppiter, senex, uis. 
2. Formação dos perfeitos verbais. 

m EtimologiR e evoluçllo fonética e semdntiaJ de palavras ocorrenú!s nos textos 
para traduçilo. 

IV. Métrica 
1. Hexãmetro dactilico. 

V. Introdnçilo à Eneida 
1. O século de Augusto. 
2. Vida e obra de Virgi1io. 
3. A epopeia e a sua simbologia. 
4. O binómio lenda / verdade histórica 
S. Interesse histórico e dramá.tico da Eneida. 
6. Simbiose entre o lwrrrerismo e o alextmdrinismo. 

VL Tmduçiloecoment/uiode«lgunspassos dn Erieida. 
1. Ideias morais e políticas dos Romanos ifides, pietas, mos maiorum, líbertas, labor, 

uirtus, dementhl). 
2. Influência da EIWida em Os Lusíadas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BAYIIT, J.- Uttérature Latine, Paris, Armand Colin, 1964 
BOY ANCÉ, P. - La Réligúm de Virgile, Paris, Pressas Uruversitaires de France, 
1963. . . . . . . 
CAMPS, W.A. - An Introduction to VirgO.'s Aeneid, Oxford Uiliversity Press, 1969 

· ERNOUT, A - MJJrplwlogie Historique du Latin, Paris, Klincksieck, 1953. 
ERNOUT -1HOMAS- Syntaxe du Latin,Paris, Klincksieck., 1964. 
GRANT, M - O Munda de Roma, Lisboa, Arcádia, 1967 
HARRISON, S.J.- Oxford Readings in Vergr1's Aeneid, Oxford Uiliversity Press, 
1990. 
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KENNEY (Ed.) - The Cambrigde History of Classical Literature II- Latin Literature, 
Cambrigde University Press, 1982 
MEDEIROS, Walter de Sousa - A outra face de Eneias, "Humanitas", XXXIII
XXXIV (1981-1982), 81-94. 
MONTEIL, P, - Éléments de Plwnétique et de MDrplwlogie du Latin, Paris, Fernand 
Nathan, 1970. 
NIEDERMANN, M. - Précis de Phonétique Histvrique du Latin, Paris, Klincksieck, 
1968. 
PLESSIS- LE]AY- Oeuures.de Virgile, Paris, Ubrairie Hachette 
PARA TORE, E- Virgílio, Firenze, Sansoni, 1961 
ROCHA PEREIRA, M H. - Estudos de História da Cultura dássica II- Cultura 
Romana, Usboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1990. 
SELLAR, W.Y - The Roman Poets of the Augustan Age. Virg.1, Oxford University 
Press, 1941. 
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IATIMII-B 
(Estudos Portugueses e btgleses/Estudos Portugueses eAiemiks) 

(Dra Marta Várzeas) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

LFonétial: 
1. Apofonia e ro!acismo. 

IL Morfowgül: 
1. Noção de ralz, tema, e desinência 
2. A conjugação verbal. 

2.1. O modo conjuntivo. 
2.2. A conjugação perifrástica (activa e passiva). 
23. Flexão dos verbos sum e compostos; uolo e compostos; eo: fio; fero. 

III. Sinta= 
1. Complementos circunstanciais. 

1.1. Ablativo absoluto. 
2. Orações relativas (de indicativo e de conjuntivo), infinitivas, completativas, 

temporais, causais, finais, condicionais, consecutivas, concessivas. 
3. Sintase de sum e seus compostos. 

IV. 
Leitura, tradução e comentário de textos seleccionados de Marcial, Catulo, Salústio e 

Cícero. 

BIBUOGRAFIA: 

ERNOUT, A - Marpholngie HisWrique du Latin, Paris, I<lincksieck, 1953. 
ERNOUT -1HOMAS- Syntaxe Latine, 2" ed., Paris, I<lincksieck, 1964. 
FONSECA, C. Louro- Sic itur in Urbem. InicíaçíW ao latin, s• ed., Coimbra, L E. C., 1992. 
MORAIS, C. / PEREIRA, B. - Ad Praelegendum, Porto, Granito, 1997. 
NIEDERMANN, M - Précis lk Phonétíque HisWrique du Latin, 4• ed., Paris, I<lincksieck, 

1%8. 
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LÍNGUA E CULTURA NEERLANDESA 
(Pafses Baixos e BélgiaVFlandres) 

L OPÇÃO 
l.LÍNGUA 

(Dr. Jeroen Dewulf) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 
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Visa-se em primeiro lugar tun domínio prático da lfngua Isto significa que o aluno 
no fim do curso deveria saber fazer oompras, apresentar-se, indicar o caminho, 
dizer as horas, etc. em neerlandês. Logo depois de ver a base da gramática, 
organizamos aulas prâticas de oonversação em que os alunos devem participar 

· ·actiVamente. 

2CULTURA. 
Tenta-se tratar dos mais variados aspectos da cultura neerlandesa, desde os 

grandes pintores às bandas desenhadas ou à música modema Muita 
importância também tem a evolução dos antigos Países Baixos até à sociedade 
moderna e o estudo da história da lfngua neerlandesa 

Geograficamente, não nos limitamos aos Paises Baixos e à Flandres, pois falaremos 
também de outros paises e regiões influenciados pela cultura neerlandesa oomo a 
África do Sul, Suriname, as Antilhas Neerlandesas, a .. Fiandres Francesa, 
Pernambuoo e os Açores. 

As aulas de cultura são quase sempre aoompanhados por diapositivos, cassetes de 
vídeo ou música 

n. CURSO LIVRE 
- 1° ano: curso de lfngua, nível elementar. 
- 2" ano: curso de lfngua, nível básioo. 

BIBUOGRAGIA: 

Utiliza-se nas aulas uma oolectânea de fotocópias. Aoonselha-se a oompra dum 
pequeno dicionário NL-P-NL. 

Os alunos têm à sua disposição os livros e dicionários da Sala Neerlandesa 

Bolsas de Estudo 
Anualmente, a Comunidade Flamenga e a União Lingulstica Neerlandesa, 

oferecem várias bolsasperacursos de Verão emGande (Flandres) e Zelst (P-B). 
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LÍNGUA E UTERATURAESCANDINAVA: SUECO 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horária- 6 horas semanais) 

L LÍNGUA 
A finalidade do curso é fornecer ao aluno os conhecimentos necessários para 

poder prosseguir os seus estudos da língua após a conclusão da cadeira O 
aluno deveré no final do ano estar apto a ler textos simples de vários tipos e 
fazer-se compreender. Grande importância seré dada à capecidade 
comunicativa, quer oral quer escrita. 

O estUdo da gramática teré a função de fornecer ao aluno uma base sólida, para 
facilitar a aprendizagem, tendo em conta as semelhanças e diferenças entre o 
sueco e o alemão ef ou o inglês. 

2. CULTURA E UTERATURA 
- Será estudada SUmariamente a história da Suécia no contexto nórdico e 

europeu. 
- Fstudar-se-â a literatura escandinave, essecialmente a de língua sueca, 

5obretudo a partir do final do século XIX (Strindberg, Lagerlof, Boye, 
Stidergran, Lagerkvist, Ekelof, Martinsson, Dagarman, Gustavsson, Mankell). 

BIBLIOGRAFIA: 

Ponto 1. 
GORANSSONILINDHOLM- Nybliljarsvenska, Lund, Kursverksamhetens fllrlag, !995. 
Ponto2. 
ALGULIN, Ingemar- A History of Swedish Literature, Stockholm, Th.e Swedish Institute, 

1989. 
DEATH, Sarah/ Helena Forsâs-Scott- A Century ofModem Swedish Narrative, Norwich, 

Norvik Press, 1994. 
JOHNSSON, Hans-Ingvar - Spotlight on Sweden, Stockholm, Th.e Swedish Institute, 1995. 
SCOBBIE, Irene ( ed.) - Aspects of Modem Swedish Literature, Norwich, Norvik Press, 

1988. 
WEIBULL, Jõrgen - Swedish History in Outline, Stockholm, the Sedish Institute, 1997. 
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úNGUAPORTUGUESA 
RAMO DE TRADUÇÃO 

(Prof. Doutor Salva to Trigo) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 

1. A Língua Portuguesa e a Tradução. 
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1.1. O duplo estatuto de língua de partida e de língua de chegada: "vertei' e " 
retroverter''. 

1.2. A tridimensionalidade da tradução: interlingual, intralingual e 
intersemlótica 

1.3. Unidade e diversidade da Lingua Portuguesa: "tradução portuguesa" e 
"tradução em português". 

2. Descriçiio da Língua Portuguesa. 
2.1. A dupla articulação do Português. 
2.2. Da articulação da palaura à articulação da fase. 
2.3. A morfossintaxe e a morfossemântica 
2.4. Questões de fonossemantiddade. 

3. Gramática da Língua e Gramática da Texto. 
3.1. Elementos e factores de comunicação. 
3.2. Comunicação oral e escrita. 
3.3. Comunicabilidade e expressividade: critérios gramaticais e critérios 

semânticos. 
3.4. O triplo valor da expressão: gnómico, expressivo e impressivo. 
3.5. A retórica textual e a estilística discursiva 

4. A Tradução como Acto de Fala. 
4.1. Aspectos conlrastivos. 
4.2. A dimensão pragmática 

BIBUOGRAFIA: 

BUENO, Silveira - A ForntiiÇilo Histórica da Língua Portuguesa, 3" ed., Rev. S. Paulo, 
Edição Seraiva, 1967. 

CÂMARA )R, Joaquim Mattoso - Estrutura da Língua Portuguesa, z• ed., Petrópolis, Ed. 
Vozes, 1970. 

CUNHA, Celso e CINTRA, Lindiey - NIJ1Ja Gramática do Português Contemparâneo, 
Lisboa, Ed. João Sã da Costa, 1984. 
TEYSSIER, Paul- História da Língua Portuguesa, Lisboa, Sã da Costa Editora, s/ d. 

Bibliografia Complemantar: 

A bibliografia complementar será indicada no decorrer das aulas e à medida que se 
justificar. 
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LÍNGUA VIVA I anstrumento de Trabalho)· ESPANHOL 
(Estudos Portugueses) 

(Dr. Rogelio Ponce de Léon Romeo) 
(Carga horária -4 horas semaruris) 

1. Introducción a la fonética. 
2 El artículo. 
3. El sustantivo. 
4. El adjetivo. 
5. Pronombres personales. 
6. El verbo. Generalidades. 
7. Adjetivos y pronombres demostrativos. 
8. Adjetivos y pronombres posesivos. 
9. Verbos regulares. 
10. Adjetivos y pronombres indefinidos y numerales. 
11. Adjetivos y pronombres relativos e interrogativos. 
12 Verbos irregulares. 
13. Adverbias. 
14. Preposiciones. 
15. Conjunciones. 

Objetivos 
1. Desarrollar la comprensión y la expresión oral 
2 Desarrollar la comprensión y la expresión escrita 
3. Adquirir los conocinúentos teóricos básicos a fin de tener una cierta competencia 

en los dos pountos anteriores 

BffiUOGRAFIA: 

ENCINAR, A. - Palabras, palabras. Madrid, 1991. 
GARCÍA FERNÁNDEZ, N. y Sánchez Lobato, J. - EspafWI 2000. Nível e/ementai. 

Madrid, 1992. 
MARTÍN PERIS, E. - Para empezar. Madrid, 1993. 
SECO, M - Gramática esencinl dei espafiDI, Madrid, 1994. 
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LÍNGUA VIVA I anstrmnento de Trabalho)- FRANCtS 
(pstudos Portugueses) 

(Dr. llídio de Sousa) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

Object de ce cours: 
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Entrainement à l'usage et à la maitrise orale et écrite de la langue, dans ses premiers 
niveaux de communication et d'expression. 

1. Apprenlissage et contrôle des structures fondsmenteles de la morphosyntaxe 
fraru;aise, à travers la manipulation et l'exploitation des textes de dialogue 
appertenant à la langue fraru;aise courante et familiê.re. 

2. Réflexion, approfondissernent et étude pratique de certains problêmes de 
grammaire et de style: 

a) Valeurs des ternps. 
b) L'ernploi du mode dans 1es différenls types de phrases. 
c) Transfonnation de phrases avec !e passage à diflérents niveaux et 

registres de la langue. 

BIBUOG.RAPHIE: 

BOY, Monique- Formes structuales du jriiTIÇIIÍll, Collection du Français dans !e Monde, 
Hachette et Larousse, Paris, 1969. 

GRÉVISSE, Maurice - Grammnire, Précís de grammnire jriiTlÇIIÍJJe e! Exercices sur la 
grammnire jriiTlÇIIÍJJe, Éditions J. Duculot, S.A, Gernbloux. 

MAUGER, Gaston- Grammnire pratique du friiTIÇIIis d'aujourd'hui, Hachette, 1968. 
ROLAND, Paul- Skidiz, Collection Outils, Hachette, Paris, 1986. 
ROUGERJE, André- Trouvez le mot juste, Pro fi! Fonnation, Hatier, Paris, 1976. 

Dictionnaires: 
-Micro-Robert 
- Le Petit Larousse 
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LÍNGUA VIVA. I e II anstrumento de Trabalho)- INGLÊS . . 
(Estudos Portugueses) 

(Dr. Ian Charles Rowcliffe) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

English for Academic Purposes is a two year course designed to help students who 
need to use English in their study of other subjects. Students beginning the course have a varied 
degree of proficiency in Engllsh, some having studied English for three years, others for five or 
six years. Therefore, the levei required in the first year is intermediate with scope for remediai 
work The emphasis is placed on comprehension rather than on production and students are 
not expected to be able to speak or write English at the levei of the reading passages. Material 
from the set books is suplernerited with authentic material from the various courses the 
students are taking. 

The course deals with the following topics in a spiral way: 

1. Improving reading efficieney: 
Reading with a purpose, active reading, looking for information under pressure -

this means using pre-questions, predictirig and abstracting the organisation and 
main ideas of a text, using the title, index and contents, surveying, scanning and 
skimming for content/ specific ideas. 

Interpretation of grephic presentation. 
Guessing vocabulary 'from context and by using affixes and iterns. 

2 Note taking: 
Froma textand frOmalecture using branching notes and expended notes. 
The irnportance of semantic markers and semantic relationships as an aid to 

understanding and organisation. Again active listening and note taking is 
ernphasied- anlicipation is irnportanl 

The use of abbreviations in the interest of time and effort. 
3. Taking part in seminars: 

The language of discussion - statements of personal feelings, fact, opinion and 
action. 
4. Writing an essay: 

Research and use of the library and Internet 
Organisation- direction and content of words. 
Narrative, comparison, description, cause and effect, definition, irnplication and 

inference, illustmtion, analogy, evidence, and discussion. 
Presentation. 

Evaluation rnay be continuous, periodic or a final exam 

BIBLIOGRAPHY: 

SHNEJDER, Myra; KILIJCK, JOHN - Wrinting For Self-Dí=ery, Element Books, 
1998. 

W ALLACE, Michael J. - Study Skills in English, Cambridge, 1980. 



Curso de Llnguas e Literaturas Modernas- Faculdade de Letras da U. P. 

LÍNGUA VIVA I anstrnmento de Trabalho) -ITALIANO 
(J:.studos Portugueses) 

(Dr. Giuseppe Mea) 
(Carga horária- 4 horas semanaiS) 

(Programa reproduzido do ano passado) 

1. L'articolo. 
2 Nome: genere e numero. 
3. Coniugazione regolare ed inegolare al presente indicativo. 
4. Aggettivi e pronomi possessivi. 
5. Verbi ausiliari. Passato prossimo. 
6. Futuro semplice e anteriore. 
7. Verbi riflessivi e pronominali. 
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8. Pronomi personali. Raggruppamento dei pronomi oersonali atoni. Particelle 
avverbiali e pronominali. 

9. L'irnperfetto e trapassato prossirno. 
10. Aggettivi e pronomi dirnostrativi. 
11. Verbi irregolari. 
12 Futuro dell'indicativo. 
13. I numerali. 

BIBUOGRAFIA: 

CHIUCHIU, A.; MINCIARELU, M; SILVESTRINI, M - In Italiano, VoL I, Perugia, 
1988 
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LÍNGUA VIVA H anstrnmento de Trabalho)- ESPANHOL 
(Estudos Portugueses) 

(Dr. Rogelio Ponce Léon) 
(Carga horária- 4 horas semanais) · 

1. Fonética de! e5pafioL Revisión y ampliación. 
2. Usos de! modo indicativo. 
3. Usos de! modo subjuntivo. 
4. E1 modo condicional. 
5. El modo imperativo. La negación de! imperativo. 
6. Verbos irregulares. Revisión y ampliación. 
7. Adjetivos y pronombres demostrativos y posesivos. Revisión y ampliación. 
8. Oiaciones condicionales. 
9. Artículo y pronombres persona!es. Revisión y ampliación. 
10. Estilo directo e indirecto. 
11. La voz pasiva 
12. Sustantivo y adjetivo. Revisión y ampliación. 
13. Expresión de la causa, de la consecuencia y de! tiempo. 
14. Expresión de la finalldad y de la concesión. 

· 15. Expresión de la compsración; de! tiempo, de! lugar y de! modo. 
16. Formas no personales de! verbo. Revisión y ampliación. 
17. Peófrasis verbales. Revisión y ampliación. 

Objetivos: 
a) Perfeccionar la comprensión y la expresión oral y escrita, por medio de 
artículos periodísticos y de textos literarios contemporâneos. 
b) Profundizar en los conocimientos gramaticales adquiridos psra alcanzar e! 
punto anterior. 
c) Iniciación a la traducción inversa, a través de oraciones y de textos 
elem.entales. 

BffiUOGRAFIA: 

ALARCOS LWRACH, E.- Gramática de la Lengua EspaíWia. Madrid, 1994. 
Real AcademiaEspafiola- Ortografia. Madrid, 1974. 
ALONSO MORO, J.- Verbos espaíWies. Madrid, 1989. 
GARdA FERNÁNDEZ, N. y Sánchez Lobato, J. - EspaíWl 2000. Nível medw. Madrid, 

1993. 
SANTOMAURO, A - Practicar y consultar la gramática. EspaíWl, lengua 

extranjera.Barcalona, 1994. 



Curso deLinguas e Literaturas Modernas- Faculdade de Letras da U. P. 

LÍNGUA VIVA II anstrumento de Trabalho)- FRANctS 
(Estudos Portugueses) 
(Dr. Ilídio de Sousa) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Object de re cours: 
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Entrainement à l'usage et à la maitrise orale et écrite de la langue, dans ses premiers 
niveaux de communication et d'expression. 

1. Vérification des conrutissances acquises et de l'assimilation du contenu 
programrnatique proposé en premiêre année. 

2 Enrichissement du vocabulaire et des moyens d'expression, dans des sítuations 
bien déterminées de la communication orale et écrite. 

3. Développement de l'étude de la grammaire et du style. 
a) Analyse logique et syntactique poussée des différentes fonctions dans la 

phrase, avec !eurs variantes stylistiques. 
b) Étude et application des différents rúveaux et registres de la langue dans 

oertaines catégories du discours, avec des exercices de transformation 
gramrnaticale et stylistique des phrases. 

c) Les comparaisons populaires (stéréotypées), les !ocutions figurées (et/ou 
expresslons idiomatiques), lesproverbeset (un peu .. ) l'argot farrúlier. 

(Quelques précisions théoriques sur ces trois points, en complément de l'utilisation et 
des applications qui en auront été faites tout !e long de ce cours). 

BffillOGRAPHIE: 

BEAUV AIS, Robert- L'hexagonal, tel qu'on Te parle, Livre de Pocbe, Hacbelle, Paris, 
1970. 

BOY, Morúque- Farmes structuales du français, Collection du Français dans !e Monde, 
Hacbette et Larousse, Paris, 1969. 

GERMA, Pierre - Minute Papt1lon, Dictionnaire des expressions toutes faites, des 
formules consacrées et de leurs créateurs, Hermé, Paris, 1986. 

GRÉVJSSE, Maurice - Grammaire, Précis de grammaire frlmÇilise et Exercices sur la 
grammaire frllllfllíse, Éditions J. Duculot, S.A., Gembloux. 

LEGRAND, E.- Stylistkfue Prllllfilise, J. de Gigord, Paris, 1968. 
MAUGER, Gaston- Grammaire pratkfue du frllllfllis d' aujourd'ltui, Hacbette, 1968. 
ROLAND, Paul- Skidiz, Collection Outiis, Hacbette, Paris, 1986 
ROUGER!E, André- Trouvez Te mot juste, Profil Formation, Hatier, Paris, 1976. 
THÉROND, Maurice - Du Tac au Tac, "Formules, Réflexes et Jmages de la 

conversation française actuelle", Didier, Paris, 1955. 

Dictionnaires: 
- Micro-Robert 
- l.e Petit Larousse 
- l.e Petit Robert 
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LÍNGUA VIVA I e II anstrumento de Trabalho)- INGLÊS 
(Estudos Portugueses) 

(Dr. Ian Charles Rowcliffe) 
(Carga Horária- 4 hores semanais) 

English for Academic Purposes is a two year course designed to help students who 
need to use English in their study of other subjects. Students beginning the course have a varied 
degree of profidency in English, some having studied English for three years, others for five or 
six years. Therefore, the levei required in the first year is intermediste with scope for remediai 
work The emphasis is placed on comprehension mther than on production and students are 
not expected to be able to speak or write English at the level<?f the reading passeges. Material 
from the set books is suplemented with authentic material from the various courses the 
students are taking. 

The course deals with the following topics in a spiral way: 

1. Improving reading effidency: 
Reading with a purpose, active reading, looking for information under pressure -

this means using pre-questions, predicting and abstracting the organisation and 
main ideas of a text, using the tiUe, index and contents, surveying, scanning and 
skinuning for content/ spedfic ideas. 

Interpretation of gmphic presentation. 
Guessing vocabulary from context and by using affixes and items. 

2. Note taking: 
From a text and from a lecture using branching notes and expanded notes. 
The irnportance of semantic markers and semantic relationships as an aid to 

understanding and organisation. Again active listening and note taking is 
emphesied- antidpation is irnportant. 

The use of abbreviations in the interest of time and effort. 
3. Taking part in seminars: 

The language of discussion - stetements of personal feelings, fact, opinion and 
action. 
4. Writing an essay: 

Research and use of the hbmry and Internet 
Organisstion- direction and content of words. 
Narmtive, comparison, description, cause and effect, definition, irnplication and 

irúerence, illus~tion, analogy, evidence, and discussion. 
Presentation. 

Evaluation may be continuous, periodic ora final exarn 

BffiUOGRAPHY: 

SHNEIDER, Myra; KILUCK, JOHN- Wrinting For SelfDisrovery, Element Books, 1998. 
W ALLACE, Michael J. - Study S/a1ls in English, Cambridge, 1980. 



Curso de Línguas e Literaturas Modernas- Faculdade de Lá:ras da U. P. 

LÍNGUA VIVA II anstrumento de Trabalho) -ITALIANO 
(Esbulos Portugueses) 

(Dr. Giuseppe Mea) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

(Programa reproduzido do ano passado) 

1. I pronomi relativi. 
2. Aggettivi e pronomi interrogativi. 
3. n condizionale. 
4. n modo congiuntivo. 
5. L' uso dei modi. 
6. La concordanza dei tempi e dei mo di 
7. La forma passiva 
S. La forma impersonale. 
9. n modo imeprativo. 
10. n período ipotetico. 
11. n discorro diretto e indiretto. 
12. Aggettivi e pronomi indeliniti. 
13. L'avverbio. 
14. La congiunzione. 
15. Le consonanti gerninate. 

BIBUOGRAFIA: 
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CHIUCHIU, A.; MINCIARELU, M.; SIL VESTRlNI, M - In Ill/liano, V o!. II, Perugia, 
1988. 
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LINGuiSTICAALEMÃ 
( Dr. Thomas Hüsgen) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

Dieses Fach ist in erster Linie für Studenten des "Ramo Educacional" gedacht, da 
versucht werden soU, diesen Studenten ein geeignetes Instrumentarium in die Hand zu 
geben, um die deutsche Sprache besser zu verstehen, mit dem Ziel, sie selbst einmal so 
effizient wie moglich zu !ehren. Die Darstellung der Formen, Strukturen und Funktionen 
sprachlicher Mittel sollen die Lernertãtigkeiten im Sinne einer Lerne!'-Grammatik fordem 
und gewãhrleisten ki:innen. Bei dieser Spmchbeschreibungskónzeption wird besonders auf 
die lempsychologischen Kategorien der Verstehbarkeit, der Behaltbarkeit und der 
Anwendbarkeit Wert gelegt. 

I. Grammatiktheoretisdu!. Perspektiven im DaF-Unterricht 
1. Strukturbegriff. 
2 Phonologie (Anwendungsmõglichkeiten für den DaF-Unterricht) 
3. Grundlagen der Setzanalyse. 
4. Dependenzgrarnmatik. 

4.1. Begriff der Valenz. 
4.2 Valenz des Verbs. 

4.2.1. Begriff der Verbvalenz. 
4.2.2. Das Verbais struktureUes Zentrum. 
4.2.3. Ergãnzungen des Verbs. 

4.3. SetzmodeUe. 
4.3.1. Verbale Satzmodelle. 

4.4. Einführung in den Gebrauch eines Valenzworterbuches im Unterrtcht. 
4.5. Die Didaktisierung der DVG für den DaF-Unterricht 

U. Satzilbergreifemle Stmkt11ren 
1. Einführung in die Textlinguistik. 
2 Analyse der Textstruktur. 

21. Der Satz ais textueUe Grundeinheit. 
2.2 Grammatische Bedingungen der Textkohãrenz. 
23. Thematische Bedingungen der Textkohãrenz. 
2.4. Grundformen der thematischen Entfaltung. 

3. Textfunktionen. 
3.1. Sprechhandlungskonzepte. 
3.2 TextueUe Grundfunktionen. 

4. Textlinguistik in der Literatur am Beispiel einer "Unguistik des Sinns" nach E. 
Coseriu. 

Anmerkung: In den praktischen Seminaren soU der eingeführte, theoretische Stoff 
von den Studierenden unter Berücksichtigung der didaktischen Aspekte vertieft werden, so 
da B sie sich in der Lage sehen, das Material spãter selbst im Unterricht anzuwenden. 

BffiLIOGRAPHIE: 

BRINKER, K - Línguistische Textanalvse. Eine Einfuhrung in Grurulbegriffo und 
Metlwden. Berlin, 1988. 

BÜHLER, R u.a - Linguistik I. Lehr- und iibungsbuch zur EinfUhrung in die 
Sprachwissenschaft, Ttibingen, 1970. 

COSERIU, E. - Textlinguistik. Eine Einführung. Tübingen, 1981. 
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ENGEL, U.- Syntax der deutschen Gegerrwartssprache, Berlin, 1977. 
- Deutsdre Gramnwtik, Heidelberg, 1988. 
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FISCHER, H.-D.; UERPMANN, H. - Einfiihrung in die deutsche Sprachwissenschaft 
Ein Arbeitsbuch, 1990. 

FRANCO, A C - Descrição linguística das particulas nwdais no português e no alemão, 
Coimbra, 1991. 

GIPPER, H. - Spradrwissenschnftliche Gnmdbegriffe und Forsdnmgsrichtungen. 
Orientienmgshi1Jen fur Lehrende und Lernende, München, 1978. 

GROS5, H. - Einführung in die Germanistisd~e Lingu:istik. München, 1990. 
GROSS, H.; Fischer, K. (Hrsg.) - Grammatikarbeit im DaF- Unterricht, München, 

1990. 
HERINGER, H. ). - Lesen - lehren - lernen. Eine rezeptive Grammatik des Deutschen, 

Tübingen, 1988. 
- Deutsche Syntax. Dependentiell, Tübingen, 1996. 
IMHASLY, B., MARFURT, B., PORTMANN, P. - Knnzepte der Linguistik, 

Wiesbaden, 1979. 
)ACOBS, ). u.a (Hrsg.) - Syntax. Ein internationales Handbuch zeitgenõssisd1er 

Forsch1mg, Berlin, 1993. 
LINKE, A; NUSSBAUER, M; PORTMANN, P. R - Studienbuch Linguistik. 

Tübingen, 1991. 
PELZ, H. - Linguishk fiir Arifiinger, Hamburg, 1984. 
RALL, M.; ENGEL, U.; RALL, D.- DVG fiir DaF. Dependenz-Verb-Grammah'k für 

Deutsch als Fremdsprad~e, Heidelberg, 1977. 
SOWINSKI, B.- Textlinguistik. Eine Einführung, Stuttgart 1983. 
TARV AlNEN, K- Einführung in die Dependenzgrarnmatik. Tübingen, 1981. 
WElNRICH, H.- Textgrammatik der deutschen Sprache, Mannheirn, 1993. 

!DLFSMATERIAL ZUR DEFENDENZGRAMMATIK: 
Verben in Feldern. Valenzwõrterbuch zur Syntax und Semantik deutsch<'T Verben, 
Helmut Schumacher (Hrsg.), Berlin, 1986. 
Valenzlexikon Deutsch-Rumiinisch, U. ENGEL et alii, Heidelberg, 1976. 
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LINGUÍSTICA INGLESA 
(Prol". Doutora Belinda Maia) 

(Carga horária- 2 horas semanais) 

Guia do Estudante 

This course will seek to build on the knowledge gained in earlier courses in 
linguistics in a way which ernphasises the way the English language functions in context. 
The theoretical foundation of the course will be the functional-systernic approach of MAK 
Halliday and others, which emphasises the social role of language and the importance of 
meaning at alllevels of language. This theory is behind most English language reference 
material published nowadays. 

With only 2 hours per week for classes, it would be unrealistic to propose an 
exhaustive syllabus. Therefore, although the wider issues given below will be looked at 
generally, the emphasis will be on examining in detail certain sub-areas which present 
particular problems to Portuguese student of English. 

Whenever possible, students will be expected to participate actively by preparing mini
projects on areas of interest, and they will be t.aught how to anaiyse electronic corpora with 
the software available in FLUP in order to do this. 

1. Introduction to English Linguistics 
A general view of. 
- why different schools of linguistics have differed in their approach to the problems of 
'language universais' and 'ianguage relativism' 
- how English has developed from the language of one part of the British Isles to an 
internationallingua franca. 

2. Text and Sentence structure 
The conventions of English syntax, thematisation and cohesion will be examined in order to 
show how they effect text and sentence structure. 

3. The V erb Phrase 
This section will show how the sernantics of tense, aspect, mood, and modality in English 
affect syntax and text. 

Tlte Noun PIITtlSe 
The specific conventions English uses to construct noun phrases will be exernined in detail .. 

4. Adjuncts and Prepositional phrases 
Alllanguages differ somewhat in the way they express concepts of time and place. This 
section will deal with the semantics of English in this respect. 

BffiLIOGRAPHY 

DOWNING, Angela & LOCKE, Philip. A Universitlj Course in English Grammar. Prentice-Hall. 
1993. 

HALLIDAY, M.AK. An IntroducHon to FuncHonal Grammar. London. Edward Arnold 1985. 
QUIRK, Randolph et ai. A Comprehensive Grammar of lhe English úmguage. London and New 

York, Longman. 1985. 
TEX1S from the 'Oficina Gráfica'. 
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UNGuiSTICA PORTUGUESA I 
(Prof' Doutora M' da Graça Lisboa Castro Pinto) 

(Dr. Raul Almeida) 
(Dr. João Veloso) 

(Carga horária- 4 horas semanaL•) 

1. Abordagem do aspecto fonético das línguas naturais. 
1.1. As suas t:ré\s perspectivas de estudo. 

.JOS 

l.Ll. Produçãof-culação do som por parte do emissor: fonética articulatória. 
1.1.1.1. O papel do lracto vocal: órgãos que o integram e respectivas 

funções. 
L1.2 A emissão sonora enquanto produto: fonética acústicn. 

1.1.2L Ressoadores e filtros: os formantes. 
1.1.3. Audição/percepção do som por parte do receptor. fonética perceptiva. 

1.1.3.1. Papel do ouvido e do cérebro na audição/percepção/ discrimina
çã.o/ descodificação da cadeia sonora 

1.L4.1nter-relação das três perspectivas enunciadas. 
1.1.5. Transcrição fonética: símbolos fonéticos/ exercícios de aplicação. 

1.1.5.1. Transcrição larga e estreita: a variedade-padrão e outras. 
2. Os sons e a sua importância 1lll comunicação. 

21. Forwlogia: o seu estatuto teórico. 
21.1. A fonologia do português à luz das várias teorias linguísticas: 

21.1.1. Estruturalista-fimcionalista - o fonemn oomo feixe de traços 
distintivos. 

21.1.2 Distribnctonalista- o fonema como classe de sons. 
21.1.3. Generativista - o segmento fónico: da representação fonológica à 

representação fonética 
2LL3.1. Universais fonéticos e binarismo. 
21.1.3.2 Regras fonológicas e suas implicações morfofonológicas. 

3. Morfologia: delimitação do seu objecto e consideraçiks sobre a sua autonomia. 
3.1. Morfologia jlexiotwl do português à luz das teorias linguísticas referidas em 

21.1.. 
3.L1. Estruturalista; categorias morfológicas e flexão. 

3.1.1.1. Flexão nominal: género e número. 
3.1.1.2 Flexão verbal: tempo e modo, número e pessoa 
3.1.1.3. Flexão pronominal- sua especificidade: os casos. 

3.1.2 Distribnctonal: caracterização das formas morfológicas. 
3.L21. Análise em constituintes imediatos e distribuição. 

3.1.3. Generatívista; releitura das regras morfofonológicas !'<'feridas em 
21.1.3.2. 

3.1.3.1. Flexão nominal: género e número. 
3.1.3.2 Flexão verbal: formas do presente e formas do passado. 

3.2 Fantl/lfÍÚJ de palnvras: enquadramento teórico. 
3.21. Perspectiva descritivista. 
3.22 Perspectivagenerativista. 

BIBUOGRAFIA: 

BARBC6A, J. Morais - Études de Plumologie Portugaise, 2" ed., Évora, Universidade, 
1983. 
- Introdução ao Estudo da Fotwlogia e Morfologia do Português, Coimbra, 
Almedina, 1994. 
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BLOOMFIELD - úmguage, New York, Holt, Rinehart & Winston, 1933 (Existe 
tradução francesa: Le lmzgage, Paris, Payot, 1970). 

CÂMARA, )R., Mattoso- Para o Estudo de Fonémica Portuguesa, Rio de Janeiro, Padrão 
Editora, 1977. 
-Estrutura da língua portuguesa, 9" ed., Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1979. 
-Problemas de linguística descritiva, 9" ed, Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1978. 

CARVAlHO, J.R - Teoritz da linguagem, Coimbra, Atlântica Ed., 2, 1974. 
CATFORD, J.C.- A Praticai Introductivn to Plumetícs, Oxford, Clarendon Press, 1988. 
CHOMSKY, N.; HALLE, M - The Sound Pattern of English, New York, Herper and 

Row, 1%8. (Existe trad. francesa Parte I e N: Príncipes de Phonologie 
Générative, Paris, Seuil, pp. 2544 e selecção de extractos cap. ill, pp. 111-168). 

CLARK, John; YALLOP, Colln - An Introductivn to Phonetica and Phonoloií'J, Oxford, 
Basil Blackwell, 1990. 

CUNHA, C; CINTRA, L. - Nooa gramática do partuguês contemparâneo, Lisboa, Sá da 
Costa, 1984. 

DENES, Peter B.; PINSON, Elliot N. - The Speech Chain - The Physics and Bwlogy of 
spoken lmzguage, New York, Anchor Press, 1973. 

DURAND, Jacques- Generative and Non-Linenr Phono/oglj, London, Longman, 1990. 
FONT AINE, J. -Le Cercle Linguistique de Prague, Paris, Mame, 1974. 
FRANÇOJS, Denis- "La Notivn de Nanne en Linguistique. Attitude Descriptive. Attitude 

Prescriptive", in: Martinet, Jeanne (org.) - De la Théorie Linguistique à 
l'enseignement de la úmgue, Paris, Presses Universitaires de France, pp. 153-
168. 

GLEASON, H. A - An Introduction to Descriptive Linguistics, New York, Holt, 
Rinehart & Winston, Inc., 1955 (Existe tradução portuguesa: Introdução à 
Linguística Descritiva, Lisboa, F.CC). 

GRAMMONT, M- Traité de Phonétique, 6" ed., Paris, Librairie Delagrave, 1960. 
JAKOBSON, R- "Phonologie et phonétique", in. Essais de Linguistique Générale, Paris, 

Ed. Minuit, 1%3, pp. 100-157. 
JAKOBSON, R.; FANT, C.G.M; HALlE, M- Preliminaries to Speech Analysis, MIT, 

1951. 
LACERDA, A; HAMMARSTROM, G. - Transcriçiio Fonética do Português Nannal, in. 

"Revista do Laboratório de Fonética Experimen- tnl", Universidade de Coimbra, 
vol. I, 1952, pp.119/135. 

LADEFODEG, P. - Elements of Acoustic Plumetícs, Chicago, The University of Chicago 
Press, 1%2 
-A Course in Plumetícs, 2" ed., New York, Harcourt Brace Jovanovich, Inc., 
1982 
- Preliminaries to Linguistic Plumetícs, reimp. Chicago, The University of 
Chicago Press, 1981. 

LÉON, P.; et alli- La Phonologie, Paris, Kllncksieck, 1977. 
MARCHAND, F. (org.)- La Nanne Linguistique, Paris, Delagrave, 1982 
MARTINET, A. - Eléments de Linguistique Générale, 3" ed., Paris, Armand Coün, 1%7. 
MATEUS, M H. MIRA-Aspectos da Fonologúz Portuguesa, 2" ed., Lisboa, INIC, 1982 
MATIEWS, P. H. - Mmphology: an Introduction. to lhe Theonj of Word-struchue, 

Cambridge University Press, 1974. 
STRAKA, G. - Album Plwnétique, Québec, Les Presses de l'Université de Lavai, 1%5. 
TROUBETZKOY, N. S.- Principes dephonologie, Paris, Kllncksieck, 1976. 
VIANA, A. R. Gonçalves - Estudos de fonética partuguesa, Lisboa, Imprensa Nadonal/ 

Casa da Moeda, 1973. 
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1. Preliminares 

LINGl.ÚSTICA PORTUGUESA II 
(Português-Francês; Português-Alemão) 

(Prof. Doutor Joaquim Fonseca) 
(Dra. Clara Barros) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 
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1.1. Competência linguística e competência de comUIÚCação. Unguística 
do Sistema e Unguística do Uso/Funcionamento do Sistema. 

1.2. As articulações entre Léxico, Sintaxe, Semântica e Pragmática. 
1.3. Ungua, discurso e subjectividade-intersubjectividade. Os lugares da 

inscrição da subjectividade-intersubjectividade na lingua e no 
discurso. 

1.4. Significado e sentido. 

2. Gramática e pragmática do adjectivo. 
2.1. Adjectivos predicativos e adjectivos não predicativos. Funções 

sintácticas e funções semânticas do adjectivo. 
2.2. Adjectivo e particípio. 
2.3. As relações semânticas de oposição/contraste no domínio do 

adjectivo e em outras áreas do léxico. 
2.4. Adjectivo e semântica/pragmática escalar. 
2.5. Outros domínios da semântica/ pragmática escalar. Discurso e 

semântica/ pragmática escalar: argumentação e escalas argumentati
vas. 

2.6. Adjectivo e modalização do discurso. 

3. Gramática e pragmática do verbo. 
3.1. Tipos básicos de processos verbais. 
3.2. Estrutura argumental / actancial do verbo. Verbo e esquemas 

frásicos. Relações entre esquemas frásicos. A centralidade do verbo 
na frase. Transitividade e intransitividade. Os verbos 
erga ti vos/ inacusativos. 

3.3. Verbo, diatesefvoz, modo, tempo e aspecto. 
3.3.1. Classes aspectuais. 
3.3.2. Auxiliaridade. Os auxiliares de diatesefvoz, os auxiliares de 

temporalidade, os auxiliares aspectuais, os auxiliares modais. 
3.4. Gramática e pragmática de alguns tipos de verbos: verbos 

psicológicos; verbos locativos; verbos benefactivos; verbos de 
comunicação. 

3.5. Predicados nominais e verbo suporte. 
3.6. Verbo e implicítação. Tipos de implicítação: pressupostçao, 

implicação, implicaturas. Verbos activadores de pressuposição e de 
implicação. 

3.7. O verbo e a dimensão accional da linguagem: a teoria do ílocutório. 
O funcionamento discursivo dos actos ilocutórios. 
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4. Gramática e pragmática de algumas construções. 
4.1. Construções de elevação. 
4.2. Construções causativas e construções factitivas. 
4.3. Construções com predicados simétricos. 
4.4. Construções conversas. 
4.5. Construções absolutas. 
4.6. Construções passivas. 
4.7. As contrastivas: adversativas e concessivas. 
4.8. As comparativas. 
4.9. As consecutivas. 

5. Gramática e pragmática do Texto/Discurso. 
5.1. Frase e Texto/Discurso. 
5.2. Dimensões básicas da textualidade. 

BIBUOGRAFIA 

Guia do Estudante 

O desenvolvimento dos trabalhos será apoiado em elementos bibliográficos de 
proveniência diversificada a referenciar no início do tratamento das matérias inscritas em 
cada um dos módulos do programa 

Indica-se imediatamente como obrigatória a leitura (da quase 
totalidade) dos estudos contidos em: 

FONSECA, J., Estudos de Sintaxe-Semântica e Pragmática do Português, Porto 
(Colecção Linguística Porto Edil:ora, n° 1), 1993 

FONSECA, J., Pragmática Linguística. Introdução, Teoria e Descrição do Português, 
Porto (Colecção Linguística Porto Edil:ora, n° 5), 1994. 
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LINGUÍSTICA PORTUGUESA II 
(Purtuguês-Inglês e Estudos Purtugueses) 

(Prof. Doutor Mário Vilela) 
(Dr" Fátima Silva) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 
(Programa reproduzido do ano passado) 

O. Fundamentação das noções 11 gramática" e "gramática da língua". 
0.1. Planos linguísticos e unidades linguísticas. 
0.2 Construção das unidades sintácticas. 
0.3. Construção das unidades semânticas. 
0.4. Construção das unidades textuais. 
0.5. Fstratégias de identificação das 

sintácticas/ semânticas/ textuais. 
1. Gramática da palavra 

l.L Partes do discurso. 
1.2 Caracterização e classificação dos "autossemânticos". 
1.3. Caracterização e classificação dos "sinsemânticos". 
1.4. Parlículas, marcadores discursivas c conversacionais. 

2. Gramática da frase. 
2.1. Relações sintácticas e meios linguísticos que as realizam. 
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undidades 

2.2 Frase e elementos frásicos. Identificação e caracterização dos elementos 
frásicos: nó actancial Sistematização dos actantes. 

2.3. Estruturas frásicas e estruturas proposicionais. Identificação dos "papéis 
semânticos". 

2.4. "Adverbiais" do nó actancial1 do "predicado", do 11 texto" e da 
11 enunciação". 

25. Grupos de palavras: complementos do nome. 
2.6. Adjectivo e predicação: estruturas gramaticais (e elementos discursivas). 
2.7. Coordenação e subordinação de frases. 
2..8. Colocação das palavrru; e colocação dos elementos frâsicos. 

3. Gramática de texto. 
3.1. Preliminares: "pequena" história da linguística de texto. 
3.2 Definição de texto. 
3.3. Constituição do texto: textualidade, textura e texlualização. 
3.4. Modeli7.ação do texto: tipologia do texto. 
3.5. Progressão textuaL 
3.6. Organização tópica em "cartas". 
3.7. Um" estudo de directivos" no discurso de empresários. 
3.8. Função dos conectivos na construção textual 
3.9. Marcadores discursivas. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. A bibliografia irá sendo apresentada após cada 11item", no entanto, o ponto de 
partida será constituído pelas seguintes obras: 

HEYE, Jürgen (org.) - Flores verbais: homenagem linguística ... para Eneida do Rego 
Monteiro Bonfim, Editora 34/ Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 1995 (Nota: esta 
publicação contém cerca de uma dezena de artigos totalmente centradosem 
itens do programa apresentado). 
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VILELA, Mário - Gramática de valências: teoria e aplicação, Almedina,1992 
VILELA, Mário - Gramática da língua Portuguesa: gramática da palavras, gramática da 

frase e gramática do texto, Almedina: 1995. 
VILELA, Mário- Léxico e gramática, Almedina: 1995. 
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UITERATURE AFRICAINE ET ANTILLAISE D'EXPRESSION FRANÇAISE 
(Dr. Serge Abramovid) 

(Carga horária- 2 horas s<mwmis) 

Le programme cst centré sur la production poétique africaine et antillaise, qui pt."'TTlet 
de poser la problématique de l'écriture et de la langue: 

Dans queiJe mesure !e Fmnçais (métropolitain) se prêt<>-t-il à l'expression (écrite) d'une 
autre culture (orale)? 

Dans quelle mesure cette expression irnplique-t-elle une conquête, un respect, une 
corruption ou une régénération de la langue? 

Quels rapports enfin cette littérature entretient-elle avec celle de la métropole? 

PROGRAMME: 
L LE POINT DE VUE DU BIANC 
A LeSouvenir de 1'" AilletrrS". 

1. L'exil - Les montévidéens en métropole: Ducasse et Laforgue - Baudelaire et les 
Antilles. 

2. Partir- Rirnbaud, le "nêgre". 
- Segalen, "l'exote". 

3. Presence creole chez Saint John Perse. 
Etude de texte: Eloges. 

B. La Reconnaissance de 1'" autre" 
1. Rédts de voyage (approche anthropologique): de Caillé à C. Levi-Strauss et M 

Leiris. 
2 Recuei! de contes (approche culturelle): l'Antlwlogie Négre de R Cendrars 
3. Défense (approche politique): A. Breton et J. P. Sartre. 

IL LE POINT DE VUE DU NOIR 
C. L' Affinnation de la "Negritude". 

1. Le Patrimoine: Contes de Birago Diop et Bernard Dadié. 
2 La Fratemité: L.S. Senghor. 

Etude de texte: Ethiopiques. 
3. La violence: Aimé Césaira. 
Etude de textes: Cnhier d' tme retour au pays 1!111111 et Cadnstre. 

D. Vers une uCulture Metisse". 
1. Le brassage améric.ain; de O. Paz à A. Carpentier. 
2 La "Creolisation" selon E. Güssant 

Etude de texte: Le selnoir. 

EVALUATION 
Cette discipline fonctionne en cont:rõle continu. L'évaluation comprend un travai} de recherche 

individuei. 

BffiUOGRAPlllE: 

TEX.TES ETUDIES EN COURS: 
CESAIRE Aimé - Cnhier d' tm retour au p"!JS natal, Paris, Prêsence Africaine, 1983. 

- Cadastre, Paris, Seuil, 1%1. 
GUSSANT, Edouard- Le selnoh', col Poésie, Paris, Gallimard, 1983. 
SAINT JOHN PERSE- Eloges, coll. Poésie, Paris, Gallimard, 1966. 
SENGHOR, Léopold S.- EthifJpiques, in Poémes, Paris, Seuil, 1990. 
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OUVRAGESDEREflmEN~ 

BRETON, André- Martinique dmrmeuse de serpenis, Paris, J.J. Pauvert, coll.1G-18, 1972 
Horizons d'Edouard Glissant Actes du Colloque Intemational (Porto, Octobre, 1990), 

Pau, J & D. Éditions, 1992 
LEIRIS, Michel- L'Afrique fonwme, Paris, Gallimard, 1981. 
LEVI-STRAUSS, daude- Tristes Tropiques, Paris, Plon, 1955. 
SARTRE, Jean-Paul- Orphée noir, in Situations m, Paris, Gallimard, 1949. 

- Xénophiles, in Signe nscentlant, coll. Poésie, Paris, Gallimard, 1%8. 
CONTES: 
CENDRARS, Blaise- AntJwpologie Negre, Paris, Le Livre de Poche, 1947. 
DADIE, Bernard- Le pagne noir, Paris, Présence Africaine, 1955. 
DIOP, Birago- Les contes d'Amndou KDumba, Paris, Présence Africaine, 1958. 

- Les nouveaux contes d'Amndou KDumbra, Paris, Présence Africaine, 1961. 

POÉSIE: 
DAD!E, Bernard- La rande des jours, Paris, Seghers, 1956. 
DIOP, Birago- Leurres et lueurs, Paris, Présence Africaine, 1960. 

AN1HOLOG!ES: 
CHEVRIER, Jacques- AntJwlogie africaine: poésie, Paris, Hatier, 1988. 
Poésie Négro-Africaine, Seghers, 1962 
KESTELOOT, Lilyan- AntJwlogie Négro-Afrimine, Paris, Edicet, 1992. 
VIATIE, Auguste- Histoire comparée des Littératures francaphones, Paris, Nathan, 1985. 

Les textes non publiés en collections de poche seront disporubles en photocopies. Une 
bibliographie complémentaira sera foumie pendant les cours. 
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LITERATURAS AFRICANAS DE EXPRESSÃO PORTUGUESA I 
(Dr a Maria Cristina Pacheco) 

(Carga horária- 2 horas semanais) 

I. P.-oblemática das Literaturas Africanas 
1. Introdução genérica à cultura africana de expressão portuguesa 
2. Literatura Colonial vs. Literatura Africana 
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3. As Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa e as outras literaturas 
africanas tnodernas (francófonas e anglófonas). 

4. Movimentos ético-estéticos anglófonos e francófonos: afroamericanismo 
literário, "négritude" e "african personality". 

5. Introdução à problemática da continentalidade e da insularidade literárias de 
língua portuguesa 

II. A Literat11ra Angolmm 
1. Génese e desenvolvimento. 

l.L A angolanidade na "Geração da Imprensa Livre" e na "Geração da 'Luz e 
Crença'". 

1.2 Cordeiro da Matta e Alfredo Trórti: antecessores ou precursores? 
1.3. António de Assis Júnior e "O Segredo da Morta": a síntese da la .fase da 

angolanidmie. 
1.4. Os precursores: Castro Soromenho e Lília da Fonseca (prosa); Tomaz 

Vieira da Cruz e Geraldo Bessa Víctor (poesia). 
2. A "Geração da Mensagem" e o regresso às origens da angolanidade 
3. A "Geração da Cultura" e a importância da novelística angolana: Luandino 

Vieira e Uanhenga Xilu. 
4. A ~~Geração do maquís" e a poesia combatente: Costa Andrade e João Maria 

Vilanova 
5. A "Geração do Silêncio" : Ruy Duarte de Carvalho e Arlindo Barbei tos. 
6. A Literatura do pós- independência : Pepetela, Manuel Rui e os poetas e 

prosadores das novas gerações. 

I1L A Literatura Santomense 
1. Da cor dolorosa à cor orgulhosa: de Costa Alegre a Marcelo Veiga 
2. O mulatismo poético: Francisco José Tenreiro. 
3. Alda Espírito Santo e Tomás Medeiros: a poesia da negritude ou da 

africanitude? 
4. A narrativa santomense: Rosa do Riboque e outros contos , de Albertino 

Bragança. 

BIBliOGRAFIA: 

A. ANGOLA 
Obras de leitura obrigatória: 
BARBEITOS, Arlindo- Angola Angolê Angolemn, Lisboa, Livr. Sã da Costa 
NETO, Agostinho- Sagrada Esperança, Lisboa, Livr. Sã da Costa 
PEPETELA - Parábola do Cágado Velho, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1996. 
RUI, Manuel- Quem me dera ser onda, Lisboa, Ed. Cotovia. 
TRÓNl, Alfredo- Nga Mutúri, Lisboa, Ed. 70. 
VIEIRA, Luandino- Luuanda" Lisboa, Ed.70. 

- Mllcandumba, Lisboa, Ed. 70. 
XITU, Uanhenga- Mestre Tamoda e outros contos , Lisboa, Ed. 70. 
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Antologias: 
ANDRADE, Mário- Antologia Temática de Poesia Africana(! e II), Lisboa, Livr. Sâ da 

Costa 
FERREIRA, Manuel - 50 Poetas Africanos ,Lisboa,Plâtano Editora 

- No Reino de Caliban II, Lisboa, Seara Nova 
VÁRIOS- Antologias de Poesia da Casa dos Estudantes do Império (1951-1963)- VoU

Angola/S. Tomé e Príncipe, Lisboa, Edição ACEI, 1994. 
VÁRIOS- Poesia Angolana de Amor dos Anos 80 (Breve Antologia), Pontevedra-Braga, 

Irmandades da Fala da Galiza e Portuga1,1991. 

B. S. TOMÉ E PlÚNCIPE 
Obras de leitura obrigatória: 
TENREIRO, Francisco José- Coração em AfricaJ Lisboa,ALAC, 1982. 

Antologias: 

ANDRADE, Mário - op. cit. 
FERREIRA, Manuel- 50 Poetas Africanos, op.cit 

- No Reino de Calíban II, op.cit. 
VÁRIOS - O Coro dos Poetas e Prosadores de São Tomé e Príncipe , Pontevedra/Braga, 

UNEAS / Irmandades da Fala da Galiza e Portugal, 1992 

Bibliografia Genérica: 

ABRANCHES, Henrique- Reflexões sobre Cultura Nacional, Lisboa, Ed.70. 
ANDRADE, F. Costa- Literatura Angolana (Opíniiíes), Lisboa, Ed.70. 
BOXER, C.R- O Império Mnritimo Português (1415-1825), Lisboa, Edições 70. 
ERVEDOSA, Carlos- Roteiro da Literatura AngolanaJ Lisboa, Ed70. 
FERREIRA, Manuel - Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa I e II , Lisboa, 

ILCP, col. "Biblioteca Breve". 
HAMILTON, Russell- Literatura Africana/Literatura Necessária I e II, Lisboa, Ed. 70. 
KANDJIMBO, Ltús- Apuros de Vigz7iaJ UEA. 
LABAN, Michel - AngoLl - Encontro com Escritores, (2 volumes), Porto, Fund 

Eng" António de Almeida. 
LARANJEIRA, Pires- De Letra em Riste, Porto,Ed.Afrontamento, 1992 
LARANJEIRA, Pires - A Negritude Africana de Língua Portuguesa, Porto, 

Ed.Afrontamento, 1995. 
MACEDO, Jorge- Poéticas na Literatura Angolana, Luanda, INALD. 

-Literatura Angolana e Texto Literário, UEA, 1989. 
MAIA FERREIRA, José da Silva - Espontaneidades da minha alma, (poemas) Lisboa, 

Ed.70/UEA. 
MARGARIDa, Alfredo - Estudos sobre Literaturas das Nações Africanas de Língua 

Portuguesa, Lisboa, Ed. A Regra do Jogo, 1980. 
MATA, Inocência - Pelos Trühos da Literatura Africana em Língua Portuguesa, 

Pontevedra-Brags, Irmandades da Fala da Galiza e Portugal, 1992 
MESTRE, David- Nem Tudo é Poesia, Luanda, UEA. 
NETO, Agostinho - ... Ainda o meu sonho ... (Discursos sobre a Cultura Nacional) , 

Lisbos, Ed. 70, 1980. 
OLIVEIRA, Mário António - Reler Africa , Coimbra, Instituto de Antropologia da 

Universidade de Coimbra, 1990. 
PACHECO, Maria Cristina -A Trajectária Poética de Tomaz Vieira da Cruz (Tese de 

Mestrado apresentada à Fac. Letras do Porto). Edição da autora. 
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SANTOS, Eduardo - A Negrit!lile e a luta pelas independências na Africa Portuguesa, 
Lisboa, Ed. Mmerva, 1975. 

RIAÚZOVA, Helena- Dez Anos de Literatura Angoúma, Luanda, UEA, 1986. 
TENREIRO, Francisco/ ANDRADE, Mário P.- Poeoia Negra de Expressão Portuguesa 

(antologia), Lisboa, ALAC, 1982 
TRIGO, Salvato - Introduçiio à Literatura Angolana de Expressão Portuguesa, Porto, 

Brasília Editora, 1977. 
TRIGO, Salvato- A Poética da "Geração da Mensagem", Porto, Brasília Editora, 1979. 

-José Lllimdíno Vieira: o Logoteta, Porto, Brasília Editora, 1981. 
- Ensaios de Literatura Comparada, Lisboa, Vega, 1986. 

VENÂNCIO, José Carlos- Uma Perspectiva Etnológica da Literatura Angolana, Lisboa, 
Ed. Ulmeiro. 

-Literatura versus Sociedade1 Lisboa1 Vega Editora,1992 
VÁRIOS - Luandino - José Luandino Vieira e a sua obra (estudos, testemunhos, 

entrevistas) , Lisboa, Ed. 70, 1980. 
VÁRIOS- Literaturas Africanas de Língua Portugnesa, Lisboa, Fund. Cal. Gulbenkian, 

ACARTE, 1987. 
VÁRIOS- A Voz Igual (Ensaias sobre Agostinho Neto) , Porto, Fund. Eng" António de 

Almeida, 1989. 
VÁRIOS- Voz de Angola Clamando no Deserto; UEA J Lisboa, Ed.70, 1984. 
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LITERATURAS AFRICANAS DE EXPRESSAO PORTUGUESA II 
(Dra Maria Cristina Pacheco) 

(Carga horária- 2 horas semanais) 

L A Literatura Moçambicana 
1. Os precursores: Rui de Noronha e Caetano Campo. 
2. Os pioneiros: Orlando Mendes e Noémia de Sousa. 
3. Godido e outros contos, de João Dias: o nascimento da narrativa moçambicana. 
4. A "Geração do Brado Literário Africll1W 11

• 

S. A poesia do silêncio e do não: José Craveirinha 
6. Nós matámos o cão tinlwso, de Luis Bernardo Honwana 
7. A literatura do pós- independência . 

7.1. A Antologia da Nooa Poesia Moçambicana. 
7.2. A poesia nova de Luís Carlos Patraquim. 
7.3. O renascer da narrativa moçambicana: Mia Couto. 

II. A Literatura Caboverdiana 
1. Um caso 'à-parte' no seio das Literaturas Africanas. 

1.1. A crioulidnde cultural e linguística. 
1.2. A cabooerdianidnde estético-filosófica 

-o 'evasionismo' e o 'terralongismo'. 
- mitemas e filosofemas da caboverdianidade. 

2. As origens : Pedro Cardoso e Eugénio Tavares. 
3. A "Geração da Claridade " : Jorge Barbosa, Manuel Lopes e Oswaldo 

Alcântara (Baltazar Lopes). 
4. O "Grupo da Certeza " e a tentativa neo-realista de transição para wna 

cabooerdianidnde africanizante. 
S. O "Grupo do Suplemento Cultural " e a temática da 'recusa'. 

S.1. Onésimo Silveira, Ovídio Martins e Gabriel Mariano. 
5.2. O tema do 'contratado'. 

6. O Boletim dos alzmos do Liceu Gil Eanes e a revelação de um poeta: Corsino 
Fortes. 

7. O "Grupo do Seló": Arménio Vieira e Mário Fonseca 
8. A Literatura do pós- independência: 

-os 'novíssimos' poetas (AntologiaMirabilis). 
- um grande prosador : Germano Almeida 

BIBUOGRAFIA: 

A. MOÇAMBIQUE 
Obras de leitura obrigatória: 
CRA VEIRINHA, José- Karingana ua Karingana,Lisboa,Edições 70. 
COUTO, Mia- Cada Homem é uma Raça, Lisboa, Ed. Caminho. 
HONW ANA, Luís Bernardo- Nós matámos o cão tinlwso, Porto, Afrontamento. 

Antologias: 
ANDRADE, Mário- Antologia Temática de Poesia Africana(! e II) Lisboa, Livr. Sá da 

Costa. 
FERREIRA, Manuel- 50 PoetasAfricanos,Lisboa,Plâtano Editora. 

- No Reino de Calíban III, Lisboa,Plátano Ed. 
MENDONÇA, Fátima/SAÚTE, Nelson - Antologia da Nooa Poesia Moçambicana, 

Maputo, Associação dos Escritores Moçambicanos, 1989. 
RAMOS, Ricardo- Contos Moçambicmws, São Paulo, Global Editora, 1990. 
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V ÁRJOS- Antologias de Poesia da Casa dos Estudantes do Império (1951-1963) - Vol. II
Moçambique, Lisboa, Edição ACEI, 1994. 

B. CABO VERDE 
Obras de leitura obrigatória: 
ALMEIDA, Germano de- _Estórias de dentro de casa, Lisboa, Edil Caminho. 
DUARTE, Vera- Amanhã A madrugada, Lisboa, Vega, Col. "Palavra Africana". 
FORTES, Corsino- Pão & Fonema, Lisboa, Sá da Costa 
LOPES, Manuel- Chuva Bmba, Lisboa, Ed. 70. 
MARIANO, Gabriel - Vido e Morte de João Cabafume, Lisboa, Vega, col. "Palavra 

Africana". 

Antologias: 
ANDRADE, Mário- op. cit. 
CORDEIRO ALMADA, José Luís- MIRABIUS DE VEIAS AO SOL (Antologia dos 

novíssimos poetas cabo-verdinnos), Praia- ICL / Lisboa- Editorial Caminho, 1991. 
FERREIRA, Manuel- 50 Poetas Africanos, op. cit. 

- No Reino de Calíban [, Lisboa, Seara Nova 

Bibliografia Genérica: 
CARDOSO, Pedro - Folclore Cabauerdiano, Paris, Ed. da Solidlll'iedade Cabauerdinna, 

1983. 
CHABAL, Patrick - Vozes Moçambiamas, Lisboa, Vega, Col. "Palavra Africana" 

,1994. 
FERREIRA, Manuel - A Aventura Criouln, Lisboa, Plátano Ed. 

- Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa I e II, Lisboa, ICLP, col. 
"Biblioteca Breve". 

LABAN, Michel - Cabo Verde - Encontro com Escn'fvres, (2 volumes) ,Porto, Fund. 
Eng" António de Ahneida, 1992. 

LARANJEIRA, Pires- De Letra em Riste, Porto,Ed.Afrontamento, 1992 
-A Negritude Africana de Língua Portuguesa, Porto, Ed.Afrontamento, 1995. 

LEITE, Ana Mafalda - A Poética de José Craveirinha, Lisboa, Vega, Col. "Palavra 
Africana", 1991. 

LISBOA, Eugénio- Crónica dos Anos do Peste, Lisboa, INCM, 1996. 
MARGARlDO, Alfredo - Estudos sobre Literaturas das Nações Africanas de Língua 

Portuguesa, Lisboa, Ed. A Regra do Jogo, 1980. 
MARIANO, Gabriel - Cultura Cabauerdeana (Ensaios), Lisboa, Vega, col. "Palavra 

Africana", 1991. 
SANTOS, Elsa Rodrigues - As Mfisclll'as Poéticas de Jorge Barbosa e a Mundividêncin 

Cabo-Verdinna, Lisboa, Ed.Caminho, 1989. 
TRIGO, Salvato- Ensaios de Literatura Complll'ado, Lisboa, Vega, 1986. 
VÁRIOS- CLARIDADE- n'Vista de arte e letras, Lisboa, ALAC, 1986. 
V ÁRJOS- Colóquios Cabo-Verdinnos, Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 

1959. 
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LIT.lõ'RA1URAALEMÃ I 
(Dra Ana Isabel Boura) 

(Dra Maria Antónia Gaspar Teixeira) 
(Carga horária -4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

"Aspectos da literatura de expressão alemã: 1880 -1980" 

O. Principeis conceitos e possíveis métodos de análise. 
1. Da Era Guilhermina à Segunda Guerra Mundial 

1.1. O Naturalismo: 
Gerhard Haupt:man, Bahnwiirter Thiel (1887) 

1.2 A lírica finissecular: 
Hugo von Hofmannsthal, Rainer Maria Rilke 

1.3. A narrativa tradicional: 
Hermann Hesse, Der Wolf(1901) 
Thomas Mann, Tonio Krõger (1903) 

VI. A lírica expressionista: 
Georg Heyrn, Ernst Stadtler, Gottfried Benn, Georg Trald 

1.5. A subversão do modelo narrativo tradicional: 
Franz Kafka, Das Urteil (1912) 

1.6. O teatro épico-dialéctico: 
Bertolt Brecht, Muller Courage und ihre Kinder (1938/9) 

1.7. A literatura nacional socialista 

2 Do Após-Guerra à Actualidade. 
21. A literatura da experiéncia da Guerra: 

21.1. O conto: Wolfgang Borchert, Nadlts sdtlafon die Ratten dodl (1947) 
21.2 A lírica: Günter Eich, Paul Celan 

22 A narrativa nos dois estados alemães: 
221. Heinrich Bõll, Doktor Murkes gesammeltes Schweigen (1958) 
222 Christa Wolf, Der geteilte Himmel (1%3) 

23. A nova subjectividade: 
Peter Hiirtling, Nadlgetragene Liebe (1980) 

Textos a analisar: 

BRECHT, Bertolt, Mutter Co!D'age, Berlin, Sulukamp (edition suhrkamp 49) 
HAUPI'MANN, Gerhard, Bahnwiirter Thiel, Stuttgart, Reclam (RUB 66175) 
HÂRTLING, Peter, Nadlgetragene Liebe, Darmstadt, Luchterhand (Sammlung 

Luchterhand 375) 
MANN, Thomas, Tonio Krõger; Mario und der Zauberer, Frankfurt/Msin, 1982 

(Fischer Taschenbuch 1381) 
WOLF, Christa, Der geteilte Himmel, München, 1981 (Deutscher Taschenbuverlag 
581) 

Os restantes textos a analisar serão policopiados. 

--------------- -----
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BIBliOGRAFIA: 

1. 
W. Bellmann, ThanUJS Mmm, Tanio Krager, Erliiuterungen und Dokumente, Sluttgdl"t, 1983. 
O. Best (ed.), Theoriedes Expressiom:Smus,Sluttgart, 1976. 
R Binder, Knjkn-Knmmentar zu siimtlichen Erziihlzmgen, München, 1977. 
M Durzak, Die deutsche Exilliteratur 1933-1945, Stuttgart, 1973. 
R Grimm, Bertolt Brecht, Stuttgart, 1%1. 
K Hamburger, Rilke. Eine Einfü/mmg, Stuttgart, 1976. 
W. Hinck, "Mutter CotU-age und ihre J<inder", in: W. Hinder<>r (ed.), Brechfs Dramen. 

Neue Interpretationen, Stuttgart, 19&1 
L lzquierdo, Conhecer Knjkn e a sua obra, Lisboa, 1981. 
V. Klotz, Bertolt Brecht Versuch Über das Werk, Darmstadt, 1957. 
H. Kurzke, Tlwmas Mann. Epoche- Werk- Wirk1m!? Müru:hen, 1985. 
E. Loewy, Literatur untenn Hakenkreuz. Das dritte Reich und seine Did!tung, Frankfurt, 

1%9. 
K-D Müller, Bertolt Brecht Epoche- Werk- Wirldng, München, 1985. 
W. Rolhe (ed.), Expressionismus ais Literatur. Gesammelte Studien, Bem Und München, 

1969. 
E. Trias, Con/recer Tlwmas Mann e a sua Obra, Lisboa, s/ d. 
J. Wulf, Literatur wul Did!tung im Dritten Reich. Eine Dokumentation, Reinbek, 1966. 

2 
Heinrid! Boll (Text tmd Kritik), Stuttgart, 1972 
M Benn, "Heinrich BOlls Kurzgeschichten", in: Manfred Jürgensen (ed.), Boll. 

Untersuchungen zum Werk, Bem, 1975. 
M jürgensen (ed.), Wolf Darstellun!? Deultm& Diskussion, Bem und München, 1984. 
O. Kni:irrich, Die deutsche Lynk der Gegenwart 1945 -1970, Stuttgart, 1971. 
E. Macpherson, A Sttulent' s Guide to Biill, London, 1972 
M Reich-Ranicki (ed.), ln Sachen Boll. Ansid1ten wul Einsichten, Ki:iln und Berlin, 1968. 
K Sauer (ed.), Christa Wolf Mnterialienbuch, Darmstadt, 1979. 
R Schuln1eister, "Wolfgang Borchert", in: Dietrich Weber, Deutsche Literahu der 

Gerrwart in Einzeldarstellungen, Stuttgart, 1976. 
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LITERATURAALEMA ll 
(Prof. Doutor John Greenfield} 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

O. Principais conceitos e possíveis métodos de análise 
1. A tradição alemã antes da "Aufkl!irung" 
2. , Aufklãrung" 

Guia do Estudante 

21. Johann Christof Gottsched: o neoclassicismo e a reforma do teatro alemão 
22 Gotthold Ephraim Lessing e a reacção à poética normativa de Gottsched. O 
conceito de "bürgerliches TrauerspieY' 

221. G.E. Lessing, Emitia Galotti (1772} 
23. "Pietismus" e 11Empfindsamkeit" 

23.1. Friedrich Gottlieb Klopstock, Die Frühlingsfeier (1759) 
3. "Sturrn und Drang" 

3.1. Johann Gottfried v. Herder 
3.2 A lírica do "Sturrn und Drang" 

3.21. A lírica de Johann Wolfgang Goethe do periodo 1770..74 (de Sesenheimer 
Lieder, Die groflen Hymnen, Ballnden) 

3.22 Gottfried Augost Bürger e a balada Lenore (1773} 
3.3. O drama do "Sturrn und Drang": Jakob MR Lenz, Die Soldaten (1774/5} 

4. "Klassik" 
4.1. Johann Wolfgang v. Goethe e Friedrich v. Schiller: a coligação teórico-prática 
4.2 A lírica clássica 

4.21. A lírica de Goethe do período 1788-90 (de Rõmische Elegien) 
4.22 Schiller e a balada clássica: Die Bürgschnft (1798) 

4.3. A dramaturgia clássica: Friedrich Schiller: Mnri11 Stuart (1800} 
5. ''Romantik" 

5.1. A primeira fase: a "FrühromanLik". 
5.1.1. Friedrich Schlegel e o conceito de "progressive Universalpoesie" 

5.2 A segunda fase: a "Jiingere und Spãtromantik". 
5.21. A lírica romãntica de Clemens Brentano e Joseph v. Eichendorff. 
5.22 A narrativa romãntica: E.T.A Hoffmann: Der Galdne Topf(1814) 

5.3. Heinrich v. Kleist- Das Erdbeben von Chili (1814) 
6. "Junges Deutschland" e "Vormi;irz'' 

6.1. A lírica amorosa (de Lyrisches Intermezzo, 1823) e a lírica comprometida (Die 
sdllesischen Weber, 1844} de Heinrich Reine 

7. Realismo burguês 
7.1. Gottfried Keller: KleúJer machen Lente e a "Novellé' do séc. XlX. 
7.1. Theodor Fontane: Immgen, Wimmgen e o "Gesellschaftsroman". 

Bibliografia 

Textos a analisar: 

FONT ANE, T. - Irrungen, Wirernngen, Stuttgart, Reclam, (RUB 8971; tambêm 
disponivel em CD-Rom: RUB 100011} 

HOFFMANN, E.T.A - Der goldne Topf, Stuttgart, Reclam, (RUB 101; tambêm 
disponivel em CD-Rom: RUB 100028} 

LENZ, J.MR- Die Soldaten, Stuttgart, Reclam, (RUB 5899) 
LESSING, G. R - Emilia Galotti, Stuttgart, Reclam (RUB 45; também disponivel em 

CD-Rom: RUB 100025) 
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KELLER, G. - K/eider machen Leute, Stuttgart, Reclam, (RUB 7470; também 
disporúvel em CD-Rom: RUB 110014) 

KLEIST, Heinrich von - Die Marqwse von 0 ... Das Erdbebm von Gzil~ Stuttgart, Re
clam, (RUB 8002) 

SCILLER, F. v. - Maria Stuart, Stuttgart, Reclam (RUB 64; também disporúvel em 
CD-Rom: RUB 100023) 

Os restantes textos a analisar seri!o policopiados. 

Recomenda-se também a aquisição dos seguintes títulos da série Erüiuterwzgen wu1 
Dokumente de Reclam (Stuttgart): 
APPELT, H.; GRATHOFF, D., ed., Heinrich v. Kleist, Das Erdbebfll in Gzili (RUB 
8175) 
BETZ, F., ed., Theodar Fontane, Immgen, Wimmgen (RUB 8146) 
GRAWE, C, ed., Friedrich Schiller, Maria Stuart (RUB 8136) 
J<RÃMER, H., ed., J.MR. I.enz, Die Soldaten (RUB 8124) 
MÜLLER, J.-D., ed, G E. Lessing, Emiliil Galotti (RUB 8111) 
SELBMANN, R, ed., Gattfried Keller, Kleider machen l.eute (RUB 8165) 
WÜRL, P. W., ed., E. T.A. Hoffnumn, Der goldne Topf(RUB 8157) 

Histórias de literatura e restante bibliografia critica: 

BARNER,. W.; GRIMM, G., (ed), Lessing Epoche - Werk - Wirkung. Ein Arbeitsbum 
für den literaturgeschichtlichen Unterricht, München, 1981 

BARRENTO,)., (ed.), Literatura e Sociedade Burguesa na Alemanha (sécs. XVIII e XIX), 
Lisboa, 1983 

BARRENTO, )., (ed.), Literatura Alemã. Textos e Contextos (1700-1900), vols. I e II, 
Lisboa, 1989 

BEST, 0.; SCHM!Tf, H.-). (ed), Die deutsche Literatur. Ein AbrijJ in Text wu1 
Darstellung, (vol, 5: Besl, 0., ed. Sturm wul Drang wul Empfindsamkeit; vol, 7: 
Wirsch-lrwin, G., ed. Klassik; vol, 8 e 9: Schmitt, H.)., ed. Ronumtik I, Romantik II; 
vol, 10: VaJSen, F., ed Restauratúm, Vormiirz wu1 4Ber Revolution; vol, 11: 
Huyssen., A, ed. Bürgerlicher Realismus), Stuttgart, 1978 

DEMUTH, V., (ed.), Realitiit ais Gesdzichte, Biograplzie, Histvrie und Dichtung bei 
J.M.R. Lenz, Würzburg, 1994 

FELDGES, B.; STADLER, U., (ed.), E. T.A. Hoffmann. Epoche - Werk - Wirkung, 
Munique, 1986 

GREENFIELD, )., (ed), " ... mil dem Rest einer ergüitrzenden Triine... A Note on 
Heinrich von Kleist' s Das Erdbebfll in Gzi/{', in: Revista da Faculdade de Letras do 
Porto, II Série, vol. X (1993) pp.181-185 

GROSSE, W., (ed), Aufldiirung, Shmn wui Drmzg: Kunsl- zmd Didzhmgs!Ju?orie. Mil 
MSterialien, Stuttgart, 1981 

GROSSE, W., (ed.) Klassik: Kunst- wu1 Dic/ztungstheorie. Mil Materialien, Stuttgart, 
1981 

GROSSE, W., (ed.), Erziilzlungen der Romantik Mit MSteriillien, Stuttgart, 1981 
HAFFNER, H., (ed.), Lenz: Der Hofrneister- Die Soldaten, Munique, 1979 
JAUGEY, GESINE, (ed), Shulenbliitter "K/eider machen Leute" zmd "Aus dem l.eben 

dnes TaugenzChts", Stuttgart, 1979 
KAISER, G., (ed.), Aufldiirung, Errrpfinsatnkeii wu1 Shzrm und Drang, Munique, 1979 
KAISER, G., (ed), Gottfi'ieil Keller, Munique, 1985 
KOMMERELL, D., (ed.), Lessing und Aristoteles, Untersuchwzg über die Tireorie der 

Trag&iie, Frankfurt, 1984 (5' edição) 
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KREMER, D., (ed.), RDtnantische Metanwrp/wsen. E. T.A. Hoffmanns Erziihlungen, 
Stuttgatt, 1993 

LOCHER, K T., (ed.), Gottfried Keller. Welterfohnmg. Werkstrutur und Stil, Berna, 
1985 

MITTBNZWEI, I., (ed), Die Spraclre ais Thema. Untersuchungen zu Fontanes 
Gesellschnftsronumen, Bad Homburg, Berlim, Zurique, 1970 (= Frankfurter 
Beitriige zur Germtmisfik 12) (cf. pp. 94-110) 

MÜLLER-SE!DEL, W., (ed.), Theodor Fontane. Soziale Romankunst in Dentschland, 
Stuttgar~ 1979, pp. 174-216 

SAUTERMElSTER, G., (ed), "Maria Stuart", in: Hlnderer, W., (ed), Schülers 
Dramen. Nene Interpretafionen, Stuttgart, 1979, pp. 174-216 

SAUTERMElSTER, G., (ed.), "Erziehung und Gesellscheft in Gottfried Kellers 
K1eider machen Leuté', in: Raitz, W.; Shütz, W., (ed.), Der alte Kanon nen, 
Opladen, 1979, pp. 176-207 

SIEGRIST, C, (ed), "Aufkllirung und Sturm und Draog: gegeneinander oder 
nebeneinander", in: HJnck, W.; (ed.), Sturm und Drang. Ein 
literaturwissenschaftiches Studienbuch, Kronberg /Ts, 1978 

WEHNER, W., (ed), Heinrich Heiner. Die schlesischen Weber und muiere Texte zum 
Webereland, Mwúque, 1980 

WELLBERY, D., (ed), Posifionen der Literaturwissenschaft. Acht Modelanalysen am 
Beispiel von Kleists 'Das Erdbeden in Chili', Mwúque, 1985 

ZIEGLER, R, (ed.), Heinrich Heine. Epoche- Werk- Wirkung, Mwúque, 1993 
ZMEGAC, V., (ed.), Geschichte der deutschen Lileratur vom 18. Jahrhundert bis zur 

Gegemuart, (4 vols.), Kõnigstein /Ts., 1978 
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LITERATIIRAALEMA II 
(Prof. Dr". Teresa Martins de Oliveira) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

A literatura alem/1 rws séallos XVII1 e XIX 

O. Introdução ao progrdltla 
0.1. A sua concepção de cariz antológico. 
0.2. As especifiddades alemãs de alguns períodos e géneros literários. 

1. 11 Aufklantng'r 
1.1. As teorias estéticas. 

1.1.1. Gottsched e o neo-classicismo alemão. 
1.1.2. Bodmer e Breitinger e a sua oposição à teoria gottschediana 
1.1.3. "Empfindsamkeit" 

1.2. A reforma do teatro alemão. 
1.2.1. Gottsched e a sua poética normativa de influência classicista 
1.2.2. Lessing. Emz1ia Galotti e a "tragédia burguesa". 

2 uSlurm und Drang" 
21. Herder e a teoria do 11Sturm Wld Drang". 
2.2. A Lírica do "Sturm und Drang". 
2.3. J. W. von Goethe, Urfoust e o drama". 

3. O Classicismo 
3.1. A dependênda recíproca entre teoria e prélica 
3.2. Goethe e Schiller como expoentes do classicismo. 

3.2.1. F. Schiller: Bürgsdlilft e a balada clássica 
4. Heinrich von Kleist - Das Erdbeben in C/n1i. 
5. O Romantismo 

5.1. A periodização romãntica. 
5.1.1. "Frühromantik". 
5.1.2. "Jüngere und Spatromantik". 

5.2. A lírica 
5.2.1. Novalis: Marieltlied 
5.2.2. Brentano: Auf dem Rheilt. 
5.2.3. Eichendorff. Sehnsuclrt 

5.3. E. T. A Hoffmann Rnt Krespel e o conto romãntico. 
6. "Junges Deutschland". 

6.1. A lírica de Heine. 
6.1.1. Das Frlluleiu stmul am Meere e a poesia de cunho satirico. 
6.1.2. Die Loreley e a lírica de cariz popular. 
6.1.3. Die sdtlesiscbm Weber e a lírica comprometida 

7. Realismo burguês. 
7.1. Gottfried Keller: Kleider macher1 Leute e a novela do séc. XIX. 

TEXTOS: 
GOETHE, J. W. von- Urfoust, Stuttgart, Reclam (UB 5273). 
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HOFFMANN, E T.A - Rnt Krespel. Díe Fennate. Dan Jnan, Stuttgart, &'C!am, (UB 
5274). 

KELLER, G. - Kleider mnchen Leute, Stuttgart, Reclam (UB 7470). 
KLEIST, Heinrich von - Díe Marquise von O ... Das Erdbeben in Chili, Stuttgart, 

Reclam (UB 8002). 
LESSING, G. E. - Emt1in Galotti, Stuttgart, Reclam (UB 45) 
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IBLIOGRAFIA CRiTICA: 

BARNER, W. et allii- Lessing Epoche - Werk - Wirlamg, Munique, 1981 
BARRENTO, J., (ed.), - Literatura e Sociedade Burguesa na Alemanha (sécs. XVill e 

XIX), Lisboa, apaginastantas, 1983 
- LiteraturaAlemii. Textos e Contextos (1700-1900), vols. I e II, Usboa, Editorial 
Presença, 1989 

BARRENTO, J. et allii, Fausto na literatura Europeill, Lisboa, apaginastantas, 1984 
BEST, Otto, (ed.), Aujkliirung und Rokoko. Ein Abrifl in Text 1md Darstellung, 

Stuttgart, Reclarn (UB %17) 
BUCHW ALD, Reinhard, Führer durch Goethes Faustdichtung, Kroner, 1%4 
BURKHARDT, F., Sturm und Drang Lyn"k Maierinlien, Stuttgsrt, Klett, 1979 
CONRADY, K, "Zur Bedeutung von Goethes Lyrik im Sturm und Drang", in W. 

Hinck (ed)., Sturm und Drang. Ein literaturwissenBchaftiches Arbeitsbnch, 
Kronberg /Ts, Athenaum, 1978 

FELDGES, Brigitte und STADLER, Ulrich., E. T.A. Hojfmann. Epoche - Werk -
Wirlamg, Munique, Beck, 1986 

GIEHRL, Hans E., (ed.), "Gottfried Keller. Kleider machen Leute", in Jakob 
Lehman (ed.), Deutsche Novellen van Goethe bis Walser, Interpretationen fiir den 
Literaturnnterricht, d. 1, Kõnigsstein /Ts, Scriptor, 1980 

GROSSE, W., (ed), - Aujkllirung, Sturm und Drang: Kunst- und Dichtungstheorie, 
Stuttgart, Klett, 1981 
- Klassik: Kunst- und Dichtungstheorie, Stuttgart, Klett, 1981 

GUARDA, Filomena Viana., -"A arte como problema existencial- a propósito de 
Rat Krespel de E.T.A. Hoffmann", in Runa - Revista Portuguesa de Estudos 
Germanístiros, n °13-14/1990, pp. 71-80 

HUYSSEN, Andreas, (ed),- Bürgerlicher Renlismus, Stuttgart, Reclarn (UB %41) 
JAUGEY, GESINE, - Studenblãtter "Kleider macheu Leute / Taugenichts", Stuttgart, 

1979 
KARTHAUS, Ulrich, (ed), Sbl171l1ntd Drang 1md Empftndsamkeit, Stuttgart, Reclarn 

(UB%21) 
MINGOCHO, Maria Teresa, - "Fenómenos de especularidade em <<Kleiden 

machen Leute>> de Gottfried Keller", in Rtma -Revista Portuguesa de Estudos 
Germanistiros, no 9-10/1988, pp. 47-60 

MÜLLER, J.D., G. E. Lessing: Emília Gawtti Erliiuterungen und Dokumente, Stuttgart, 
Reclarn (UB 8111) 

MÜLLER, P., - "Zwei Sesenheimer Gedichte Goethes. Interpretation von 
Wilkommen und Abschied und Mm.J!es(' in: Weimarer Beitriige, 13/1%7 

MUSCH, Adolf,- Gottfried Keller!, Munique, Kindler Verlag, 1980 
RUSSEL, Kristina Sandberg, - Das Problem der Identítiit in Gottfried Kellers Prosawerk, 

Frankfurt/Main, 1981 
SCHMITT, Hans-Jürgen, (ed), Romantik I, Romantík II, Stuttgsrt, Reclarn, (UB %29 

eUB%33) 
SIEGRIST, C., (ed), Aujkliirung und Sturm und Drang: gegeneinander oder 

nebeneinander, in: Hinck, W.; (ed), Sturm und Drang. Ein literaturwissenschaftiches 
Studienbnch, Kronberg /Ts, Athenaum, 1978 

V AJSEN, Florian, (ed.) - Restauration, Vormiirz und 48er Reoolutkm, Stuttgart, 
Reclarn, (UB %37) 

WELLBERY, D., (ed.), Posítionen der Literaturwíssenschaft. Acht Modelanalysen am 
Beispiel von Kleísts 'Das Erdbeden in ChUi', Munique, 1985 

WIRSCH-IRWIN, (ed.), Klassik, Stuttgart, 1974, Reclam, (UB %25) 
WJITKOP-MÉNARDEAU, G., (ed.), E. TA. Hojfmann mit Sefbstzeugníssen und 

Bilddok-umenten, Reinbeck bei Hamburg, Rowohlt, 1989 

---------------
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ZMEGAC, V., (ed.), Geschichte der deutschen Literatur vom 18. ]ahrhundert bis zur 
Gegenwart, (4 vols.), Konigstcin /Ts., 1978 
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LITERATURA ALEMÃ III 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

Mitos clássicos e romilnticos na literatura alemã 
1. Considerações gerais sobre os mitos. 
2. As ONDINAS e os espíritos aquáticos. 

2.1. As origens clássicas e o Liber de nymphis de Paracelso. 
2.2 Ondinas e Mel usinas no romantismo alemão: 

Guia do Estudante 

2.2.1. Ludwig Tieck: Sehr wunderbare Histarie von der Melusine. 
2.2.2. Friedrich de la Motte-Fouqué: Undine. 

2.3. Outras 11 sereias" europeias: H.CAndersen e Oscar Wilde. 
2.4. As Ondinas do século XX: 

2.4.1. Ingeborg Bachmann: Undine geht. 
2.4.2. Urs Faes: Undine gegangen. 

3. Mitos da Antiguidade Clássica 
3.1. PROMETEU: a evolução do mito na literatura europeia 

3.1.1. J. V. Goethe: Prometheus. 
3.1.2. H Heine: Der Gesang der Okeaniden. 
3.1.3. F. Kafka: Prometheus e Der Geier. 
3.1.4. B. Brecht Prometheus. 

3.2. O LABIRIN1D. 

TEXTOS 
Ponto 2. 

3.2.1. O mitologema de Teseu: 
3.2.1.1. R Walser: Theseus e Minotaurus. 
3.2.1.2. M.L.Kaschnitz: Reise nach Kreta e Das Lnbyrinth. 
3.2.1.3. F.Dürrenmatt: Minotaurus. Eine Ballade. 

3.2.2. O mitologema de Dédalo: 
3.2.2.1. F.Kafka: Der Bau. 
3.2.2.2. H Wiesner: Dlidalus. 

3.2.3. A fuga: Dédalo e Ícaro. Serão estudados vários textos curtos dos 
finais dos séculos XIX e XX. 

MAX, Frank Rainer (Hrsg.): Undinenzauber. Geschichten und Gedichte von Nixen, 
Nymphen und andere Wasserfrauen, stuttgart, Reclam, 1991. 

Ponto 3.1 
STORCH, Wolfgang /Burghard Damerau (Hrsg.): Mythos Prometheus. Texte von 
Hesiod bis René Char, Leipzig, Reclam, 1995 (Reclam Leipzig 1528). 

Ponto 3.2 
AURNHAMMER, Achim/Dieter Martin (Hrsg.) - Mythos Iknrus. Texte von Ovid 

bis WolfBiermann, Leipzig, Reclam, 1998 (Reclam Leipzig1646). 
DÜRRENMA TI, F. - Minotaurus. Eine Ballade, Zürich, Diogenes 

Nota: Os outros textos serão distribuídos ao longo do ano. 

BffiLIOGRAFlA: 

Ponto1: 
BURKERT, Walter- Mito e Mitologia, Lisboa, edições 70, 1991. 
DURAND, Gilbert- MiJo, símbolo e mitodologia, Lisboa, Presença, 1982. 
ELIADE, Mircea- Aspectos do mito, Usboa, edições 70, 1989. 
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j ABOUILLE, Victor - Do mythos ao mito. Uma introdução à problenultica da mitologia, 
Lisboa, Cosmos, 1993. 

TROUSSON, Raymond - Temas e mitos, Questões de métodos, Lisboa, Horizonte, 1.988. 

Ponto2: 
DISCHNER, Gisela - "Friedrich de la Motte-Fouqué", in Michael Lützeler, Romane 

und Erziíhlungen der deutschen Romantik. Neue Interpretationen, Stuttgar~ Reclam, 
1981, pp. 264-284. 

GERSÃO, Teolinda- Prefácio à tradução de Ondina de F. de la Motte-Fouqué, Ponta 
Delgada, João Azevedo Editor, 1989, pp. 9-47. 

KLOTZ, Volker- Das europiiisd1e Kunshnãrchen, München, 1985. 
STUBY, Anna Maria - Liebe, Tod und Wasserfrauen. Mytlren des Wdblíchen in der 

Literatur, Opladen, Westdeutscher Verlag. 
VON Iv1ATI, Peter - Liebesverrat. Die Treulosen in der Literatur, München, Hanser, 

1989. 

Ponto 3.1. 
JUNG, C.G. - "O problema dos tipos na poesia" in Spitteler e vários, Prometeu 

moderno, Porto, Rés-Editora, s/ d., pp. 1~. 
LÁMMERT, Eberhard - "Die Entfesselung des Prometheus. Selbstbehauptung und 

Kritik der Künstlerautonomie von Goethe bis Gide", in Werner Wunderlich 
(Hrsg.), Uterarische Symbolfigzuen. Von Prometheus bis Schweik. Edtriige ZlO" 
Tradition und Wandel, Bern, Stuutgdrt, Haupt, 1989, pp.15-36. 

TROUSSON, Raymond- Prometen na lílcratura, Porto, Rés-Editora, s/ d .. 

Ponto3.2. 
DÜRRENMATT, F.- Lalnjl'inth. Stoffe I-III, Zürich, Diogenes, 1990, pp.70-88. 
INGOLD, Felix Philipp- I.iteratzu urui Avil1tik. Europiiísche Flugdichtung 1909-1927, 

Frankfurt/M, Suhrkamp, 1980. 
SCHMEUNG, Manfred - Der labyn'ntische Disi<IO"S. Vom Mytlws zum Erziihlmodell, 

Frankfurt/M, Athenlium, 1987. 
UTZ, Peter - ""Das Labyrinth ist die Heimat des ZOgemden", Robert Walsers 

Miuotauros und der labyrintische Diskurs seiner Zeit", iu RUNA 21 (1/1994), pp. 
113-130. 

Nota: Durante o ano será fornecida bibliografia suplementar, nomeadamente a 
respeitante aos diversos autores a estudar. 
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UTERATURAALEMÃ MEDIEVAL 
(Prof. Doutor John Greenfield) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

Guia do Estudante 

A poesia narrativa do período médio-alto-alemão clássico 

O. Introdução 
0.1. Objectivos e métodos 
0.2. Épocas da literatura alemã medieval 
0.3. A língua alemã na Idade Média 

0.3.1. Estádios da língua alemã: A línguagem poética do médio-alto alemão 
clássico 
0.4. O contexto sódo-cultural de literatura cortês 
0.5. A literatura no petiodo cortês 

1. A literatura cortês 
1.1. Texto e música 
1.2. Formas 
1.3. A matéria épica 
1.4. Ternas 
1.5. Géneros 

2. O "Heldenepos": Das Nibeltmgenlied 
2.1. A historiddede de Das Níbelzmgenlied 
22 Mito, história e Das Níbelungenlied 
2.3. A estrutura narrativa do poema 
24. Temas e motivos dominantes 
25. Forschzmgsprobleme 
26. Transmissão e recepção 

3. O romance arturiano: Wolfram von Eschensbach, Parzival 
3.1. O contexto literário 
3.2. Wolfram e a sua fonte priméria: Chretien de Troyes, Perceual e Wolfram von 
Eschensbach, Parzival 
3.3. A estrutura narrativa do poema 
3.4. Ternas e motivos dominantes 
3.5. Forschungsprobleme 
3.6. Transmissão e recepção 

BffiUOGRAFIA 

a) Textos a analisar: 

Das Nibelungenlied. Mittelhochdeutsch I Neuhochdeutsch. Nach dern Text von Karl 
Bartsch und Helmut de Boor ins Neuhochdeutsche übersetzt und kommentiert 
von Siegfried Grosse, Stuttgart Reclam 1997 (RUB 644) 

Wolfram von Eschensbach, Parzivel. Studienausgabe. Mittelhochdeutscher Text nach 
der 6. Ausgabe von Karl Lachmann. Übersetzung von Peter Knecht. Einfühnmg 
zum Text von Bernd Schirok, Berlín/New York de Gruyter, 1998 
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b) Dicionários, histórias da literatura e outras obras de referência: 

BÃCHTOLD-STÃUBLI, H. (ed.), Htmdwiirterbuch des deutschen Aberglaubens, 10 
vols., Berlin / New York, 1987 

BENECKE, G. et. ai. (ed.), MittellwdJdeutsches Wiirterbuch, 5 vols., Stuttgart, 1990 
BERTAU, K, Deutscher Literatur im europiiischen Mittelalter, 2 vols., Munique, 

1972/3 
de BOOR, H; NEW ALD, R. (ed.), Gescl1ichte der deutschen Literatlu von den Anfiingen 

bis zur Gegenwart, vol. II, (H.d.B., Die h6fische Literatur. Vorberdtung, Blüte, 
Ausklang. 1170-1250,) Munique, 1974 (9" ed.) 

BUMKE, J., Hofisrhe Kultur, 2 vols., Munique, 1986 
BUMKE, )., Geschichte der deutschen Literatur im hohen Mittelalter, Munique, 1990 
CURTJUS, E.R. (ed.), Europá'ische Literatur und lateinisces Mittelalter, Berna, 1954 (2• 

ed.) 
DINZELBACHER, P. (ed.), Sachwiirterbuch der Mediiiuistik, Stuttgart, 1992 
LACY, N. (ed.),An Arthurian EnCJ;clopaedm, London I New York, 1986 
LACY, N. et. ai. (ed.), The Arthlli'Úln Handbook, New York, 1988 
LEXER, M, Mittelhochdeutsches Wiirterbuch, 3 vols., Leipzig, 1872ff. 
STRAYER, ). (ed.), Dictionary of lhe Middle Ages, 9 vols., New York, 1982ff. 
VILLIER, M. (ed.), Dictionnaire de Spiritualité, 94 vols., Paris, 1936ff. 

c) Selecção da restante bibliografia critica: 
Oe1 
EBENBAUBR, A. (ed.), Altere deutsche Uteratur. E1he Einfühnmg, Viena, 1990 
HAUG, W. (ed.), Mittelhochdeutsclres Wiirterbuch, 5 vols., Stuttgart, 1990 
BERTAU, K, Literaturtheorie im deutsclren Mittelalter. Von den Anfiingen bis zum Ende 

des 13. ]ahrhunderts. Eine Eiriführung, Darmstadt, 1985 
LEWIS, C.S., "lmagination and Thought in the Middle Ages", in: C.S.L .. , Studies in 

Medieval tmd Renaissance Literature, Cambridge,1966, pp. 41-63 
LOFMARK, C., The Autharity of lhe Source in Middle High German Narrative Poetn;, 

Londres, 1981 
MERTENS, V., Epische Stoffe des Mittelalters, Stuttgart, 1984 
NAUMENN, H. "Ritterliche Standeskultur um 1200", in: H.N. et. ai., H6fische 

Kultur, Halle/S, 1929, pp. 1-78 
SCHMIDT, W., Geschichte der Deutschen Sprache. Ein L.ehrbuch fiir das germanistische 

Studium, Stuttgart, 19% (7• ed.) 
ZUMTHOR, P. ( ed. ), Essaie de poétique mediévale, Paris, 1972 

2 
ANDERSSON, T., A Preface to lhe Nibelungenlied, Stanford. 1987 
EHRJSMANN, 0., Nibelungenlied. Epoclre - Werk- Wirkung, Munique, 1987 
GREENFlliLD, J., "Lyric Love and the Epic Hero: Notes on Siegfried's Wooing of 

Kriemhild in the Nibelungenlied", in: Revista da Faculdade de Letras do Parto, '}!' 

Série, vol. XI (1994), pp. 181-190 
HATTO, A, The Nibelungenlied, Harmondsworth,1%5 
HAYMES, E., The Nibelungerúied, History and Interpretation, Urbana, 1986 
HEINZLE, J., Das Níbelungenlied. Ein Einführung, Munique/ Zurique, 1994, ('l!' ed.) 
HOFFMANN, W., Das Nibelungenlied, Stuttgart, 1992, (6' ed.) 
MÜLLER, J.-D., "Das Nibelungenlied", in: Brunner, H. (ed.), Interpretationen. 

Mittelhochdeutsche Romane und Heldenepen, Stuttgart, 1993, pp. 146-172 
SCHULZE, U. (ed.), Das Nibelungenlied, Stuttgart, 1997 
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3 
BRACKERT, R, "Wolfram von Eschenbach, Parzival", in: FREY, W. (ed.), 

Einführung in die deutsche Literatur des 12. Bis 16. Jahrhunderts, vol 1, Opladen, 
1997, pp. 158-1% 

BUMKE, J., Wolfram von Eschenbach, Stuttgart, 1997, (J• ed) 
GREENFIELD, J., "Minne and the Grail in Wolfram's Parzival", in: Revista da 

Faculdmle de Letras do Porto, 2• Série, vol. I (1984), pp. 195-208 
GREENF1ELD, J., "swenne ich daz mac gerechen. Überlegungen zur Blutrache im 

Parzival Wolframs von Eschenbach", in: ZfdPh, vol. 113 (1994), pp. 52-65 
HA TTO, A, Wolfram von Eschenbach, Parzival, Harrnondsworth,1980 
MOHR, W., "Parzival und Gawan", in: W.M, Aufsiilze, Goppingen, 1979, pp. 62-93 
SACKER, R, An lntroducJion to Wolframs von Eschenbach's Parzival, Cambridge, 1963 
SCHMID, E., Familtengeschichten und Heilsmythologie. Die Verwandtschaftsstructuren 

in den franz6sis-chen und deutschen Gralromanen des 12. Und 13. Jahrhunderts, 
Heidelberg, 1986, pp. 171-204 

WYNN, M, "Parzival and Gawan- Hero and Counterpart", in: PBB, 84, (1%2), pp. 
195-200 
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LITERATURA BRASILEIRA -LITERATURA BRASILEIRA I 
(Prof. Doutor Arnaldo Saraiva) 

(Dra Joana Matos Frias) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

(Programa reproduzido do ano passado) 

I. Introdução ao Estudo da Literatum Brasileim 
1. A sociedade e a cultura no Brasil 
2. A questão da literatura nacional brasileira 
3. A questão do início da Literatur~ Brasileira e da sua periodização 
4. A língua esaita no Brasil 
5. As relações da Literatura Portuguesa e Brasileira 

lL A poesia de Greg6rio de Matos: a estética barroca e a ética marginal 

llL Do Arcadisnro ao Romantismo (o caso de Tonuís António Gonzaga) 
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IV. A ficçilo uproblemátican de Maduuto de Assis (com atettçiio especial aos 
contos e ao romance Memórias Póstumas de Brás Cubas) 

V. Tensões e contradições do Modernismo Brasileiro (com atenção especial a obras 
de Carlos Dnmmumd de Andrade e de Oswald de Andrade) 

VL Literahnu culta e lite.-atura popular recente: veredas 
1. A ficção de Guimarães Rosa e de Clarice Lispector 
2. A poesia "marginal", "visual" e "feminina" 
3. A canção de Caetano Veloso 
4. A literatura de cordel 
5. Perspectivas finisseculares (conto, crónica, poesia) 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Histórias da Literatura: 

1. Concisas 
AMORA, António Soares, Histón'a dn Literatura Brasileira, Uc;boa, Ática, 1961 (8a ed., 

S.Paulo, Saraiva, 1974). 
BOSI, Alfredo, Hístária Concisa da I.íteratura Brasileira, 1 a ed., S. Paulo, Cultrix, 1970; 

32" ed., 1994. 
MERQUIOR, José Guilhorme, De Andzieta a Euclides, Breve História da Literatura 

Brasileira -I, Rio de janeiro, José Olympio, 1977. 
OLIVEIRA, José Osório de Histórm Breve da Literatura Brasz1eira, 5' ed. definitiva 

Lisboa, Verbo, 1964. 
PICCHIO, Luciana Stegagno, Storía della Letteratura Brasilíana, Torino, Einaudi, 

1997. 
-Literatura Brasileira das Origens a 1945, S. Paulo, Martins Fontes, 1988 (trad. 

De La Litlérature Brésilienne, Paris, PUF, 1981). 
RIBEIRO, Maria Aparecida, Literatura Brasileira, Usboa, Universidade Aberta, 1994. 

2. Desenvolvidas 
CASTELLO, Aderaldo ).; AMORA, A. Soares; PACHECO,).; MOISÉS, M; B031, 

A. ; MARTINS, W. , A Literatura no Brasil, 6 vols. S. Paulo, Cultrix, 1962-1%5 
(várias reimpressões). 
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COUTINHO, Afrânio (dir.), A Literatura no Brasil, 3' ed. revista e actualizada, 6 
vols., co-dir. de Eduardo de Faria Coutinho, Rio de Janeiro, José Olympio f 
Univ. Federal Fluminense, 1986. 

MOISÉS, Massaud, História da Literatura Brasileira, 5 vols., S.Paulo, Cultrix, 1983, 
1984, 1985, 1986, 1989. 

II. Dicionários de Literatura 
COUTINHO, Afrânio e SOUSA, J. Galante de (dir.), Enciclopédia de Literatura 

Brasileira, 2 vols., Rio de Janeiro, Ministério da Educação f FAB, 1990. 
MENEZES, Raimundo de, DicWnário Literário Brasl1eiro, 2' ed., Rio de Janeiro, 

S.Paulo, Livros Técnicos e Científicos, Cultrix, 1980. 
MOISÉS, Massaud e P AES, José Paulo, Pequeno DicWnárW de Literatura BraSl1eira, 2' 

ed., S.Paulo, Cultrix, 1980. 

1IL Manuais ou sínteses (gerais) de Literatura 
ABDALA jÚNIOR, Benjamin e CAMPEDELU, Sarnira Youssef, Tempos da 

Literatura Bras!1eira, 2' ed., S.Paulo, Ática, 1986. 
CÂNDIDO, António, Fannnção da Literatura Brasüeira (Momentos Decisivos), 4' ed., 2 

vols., S.Paulo, Martins, s/ d; 7' ed., Belo Horizonte f Rio de Janeiro, Itatiaia, 
1993. 

PROENÇA FILHO, Domício, Esll1os de Época no Literatura, 5' ed., S.Paulo, Ática, 
1978. 

IV. Bibliografias 
BROCA, Brito e SOUSA, J. Galante de, Introdução ao Estudo da Literatura Brasileira, 

Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1963. 
CARPEAUX, Otto Maria, Pequena Bibliografia Crítica da Literatura Brasileira, Rio de 

Janeiro, Letras e Artes, 1964 (várias edições). Nova ed., com apéndice de Assis 
Brasil, incluindo 47 novos autores: Rio de Janeiro, Ed. de Ouro, 1979. 

MORAIS, Rubens Borba de, e BERRIEN, William, Manual Bibliográfico de Estudos 
Brasileiros, Rio de Janeiro, Gráfica Ed., Sousa, 1949. 

SILVA, Inocêncio Francisco da, Dicionário Bibliográfico Português, 22 vols., Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1858-1923. 

SODRÉ, Nelson Werneck, O Que se deoe Ler para Conhecer o Brasil, 6' ed., Rio de 
Janeiro, Ed. Bertrand Brasil, 1988. 

V. Antologias (Gerais) 
CÂNDlDO, António e CASTELO, José Aderaldo, Presença da Literatura Brasileira, 3 

vols., S.Paulo, Difusão Europeia do Livro, 1964 (8' ed., 3 vols. S.Paulo, Difel, 
1981). 

MOISÉS, Massaud, A Literatura Brasileira Através dos Textos, S. Paulo, Cultrix, 1971 
(19' ed., 1996). 

N. B.: A BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA 
PONTO DO PROGRAMA IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 



Curso de Línguas e Literaturas Modernas· Faculdade de Letras da U. P. 

LITERATURA BRASILEIRA II 
(Prof. Doutor Arnaldo Saraiva) 

(Dra. Joana Matos Frias) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

(Programa reproduzido do ano passado) 

I. As antíteses neoclássims (a estética do texto joco-sério) 
1. As Cartas Chilenas. 
2. O Reino da Estupidez, de Francisco de Melo Franco. 

II. Paradigmas da ficção romântica: Iracema, de José de Alencar 

IIL Poesia e Revolução: as "Fbl111ações" de Castro Alves 

IV. As relações literárias btso-!Jrasileiras tUl segtmda metade do sé. XIX 

V. O teltUl do Carnaval na moderna literatura IJrasileira 
1. Um livro de poemas: Carntroal, de Manuel Bandeira 
2. Um romance: O País da Carntroal, de Jorge Amado. 
3. Uma peça dramática: Orfeu da Conceição, de Vinicius de Moraes. 
4. Um conto: "Antes do Baile Verde", de Lygia Fagundes Telles. 
5. Uma crónica: "Batalha no Largo do Machado", de Rubem Braga 

VL Aspectos da Literatllra Bmsileira pós-modernista 
1. O mo demo conto urbano (de Rubem Fonseca e José J. Veiga a João António). 
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2. Dois autos nordestinos: Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna e Auto do 
Frade, de João Cabral de Melo Neto. 

3. A jovem poesia escrita por mulheres. 
4. Literatura marginal recente. 

BffiLIOGRAFIA: 

I. Histórias da Litemtura 

1. Concisas 
AMORA, António Soares - História da Literah~ra Brasileira, Lisboa, Ática, 1961 (8' 

ed., S. Paulo, Saraiva, 1974). 
BOSI, Alfredo- História Concisa da Literatura Brasaeira, 1a ed., S.Paulo, Cultrix, 1970; 

32' ed., 1994. 
MERQUIOR, José Guilherme - De Andtieta a Euclides, Breve História da Literatura 

Brasileira- I, Rio de Janeiro, José Olympio, 1977. 
OLIVEIRA, José Osório de - História Breve da Literatura Brasíleira, 5a ed. definitiva, 

Lisboa, Verbo, 1964. 
PICCHIO, Luciana Stegagno - Storia della Letteratura Brasiliana, Torino, Efuaudi, 

1997. 
- Literatwa Brasileira das Origens a 1945, S. Paulo, Martins Fontes, 1988 (trad. 

de La Littérahlre Brésilienne, Paris, PUF, 1981). 
RIBEIRO, Maria Aparecida - Literahtra Brasileira, Lisboa, Universidade Aberta, 

1994. 
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2 Desenvolvidas 
CASTELLO, Aderaldo J.; AMORA, A. Soares; PAG:IECO, J. ; MOISÉS, M ; BOSI, 

A. ; MARTINS, W. -A Literatura no Brasil, 6 vols. S. Paulo, Cultrix, 1962-1965 
(várias reimpressões). 

COUTINHO, Afrânio (dir.) -A Literatura no Brasil, 3• ed. revista e actualizada, 6 
vols., co-dir. de Eduardo de Faria Coutinho, Rio de Janeiro, José Olympio f 
Uni v. Federal Fluminense, 1986. 

MOISÉS, Massaud- História da Literatura Brasileira, 5 vols., S.Paulo, Cultrix, 1983, 
1984, 1985, 1986, 1989. 

II. Dicimtários de Literatura 
COUTINHO, Afrânio e SOUSA, J. Galante de (dir.) - Enciclopédia de Literatura 

Brasileira, 2 vols., Rio de Janeiro, Ministério da Educação f FAB, 1990. 
MENEZES, Raimundo de - Diciofllirio Literário Brasileiro, 2• ed., Rio de Janeiro, 

S.Paulo, Livros Técnicos e Científicos, Cultrix, 1980. 
MOISÉS, Massaud e P ABS, José Paulo- Pequeno Dicionário de Literatura Brasileira, 2• 

ed., S.Paulo, Cultrix, 1980. 

m Malfllllis ou sínteses (gerais) de Literatura 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin e CAMPBDELU, Ssmira Youssef - Tempos da 

Literatura Brasileira, 2• ed., S.Paulo, Ática, 1986. 
CÂNDIDO, António- Formação da Literatura Brasileira (Momentos Decisivos), 4• ed., 2 

vols., S.Paulo, Martins, s/ d; 7• ed., Belo Horizonte f Rio de Janeiro, ltatiaia, 
1993. 

PROENÇA FilHO, Domício - Estilos de Época na Literatura, 5• ed., S.Paulo, Ática, 
1978. 

IV. Bibliografou; 
BROCA, Brito e SOUSA, J. Galante de- Introdução ao Estudo da Literatura Brasz1eira, 

Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1963. 
CARFEAUX, Otto Maria- Pequena Biblwgrafia Crítica da Literatura Brasz1eira, Rio de 

Janeiro, Letras e Artes, 1964 (várias edições). Nova ed., com apêndice de Assis 
Brasil, incluindo 47 novos autores: Rio de Janeiro, Ed. de Ouro, 1979. 

MORAIS, Rubens Borba de - e BBRRIEN, William, Manual Bibliográfico de Estudos 
Brasileiros, Rio de Janeiro, Gráfica Ed., Sousa, 1949. 

SILVA, Inocêncio Francisco da - Dicionário Bibliográfico Português, 22 vols., Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1858-1923. 

SODRÉ, Nelson Werneck- O Que se deue Ler para Conhecer o Brasz1, 6• ed., Rio de 
Janeiro, Ed. Bertrand Brasil, 1988. 

V. Antologias (Gerais) 
CÂNDIDO, António e CASTELO, José Aderaldo- Presença da Literatura Brasz1eira, 3 

vols., S.Paulo, Difusão Europeia do Livro, 1964 (8" ed., 3 vols. S.Paulo, Difel, 
1981). 

MOISÉS, Massaud- A Literatura Brasileira Através dos Textos, S. Paulo, Cultrix, 197! 
(19" ed., 1996). 

N. B.: A BIBLiOGRAFIA ESPECÍFICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA 
PONTO DO PROGRAMA IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 



Curso de Línguas e Literaturas Modernas- Faculdude de Letras da U. P. 

LITERATURA COLONIAL PORTUGUESA 
(Prof. Doutor Salvato Trigo) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

O. Questões Conceptwlis Préuins. 
0.1. Noção de "Literatura Colonial": sentido lato e sentido restrito. 

135 

0.2 A literatura colonial e as "línguas de colonização/r: transplantação e 
aclimatação da língua portuguesa aos trópicos. 

0.3. O exotismo inteleclual e o exotismo estético. 
0.4. O discurso literário colonial: organização retórica e estilística. 
0.5. A literatura colonial portuguesa e a literatura portuguesa: relação de 

inclusão c/ ou de periferia 

1. A Poética Colonial Portuguesa. 
1.1. A ficção colonial portuguesa: temas e tramas. 

1.1.1. As narrativas de viagem: explorações geográficas, militares e de 
caça 

1.L2 Autores e textos representativos a partir do séc. XIX. 
1.2 A poesia colonial portuguesa: tipologia e técnicas. 

1.21. Dos relatos 11 épicos" às deambulações líricas. 
a) Função didáctica e função recreativa da poesia colonial portuguesa. 

1.22 Autores e textos representativos, a partir do séc. XVII. 

2. Análise Comparativa das Poéticas Colmlia;s Portuguesas. 
2.1. Estudo de textos relativos a Angola: autores de ficção - Alfredo Tróni, 

Assis Júnior, Castro Soromenho e Reis Ventura 
2.L1. Autores ou poesia: Cordeiro da Mata, Eduardo Neves, Vieira da 

Cruz, Lília da Fonseca, Geraldo Bessa-Victor, Mário António e Tomás 
Jorge. 

2.2 Estudo de textos relativos a Moçambique: João Nogueira, José Torres, 
Rodrigues Júnior, Rui I<nopfli, Lourenço Carvalho e Grobadto Dias. 

23. Estudo de textos relativos a Cabo Verde: José Lopes, Teobaldo Virginio c 
Luis Romano. 

2.4. Estudo de textos relativos a São Tomé e Príncipe Costa Alegre, Fernando 
Reis, Luis Cajão e Sum Marky. 

25. Estudo de textos relativos à Guiné-Bissau: Manuel Belchior. 

BIBLOGRAFIA TEóRICA: 

ARCHER, Mana- Sertanejos, Lisboa, Editonal Cosmos, s/ d. 
CARREIRA, António- Costumes Mandingas, Lisboa Editonal Cosmos, 1936. 
CÉSAR Amândio - Parágrafos de Literatura Wtramarina, Lisboa, Sociedade de 

Expansão. 
Cultural,1962 

- Novos Parágrafos de Literatura Wtramarina, Lisboa Sociedade de Expansão 
Cultural,1971. 
- Contos Portugueses do Wtramar (2 vols), Porto, Portucalense Editora,1969. 

DEVI, Virnala e SEABRA, Manuel de- A Literatwa Indo-Portuguesa (2 vóls), Lisboa, 
Junta de Inv. do illtramar,1971. 

LEBRE, António- Africa Desconhedda, Lisboa Editorial Cosrmos s/ d. 
LISBOA, Eugénio - Crónica dos Anos da Peste - I! Lourenço Marques, Livraria 

Académica, 1973. 
- Crónica dos Anos da Peste- II, Lourenço Marques, Livraria Académica,1975. 
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MONTENEGRO, José - A Negritude - Dos Mitos á Realidade, Braga, Edições Pax, 
1967. 

OSÓRIO DE OUVE!RA, José - Geografia Literária, Coimbra, Imprensada 
Universidade, 1931. 

RODRIGUES JÚNIOR - Para Uma Cultura Africana de Expressão Portuguesa, Braga, 
Edições Pax, 1977. 

TRIGO, Salvato- Ensaios de Literatura Comparada Luso-Afro-Brasileira, Lisboa, Vega 
Editora, s/ d. 

BIBLIOGRAFIA PRÁTICA: 

ASSIS JÚNIOR, António de - O segredo da Morta (romance), Usboa, Edições 70, 2• 
ed., 1979. 

BESSA-VICTOR, Geraldo- MUCANDA (poesia), Braga, Edições Pax, 1964. 
NEVES E SOUSA- MUINHO (Poesia), Braga, Ediçoes Pax, 1968. 
REIS VENTURA- A 100' C. CMDS (Romance), Braga, Edições Pax, 1970. 
SOARES, A. e TRIGO, S. -ANGOLANA, Luanda, Livrangol Editores,1974. 
TORRFS, José- ECOS DA SELVA (Poesia), Lisboa, Ed. Autor,1935. 
TRÓNI, Alfredo- NGA MUTúRI (Novela), Braga, Edições 70, 1991. 
VIEIRA DA CRUZ, Tomaz- QUISSANGE (Poesia), Luanda, Lello Angola, 1971. 



Curso de Unguas e Literaturas Modernas~ Faculdade de Letras da U. P. 

LITERTURA COMPARADA 
(Prof' Doutora Margarida Losa) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Tema: Modernismo e Pós-Modentismo 
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Introdução: Breve história da área de estudos designada como Literatura 
Comparada Articulação com a Teoria da Literatur~ a História da Literatura e a Crítica 
Literária Os conjuntos literários supranacionais e a relação com as outras artes e áreas do 
conhecimento. Os conceitos operatórios de genologia, histo.riologia e tematologia, entre 
outros. Os critérios de comparação e o cânone. 

I. Um Movimento: O Modernismo 
Aspectos da obra de Fernando Pessoa no contexto internacional e interartes do 

Modernismo. 
Aulas práticas- Leitura de O Liuro do Desassossego. (1' ed. póstuma, 1982). 

II. Um Tenuz: Don Juan 
Enquadramento histórico do tema com referência a obras fundadoras tais como 

E! Burlador de Sevilha (1630) de Tirso de Molina; Dan Juan ou Le Festin de Pierre 
(1665) de Moliére; ou o Libreto de Lorenzo da Ponte da ópera Don GiC!Vanni 
(1787) de W. A. Mozart. 

Aulas práticas - Leitura de obras do século XX dedicadas ao tema Duas peças de 
teatro e dois romances: 

MAN AND SUPERMAN (1903) de Bernard Shaw. 
DON JUAN ODER DIE UEBE DER GEOMETRIE (1962) de Marx Frisch. 
DON JUAN (1963) de Gonzalo Torrente Ballester. 
O CONQUISTADOR (1990) de Almeida Fari. 

111 Um Género: O Romance Epistolar 
Enquadramento histórico do género com referência a obras fundadoras tais como 

Pamela, ar Virtue Rewarded: (1740) de Samuel Richardson; La Nouvelle Héloise 
(1761) de J. j. Rousseau; ou Die Leiden des jungen Werthers (1774) de J.W. Goethe; 
ou Les Liaisons Dangereuses (1782) de Pierre Choderlos de Lados. 

Aulas práticas- Leitura de dois romances epistolares contemporâneos: 
Uma ligação perigosa: cartas de Valnwnt (1976) de HellaS. Haase. 
Lusitânia (1980) de Almeida Faria 
A Caixa Negra (1987) de Amos Oz. 

BIBLIOGRAFIA: 

AGUIAR E SILVA, Vitor- Teoria da Literatura. Ed. rev. Almedina, Coimbra, 1991. 
ALTMAN, J. G.- Epistolarity: Approaches to a Form. Ohio State UP, Columbus, 1982 
ANGENOT, Marc et ai- Teoria l.iterária. Dom Quixote, Lisboa, 1995. 
BAKHTIN, Mikhail- Estética da Criação Verbal. Martins Fontes, São Paulo,1992 
BASSNETT, Susan- Comparati<>e Literature. Blackwell, Oxford, 1993. 
BERNHEIMER, Charles, ed. - Comparative Literature in the Age of Mzdticulturalism, 

The John Hopkins University Press, Baltimore/London, 1995. 
BRADBURY, Malcolm e J. M McFARLANE- Modernism. Penguin Books, London, 

1976. 
BRÉCHON, Robert - Estranho Estrangeiro: Uma Biografia de F. Pessoa. Círculo de 

Leitores, Lisboa, 1997. 
BRUNEL, Pierre- Dictionnaire des Mythes Littéraires. Ed. de Rocher, Paris(?), 1988. 
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CAHOONE, Lawrence- From Modernism to Postmodernism: An Antholog~j. Blackwell, 
Oxford, 1996. 

CARVAlHAL, Tânia- Literatura Comparada. Ática, São Paulo, 1986. 
A CENTENARY PESSOA. Eds. Eugénio Lisboa e L.C. Taylor, Carcanet, 
Manchester, 1995. 

CHEVREL, Yves- La Litterature Comparée. PUF, Paris, 1991. 
CRESPO, Angel- A Vida Plural de F. Pessoa Bertrand, Venda Nova, 1990. 

DE GREVE, Claude - Élements de Littérature Comparée. II-Thêmes et Mythes. 
Hachette, Paris, 1995. 

EAGLETON, Terry- Líterary Theary: An Introductíon. Blackwell, Oxford, 1983. 
FOKKEMA, Douwe - Líterary History. Modernism and Postmodernism. J. Benjamins, 

Amsterdarn/Plúladelplúa, 1984. 
GUILLÉN, Claudio - The Challenge of Comparative Literature. Harvard U.P., 

Cambridge, Mass, 1993 (Trad. de Lo Uno Y lo Diverso. Barcelona, 1985). 
KA!SER, Gerhard - Introdução à Literatura Comparada. Fundação C. Gulbenkian, 

Lisboa, 1988. 
KOELB, Clayton e S. NOAKES- The Comparatíve Perspective in Literature. Comell U. 

P., Ithaca/London, 1988. 
LIND, Georg R- Estudos sobre F. Pessoa. L Nacional/Casa da Moeda, Lisboa, 1981. 
LOURENÇO, Eduardo- Fernando Rei da Nossa Baviera. I. Nacional/Casa da Moeda, 

Lisboa 1996. 
MACHA=, Álvaro Manuel e D. H. PAGEAUX- Da Literatura Comparada à Teoria 

da Literatura. Edições 70, Lisboa, 1988. 
MANDEL, Óscar- The Theatre ofDon Juan. U. of Nebraska Press, Lincoln, 1963. 
MARAl'\rON, Gregorio - Dom João, Ensaios sobre a Origem da sua Lenda. Tavares 

Martins, Porto, 1947. 
MARINO, Adrian- Comparatisme et Theorie de la Littérature. PUF, Paris, 1988. 
MORO=, Raul - F. Pessoa e as Revoluções Nacionais Europeias. Caminho, Lisboa, 

1997. 
PRAWER, S. S.- Comparative Literary Studies. Duckworth, London, 1973. 
REIS, Carlos e LOPES,Ana Cristina- Dicionário de Nlrrratowgía. Aimedina, Coimbra, 

1987. 
SCHAEFFER, J. M- Qu'est-cequ'ungenre líttéraíre? Seuil, Paris, 1989. 

UM SÉCULO DE PESSOA. Fundação C. Gulbenkian, Lisboa, 1990. 
SENA, Jorge de- F. Pessoa e C' Heterónima. 2 vols. Edições 70, Lisboa, 1982. 
TODOROV, Tzvetan- Littérature et Significatúm, Librarie Larousse, Paris, 1967. 
TROUSSON, Raymond- Temas e Mitos. Lisboa, 1988. 
V ARGA, Kibédi- A Teuria da Literatura. Presença, Lisboa, 1976. 
VERSINI, L- Le Roman Epistolaire. PUF, Paris, 1979. 
VILLANUEV A, Dario, coord. - Curso de Teoria de la Literatura, Taurus Universitária, 

Madrid, 1994. 
WEINSTEIN, Leo.- The Metamorphosis ofDon Juan. Stanford U.P., Stanford, 1959. 
WELLEK, Renê e A. Warren- Teoria da Literatura. Lisboa, 1976. 



Curso de Línguas e Lileraturas Modernas- Faculdade de Ldras da U. P. 

IJ1ERATURA ESPANHOLA 1 
(Prof' DoutoraM' de Lurdes Correia Fernandes) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

1. Fernando de Rojas, LA Celestina e a sua descendência peninsular. 
2. A novela picaresca: o UJzarillo de Tornes. 
3 . . 'Is Nave/ns Ejemplares de Carvantes. 
4. Aspectos da sâtira no século XVITI: Los Eruditos a la Violeta de Cadalso. 
5. A "Gemção de 98". 
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6. A Novela espanhola contemporânea: La Famdia de Pascual Duarte de Camilo José 
Cela 

BIBLIOGRAFIA: 

A Textos: 

ROJ AS, Fernando de - La Ceies tina, ed. de Bruno Mario Damiani, Madrid, 
Ediciones Cátedra, v. eds. ou ed. de Peter E. Russel, Madrid, Clásicos Castalia, 
1991. 

Anónimo- Lazan1lo de Tormes, ed. de Francisco Rico, Barcelona, Editorial Planeta, v. 
eds. 

CERV ANTBS, Miguel de - Nave/ns Ejemplares, 2 vols., ed. de Harry Sieber, Madrid, 
Cátedra, v. eds. 

CADALSO, José- Los Eruditos a la Violeta, Madrid, Aguilar, 1%2 
Visian de Espaiia en la Generaciá11 dei 98- Antología (ed. de).- L ABELLÁN), Madrid, 

1%8. 
CELA, Camilo José- La Famuia Pasroal Duarte, Barcelona, Ediciones De;tino, v. eds. 

B. Estudos: 
1. Obras de referência: 

ALBROG, J. L. -História de la Literatura Espaiiala, 4 vols., Madrid, Gredos, s.d. 
CANAVAGGIO, Jean (dir.) - Historio de la Literatura Espa~iola, Barcelona, Ariel, 

1994-95, 6 vols. 
DÍAZ-PL.AJA, A (Dir.) - História General de las Literaturas Hispânicas, Barcelona, 

Vergara (reimp.). 
RICO, Francisco (dir.)- História y Crítica de la Literatura Espaiiola, Barcelona, Critica 

(8 vols +suplementos). 

2 Estudos seleccionados: 

AGUINAGA, Carlos Blanco- Luventud de/98, 4•, Madrid, Taurus, 1998. 
AMEZÚA Y MAYO, Agustin- Cervantes, creador de la 1WlJela rorta e;pmiola, Madrid, 

C.S.l.C., 1958. 
BATAILWN, Marcel- "I.11 Célestine" selon Fer11ando de Rojas, Paris, Didier, 1%1. 

- Navedad y focundidad dei "Lazmilw de Tannes", Madrid, Anaya, 1%8. 
-Picaras y picaresca. La picara Justina, Madrid, Taurus, 1969. 

BERNDT, Ema Ruth - Anwr, mnerte y ji:Jrtwm e11 "la Celestina", Madrid, Gredos, 
1963. 

CHEV ALIBR, Maxime - Lechua y lectores e11 la Espm!a dei siglo XVI y XVII, Madrid, 
Ed. Tomer, 1976. 

GARCIA DE LA CONCHA, Vitor - Nueva lectura dei "lazan1lo", Madrid, Castalia, 
1993. 
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GILMAN, Stephen- "úz Celestína": arte y estructura, Madrid, Taurus, 1974. 
GRAN]EL, Luis S. - úz generación !iteraria dei noventa y odw, Salamanca, Anaya, 

1966. 
ILIE, Paul- úz novelistú:a de Cnmr1o José Cela (3' ed., aum.), Madrid, Gredos, 1978. 
LAZARO CARRETER, F. - "Inzarr1lo de Tormes" en la picaresca, Barcelona, Ariel, 

1972. 
UDA DE MALKIEL, M' Rosa- úz origínalídnd artística de "úz Celestína", Buenos 

Aires, Eudeba, 1962 (2'-70). 
MARA V AL, José António - El mundo SOCÜII de "úz Celestína", 2' ed., rev. y 

aumentada, Madrid, Gredos, 1968. 
OROZOCO DÍAZ, Emílio- Cervantes y la cultura dei barroco, Granada, 1994. 
RICO, Francisco- úz novela picaresca y el punto de vista, Barcelona, Seix Barrai (4' 

ed), 1976. 
RUSSELL, Peter E. - Temas de la Celestína y oiros estudios, Barcelona, Ed. Crítica, 

1978. 
VILANOVA, Antonio- Erasmo y Cervantes, Barcelona, Editorial Lumen, 1989. 

Nota: Bibliografia específica será fornecida ao longo das aulas. 



Curso de Línguas e Literaturas Modemas- Faculdade de Letras da U. P. 

Objectivos: 

LITERATURA ESPANHOLA II 
(Dr. Jacobo Sanz Hermida) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 
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La asignatura pretente formar el criterio filológico del aluno mediante el 
comentario de las obras fundamenlales de los siglos XVI y XVII, a través dei 
estudío de las reladones entre diferentes contextos histórico-literarios surgidos a lo 
largo de esta época, así como la identificación y comparaciôn razonada de los 
géneros literarios a partir de una selección de los textos más representativos. 

Programa: 
1. Introducción ai Renacimiento Espano!. 

Los cambies culturales: eramismo, hwnanismo y hwnanistas, etc. Temas y 
tópicos fundamentales. La creación de nuevos géneros literarios: emblemas, 
epístolas, etc. Orientaciones bibliográficas. 

2. La Poesia Renacentista. 
La renovación poética de Garcilaso. Su influencia en la lírica posterior. 

Variaciones sobre el tema de la naturaleza: tópicos y géneros. Claves de la 
poesia de fray Luis de León y San Juan de la Cruz. Motivos de la lírica 
popular renacentista. 

3. Los Géneros Narrativos en el Siglo XVI. 
Hacia la novela: la variedad de los diálogoa, coloquios satíricos y miscelâneas. 

Creación y evolución de la novela picaresca: el sentido de la autobioe,rafia en 
e] Lnzaríllo de Tormes. Vertientes de la novela idealista: pastoril, caballeresca, 
morisca y bizantina 

4. El Teatro Renacentista. 
De las églogas de Juan dei Enzina al teatro prelopesco. La creación de la 

tragcdia. 
S. Introducción al Barroco Espai\oL 

Características culturales de Wl cambio político. Relaciones entre" iscos" en arte 
y literatura Principales temas, tópicos y géneros. Orientaciones bibliográficas. 

6. Los Géneros Narrativos en le Siglo XVIL 
El punto de vista y e! perspectivismo (cambios respecto al Renacirniento). La 

novela cervantina: justificación de temas y géneros. Humanismo y 
barroquismo en El Qutjote. Principales claves de lectura 

Recursos varios del" desengafío" barroco. La sátira en las "fantasías morales": 
los Sueiios de Quevedo. La novedad de El Buscán respecto a la novela 
picaresca de la centuria anterior. 

Algnnas claves de lectura para leer a Gracián. 
7. La Poesia Barroca. 

El concepto de "agudeza" en cl culteranismo y el conceptismo. Comparación de 
los sonetos de Góngora y Quevedo. La poesía burlesca Nuevos motivos de la 
lírica popular. 

8. El Teatro Barroco. 
Aspectos sociológicos de la dramaturgia barroca: el público de los corrales de 

comedias. 
Los géneros ilarnados "n1enores": los entremeses cervantinos. 
La renovación dei drama: El Nuevo rrrte de hacer comedias de Lope de Veja y sus 

continuadores. Los patrones de la comedia y el drama 
El teatro de Calderón y el tema dei honor: El alcaide de Zalamea en su contexto. 
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LECI'URAS OBLIGADAS: 

ANÓNIMO - La vida de Lázarillo de Tormes, y de sus fortunas y adversidades, ed. Francisco 
Rico, Madrid: Cátedra (Letras Hispárúcas, n ° 44), 1995. 

Poesia lfrica dei Siglo de Oro, ed. Elias L. Rivers, Madrid: Cátedra (Letras Hispánicas, n.0 

85), 1988. 
MIGUEL DE CERVANTES SAAVEDRA - Don Quijote de la Mancha, ed. dir. por 

Francisco Rico, Barcelona: Intitulo Cervantes-Crítica, 1998 (Solo la primera parte). 
LOPE FÉLIX DE VEGA CARPIO - La dama boba, Madrid: Bspasa Calpe (Colección 

Austral, n ° 574), 1983. 

Manuales y obras básicas de Consulta: 

BATAILLON, Marcel- Erasmo y Espafia, Méxioo: Fondo de Cultura Económica, 1986. 
GIL FERNÁNDEZ, Luis- Panorama Social de! Humanismo Espano! (1500-1800), Madrid: 

Alhambra, 1981 (Existe reedición de 1997). 
JONES, R O. - Historia de la Literatura espaiiola, 2. Siglas de Oro: prosa y poesía, Barcelona: 

Ariel, 1996. 
MARA V ALL, José Antonio- La cultura de! Barroco, Barcelona: Ariel, 1996. 
RICO, Fra:ncisco (dir.) - Historia y Crítica de la Literatura Espaiiola, Siglas de Oro: 

Ranascimiento y Barroco (n ° 2 y 3), Barcelona: Crítica, 1980 y 1983 respectivamente 
[Adernás los respectivos Suplementos (Barcelona: Crítica, 1991 y 1993 
respectivamente)]. 
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UTERA1URA FRANCESA I 
(Prof. Doutor A Ferreira de Brito) 

(Dra. Fátima Outeirinho) 
(Dra Ana Paula Coutinho) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

L 
1.1. A especificidade do texto dramático. Literatura dramática e teatro. Teatro e 

teatralidade. A metalinguagem dramática 
1.2. A peça de teatro como situação limite da arte literária A peça de teatro como 

floresta de signos e como polifonia infonnadonal. 

IL 
2.1. A ruptura com o teatro naturalista e simbolista 
2.2. Surrealismo e teatralidade. 
2.3. Artaud: o teatro e o seu duplo na origem da revolução dramática 

contemporânea 

m. 
3.1. O teatro existencialista de Sartre ou a teatralidade da filosofia 
3.2. Anouilh: um teatro dentro do teatro. 

IV. O #'Nmweau TltéâUe". 
4.1. Nas raízes do teatro do insólito: )arry e Apollinaire. 
4.2 O conceito de insólito e de irrisão. 
4.3. A problemática da linguagem, da personagem, do espaço e do tempo no 

teatro da irrisão. 
4.4. La Cmztlltrice Cham;e, de Eugene Ionesco, como "manifesto" da nova 

teatralidade. 

V. O 11Notlveau Roman". 
5.1. O "nouveau roman" propriamente dito. 
5.2. As estruturas do "récitN no "nouveau roman": linhas de ruptura e de 

continuidade. 
5.3. La CJrevelure de Bérénice, de Claude Simon 

VI. Poesia contemporânea francesa: 
6.1. Jean-Claude Renard: o retomo à poesia da Fé. 
6.2. Lorand Gaspar: a poesia como emanação de energia. 

BIBUOGRAFIA: 

L 
ARNOULD, Colette- Ln satire, une histoire denas l'histoire, Paris, PUF, 1996. 
GERBOD, Françoise et Paul- Introduction à ln vie littéraire du XXe siecle, Borda•, 1986. 
GIRARD, Gilles et alii- L'Univers du Théâtre, Paris, P.U.F., 1978. 
HUBERT, Marie-Claude- Le théíitre, Paris, Armand Colin, 1988. 
INGARDEN, Roman - A obra de arte literâria, 3' ed., Lisboa, Fund. Calouste 

Gulbenkian, 1973 fYer caps. 1 e 15). 
J ANSEN, Steen- Esboço de urna teoria dramática, in "Unguística e Literatura'' ("Esboço 

de uma teoria dramática"), Lisboa, Ed. 70, 1976 (Traduzido do n° 12 de 
Unguistique et Littérature, Paris, 1968). 
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LAR1HOMAS, Pierre - Le úmgage Dramatique, sa wture et ses procédés, Paris, P. U.F., 
1980. 

MIGNON, Jean-Louis- Le Thiâtre au XXe siede, Paris, Folio, EssaJs, 1986. 
PA VIS, Palrice - Dictitmnaíre du Théâtre, termes et amcepts d' a7U!lyse théâtrale, Paris, Ed. 

Sociales, 1980. 
- Le Théâtre au croisement des cultures, Paris, José Corti, 1990. 
- ProblCmes de Sémiologie Théâtrale, Québec, Pressas Universitaires du Québec, 
1976. 

ROUBINE, Jean-Jacques- Théâtre et Mise en Scene, 1880-1980, Paris, P.U.F., 1980. 
- Introduction aux grandes théories de théâtre, Paris, Bordas, 1990. 

RYNGAERT, Jean-Pierre- Introduction à l' analyse du théâtre, Paris, Bordas, 1991. 
Thiâtralité et genres littéraires, La Licorne, Poitiem, 1996. 

UBERSFELD, Arme- Lire le Théâtre, Paris, Ed. Sociales, 1978. 

li. 
ARTAUD, Antonin- Oeuvres Completes, 5 vols., Paris, Gallimard, 1980. 
BÉHAR, Henri - Le Théâtre Dada et Surréaliste, Paris, Gallimard, 1979. 
CHENIEUX-GENDRON, Jacqueline- Le Surréalisme, Paris, P.U.F., 1984. 
DUROZOI, Gerard- Le Surréalisme, tJremes et techniques, Paris, Lib. Larousse, 1972 
FA VRE, Robert- La Littérature Française, Lyon, Pressas Universiteires de Lyon, 1990. 
GERSÃO, Teolinda- Dada, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1983. 
GOUHIER, Henri- Antonin Artaud et l' Essence du Thiâtre, Paris, Lib. Philosophique J. 

Vrin, 1974. 

III. 
SARTRE, Jean-Paul- Un Thiâtre de Situatitms, Paris, Gallimard, 1973. 
SCHMELING, Manjred - Métathéâtre et Intertexte, aspects du théâtre dans le théâtre, 

Paris, Lettres Modernas, 1982 
V ANDROME, Pol- UnAuteur et ses Personnnges, Paris, La Table Ronde, 1966. 

IV. 
ABIRACHED, Robert - La Crise du Personnnge dans le Théâtre Moderne, Paris, Bernard 

Grassei, 1978. 
BRADBY, David - Le Théâtre français contemporain (1942-1980), Lille, Presses 

Univemitaires de Lille, 1990. 
BRITO, António Ferreira de-Le Réel et l'Irréel dans la Dramaturgie de Ionesco, Beckett et 

Tardieu, Porto, Associação de Jornalistas e Homens de Letras, 1983. 
- Textes Critiques sur Atwuilh, Ionesco, Tardieu,. Vieira da Silva et Aragon, Porto, 
Associação de Jornalistas e Homens de Letras, 1983. 

ESSLIN, Martin- Thiâtre de l'Absurde, Paris, Buchet/Chastel, 1971. 
IONESCO, Eugene- Notes et Contre-Notes, Paris, Gallimard, 1966. 
JACQUART, Emmanuel - Le Théâtre de Dérision (Beckett, Ionesco, Adamov), Paris, 

Gallimard, 1974. 
JANVIER, Ludovic- Beckettpar lui-méme, Paris, Seuü, 1969. 
LAUBREAUX, Raymond- Les Critiques de rwtre tempset Ionesco, Paris, Garnier, 1973. 
Samuel Beckett, Paris, Cahiem de I'Herne, 1976 (conjunto de textos sobre a obra 

dramática e romanesca de Becket!). 
Situatitm et Perspectives, Paris, Belfond, 1980 (Conjunto de comunicações sobre a obra 

de Ionesco, apresentadas no colóquio realizado em Cerisy-la.salle). 
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v. 
BOTHOREL- Les Nouveaux Ronumciers, Paris, Bordas, 1976. 
BUTOR, Michel et alii - Nouueau Roman: hier, aujourd'hui, 2 vols., Paris, Union G. 

d'Edit., 1972 
=LDESTEIN, J.P. - Pour I ire le roman, Deboeck- Duculot, 1986. 
RAJMOND, Michel- Leroman, Paris, Annand Colin, 1989. 
REUTER, Yves- Introductimt a I' annlyse du roman, Paris, Bordas, 1991. 
R! CARDOU, Jean- Le Nouveau Roman, Paris, Seuil, 1973. 

- Nouveaux Problhnes du Rommz, Paris, Seuil, 1978. 
- Pour wre Théorie du Nouueau Roman, Paris, Seuil, 1971. 

ROBBE-GRILLET, Alain- Pour wz Nouveau Roman, Paris, Seuil, 1%3. 
SIMON, Claude- Discours de Stokolm, Paris, Ed. de Minuit, 1985. 
TADIÉ, Jean-Yves- Le Roman au XXeme siêcle, Paris, Belfont, 1990. 

Vl 
ALTER, André - Jean-Clnude Rermrd. Le Sacre du Sileru:e, Seyssel, Charnp Vallon, 

1990. 
BRITO, Ferreira de et alü - A Dialéctica da Poesia e da Fé na Obra de Jean-Cinude 

ReTU1Td. Porto, NEFUP, 1989. 
Jean-Claude Rerwd. Poétique el Poésie. Actes du Colloque Intenmtianal, J. & D. Éditions, 

1990. 
"Jean-Claude Renard", in Sud, Marseille, n'77, 1988. 
Lorand Gaspar: poétique el poésie, Pau, Caltiers de I'Université de Pau, n"17, 1989. 
MENDES, Ana Paula Coutinho- ú:Jrand Gaspar: na terceira margem - uma poética da 

lucidez, Porto, illstituto de Estudos Franceses da Universidade do Porto, 1992 
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UTERATURA FRANCESA II 
(Prof' Doutora Maria do Nascimento Oliveira) 

(Dr" Maria Teresa Praça) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

A FICÇÃO ROMANESCA NOS SÉCULOS XVill E XIX 

O objectico principal do curso consiste no estudo de wna forma que asswne 
importância significativa nos finais do século XV!ll e durante todo o século XIX em 
França: a ficção romanesca. 

I. Vias do romance nos finais do séc. XVDI 
1. Enquadramento histórico-cultural. 
2. O discurso do romance: modelos preferenciais. 
3. Experiências e antecipações. 

3.1. "A escrita sobre a escrita" em Jacques le Fataliste, de D. Diderot 

II. Orientações românticas. 
1. O "eu" corno objecto de escrita em Les Rêveries du Promeneur Solitaire, de J-J. 

Rousseau. 
2 René de Chateaubriand e o "mal du siecle''. 
3. A ficção fantática: entre a imaginação e a razão. 

3.1. A expressão do meta-empírico nos Récits Fantastiques de T. Gautier. 
3.2. Manifestações da ambiguidade: La Vénus d'flle, de P. Mêrimée. 
3.3. Sonho e Imaginário. 

ITL A afumaçllo do romance moderno 
1. O romance da (re)criação do mundo. 

OBRAS DE LEI'IURA OBRIGA1ÓRIA: 

DIDEROT, Denis -Jacques le Jataliste et son maitre. 
ROUS'lEAU, Jean-Jacques- Les Rêveries du Promeneur solítaire. 
CHATEAUBRIAND- Renê. 
GAUTIBR, Théophile- Récits jimtastiques. 
MÉRIMÉB, Prosper - Colomba et dix nutres Nouvelles. 

BIBliOGRAFIA: 

ABASTADO, C - Mythes et rituels de l' écriture, Bruxelles, Éditions Cornplexe, 1979. 
AUERBACH, E. - Mimésis- La représentation de la réalíté dtms la littérature ocddentale, 

Paris, Gellimard, 1%8 (1946). 
BAKHTINE, M - Esthétique et théorie du romau, Paris, Gellimard, 1978 (Moscovo, _1975). 
BAR'I'HEB, R- Le degré zéro de l'écriture suivi de Nouveaux essais critiques, Paris, Bd. du 

Seuil, 1972 (1953). 
BÉGUIN, A- L'âmeromautiqueet lerêve, Paris, José Corti, 1979 (1939). 
BONY, J.- Lire le Romautisme, Paris, Dunod, 1992 
CARNEIRO, M do N. - L' art d' enfim ter des chimeres dtms La Morte Anwureuse de T. 

Gautier, "Intercâmbio", 2, Núcleo de Estudos Franceses da Universidade do Porto, 
Porto, 1991, pp. 69-76. 

- Les "visages" du nwurir dtms les Récits Fantastiques de Gautier, "Intercâmbio", 7, 
Instituto de Estudos Franceses da Universidade do Porto, Porto, 1996, pp. 143-150. 
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CASTEX, P-G - Le Conte frmtastique en France de Nodier à Maupassant, Paris, José Corti, 
1982. 

COULET, H.- Le Ronum jusqu'à la Révolution, Paris, Arrnand Cohn, 1967. 
GIRARD, R- Mensonge romantique et vérité rmnanesque, Paris, Grasse!, 1%1. 
GLEIZES, D. - Étude sur "Jacques le Fataliste", Paris, Ellipses, 1998. 
GOULEMOT, J.-M- Úl Uttérature des Lumiéres, Paris, Bordas, 1989. 
GUSDORF, G. - Le Romot1tisme I, 11, Paris, Grande Bibhothêque Payot, 1993. 
HAMPSON, N. - Le Sii!cle des Lurniéres, Paris, Éd. du Seuil, 1972. 
MIRAUX, J-P - L'Autobiographie (écriture de soi et sincérité), ParL•, Nathan Universitê, 

19%. 
PEYRE, H.- Qu'est-ce que leromantisme1 Paris, Prcsses Universitaires de France, 1971. 
RAll'viOND, M- Leromnn depuis la Révolution, Paris, Arrnand Colin, 1%7. 
ROlJSSET, J. - Forme et significatinn, Paris, José Corti, 1%2 
STEINMETZ, J-L- La Littérature frmtastique, Paris, P.U.F., coll. "Que sai&-jer', 1990. 
T ADJÉ, ).-Y. - Introductiotl à la vie littéraire du XJXe sii!cle, Paris, Bordas, 1984. 
TOOOROV, T.- Inb-oduction à la littérature frmtastique, Paris, Éditions du Seuil, 1970. 
VAN TIEGHEM, P. - Le romantisme dans la littérature eurapéenne, Paris, Albin Mic.hel, 

1%9. 

Nota: Bibliografia especifica será indicada no decorrer do curso. 
Aconcelha-se a aquisição das obras de leitura obrigatória nas seguintes edições: 
Gallimard (col. Folio) para a de Mérimêe e Garnier-Fiamrnarion para as restantes. 
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U'IERATURA FRANCESA ill 
(Ora Cristina A M de Marinho) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

A. StCULO XVI: HUMANISMO E GUERRAS RELIGIOSAS EM FRANÇA 
1. Rabelais: Gargantua - ambivalência e camavalização. 
2. Montaigne: Essais m- movimento pendular, a escrita e a vida. 

B. StCULO XVII: «0 GRANDE Th'A1RO DO MUNDO» 
1. A Dramaturgia Clássica em França: regra e subversão. 

1.1. Comeille: L'Illusion Comique -o teatro dentro do teatro. 
1.2. Moliêre: 

1.2.1. Tartuffe e Don Juan - duas peças de uma trilogia dramâtica, a 
condenação da hipocrisia e os perigos da autenticidade. 

1.2.2. Projecções de um mito. 
1.3. Racine, o biógrafo de Luís XIV: Phedre, incesto e culpa. 

2. O teatro clássico francês em Portugsl, no século XVUI: francesismo e projecções 
românticas de uma simetris arcádica. 

3. <<Fabuleux La Fontaine>>: Fables, a crónica de um reinado. 
3.1. As traduções portuguesas de Filinto El!sio e de Bocage. 

BIBUOGRAFIA: 

AUERBACH, Erich- La Représentation de la Réalité dtms la Littérature Occidentale, Paris, 
Gallimard, 1%8. 

BAKHTINE, :Mikhail- L'Oeuore de François Rabelais et la culture populaire au Mnyen-âge 
et saus la Renaissauce, Paris, Gallimard, 1%5. 

BARTHFS, Roland - Sur Racine, Paris, Seuil, 1%3. 
BARRAULT, Jean-Miseenscenede PhMrede Racine, Paris, Seuil, 1946. 
BENICHOU, Paul- Morales du grand srecle, Paris, Gallimard, 1969. 
BONV ALLET, Pierre- Moliére de taus les jours, Paris, Nizet, 1988. 
DANDREY, Patrick- La fabrique des Fables, essais sur la poétique de La Fontaine, Paris, 

Klincksieck, 1992 
- Dou Juan ou la critique de la raisou romique, Paris, Honoré Champion Editeur, 1993. 

DEF AUX, Gérard - Moliére ou les métarmophoses du romique, Paris, Klincksieck, 1992. 
DESCOTTES, Maurice - Les grands nlles du théâtre de Moliére, Paris, PUF, 1960. 
DUMOULIÉ, Camille- Dou Juan ou le l'heroisme du désir, Paris, PUF, 1991. 
FORESTIER, Georges- Le théâtre dans le fJz'"atre sur la scene française au XVII< siecle, 

Geneve, Droz, 1989. 
FUMAROLI, Marc- Jean La Fontaine, le poete et le roi, Paris, Ed. de Fallois, 1997. 
GUTWIRTH, Marcel- Moliére ou l'irwention romique, Paris, Minard, 1%6. 
JASINSKI, R- Vers le vrai Racine, Paris, Colin, 1958. 

- Le monde. Dossiers et Documents littéraires, n ° 15, A vril1997, 1. La Fontaine, 2 Le 
siecle d' or du theâtre. 

LA5SALLE, J. et RIVlERE J-L- Couversations sur Don Juan, Paris, Pol, 1994 
LAZARD, Madeline- Le théâtre en France au XVI< srecl~ Paris, PUF, 1995. 
MAURON, C. - L'Inconsdent dtms I' oeuore de Pierre Corneille, Paris, Gallimard, 1948. 
MA5SIN, Jean org.- Dou Juan, Mythe littéraire et musical, Paris, Ed. Complexe, 1993. 
MÉRON, Evelyne - Tendre et cruel Corneille, Paris, Nizet, 1997. 
NADAL, Octave - Le Sentiment de l'amour dtms I' ouevre de Pierre Corneille, Paris, 

Gallimard, 1948. 
NIDERST, Alain- Les Tragédies de Racine, diversité et unité, Paris, Nizet, 1995. 

-----··--·-- -----~----
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NITMAN, Théodore - Les comédies de Om<eill~ Paris, Ni7.et, 1981. 
PHALESE, Humbert de-Les Mots de Moliàe, Paris, Nizet, 1992. 
PICARD, Raymond - Úl Carriêre de Jean Radne, Paris, Gallimard, 1956. 
PIZZARl - Le myfhe de Don Juan et la Comédie de Mnliere, Paris, Nizet, 1990. 
PCMMIER, Rné- Études sur le Tmi:uffe, Paris, Sedes, 1993. 
PRINGENT, M. - Le héros et l'Efnt dnns la tragédie de Pierre Om<eille, Paris, PUF, 1988. 
ROUSSET, Jean- Inlittérature de l' âge baroque en France, Paris, Cordi, 1985. 
SCHERBR, J.- Úl Dramaturgie ClaSSÚjue er< France, Paris, Nizet, 1950. 

-Racine et/ ou la cérérmm~ Paris, PUF, 1982 
- Struetures de Tartuffe, Paris, Sedes, 1974. 

ST AROBINSKI, Jean- Montaig71e en Mouvement, Paris, Gallimard, 1982 
STEPHANE, R - Autour de Montaigne, Paris, Stock, 1986. 
VERNEf, Max - Molifr~ côté j«rdin, dJté cour, Paris, Nizet, 1991. 
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ISO 

LITERATURA INGLESA I 
(Prof'. Doutora Maria João Pires) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

LITERA1URA INGLESA PÓS-ROMÂNTICA 

Guia do Estudante 

Procurar-se-á essencialmente estudar as diferentes manifestações literárias da Inglaterra 
pos-romântica perspectivadas no âmbito temático da fragmentação do eu. Textos narrativos, 
poéticos e ensaísticos servirão para exemplificar a importância que esta inddências 
temáticas têm no panorama dos movimentos literários da segunda metade do séc. XIX, 
princípio do XX. 

Textos de leitura obrigatória: 
1.Romance: 

Mary Shelley, FrankemJtein (1818). 
R. L. Stevenson, The Strange Case of Dr. JekyU & Mr. Hyde (1886). 
Oscar Wilde, The Picture oJDorin Gray, (1891). 

Nota: Recomenda-se os alunos que adquiram as edições da O.U.P. Oxford World's 
Classics. 

2. Poesia: 
R. Browning (1812-89). 
A. Symons (186:>-1945). 
W. B. Yeats ( 186:>-1939). 

Nota: Textos poéticos a seleccionar e policopiar na Oficina Grafica. 

3. Ensaio: 
A.Symons, 
W. B. Yeats, 

The Symbolist Movement in Literature (1899). 
The Sybolism of Poetry 1900). 
Tite Modem Poetry (1936). 

Nota: Estes textos serão policopiados na Oficina Gráfica 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA: 

A. História da Lteratura Inglesa 
SANDER5, Andrew- A Histvnj of English Literature, Oxford, 1994. 
SENA, Jorge de- A Literatura Inglesa: Ensaio de Interpretação e de HistórütLLisboa 

1989. 

B. Estudos Criticas 
ALTICK, Richard D.- Victorütn People and Ideas, London, 1973. 
ARMSTRONG, Isobel - Victorian Scrutinies Reuiews of Poetry 1830 - 1870, The 

Athlone Press of the University of London, 1972. 
- Victorütn Poetnj: Poetry, Poetics and Politics, London, 1993. 

BALAKIAN, Arma- O Simbolismo, São Paulo, 1967. 
BEER, John - Romantic Injluences: Contemporary - Victorütn - Modem, London, 

1993. 
BELL, Michael- The Context of English Literature 1900-1930, London 1980. 
BOURKE, Richard- Romantic Discourse and Politicai Modernity, London, 1993. 
BRADBURY, Maloolm & David Palmer (eds.) - Victorütn Poety, London, 1972. 
BUCKLBY, Jerome Hamilton- The Victorütn Temper: A Study in Literary Culture, 

Cambridge, Mass., 1978. 
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DI)KSTRA, Bram- Idols of Perversity - Fantasies of Feminine Evil in Fin-de-Siede 
Culture, Oxford, 1986. 

ELLMAN, Richard - Yeats, The Man and The Masks, Faber & Faber, London, 
1973. 

FAULKNER, Peter (ed.)- A Modernist Reader: Modernism in England 1910-1930, 
B. T. Batsford, London, 1986. 

HOUGH, Graharn- The Last Romantics, London, 1983. 
HOUGHTON, Walter E. - The Victorian Frame of Mind 1830-70, New Haven & 

London, 1985. 
LERNER, Lawrence (ed)- The Victorians, London, 1978. 
LYNCH, David- Yeats, The Poetics of fhe Self, The University of Chicago Press, 

Chicago & London, 1979. 
McGHEE, Richard D. - Marriage, Duty & Desire in Victorian Poetry & Drama, 

Lawrence, 1980. 
MACHIN, Richard & C. Norris (eds.) - Post-Structuralist Readings of English 

Poetry, New York, 1987. 
- Readings of English Poetry, New York, 1987. 

MALINS, Edward- A Preface to Yeats, Preface Books, Longman, 1980. 
MILLER, J. H. - Victorian Subjects, London, 1990. 
P AGUA, Carnille; Sexal Personae: Art and Decadence From Neffertiti to Emily 

Dickinson, London & New Haven, 1990. 
PIERROT, Jean- The Decadent Imagination 1880-1900, Chicago & London, 1981. 
PITI'OCK, Murray- Spectrum ofDecadence, London, 1993. 
PRAZ, Mario - The Romantic Agony, Oxford, 1983. 
ROSENTHAL, M L.- Sa11ing into the Unknoum: Yeats. Pound andEliot, O.U.P., 

New York, 1978. 
SKILTON, David- Reform and Intellectual Debate in Victorian England, London, 

1987. 
THOMSON-FORREST, Veronica- Poetics Artifice: A Theory of Twentieth-Century 

Poetry, Manchester University Press 1978. 

Nota: Indicações bibliográficas mais especificas serão fornecidas ao longo do ano. 
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LITERATURA INGLESA I 
(Prof'. Doutora Filomena Vasconcelos) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Problemas de conhecimento e representação 
na poélica romilntica inglesa 

Guia do E3tudante 

Procurar-se-á um levantamento de questões orientadas ternaticamente sobre a 
possível tipologia da escrita romântica na tradição literária inglesa, entre a Segunda metade 
do século XVIII e os anos trinta do século XIX. A necessária contextualização da referida 
abordagem assentará no esclarecimento de paradigmas de conhecimento e ·representação 
que detemúnam. as vias de evolução e transformação da Poética ocidental entre os 
'epistemas' clássico e modenw, tendo em conta estruturas de valores histórica e culturaJmente 
em evolução. 

O trabalho desenvolvido em termos práticos apoiar-se-á fundamentalmente em 
leituras de textos de poemas de autores românticos ingleses como William Blake, William 
Wordsworth, Samuel Taylor Coleridge, John Yeats, P. B. Shelley e Lord Byron; serão 
igualmente efectuadas leituras diversas de poemas mais significativos do século XVIII pré
romântico. Dada a importância crescente da critica na Poética romântica, serão 
contemplados textos ensaísticas de reflexão sobre o problema do 'literário' da autoria de 
poetas acima mencionados como Wordsworth, Coleridge, Keats e Shelley. 

BffiLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA: 

1. Textos dos poetas referidos no 11Programa" a adquirir na edição "The Oxford 
Poetry Library" (OUP), sob a direcção de Frank KERMODR 

2. Ensaios críticos da antologia editada por D. J. ENRIGHT e Ernest de 
CHICKERA- EngliEh Criticai Texts. Oxford, London, New York: OUP, 1985. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

A.A.V.V. - IntroductiDn aux Études Litteraires. Paris: Duculot, 1993. 
- Teoria da Literatura. D. Quixote, 1995. 

ABRAMS, MH. - The Mirror and the Lamp: Rorrumtic Tradition and the (Criticai 
Tradition. London, 1971. 

ABRAMS, MH. (ed.)- English Romantic Poets. London, 1975. 
ABRAMS, MH.- A Glossary ofLiterary Tenns. New York, 1981. 
AGUIAR E SILVA, V. M- TeonadaLiteratura. Coimbra: Alrnedina, (7"ed), 1986. 
AUERBACH, Erich.- Mimesis. Princeton: Princeton UP, 1953. 
BEER, John- Romantic Injluences: Contemporary- Victorian- Modem. London, 1993. 
BLOOM, Harold - 7he Visionary Company: A Reading of English Romantic Poetry. 

Ithaca, 1971. 
BOURKE, Richard. - Romantic Discourse and Politica! Modemity. London, 1993. 
BOWRA, Maurice. - The Romantic Imagination. London, 1980. 
BROOKS, C., WIMSATT, W. - A Oítica literária. trad port Lisboa: Gulbenkian, 

1970. 
BUSH. Douglas - Mytlwlogy and lhe Romantic Tradition in EngliSh Poetry. New York, 

1957. 
COPLEY, Stephen and John Whale (eds.)- Beyond Romanticism: New Approaches to 

Texts and Contexts 1780-1832. London, 1992. 

--------- , __ ,_ 
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CURRAN, Stuart - The Cambridge Companian to BritúJh Romanticism. Cambridge, 
1993. 
De MAN, Paul- Alegaries of Reading. Figurallanguage in Rousseau, Nietzsche, Rt1ke 
and Proust. New Haven: Yale UP, 1979. 

- The Rhetoric ofRomanticism. New York: Columbia, 1984. 
DOLOZEL, Lobomir - A Poética Ocidental: Tradição e Iruwaçiio. Lisboa: Gulbenkian, 

1990. 
ECO, Umberto - Leitura dtJ Texto Literário. Lector in fabula Lisboa: . Presença, 

1983. 
- Limites da Interpretação. Lisboa: Presença, 1993. 

FRYE, Northrop- Fearful Symmetry. Princeton, 1974. 
FURST, Lilian- Romanticism. London, 1979. 
HILLBS, F. and R Bloom (eds.)- From Sensiln1ity to Romanticism. London, 1970. 
MACHIN, Richard and Christopher Norris (eds.) - Readings of English Poetry. New 

York, 1987. 
MELLOR, Anna- Romanticism and Gender. London, 1990. 
PRAZ, Mario- The Romantic Agany. Oxford, 1983. 
TODOROV, T. - Teorias dtJ Símbolo. Lisboa: Ed. 70, 1978. 

- Os Géneros dtJ Discurso. Lisboa: Ed 70, 1978. 
THURLEY, Geoffrey- 'lhe Romantic Predicament London, 1983. 
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LITERATURA INGLESA I 
(Dr. Victor Cabral) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

TEMA: O ROMANCE Vl10RIANO: 

Guia do Estudante 

DA CONSOLIDAÇÃO DO Gl!NERO AO NASCIMENTO DO ROMANCE MODERNO 

OBJECTIVOS: 
Uma parte prévia ao programa procurará, de um modo tão breve quanto passivei, 

fazer uma introdução teórica ao género e uma curta 'viagem' pelas principais rpanifestações 
do romance inglês até ao período em causa 

Assim, privilegiar-se-ão: 
1. Numa primeira fase, a análise dos elementos constituintes do género, e o 

'situar' dos alunos face às diferentes perspectivas de leitura, estudo e discussão 
de um romance à luz das tão variadas correntes teóricas e opções metodológicas 
da critica do género; 

2. E numa segunda fase, uma visão global das primeiras manifestações do género 
(século XVIU}, nomeadamente na emergência formal da dualidade 
realidade/ficção. 

O corpo central do programa, com uma especial preocupação pela análise detalhada 
de cada uma das obras a estudar, e aproveitando os dois tipos de romance tão distintos como o 
forem os produzidos em meados e no final do século XIX, procurará: 

1. A confrontação dos textos em questão com os contextos socio-históricos da sua 
produção, na sua leitura enquanto projecções de identificação ou veiculas de 
contestação; 

2. A análise dos referidos textos enquanto paradigmas de uma forma consolidada 
e, ao mesmo tempo, labirintos de formas e sentidos a que o século XX daria 
expressão última. 

PROGRAMA 
L bttroduçllo 

1. O género romance- introdução à teoria e à crítica. 
2. O romance inglês no século XVIII. 

II. O Rommu:e Vitoriano 
1. Emüy Bronte, Wuthering Heights (1847). 
2. Charles Dickens, Hard Times (1854}. 
3. Thomas Hardy, Tess of tire d'Urberul1les (181Jl). 
4. Joseph Conrad, Heart of Darkness (1902). 

BIBLIOGRAFIA: 

1. CONTEXTO SOCIO-illSTORICO 
BATHO, C. e DOBREE, B., (eds.)- The Victorians and After. Londres, 1962. 
GILMOUR, Robin- The Victorian Period London, 1993. 
THOMPSON, David- England in the Nineteenth Century. Penguin, 1977. 
TREVELY AN, G.M. -A Shartened History ofEngland. Penguin, 1980. 

2. illSTORJA DA UTERATURA INGLESA 
BARNARD, Robert- A Short History of English Literature. Oxford, 1984. 
DAICHES, David- A Criticlll History of English Literature. Londres, 1969. 

l, FOWLER, Alastair- A History of English Literature. Oxford, 1987. 

··--~----
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LEGOUJS, Emile e CAZAMIAN, Louis- A History of English Literature. Londres, 
1967. 

SANDERS, Andrew. The Short Oxford Histary of English Literature. Oxford, 1994. 
SENA, Jorge de. A Literatura Inglesa: Ensaw de Interpretaçiio e de História. Lisboa, 

1989. 

3. A FICCAO NARRATIVA 
AGUIAR E SILVA, Vítor- Teoria da Literatura. Coímbra, 1982. 
BAR1HBS, Roland et aL- L'Analyse Structural du Récit. Paris, 1981. 
BOOlH, Wayne C. - The Rhetaric of Fictitm. Chicago, 1973. FORSTER, E.M . 

Aspects of the Novel. Penguin, 1977. 
HA WlHORN, Jeremy. Studving the Novel. Londres, 1992. 
LODGE, David. The Language ofFiction. Londres, 1969. 
MARTIN, Wallace- Recent Theories ojNilf'rative, Londres, 1986. 
REIS, Carlos e LOPES, Cristina M. - Dicionário de Narratologia. Coímbra, 

1987. 
ROBERT, Marthe - O Romance das Origens e a Origem do Romance. Lisboa, 

1979. 
SCHOLBS, Robert e KELLOG, Robert - The Nature of Nllf'rative. Londres, 

1966. 
SCHUG, Charles - The Romantic Genesis of the Modem Nove I. Pittsburgh, 1979. 

4. O ROMANCE INGLES 
ALLEN, Walter- The English Novel. Penguin, 1965. 
CAZAMIAN, Louis- The Social Novel in England: 1830-1950. Londres, 1970. 
GOLDKNOPF, David- The Life of the Novel. Chicago, 1972. 
KBTTLE, Arnold - An Introducion to the English Novel. Londres, 1969. 
WATT,Ian- TheRiseoftheNovel. Penguin, 1981. 

- The VidoritJn: Modem Essays in Criticism. Londres, 1978. 
WILLIAMS, Raymond - The English Nove! from Dickens to Lawrence. Londres, 

1977. 

Nota: As obras incluídas em II (de leiture integral obrigatória) deverão ser 
compradas nas edições da NORTON CRITICAL EDillONS. 
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UTERATilRA INGLESA 11 
(Dr. José Luis Araújo Lima) 

(Carga horária- 4 horas} 

Guia do Estudante 

Programa: "Words into Experience" - Culminâncias da expressão lírica e dramática 
entre o Renascimento e a Restauração. 

Inverter o titulo de D.W. Harding (Experience into Words) significa uma mudança do 
seu ângulo de visão e não a recusa de um critério que une, no essencial, to4os aqueles que 
fazem fé na Literatura enquanto processo de amplificação e aprofundamento da percepção 
humana do real: exterior, interior e transcendente. A elaboração deste programa assenta, 
consequentemente, no pressuposto de que a aula de Literatura deverá ser o lugar de afirmação 
do valor desta, enquanto arte maior e estímulo enriquecedor da atenção de leitores existentes, 
em situação, cuja demanda do real varia em razão directa da ressonância dos textos com que se 
confrontam. Deste modo, o objectivo a ter em vista será o reforço do sentido crítico, 
fundamentando-o numa pelSpectiva que revitalize, à luz de preocupações contemporfuleas, 
expressões líricas e dramáticas relevantes e diferenciadas de um periodo de grandes e 
profundas mutações. Mas fazer o percurso que vai de Wyatt a Vaughan, das fluências 
melódicas às asparezas articulatõrias, das observações recatadas às visões mlsticas, serã 
somente uma das direcções possíveis do "acto" que cada um, face a si próprio, ao outro e ao 
Absoluto, constantemente reencena 

Ques!Oes Prévias: 
1. Organização da cadeira. Planificação. 
2 Justificação do programa e do seu titulo. 
3. Explicitação do esquema programético. 

PerspeclivaçAo: 
1. Defesa da poesia. 
2. O acto de leitura como "act of attention". 
3. O efeito de "awareness" e a demanda do real. 

Prelúdios 
L nsweet11tenunes nmne softly/TiU I end my song". 

1.. Con-fluências: musicalidade de Wyatt a Campion. 
2 Defenre ofPoesie e a poética isabelina 
3. O soneto e outras formas. 

IL °Climbingafterktwwledgeinfi1tiW And always movin&as lhe restless spheres" 
1. A tradição dramática 
2 A demanda fáustica- Marlowe e o espirito da Renascença. 

1598-1660: contextualização global 
1. The Shakespearean Mmnent 
2. Descentrações- "Ali coherence gone". 

m. William Sltnkespenre (1564-1616) 
1. Os Sonetos- a" doçura'' inquietante. 
2. O soneto- contenção como 11 abertura.". 
3. "The play's the thing''. 
4. Hamlet e Hamlet- "Who's there?''. 
S. King I.ear- a expansão interior do sentido trâgico. 
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IV. Jolm Donne (1572-1631) 
1. "Strong lines" 
2. The Monarch ofWit. 
3. Arquitectura da sedução. 
4. O poema como teia 

V. GeOJxe HerlJert (1593-1633) 
L "Must ali be veiled?" 
2. Metafisica da visualidade. 

VLAndrew Marvell (1621-1678) 
L Conjugando duas tradições. 
2. Uma estética do inooncluso. 

Vll. Heu1!f Vaughmt (1622-1695) 
1. Hermetismo e ressonância- o anel cósmico. 
2. O poema como campo magnético. 

BffiUOGRAFIA 
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ATKINS, J. W.H. - English Uterary Criticism - The Renascence. London, Methuen, 
1947. 

BEDFORD, RD. - Dinlogues with Convention: Rendings in Renaissance Poetry. 
Hampstead: Harvester Weatsheaf, 1990. 

BENNEIT, Joan- Five Metaphysicnl Poets. Cambridge University Press, 1%4. 
BRADBURY, Malcolm & PALMER, David (eds.) - Metaphysicnl Poetry. London, 

Edward Arnold, 1970. 
BRADLEY, A. C- Shnkespearean Tragedy. London, Maanillan, 1%9. 
BRENNAN, Anthony- S/mkespeare's Dramatic Structures. London, Routledge and 

Kegan Paul, 1987. 
BRIGGS, Julia- This Stage-Play World: English Literature and its Backgronnd 1580-

1625. Oxford, O.U.P., 1983. 
CALDWELL, John (ed.) - The Well-Enchanting Skfll: Music, Poetry and Drama in lhe 

Culture of lhe Renaissance. Oxford, Clarendon P., 1990. 
COLIE, Rosalie L - S/rnkespeare' s Living Art. Princeton University Press, 1974. 
DEAN, Leonard F. (ed.)- Shakespeare: Modem Essays in Criticism. New York: Oxford 

University Press, 1957. 
F APS, Ekbert- Shnkespeare' s Poetics. Cambridge, C. U.P., 1986. 
FERGUSON, Margaret W. - Trials of Desíre - Renaissance Defenses of Poetry. New 

Haven and London, Yale University Press, 1983. 
FINEMAN, Joel- S/rnkespeare's Perjured Eye- The Inoention ofPoetic Subjectivity in lhe 

Sonnets. Berkeley, Los Angeles, London, University of California Press, 1986. 
GRANT, P. - Literature and lhe Discwery of Met/rnd in lhe English Renaissance London 

and Basingstoke, Macmillan, 1985. 
HAMMOND, Gereld (ed.) - The Metaphysical Poets -A Selection of Criticai Essays. 

London, Maanillan 1974. 
- Elizabethnn Poetry: Lyricnl and Narrative. London and Basingstoke, 

Maanillan, 1984. 
KEASf, William R (ed.) - Seuenteenth Century English Poetry - Modem Essays in 

Crlticism. New York, Oxford University Press, 1%2 
KNIGHT, G. Wilson - The Mutual Flame: On S/rnkespeare' s Sonnets and The Phnenix 

and lhe Turlle. London, Methuen, 1973 rep. 
- The Wheel ofFire. London, Methuen, 1970. 
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KNIGHIS, LC - Explmations - Fssays in Critidsm mainly on fhe Literature of fhe 
Seuenteenth Century. London, Chatto & Windus, 1963. 

- Furfher Explmations. London, Chatto & Windus, 1970. 
LEWIS, C.S. - Studies in Words. Cambridge University Prnss, 1%0. 
MACK, Maynard & LORD, George de Forest (eds.)- Poetic Traditions of fhe English 

Renaissance. New Haven and London, Yale University Press, 1982 
McBLROY, Bernard- Shakespeare's Mature Tragedies. Princeton, N.J., Priru:eton U.P., 

1972 
NEVO, Ruth- TragiC Form in Shakespeare. Princeton, N.J., Princeton U.P., 1972 
NlJIT AL, AD. - A New Mimesis: Shnkespeare aad fhe RepresentatiDn of Reality. 

London, Methuen, 1983. 
P ARTRIDGE, A.C- The Langnage ofRenaissance Poetry- Spenser, Shnkespear~ Donne, 

M!1ton. London, Andre Deutsch, 1971. 
PEQUIGNEY, Joseph- Such is my Love: A Study of Shakespeare's Sonnets. Chicago, 

Dl, Chicago U.P., 1985. 
RICKS, Christopher (ed.) - English Poetry aad Prose 154iJ-1674. London, Sphere 

Books, 1986 rep. 
WALLER, Gary- English Poetry of fhe Sixteenth Century. Harlow, Longman Group, 

1986. 
WELI.5, Stanley (ed.)- The Cambridge Campanion to Shakespeare Studies. Cambridge, 

C.U.P., 1986. 
WILUAMSON, George -A Reader's Guide to fhe MetaphysiCill Poets. London, 

Tharnes and Hudson, 1968. 

Obs. Desta bibliografia constam somente livros existentes no Porto. 
No que respeita aos textos a utilizar, aconselha-se a New Penguin Shakespeare para 

os Sonetos, HamTet e King Lear; para os grupos IV a VII a antologia The 
Metaphysiall Poets da Penguin Classics; para os grupos I e II haverá apoio da 
Oficina Gráfica da FLUP. 
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LITERAIURA INGLESA H 
(Prof. Doutor Rui Carvalho Homem) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 
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Serã objectivo do ~ o estudo da produção lírica e dramãtica inglesa de finais do 
séc. XVI e inídos do séc. XVIT, em espedal na perspectiva definida pelas temãticas concomi
tanles do Amor e do Autooonhedmento. Contra o quadro resultante da consideração de 
pressupostos teóricos, como tambárn dos contextos historioo-culturais isabelino e jacobeano (a 
abordar em Introdução), propor-se-ã a detecção de especifiddades e do cruzamento de 
tradições no estudo articulado de um amplo corpus de sonetos - com destaque para as 
sequências de Sidney e de Shakespeare, integralritente consideradas - e de quatro textos 
drarnãticos. 

L Introdução 
1. O quadro historioo-cultural. 

1.1. Tudor e Stuart- feições económicas, sociais e políticas. 
1.2. Renascimento e Refonna: mundividências e perfil das mentalidades. 
1.3. Antecedentes e condicionantes literários. 

1.3.1. O legado clássico: retórica e teorização literária; o drama 
1.3.2. O drama religioso medieval; pS!jclwmachill- e a permanência de modos 

de representação alegórica 
1.3.3. Poesia lírica e poesia narrativa; pastoralismo- e o drama. 
1.3.4. O soneto desde Wyatt e Surrey. 

1.4. O teatro na Inglaterra do Renascimento - condições materiais e sociais da 
actualização dramática 

2. Algumas noções e categorias fundamentais. 
2.1. A lírica 

2.1.1. O soneto: forma e tradições. 
2.2. O drama 

2.2.1. Os subcódigos tragédill e comédia. Teoria do drama - e o drama 
· shakespeariano. 

n - Lirica e Drama no Rennscimento Inglês -Amor e Autoconhecimento (estudo 
dos textos abaixo indicados•). 

BIBUOGRAFIA: 

A.•Textos 
1. Sir Thomas Wyatt; Henry Howard (Surrey); Edmund Spenser; Samuel Daniel, 

Sonnets; Sir Philip Sidney-Astrophil and Stella. 
2. William Shekespeare- Romeo and Juliet. 
3. - Twelfth Night. 
4. - The Sonnets; John Donne, Songs and Sonnets. 
5. William Shakespeare, Anihony and Cleopatra. 
6. - The Winter's Tale. 

Notas: aconselham-se as seguintes edições: 

1. [para os sonetos de Wyatt, Surrey, Spenser e Daniel, fontes várias, a indicar nas 
aulas; para Sidney:] DUNCAN-JONES, Katherine (ed.)- Sir Philip Sidney, Oxford: 
O. U.P., 1994. 

2., 3., 5. e 6. [volumes respectivos de qualquer das seguintes edições:]. 
BROCKBANK, Philip (ed.)- The New Cambridge Slulkespeare, Cambridge, C.U.P. 
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PROUDFOOT, Richard ( ed.) - The Arden Shakespeare, l.ondon, Routledge. 
SPENCER, T.J.B. (ed.)- New Penguin Shakespeare, Harmondsworth, Penguin. 
WELIS, Stanley (ed.)- The Oxford Shnkespeare, Oxford: O.U.P. 

4. KERRIGAN, John (ed.) - Shakespeare: The Sannets tmd a Lover's Complaint, 
Hannondsworth: Penguin, 1986; SMITH, A.J. (ed.) - Jolm Donne: The OJmplete 
English Poems, (1971) Hannondsworth: Penguin, 1980. 

B.Crltica .. 
BARBER, CL - Shakespeare's Festive OJmedy: a Study of Dramatic Farm and its Relation 

to Social Custam, Princeton, N.J.: Princeton U.P., 1972. 
BATES, Catherine- The Rhetoric of OJurtship in Elizabethan úmguage tmd Literature. 

Cambridge: C U.P., 1992. 
BERRY, Philippa - Of Chastity and Pawer: Elizabethan Iiterature tmd the Unmarried 

Queen, l.ondon: Routledge, 1989. 
BOOJH, Stephen- An Essay an Shakespeare's Sannets, New Haven and l.ondon: Yale 

U.P., 1969. 
BORIE, Monique - Estética teatral: textos de Platão a Brecht, trad.Helena Barbas, Lisboa: 

Gulbenkian, 1996. 
CALDWELL, John (ed.) - The Well-Endumting Skill: Music, Poetry tmd Drama in the 

Culture of lhe Renaíssance, Oxford: Clarendon Press, 1990. 
COUE, Rosalie L- Shakespeare's Living Art, Princeton,N.J.: Princeton U.P., 1974. 
COOPER, Sherod M - The Sannets of Astrophel tmd Stella, The Hague / Paris: Mouton, 

1968. 
DORAN, Madeleine- Endeauors of Art: a Study ofFarm in Elizabethan Drama, Madison, 

Wis.: The Univ. ofWisoonsinPress, 1964. 
BMPSON, William- Essays an Shakespeare, ed. by David B. Pirie, Cambridge: CU.P., 

1988. 
FINEMAN, Joel - Shakespeare's Perjured Eye: The Invention of PoeHc Subjectivity in the 

Sonnets, Berkeley: California U.P., 1985. 
FRYE, Northrop - A Natural Perspective: the Deoelopment of Shakespearian Comedy and 

Romance, New York: Harrourt, 1965. 
FULLER, John- The Sannet, l.ondon, Methuen, 1972 
HAMMOND, Gerald (ed.) - Eüzabethan Poetry: Lyrical and Narrative, l.ondon and 

Basingstoke: Macmillan, 1984. 
KAY, Dennis (ed.) - Sir Plnlip Sidney: An Anthology of Nfudern Criticism, Oxford: 

O.U.P., 1987. 
LAROQUE, François - Shakespeare'• Festive World: Elizabethan seasonal entertainment 

and lhe profossional stage, trans. Janet Uoyd, Cambridge: C.U.P., 1991. 
LOUGHREY, Bryan (ed.)- The Pastoral Mode, l.ondon and Basingstoke: Macmillan, 

1984. 
MASON, R A.- Shakespe!!re's Tragedies ofLove, l.ondon: Chatto & Windus, 1970. 
MCELROY, Bernard- Shakespeare's Nfuture Tragedies, Princeton, N.J.: Princeton U.P., 

1986. 
PEQUIGNEY, Joseph- Such is my Lave: A Study of Shakespeare' s Sannets, Chicago, lll.: 

Chicago U.P., 1985. 
SALINGAR, Leo- Shakespeare and the Traditians of Comedy, Cambridge: C U.P., 1974. 
SOUTHALL, Raymond - Literature and the Rise of OJpitalism, l.ondon: Lawrence and 

Wishart, 1973. 
W ALLER, Gary - English Poetry of the Sixteenlh Centunj, l.ondon and New York: 

I _________ ··_N_~_o_:_~_urs_ o ::~ulas será fornecida informação bibliográfica adicio_nal_. - ------
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UTERATURA INGLESAm 
(Prof'. Doutora Margarida Losa) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

TEMA: A LITERATURA E O MAL-ESTAR DA CIVJI1ZAÇÃO: 
Cem anos do romance inglês, de 1886 a 1985. 
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Objectivos: Pretende-se proceder à leitura integral e à discussão aprofundada de 
seis romances de autores ingleses considerados representativos da literatura inglesa nos cem 
anos que medeiam entre 1886 e 1985. Ao mesmo tempo que se tentará integrar as obras no 
seu contexto histórico-cultural, com particular incidência para o estudo das transformações 
sofridas pelo romance desde finais do século passado, ir-<!e-á também analisar as obras à luz 
do tema central do programa da disciplina, o tema do mal-estar da civilização, tomando 
como ponto de partida o ensaio de Sigrnund Freud com esse título. 

PROGRAMA 

Primeiro Semestre: 
Introdução ao tema; objectivos e modo de funcionamento da disciplina; modalidades de 
avaliação previstas. 
A. Thomas HARDY, The Mllyar of Casterbridge (1886). 

Joseph CONRAD, Imd JIM (1900) 
D. H. LAWRENCE, Women in Lave (1920) 

Segundo semestre: 
B. E. M FORSTER, A Passage to India (1924) 

John FOWLES, The French Lieutenant's Woman (1969) 
Doris LESSING, The Good Terrarist (1985) 

BlBLIOGRAFIA BÁSICA INICIAL: • 
BELL, Michael- The Context of English Literature 1900-1930. London, Methuen, 1980. 
FAULKNER, Peter - Moderism. Methuen, London, 1977. 
FAULI<NER, Peter (ed)- A Modernist Reader: Modernism in England 1910-1930. 

London, B. T. Batsford, 1986. 
FOWLER, Alastair- A History of English Literature. Oxford, Oxford University Press, 

1987. 
FREUD, Sigrnund- CivilizatWn and its Discontents [1930]. W. W. Norton, New York, 

1962 
FREUD, Sigrnund- Introductory Lectures on Psychoanalysis [1916-17]. Penguin Books, 

London, 1991. 
Guérard, AlbertJ. - Hardy: A Collection ofCritical Essays. Prentice-Hall, 1963. 
LOTHE, Jakob- Conrad's Narrative Metlwd. Oxford, Clarendon Press, 1991. 
PINION, F. B. - A Hardy Companion. Macmillian, London, 1968. 
SANDERS, Andrew- The Shart Oxford History ofEnglish Literature. Oxford, Clarendon 

Press, 1994. 
WORTHEN, John - D. H. Lawrence. Edward Arnold, London, 1991. 
ZABEL, Morton Dauwen - The Portable Conrad Viking Press, New York, 1965. 

• A restante bibliografia secundária será indicada no inicio de cada um dos 
semestres. 
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U'IERAIURA ITALIANA 
(Dr. Guisepe Mea) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 
(Programa reproduzido do ano passado) 

1. Dante Alighieri 
A Divina Comédia 

2. Giovanni Boccaccio 
Decameron 

3. Cario Goidoni 
A Estalajadeira 

4. Giacomo Leopardi 
Cantos 

BIBUOGRAFIA: 

Guia do Estudante 

1. Dante Alighieri,A Divinn OJmédia, trad. port. Bertrand Editora, 1996. 
2 Giovanni Boccaccio, Decameron, trad. port. Livros de Bolso, Publicações Europa

América 
3. Cario Goldoni, A Estalajadeira, trad. port. Estampa, 1973. 
4. Giacomo Leopardi, Cantos, trad. port. Vega, 1996. 

No13: Outra bibliografia será dada durante as aulas. 
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LITERATURA NOR'IE-AMERICANA I 
(Inglh;/Aiemito, Ing/ê;;fl'mnlis) 

(Dr. Eduardo Ribeiro) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 

MODOS DE VER: CAMINHOS DA SHORT STORYNA IlTERATURANORTE
AMERICANA 
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O programa que aqui se apresenta tem como objectivo geral o estudo de uma forma 
que assume uma importância e um significado muito especiais no âmbito da Literatura Norte
Americana - o conto. Pretend~ que os estudantes fiquem a conhecer alguns exemplos de 
contos escritos em diferentes momentos da Literatura dos Estados Unidos da América, desde 
Washington Irving até aos nosso dias, sem todavia se esquecer a especificidade desta disciplina, 
no que se refere à sua carga horária semanal reduzida 

O programa desenvolver~ do seguinte modo: 
1.. A disciplina de Literatura Norte-Americana nos curricu1a da Faculdade de Letras. 
2. Referência a alguns momentos social e culturalmente relevantes na evolução da 

História, do Pensamento e da Literatura Norte-Americana 
3. A sharl: story na Literatura Norte-Americana: 

3.1. Das origens à consolidação - de Irving a Heruy James. 
3.2. A shart stmy no periodo entre as duas Guerras - Anderson, Hemingway, 

Fitzgerald e Faulkner. 
3.3. A fregmentação temática e formal da shart stmy desde a II Guerra Mundial -

Eudora Welty, Flannery O'Connor, Bernard Malamud. 

Serão os seguintes os autores (e alguns dos contos) de que nos ocuparemos: 
- Washington Irving- "Rip Van Winklé'; 
- Nathaniel Hawtome - "Young Goodman Brown''; 
- H. Melville- "Bartleby theScrivener"; 
- E. A Poe- "The Fali of the House of Usher"; 
- Heruy James- "The Real Thing"; 
- S. Anderson- "I Want to Know Why"; 
- S. Fitzgerald - "The Diamond as Big as the Ritz'' 1 "The Ice Palace" 1 "May 

Day" 1 "Babylon Revisited'' 1 entre outros; 
- E. Hemingway - "A Clean, Well-lighted Place"1 ''Indian Camp"1 "The 

Undefeated" entre outros; 
- W. Faulkner- "A Rose for Emily", "DrySeptember"; 
- Eudora Welty- Why I Live at the P.O."; 
- Flannery O' Connor- "A Good Man Is Hard to Find"; 
- B. Malamud - contos de The MRgic BarreL 

BffiUOGRAFIA: 

Os títulos que se seguem são uma bibliografia muito sumária, por força das limitações 
de espaço disponível no Guia do Estudante. No decurso do ano lectivo será fornecida aos 
estudantes informação bíbliográfica pormenorizada 

Os textos da bíbliografia primãria serão policopiados a partir de diferentes fontes, 
existentes na bíblioteca do Instituto de Estudos Norte-Americanos. 

BRYER, Jackson R.- The Slwrt Stories ofF. Srott Fitzgerald: New Approaches in Criticism 
Madison: The University of Wisconsin Press, 1982 
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COWLBY, Malcolm- A Seamd Flowering: Works & Days of fhe Lost Generation, N.Y.: 
Viking Press, 1973. 

DeF ALCO, Joseph - The Hero in Hemingw«!J' s Short Staries, U. of Pittsburgh Press, 
1%3. 

FOGLE, Richard H.- Hawtlwrne's Fiction: The Light aml fhe Dar!, U. of Oklahoma 
Press, 1952 

KENNEDY, J. Gerald, ed. - Modern American Short Story Sequences. Cambridge UP, 
1995. 

KUEHL, John - F. Scott Fitzgerald: A Stndy of fhe Short Fiction. Boston: Twayne 
Publishers, 1991. 

LEITCH, Vicent - American Literary CriticiEm From fhe 30s to fhe 80s. New York: 
Columbia UP, 1988. 

LEVY, Andrew - The Culture aml Commerce of fhe American Short Story. Cambridge 
UP, 1993. 

UTZ, Walton (ed.)- Major American Short Staries, N.Y.: Oxford UP, 1975. 
WHAFER, Susan and CLAREY, Jo Ellyn (eds.)- Short Story 1heory ata Crossroads, 

BatonRouge: LouisianaState UP, 1989. 
PEDEN, William (ed.)- Slwrt Fiction: Shape aml Substance, Boston: Houghton, 1971. 
REISING, Russell - The Unusable Past: Teory aml fhe Stndy of American Literature. NY, 

Meuthuen, 1986. 
SPINDLER, Michael - American Literature aml Sociltl Change;· Wl1liam Dean Howells to 

Arfhur Müler. Bloomington, Jnd: !diana UP, 1983. 
VOSS, Arthur- The American Short Story, U. of Oklahoma Press, 1973. 
WEAVER, Gordon (ed.)- TheAmerican Short Story: 1945-1980, Boston: Twayne, 1983. 

-----------··--
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LITERATURA NORTE-AMERICANA I 
(Varimtte Portugui!llnglês e Traduçito em todas as vmimttes <llnglês) 

(Prof' Doutora Maria Teresa Lobo Castillo) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

165 

Este curso, a par da análise de The Blilhedale Ronumce, The Adventures of Hucklebernj 
Finn, The Sun Also Rises e The Robber Bridegroom e da sua contextualização sócio-cultural, tem 
por objectivo problematizar estas quatro obras na sua relação com um dos temas mais 
dominantes no âmbito da Uteratura Americana: o tema da desilusão face à perseguição do 
Éden Americano. . 

Obras a estudar: 
Nathaniel Hawthome- The Blilhedale Rommu:e. 
Mark Twain- The Adventures of Hucldeberry Finn. 
Ernest Hemingway- The SunAlso Rises. 
Eudora Welty- The Robber Brúlegroom 

BIBUOGRAFIA: 

BERCOVITCH, Sacvan- The Puritan Origius of lhe American Self, New Haven, Yale 
Univ. Press, 1975. 
- The American Jeremiad, Madison, The Uni v. of Wisconsin Press, 1978. 

KOWDNY, Annette - The Üly of lhe I.and: Metaplwr as Experience and History in 
American Life and Letters, Chappel Hill, The Univ. of Caroline Press, 1984. 

KUMAR, Krishan - Utopia and Anti-Utopia tn MDdem Times, Cambridge, Basil 
Blackwell Inc., 1991. 

LEWIS, R W. B. - The American Adam: Innocence, Tradegy and Tradifilm tn lhe 
Nineteenfh Century, Chicago, Univ. of Chicago Press, 1955. 

MACKETHAN, Lucinda Hardwick - The Dream of Arcady: Place and Time tn 
Southern Literature, BatonRouge, LouisianaState Univ. Press, 1980. 

MARX, Leo - The Machtne tn lhe Garden: Tedmology and lhe Pastoral Idea tn America, 
London, Oxford Univ. Press, 1964. 

NOBLE, David W. - The Eternal Adam and lhe New World Garden: The Central Myfh 
in lheAmerican Naoel since 1830, New York, George Braziller, 1968. 

REJSJNG, Russel - The Unusable Past: Theory and lhe Study of American Liferature, 
New York, Methuen, 1986. 

ROEMER, Kenneth M (ed} - America as Utopia, New York, Burt Franklin & 
Company, 1981. 

SIMPSON, Lewis P. - The Dispossessed Garden: Pastoral and History tn Southern 
Literature, Athenas, Univ. of Georgia Press, 1975. 

SMITH, Henry Nash - Virgin I.and: The American West as Symbol and Myfh, 
Cambridge, Harvard Univ. Press, 1950. 

Nota: Ao longo do ano lectivo, e acompanhando o estudo específico do "corpus" 
ficcional, serao indicados e distnbuídos textos que constituirão a bibliografia 
secundária relativamente a esse mesmo "corpus". 
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LTrnRATURANORTE-AMERICANA I 
(Vfll'ialrk PDrl:uguW!nglls e Tradução em rodas as variantes t/Inglls) 

(Prof. Doutor Carlos Azevedo) 
(Carga horãria- 4 horas semanais) 

A CIDADE NA FICÇÃO NARRATIVA NORTE-AMERICANA 

O curso terá por objectivo o estudo do tema da cidade na Literatura Norte-Americana, 
dentro de um quadro multidisciplinar que compreende o conceito (a cidade) e uma tradição 
nútica e literária A par do conhecimento e análise de obras representativas, o curso 
proporcionará uma conlexh,alizaçãn sócio-cultural da Literetura Norte-Americana dos séculos 
XIX e XX. 

São as seguintes as obras a estudar: 
Theodore Dreiser- Sister Carrie 
F. Scott Fitzgerald- The GreJJt Gatsby 
Thomas Pynchon - The Crying ofLot 49 
Paul Auster- The New York Trifogy 

Serão ainda analisados os seguintes contos, a consultar no Instituto de Estudos Norte
Americanos: Edgar Allan Poe- "The Man of lhe Crowd" 
Nathaniel Hawthome- "Wakefield" 
Herman Melville - "Bartleby lhe Scrivener" 

- "Jimmy Rose" 

BIBUOGRAFIA SUMMÁRIA: 

BARONE, Dennis (ed.)- Beyond the Red Notebook: Essays on Paul Auster, Philadelphia, 
Univ. of Pennsylvania Press, 1995. 

BBRMAN, Ronald - The Great Gafs1?y and Modem Times. Urbana / Chicago, 
University of lliinois Press, 1994. 

BRADBURY, Malcolm; McFARLANE, James (eds.)- Modernism: A Guide to European 
Literature 1890-1930, Harrnondsworth, Penguin, 1991 {1976). 

BRAND, Dana - The Spectator and the City in Nineteenfh-Century American Literatnre, 
CambridgefNew York, Cambridge Univ. Press, 1991. 

BRUCCOU, Matthew J. (ed.) - New Essays on The Great Gatsl?y. New York, 
Cambridge University Press, 1991. 

CLARIDGE, Henry (ed.) - F. Srott Fitzgerald: Critical Assessments. Mountfield, East 
Sussex, GB, Helm fuformation, 1991. 

COW ART, David - 'IIwmas Pynclwn: The Art of AUusion. Carbondale, Soulhem 
lllinois Press, 1980. 

DUPERRAY, Annick (org.)- L'Oeuore de Paul Auster: Approdres et lectures plurielles, 
Paris, ActesSud, 1995. 

JAYE, Michael C.; Ann Chalmers Watts (eds.) - Literature and the Urban Experience: 
Essays on the City and Uterature, New Brunswick, N. J., Rutgers Univ. Press, 1981. 

KELLEY, Wyn- Melv111e's City: Literatnre and Urban Fonn in Nineteenfh-Century New 
York. Cambridge/ New York, Cambridge University Press, 1996. 

LEHAN, Richard - F. Srott Fitzgerald and the Craft of Fiction. Carbondale, Soulhem 
lllinois University Press, 1966. 
- The City in Uterature: An Intellectual and Cultnral History. Berkeley /Los 
Angeles/London, UniveiSity California Press, 1998. 

LEVINE, George and LEVERENZ, David (eds) - Mindful Pleasures: Essays on 'IIwmas 
Pyndwn. Boston / Toronto, Little, Brown and Company, 1976. 
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MACHOR, James L - Pastoral Cities: Urban Ideais and fhe Symbolic LandscJlpe os 
America, Madison, The Univ. of Wisconsin Press, 1987. 

PIZER, Donald (ed.) - New Essays on SISTER CARRIE, CambridgeiNew York, 
Cambridge Univ. Press, 1991. 
- 1he Cambridge Campanúm to Ameriam Realism and Naturalism. Cambridge I 
New York, Cambridge University Press, 1995. 

SEED, David - 1he Fictiotu!l Labyrinths of Thomas Pynchon. Iowa City, University of 
Iowa Press, 1988. 

TANNER, Tony- Thomas Pynchon, London I New York, Methuen, 1982 
WJRTH-NffiHER, Hana - City Codes: Reading fhe Modem Urban Nauel, 

CambridgeiNew York, Cambridge Univ. Press, 1996. 
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IJ1ERATURA NORTE-AMERICANA II 
(Ranw Cieutífico) 

(Dr. Eduardo Rlbeiro) 
(Carga horária- 2 horas) 

Guia do Estudante 

Presença(•) do Humor na Ficção Nort<>-Americana Contemporânea 

O Programa de Litemtura Norte-Americana II (Ramo Científico) destina-se a 
estudantes que tiveram já, em anos anteriores, um contacto inicial com os Estudos Americanos -
e com a Literatura Norte-Americana, em particular. Este facto toma possível a adopção de um 
programa que se pode desenvolver em tomo de uma época, ou de uma temática especlfica, em 
que se prescinde da abordagam de aspectos introdutórios e ganeralistas, em favor de uma 
outra, mais aprofundada e exigente, compatível com o último ano académico dos estudantes 
que vão frequentar esta cadeira. 

Sendo oerto que a cadeira constitui, por um lado, a conclusão de um dclo de 
envolvimento com a Cultura e Literatura dos Estados Unidos da América, ela pode igualmente 
ser o ponto de partida para. o aprofundamento de conhecimentos e o desenvolvimento de 
interesses específicos nesta área do saber, pelo que se procurará fornecer aos estudantes um 
conjunto vasto de informação adequado a estes objectivos. 

O programa desenvolver-se-é em tomo de três ooordenadas, cada uma delas com 
algum grau de autonomia, mas comunicantes entre si: 

1. O humor: a partir da leitura dos ensaios de Henri Bergson (O Riso: Ensaio oobre o 
Significado do Cómico) e de Robert Escarpit (L'Hurnour), desenvolver-se-é uma 
reflexão em tomo da especificidade do fenómeno humoristico e das suas 
múltiplas concretizações, como por exemplo, na ironia, na sátira, na comédia, etc. 

2 O humor na Literatura Nort<>-Americana: a tradição humoristica na Literatura 
Nort<>-Americana e os exemplos do Oeste e do Sul como lugares de humor(es) 
especifico(s), tanto na Literatura corno na Cultura Popular. 

3. O humor na Fl.CÇllo Nort<>-Americana Contemporânea: serão estudados textos 
de autores Judaico-Americanos -Bernard Malamud, Saul Bellow e Woody Allen 
- tanto no domínio do romanoe (The Assistant, de Malamud e Mure Die of 
Heartbreak, de Bellow) como no da Slwrt fictúm. 

Far-se-á uma utilização intensiva dos múltiplos .recuiSOS disponiveis ou line, 
designadamente pelo acompanhamento da discussão académica de tópicos reladonados com o 
estudo do humor e da sua concretização no texto literário, bem como pela consulta dos vários 
lugares dedicados a cada um dos autores estudados. 

BffiUOGRAFIA: 

Em virtude das limitações de espaço, a bibliografia que a seguir se apresenta é apenas 
indicativa de alguns dos textos necessários ao desenvolvimento deste programa Indicações 
bibliográficas complementares serão distribuídas nas primeiras aulas do ano lectivo. Os 
estudantes serão informados posteriormente das edições dos romances clisporúveis em 
paperback; os contos serão policopiados. 

ALLEN, Woody - The Complete Prose, New York, Wings Books, 1991. 
BELWW, Saul - MDsby's Memoires «nd Other Staries, New York, Penguin Books, 1977. 

- Mure Die ofHenrtbreak, 1987. 
BERGER, Arthur A. - The Genius of lhe Jewish Joke, Northwale, NJ & London, Jason 

Aronson, 1997. 
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BERGSON, Henri - O Riso: Ensaio Sabre a Signifiaulo do Cómiro, trad. Guilherme de 
Castilho, 2" ed., Lisboa, Guitnarties Editores, 1993. 

BLAIR, Walter and Hamil Hll.L, eds. - America's Humor: From Poar Ridrnrd ta 
Boanesbury, New York, OUP, 1978. 

BRADBURY, Malcolm - Smd Bellaw, London: Methuen, 1982 
BREMMER, Jan e Hennan ROODENBURG, eds. - A Cultural Histary of Humor, 

Cambridge, Polity Press, 1997. 
CLARK, William B. e W. Greig TURNER, eds. - CritíaJl Essays on Americau Humor, 

Boston, G. K Hall, 1984. 
COHEN, S. B., ed. - Comic Relief. Humor in Contenrparary Americau Literature, Urbana: 

U. oflllinois Press, 1978. 
- Jewish Wry: Essays on Jewish Humor, Detroit, Wayne State UP, 1987. 

ESCARPIT, R - L'Humour, Paris, PUF, 1981. 
HORNBY,Nick- ContenrpararyAmericauficiion,NewYork,St Martin'sPress, 1992 
MALAMUD, Bernard - 1he Magic Barrei, Hannondsworth: Penguin Books, 1968. 

- 1he Complete Staries, (Robert Giroux, ed.), NY, Farrar Straus & Giroux, 1997. 
PALMER, Jeny - Taking Humour Seriously, London and New York, Routledge, 1994. 
PINSI<ER,Sanford - Jewish-AmericauFiciion, 1917-1987, New York, Twayne, 1992. 
SOLOTAROFF, Robert - Beruard Malamud: A Study of lhe Short Ficiion, Twayne's 

Studies in Short Fiction, Boston: G. K Hall, 1989. 
STORA.SANDOR, Judith - L'Humaur Juif dons la Litteráture: de Job à Woady Allen, 

Paris, PUF, 1984. 
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LITERATURAS ORAIS E MARGINAIS 
(Prof. Doutor Arnaldo Saraiva) 

(Dr. Francisco Topa) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 

(Programa reproduzido do ano passado) 

Guia do Estudante 

1. A "literatura" (canónica) e as literaturas não-canónicas. Reflexões sobre o literário 
e o não-literário, sobre a literatura escrita e a literatura oral, ou sobre antigas e 
novas designações de literatura não-canónica. · 

2. O provérbio. 
3. A adivinha. 
4. O conto (popular). 
S. A anedota. 
6. A literatura infantil 

6.1. As "rimas infantis". 
6.2. Textos (para a infancia) escritos por Aquilino Ribeiro, Cecília Meireles, 

Eugénio de Andrade e Manuel António Pina 
7. A literatura de cordel. 
S. A literatura e as imagens ou as artes visuais. 

8.1. O cartoon. 
8.2. A novíssima poesia visual 

9. A banda desenhada em Portugal. 
10. Literatura e Jornalismo. 

BIBUOGRAF.!.A: 

L Teoria da literatura e teoria do texto 
BERNÁRDEZ, Enrique, Introducción a la Linguística del Texto, Madrid, Espasa-Calpe, 

1982 
BERRIO, Antonio Garcia, Teoria de la Literatura, Madrid, Cátedra, 1989. 
DUBOIS, Jacques, L 7nstitution de la Littérature, Bruxelas, Ed.Labor / F. Nathan, 

1983. 
LOTMAN, Juri M, Estrutura do Texto Artistico, Lisboa, Estampa, 1978. 
MIGNOLO, Walter D. , Elementos para una Teoria del Texto Literario, Barcelona, Ed. 

Crítica, 1978. 
SILVA, Victor Manuel de Aguiar e, Teoria da Literatura, s• ed., Coimbra, Almedina, 

1983. 
V ARGA, A Kibédi et alü, Teoria da Literatura, Lisboa, Presença, s/ d (1982). 

II. Literatura não-canónica/ novas investigaçoes 
AMORÓ6, Andrés, Subliteraturas, Barcelona, Ed. Aríel, 1974. 
ARNAUD, N.; LACASSIN, F.; TORTEL, J., Entretiens sur la Paralittérature, Paris, 

Plon, 1970. 
BELTRÃO, Luiz, Sociedade de Massa, Comunicaçffo e Literatura, Petrópolis, Vozes, 

1972 
BORQUB, José Maria Oiez, Literatura y Cultura de Masas, Madrid, Al-Borak, 1972 
COUÉGNAS, Daniel, Introduction à la Paralittérature, Paris, Seuil, 1992 
ECO, Umberto, Apocalípticos e Integrados, 2• ed., S. Paulo, Perspectiva, sf d. 
ENTBRRíA, María Cruz Garcia de, Literaturas Marginadas, Madrid, Ed. Playor, 

1983. 
MAYER, Hans, Historia Maldita de la Literatura, Madrid, Taurus, 1982, ou 

- Os Marginalizados, Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1989. 
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MOURALIS, Bernard, Les Contre-littératures, Paris, PUF, 1975 (trad. portuguesa: As 
Contra-Literaturas, Coimbra, Almedina, 1982). 

PEDULLÀ, Walter; CA5TELLI, S.; GIOV ANARDI, S .. La Letteratura E margina ta, "La 
Rivista11

, 1, Outubro 1982. 
SARAI V A, Arnaldo, Literatura Marginal I izada, Porto, 1975. 

- Literatura Marginal I izada -Novos Ensaws, Porto, Árvore, 1980. 
SCHULZ-BUSCHHAUS, Ulrich et alli, "Trivialiteratur?", Trieste, Sd. Lint, 1979. 
SODRÉ, Muniz, Teoria da Literatura de Massa, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. 
TORRE, Guillermo de, Historia de las Literaturas de Vanguardia, Madrid, 

Guadarrama, 1971; trad port em 6 vols., Usboa, Presença, Santos, Martins 
Fontes, 1972 

m Literatura Oral e Popular 
AA W, Anfhrapos, número especial (166-167) dedicado à "Literatura Popular", 

Barcelona, Maio-Agosto de 1995. 
CASCUDO, Luís da Câmara, Literatura Oral no Brasil, 2• ed., Rio de Janeiro, José 

Olympio / INL, 1978. 
COLLISON, Robert, The Story of Street Literature, S. Barbara e Oxford, ABC - Clio, 

1973. 
CORTÁZAR, Augusto Raúl, FolkWre y Literatura, 3• ed., Buenos Aires, Ed. 

Urúversitaria, 1971. 
FINNBGAN, Ruth, Oral Poetry, Cambridge, Cambridge Urúversity Press, 1977. 
GRAMSCI, Antorúo, Literatura e Vida NacÚJnal, Rio de Janeiro, Civilização 

Brasileira, 1968. 
GUERREIRO, M Viegas, Para a História da Literatura Popular Portuguesa, Lisboa, 

Instituto de Cultura Portuguesa, 1978. 
GUERREIRO, M Viegas (coord.), Literatura Papular Portuguesa, Lisboa, Fund 

Calouste Gulbenkian, 1992. 
LOWBNTIIAL, Leo, Literature, Papular Culture and Society, New Jersey, 1961. 
MARCO, Joaquín, Literatura Popular en Espana en los Siglos XVIII y XIX, 2 vols., 

Madrid, Taurus, 1977. 
OLSON, David e TORRANCE, Nancy (compils.), Literacy and Orality, Cambridge, 

Cambridge Urúversity Press, 1991. 
ONG, Walter, Orality and Literacy, Londres e Nova Iorque, Methuen, 1%6. 
PAVÃO, )R José de Almeida, Popular e Papularizante, Ponta Delgada, Urúv. dos 

Açores, 1981. 
PÉREZ, Dorrúngo Blanco, Historia da Literatura Papular Galega, Santiago de 

Compostela, Urúversidade, 1994. 
SCHENDA, Rudolf, et alli, Panorama da Literatura Universal - Literatura Trivial, 

Literatura Portuguesa no Século XX, Lisboa, Círculo de Leitores, 1991. 
TORTOSA, F. Garcia et alii, Literatura Papular y Proletaria, Sevilhs, Urúversidade 

de Sevilhs, 1986. 
ZUM1HOR, Paul, IntroduciÚJn à la Poésie Orale, Paris, Seuil, 1983. 

-La Lettre et la Voix, Paris, Seuil, 1987. 

IV. Outras obras fundamentais 
BAKHTINB, Mikail, L'Oeuvre de François Rabelais et la culture papulaire au Moyen 

Age et sous la Renaissance, Paris, Gallimard, 1970. 
BURKE, Peter, Papular Culture in Early Modem Eurape, 1978; versão italiana: 

Cultura Popolare nell'Europa Moderna, Milão, Mondadori, 1980. 
DUNDES, Alan (sel ), The Study of Folklore, Englewood Cliffs, N. J. (USA), 

Prentice-Hall, 1%5. 
GANS, Herbert J., Papular Culture and High Culture, Nova Iorque, Basic Books, 

1974. 
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)OLLFS, André, Formas Simples, trad. port. da ed original (Tubingen, 1930), 
S.Paulo, Cultrix, 1976. 

PU)OL, G. E.; LABOURIE, R (dir.), Les Cultures Papulaires, Toulouse, Privat, 1979. 
RODRIGUES, Graça de Almeida, Breve Hislórill da Censura Literária em Portugal, c1 

"Biblioteca Breye:", Lisboa, ICP, 1980. 
ROSENBERG, Bernard; WHITE, David M (org.), Cultura de Massa, S. Paulo, 

Cultrix, 1973. . 
SARAIVA, António José, A Cultura em Portugal, Livros I e II, Amadora, Bertrand, 

1982e1983. 

N. B.: A BIBLIOGRAFIA FSPECÍFICA (ACTNA E PASSNA) PARA CADA 
PONTO DO PROGRAMA IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 
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IJTERATURA PORTUGUESA I 
(J:.studos Purtugueses) 

(Prof'. Doutora Maria João Reynaud) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

L Génese da Modernidade: Panorama Histórim-Conceptual 
1. Garrett e Herculano: dois paradigmas românticos. 
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2. Do Romantismo Social ao pensamento filosófico: itinerário poético de Antero de 
Quental. 

3. No limiar de novas poéticas. 
3.1. Gomes Leal e Cesário Verde: dois poetas de charneira 
3.2. Decadentismo e simbolismo (conjunções, disjunções). 

3.2.1. Eugénio de Castro e Camilo Pessanha (do simbolismo 
progranuítico ao silbolismo intemporal). 

rr. PeratrSos da Modernidade: Tmdiçito e Vanguarda 
1. Do Saud!Jsismo à eclosão do Modernismo: <<A Nova Poesia Portuguesa>>. 
2. Um olhar sobre o Primeiro Modernismo: Orpheu e Portugal Futurista. 
3. A Geração da Presença: José Régio e a teoria da expressão artistica. 

3.1. Adolfo Casais Monteiro: A Ideia de Modarnidade 
rrr. Do Modernismo ao Pós-Modemismo: os twvos triUws da ficçílo. 

1. Sob o signo da ruptura- Húmus, de Raul Brandão. 
1.1. A subversão dos géneros e o discurso ficcional. 
1.2. Do Simbolismo ao Expressionismo. 

2. Desvios da estética neo-realista: o humanismo existencialista. 
2.1. Utopia e desencanto na narrativa de Augusto Abelaira 
2.2. Vergilio Ferreira: a escrita face ao tempo · 

3. Romance, mito e história 
3.1. Nuno Bragança: a escrita da errância 
3.2. Um olhar feminino sobre a nossa história reeente: A Costa dos 
Munnúril>s, de Lídia Jorge .. 

IV. A!gwts rominhos da poesiil portuguesa contempordlrea 
1. Alexandre O'Nem do imaginério surrealista à sátira 
2. Poesia 61: vozes e percursos. 
3. Ruy Belo: a poesia entre o quotidiano e o sagrado. 

BIBUOGRAFIA: 
CARV AIRO, Joaquim de - Evoluçiio espiritual de Antero e outros escritos, Angra do 

Heroísmo, Antília, 1983. 
CASTRO, E. M de Melo e - As Vanguardas na Poesia Portuguesa do Século XX, 

Lísboa, Bibl Breve, 1985. 
COBIRO, Eduardo Prado- A Mecânica dDs Fluidos, Lísboa, INCM, 1967. 

- A Noite do Mundo, Lisboa, INCM, 1988. 
- O Cálculo das Sombras, Porto, Ed Asa, 1997. 

COBIRO, Jacinto do Prado - A Letra e o Leitor, Lisboa, Moraes Editores, 2" ed., 
1977. 

-Ao Contrário de Penélope, Lisboa, Livraria Bertrand, 1976. 
CRUZ, Gastão- A Poesia Portuguesa Hoje, Lisboa, Plâtano Editora, 1973. 
FERREIRA, David-Mourão - Hospital das Letras (2" ed.), Lisboa, Imprensa 

Nacional-Casa da Moeda, s/ d 
- Tópicos Recuperados, Sobre a Crítica e outros Ensaios, Lísboa, Caminho, 1992. 

FERREIRA, Vergilio- Espaço do Invisfoel4, Lisboa, Bertrand Editora, 1995. 
- Peusar, Lisboa, Bertrand Editora, 1992. 
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FOKKEMA, Douve W. - História Literária, ModernisrtW e P6s-ModernisrtW, Lisboa, 
Vega, s/d 

GOMES, Álvaro Cardoso (dir. de) -·A Estética Simbolista, S.Paulo, Cultrix, 1984. 
GVlMARÃES, Fernando - Simbolismo, ModernisrtW e Vanguardas, Porto, Lello & 

Irmão - Editores, 1992. 
- Fú:çiio e Narrativa no SimboliSrtW (antol.), Lisboa, Guimarães Editores, 

1988. 
- A Poesia Contemporânea Portuguesa e o Fim da Modernidade, Lisboa, 

Caminho, 1989. 
- Poética do Simbolismo em Portugal, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, 1990. 
-Poética do Saudosismo, Lisboa, Editorial Presença, 1988. 
- Os Problemas do Modernidade, Lisboa, Editorial Presença, 1994. 

HEIDEGGER, Martin- Carla sobre o Humanismo, Lisboa, Guimarães, Ed, 1973. 
JÚDICE, Nuno -A Era de «Orpheu», Lisboa, Teorema, 1986. 
KUNDERA, Milan- Os Testamentos Traídos, Porto, Edições Asa, 1994. 
LIMA, Isabel Pires de (org. e coord.)- Antero de Quental e o destino de uma geração

Actas do Colóquio Internacional no Centenário da sua Morte, Porto, Edições 
Asa, 1994. 

LISBOA, Eugénio - Poesia Portuguesa do «Orpheu» ao Neo-Realismo, Lisboa, Bibl. 
Breve, 1980. 

- José Régio ou a Confissão Relutante - Estudo Critico-Biográfico e 
Antológico, Lisboa, Rolim, 1988. 

LOBO, Luiza (trad, sei., e notas) - Teorias Poéticas do RomantisrtW, Porto Alegre, 
Novas Perspectivas e Rio de Janeiro, UFRJ, 1987. 

LOPES, Óscar e SARA!V A, António José - História da Literatura Portuguesa, 
Porto, Porto Editora, 16" ed., 1992. 

LOPES, Óscar- Entre Fialho e Nemésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
2 vols., 1987. 

- Antero de Quental - Vida e Legado de uma Utopia, Lisboa, Editorial 
Caminho, 1983. 

LOURENÇO, Eduardo- Tempo e Poesia, Porto, Editorial Inova, 1974. 
MACHADO, Álvaro Manuel - A Geração de 70 - Uma Revolução Cultural e 

Literária, Lisboa, Bibl Breve/ Instituto Português do Livro, 1977. 
MACHADO, Álvaro Manuel - Raul Brandão entre o RomantisrtW e o Simbolismo, 

Lisboa, ICLP, 1984. 
-A Novelística Portuguesa Contemporânea, Lisboa, !CP, 1977. 

MAGAT.HÃB5, Joaquim Manuel- <<Posfácio ao 1' volume», Obra Poética de Ruy Belo, 
Vol 1, Lisboa, Editorial Presença, 1984, pp. 217-236; «Posfácio ao 2' volume>>, 
Obra Poética de Ruy Belo, Vol 2, Lisboa, Editorial Presença, 1989, pp. 329-342. 

MAN, Paul de Man-A Resistência à Teoria, Lisboa, Edições 70, 1989. 
MARINHO, Maria de Fátima- O Surrealísmo em Portugal, Lisboa, INCM, 1987, pp. 

204-214. 
MARTINHO, Fernando - Pessoa e a Moderna Poesia Portuguesa do «Orphen>> a 

1960, Lisboa, Bibl. Breve, 1983. 
- Tendências Dominantes da Poesia Portuguesa da Década de 50, Lisboa, 

Edições Colibri, 1996. 
MEDINA, João - As Conferências do Casino e o Socialismo em Portugal, Lisboa, 

Publ. Dom Quixote, 1984. 
PEREIRA, José Carlos Seabra - Hist6ria Crítica da Literatura Portuguesa - Do 

Fim-de-século ao Modernismo, Vol Vil (Dir. de Carlos Reis), Lisboa, Editorial 
Verbo, 1995. 

PESSOA, Fernando- A Nova Poesia Portuguesa, Lisboa, Inquérito, s/d. 
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-Páginas de Doutrina Estética, sei., prefãáo e notas de J. de Sena, Lisboa, 
Inquérito, s/ d. 

-Pãginas de Estética e de Teoria e Crítica Literárias (2" Ed.), Lisboa, Ed. Ática, 
1973 

- PágJ'nas intimas e de Auto-Interpretação, Lisboa, Ática, s/ d. 
- Textos de Crítica e de Intervenção, Lisboa, Ática, 1980. 

PEYRE, Henri - Introdução ao Romantismo, Lisboa, Ed. Europa-América, 1975. 
PIRES, António Manuel Machado - O Século XIX em Portugal - Cronologia e Quadro 

das Gerações, Lisboa, Livraria Bertrand, 1975. 
PIRES, Daniel - DicümárW das Reoistas Literárias Portuguesas do Século XX, Lisboa, 

Contexto, 1986. 
RÉGIO, José- Em Torno do Expressão Artistica, Lisboa, Inquérito, s/ d. 
REIS, Carlos- Textos Teóricos do Neo-Realismo Português, Lisboa, Seara Nova, 1981. 
REYNAUD, lv!aria João- Metmnorfoses da Escrita- para uma leitura das três versões 

de Húmus, de Raul Brandão, Dissertação de Doutoramento, Porto, FLUP, 1997. 
- «No Limiar da Modernidade: Raul Brandão», in Actas do 4° Congresso da 

Assoáação Internacional de Lusitanistas, Universidade de Hamburgo, 6 a 11 
de Setembro de 1993, Lisboa, Lide~ 1995, pp. 819-826. 

- «Entre le rêve et la mort: Humus de Raul Brandão», in L' Atelier du roman 
13, Les Belles Lettres, Paris, Hiver 1997-1998, pp. 46-52 
- Nuno Bragança: "Square Tolstoi", in "Cultura", Jornal de Notíáas, 19/6/82. 

ROCHA, Clara - Reoistas Literárias do Século XX em Portugal, Lisboa, Imprensa 
Naáonai-Casa da Moeda, 1987. 

- <<Prefocío» a Alexandre O'Neill, Poesias Completas 1951-1981, Lisboa, INCM, 
1982 

ROSA, António Ramos - Incisões Oblíquns - Estndos sobre Poesia Portuguesa 
Contemporánea, Lisboa, Caminho, 1985. 

SEIS, Maria Alvim - A Palaora do Romance, (ensaios de genologia e anãlise), 
Lisboa, Livros Horizonte, 1986. 

SENA, Jorge de- Estudos de Literatura Portuguesa, Lisboa, Edições 70, 1981. 
T ABUCCHI, Antonio - La Parola Interdetta, Turim, Einaudi, 1977. 
TORRES, Alexandre Pinheiro - O Neo-RealismÓ Literário Português, Lisboa, Moraes, 

1977. 
VAN TIEGHEM, Paul - Le Romantisme dans la Líttérature Européenne, Paris, Albin 

Michel, 1%9. 
VÁRIOS, Colóquio/Letras - n"113/114: <<Modernismos: Uns e Outros>>, 

Janeiro-Abril, 1990. 
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LITERATURA PORWGUESA I 
(VIU'Úllrtl<S Português/Frmtcês - Alemllo -Espanhol) 

(Prof". Doutora Isabel Pires de Lima) · 
(Dt'. Rosa Maria Martelo) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Nota: O programa que se segue é delineado sobre uma estratégia de confronto entre 
poéticas do século XIX e XX. Organiza-se em IDmo de questões da relação entre texto e mundo, 
privilegiando como noção estruturante o binómio mirnese/ poiesis e os conceitos periodológicos 
de Romantismo, Realismo, Simbolismo, Modem1srno e Neo-reelismo. O ponto III pretende 
exemplificar formas contemporâneas, e JX'f isso mesmo menos inocentes, de retorno ao efeito 
de reelismo na sequência da assimilação e superação do trajecto anteriormente estudado. 

L Ttis Constrnções da Ficfllo Ri!alist:IJ 
1. Realismo romântico: Camilo (um conto). 
2 Realismo naturallsta: Eça de Queirós (O Prinw B111Jflio). 
3. Neo-reelismo: José Cardoso Pires (um conto). 

II. A Crise da Minrese: do Simbolisnw ao Modemisnw 
1. Camilo Pessanhe. 
2.Raú!Brandão (um conto). 
3. Fernando Pessoa: sensacionismo e heteronúnia. 

III. Dois Peransos Contempmdneos 
1. Carlos de Oliveira 
2. Lídia Jorge: A Costa dos Mnrmúrios. 

BWLIOGRAFIA: 

L 
BESSIÊRE, JEAN c "Littérature et Représentation', Th.éorie Littéraire, Paris, PUF, 

1989. 
BUESCU, Helena Carvalhão - 11Duas versões do olhar inocente nos estudos 

literários", Os Estudos UterllYários (entre) Ciência e Hennenêutica, vol. I, Publicação 
da APLC, Janeiro de 1990. 

- Littérature et Réalité, Paris, Seuil, 1982 
PUJANTE-SANCHEZ, José David- Mimésis y Si lo XX, Universidad de Murcia, 

1992 
REIS, Carlos- O Conhecimento da Literatura, Coimbra, Livraria Almedina, 1995. 
SIIV A, Vítor de Aguiar e- Teoria da Literatura, Coimbra, Livraria Almedina, 8" ed., 

1996. 

1. 
BAPTISTA, Abel Barros - Novelas do Minlw de Camilo Castelo Branco, Lisboa, 

Editorial Comunicação, 1992 
BONY, Jacques- Lire le Romantisme, Paris, Dunod, 1992 
BUESCU, Helena Carvallú!o (org.) - Dicionário do Romantismo Literário Português, 

Lisboa, Editorial Caminho, 1997. 
CABRAL, Alexandre- Dicionário de Camilo, Lisboa, Editorial Caminho, 1989. 

- Subsídio para a Interpretação da Novela CamÜÚl1Ul, Lisboa, Livros Horizonte, 
1985. 

CHORãO, João Bigotte- Camilo, a Obra e o Homem, Lisboa, Vega, 1989. 
COELHO, Jacinto do Prado- A Letra e o Leitor, Lisboa, 2" ed., Moraes Editores, 1977. 
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- IntroduçãJJ ao Estudo da Novela Caml1iana, Lisboa, hnprensa Nacional
Casa da Moeda, 2" ed., 1983. 

COElHO, Jacinto do Prado (org.) - DicionárW de Literatura, Porto, Livraria 
Figueirinhas, 3"ed, 1982 

FERRAZ, Maria de Lourdes- "Diálogos de Camilo", Colóquio- Letras, n•119, Janeiro
Março, 1991. 

- "O realismo romântico de Camilo", Arqui:oos do Centro Cultural Português, 
vol XXIX, Lisboa-Paris, 1991. 

FRANÇA, José-Augusto - O Romantismo em Portugal, Lisboa, Livros Horizonte, za 
ed., 1993. 

- In Memoriam, Camilo no CentenárW da Morte, Porto, Comissão Nacional 
das Comemoracões Camilianas, 1992 

LOPFS, Óscar- Ler e Depois, Porto, Inova, 1969. 
-A Busca de Sentido, Lisboa, Editorial Caminho, 1994. 

LOPFS, Óscar e SARAIVA, António José - HistárW da Literatura Portuguesa, Porto 
Editora, 17" ed. 

PIRFS, Maria da Natividade e REIS, Carlos- História Crítica da Lireratura Portuguesa 
- O Romantismo, Lisboa, Editorial Verbo, 1993. 

2. 
BERRINI, Beatriz - Portugal de Eça de Queiroz, hnprensa Nacional-Casa da Moeda, 

1984. 
BECKER, Colette- Lire le Rialisme et le Naturalisme, Paris, Dunod, 1992. 
CAL, E. Guerra da- Língua e Esh1o de Eça de Queiroz, Coimbra, Ahnedina, 1981. 
CHEVREL, Yves- Le Naturalisme, Paris, PUF, 1982 

- Eça e" Os Mniatl', Actas do Colóquio 11Eça e Os Maias cem apos depois", 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Asa, 1990. 

FERREIRA, Alberto e MARINHO, M' José - A Questão Coimbrã (Bom Senso e Bom 
Gosto), Comunicação, 1989." 

JÚNIOR, A. Salgado- História das Conferências do Casino, 1930. 
LIMA, Isabel Pires - As Máscaras da Desengano - Para uma Abordagem Sociológica de 

«Os Maias» de Eça de Queirós, Lisboa, Caminho, 1987. 
LOPFS, ÓSCar- Cifras do Tempo, Lisboa, Caminho, 1990. 
LOPFS, óscar e SARAIVA, António José - História da Literatura Portuguesa, POrto 

Editoral17" ed. 
MACHADO, Álvaro Manuel - A Geracão de 70 - uma Revolução Cultural e LirerárW, 

Lisboa, ICALP, 1977. 
MATOS, A. Campos (org.)- DicionárW de Eça de Queiroz, Lisboa, Caminho 2" ed, 

1993. 
MEDINA, João- Eça de Queiroz e a Geração de 70, Moraes, 1980. 
REIS, Carlos- Construção da Leitura, Coimbra, INIC, 1982 

- Estatuto e Perspecti:oas do Narrador na Ficção de Eça de Queirós, Coimbra, 
Ahnedina, 1981. 

RIBEIRO, Maria Aparecida - História Critica da Iireratura Portuguesa - Realismo e 
Naturalismo, Lisboa!, Verbo, 1993. 

ROSA, Machado da- Eça Discfpulo de Machado?, Presença, 2" ed. 
SACRAMENTO, Mário - Eça de Queirós - uma Estética da Ironia, Coimbra Editora, 

1954. 
SARAIVA, António José- Ideias de Eça de Queirós, Bertrand, 1982. 
SIMÕES, J. Gaspar - A Geração de 70 - Alguns Tópicos para a sua HistárW, Lisboa, Ed 

Inquérito, 2" ed., s/ d. 
- Eça de Queirós- a Obra e o Homem, Bertrand, 2" ed, 1973. 

ZOLA, Érrtile- Le Roman Expérimental, raris, Garnier-Flammarion, 1971. 
- Thérese Raquin, Gallimard, 1979. · 
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3. 
ALV ARENGA, Fernando - Afluenres Teórico-estéticos do Neo-realismo Visual 

Purtuguês, Porto, Afrontamento, 1989. 
COElHO, Eduardo do Prado - A Noire do Mundo, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa 

da Moeda, 1988. 
CRUZ, Liberto - José Cardoso Pires - Análise, critica e selecção de textos, Lisboa, 

Arcádia, 1972. 
FERREIRA, Ana Paula - Alues Redol e o Neo-realísmo Portuguê>, Lisboa, Caminho, 

1992 
LEPECKI, Maria Lúcia - Ideologia Imaginório - Ensaio sobre José Cardoso Pires, Lisboa, 

Moraes, 1977. · 
LOPES, ÓSCar- Cifras do Tempo, Lisboa, Editorial Caminho,1990. 

II. 
1. 

- Os Sinais e os Sentidos, Lisboa, Editorial Caminho, 1986. 
LOURENÇO, Eduardo- Tempo e Poesia, Porto, Inova, 1974. 
-O Cento do Signo- Existência e Literatnra (1957-1993), Lisboa, Presença, 1993. 
MACHADO, Álvaro Manuel (org.) - Dicionário de Literatura Portuguesa, 

Lisboa, Presença, 1996. 
REIS, Carlos - O Discurso Ideológico do Neo-Realismo Português, Coimbra, 

Aimedina, 1983. 
- Textos Teóricos do Neo-realismo Português, Lisboa, Comunicacão, 1981. 

RODRIGUES, Urbano Tavares - Um Novo Ollllll' Sobre o Neo-Realismo, Lisboa, 
Moraes, 1981. 

SERRÃO, Joel - "A novelistica social na década de 40 - esboço de problematiza cão", 
Colóquio- Letras, n• 9, Lisboa, 1972 · 

TORRES, Alexandre Pinheiro - O Movimento Neo-Realista em Portugal na sua 
Primeira Fase, Lisboa, ICALP, 1977. 

- O Neo-Realismo Literário Português, Lisboa, Moraes, 1977. 
- Ensaios Escolhidos I, Lisboa, Caminho, 1989. 

Vértice- n• 21, II Série, Dezembro de 1989. 
Vértice- n• 75, II Série, Dezembro de 1996. 

BALAKIAN, Anna- O Simbolismo, S. Paulo, Perspectiva, 1985. 
COElHO, Jacinto do Prado (org.) - Dicianário de Literatura, Porto, Livraria 

Figueirinhas, 3• ed., 1982. 
GOMES, Álvaro Cardoso- A Estética Simbolista, S. Paulo, Cultrix, 1984. 
GUIMARÃES, Fernando - Poética do Simbolismo em Portugal, Imprensa Nacional

Casa da Moeda, 1990. 
- Simbolismo, Modernismo e Vanguarada, Porto, Lello & Icmão, 1992 

HATHERLY, Ana- O Espaço Crítico- do Simbolismo à Vanguarda, Lisboa, Caminho, 
1979. 

LOPES, Óscar e SARAIVA, António José - História da Literatura Portuguesa, Porto 
Editora, 17• ed 

LOPES, Óscar - Entre Fialho e Nemésio, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 
1987. . 

LOPES, Tereza Coelho- Clepsidra de Camilo Pessanho, Lisboa, Comunicação, 1979. 
MARTINS, Fernando Cabral- "Do Simbolismo em Proresso", Afecto às Letras, Lisboa, 

Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1984. 
MONTEIRO, Ofélia Paiva - "O Universo Poético de Camilo PessanJut', Arquivo 

Coimbrão, vol XXIV, 1969. 
-Nova Renascença, n• 35/38, Verão de 1989/Verão de 1990. 
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PEREIRA, José Carlos Seabra - Decadenti5mo e Simbolismo na Poesia Portuguesa, 
Coimbra, Centro de Estudos Românticos, 1975. 

- Hist6ria Crítica da Literatura Portuguesa - Do Fim de Século ao Modernismo, 
Lisboa, Verbo, 1995. 

PERSONA, n° 10, Porto, 1984. 
PRELO, n° 20, 1992. 
RÉGIO, José- Pequena História dJl Poesia Portuguesa, Porto, Bras!lia, 1976. 
RUBIM, Gustavo- Experiência dJIAlucinação, Usboa, Caminho, 1993. 
SEIXO, Maria Alzira-" O Pensamento dJl Morte na Poesia de Camilo Pessanha", Analise, 

3,1990. . 
SPAGGIAORI, Barbara- O Simbolismo na Obra de Camilo PessanhtÍ,'Usboa, ICALP, 

1982 
SIMÕES, João Gaspar- Perspectiva Hist6rica da Poesia Portuguesa (Dos Simbolistas aos 

Novfssimos), Porto, Bras!lia, 1976. 

2. 
CASTILHO, Guilherme de- VidJl e Obra de Raúl Brandiü>, Lisboa, Bertrand, 1979. 
COELHO, Jacinto do Prado- Ao Contrárw de Penélope, Lisboa, Bertrand, 1976. 
COELHO, Jacinto do Prado (org.) - DicWnárW de Literatura, Porto, Livraria 

Figueirinhas, 3' ed., 1982. 
FARIA, Duarte- Outros Sentidos da Literatura, Lisboa, Vega, 1981. 
LOPES, 6scar - Entre Fialho e Nemésio, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 

vols., 1987. 
MACHADO, Álvaro Manuel - Raúl Brandão entre o Romantismo e o MJJdernismo, 

Lisboa, ICALP, 1984. 
MOURÃO, Luís - Um Ramance de Impoder - A Paragem da Hist6ria na Ficção 

Portuguesa Contemporânea, Braga/Coimbra, AngelusNovus, 1996. 
PEREIRA, José Carlos Seabra- Histáris Crítica dJl Literatura Portuguesa - Do Fim de 

Século ao Madernismo, Lisboa, Verbo, 1995. 
SATEMA, Álvaro- Tempo de Leitura, Lisboa, Moraes, 1982 
SEIXO, Maria Alzira- Para um Estudo dJl Expressão do Tempo no Romance Português 

Contemporâneo, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2" ed., 1987. 
SIMÕES, João Gaspar - Perspectiva Histórica dJl Ficção Portuguesa, Lisboa, Dom 

Quixote, 1987. 
VIÇOSO, Vítor- Máscara e o Sonho. Vozes, Imagens e Simbolos na Ficção de Raúl 

Brandão, Lisboa, FLUL, 1987. 

3. 
BRÉCHON, Robert- Estranho Estrangeiro, Lisboa, Quetzal, 1996. 
BÜRGER, Peter- Teoria da Vanguarda, Vega, 1993. 
COELHO, Jacinto do Prado - UnidJlde e Diversidade em Fernando Pessoa, Usboa, 

Verbo, 4' ed., 1973. 
FRANÇA, José-Augusto- Os Anos Vinte em Portugal, Lisboa, Presença, 1982 
GIL, José- Fernando Pessoa ou a Metafísica dJls Sensações, Usboa, Relógio d'Água, sd. 
GUIMARÃES, Fernando - Simbolismo, Modernismo e VanguardJl, Porto, Lello & 

Irmãos, 1992. 
JÚDICE, Nuno- A Era de «Orpheu», Lisboa, Teorema, 1986. 
LOPES, Óscar- Cifras do Tempo, Lisboa, Caminho, 1990. 

- Entre Fialho e Nemésio, Emprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 
1987. 

LOPES, Óscar e SARAIVA, António José - História dJl Literatura Porteguesa, Porto 
Editora, 17' ed. 
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LOURENÇO, Eduardo - Fenumdo Rei da nossa Baviera, Lisboa, hnprensa Nacional
Casa da Moeda, 1986. 

-Pessoa Revisitado, Lisboa, Moraes, 2• ed.,1981. 
- Tempo e Poesia, Lisboa, Relógio d'Água, s/ d. 

MERQUIOR, José Guilherme- "O Lugar de Pessoa na Poesia Modenut' Ct>lóquio-Letras, 
108, Março-Abril, 1989. 

MONTEIRO, A. Casais- A Poesia Portuguesa Contemporânea, Lisboa, Sá da Costa, 
1977. 

NEVES, João Alves das - O Movimento Futurista em Portugal, Lisboa, Djnalivro, 2• 
ed,s/d ,. 

QUADROS, António - O Primeiro Modernismo Português - Vanglinrda '.e Tradição, 
Europa-América, s/ d. · 

RÉGIO, José- Pequena Histária da Poesia, Porto, Brasília, 1976. 
SEABRA, J. Augusto - O Coração do Texto - Le Coeur du Texte - Novos Ensaios 

Pessoatws, Lisboa, Cosmos, 19%. 
- O Heterotexto Pessoano, Lisboa, Dinalivro, s/ d. 
- Poligrafias Poéticas, Porto, Lello & Irmãos, 1994. 

SENA, Jorge de- Fermmdo Pessoa e c• Heterónima, 2 vols., Lisboa, Edições 70, 1984. 
-Prefácio a Líricas Portuguesas, III série, 3.' ed, Lisboa, Edicões 70, 1984. 

SIMOES, João Gaspar - Perspectiva Histórica da Poesia Pórtuguesa (Dos Simbolistas 
aos Nauíssimos), Pork>, Brasilia, 1976. · 

TABUCCHI, António - Pessoana Mínima, Lisboa, hnprensa Nacional Casa da 
Moeda, 1984. 

TIL 
1. 
COELHO, Eduardo Prado- A Palavra sobre a Palavra, Portucalense Editora, 1972. 

-A Letra Litoral, Lisboa, Moraes, 1979. 
CRUZ, Gastão - "Carlos de Oliveira - Uma Poética da Brevidade no Contexto doneo

realismo", Um Século de Poésia (1888-1988), A Phala, Lisboa, Assírio & Alvim, 
1989. 

GUSMÃO, Manuel -A Poesia de Carlos de Oliveira, Lisboa, Comunicação, 1981. 
- "Em memória de Carlos de Oliveira - TrabaUw Poético - Paisagem e 

Povoamento", Vértice, n° 53, ll Série, Março-Abril de 1993. 
LOURENÇO, Eduardo- Sentido e Forma da Poesia Neo-realisf11, Lisboa, Dom Quixote, 

1983. 
MARTELO, Rosa Maria - A Construção do Mundo na Poesia de Carlos de Oliveira, 

Porto, FLUP, 1996. . . 
MORÃO, Paula- "Carlos de Oliveira: a matéria da poesia", Vértice, n° 53, II Série, 

Marçe-Abril de 1993. 
RUBIM, Gustavo . - "A Poesia como trabalho, Carlos de Oliveira e a experiência da 

rarefacção", Vértice; n° 38, II Série, Maio de 1991. 
SILVESTRE, Osvaldo - Traballw Poético de Carlos de Oliveira, Braga/ Coimbra, 

Angelus Novus, 1996. 

2. 

- Carlos de Oliveira e a Pós-modernidade, Braga/Coimbra, Angelus Novus, 
1995. 

CABRAL, Maria Manuela - A História como Memária em «A Costa dos Murmúrios» de 
Lfdia Jorge, Porto, FLUP, 1996. · .. . 

EMINESCU, Roxana - Novas Coordenadas no Romance Português, Lisboa, ICALP, 
1983. 

----.--.--.·------- ------------



Curso de Llnguas e Literaturas Modernas- Faculdade de Letras da U. P. 181 

MACHADO, Álvaro Manuel - A Novelística Portuguesa Contemporânea, Lisboa, 
ICALP, 1977. 

MACHADO, Álvaro Manuel (org.) - Dicionário de Literatura Portuguesa, Lisboa, 
Presença, 1996. 

RAMAlliO, Maria Irene - "Bondoso Caos: A Costa dos Murmúrios de Lídia Jorge", 
Colóquio-Letras, n• 107, Janeiro-Fevereiro, 1989. 

SElXO, Maria Alzira - A Palavra do Romance - Ensaios e Análise, -Lisboa, Livros 
·Horizonte, 1986. 
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UTERATURAPORTUGUESA I 
(Variante de Estudos Portugueses e btgleses) 

(Prof". Doutora Maria de Fátima Marinho) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

L O ROMANTISMO. 
LL A Poesia Romântica. 

LLL Almeida Garrett, prefácio a Lírira de João Míninw. 
LL2 Almeida Garrett, Folhas Caídas. 

1.2 O Romance Histórico. 
L22 Alexandre Herculano, O Munge de Cister. 

L3. Romantismo e Ultra-Romantismo. 
L3.L Camilo Castelo Branoo, Amor de PerdÍfÍÍO. 
1.3.2 Camilo Castelo Branco, Eusébio Mm:ário. 
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2 A GERAÇÃO DE ORPHEU EA ECLOSÃO DO MODERNISMO. 
2L PaUlismo, In!eisecdonismo e Sensacionismo. 

2LL Manifestações futuristas. 
22 Orpheu 1,2 e 3. 
23. Mário de Sá-Carneiro, A Confissão de Lúcio. 

3. DO PRESENCISMO AO SURREAUSMO. 
3.1. A Geração Presencista. 
3.2 A Geração Neo-realista. 
3.3. O aparecimento dos Cadernos de PoesiJI. 
3.4. A Intervenção Surreslista. 

4. O ROMANCE PORTUGUtS CONTEMPORÂNEO. 
4.L José Saramago, OMenwrinl do Cmweuto. 
4.2 Agustina Bessa Luís, O Concerto dos Flamengos. 

BIBLIOGRAFIA: 

Ponto L 

AA V. V. - CamiJlJ: Evocações e Juizos - Antolagia de Ensaios, org. de Abel Barros 
Baptista, Annabela Rita. Cristina Almeida Ribeiro, João Bigotte Chorão e óscar 
Lopes, Porto, Comissão Nacional das comemorações Camilianas, 1991. 

AA V. V. -Herculano e a sua Obra, Ciclo de Conferências promovido pelo Instituto 
Cultural do Porto, no Centenário da Morte de Alexandre Herculano, Porto, 
Fundação Engenheiro Antórúo de Almeida, 1978. 

BEIRANTB, Cândido - Herculano em Vale de Lobos, Santarém, Edição da Junta 
Distrital, 1'777. 
-A Idealogia de Herculano, Santarém, Edição da Junta Distrital, 1'777. 

BRAGA, Teófilo- História do Romantismo em Portugal, Lisboa, Ulmeiro, Universidade, 
2•ed., 1984. 

BERNSTEIN, Harry -Alexandre Herculano (1810-1870) - Portugal's Prime Historilm_and 
Historical N(J(}flist, Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, Centro Cultural 
Português, 1983. 

CABRAL, Alexandra- DicimuiriD de Camt1o Castelo BratlOO, Lisboa, Caminho, 1988. 
CASTRO, Aru'bal Pinto de, Narrador, Tempo e Leitor ua Novela_ Camüinua, Vila Nova de 

Famalicão, Edição da Casa de Camilo, Patrorinada pela Universidade do Minho, 
1976. 

CHA VI'S, Castelo Branco - O RotllllTU2 HisWrlco uo Romantismo Portuguls, Lisboa, 
Instituto de Cultura Portuguesa, Bibl Breve, 1979. 
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COElHO, Jacinto do Prado- IntrodUfÍÍD ao EstudD da Navelll Camr1iann, Usboa 
Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 1982 

COLÓQUIO/LETRAS- n° 119, Janeiro-Março de 1991. Número dedicado a Camilo 
Castelo Branco. 

FRANÇA, José-Augusto- O RomantismD em Portugal, Usboa, Livros Horizonte, 6 
vols., 1974. 

HERCULANO, Alexandre - Opúsculos, introdução, organização e notas de Jorge 
Custódio e José Manuel Gercia, Lisboa, Presença, 6 vols., 1985. 

LOBO, Luiza (trad, sei. e notas) - Teorias Poéticns do RomantismD, Porto Alegre, Novas 
Perspectivas e Rio de Janeiro, UFRJ, 1987. 

LUKACS, Georges- I.e Roman Histarique, Paris, Pelite Bibliothêque Payot, 1977. 
MANZONJ, Alessandro - On lhe HisWrical Navei Lincoln & London, University of 

Nebraska Press, 1984, trad. de Sandra Bennann. 
NEMÉ3!0, Vitorino -A Mocidade de Herculmw, Usboa, Bertrand, 2 vols., 1978. 
PEYRE, Henri- IntrodUfÍÍD ao RomantismD, Usboa, Ed. Europa- América, 1975. 
PIRB5, Maria Laura Bettencourt - Walter Srott e o RomantismD Português, Usboa, 

Universidade Nova de Usboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 1979. 
SHAW, Harry E. - The Fonns of Historical Fiction, Ithaca and London,Comell 

University Press, 2" ed., 1985. 
TRINDADE, Manuel- O Padre em Herculann, Usboa, Verbo, 1965. 
VAN TIEGHEM, Paul - I.e Romantisme dans 111 Líitérature Européerme, Paris, Albin 

Michel, 1969. 

Ponto2 

BACARJSSE, Pamela- A Alma Amortalhada- MárW de Sá-Cameiro's Use of Metaphor 
and Image, Londres, Tamesis Books Ltd, 1984. 

COLÓQWO/LETRAS, n"117 /118, Set-Dez. 1990. Número dedicado a Sá Carneiro. 
GALHOZ, Maria Aliete- MárW de Sá-Carneiro, Usboa, Presença, 196'3. 
MORÃO, Paula - "Mário de Sá-Carneiro: o lúcido, o lúdico", inPalaura, n"l, :Maio, 

1984. 
VÉRTICE, II série, n"36, Março 1991- Número dedicado a Mário de Sá-Carneiro. 
WOLL, Dieter- Realidade e Idealidade na Lírü:a de Sá-Carneiro, Usboa, Delfos, 1968. 

Ponto3. 

BARRETO, Coste (org. de), Estrada úuga- Antologia do_Suplemento Cultura e Arte 
de O Comércio do Parto, Porto, Porto Ed., s/ d. 

BRETON, André - Manifestos do Surrealisnw, pref. de Jorge de Sena, Usboa, Moraes 
Ed., 2" ed., 1976. 

CRUZ, Gastão -A Poesia Portuguesa Hoje, Usboa, Plátano ed,1973. 
GUIMARÃJ;S, Fernando - A Poesia da Presençn e o Aparecimento do Neo-Realisnw, 

Porto, Brasilia Ed., 1969. 
LOURENÇO, Eduardo - Sentido e Forma da Poesia Neo-Realista, Usboa, D. Quixote, 

1983. 
MARINHO, Maria de Fâtirna - O Surrealisnw em Portugal, Usboa, Imprensa 

Nacional-Casa da Moeda, 1987. 
-A Poesia Portuguesa nos Meados do Século XX - Rupturas e_ Continuidades, Lisboa, 
Ed Caminho, Col. Estudos de Literatura Portuguesa, 1989. 

MOURÃO-FERREIRA, David - Vinte Poetas Contemporâneos, Usboa, Plátano Ed, 2" 
ed., 1980. 
- Os Ócios do Oficio, Usboa, Guimarães Ed., 1989. 

RÉGIO, José- Páginas de Doutrina e Crítica da "Presençn",Porto, Brasilia Ed., 1978. 
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REIS, Carlos - Textos Teóricos do 'Neo-Realismo Português, apresentação, critica, 
selecção, notas e sugestões para aháiise literária, Usboa, Seara Nova, 1981. 

REIS, Carlos - O Discurso Ideológico do Neo-Realismo Partuguês, Coimbra, Almedina, 
1983. 

TABUCCHI, António- La Parola Interdetta, Turim, Einaudl, 1977. 
TORRES, Alexandre Pinheiro - O Mnoimento Neo-Realisfll em Portugal na SWl Primeira 

Fase, Usboa, Bibl. Breve, 1977. 
- O Neo-realismo Literário Português, Usboa, Moraes ed, 1976. 

VÉRTICE, IT série, n"39, Junho 1991. Número dedicado ao Surrealismo. 

Ponto4: 

BULGER, Laura- A Si/n1a- Uma Superação Inamdusa, Usboa, Guimarães Ed, 1990. 
FERNANDES, Ceres Costa - O Narrador Plural na Obra de José Saramago, São Luís, 

Maranhão, Universidade Federal do Maranhão, 1990. 
HAMILTON, Paul- Historicism, Routledge, London and New York, 19%. 
HUTCHEON, Unda- A Poetics of Postmodernism - History, Theory, Fictúm, Routledge, 

New York and London, 1988. 
KAUFMAN, Helena Trena- Fú:J;íio Histórica Portuguesa do Pós-Reoolução, University of 

Wisoonsin, Madlson, 1991. 
KUESTER, Martin - Framing Truths - Parodie Structures in Contemporary English

Canadúm Historical N01Jels, Toronto, London, Buffalo, University of Toronto Press, 
1992 

MACHADO, Álvaro Manuel - Agustina Bessa Luis - O Imaginário Total, Usboa, 
Publicações Dom Quixote, 1983. 

SEIXO, Maria Alzira - O Essencial sobre José Saramago, Usboa, Imprensa Nacional
Casa da Moeda, 1987. 
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Poesia: de finais do séc. XV a meados do séc. XVIll 
1. No séc. XV-XVI: 
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1.1. Poesia e cultura cortês. Do trovador ao poeta. A poesia de cancioneiro e arte 
poética cancioneiril; uma <poesia teatral>>. 

1.2. O Ctmckmeiro Geral de Garcia de Resende (1516) no .contexto peninsular. Um 
poema colectivo: "O Cuidar e Sospirar". Um poeta: Diogo Brandão. 

1.3. Poética e retórica no contexto humanista; poesia "modema11• Da lição 
horaciana à lição aristotélica Poesia e leitores; edições impressas e cancioneiros 
na 2" metade do séc. XVL 

1.4. De Sâ de Miranda a Luís de Camões. As Poesios do Dr. Francisco de Sâ de 
Miranda, 1595; os Poemas Lusitanos de António Ferreira, 1598. 

1.5. Camões e as Rimns de 1595. A questão do cânone llrico. 
2. No séc. XVTI: 

2.1. Do "docere" ao "delectare"; da poética barroca e de poetas barrocos. A 
<<teatralidade da poesia>>. 

2.2. D. Francisco Manuel de Melo poeta. 
3. No séc. XVlli: 

3.1. Poesia coligida; Fénix Renascida e Postílhiio de Apolo. 
3.2. Neo-classicismo e expressão poética; antes de Vemey. 

BffiUOGRAFIA: 

A. TEXTOS 
Ctmckmeiro Geral de Garcia de Resende, Fixação do texto e estudo por Aida Fernanda 

Dies, 4 vols., Usboa, lN-CM, 199().1993. 
Ctmckmeiro Geral de Garcia de Resende, Selecção e notes de Cristina Almeida Rtbeiro, 

col. <<Textos Literárias>>, Ed. Comunicação, Usboa, 1991. 
O Cuúlm e Sospirnr [1483], edição de Margarida Vieira Mendes, Com Nac. 

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 1997. 
BRANDÃO, Diogo - Obras Poéticas, edição de Valeria Tocco, Com Nac. 

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 1997. 
Poesios de Sá de Miranda, Ed de Carolina Michaelis de Vasconcelos, Halle, 1885 

(reprod. em fac-simile, Usboa, lN-CM, 1989). 
Poesia de Sá dti Miranda, ed. de Alexandre M Garcia, coL <iTextos LiterárioS>>, Usboa, 

Ed. Comunicação, 1984. 
FERREIRA, António - Poemas LusitatWS, ed Francisco da Costa Marques, coL 

<<Atlântida>>, Coimbra, Atlântida, 1973. 
CAMÕES, Luís de- Rimns, ed de Álvaro Júlio da Costa Pimpão, Coimbra, Atlântida, 

1973. 
CAMÕES, Luís de- Líric4 completa, ed de Maria de Lurdes Saraiva, Usboa, lN-CM, 

1986s. 
Poetas do período barroco, ed de Meria Lucilia Gonçalves Pires, coL <<Textos 

Literários>>, Usboa, Ed. comunicação, 1985. 
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MEW, D. FranciscO' Manuel de - Poesias esrolhidas, ed. de José Vitorino de Pina 
Martins, Lisboa, Ed. Verbo, 1969. 

B.FSTUDC6 
RODR!GUEZ-MONINO, Antonio - Poesia y ctmeioneros (Siglo XVI), Madrid, 1%8. 
LE GENTIL, Pierre- IA Poésie lyrique espagnole et portugaise à la fin du MDyen Age. I-II: 

Les themes, les genres et les formes, reimpr., Genebra-Paris, 1981 (1 • ed. 1949-1953). 
LAPFSA, Refael- De la Edad Media a nuestros días, Madrid, 1978, cap. «Poesía de 

cancionero y poesfa italianizante». 
WHINNOM,. Keith - Hacla una interpretacWn y apraclacW7! de las canciDnes dei 

«Cancionero General» de 1511, in «Füología>>, Xlll, Buenos Aires, 1968-1969, p. 361s. 
MACPHERSON, Ian - Secret !Angunge in lhe <<Cancioneros»: Some Courtly Codes, in 

<<Bulletin of Hispenic Studies>>, LXII, 1985, p. 51s. 
PELEGRIN, Jeanne Battesti - Nommer les c/wses: le poete <<amcioneril» por lu>-même, in 

<<Bulletin Hispenique», XC, Bordéus, 1988, p. 5s. 
DIAS, Aida Fernanda - O Cnncitmeiro Geral e a poesia peninsular de Quatrocentos. 

Contactos e sobreuioências, Coimbra, 1978. 
MIRANDA, José Carlos - O tema da nwrte e a tradiçíio literáriR do «pranto» uo 

«Cnncitmeiro Geral de Garcia de Rt:sende», in «Actas do Congresso Internacional 
Bartolomeu Dias e a sua época>>, N, Porto, 1989, p. 77s. 

MARTINS, José Vitorino de Pina - Cultura Portuguesa, Lisboa, 1974, cap. <<Sá. de 
Mi:randa (1481-1558) poeta e inovador>>. 

CARVAlHO, José Adriano de; MARTINS, José V. de Pina.- Sá de Miranda entre a 
Poesia e a Bfblia, in <<Arquivos do Centro Cultural Português>>, X, Paris, 1976, p. 
45s. 

OSORIO, Jorge - Entre a tradição e a iuouaçiio. Sá de Miranda na esteira de Garcilaso: em 
torno do debate poétíro da écloga <<Alejo», in <<Revista da Faculdade de Letras -
Línguas e Literaturas>>, IT, Porto, 1985, p. 47s. 

EARLE, T. F. - Tema e imagem na Poesia de Sá de Miranda, trad port., Lisboa, 1985. 
EARLE, T. F.- Musa renascidn. A poesia de António Ferreira, trad port., Lisboa, 1988. 
FORSTER, Leonard - Tire Ir:y Fire. Fioe Studies in European Petrarchism, Cambridge, 

1%9. 
MA Tal, Maria Vitalina Leal de - O canto na poesia épica e lfrim de Camões. Estudo de 

isotopia enunciativa, Paris, 1981. 
SILVA, Vítor Manuel de Aguiar e- Camões: labirintos e foscínias, Lisboa, 1994. 
CASTRO, Aníbal Pinto de - Camões e a tradiçíio poétíro peninsular, in <<Actas da N 

Reunião Internacional de Carnonistas>>, Ponta Delgada, 1984, p. 133. 
MOURA, Vasco da Graça- Camões e a divina proporçiio, Lisboa, 1985. 
O Lirisino Camoniano, <<Românica Revista de Literatura>>, Fac. de Letras de Lisboa, n° 

4, Lisboa, 1995 . 
CASTRO, Aníbal Pinto de - RetDrica e teorizaçiio literáril! em Portugal do Humanismo ao 

Neoclassicismo, Coimbra, 1973. 
CASTRO, Aníbal Pinto de - IA poétique et la rirétorique dans la pédagogie et dans la 

littérature de l'Humanisme portugais, in «L'Humanisme portugais et l'Europe>>, 
Actes du XX!e Coll. Int. d'Études Humanistes, Paris, 1984, p. 699s. 

Visages de Luis de Camões, Paris, Fond. Calouste Gulbenkian, 1972. 
BELCHIOR, Maria de Lourdes - Itineráril! poétíro de Rodrigues Lobo, Lisboa, lN-CM, 

1985, II, «Versos na trüogmnovellsticro>, p. 113s. 
CARVAlHO, José Adriano de Fieitas -A poesia saaa de D. Francisco Mlmuel de Melo, 

in <<Arquivos do Centro Cultural Português>>, VIII, Paris, 1974, p. 295s. 
P!RFS, Maria Lucilia Gonçalves - Xadrez de palauras. Estudos de Literatura BarroCJZ, 

Lisboa, 19%, I- <<Poética>>, p. 13-84. 

--··------------ ------------
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PIRE3, Maria Lucília Gonçalves - "Homo lwmini lupus". Um tópico da moral barroca na 
Obra de D. Francisco Manuel de Melo, 'Actas' do I Congresso Internacional do 
Barroco, II, Porto, 1991, p. 269s. 

SILVA, Vítor Manuel Aguiar e - Meneirismo e Barroco na poesia lírica portuguesa, 
Coimbra, 1971. 

ANDRADE, António Alberto de- Vemei e a cultura do seu tempo, Coimbra, 1%6. 

Nota: A restante bibliografia complementar será indicada ao longo do curso. 
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LITERATURA PORWGUESA ill 
(Prof. Doutor JoSé Carlos Rlbeiro Miranda) 

(Carga horária- 4 horas sernanam) 

1. A Literatura e o mundo medieval 
2 Da oralidede à escrita; a afirmação das línguas vulgares. 
3. Heranças e tradições literárias e culturais. 
4. Mitologia e sociedede: cavalaria e cortesia 

II. 

Guia do EstudaQte. 

1. A cultura trovadoresca na Península Ibérica: cronologia, geografia e inserção 
social. 

2 Poética e estrutura de canção cortês. 
3. As primeiras gerações de trovadores e jograis galego-portugueses. 
4. A problemática dos géneros e da sua evolução. 
5. Das recolhas dos séculos Xlli e XIV à tradição manuscrita existente. 

III. 
1. Do roman rourixJis ao romance arturiano em prosa 
2 A temática do Graal de Chrétien de Troyes aos ciclos de romances fonnados em 

torno de Lancelot em prosa 
3. O romance arturiano em Portugal. 
4. O Conto de Perom e outras narrativas do Livro de José de Arimateia. 
5. A Demanda àD Santo Graal: perspectivas textuais e interpretativas. 

BffiUOGRAFIA: 

TEXTOS: 
L 
BREA, Mercedas (coord) - Lirú:R proJrmtz galego-portnguesa, 2 vols., Santiago de 

Compostela, Xunta de Galicia, 1996. 
LAPA, M R - Cantigas de Escarnho e de Mal Dizer àDs Cancioneiros Medievais Galego

Portugueses, 2• ed, Vigo, Galaxia, 1970. 
V ASCONCELC6, CM- Cancíoneira daAjnàD, 2 vol, Halle, Marx Nierneyer, 1904. 

II. 
A DEMANDA DO SANTO GRAAL, ed LF. Nunes, Lisboa LN. CM, 1995. 
MIRANDA, J. C- «Conto de Perom, O MeJJwr Cavaleiro àD MundD>>. Texto e romentJírfo de 

uma narrativa àD «Livro de José de Arlmatela>>, versiio portnguesa da «Estoire del Saint 
Graal», Porto, Casa do Livro, 1994. 

PENSADO-TOMÉ, J. L- "Fragmento de un livro de TristJm galairo-portugue5', Cundernos 
de Estudws Gal!egos, Anejo XIV, Santiago de Compostela, 1%2 

7HE PORTUGUESE BOOK OF JOSEPH OF ARIMA7HEA, ed by HH. Carter, Chapei 
Hill, Univexsity of North Carolina Press, 1%7. 

SOBERANAS, A J. - "La versfun galairo-portngaise de la Suite du Me>'liJf', VOX 
ROMANICA, 38 (1979), pp.174/193. 

ESTUDOS: 
1. 
ASENSIO, E. - Poética y realidad en el cancfunero peninsular de la Edad Medin, 2• ed, 

Madrid, Gredos, 1970. 
D'HEUR, J. M- Troubadours d'oc et troubadours galiciens-portngais, Paris, F.C.G., 1973. 
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KÓHLER, E. - SodJJlogill della Fin'Amor, Padova, Liviana Editrice, 1976 
LAZAR, M - Amour courtvis et fin'amurs dans la littérature du XIIeme siecle, Paris, 

Klincksieck, 1964. 
MIRANDA, J. C - Calheiros, Sandim e Bonaval: uma rapsódÚI de amigo, Porto, s/ ed., 1994. 

- Os Travadores e a Regtifo do Porto. Em torno do rapto de Elvira Anes da MaÚI, 
Porto, Ed. do Autor, 1996. 

OUVEIRA, A R - Trobadores e Xograres. Cantexto histórico, Vigo, Edicións Xerais de 
Galicia, 1995. 

-A muJJrer e as origens da cultura trauadoresca no Ocidente peninsular, Coimbra, 
1986. 

-Depois do Espectáculo Travadoresco. A estrutura dos Cfl!lcWneiros peninsulares e as 
recolhas dos sécs. XIH e XIV, Lisboa, Colibri, 1994. . 

OUVEIRA, A R; MIRANDA, J. C- Dois Estudos Travadorescos, Porto, 1993. 
OSÓRIO, J.A - "Cantiga de Escarnho galego-portuguesa: sodJJlogm ou poética r', Reuista da 

Faculdade de Letras. Línguas e Literaturas, ill (1986), pp.153/197. 
PICHEI., A - Ficción poética e voaibulario feudal na lfrlcn trobadoresca galego-portuguesa, la 

Corufta, Ed. Diputacion Provincial, 1987. 
PICCHIO, LS. -A Li{ão do Texto, Lisboa, ed. 70, 1979. 
TA V ANI, G. -A PoesÚI Lfrlcn Galego-Portuguesa, Lisboa, Ed. Comunicação, 1990. 

- Ensaios Portugueses, Lisboa, I.N.C.M, 1988. 

2. 
BAUMGARTNER, E.- L'arbre et le pain, Paris, SEDES, 1981. 

- Le "Tristan en Prose", Paris, Droz, 1975. 
BOGDANOW, F.- The Romance of the Grail, Manchester, Manchester University Press, 

1966. 
BOHIGAS BALAGUER, P. - "Los textos espafioles y gallego-portugueses de la 

Demanda dei Santo Grial", "Revista de Filologia Espafiolá', Anejo VII, Madrid, 
1925. 

BUESCU, M G.- Perceval e Galaaz, cavaleiros do Graal, Lisboa, LCP., 1991. 
FRAPPIER, Jean- "La matrere de Bretagne: ses origines et son dévelupement", in Grundriss 

der romanischen Literaturen des Mittelalters, IV,, Heidelberg, 1\)78, p. 183-211. 
KOHLER, E. - L'Aventure dJevaleresqne, Paris, Ga!Íimard, Í974. 
LOT, F. - Étude sur le Lanceio! en Prose, Paris, H cruim?;on, 1918. 
MATARASSO,P.- TheReáemptionofChivaby,Genêve, Droz, 1979. 
MIRANDA, J. C. -A «Demanda do Santo Graal» e o Ciclo ArturÚino da <<Vulgata>>, Porto, 

1993 (Dissertação policopiada). 
- "Cama o rei Artur e os Cavaleir(Js da sua corte demandaram o reina de Portugal", 

COLÓQUIO-LETRAS (Outubro-Dezembro de 1996), pp. 83/102. 
- Galaaz e a Ideologia da Lit!hagern, Porto, Granito, 1998. 

MEGALE, H - O Jogo dos Anteparos. A Demanda do Santo Graal: a estrutura ideológica e a 
construção da narrativa, São Paulo, T.A. Queiroz, Editor, 1992. 

PAUPHIIEI', A- Études sur la Queste dei Saint Graal, Paris, H Champion, 1921. 
PICKFORD, C E. - L'évolutúm du roman arthurien en prose vers la fin du nwyen âge, Paris, 

Nizet, 1960. 
ROSSI, L -A Literatura Novelística na Idade MédÚI Portuguesa, Lisboa, LCP., 1979. 
VAN COOLPUT, CA - Aventures Querant et le Sens du Mande, Leuven, University 

Press, 1986. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DO ALEMÃO 
( Dt' Maria José Terroso) 

1. Introdução. 

(Dt' Margarida Alice C. Costa Coutinho) 
(Dr. Klaus Altevogt) 

(Cerga horária- 4 horas semanais) 

1.1. As aulas de Metodologia do Ensino do Alemão dirigem-se a estudantes 
que irão, num futuro próximo, exercer funções como professores da língua 
alemã . Assim, pressupõe-se que os estudantes sejam capezes de a) retirar as 
necessárias informações, em alemão, quer das aulas a que assistem, quer da 
bibliografia fornecida; b) participar activamente em discussões, debates e 
diálogos, bem como na resolução de exercícios e tarefas; c) desenvolver 
continuamente as suas capacidades de expressão na língua alemã tendo em 
vista o exercício da sua actividade futura. 

1.2. Devem desenvolver-se as bases fundamentais para uma eficaz 
planificação do processo ensino/ aprendizagem de modo a que os/ as 
futuros/ as professores/ as, partindo de uma teoria experimentada por eles 
próprios , aproveitem os seus conhecimentos e possam conceptualizar o 
ensino do alemão encarado sob várias perspectivas e orientado em função 
do aluno como agente responsâvel no processo ensino/aprendizagem. 

2. Objectivos. 
2.1. Transmissão de conhecimentos 

- acerca de formas elementares de ensinar e aprender e seu recíproco 
relacionamento, 

- acerca das actuais questões e vertentes da metodologia e didâctica das 
línguas estrangeiras e 

- acerca da contribuição das ciências auxiliares, nomeadamente da 
linguística, psicologia, sociologia, entre outras. 

2.2. Iniciação à análise 
- das condições e pressupostos do ensino do alemão nas escolas 

portuguesas, 
- dos actuais materiais de ensino e 
- das alterações actuahnente existentes. 

2.3. Desenvolvimento de capacidades 
- relacionadas com a planificação, sua execução e consequente reflexão, 
- relacionadas com a escolha, definição e adequação de conteúdos, 

objectivos e concepçães metodológicas e 
- relacionadas com a elaboração escrita de planos concretos de aula 

3. Conteúdos 
3.1. Bases fundamentais no ensino das línguas estrangeiras. 

3.1.1. Formas elementares de aprendizagam de uma língua estrangeira, 
fundamentos e modos de funcionamento. 

3.1.2. Teorias de aprendizagem. 
3.1.3. O papel da didâctica e da metodologia 
3.1.4. Perspectivação histórica das Abordagens e Métodos no ensino das 

línguas estrangeiras no Séc. XX. 
3.2. O ensino actual das línguas estrangeiras. 
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3.2.1. Análise das condições concretas do ensino e dos objectivos e 
conteúdos programáticos (ensino básico e secundário). 

3.2.2. Análise de manuais. 
3.2.3. Oportunidades de actualização permanente dos próprios 

conhecimentos. 
3.3. Objectivo: Competência comunicativa 

3.3.1. Capacidades receptivas : ouvir e ler. 
Capacidades produtivas: falar e escrever. 

3.3.2. Integração da gramática e progressão gramatical 
3.3.3. Função e utilização didáctica dos meios auxiliares de ensino. 
3.3.4.. Os materiais autênticos e a sua potencialidade como transnússores 

de cultura e "Landeskunde". 
3.4. Categorias centrais do ensino. 

3.4.1. O princípio da autonomia 
3.4.2. Princípios didácticos e concepções metodológicas. 
3.4.3. Função e "Design'' de exercícios; tipologia de exercícios. 
3.4.4. Precisão e avaliação dos resultados. 

3.5. Planificação. 
3.5.1. Planificação anual, periodal, de unidade e de aula 
3.5.2. Condições. 
3.5.3. Objectivos. 
3.5.4. Conteúdos/Temas. 
3.5.5. Estratégias e actividades. 
3.5.6. Métodos/ exercícios/materiais/ formas sociais de trabalho. 

3.6. O plano de aula: registo do processo da planificação e "partitura". 
3.6.1. Análise de planos. 
3.6.2. Elaboração de planos. 
3.6.3. Experimentação prática- micro-teaching. 

3.7. Reflexão sobre os processos de ensino/ aprendizagem e respectivos 
resultados. 

3.7.1. A valisção critica de decisões quanto à planificação. 
3.7.2. Avaliação critica dos resultados da aprendizagem. 

3.7.2.1. Formas de avaliação. 
3.7.2.2. Elaboração, correcção e cla:ssificação de testes. 

3.7.3. Análise qualitativa de erros. 

BffiLIOGRAFIA: 

Regelmãlliges Studium der Zeitschrift FREMDSPRACHE DEUTSCH: Klett, 
München. 
Basisartikel zu den einzelnen Themen aus: BAUSCH; CHRIST; KRUMM, Haruibuch 
Fremdsprachenunterricht. Franke, Tübingen, 1995. 

HÂUSSERMANN; PIEPHO, Aufgabenbuch Deutsch ais Fremdsprache. iudicium, 
München, 1996. 

HEYD, G- Deutsch lehren - Grundwisoen fiir den Unterricht in Deutsch ais 
Fremdsprache .Diesterweg, Frankfurt/M, 1990. 

NEUNER; KRÜGER; GREWER, Qbungstypologie zum kommunikntiven 
Deutschunterricht. Langenscheidt, Berlin und München, 1990. 

NEUNER; HUNFELD, Methoden des fremdsprachlichen Deutschunterrichts - Eine 
Einführung. Langenscheidt, Berlin, 1993. 
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SOLMECKE, G. · - Texte hüren, lesen und verstehen. Langenscheidt, Berlin und 
München 1993. 

WEIGMANN, J. - Unterrichtsmodelle für Deutsch ais Fremdsprache. Hueber, 
Ismaning, 1992 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

OOYÉ, PETER - Typologie der Testaufgaben für den Unterricht Deutsch ais 
Fremdsprache. Langenscheidt, Berlin und München, 1998. 

EDELHOFF, C.- Authentische Texte im Deutschunterricht. Hueber, München, 1987. 
KAST, B. und NEUNER, G. - Zur Analyse, Begutachtung und Entwicklung von 

Lehrwerken, Langenscheidt, Berlin und München, 1994. 
LOHFERT, W. - Kf!mmunikative Spiele für Deutsch ais Fremdsprache. Hueber, 

München, 1986. 
MÜLLER,BERND- DIETRICH - Wortschatzarbeit und . Bedeutungsvermittlung. 

Langenscheidt, Berlin, 1994. 
NEUNER, G.; EDELHOFF, C e outros - Didáctica das línguas estrangeiras. 

Apáginastantas, Lisboa, 1985. 
WESTHOFF, G.J. - Didaktík des Leseverstehens. Strategien des voraussagenden Lesens 

mit Cibungsprogrammen. Hueber, München, 1987. 

--·--·-----·--·-------------- ·-----
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METODOLOGIA DO ENSINO DO FRANCÊS 
(Dr" Rosa Bizarro) 

(Dr" Ana Maria Ferreira) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

1. Metodologia do Ensino do Francês/Didâctica do Francês: que definição? 
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O que cemcteriza a Didâctice, em geral, é a natureza complexa das relações que 
estabelecem, no seu campo, os elementos necessários à sua legitimação, 
importados, estes de um conjunto de dorrú:nios de saber, no qual a hegamonia 
pertance, naturalmente, à disciplina de que ela assegura a pedagogização. 

Assim sendo, a Didâctica das Línguas recorre fundamentabnente à linguística e 
às Teorias da Comunicação, enquanto disciplinas fundadoras da sua 
legitimidade. Cruzam-se com elas, as disciplinas desempenham um papel 
instrumental na pedagogização de qualquer dorrú:nio de saber: a Psicologia e a 
Sociologia- as qusis, combinadas com a linguística, constituem respectivamente 
a Psico linguística e aSociolinguística -,a Psicologia Cognitiva, a Pedagogia, etc. 

A rede de relações estende-se, depois, pelo recurso às disciplinas que intervêm no 
ensino do texto: a literatura, a Semiótica, a linguística Textual, a Filosofia 

Este leque jâ tão diversificado de "apports11 enriquece-se com os conceitos e noções 
que sustentam o ensino da(s) Cultura(s) e da Civilização: a História, a Geografia, 
a História da Arte, a Economia, etc. 

O discurso da Didâctica das Línguas surge, assim, como um discurso transversal a 
esses dorrú:nios de saber e é a romunidnde de interesses com todos eles que clã 
unidade ao seu campo e lhe demarca as fronteiras. 

2 Objectivos do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
21. Colaborar na formação da amsdência deontológica que há-de orientar as 

futuras vidas profissionais dos formandos. 
22 Formar, no futuro professor, a consciência do valor furrnntiro do 

ensino/aprendizagem do Francês, Língua estrangeira, na dupla vertente 
instrumental e culturaL · 

. 2.3. Despertar, no formando, a apetência pela autoformaçíiD (inicial e contínua), 
através da gestão e racionalização autónomas do estudo e pesquisa que 
deverão orientar a sua vida profissional futura 

24. Levar o formando a construir o quadro te6ricD- metodológico específico da 
Didâctica da Língua estrangeira, em articulação com as restantes áreas das 
Ciências da Educação que integram o seu plano de estudos do Ramo 
Educacional, em ordem à consciencialização do porquê das práticas pedagógicas 
peculiares ao ensino/ aprendizagem do Francês. 

3. Conteúdos do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
3.1. A comjx>nente teórica da Didâctica: a Didactologia 

3.1.1. Enquadramento histórico, económico, sociopolítico e cultural dos 
diversos modelos pedagógicos do ensino/aprendizageffi do Francês, numa 
perspectiva critica que opere dentro dos seguintes parãmetros: 

- Objectivos. 
- Conteúdos. 
-Estratégias/ actividades. 
- Problemática do acesso ao sentido em língua estrangeira. 
-Relação pedagógica professor/ aluno. 
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3.1.2. Tendências actuais da Didáctica do Francils: o eclectismo que tende a 
compal!bilizar elementos teórico-práticos saídos dos diversos modelos 
pedagógicos: modelo tradicional, métodos estruturoglobais (M.A.V.), 
paradigma comunicacional, pedagogia do projecto. 

3.1.3. A introdução da componente cultural e intercultural (perspectiva do 
Conselho da Europa) no ensino/aprendizagem do Francés 

3.2. Áreas teórico-metodológicas. 
3.2.1. A prática oral da comunicação, na dupla vertente: recepção e produção. 
3.2.2. A leitura na sua relação com a produção escrita: 

- Tipos de leitura 
- Tipologia de textos. 
- Fstratégias de leitura 

3.2.3. A gramática de frase e a gramática de texto. 
3.2.4. A Pedagogia do erro. 
3.2.5. O ensino/ aprendizagem das línguas e das culturas. 

4. A componente prática do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
4.1. Compreensão / produção de discursos. 

4.1.1. Elaboração de análises de Vários tipos de textos orais e escritos. 
4.1.2. Aplicação, a textos considerados "documentos autênticos", dos 

principias pedagógicos qoe se lhes adequam. 
4.2. Materiais de ensino/aprendizagem. 

4.2.1. Elaboração de fichas de leitura, de observação/ avaliação de actividades 
de aula e outras. 

4.1.3. Elaboração de exerci cios comunicativos ej ou gramaticais. 
4.1.4. Construção e exploração pedagógica de materiais audiovisuais. 

5. Planificação de unidades didácticas para os vários n!veis de ensino/ aprendizagem 
do Francês. 

5.1. Elaboração de análises críticas sobre os conteúdos programáticos. 
5.2. Definição de objectivos. 
5.3. Selecção de itens linguísticos de acordo com os objectivos definidos. 
5.4. Selecção de actividades de acordo com as necessidádes dos alunos, os 

objectivos definidos e a personalidade do professor, tendo em vista o 
desenvolvimento das quatro capacidades de base (ouvir, falar, ler, escrever). 

5.5. Selecção de meios auxiliares adequados às actividades escolhidas. 5.6. 
Encadeamento lógico dentro da lição, dentro da unidade, entre várias 
unidades. 

6. Execução. 
6.1. Gestão correcta do tempo, do espaço, do equipamento e dos materiais. 
6.2. Desenvolvimento de atitudes sociais com a cooperação e a interajuda 
6.3. Desenvolvimento de capacidades de observação. 
6.4. Desenvolvimento de capacidades de reaoção a situações imprevistes. 

7. Avaliação. 
7.1. Objectivos e princlpios gerais. 
7.2. Avaliação de actividades de compreensão e de produção orais. 
7.3. Avaliação atravês de testes escritos. 

------- ---~-------------~-- --- -----
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BffillOGRAFIA: 

BAUTIER,E. et ai. - Ligues de force du renoUlleau actue! en didactique des langnes 
é/rangeres, Col DLE, Paris, Clé Intemational, 1986. 

BESSE, H.; GALJSSON, R - Polémique en didactique: du renDUlleau "'' question, Col. 
DLE, Paris, Clé Intemational, 1980. 

DULAY; BUR1RAND; KRASHEN- Language Two, New York, Oxford University 
Press, 1981. 

GLASSION, R et ai. - D'aulres vaies pour la didactique des lnngnes estrangeres, Col 
LAL, Paris, C:rédit-Hetier, 1982 

HYMFS,D.H. - Vers la rompétence de communiratiDn, Col. LAL, Paris, C:rédit-Hatier, 
1984. 

MOIRAND, S. - Enseigner à rommuniquer en lnngue élrangere, Paris, Hachette, 1982 
PORQUJER, R - Aspects psydwlogiques de Z'apprentissage des lnngnes, Texte d' une 

conférence organisée en Janvier 1982, à l'univexsité de Compiêgne. 
RICHTERICH, R - CommuniratiJm ora/e et apprentissage des lnngues, Col. F, Paris, 

Hachette, 1975. 
ROULET, E.- Langue maternelle et lnngues secondes- Vers une pédagogie integrée, Col 

LAL, Paris, Crédlf-Hattier, 1980. , 
VERDELHAN, M - RmoUlleUement des amcepts en didactiques et formatiJm des 

enseignants de frtmfiÚS lnngue élrangere/'Langue Françaisé', n° 55, Sept. 1092. 

Nota: Serão fornecidas indicações bibliográficas específicas ao longo do curso. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DO INGLÊS 
(Prof. Doutor Manuel Gomes da Torre) 

Pressupostos 

(Dr' Maria João Alvelos) 
(Dr' Margarida Vilela) 

(Dr' Joanà Torre) 
(Dr' Maria Eduarda Çarvalho Homem) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

Este programa pressupõe que os estudantes sejam capazes de utilizar a língua inglesa 
com o à-vontade requerido a quem se prepara para o seu ensino e que sobre ela tenham 
suficientes conhecimentos para poderem discutir os seus sistemas de funcionamento. Parte-se 
também do principio de que as disciplinas que fazem parte da via educacional contribuam, 
conjuntamente, para proporcionar aos esn;dantes formação suficiente em matérias da 
pedagogia geral e das ciências da educação. 

Objectivos: 
Em consequência dos pressupostos apontados, os objectivos desta disciplína 

colocam-se, rigorosamente, dentro das fronteiras que lhe são específicas e são os seguintes: 
a) Informar os estudantes sobre o percurso seguido pelo ensino/ aprendizagem das 

línguas estrangeiras ao longo dos tempos; 
b) Analisar as abordagens e métodos mais recentes numa perspectiva crítica 

conscientemente construtiva; 
c) Despertar nos estudantes o gosto e a necessidade de uma permanente 

actualização; 
d) Pôr os estudantes em contacto com a literatura essencial para a abordagem dos 

temas do programa; 
e) Desenvolver nos estudantes a capacidade de conceberem materiais de trabalho, 

tais como planos de lição, testes, exames e outras formas de avaliação de 
conhecimentos; 

f) Familiarizar os estudantes com a teoria e com os meios práticos da avaliação de 
conhecimentos; 

g) Desenvolver nos futuros professores um esclarecido espírito de independência 
no sentido de adoptarem as atitudes pedagógico-didácticas mais consentênees 
com a sua maneim de ser, com a natureza dos seus alunos e com as condições de 
trabalho que lhes sejam proporcionadas; 

h) Apelar aos estudantes no sentido de preservarem uma rigorosa deontologia 
profissional; 

i) Desenvolver nos estudantes wna postum de contfuua reflexão acerca do seu 
trabalho, alunos, dos materiais que utilizam e concebem; 

j) Analisar com os estudantes alguns dos programas de inglês em vigor nas escolas 
dos ensinos básico e secundário, familiarizando-os com os respectivos conteúdos. 

Programa 
O. O que é a metodologia do ensino (ou didáctica) das línguas vivas estrangeiras: 

0.1. Definição; 
0.2. Terminologia específica introdutória 

1. História breve dos processos de aprendizagem/ ensino das línguas estrangeiras: 
1.1. A aprendizagem natural na transmissão das línguas de geração em geração; 
1.2. O início do ensino dehberado das línguas estrangeiras: 

1.2.1. O ensino do grego aos jovens da aristocracia romana; 
1.2.2. A divulgação do latim nas provindas do Império Romano. 

1.3. O ensino do latim nas escolas: 

-------------- ------------. --··--.-
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1.3.1. Durante a Idade Média; 
1.3.2. No Renascimento; 
1.3.3. O fim do latim como língua viva. 

197 

1.4. A consagração do método da gramática e tradução no século XVIll como 
corolário de uma longa tradição de ênfase no estudo da gramática. 

1.5. O século XIX: a continuidade e o começo da mudança: 
1.5.1. O reforço do grarnaticismo teórico e da análise gramatical; 
1.5.2. O desenvolvimento da fonética e da psicologia; 
1.5.3. As tentativas inovadoras dos finais do século: o Metodo Natural, o 

Método Psicológíro (ou dos Séries), o Método Fonétiro, o Método do Reforma. 
1.6. O século XX: 

1.6.1. O(s) Método(s) Directo(s). 
1.6.2. O audiolíngualismo behaviorista; o audiovisualismo; 
1.6.3. O código cognitivo; 
1.6.4. O movimento comunicativo; 
1.6.5. Os métodos humanísticos; 
1.6.6. O inglês para fins específicos {ESP); 
1.6.7. O movimento para a consciencialização ( <<language awareness>>) e as 

suas implicações metodológicas. 
1.6.8. A aprendizagem autónoma: meios e processos. 

1.7. Os estudos ingleses em Portugal: história e situação actual 
2. O envolvimento rnultidisciplínar da didáctica das línguas vivas estrangeiras: 

2.1. A línguística geral; 
2.2. A linguística aplicada; 

2.2.1. A análise contrastiva; 
2.2.2. A análise de erros; 

3. A língua materna: 
3.1. A transferência da língua materna; -Te + T; 
3.2. O papel da tradução: tradução corno objectivo, tradução como meio. A 

retroversão; 
4. A gramática: 

4.1. Aprendizagem indutiva da gramática; 
4.2. A explicitação gramatical (consciencialização da aprendizagem); 

5. A cultura e a civilização de L2 
6. Componentes préticas do curso: 

6.1. O ensino/ aprendizagem de uma língua estrangeira: 
6.1.1. A comunicação: sua caracterização; 
6.1.2. O desenvolvimento da competãncia linguística e comunicativa; 
6.1.3. Fases de ensino/ aprendizagem; 
6.1.4. Tipologia de exercícios; 
6.1.5. Os capacidades (<<Skills») receptivas e os capacidades produtivas. 

6.2. AnáliSe de alguns dos programas de inglês para o ensino secundário. 
6.3. Análise de manuais e outros materiais de ensino. 
6.4. Planificação do ensino/ aprendizagem: 

6.4.1. Planificação a curto, médio e longo prazos; 
6.4.2. Definição de objectivos, selecção de conteúdos, estratégias e 

actividades, desenvolvimento de materiais auxiliares; 
6.4.3. Elaboração de planos de aula e de unidade para níveis diferenciados. 

7. A avaliação de conhecimentos: 
7.1. Princípios e objectivos; 
7.2. Avaliação 'tradicional'; 
7.3. Avaliação 'objectiva'. 
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BIDUOGRAFIA: 

Nota: A inclusão dos títulos seguintes (considerados importantes para se atingirem 
os objectivos do programa} não significa obrigatoriedade de leitwa integral de todas as obras. 
Pontualmente, à medida que o programa for cumprido, sezão dadas indicações sobre as partes 
de leitura aconselhada. 

ABBOIT, Gerry - Towards· a nrore rigarous analysis of foreign language errors, 1RAL 
XVIII/2: 121-134, 1980. 

BARTRAM, Mark & W ALTON, Richard - Correction. Mistake Management. A 
positive approach for language teachers. Hove: Language Teaching 
Publications, 1991. 

CANDUN, Christopher - The Communicative Teaching of English. Longman.COOK, 
Vivian 1996. Second Language Learning and Language Teaching. London /N. 
York/Sidney / Auckland: Arnold, 1983. 

CORDER,S.Pit- Errar Analysis andinterlanguage. O.U.P, 1982 
DOFF, Adrian- Teach English. A training course for teachers (fminer's Handbook + 

Teacher's Workbook}, C.U.P., 1989. 
HARMER, Jererny (new edition) - The Practice of English Language Teaching. 

Longman, 1993. 
HOWATT, AP.R- A Histury ofEnglish Language Teaching. O.U.P., 1994. 
JAMES, Carl - "Foreign language learning by dialect expansion", in NICKEL, 

Gerhard (ed.} Papers from tire internntivnal Symposium on Applied Linguistics. 
Bielefeld: Comelsen-V elhagen & Klasing: 1-11, 1972. 

JAMES, Carl - "The transfer of communicative competence", in FISIAK, J.(ed.) 
Contrastiue Linguistics and tire Language Teacher. Oxford: Pergamon, 1981. 

JAMES, Carl- Contrastive Analysis. Longman, 1980. 
JAMES, Carl & GARRETT, Peter- Language Awareness in tire Classroom. London/N. 

Yor~ Longman, 1991. 
JAMES, Carl & GARRETT, Peter- Errors in Language Learning and Use. Exploring 

Errar Analysis London/N. Yorl: Longman, 1998. 
LEWIS, Michael & HILL, Jinunie- Practical Techniques for Language Teaching. Hove: 

Language Teaching Pub!ications, 1985. 
KUPFERBERG, Irit & Elite Olshtain- "Expllcit contrastive instruction faci!Jtates the 

acquisition of difficult L2 forms", Language Awareness, vol. 5: 3 & 4, pp. 149-165, 
1996. 

McLAUGHUN, Barry- Theories of Second-Language Learning. Edward Arnold, 1988. 
ODUN, Terence- Language Transfer. Cross-linguistic influence in language learning, 

C.U.P., 1989. 
ODLIN, Terence- "On the recognition of transfer errors11

, Language Awareness, vol 
5: 3 & 4, pp. 166-178, 1996. 

OMALLEY, J. Michael & CHAMOT, Anne Uhl - Learning Strategies in Serond 
LanguageAcquisition. C.U.P., 1990. 

STERN, HH- Fundamental Concepfs ofLanguage Teaching. O.U.P., 1984. 
TAYLOR, David- <dneuthetic authenticity or authentic inauthenticity? The pseudo

problem of authenticity in the language classroom>>, TESL-EJ, voL 1, no. 2 
(disponível na Internet), 1994. 

TORRE, M Gomes da- <<Ü ensino das línguas vivas estrengeiras>>, in Adalberto 
Dias de Carvalho (org.) 1995, N01Jas Metodologias em Educação. Porto: Porto 
Editora, pp. 263-300, 1995. 

TORRE, M Gomes da- <<Variações aceitáveis (?) no julgamento da gravidade dos 
erroS>>, inActas: 4' Encontro, ANPU, pp. 60-68, 1995. 

-- --------·--. -- ·----
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TRÉVISE, Anne - "Contrastive metalinguistic representations: the case of 'very 
French' learners of English", Language Awweness, voL 5: 3 & 4, pp. 188-195, 1996. 

1HORNBURY, Scott - About l.Jinguage. Ta.sks for teachers of English. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1997. 

WIDDOWSON, Heruy- Teaching Language a.s Communiclltúm. O.U.P., 1978. 
WILKINS, David- National Syllabuses. O.U.P., 1976. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DO PORIUGUÊS 
(Dra AidaSantos) 

(Dra Olívia Figueiredo) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

A. Objectivos. 
Dada a complexidade do ensino/aprendizagem da língua materna, na sua dupla 

vertente - ensino da língua/ ensino da literatura-, e considerando o papel predominante da 
língua materna no ensino em geral, impõEHie uma relação muito estreita entre a teorização de 
certas problemáticas e a prática pedagógica enquanto objecto fundamental da disciplina em 
questão. 

A presente proposta de programa, destinando-se a futuros professores de Português 
do ensino básico e secundário (7"-12' Anos de Escolaridade), tem como objectivos: 

L Gerais 
1. Compreensão do valor formativo - cognitivo e sócio-afectivo do ensino da língua 

materna. 
2. Compreensão da relação da língua materna com o ensino /aprendizagem das 

outras áreas disciplínares curriculares. 
3. Preparação para a actividade docente, atravês do equacionamento das variáveis 

complexas do acto pedagógico. 

n. Especifia> .. 
Preparação para a planificação, execução e avalieção de aulas de Português, com 

vista a uma gestão competente dos programas nos vários níveis/ anos de escolaridade. 

B. Omteúdos progranuíticos. 
L Situação actunl dn ensino dn Portuguis. 

1. Problematização dos objectivos do ensino da língua materna 
2. Análise dos programas oficiais. 
3. Apreciação crítica de manuais disponíveis. 

n. Problemas feórico..melodológicos 
1. Curso Uníficado. 

Domínios: ouvir/ falar, ler, escrever, funcionamento da língua 
1.1. A problemática da leitura: texto não literário/ texto literário. 
1.2. Pedagogia da oral 
1.3. Pedagogia da escrita 
1.4. Instrumentos de análise: gramática de frase/ gramática de texto. 

2. Ensino Secundário. 
2.1. Relação ensino da língua/ ensino da literatura 
2.2. Relação teoria/ metodologias. 
2.3. Didáctica da literatura: géneros literários; periodização. 

IIL Prática pedngógicn. 
Planificação de unidades didácticas nos vários níveis do ensino básico e secundário. 

IV. Avalinção. 
A problemática da avaliação na aula de língua materna 



Curso de LEnguas e Literaturas Modernas - Faculdade de Letras da U. P. 201 

BffiUOGRAFIA: 

AZNAR, E. et al.- Coherencia textual y lectura, Barcelona, I.CE., 1991. 
BRONCKARI', J.P. - Le Fonctionnement des dÚiciJUTS, Paris, Delachaux & Niestlé, 
1985. 
CHARMEUX, E.- L'écriture à l'école, Paris, CEDIC, 1983. 

-La lecture à l'école, Paris, CEDIC, 1975. 
CHJSS, J.L. et al. - ApprenàrejEnseigner à produire des lexfes écrits, Bruxelles, De 
Boeck, 1987. 
COHEN, L- Vers unenouvellepédagogiede la lecture, Paris, Annand Colin, 1983. 
DENHIERE, G. - n était une fois, Ulle, Presses Universitaires, 1984. 
FONSECA, Joaquim - Linguística e texto/Discurso: Teoria, Descrição, Aplicação, 
Lisboa, ICALP, 1992 

- Estudos de Sintnxe-Semântica e Pragmática do Português, Porto, Porto Editora, 
1993. 
FONSECA, Fernanda Irene- Gramática e Pragmática: Estudos de Linguística Geral e de 
Linguística Aplicada ao Ensino do Português, Porto, Porto Editora, 1994. 

-Pedagogia da Escrita- Perspectivas, Porto, Porto Editora, 1994. 
FERNANDEZ, A et alii- Didáctica dellenguage, Barcelona, Ceac, 1982 
GOLDENSTEIN, J.-P.- Entrées en litférature, Paris, Hachette, 1990. 
PEIIIJEAN, A- Pratiques d'écriture. Paris, CEDIC, 1982 

- De la Lecture à l' Écriture. Paris, CEDI C, 1984. 
PORQUIER, R; BESSE, H. - Grammaires et didnctiques des langnes, Paris, LAL, 1984. 
VIGNER, G.- Éaire, Paris, CLE International, 1982 

- Lire, Paris, CLE International, 1979 

Nota: Ao longo do curso serão fornecidas indicações complementares de livros e 
revistas. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dr.• Maria Fernanda Reis Figueira) 
(Dr.' Olga Maria de Sousa Uma) 

(Carga horária- 4 horas semanaJs) 

L~ 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Curricular, abrangendo de certa 

forma, todo o sistema de ensino, proporciona wn espaço de análise crítica do processo de 
ensino-aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria curricular, quer a 
nível da organização, quer do seu desenvolvimento, pereceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica. Tal orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigação e a reflexão à sua prática 
docente. 

O professor careoe de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo -
o de educação- onde permanecem block boxes plureis, cujo interior pode e deve ser pesquisedo. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como um locus estretégico para a 
gestão do sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola 
deverão parspectivar o seu trabalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais 
como organização, comunídade, sistema social e unídade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formação dos professores no campo 
curricular habilitando-os como construtores eriticos do currlculo, revelando a natureza 
problemática, complexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

IL Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação cientifica. 
2. Promover a capacidade critica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

currículo. 
S. Compreender a diversidade de orientações curriculares e sua incidência na prática 

educativa 
6. Analiser o processo de desenvolvimento curricular do sistema educativo 

português. 
7. A veliar o quadro jurídico-institucional do sistema educativo português. 

m. Conteúdos Program/d:iaJs 
A. Aulas Teóricas 

1. Análise sistémicA: da "Educaçilo. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema 
1.1.3. Delimitações e caracteristicas do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comunícacionais e/ou 

ecológicos). 

·------------------
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2. Problemática concepbull do cutrfcnlo. 
2.1. Semântica curricular. 

2.1.1. Natureza e fontes do currículo. 
2.1.2. Estrutura, códigos e tipos de currículo. 
2.1.3. Currículos, desigualdades e conflitos. 
2.1.4. Níveis de decisão e concretização curriculares. 
2.1.5. Modelos de planificação curricular. 
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2.2. A11álise das componentes curriculares (justifiCJlÇilo, selecçiio, arganizaçiio e sequênciR 
de:). 

2.2.1. Objectivos CUITiculares. 
2.2.2. Conteúdos curriculares. 
2.2.3. Estratégias Curriculares. 
2.2.4. Avaliação curricular. 

3. Projecto Eduamvo de Escola (PEE). 
3.1. Conceptualização temática 
3.2. Dimensões poh1ica, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referência para a construção do PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambiental (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e curricular e responsabilidades 
sitémica. 

4. Desenvolvimelrto aorlallar e formafiio de professores. 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2. Didáctica e currículo: divergência ou convergência? 
4.3. Problemática de um jovem professor. gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistenul Educativo Português (SEP): textos e cootextos 

1. Breve consideração histórica 
2. Contexto ela refonna educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lein.0 46/86, de14 de Outubro). 
3.2. Organização curricular . 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto ela carreira docente do ensino não-superior. 

BIBUOGRAFIA: 

ANTÚNEZ, S. et alii - Del proyecto educativo a la programacúJn de aula, Barcelona, Gmó, 
1992. 

APPLE, M W.- Ideologia y Curriculo, Madrid, Akal, 1986. 
- Os professores e o currfculo: abordagens sock>lágíals, Usboa, Educa, 1997. 

BARB!ER, Jean-Marie - Elaboraçiio de projectos de acçíio e planificnçiio. Porto: Porto 
Editora, 1993. 

BERNSTEIN, Besil- IA estructura dei discurso pedagógiro, 2" ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFY, Ludwing von et alii - Trenós in General Sysfems Theory, trad. 

Dastelhana:. Tendencins en la Teoria General de Sisremns, 2" ed., Madrid: Alianza 
Universiclad, 1987. 

BERTRAND, Yves; V ALOIS, Paul - Paradigmns edUCI1CÍD1UliS. Escola e Sodedndes. Usboa: 
Instituto Piaget, 1994. 
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CARDINET, J.- Pour apprécU:r le trauaa des éleves, 2" ed., Paris, Éd. UruveiSitaires, 1990. 
CARVAlHO, Rómulo de - Hislária do ensitw em Portugal. Desde a futulaçiio da 

11nckmalidade ati ao fim do regime de SaÚIZili'-Caetano. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, s/ d (1986). 

CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Educativo) - Proposta global de refonna: relatárW 
fi11al, Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 

DOLL Jr., William E. - Currfculo: uma perspectiva pós-modertUl. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 

DURAND, Daniel- La Systémique, 6• ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGIB3TONE, John- Sociologia dei curriculum .Buenos All'es: Troquei, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÃO, M" Eugénia (ed.) -A Reforma Curricular etn Portugal e nos 

países da Cormmidade Europeia. Lisboa: Actas do TI Colóquio da AFIRSE - Secção 
Portuguesa, 1992. 

ESTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.) - Avaliação em Educação: Naoas 
Perspectivas. Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDES, Graça et alli. - Desenvolvimento curricular, Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

FORQUIN, Jean-daude- École et culture, Paris, Éd. Urúversitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis- Educação. Dos fi11s aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

-Las sistemas educativos: su ll11ll1isis y regtdación, Madrid,, Mora ta, 1988. 
GIMENO SÁCR!STAN, J. - El curriculum: U77a refléxion sobre la prática, Madrid, Ed 

Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRIST AN, J.; PÉREZ GOMEZ, A. - La erzseiúmza: su teorín y su prática, 

Madrid, Ed Morata, 1988. 
- Comprmder y tram.fortnar la enseíümza, Madrid, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor F. -A C011Strnção sociol do currícuJo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Historia dei curriculum. La C011Siruccián social de las disdpli11as escvlares. Barcelona: 
Pomares - Corredor, 1995. 

GUI'EK, Gerald L - Phik>soplhiral a77d ideological cm Educaticm. Englewood CIJffs, N. J.: 
Prentice -Hall, 1988. 

HILI.S, J. J.- Tenching, learnillg and romtnUIIicativll, Londres, Croom Helm, 198ú 
KELLY, A. V.- O currícuJo: teoria e prática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S. - El curriculum: más aliá de la teoria de la reproduccifm, Madrid, Ed. Morata, 

1988. 
LANDSHEERE, Vivianne - Educação e Donnação. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE, V. - Definir os objectivos da edi!CIIÇiio, Lisboa, 

Moraes Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert- Le pik>tage des systémes d'éducativll (19949, trad. Portuguesa: A 

pr1otagem dos sistemas educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis - La thiorie du systéme général - Théorie de la rnodélisaticm (3• 

ed., 1990), trad. Portuguesa: Teoria do sistema geral. Teoria da modelização. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1996. 

LIITLEJOHN, Stephen- Fundamentos teóricos da rornunicação humana. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1982 

LORENZO DELGADO, Manuel- Orgtmizacifm escvlar: la C011Siruccián de la escuela como 
erosisrema, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jean-Claude- La Systémiqne Sociale, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, UU P.- Teoria del curriculum y escvlarizocifm, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHADO, F. A.; GONÇALVES, M F. - Curricuk> e deseiwolvirnento curricular: 

problemas e perspectivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
MJNISTÉRIO DE EDUCAÇÃO - Organização curricular e programa, Lisboa, Direcção

Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
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NÓVOA, António (coord) - Os professores e a sua formnçiio, Lisboa, D. Quixote - ITE, 
1992. 
-As Organizações esrolares em análise, Lisboa, D. Quixote -ITE, 1992. 

NÓVOA, António (org.)- Profissão professor, 2• ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Pierre; CROS, Françoise - Le project d' établissement, Paris, Hachette, 1991. 
PERRENOUD, Philippe - Ofo:W de aluno e sentido dD trabaUw esrolar, Porto, Porto 

Editora, 1995. 
- La pédDgogie à l' école des difforences, Paris, ESF, 1995. 

POCZTAR, J. - A1Uilyse systémique de l'éducation: essai, Paris, E.S.F., 1989. 
- Approdze systémique appliquée à la pédagogie. Paris: ESF, 1992 

PORLÁN, Rafael - Constructivismo y escuela: hacia un modelo de ensefianza
aprendizaje basado en la investigeción. Sevilha: Díada, 1993. 

P06TLEITHW AITE, T, Neville (ed.) - Inferrultionnl encydapedm of natkmal systems of 
educntion, 2" ed., Oxford, Pergemon, 1995. 

RIBEIRO, António C - Deserwohlimento curricular, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Luci e C - AvalÍilfÍÚJ da aprendizagem, 2" ed, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos-Avaliar é reflectir sobre o ensúw, Porto, Ed Asa, 1992 
ROWTREE, D. - Educatkmal technology in curriculum development, 2" ed., Londres, 

Harper & Row, 1986. 
SÁENZ, O. (dir.)- Organizácion esrolar, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence - An introduction to curriculum research and development, 

Londres, HRB., 1981. 
STUFFLEBEAM, S. L; SHINKFIELD, A J. - Evaluación sistemnticn: guia teárica y práticn, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel- Curriculum Development theory into practice, 2" 

ed.,NewYork: MacMillanPublishing, 1980. 
THÉLOT, Claude- L' éoaluation du syséme éducnHf, Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, Jwjo - O curriculum oculto. Porto: Porto Editora, 1995. 
TORRES, Jwjo - Globalizacíón e interdisciplinariedad: el curriculum integradD. Madrid: 

Morata, 1995. 
TYLER, R - PrincípWs básicos de curriculo e ensino, 10' ed., Rio de Janeiro, Ed Globo, 

s/d 
UNESCO- O educndDr e a abordagem sistémica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 

· VIDAL, J. G. et alli -.E! proyecto educativo de centro: una perspectiva curricular, Madrid, 
EOS,1992 

ZABALZA, M A - Planificn>íiD e desenvolvimento curricular, Porto, Ed. Asa, 1992 

Nota: Bibliografia mais especifica e documentação legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 



206 

Objectivos 

PROCESSAMENTO DE TEXTO 
(Prof". Doutora Belinda Maia) 

(Carga horária- 2 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. Processamento de Texto 
O objectivo mais imediato desta disciplina serâ familiarizar o estudante com o uso 

do computador pessoal em geral, os programas de Microsoft Office, na versão actualmente 
instalada nos computadores da Sala de Tradução, em particular. Durante o ano, procurar-se
á que os alunos possam pratiair o mais possível o uso do processador de textO, de modo a 
poderem utilizar todas a funções do programa correcta e rapidamente, e poderem atingir a 
rapidez necessária para quem tenciona ganhar a vida como tradutor. 

2. O Tradutor e a Infonnática 
Hoje em dia, um simples conhecimento dum programa de processamento de texto 

já não é suficiente para a preparação dum tradutor. Assim, o aluno terá de se familiarizar 
com o 'hardware' essencial à vida do tradutor, e com o 'software' que facilita a vida do 
tradutor- memórias de tradução, bases de dados terminológicas e programas de tradução 
automática. Terá também de procurar cçmhecer o Internet como fonte de informação, e de 
contribuir para o desenvolvimento as páginas do Internet do Ramo de Tradução. 

NOTA: Dada a evolução rápida da infonnática, o programa desta cadeira está sempre 
sujeito a modificações. 

Avaliação .. 
A avaliação desta cadeira será feita através de: 

- testes práticos da capacidade de processamento correcto e rápido de textos; 
- demonstração, utilizando o computador, dos seguintes assuntos: 

Wmdows95 
- trabalhar em rede 
- utilizar o 'gestor de ficheiros' I Windows Explorer para criar e modificar 
- directórios e ficheiros, gravar ficheiros para áreas diferentes, etc. 
- abrir e fichar programas 
- utilizar os acessórios 

Microsoft Office 97 
- Word 7- todas as funções 
- Excel- para fazer glossários e gráficos 
- Power Point- conhecimentos básicos 

Netscape Navigator I Internet Explorer 
- para pesquisar o Internet 
- para fazer páginas para publicação no Internet 

McAfee Virus S<:an 
- para 'desinfectar' ficheiros 

WORDSMTIH 
- saber utilizar este programa para fins de estudo 

--·~-------- ~----.---------
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CD-ROMs e outro material informativo 
- saber manusear os CD-ROMs disponíveis durante as aulas e as horas de 
projectos 

1RADOS e IBM Translation Manager Demos 
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- saber explicar oralmente as principais funções e utilidades destes programas 

Os alunos em avaliação continua terão também de contribuir com material para o 
nosso 'Translator's Page'. 

BIBLIOGRAFIA: 

OWENS, RacheL (ed.) The Translator's Handbook London: Aslib. 1996. 
TEXTOS- 'Oficina Gráfica'. 
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PSICOLINGuiSTICA 
(Prof' Doutora Maria da Graça Lisboa Castro Pinto) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 

Tópicos gerais a abordar: 
1. Fundamentos biológicos da linguagem. 

1.1. O período critico da aquisição da linguagem. 

Guia do Estudante 

1.2. Perturbações da linguagem oral e escrita: sua caracterização. 
2. A linguagem e a cognição: as várias tomadas de posição relativamente a esta 

problemática. 
2.1. Abordagem prática dessa dicotomia 

2.1.1. A hesitação no discurso. 
2.1.2. As diferenças individuais e o modo de resolver os problemas. . 

3. Aspectos cognitivos que podem preperar a linguagem e possibilitar o seu 
desenvolvimento. 

3.1. A perspectiva construtivista da aquisição da linguagem. 
3.1.1. A linguagem como objecto passível de oferecer resistência. 

4. A linguagem: sua abordagem tendo em vista aspectos linguístioos e não 
linguísticos. 

4.1. Iniciação à análise de diferentes nlveis de linguagem oral e escrita 
S. Conhibutos da experiência psicolinguística no dominlo da pedagogia e da 

reabilitação. 

BffiUOGRAFIA: 

Para além da bibliografia que serâ facultada ao longo do ano, recomendam-se os 
seguintes trabalhos: 

CAPLAN, D. - Neurolínguistics and línguistic aphnsiology. An introductinn, Cambridge, 
Cambridge Univ. Press, 1987. 

CLARK, H. H.; CLARK, E V. - PSJjc:lwlogy and language, New York, Harcourt Brace 
Jovanovich, 1979. 

GIROLAMl-BOUUNll3R, A - Les niveaux actnels dtms la pratiqne du language oral et écrit, 
Peris, Masson, 1984. 

- L'apprentissage de !'oral et de l'écrit, CoL Que sais-je?, 2717, Peris, P.U.F., 1993. 
LENNEBERG, E. H. - Fundamientos biológicos dei lenguaje, Madrid, Alianza Editorial, 

1975 (frad. esp. da obra original de 1%7). 
PIAGEf, J. -A Jonnaçiio do símbolo na crianÇil, 2' ed., Rio de Janeiro, Zahar Ed., MEC, 

1975. 
PINTO, Maria da Graça L. C. - Abordagem a alguns aspectos da compreensão verbal na 

crillnça, Lisboa, INIC, 1988. 
- Desenvolvimento e distúrbios da linguagem, Col. Linguística 3, Porto, Porto Ed., 1994. 
PRIOR, Margot - Understanding specific learning difficulties, Hove, East Sussex, 

Psychology Press, 19%. 
SlNCLAIR, H. et col.- La productinn de notatinns chez le jeune enfont, Paris, P.U.F., 1988. 
SlNCLA!R-DE 'ZW ART, H. - Acquisitinn du langage et dévelappement de la pensée, 'Science 

du Comportemen~, 2, Peris, Dunod, 1%7. 
SLOBlN, D. !. - Psyc:lwlínguistics, 2' ed., USA, Soott, Foresman and Company, 1979. 

------ -- ---
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PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dr.• Fernanda Martins) 

(Dr.• Lurdes Fidalgo) 
(Dr. • Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
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Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3° 
Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4° Ano dos cursos de Geografia e L.LM. É uma 
disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articulação do 
discurso psicológico e educativo face à formação de professores. O segimdo trabalha a 
perspectiva desenvolvimental do ser humano tendo em conta o aluno e o professor. O 
terceiro visa a reflexão do processo de aquisição, retenção, organização e transferência do 
conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais caracterlsticas da adolescência 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa 
S. Identificar as principais teorias da. aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como comp:mentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensino/ aprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 
Conteúdo Programático. 

L Psicologia e Educação. 
1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia 
3. A Psicologia na formação de professores. 

n. Psicologia do Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem especifica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 
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IIL Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.L Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.L Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de treino de funções cognitivas. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.L A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M R (1987)- Adolescência e maturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

ALMEIDA, L. (Ed) (1991)- Cognição e aprendizagem escolar. Porto: APPORT. 
AUSUBEL, D.; NOV AK, J. & HANESIAN, H. (1980) - Psicologia Educacional. Rio de 

Janeiro: Ed. Interamericana 
A V ANZINI, G. (1982)- O tempo àa adolescência. Lisboa: Edições 70. 
AZEVEDO, J. M P. (1989) - A formação psicológica de profeSSC!I'es numa perspectiva 

cognitivo-deseuvolvimental. Porto: FLUP. 
BEE, H (1984) -A criança em desenvolvimenlv. S. Paulo: Harper e Row. 
BURNS, R B. & OOBSON, C B. (1984) - Introductvry Psychology. Lancaster: MTP 

PressLd". · 
CAMPOS, D. M S. (1983)- Técnicas de modificação do grupo. Petrópolis: Vozes. 
-Psicologia àa aprendizagem., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAFS, M (1985)- Os problemas da adolescência. Lisboa: Ed. Verbo. 
CLOUTIER, J. (1982)- Psychologie de l'adolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin. 
DIAS, C. M (1981)- O adolescente e a fomUia. Lisboa: Moraes Ed. 
DIAS, C M & VICENTE, T. N. (1980) - A depressãJJ no adolescente. Porto: Ed. 

Afrontamento. 
DOLLE, J. M (1981)- Para compreender Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
DOLTO, F. (1988)- La cause des adolescents. Paris: Laffout 
DOT, O. (1988) - Agresiviàad y violencia en el niiío y el adolescente. Barcelona: Grijalbo. 
ELKIND, D. (1982)- Crianças e adolescentes. Rio de Janeiro:Zahar eds. 
GAGE & BERLENER (1979)- Educational psychology. Boston: Houghton Mifflin 
GONÇALVES, O. F. (1986) - Contribuições para a perspectiva cognitivista na 

formação de professores. Jornal de Psicologia, 5(1): 21-25. 
)FSUÍNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L. (1976) - Desenvolvimento psicológico 

àa criança, voLIT. Lisboa: Moraes Eds. 
JOYCE-MONIZ (1979)- A modificação do comportamento. Lisboa: Livros Horizonte. 
LE HALLE, H. (1985)- Psychologie de adolescents. Paris: P. U. F. 
LUTTE, G (s/d)- Libérer l'adolescence: Introduction à la psichologie des adolescents et des 

jeunes. Liêge: Pierre Mardage Éd 
MARTINS, M F. (1990)- A tentativa de suicídio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento. 
MORAJS, M F.(1992)- O profeSSC!I' como focüitador criativo do desenvolvimento cognitivo. 

Porto: FLUP. 
MURY, G. & GAUJELAC, V. (1988)- Os jovens marginais. Lisboa: Ed. Notícias. 
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PAIVA CAMPOS, B. (Ed) (1990)- Psicologia do desetroolvímento e educação de javens. 
Lisboa: Univ. Aberta 

PIAGET, J. (1974)- Seis estudos em Psicologia. .Lisboa: Publ D. Quixote. 
PULASKI (1983)- Compreendendo Jean Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 
REYMONJ)..RIVIER, B. (1973) - O desenvolvimento social da criança e do adolescente (2• 

ed.). Lisboa: Aster. 
RIDING, R J. (1980) -Aprendizagem escolar. Lisboa: Livros Horizonte. 
ROGERS, C (1971)- Liberdade para aprender. Belo horizonte: Interlivros. 
SAMPAIO, D. (1991) - Ninguém marre sozinho. O adolescente e o suiddio. Lisboa: Ed 

Caminho. 
-Inventem-se navos pais. Lisboa: Ed Caminho, 1994. 
SPRIN1HALL & COLLINS (1984)- Adolescent Psychology. N.Y.: Random House. 
SPRIN1HALL, N. & SPRIN1HALL, R (1993) - Psicologia EducacitJnal. Lisboa: Me 

Graw-Hill 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K (1987) - Human deoelopment and 

learning. N.Y.: Human Sciences Press, Inc. 
TODOROV, J. C. (1989)- Psicologia: Teoria e pesquisa. vol5, n"3, 347- 356. 
TOMKIEWICZ, S. (1980)- Adaptar, marginalizar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do 

Jogo. 
V ANDENPLAS-HOLPER (1983) - Educação e desenvolvimento socitJl da criança. 

Coimbra: Almedina 

2. Elementos de Estodo Postos à Disposiçil.o dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 

especifica reproduzido na oficina gráfica 
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TEORIA DA UTERATURA 
(Prof' Doutora Filomena Vasconcelos) 

(Ora Maria de Lurdes Sampaio) 
(Ora Isrnénia de Sousa) 

{Carga horária - 4 horas semanais) 

Guia do Estudante 

1. O conhecimento do Literário: condicionantes de formalização 
1.1. Objecto e método. 
1.2 Cultura da invenção vs cultura da criação. 
1.3. Ciência vs troria/"Scire" vs 11Sap9re" 
1.4. Teoria da Literatura e interdisciplinaridade 

2 Poética: Reflex:to; Descrlção 
21. Perspectiva diacrónica 
22 Poética científica: pressupostos e modelos. 

3. Critica Literária- A questlll) da Valoração 
3.1. Perspectiva diacrónica 
3.2 Crítica e cientificidade. 
3.3. Crítica criativa. 

4. História Literária: Temporalidade 
4.1. Visão diacrónica 
4.2 História da Literatura vs História Literária 
4.3. História Literéria {dimensão paradigmática). 
4.4. História Literária {dimensão sintagmática). 

5. Conceito e Teoria do Texto: A produtividade 
5.1. Semanãlise. .. 
5.2 Semiótica textual. 
5.3. Semiótica cultural 

6. A dimensao da Obra-Recepção 
6.1. Institucionalização do Literário. 
6.2 Interpretação e seus limites. 

7. A crise dos modelos: desconstrução 

BIBliOGRAFIA: 

AAV.V. -RecimEirurions Theory, Victoria, Univ. Press, 1990. 
- Rhétorique de la Poesfe, Paris, SeuiJ, 1990. 
- Intertextualidade, Coimbra, Almedina, 1979. 
-Estudos LiteráriDs (entre) Ciência e Hermenêutica, Adas do Congresso de AP.C.L, 
1992-1993. 
- Introduction aux Études Littéraires, Parsi, Duculot, 1993. 
- Twentieth Century Literan; Theary, Valisis Larnbropoulos and David Neal Miller 
Bditors, Suny, 1986. 

BERRIO, G.- Teoria Literárúl, Madrid, Cétedra, 1990. 
BROOI<S, C.; WINSALT, W. -A Crítica Literárúl, trad port., Lisboa, Fund. Calouste 

Gulbenkian, 1970. 
DUARTE, LF. - O Espellw DmbólÚXJ, Lisboa, Editorial Caminho, 1989. 
ECO, Urnberto - Conceito de Texto, Lisboa, Ed. da Univ. de São Paulo e Ed. 

Portuguesa de Livros Técnicos e Científicos, 1981. 
-Leitura do Texto LiteráriD, Lector in fabula, Lisboa, Ed. Presença, 1983. 
- Limites do Interpretação, Lisboa, Ed. Presença, 1993. 

FOKEMA, D. W. -História Literária. Modemisnw e Pós-Modemisnw, Lisboa, Vega, 1989. 
FOWLER, R - Crítica Linguística, Lisboa, F.C.S., 1994. 
FRANCO, A.C.- Teoria e Palavra, Lisboa, Átrio, 1991. 

--------·--·---------
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FRYE, N.- Creation & Recreation, Toronto, Univ. ofToronto Press, 1980. 
GENEITB, Gérard - Introductúm à l'Archítexte, Paris, Ed. du Seuil, 1979. 

- Palímpsestes, Paris, Ed. du Seuil, 1982 
- Fictúm et Dictkm, Ed. du Seuil, Paris, 1991. 
- Seuils, Paris, Ed. du Seuil, 1982 
- L'oeuured'Arl, Paris,Ed. duSeuil, 1992. 

GENETTO, G.- La Relation Esthétique, Paris, Seuil, 1997. 
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G!ROLAMO, C. - Plll'a uma Crítica da Teorin Literária, Lisboa, Livros Horizonte, 1985. 
HAMBURGER, Kate- Logique des Genres Littéraires, Paris, Ed. du Seuil, 1986. 
IMBERT, Enrique Anderson - A Crítica Literária: seus Métodos e Problemas, Coimbra, 

Almedina, 1987. 
!SER, Wolfgang- 'lhe Act ofReading, Londres, Routledge and Paul, 1978. 
LOPffi,S.R -AAprendizagemdoincerto, Lisboa, Litoral, 1990. 

-A Legitimação em Literatura, Lisboa, Ed. Cosmos, 1994. 
MAM, P. -A Resistência à Teorin, Lisboa, Edições 70, 1989. 
MARTINS, MF.- Matérin Negra, Lisboa, Cosmos, 1995. 
MATOS, M V. L.- Ler e Escreuer, Lisboa, LN.C.M., 1987. 
MENDffi, J.- Teorin Literária, Lisboa, Verbo, 1986. 

-Estética Literária, Lisboa, Verbo, 1982 
MEYRE, M - Linguagem e Literatura, Lisboa, 1994. 
MONTEIRO, A C.- A Palaura Essencial, Lisboa, Verbo, 1972 
P AGUANI1 A -A vida do signo, Lisboa, Fundação Calouste.Gu)benkian, 1983. 
POST, Mark- Criticai Theory and Post Structuralism, Ithaca l'litdl.ondon, Comell Uni v. 

Press, 1989. 
RAJMONDI, E. - Scienza e Letteratura, To tino, Piccula Bt'blioteca Einandi, 1978. 
REIS, C. - O Conhecimento da Literatura, Coimbra Almeclina, 1995. 
RICE and W AUGHT - Madern Literary Theory, London, New York, Sydney, Arriold, 

1989. 
SANTERRE, Sarkany S. - Teorin Literária, Mem Martins, Europa América, 1990. 
SCHMIDT, Siegfried- Teoriá dei Texto, Madrid, Catedra, 1977. 
SCHOLffi, R- Structuralism in Literature, New Haven and London, Yale Univ. Press, 

1974. 
SEABRA, J.A- Poligrafias Poéticas, Porto, Lello & Irmão, 1994. 
SlL V A, V. M A - Teuria da Literatura, Coimbra, A!medina, 7" ed., 1986. 
T AMEN, M - Hermeneutica e Mal Estar, Lisboa, LN.C.M, 1987. 

-Maneiras da Interpretação, Lisboa, LN.C.M., 1994. 
TODOROV, T. - Poética da Prosa, Lisboa, Edições 70, 1979. 

- Michkm1 Bakhtine. Le Principie DúUogique, Paris, Ed. du Seuil, 1981. 
VAN DIJK, Teun A- Text cmd Context, Londres, Longman, 1980. 
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TEORIA DA rnADUÇÃO 
FRANCf.S 

(Dra. Martine Rebelo de Carvalho) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

1. Définition de 1' activité traduisante. 
2. Origine de la treduction: BabeL 
3. Les différents genres de traductions. 
4. Rõle et importance du traducteur, de la traduction. 
5. Déontologie et statut du traducteur. 
6. Formation permanente du traducteur et ses outils. 
7. La traduction est-elle possíble7 
8. Difficultés spédfiques de la traduction. 

BIBUOGRAPHIE: 

Guia do Estudante 

DELISLE, Jean- L'enseignement de l' interprétation et de ln traduction, de la théorie à la 
pédagogie, "Cahiers de traductologie", n° 4, Editions de I' Université d' Ottawa, 
Ottawa, 1981. 

HAGEGE, Claude, L 'homme de Paroles, Paris, Fayard, 1985. 
JAKOBSON, Roman, Essaisde Lingnistique Générale, Paris, Edition de Minuit, 1963. 
LADMIRAL, Jean-Réné- A tradução e os seus problemas, Lisboa, Edições 70, 1980. 

- Traduzir, teoremas para a traduçiio, Lisboa, Publicações Europa-América 
LARBAUD, Valéry- De la traduction, Arles, Actes Sud, 1984. . 
LEDERER, M- Études Traductologiques, Textes réunis par Minard, Paris, 1990. 
ME5CHONNIC, H- Pour ln poétique II, Paris, Gallimard, 1973. 
MOUNIN, Georges- Les problêmes théoriques de la traduction, Paris, Gallirnard, 1963. 
S~ George - Apres Babel, Une poétique du dire et de la traduction, Paris, Albin 

Michel1978. 
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TEORIA DA TRADUçAO 
VARIANTES COM ALEMÃO E INGLÊS 

(Prof. Doutor António Franco) 
(Carga horária- 2 horas semanais) 
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A disciplina de Teoria da Tradução é, no actual currículo, uma disciplina anual 
com uma Carga horária semanal mínima: no final do ano lectivo não se terão sequer 
atingido três dezenas de sessões. Apesar disso, é uma das primeiras cadeiras do Ramo 
especificamente orientada para: a' preparação de tradutores, que visa não só motivar os 
estudantes para problemas da complexa operação de traduzir, mas também conduzir à 
formação, no futuro tradutor; de uma competência translatória 

As duas circunstâncias inicialmente referidas - a que vem juntar-se o facto de a 
turma a formar ser constitui da por estudantes de quatro diferentes V arantes de Estudos -
determinam uma selecção criteriosa de aspectos a tratar, de entre wn espectro alargado de 
possibilidades de natureza diversa 

No mais recente quadro de discussão em torno da Teoria da Tradução e da 
didáctica da Tradução, não parece haver muito lugar para (porque deixou de ser central) a 
questão do papel da Linguística na formação de tradutores. E há, como se sabe, boas razões 
justificativas disso mesmo. No entanto, o programa que aqui se propõe não pode apenas dar 
prioridade a problemas pragmáticos e culturais específicos do respectivo par de línguas 
envolvido na tradução, mas tem também, em primeiro lugar, de se ocupar de aspectos de 
competência dos estudantes em lingua estrangeira (L2) - para não falar igualmente na sua 
própria língua materna. 

Em virtude das experiências que ultimamente temos vindo a fazer e dos resultados 
obtidos, consideramos justificado que dediquemos atenção especial à (formação da) 
competência do estudante em 12: não se pode traduzir se de antemão estiver comprometida 
a compreensão (da mensagem) do texto de partida A compreensão coitstitui, com efeito, a 
primeira fase do processo tradutivo. 

Assim, para além de se ter em vista pôr os estudantes em contacto directo com textos 
{em alemão, francês e inglês) ilustrativos de várias questões de tradução, serão considerados 
ao longo do ano lectivo os seguintes pontos: 

Breve historiografia da Tradução 
Posições ("teorias") de autores diversos sobre Tradução 
Relações entre a Teoria da Tradução e teorias linguísticas 
Orientações recentes da Tradução 
A pessoa do tradutor 
Competência translatória: componentes 
Deontologia profissional 
Tradução cóffio acto de comunicação 
Modelos de cOmunicação 
fustrumentds aUxiliares do tradutor: por exemplo: dicionários unilingues e 
bilingues , 
Léxico: formação das palavras 
Alguns aspéctos morfo-sintáticos da tradução 
Diferenças est.futurais entre as linguas 
Ordem dos elementos frásicos e perspectiva funcional da frase 
Exemplos de problemas semânticos de tradução 
Análise sémica e tradução 
Relações semânticas: hiperonúnia, hiponúnia, sinonímia; incompatibilidade; 
paráfrase 
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Colocações 
Dimensão pragmática na tradução 

- Contributo da Teoria dos Actos de Fala e da Linguística de Texto 
- Forma e função 
- Situação de enunciação: componentes 
- Metodologia da Tradução 

"Regras" de tradução: discussão 
- Pode-se ensinar e aprender tradução? 

A tradução como actividade baseada na compreensão e no saber do tradutor 
Análise textual na tradução funcional 

- Sistematização dos problemas de tradução (pragmáticos, culturais, textuais, 
linguísticos) 
A tradução como operação intercultural e interdisciplinar 

- Erros em tradução. Erros de tradução 
Crítica de tradução 

Bibliografia seleccionada: 

ARNTZ, R; THOME, G. (Hrsg.) - Clbersetzungswissenschaft. Ergebnisse und 
Perspektiven, Tübingen: Narr, 1990. 

BAKER, Mona- ln Other Worels. A Qmrsebook on Translation, London, New York: 
Routledge, 1992 

BASSNET-McGUIRE, Susan- Translatinn Studies, London, New York: Methuen, 
1980. 

CLINE, R H; MAZZA, J. P. - "Beyond the bilingual dictionary. Research tools in 
translation", in: The Jerome Quarterly, vol. 7, 4, 3-7,1992. 

GENTZLER, Edwin - Contemporartj Translation Theories, London, New York: 
Routledge, 1993. 

GERZYMlSCH-ARBOGAST, H. - Clbersetzungswissenschaftliches Propiideulikum, 
Tübingen, Base!: Francke, 1994. 

HATIM, B.; MASON, I. - Discourse and the Translator, London and New York: 
Longman, 1990. 

HONIG, H G.- Kimstruktives Clbersetzen, Tübingen: Stauffenburg, 1995. 
HONIG, H G.; KUSSMAUL, P. - Strategie der Llbersetz•mg. Ein Lehr- und 

Arbeitsbuch, Tübingen: Narr, 1982. 
HUBER, D./WORBS, E. (Hrsg), Ars transferendi. Sprache. Clbersetzung. Ein Lehr

und Arbeitsbuch, Tübingen: Narr., 1982 
KELLETAT, A.F. (Hrsg.) - Clbersetzerische KDmpetenz, Frankfurt/M usw: Lang, 

1996. 
KOLLER, Werner - Einfiihrung in die Clbersetzungswissenschaft, Heidelberg, 

Wiesbaden: Quelle und Meyer, 1992 
LARC6E, R, Théories Omtemporaines de la traduction, Québec: Presses de 

l'Université du Québec, 1989 
LAUER, A.; G.-ARBOGAST, H; HALLER, J.; STEINER, E. (Hrsg.) -

Clbersetzungswissenschaft im Umbruch. Tübingen: Narr, 1996. 
NEWMARK, Peter- Approaches to Translntion, Oxford, New York, etc.: Pergamon 

Press, 1984. 
NEWMARK, Peter - About Translntion, Clevedon, Philadelphia, Adelaide: 

Multilingual Matters Ltd, 1991. 
NORD, Christiane- Textanalyse und Clbersetzen, Heidelberg: Groos, 1988. 

-------"--" __ " __________ " __ _ 
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SCHULTE, R./BIGUENET, J. (Eds.), Theories ofTransl«tion. An anthology of Essays 
from Dnjden to Derrida, Chicago and London; The University of Chicago Press, 
1992 

SNELL-HORNBY, M; POCHHACKER, F.; KAINDL, K (Eds.) - Translation 
Studies. An Interdiscipline, Amsterdam/Philadelphia: John Benjamins Publ. 
Company, 1992 

STOLZE, Radegundis- Hermeneutisches abersetzen, Tübingen; Narr, 1992. 
STOLZE, Radegundis- abersetzungstheorien, Tübingen: Narr, 1994. 
TROSBORG, A. (Ed.), Text Typology and Translatíon, Amsterdam/Philadelphia; 

John Benjamins, 1997. 
VINAY, J. P.; DARBEINET, J. - StyliBtique comparée du Jrançais et de l'anglais, Paris: 

Didier, 1960. 
WILSS, Wolfram- abersetzungsfortígkeit, Tübingen: Narr, 1992 
ZLATEVA, Palma (ed.) - Transl«tion as Sociol Action, London and New York: 

Routledge, 1993. 
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TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
FRANdS-PORTUGUÊS 
(Dra. Rosa Porfíria Bizarro) 

(Carga horária- 6 horas semanais} 

Linhas programáf:ials: 
.:.'. 

Pretende-se levar o aluno a: . ::. 

Guia do Estudante 

1. Reco~r'' a unportância do tradutor \lq estreitamento das relações entre os 
povos. . 

_,.. 

· · · 2 Atentar na dimensão cultural do acto de traduzir. 
· :,.3. .:Reflectir sobre a especificidade da tradução na sua duplua dimensão de 

-: ai:tlV'Ídi.~e de recepção e de produção. '· . · . 
. ·c4. EX;,ictíar diferentes técnicas de tradJ:Ição .. 
:. :·s .. Désê:Q.volver &5 suas oompet~cias li~guística e comunicativa 

Para tal, Iecotrer-se-ã à tradução de documentos diversificados· e actuais, a saber. 
· · - Text.,; extraídos da imprensa francesa 

- "Telexes" emitidos pela AFP 
- Correspondência comercial. 
- Normas de utilização / Textos têcnicos. 
-Textos literêrios do séc. XX. 

Far-se-á, ainda, o estudo contrastivo de traduções publicadas em Portugal e de outras 
realizadas pelos alunos. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, D.- Grtmde DicionárW de Fr«n<ês-Português. Bertrand, Lisboa, 1978 
- Grtmde Dicimuirio de Português-Francês. Bertrand, Lisboa, 1978 

CARADEC, F. - Dictifmnaire du françnis argotique et populaire. larousse, Paris, 1977 
MACHADO, J.P. - DicionárW Etimológico da Língua Portuguesa. Livros Horizonte, 

Lisboa, 1977 
- Grtmde DicionárW da Língua Portuguesa. Amigos do Livro, Lisboa, 1981 

MEID, A.S. e COSTA, J.A. - Dicionário da Língua Portuguesa. Porto Editora, Porto, 
1985 

ROBERT, P.- Le Peht Robert, dictifmnaire alplulbétique et analogique de la Zangue frar/Çlise. 
Le Robert, Paris, 1993 

GRAMÁTICAS: 
CUNHA, C e CINSTRA, L.- Nova Gramática do Português Contemporâneo. Ed. João Sá 

da Costa, Lisboa, 1984 
GREVJSSE, M - Le bon usage, grammaire JrançaiEe avec des remarques sur la Zangue 

françaiEe d'aujourd'hué Duculo~ Paris-Gembloux, 1980 
MATEUS, M' H. et alii- Gramática da Língua Portuguesa- Elemenws para a descriçifu da 

estrntura, jimcitmamenw e usa da partuguês actual. Alrnedina, Coimbra, 1983 
VILELA, Mário- Gramática da língua partuguesa. Liv. Alrnedina, Coimbra, 1995 

Nota: Bibliografia especifica serâ indicada no decurso das aulas. 
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TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
PORTUGIJÊWFRANCÊS 
(Dr. Patrick Bemaudeau) 

(Carga horária- 4 horas semanais) 
(Programa reproduzido do ano passado) 

Conteúdos e Objectivos: 
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Estudo e tradução de textos portugueses de origem vária, subordinados, na sua 
maioria, a temas da actualidade sócio-económica, nwna perspectiva de alargamento e 
aperfeiçoamento dos conhecimentos linguisticos do estudante através da prática tradutiva 

Os trabalhos, tanto na aula como fora dela, privilegiarão, sempre que possível, a 
prática colectiva da tradução. 

BffiUOGRAFIA: 

1. Dú:iotuirios büingues: 
AZEVEDO, Domingos de - Grande Dú:iotuirio de Portuguis!Frtmcês e Grande 
Dicionário de Frands/Portuguis, 7" ed.; Lisboa, Bertrand Editora, s.d. 

2. Dú:iotuirios unilingues: 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda - Dú:iotuirio da Língua Portuguesa, Rio de 
Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1985. 
ROBERT, Paul et alü- Le petit Robert I, Paris, SN.l. éd, 1988. 

3. Gramáticas: 
ClNTRA, Lindley e CUNHA, Celso- N{Jl)a Gramática dD Portuguis Omtemporâneo, 4" 
ed, Usboa, Edições Joéo Sá da Costa, 1987. 
GREVJSSE, Maurice - Le ban usage, 12ême éd., refondue par André Goosse, Paris
Gembloux, Duculot éd., 1987. 



220 Gu;a do Estudante 

TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
PORTUGutS-INGLÊS 

(Prof". Doutom Belinda Maia) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

Translators are not encouraged to translate into languages other than their mother 
tongue professionally, so the exercise of doing so in a course of this nature should be largely 
didactic. The objective of this course, therefore, will be apply the theory of trenslation studied in 
the third year to the specific problems posed by a variety of texts. Students will be encouraged to 
go beyond the more immediate lexical and syntactic problems and consider the text in its 
comrnunicative and cultural context. However, the type of translations into English that m,a.ny 
employers expect non-native speakers to do, such as business correspondence, texts related to 
conferences, exhibitions and tourism, and technical and sdenlific texts, will be given special 
attention. 

Texts will be discussed in class and students will be expected to translate them and 
hand them to the teacher, w ho will indica te the aspects that need correcting. These translations 
will then be discussed and corrected in class. Students will be encouraged to word-process their 
work both in and outside class time so that full advantage is taken of the correction process 
These translations will be an essential element in continuous assessment. 

Emphasis will be given to the way reference books, such as dictionaries, both mono
lingual and bi-lingual, thesauri, encyclopedias, multi-lingual technical glossaries, and grarnmars, 
as well as other works of specific interest, can be used to faciütate translation. Students will also 
be expected to use the Internet and CD-ROM refarence material available as sources of 
information, and to use corpora with the help of WORDSMITH for checking collocations and 
studying text style. As project work they will be given assignments to make glossaries and mini
corpora of texts in specialized areas. 

BIBLIOGRAPHY 

Texts for Translation available in the Oficina Gráfica 

Portuguese Grammars 
CUNHA, Calso and CINTRA, Lindley. Nwa Gramática do Português Contemporâneo. 

Lisboa, Edições João Sá da Costa. 1984. 
MATEUS, M Helena Mira; et ai. Gramática da Líng!lil Portuguesa. Coimbra, LiurarÚI 

Almedina. 1983. 

English Grammars 
COLUNS COBUILD ENGLISH GRAMMAR. London. Harper-Collins. 1990. 
DOWNJNG, Angela, & LOCKE, Philip. A University Course in English Grammar. 

Prentice-Hall. 1992 
GREENBAUM, Sidney and QUIRK, Randolph. A Student's Grammar of the English 

Language. Longman U.K Ltd. 1990. 
HALLIDAY, MAK. An Inh'oduction to Funci:Wnal Grammar. London. Edward Arnold. 

1985. 
QUIRK, Randolph et ai. A Comprehensive Grammar of lhe English Ltmg!lilge. London and 

New York, Longman. 1985. 

Dictionaries and Thesaurl 
Students will be expected to use the various monolingual and bilingual dictionaries in 

Portuguesa and English currenúy available in traditional and electronic form, and to examine 
and analyse them critically. Specialised glossaries and dictionaries will be used to aid translation 
when available, and specific bibliography will be suppüed as necessary for more detailed work. 

---------~~--
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TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
INGLtS-PORTUGuts 
(Dra. Margarida Vilela} 

(Carga horária- 6 horas semanais} 

L OBJECTIVOS 
1. Consciencializar os estudantes para as diferentes vertentes e implicações do 

·conceito 'tradução' no passado e no presente; 
2 Consciencializá-los em relação às múltiplas exigências e dificuldades com que o 

tradutor se defronta hoje no exerácio da sua profissão; . ; . · 
3. Consciencializá-los para as vantagens de urna especialização quando inseridos no 

mundo do trabalho e de urna actualização constante, em termos de cultura e do 
ramo especifico da sua actividade; . 

4. Farniliarizá...!os com os seus instrumentos de trabalho: dicionários mono- e 
bilingues, enciclopêdias, vários tipos de 'reference books', bancos de dados; 

5. Apetrechá-los com as técnicas base de tradução e exercitâ-las atravês da urna vasta 
gema de textos dos mais diversos tipos; 

6. Habituá-los a trabalhar com certa rapidez, ritmo e economia de esforço e a ter 
sempre uma atitude critica em relação ao produto final; 

7. Desenvolver os seus conhecimentos, quer da língua estrangeira quer da língua 
materna, sobretudo no que diz respeito à precisão e economia do discurso 
tradutológico; 

8. Desenvolver a sua cultura geral e a informação sobre aquilo que se passa no 
mundo à sua volta; 

9. Contribuir para o desenvolvimento das suas capacidades de produção de textos 
claros, de registo apropriado e escritos em bom Português. 

II. PROGRAMA 
1. 

2 

1.1 A tradução: discussão do conceito. 
1.2 O tradutor: papel, dificuldades e limitações, estatuto da profissão, 

responsabilidades e deontologia profissional 
1.3. Os instnunentos de trabalho do tradutor: exercidos de utilização de 

dicionários, glossários e enciclopêdias. 
1.4. Os 'devices' usados pelo tradutor na resolução de dificuldades encontradas -

análise de um texto inglês e respectiva tradução para Português. 
1.5. Os diferentes tipos de línguagem, os diferentes tipos de registos e as 

diferentes forinas de tradução de acordo com o tipo de texto e de destinatário. 

21. Tradução de diferentes tipos de texto: 
21.1. Textos de carácter geral 
21.2'Textos jornalísticos actuais sobre os mais variados temas, retirados de 

variadas fontes: jornais de qualidade e populares, revistas variadas, 
incluindo revistas científicas e para jovens. 

21.3. Instruções 
21.4. Textos técnicos. 
21.5. Cartas. 
21.6. Publicidade. 

22 Unguagem especifica: 
221. Economia 
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TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
ALEMÃO/PORTUGUÊS 

(Prof. Doutor António Franco) 
(Carga horária- 6 horas semanais) 

Guia do Estudante 

O trabalho que se propõe para esta disciplina e os objectivos a alcançar não podem ser 
W;tos sem a consideração do conteúdo programático da disciplina de Teoria da Tradução que o 
currículo de estudos vigente estabeleceu como uma disciplina do 3° ano. 

Assim, a prioridade máxima serâ dada à formação (e eventualmente ao 
desenvolvimento) da competência translatória do estudante, um vez que também os exercícios 
de tradução são o momento apropriado para a consecução desse objectivo. Tomando como 
ponto de partida textos-exercício, serão tematizadas questões que se prendem com a 
competência na língua de partida e na lingua de chegada, com problemas de biculturalídade e 
de comunicação interlingual, com os conhecimentos específicos do candidato a tradutor, e serão 
abordados não só problemas de tradução de linguagem geral, mas também problemas de 
tradução de textos ditos "técnicos" (Fachtexte). Objecto de atenção particular constituem os 
diferentes tipos de pesquisa, como outros aspectos da didáctica da tradução, nomeadamente a 
aplicação consequente da análise do texto (e a consideração dos respectivos factores) como 
instrumento de sistematização dos vários problemas (e/ ou das várias dificuldades) 
translatórios. 

Para a prática da tradução serão seleccionadas várias categorias (e tipos) de texto, 
cobrindo uma gama relativamente diversificada de assuntos. 

[ __ _ 



Curso de Línguas e Literaturas Modernas - Faculdade de Letras da U. P. 

lRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
PORTUGIJts-ALEMÁO 

( Dr. Thomas Hüsgen) 
(Carga horária- 4 horas semanais) 

223 

Dieses Fach soll im AnschluíS an das Fach 11Teoria da Tradução" die translatorische 
Kompetenz des Studenten fordern. Die Ergebnisse der dort im vorausgegangenen Jahr 
durchgeführten theoretischen Reflexionen über das translatorische Handeln sollen nun an 
konkreten Textbeispielen angewandt werden. Es wird in der Auswahl der Texte Wert darauf 
gelegt, daJS verschiedene Textsorten behandelt werden, so daJS textspezifische 
Übersetzungsprobleme in der Gruppe analysiert und besprochen werden kéinnen 
Zeitungsartikel über die verschiedensten Themen, Gebrauchsanleitungen, juristische Texte, 
Fach- und Werbetexte, aber auch literarische Texte sollen dem Studierenden die Méiglichkeit 
eroffnen, seine methodologischen und frerndsprachlichen Fertigkeiten auszuprobieren und ggf. 
auch auszubauen 

BIBLIOGRAPHIE: 

HONIG, G. H- Konstruktiues Clbersetzen, Tübingen, 1995. 
KOLLER, Werner- Einführung in die Clbersetzwtgswissenschaft, 4. véillig neu bearbeitete 

Auflage. Heidelberg/Wiesbaden (=UTB 819), 1992. 
NORD, Ch. - Text11111llyse und Clbersetzen. Theoretische Gnmdlagen. Methode und 

didaktische Arrwerulung einer ilbersetzungsreleuanten Textanalyse, Heidelberg, 1988. 
STOLZE, R - Llbersetzwtgstheorien, Tübingen, 1994 
Hermeneutisches Clbersetzen, Tübingen, 1992 
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SOCIOLOGIA 

l"ANO 
Introdução às Ciências Sociais 
Introdução à Economia 
Teorias Sociológicas 
Matemática para as Ciências Sociais 
História Económica e Social Contemp. 
Língua Viva I (Inst. de Trab.) Francês 
ou Língua Viva I (Inst. de Trab.) Inglês 

3"ANO 
Sociologia Política 
Sociologia Rural e Urbana 
Sociologia da Estrat. e das Classes Sociais 
Sociologia do Desenvolvimento 
Opção 
Opção 

S"ANO 
Seminário de Investigação 

Regionalização e Poder Local: o 
Desenvolvimento Democrático 

ou Mudança Social, Trab. e Emprego 

2"ANO 
Introdução à Antropologia Cultural 
Princípios Gerais de Direito 
Estatística para as Ciências Sociais 
Metodologias e Técnicas de Investigação 
Análise e Teorias Demográficas 
Pensamento Social e Polítioo 
Língua Viva II (Inst. de Trab.) Francês 
ou Língua Viva II (Inst. de Trab.) Inglês 

4"ANO 
Sociologia Industrial e do Trabalho 
Sociologia das Organizações 
Direito do Trab. E Gestão de Pessoal 
Correntes Actuais da Sociologia 
Opção 
Opção 

OPÇÕES 
Estrut. Urbana a Conflitualidade Social 
Sociologia da Educação 
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ANÁLISE E TEORIAS DEMOGRÁFICAS 
(Dr. Eduardo Vítor Rodrigues) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 
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O. A Demografia como Ciência Social: Eixos temáticos para a abordagem de uma 
Sociologia da População. 

1. O Objecto de Estudo da Demografia. 
1.1. Breve abordagem histórica 
1.2. A emergência da Demografia científica 
1.3. Correntes actuais da Demografia - a unidade e a diversidade do objecto de 

estudo da Demografia contemporênea 
1.4. Um novo desafio para as ciências sociais: as relações entre Demografia, 

Ecologia e Sociologia. 
2. Princípios e métodos de análise demográfica. 

2.1. Estudo dos aspectos globais da população. 
2.2. A recolha e a qualidade dos dados demográficos. 
2.3. Análise das principais variáveis demográficas. 
2.4. A elaboração de cenários prospectivas. 

3. A Situação Demográfica Contemporânea. 
3.1. Unidade e Diversidade da situação demográfica mundial- os problemas do 

(sub )desenvolvimento. 
3.1.1. O Mundo dividido em regiões. 
3.1.2. O Terceiro Mundo. 

3.2. Unidade e Diversidade da situação demográfica europeia 
3.3. Unidade e Diversidade da situação demográfica portuguesa 

3.3.1. A organização territorial. 
3.3.2. As disparidades regionais. 
3.3.3. A fragmentação territorial e as "metamorfoses" do rural e do urbano. 
3.3.4. Problemas do nmundo rural" e do "mundo urbano" - propostas de 

intervenção e modelos de desenvolvimento regional. 
3.3.5. A Emigração e suas implicações demográficas, económicas, sociais, 

políticas e culturais. 
3.4. Cenários de evolução e grandes desafios demográficos. 

4. Estruturas Demográficas e Características SóciorAmbientais da População. 
4.1. A população e o seu crescimento (in)sustentável: problemática social? 
4.2. População, território e ambiente- uma abordagem interactiva 
4.3. Desenvolvimento demográfico e desenvolvimento económico: repercussões 

no espaço e Condicionamento do Ambiente. 
4.4. Questões sociais contem}X>râneas: urbanização, educação, saúde, 

feminização, ecologia/ ambiente, qualidade de vida 
4.5. Desenvolvimento sustentável numa perspectiva integrada e planetária 
4.6. Resíduos sólidos, descargas residuais e poluição. 
4.7. As questões ambientais em Portugal. 

CRONOGRAMA 
-1 o semestre: Leccionam-se as matérias relativas aos pontos O, 1, 2 e 3.1. 
- 2° semestre: Lecdonam-se as matérias relativas aos pontos 3.2 e seguintes e 4. 

AVAIJAÇÃO 
1. A valíação periódica baseada em dois testes escritos (70%) e um trabalho 

facultativo escrito de pesquisa (30% ), subordinado a temáticas especificas do 
programa da disciplina 
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2 Grelha de avalÚiflÍo dns testes escritos: 
2.1. Domínio na exposição e na articulação dos conteúdos e conceitos explorados. 
22 Capacidade de síntese e de articulação conceptual. 
23. Nível de conhecimentos explanados. 
24. Capacidade crítica relativamente aos conteúdos e conceitos explorados. 
25. Níval de tmbalho com os apoios bibliográficos sugeridos. 

BIBLIOGRAFIA: 

AA W- Portugal Hoje, Lisboa, Instituto Nacional da Administração, 1995. 
- Emigração, Imigração em Portugal, Lisboa, Ed. Fragmentos, 1993. 
- "Espaço: Emigração e retanw", in Sociedade e Territúrio, n.0 8, 1989. 
- Estudns Demográficos, Lisboa, INE, n ° 31, 1993. 
ALMEIDA, João Ferreira de, et ai.- Exclusão Social- Factores e Tipos de Pobreza em Portugal, 

Lisboa, Celta Ed., 1994. 
ARROTEIA, Jorge Carvalho - A Evolução Demográfico Portuguesa, Usboa, Ministério da 

Educação, Biblioteca Breve, 1987. 
- A Emigração Portuguesa - Suas Origens e Distribuição, Usboa, Ministério da Educação, 

Biblioteca Breve, 1983. 
BARRETO, António (org.) -A Situação Social em Portugal, 1960-1995, Lisboa, ICS, 1996. 
FERRÃO, João -A Demografia Portuguesa, Lisboa, Cadernos do Público, n ° 6, 1996. 
GASPAR, Jorge - Portugal - os próximos 20 anos, Ocupação e Organização tkJ EspiiÇJ, Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkien, 1987. 
GUICHARD, François-Atlas Demográfico de Portugal, Lisboa, Uv. Horizonte, 1982. 
JACQUARD, Albert- L'Éxpwsion Démographique, Paris, Flammarion, 1994. 
LIPIETZ, Alain - Será impossfoel um desenvolvimento ecologrCmnente uiáoel?, Porto, 

Contemporânea Ed., Conf. De Matosínhos, 1995. 
MATHIEU, Jean-Luc- Les Graudes Problemes de la Papulation, Paris, PUF, 1994. 
MOUCHEZ, Philipe- Dérnographie, Paris, P.U.F., 1968. 
NAZAREIH, J. Manuel - Priucipios e Métodns de Auálíse da Demografia Portuguesa, Lisboa, 

Editorial Presença, 1988. 
- Portugal - Os próximos 20 mws. Unidade e diuersídade da Demografia Portuguesa no final dn séc. 

XX, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1988. 
PIMENTA, Carlos e MELO, João Joanaz de- Ecologia e Ambieute, Lisboa, Difusão Cultural, 

1993. 
RC13A, Maria João Valente- O Erwelhecimento da Papulação Portuguesa, Usboa, Cadernos do 

Público, 1996. 
SERRÃO, Joel- A Emigração Portuguesa, Lisboa, Uvros Horizonte, 1982. 
T APINC6, Georges- Éléments de Dhnographie, Paris, Ed Armand Colin, 1985. 
VALLIN, Jacques- La Dérnographie, Paris, Ed. La Découverte, 1991. 
YBARLEY, Steven- A Causa Verde, Lisboa, Celta Editora, 1992. 
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CORRENTES ACTUAIS DA SOCIOLOGIA 
(Dra Paula Maria Guerra Tavares) 
(Carga Horária -4 horas semanais) 

1. Principais eixos estruturadores da tradição sociológica 
2. Anthony Giddens: teoria da estruturação social 
3. Pierre Boudieu: teoria da prática 
4. Jurgen Habennas: teoria da acção comunicacional. 
5. Niklas Luhmann: urna teoria sistémica da sociedade. 

BffiUOGRAFIA: 

ACCARDO, A; CORCUFF, P. - La Socíologie de Bourdieu, Bordéus, Ed. Le Mascarei, 1986. 
ANSART, P. - Les Socíologies Contemporaines, Paris, Êd. Seuil, 1990. 
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BOITOMORE, T.; NISBET, R (orgs.) - Hislfnia da Amílise Socinl6gies, Rio de Janeiro, Zahar 
Ed.,1978. 

BOURDIEU, P. -A E00110mia das Trocas Simbólicas, S.Paulo, Ed. Perspectiva, 1974. 
- La Noblesse d' État, paris, Ed de Minuit, 1989. · 
- O Poder Simbólico, Lisboa, Difel Bd, 1989. 
- Les Régles de l'Art, paris, Bd Du Seuil, 1992. 
- Réponses, Paris, Ed. Du Seuil, 1992 
-La Misere du Monde, Paris, Ed. Du Seuil, 1993. 
- Raistms Pratiques, Paris, Ed. Du Seuil, 1994. 
BOURDIBU, P. (org.)- La miséredu mmtde, Paris, Ed. Du Seuil, 1993. 
- Raistms Pratiques, Paris, Ed. Du Seuil, 1994. 
BOURDIEU, P.; HAACKE, H - Liure- Échnnge, Paris, Seuil, 1994. 
BRONNBR, S. Bric, KELLER, D.M - Critico! Theory amí Society, Londres, Routledge, 1990. 
GIDDBNS, A TURNER, J. (eds)- La Teoria Soda~ Hoy, Madrid, Alianza Ed., 1990. 
GIDDBNS, A- La Constitutinn de la Sodété, Paris, P.U.F., 1987. 
- Socinlogia: uma breve parém critico introduçíin, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1984. 
-As Nauas Regras do Método Socíohlgies, Rio de Janeiro, Zahar Bd, 1978. 
- Socíology, Cambridge, Polity Press, 1989. 
-As COI!Sequências da Modernidade, Oeiras, Celta Bd, 1992 
-Modernidade e Identidade Pessoal, Oeiras, Celtas Ed., 1994. 
-As Transformações na Intimidade, Oeiras, Celta Ed., 1995. 
-Para Além da Esquerda e da Direita, Oeiras, Celta Ed., 1997. 
HABBRMAS, J. - Raison et Légitimité, Paris, Payot, 1978. 
- On lhe Logics of lhe Socíol Sderu:es, Cambridge, Polity Press, 1988. 
- Théorie de l'Agir Communicatinnnel, voU e vol. II, Paris, Fayard Ed., 1987. 
- O Discurso Filos6ftoo da Modernidade, Lisboa, Publicações Dum Quixote, 1990. 
- Consciência Moral e Agir OmumicatWo, Rio de Janeiro, Bd Tempo Brasileiro, 1989. 
-Problemas de Legiti1111lCÚÍn en el Capitalisnw Tardia, Buenos Aires, Amorrotu Editores, 1975. 
-A Técnica oonw Ciência e oonw Ideologia, Lisboa, Bd 70, 1994. 
HABBRMAS, Jurgen; LUHMANN, N. - Teoria delTa Socielá o Tecnologia Socíole- che oosa offre la 

ricorca dei sistema socinle?, Milão, Etas Kornpass, 1973. 
IZUZQU!ZA, I. - La Sociedad sin Hombres. Niklas Luhmann o la Teoria oonw Escandolo, 

Barcelona, Anthropos, 1990. 
LUHMANN, N. - The Dijforentitinn of Society, Nova Iorque, Colurnbia University. Press, 

1982 
-Sociologia do Direito, vol. 1 e vol. 2, Rio de Janeiro, Ed. Tempo Universitário 1983. 
- Sociedad y Sistema - la Amúición de la Teoria, Barcelona, Paidós, I.C.E. de la Universidade 

Autónoma de Barcelona, 1990. 
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- O Poder, Brasília, Universidade de Brasília, 1975. 
- Politicnl Theonj in lhe Welfare State, New York- Walter de Gruyter, 1990. 
- Essays on Self-Reforence, New York, Columbia University Press, 1990. 
- O Amor amw Pairiio, Lisboa, Difel Ed., 1991. 
-A Improbabílúfmle da ComunicaçãD, Lisboa, Ed Vega, 1992. 
MEJA, V., :MIESGELD, D.M STEHR (org.) -Modem Gemum SociolDglj, Columbia University 

Press, 1987. 
ORTIZ, R (org.)- Pierre Bourdieu, S. Paulo, Ática Ed., 1983. 
PUSEY, M, Jurgen Habermas, Londres, Routledge, 1984. 
SELGAS, F. - Teoria Social y Metateoría HOIJ - El CJlSO de Anflwny Giddens, Madrid, Centro de 

Investigaciones Sociológicas, 1994. 
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DIREITO DO TRABALHO E GESTÃO DO PESSOAL 
(Dr. Abel Laureano) 

(Carga Horária- 4 horas semantris) 

DIREI10 DO 1RABALHO 

L Elementos gerais 
1. Âmbito do Direito do Trabalho 
2. História do Direito do Trabalho 
3. Fontes do Direito do Trabalho (Factos normativos laborais) 

IT. Rela<;ao Juridica bulividual de TrabaUw 
1. Preliminares. 
2. Tópicos gerais de contrato de trabalho. 
3. Sujeitos de contrato de trabalho. 
4. Formação do contrato de trabalho e matérias conexas 
5. Conteúdo de contrato de trabalho. 

7 

5.1. Elementos essenciais do contrato de traba!Jlo (Direitos e deveres das partes) 
5.1.1. Generalidades. 
5.1.2 Direitos e deveres nucleares. 
5.1.3. Direitos e deveres periféricos. 

5.2. Elementos acessórios do contrato de trabalho. 
6. Vicissitudes do contrato de trabalho 
7. Cessação do contrato de trabalho 
8. Invalidade do contrato de trabalho 

GESTÃO DO PESSOAL 

L Parte Geral {Gestão do Pessoal e Gestão da Organizaçao) 
1. O desenvolvimento da função "recursos humanos" 
2. A função "recursos humanos" 
3. A logfstica da função 
4. A auditoria social 

IT. Parte Especial 
1. Provisão de pessoal 

1.1. Recrutamento. 
1.2 Selecção. 

2. Aplicação do Pessoal 
2.1. Descrição e análise de cargos. 
2.2. Avaliação do desempenho. 

3. Manutenção do pessoal 
3.1. Compensação económica. 
3.2. Condições de trabalho. 

4. Desenvolvimento do pessoal (treino/formação profissional) 
4.1. Educação e treino/ formação profissional 
4.2. Levantamento de necessidades de treino/formação profissional 
4.3. Programação do treino/formação profissional. 
4.4. Execução do treino/formação profissional. 
4.5. Avaliação dos resultados do treino/formação profissional. 
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BIBLIOGRAFIA: 

DIREITO DO 'IRABAIHO 
ALONSO OLEA,. Manuel- IntroduÇÍÍiJ ao Direito do Traballw, (trad. Port.), Coimbra, 1997. 
CORDEIRO, António Menezes- Manual de Direito do Traballw, reimpressão, Coimbra, 1997. 
CORREIA,. Luis Brito- Direito do Traballw, vol. I, Relações Individuais, Usboa, s.d. 
FERNANDES, António Monteiro- Direito do traballw, 10" ed, Coimbra, 1998. 
MARTINEZ, Pedro Romano- Direito do traballw, vol. I, Usboa, 1997. 
MARTINEZ, Pedro Romano- Direito do traballw, vol II, Usboa, 1994-1995. 
PINTO, Mário- Direito do Traballw (Introdução- Relações Colectivas de Trabalho), Usboa, 

1996. 
PINTO, Mário; MARTINS, Pedro Furtado e CARVAlHO, António Nunes de - Comentárfu 

às Leis do Traballw, Vol. L Lisboa, 1994. 
VEIGA, António Jorge de Motta- Li>fjes de Direito do Traballw, 6" ed, Lisboa, 1995. 
XAVIER, Bernardo da Gama Lobo - Curso de Direito do Traballw, 2." ed. com Aditamento de 

Actualização, Usboa-S. Paulo, 1996. 
XAVIER, Bernardo da Gama Lobo (oom a oolaboração de P. Furtado Martins e A Nunes de 

Carvalho) - Inicú/fíio ao Direito do Traballw, Usboa- S. Paulo, 1994. 

GESTÃO DO PESSOAL 
CHIA VENATO, Idalberto- Recursos Humanos (Edição Compacta), 4" ed., S. Paulo, 1997. 
-Recursos Humanos na Empresa, Vol. I, Pessoas-Organizações-Sistemas, 3" ed, S. Paulo, 1994. 
-Recursos Humnrws na Empresa, Vol. II, Planejamento-Recrutamento-Selecção de Pessoal, 3" 

ed, S. Paulo, 1994. 
-Recursos Humnrws na Empresa, Vol. III, Desenho de Cargos- Descrição e Análise de Cargos

Avaliação do Desempenho Humano, 3" ed, S. Paulo, 1996. 
- Recursos Humnrws na Empresa, Vol N, Compensação (Administração de Salários)-Planos 

de Benefícios Sociais-Higiene e Segunmça do Trabalho-Relações Sindicais, 2" ed, S. 
Paulo, 1991. 

- Recursos Humnrws na Empresa, Vol V, Treinamento e Desenvolvimento de Pessoal
Desenvolvimento Organizacional- Auditoria de Recursos Humanos- Banco de Dados e 
Sistemas de Informações, 2" ed, S. Paulo, 1991. 

GOODWORTH, Clive- Técnicas de Gestão de Pessoal, (trad. port.), 2." ed., Lisboa, 1993. 
JARD!ILIER, Pierre- O Factor Humnrw na Empresa, (trad. Port.), Porto, s.d. 
PERETil, Jean-Marie- Gestion des ressources hwnaines, 6• ed., Paris, 1995. 
-Recursos Hui1Ulnos (trad. Port.), Usboa, 1997. 
THIERRY, Dominique, SAUREf, Christian- La gestúm prévisúmnelle et préventive des emplois 

et des compétences, Paris, 1993. 
WEISS, Dimitri (ed)- La fonction ressources humaines, Paris, 1993. 
WERTHER JR, William B.; DA VJS, Keith- HUI1Ul1l Resources and Personnel Management, 5" 

ed., Nova Iorque - St. Louis - S. Francisoo - Auckland - Bogotá - Caracas - Lisboa -
Londres- Singapura- Sydney- Tóquio- Toronto, 1996 (há trad. port. de edição anterior: 
Administração de Pessoal e Recursos Humanos, S. Paulo, 1983). 
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ESTATÍSTICAPARAAS CIÊNCIAS SOCIAIS 
{Ora. Alexandra Lopes) 

(Carga Horária- 4 horas semanais} 

PARTE I- BASES TEÓRICAS DA ESTATÍSTICA INDUTIVA 

L Introdução. A Inferência Estatística 
1. Estatística descritiva vs. estatística indutiva 
2. População e amostra 
3. Unidade estatística e dado estatístico. 
4. Estatística, parâmetro e estimador. 

IL A probabilidade Matemática e as Distribuições Teóricas 
1. Generalidades sobre cálculo probabilístico. 

1.1. Noção de probabilidade. 
1.2. Probabilidade condicionada e independência. 
1.3. As noções de variável aleatória e de distribuição teórica. 

2. As principais distribuições teóricas a uma dimensão. 
2.1. Distribuição da Binomial. 
2.2. Distribuição de Poisson. 
2.3. Distnbuição Normal. 

m As Dislribuiçoes de Amostragem- Princípios Fundamentais de Amostragem 
1. Tipos de amostras . 
. 2. Amostragem aleatória simples. 
3. Estimadores e erros de amostragem. 
4. Determinação do tamanho da amostra. 

9 

PARTE II- O USO DA INFERÊNCIA ESTATÍSTICA EM CIP.NCIAS SOCIAIS, ABORDAGEM 
COM SUPORTE INFORMATICO . 

L Os Problemas de Estimação 
1. Introdução. Noções gerais. 
2. Princípios gerais de estimação. 
3. Os intervalos de confiança 

IL Os Testes de Hipóteses 
1. Introdução. 

1.1. Etapas para realização de um ensaio de hipóteses. 
1.2. Tipos de erros. 
1.3. Potência de um ensaio. 
1.4. Testes paramétricos vs. testes não-paramétricos. 

2. Breve incursão no estudo de testes paramétricos. · 
2.1. Testes de diferenças entre médias. 
2.2. A análise da variância. 

3. Ensaios de hipóteses não-paramétricos. 
3.1. Testes para uma amostra 

3.1.1. Testa da binomial. 
3.1.2. Testes de aderência 

a) A prova J<2 de uma amostra 
b) A prova de Kolrnogorov-Smirnov de uma amostra 

3.2. Testes para duas amostras independentes. 
3.2.1. A prova exacta de Fisher. 
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3.2.2. A prova )(2 para duas amostras independentes. 
3.2.3. A prova U de Mann-Whitney. 
3.2.4. A prova de Kolmogoro,;-Smirnov pard duas amostras. 

3.3. Testes para K amostras independentes. 
3.3.1. A prova X2. 
3.3.2. A prova de Kruskal-Wallis. 

III. Medidas de Correlaçllo e suas Provas de Significância 
1. O coeficiente de contingência 
2. O coeficiente de correlação por postos de Spearman. 
3. O coeficiente de correlação por postos de Kendall. 
4. O coeficiente de correlação parcial de postos de Kendall 
5. O coeficiente de concordância de Kendall. 

BIBLIOGRAFIA: 

DAGNEUE, Pierre- Estatística. Teoria e métodl!S, vols. I e II, Publicações Europa-América: 
Biblioteca Universitária. 

FERNANDO, Menuel Geucía - SockJestadística. Introduccién a la estadística en sociologia, 
Madrid, Alianza Universidad Textos, 1989. 

GUIMARÃES, Rui Campos- Estatística, Lisboa, McGraw-Hill, 1997 
LEVIN, Jack- Estatística aplicada a ciências humanas,S. Paulo, Editora Harbra, 1987. 
MEYER, Paul L. - Probabüidade. Aplicoçiks à estatística, Rio de Janeiro, Livros Técnicos e 

Cienlificos Editora, 1983. 
SIEGEL, Sidney- Estatística niio-paramétrú:a, S. Paulo, McGraw-Hill, 1975. 
VINACUA, B. Visauta- Análisis Estadístíro rom spss para Windows, Madrid, McGraw-Hill, 

1997. 
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ESTRUTURA URBANA E CONFLITIIALIDADE SOCIAL 
(Dra. Paula Maria Guerra Tavares) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L Estmtum Urbana: aspectos i11trodutórWs 
1. Problemaüzação do conceito de Estrutura Urbana 
2 O conceito de Estruture Urbana e alguns referenciais teóricos. 
3. Novas problernaüzações em tomo do conceito de Estrutura Urbana 

II. Desenvolvimentos cutrflitlulis lUIS sociedades lllfxmlls aduRis 
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1. Práticas de sociabilidade em meio urbano e seu enquadmmento na sociologia do 
quotidiano. 

2 A segregação social e urbana e sua importância na lógica de estrutumção do 
espaço urbano actual. 

3. Desqualificação e exclusão social no mundo urbano actual. 
4. Tecido urbano actual: ordem e conflito. 

IJL Marginalidade e desvio 
1. Introdução à problemática dos comporiamentos desviantes. 
2 Marginalidade e desvio. Da óptica Durkheimiana ao funcionalismo. 
3. Marginalidade e desvio. A Escola de Chicago. · 
4. Marginalidade e desvio. O culturalismo americano. 
5. Marginalidade e desvio. O intemocionismo simbólico. 
6. Marginalidade e desvio. A Galera. Abordagens recentes em tomo do desvio. 
7 .. Marginalidade e desvio. Análise institucional. 
8. Marginalidade e desvio. Desvio crime e reacção societal 

IV. Estrutura UWana porbtglll!SR. Marginalidade e desvio 
1. A criminslidade portuguesa e seus percursos. 
2 A prostituição na Lisboa boémia no séc. XIX e inícios do séc. XX. 
3. Diacronia da droga na sociedade portuguesa. 
4. Sociedade portuguesa e etnicidade. Abertura a um possível campo de investigação 

empírica 

BIBUOGRAFIA: 

AGRA, C. da; FERNANDES, L- Uma Topografia Urbana dos Drogas, Lisboa, Gabinete de 
Planeamento. e Coordenação do Combate à Droga, 1992. 

AGRA, Cândido (coord) - Dizer a Droga. Ouvir a Droga, Porto, Ed. Radicário, 1993. 
ALMEIDA, J. F. e Outros, Exclusão Social - Factores e Tipos de Pobreza em Portugal, Oeiras, 

Celta Ed., 1992. 
BOURDIEU, P. (org.) - lA Misére du Monde, Paris, Ed. Du Seuil, 1993. 
BECKER, H.S. - Outsiders (Uma Teoria de Acção C!Jiectiva), S.Paulo, Zahar Ed., 1980. 
BRAKE, M - YrJUth Culture- The Socialogy ofYouth Culture and Youth SUbcultures in America, 

Britain and C!Jnade, Londres, Routledge Ed., 1989. 
CANDEL, Fmncesc -lA Nueva Pobreza, Barcelona, Ed Barcelona. 
CASTEL, R - Les Métamosphoses de ln Question Socinle, paris, Fayard, 1995. 
CERI'EAU, M- L'Invention du Quotidien 1) Arts de Paire, Paris, UGE, 1980. 
CLOW ARD, R e OHLIN, L - Deltnquency and Oportunuty, Glencoell, The Free Press, 1%0. 
COHEN, Albert- Deviance awi Control, Nova Jersey, Prentice-Hall Inc., 1966. 
COHEN, Stanley- Folk Devüs and MDral Panics, Cambridge, Basil Blackwell Ed, 1990. 
CUSSON, M - Croissance et Décroissance du Crime, Paris, Ed. PUF, 1990. 
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DIAS, Joreg Figueiredo e ANDRADE, Manuel Costa - Crimirwlogin - o Homem Delinquente e 
a Sociedade Criminógena, Coimbra, Coimbra Ed., 1984. 

=NZELOT, J. (dir.)- Face à l' Exdusion, Paris, Éd F.sprit, 1993. 
DUBET, F. - La Galere, Paris, Ed Fayard, 1987. 
EUAS, N. e DUNNING, E. - Em Busca da Excitação, Lisboa, Ed. Difel, 1992. 
FA TELA, J. - O Sangue e a Rua, Lisboa, Publ. D.Quixote, 1989. 
FERNANDR), A. Teixeira- "Formas e mecani1lmos de exclusão social", in Sociologin-Reui1lta da 

Faculdnde de Letras da Universidade da Porto, I série, vol.l, 1991. 
FOUCAULT, M- Vigiar e Punir, Petrópoüs, Ed. Vozes, 1988. 
FUNES, Jaime- La Nueoa Delincuencia Infantil e Juvenil, Barcelona, Ed. Paidós, 1991. 
GOFFMAN, E. -Manicómios, Prisões e Carwentos, S.Paulo, Ed Perspectiva, 1982. 
-Estigma- rwtos sobre a manipulaçifo da identidnde deteriorada, Rio de Janeiro, Zaha:r Ed., 1982 
GONÇALVES, Rui A. -A Adaplaçifo à Prisão, Lisboa, Direcçã~ dos Serviços Prisionais, 

1993. . . 

GUTH,S. (dir.)- L'Insertion Sociole, Paris, L'Harmattan, 1994. 
HERPIN, N. -A SociologinAmerú:ana, Porto, Ed. Afrontamento, 1982. 
LOURENÇO, Nelson e V ALA, Jorge ~ Representações da Violêndn, Lisboa, Cadernos do CEJ, 

Ministério da Justiça, Centro de Estudos Judiciários, 1992 
MAFFFSOIJ, M- Le Temps des Trihus, Paris, Éd Méridiens, Klincksieck, 1988. 
MA TZA, D. - El Processo de Desvíacián, Madrid, Taurus Ed, 1981. 
MERrON, R K.- Sociologia- Teoria e Estrutura, S. Paulo, Ed. Mestre Jou, 1970. 
M=RE, S. - Itwestigating Deuimu:e, Londres, Publ. Unwin Hyman, 1990. 
PAIS, José Machado -A Prostih1ição e a Li1lboa Boémia do séc. XIX aos inícios do séc. XX, Lisboa, 

Ed. Querco, 1985. 
- Culturas Juvenis, Lisboa, hnprensa Nacional Casa da Moeda, 1993. 
PAUCOT M-C, THIBOUT, L - L' Europe et la Lutte contre l' Fxclusim1, Paris, Racine Editions, 

1995. 
PAUGAM, Serge- La Diaqualijkation Sociole, Paris, pUF, 1991. 
PINÇON, M e Outros- Ségregation Urbaine, Paris, Ed. Antrophos, 1987. 
POLLAK, M e OUTROS, AIDS - A Problem for Sociological ~arcJz, Londres, Sage 

Publications/lnternationalSociological Association, 1992 
RÉMY, J. e OUTRO- Vüle, Ordre et Violence, Paris, Ed PUF., 1981. 
ROMAN, J. ( dir.) - Ville, Fxclusion et Citm;enneté, Paris, Éd. Esprit, 1993. 
SARUP, Màdan - Identity, Culture and lhe Poshrwdern World, Edinburgo, Edinburgh 

University Press, 19%. 
SILVA, M; COSTA, A. BRUTO da (orgs.), A Pobreza Urbana em Partugal, Lisboa, Ed. Cáritas, 

1989. 
VELHO, G. (org.)- Desvio e Divergêndn, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1974. 
VICENTE, B. e HASSELT, Van (eds.) - Handbook of Famz1y Víolence, Nova Iorque/Londres, 

Plenum Press, 1988. 
V. V. A. A.- Violêndn na Sociedade, Lisboa, Ed. Contexto, 1991. 
XIBERRAS, Martine -As Teorias da Exclusão, J.isboa, Instituto Piaget, 1996. 
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IHSTÓRIA ECONÓMICA E SOCIAL CONTEMPORÂNEA 
(Dr. Manuel Loff) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 
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1. INTRODUÇÃO: uma perspectiva histórica de análise da• grandes transformações 
da Época Contemporânea na demografia, nas relações sociais, na economia, nas 
relações pol.\ticas. 

2. A SOCIEDADE INDUSTRIAL CAPITALISTA DO SÉC. XIX: 
2.1. O industrialismo e o modelo económico capitalista 
2.2. As Revoluções dos movimentos de contestação do liberalismo capitalista: os 

nacionalismos, o democratismo, o movimento operário. 
2.3. A emergência dos movimentos de contestação do liberalismo capitalista: os 

nacionalismos, o democratismo, o movimento operário. 
2.4. Colonialismo e imperialismo contemporâneos. 
2.5. Portugal: a modernização fracassada da sociedade liberal; a construção da 

mitologia colonial 
3. GUERRAS TOTAIS E CONFRONTO IDEOLÓGICO NO SÉC. XX: 

3.1. A I Guerra Mundial, a Revolução de Outubro e as suas consequências: uma 
primeira vaga democratizadora. 

3.2. A crise da civilização capitalista: conflitualidade social e crise dos modelos 
liberais na economia e nas concepções poh1icas; a ascensão dos fascismos e a 
polarização política; as guerras ideológicas (II Guen:a Mundial e guerras civis): 
conflitos de massa e genocidas. 

3.3. Portugal: a mobilização ideológica da sociedade tentada pela República e 
pelo Salazarismo; desenvolvimento frustrado, corporativismo e a 
inevitabilidade da modernização económica do pós-guerra 

· 3.4. Um mundo bipolar em <<Guerra Fria>> numa em. atómica: capitalismo e 
<<socialismo real» (da transição pós-stalinista ao triunfo da revolução chinesa); 
uma nova revolução teCnológica. 

4. O FIM DO PREDOMÍNIO EUROPEU: 
4.1. A emergência dos nacionalismos emancipalistas no mundo colonial 

(Índia, Islão, África Negra) e a descolonização como conflito antropológico 
e ideológico. O ocaso violento do colonialismo português. 

4.2. Uma década paradoxal (anos '60): a revolução do consumo, a ruptura do 
modelo social ocidental, a reivindicação das minorias. 

4.3. Urna nova era de crise: do Estado-Providência ocidental, do «socialismo 
real» do mundo soviético; o agravamento do fosso Norte-Sul. O fim do 
confronto bipolar. 

4.4. O fim do milénio: os novos nacionalismos, os novos 
fundamentalismos, os revisionismos históricos e ideológicos. 
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BIBLIOGRAFIA GERAL': 

1. De Consulta Especialmente Aconselhada: 

1.1. Historia contemporânea geral: 
BERNSTEIN, Serge - Los regfmenes políticos dei siglo XX Para una historia comparada dei 

mundo contemporáneo, trad. esp .. Barcelona: Ariel, 19%. 
DREYFUS, F. -G.; MARX, Roland; POIDEVIN, Raymond- História Geral dn Europa, vol. 3 

(<<A Europa de 1789 aos nossos dias>>), trad. port .. Mem Martins: Pubs. Europa
América, s/d 

DROZ, Bernard; ROWLEY, Anthony- História do Século XX, 4 vols., trad. port.. Lisboa: 
Pubs. Dom Quixote, 1988. 

HOBSBA WM, Eric J. - A Era dos Extremos. História breve dn séc. XX, trad port .. Lisboa: 
Presença, 1996. 

LÉON, Pierre- História Econámica e Social do Mundo, vols. IV, V e VI. Lisboa: Sá da Costa, 
1983. 

RÉMOND, Renê- Introducão à História do Nosso Tempo. Do Antigo Regime aos twSsos dias. 
Lisboa: Gradiva, 1994. [Disponível na Biblioteca versão original francesa] 

1.2. Historia contemporânea de Portugal 
MARQUBS, António H. de Oliveira - História de Portugal. Desde os tempos mais 

antigos até à Presidência do sr. General Eanes, vol. ill, 2a ed. Lisboa: Palas Editores, 
1981. [Disponível na Biblioteca a edição de 1973, na qual a Época Contemporânea 
aparece reunidanum2 ° vol.] 

REIS, António (dir.) -Portugal Contemporâneo, 6 vols. Lisboa: Publicações Alia, 1989-90. 
ROSAS, Fernando- <<0 Estado Novo (1926-1974) >>, in MATTOSO, José (dir.), História de 

Portugal, voL VII S.~ Círculo de Leitores [ou Lisboa: Editorial Estampa]. 
ROSAS, Fernando (coord.) - <<Portugal e o Estado Novo (1930-1960) >>, in SERRA O, Joel; 

MARQUES, A. H. de Oliveira (dir. ), NfYVa História de Portugal, vol. XII. Lisboa: 
Editorial Presença, 1992. 

2. De Consulta Úlil 

2.1. Historia contemporânea geral: 
ARIES, Philippe; DUBY, Georges- História dn vida privada, vol. 5 (<<Da Primeira Guerra 

Mundial aos nossos dias>>), trad. port .. Porto: Edi~-ões Afrontamento, 1991. 
AZÉMA, Jean-Pierre; BÉDARIDA, François (dirs.) -1938-1948. les années de la tourmente. 

De Munich à Prague. Dictíonnaire crilitfue. Paris: Flanunarion, 1995. 
BALIBAR, Etienne; .WALLERSTEIN, Imrnanuel 7 Race. Nation classe. Les identités 

ambigues. Paris: Editions La Découverte, 1988. · 
CIPOLLA, Cario (ed.)- História económica de Europa, vols. 3, 4 e 5, trad. esp .. Barcelona: Ariel, 

1983. 
COLLOTTI, Enzo- Fascismo. fascismos, trad. port .. Lisboa: Caminho, 1992 
CORNEVIN, Merianne- Histoire de I'Afrique Contemporaine: de la deuxieme guerre mondiale 

à nos jours. Paris: Payot, 1978. 
DROZ, Jacques (dir. ) -História geral do Socialismo, 9 vols. trad. port.. Lisboa: Livros 

Horizonte. 

1 Alguns dos títulos não disponíveis na Biblioteca da F.L.U.P. poderão vir a ser proximamente 
adquiridos por esta no âmbito do reforço recente da bibliografia relativa ao século XX. 
Artigos de imprensa e material videográfico serão oportunamente indicados e/ou divulgados pelo 
docente. 
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DUBY, Georges; PERROT, Michelle (dir. ) - HisWria das Mulheres, vols. 4 (<<O século 
XIX», dirigido por Geneviêve Fraisse e Michelle Perrot) e 5 («O século XX>>, dirigido 
por Françoise Thébaud), trad. port.. Porto: Edições Afrontamento, 1994-97. 

FLAMANT, Maurice -· Histoíre économique et sociale contemporaíne. Paris: Editions 
Montchrestien, 1976. 

GALLO, Max - Manifiesto pfll'a wz oscuro fin de siglo, trad. esp .. Madrid: Siglo XXI de 
Espana Editores, 1991. 

GELLNER, Emest - Nações e Nacionalismo, trad port .. Lisboa: Gradiva, 1993. 
HARGREA VES, John D. - Decolonizatwn inAfrica, 2• ed .. Londres/Nova York: Longman, 

1996 .. 
HOBSBAWM, Eric J.- A Era das Revoluções. A Europa de 1789-1848, trad. port. Lisboa: 

Presença, 1978. 
-A Era do Capital, 1848-1875, trad. port.. Lisboa: Presença, 1979. 
- A Era do Império, 1875-1914, trad. port .. Lisboa: PresenÇa, 1990. [Disporúvel na 

Biblioteca a versão original inglesa.] 
KI-ZERBO, Joseph - História da Africa Negra, vol. II, edição revista e actualizada pelo 

autor, trad. port .. S.!.: Pubs. Europa-América, s/ d. 
MARTINEZ CARRERAS, José U. - Historia de• la descolanización. 1919-1986. Las 

indepmdencias de Asia y Africa. Madrid: Istmo, 1987. 
MICHEL, Henri- Os Fascismos, trad. port.. Lisboa: Pubs. Dom Quixote, 1977. 
MIEGE, Jean-Louis - Expanswn européenne et décolonisation de 1870 à nos jours. Paris: 

P.U.F., 1973. 
MILZA, Pierre - Les fascismes, edição aumentada com posfácio. Paris: Éditions du 

Seuil, 1991. 
TERNON, Yves - El Estado criminal. Los genocídios en el siglo XX, trad. esp .. Barcelona: 

Ediciones Perúnsula, 1995. 
TOUCHARD, Jean (dir.)- HisWria da Ideias Políticas, vols. 6 e 7, trad. port .. Lisboa: Pubs. 

Europa-América, 1970. 
W ALLERSTEIN, Jmmanuel - El futuro de la cioilización capitalista, prólogo de Salvador 

Giner, epílogo de José Maria Tortosa Barcelona: Icaria, 1997. 

2.2 Historia contemporânea de Portugal 
BRITO, José Maria Brandão de -A industrialização portnguesa no pós-guerra (1948-

1965). O condicionamento industrial. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1989. 
CLARENCE-SMITH, Gervase- O III Império Português (1825-1975), trad port .. Lisboa: 

Teorema, 1990. [Disporúvel na Biblioteca a versão original inglesa.] 
CRUZ, Manuel Braga da - O Partido e o Estado no Salazarismo. Lisboa: Editorial 

Presença, 1988. 
LOFF, Manuel - Salazarismo e Franquismo na <<Época de Hitler>> (1936-1942). 

Convergência Politica. Preoonceito ideológico e oporturúdade histórica na 
redefinição internacional de Portugal e Espanha Porto: Campo das Letras, 1996. 

MATT050, José (dir.)- História de Portugal, vols. V («0 liberalismo (1807-1890)», coord. 
por Luis Reis Torga! e João Lourenço Roque), VI (<<A Segunda Fundação (1890-1926) 
»,de Rui Ra:mos), VIII («Portugal em transe (1974-1985) »de José Medeiros Ferreira, e 
Cronologia de Maria de Lourdes Rosa). S.!.: Círculo de Leitores, 1992-94. 

REIS, Antórúo (coord. ) - Portugal. Vinte anos de democracia. S.!.: C'rrculo de Leitores, 
1994. 

SERRÃO, Joel ; MARQUES, A. H. de Oliveira (dir.) - Nova HisWria de Portugal, vol. XI 
(«Portugal Da Mcnarqcia para a República>>, coordenado por A. H. de Oliveira 
Marques). Lisboa: Editorial Presença, 1989. 

TORRE, Hipólito de la (coord.) - Portugal. Esp«fia y Africa en los últimos cien afúJs. IV 
Jornadas de Estudios Luso-Esp«fioles. Mérida: U.N.E.D./Centro Regional de 
Extremadura, 1992 
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TORRE GOMEZ, Hipólito; SANCHEZ CERVELLO, Josep - Portugal en el siglo XX. Madrid: 
Istmo, 1992. [Está em preparação a edição portuguesa pela Editora Assirio & Alvim.] 

3. Obras de Referência: 
CAROL, Anne; GARRIGUES, Jean; IVERNEL, Martin - Dictúmnttire d'histoire du 

XX• sii!cle. Paris: Hatier, 1993. 
COOK, Chris (1993), Diccionario de términos históricos, trad. esp.. Madrid: 

Alianza/Ediciones dei Prado, 1993. 
- Guia de Historia contemporânea de Europa, trad. esp .. Madrid: Alianza, 1994. 
KINDER, Hermann; HILGEMANN, Wemer - Atlns Histórico Mundial, voL ll (<<De la 

Revolución Francesa a nuestros dias»), versão esp .. Madrid: Istmo, 1978. [Existem 
versões francesa e inglesa, bem como edições actualizadas.] 

MARGAIRAZ, Michel (org.) - Histttire ÉconomUjue. XVIIl'-XX• siecle. Paris: Larousse, 
1992. 

MORAIS, João; VIOLANTE, Luís - Contribuição para uma cronologia àns factos económicos 
e sociais. Portugal 1926-1985. Lisboa: Livros Horizonte, 1986. 

ROSAS, Fernando; BRITO, J. M Brandão de (dir. ) - Dicionário de Hisá5ria do Estado 
Novo, 2 vols .. S.L: Círculo de Leitores, 1996. 
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INIRODUÇÃO A ANTROPOLOGIA CULTURAL 
(Dra Alice Duarte) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Antropologia como reflexão sobre o Outro. 
1.1. O conceito antropológico de cultura 
1.2 A identidade e a alteridade. 
1.3. Da etnologia à antropologia 

2 A investigação antropológica 
21. Tensões constitutivas da prática antropológica 
22 Metodologias qualitativas vs. metodologias quantitativas. 
23. A observação participante. 
24. A etnobiografia. 

3. Trajectórias teóricas da antropologia. 
3.1. A corrente evolucionista (e o método histórico). 
3.2 A corrente difusionista (e o método comparativo). 
3.3. A corrente culturista (e o método tipológico). 
3.4. A corrente funcionalista (e o método monográfico). 
3.5. A corrente estruturalista (e o método estrutural). 
3.6. Perspectivas actuais ·da antropologia 

4. O estudo do parentesco. 
4.1. O vocabulário. 
4.2 O parentesco e a fanúlia na organização social. 
4.3. Teorias do parentesco. 

5. A antropologia econónúca 
5.1. A corrente formalista 
5.2 A corrente marxista · 

5.3. A corrente substantivista 
5.4. Formas mercantis e não-mercantis de circulação de bens. 
5.5. O potlach e o kula 

6. A antropologia política 
6.1. Sociedades e sistemas políticos. 
6.2 As funções políticas e o seu enquadramento. 

7. A antropologia portuguesa 
7.1. Dos precursores a Jorge Dias. 
7.2. A escola de Jorge Dias. 
7.3. As tendências actuais: novas temáticas e novas metodologias. 

BIBUOGRAFIA: 

AUGÉ, M- Os donúnws do parentesco, Lisboa, Edições 70, 1978. 
BALANDIER, G. -Antropologia política, Lisboa, Presença, 1987. 
CLASTRES, P. -A sociedmle rontra o esfndo, Porto, Afrontamento, 1979. 
COP ANS, ). et al - Antrapologin, dência dos sociedades primitivas?, Lisboa, Edições 70, 1974. 
CUTILEIRO, J. -Ricos e pobres no Alentejo, Lisboa, Sá da Costa, 1977. 
DIAS, J. - Rw de Onor. Comunitarismn agro-pastoril, Lisboa, Presença, 1981. 
LÉVI-STRAUSS, C.- Les structure élémenfaires de la parenté, Paris, PUF, 1%7. 
MALINOWSKI, B. -Argonauts of lhe Western Pacific, Londres. 
MAUSS, M- Ensaw sobre a dádiva, Lisboa Edições 70, 1988. 
MERCIER, P. -H isto ire de l' antropologie, Paris, Gallímard, 1966. 
MOREIRA, CD.- Planeamento e Estratégias de Investigação Social, Usboa, I.S.CS.P., 1994. 
O'NEILL, B.J.- Proprietários, lauradores e jornaleiras, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
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O'NE!LL, B.J. e BRITO, J.P. (orgs.)- Lugares de aqui, Usboa, Dom Quixote, 1991. 
PINA-CABRAL, J. -Filhos de Adík>, filhas de Eva. A visão tÚJ mundo campanesa no Alto_Minho, 

Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os contextos da antropologia, Usboa, Difel, 1991. 
- "Notas Críticas sobre a Observação Participante no Contexto da Etnografia Portuguesa", 

Análise Social, XIX (76), 1983, pp.327-339. · 
- "As mulheres, a Maternidade e a Posse da Terra no Alto :Minho", Análise Social, XX(80), 

1984, pp.97-112. 
- "A Metodologia de Trabalho de Campo em Antropologia Cultural: um Esboço 

Bíbliográfico", Análise Soda~ XXII(90), 1986, pp.167-178. 
- "A Casa do Noroeste - um Encontro Pluridisciplinar'', Análise Social, XXIII(95), 1987, 

pp.151-163. 
PINTO, J.M - Estruturas Sociais e Práticas Simbólico-Ujeológicas nos Campos, Porto, 

Afrontamento, 1985. 
POIR!ER, J. et al. Histórias de Vida. Teoria e Prática, Usboa, Celta Editora, 1995. 
POUILLON, F. -A antropologia eCD11Ómica, Usboa, Edições 70, 1978. 
SANTOS, B. de S. - Um Discurso sobre as Ciências, Porto, Afrontamento, 1987. 
SlL V A, AS. e PINTO, J.M - MetotÚ!logia das ciências sociais, Porto, Afrontamento, 1986. 



Curso de Sociologia- Faculdade de Letras da U. P. 

INTRODUÇÃO AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
(Dr. Eduardo Vítor Rodrigues) 

(Carga Horária- 4 horas semanais} 

O. O Papel e o Lugar das Ciências sociais no Mundo. 
1. A Génese das Ciências Sociais. 

1.1. Condições sodais e teóricas do surgimento das ciências sociais. 
1.2. O caso da Sociologia: alguns eixos da sua constituição. 

2. A Unidade do Social e a Pluralidade das Ciências. 
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2.1. A unidade do social através do concaito de "Fenómeno Social Total"- alguns 
exemplos. 

2.2. O universo das ciências sociais: propostas de classificação. 
2.3. Disciplinaridade, interdisciplinaridade e transdieciplinaridade. 

3. A Construção da Ciência e a Especificidade do Social. 
3.1. A ruptura epistemológica 

3.1.1. A distinção entra senso comum e o conhecimento científico. 
3.1.2. A familiaridade da realidade social e os obstáculos epistemológicos: 

exemplos naturalistas, psicologistas e etl\ocentristas. 
3.2. A construção científica 

3.2.1. A distinção entre o objecto real e o objecto teórico. 
3.2.2. O objecto científico como objecto teóric<xonceptual e abstracto-formal 

4. A Lógica da Investigação empírica. 
4.1. A função de comando da teoria no processo de investigação - alguns 

exemplos. 
4.2. Métodos e técnicas de investigação. A recolha de informação. 
4.3. A falsa neutralidade das técnicas enquanto processos sociais. 
4.4. O racionalismo aplicado. 
4.5, O percurso teórico da Sociologia: algims autores de referência 

5. As Ciências Sociais na Encruzilhada da Modernidade e da Pós-Modernidade -
Paradigma Emergente ou Falsa questão? 

5.1. Thomas Kuhn e a estrutura das revoluções cientificas. 
5.2. As características do paradigma da ciência modema. 
5.3. Os sinais de crise do paradigma da ciência modema: processo dialéctico ou a 

emergência de um novo paradigma? 
5.4. Novas relações entre ciência e senso comum - reflexões sobre o carácter 

duplamente interpretativo das ciências sociais. 
5.5. As ciências sociais como ciências da cultura e o problema das representações 

sociais. 
6. O Funcionamento do Social. 

6.1. Forma de organização social. 
6.1.1. A interacção social e as manifestações de sociabilidade. Breve olhar 

crítico sobre o futeraccionismo Simbólico. 
6.1.2. A organização macro-social: função, estrutura e sistema 
6.1.3. O "falso dilema" entre micro e macro-sociologia 

6.2 A acção e os comportamentos sociais. 
6.2.1. Fundamentos normativos da aoção social- o processo da socialização. 
6.2.2. Fundamentos simbólicos. 
6.2.3. Processos sociais do quotidiano. 

6.3. Formas e processos de mudança social. 
6.4. As instituições fundamentais da sociedade contemporênea. 

6.4.1. As novas estruturas familiares. 
6.4.2.A escola: da reprodução à mudança social 
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6.4.3. Os "mass media" e a glob~ção da cultura 

CRONOGRAMA 
-1° semestre: Leccionam-se as matérias relativas aos pontos O, 1, 2, 3 e 4. 
- 2° semestre: Leccionam-se as ffiatérias relativas aos pontos 5 e 6. 

AVALIAÇÃO 
1. Avaliação periódica baseada em dois testes escritos (70%) e um trabalho 

facultativo escrito de recensão sobre tun dos pontos do programa lectivo (30%), a 
partir de tuna selecção bibliográfica orientada pelo docente. 

2. Grelha de aualinçiio dns testes escritos: 
2.1. 'Qomínio na exposição e na articulação dos conteúdos e conceitos explorados. 
2.2. Capacidade de síntese e de articulação conceptual. 
2.3. Nível de conhecimentos explanados. 
2.4. Capacidade critica relativamente aos conteúdos e conceitos explorados. 
2.5. Nível de trabalho com os apoios bibliográficos sugeridos. 

BffiUOGRAFIA: 

ALMEIDA, João Ferreira de, e PINIO, José Madureira - A bwestfgação nas Ciências Socinis, 
LiSboa, Ed. Presença, 1990. 

ALMEIDA, João Ferreira de (coord.) - Introdução à Socinlogia, Lisboa, Universidade Aberta, 
n°66, 1995. 

BACHELARD, Gaston- O Novo Espírito Científico, Lisboa, Ed. 70, sf d. 
BARRETO, António (org.) -A Sitnação Social em Portugal, 1960-1995, Lisboa, ICS, 1996. 
BENAVENTE, Ana et ai.- Do outro Indo da Escoln, Lisboa, Ed. Teorema, 1992 
BOURDIEU, Pierre et ai.- Le Métíer de Sociologue, 4• ed., Paris, Mouton, 1983. 
- Questions de Sociologie, Paris, Les Éditions de Mínuit, 1984. 
COSTA, António Firmino da- Sociologia, Lisboa, Difusão Cultural, 1992. 
CUIN, Charles-Henry, e GRBSLE, François - Histórin da Sociologia, lisboa, Publ Dom 

Quixote, 1995. 
GIDDENS, Anthony- Sociologia: uma Breve porém crítica introduçífo, Rio de Janeiro, Zahar, 

1984. 
-As Consequêncios da Modemidade, Oeiras, Celta Ed., 1992. 

· - Sociolog.;, Cambridge, Polity Press, 1993. 
FERNANDES, António Teixeira- O Conhecimento Sociológiro, Porto, Brasilia Ed., 19&3. 
- Sociologia e S6do-Lógica, Porto, Brasília Editora, 1984. 
- O socinl em construção, Porto, Figueirinhas, 1983. 
- "A Sociologia e a Modernidade", ín Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, 1 • Série, vol II~ 1992. 
FERREJRA, J. M Carvalho, et ai. - Sociologia, Lisboa, McGraw Hill, 1995. 
GURVITCH, Georges- Dillléctica e Sociologia, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1971. 
MÓNICA, Maria Filomena- Escolns e ClasseB"Sodois, Lisboa, Ed. Presença, s/ d. 
NUNES, Adérito Sedas - Sobre o Problema dn Conhecimento nas Ciências Sociais, Lisboa, ICS, 

sfd. 
- Questões Preliminares sobre as Ciêncins Socinis, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
-História dns Factos e dns DoutritUIS Scciats, Usboa, Ed. Presença, 1983. 
QUIVY, Raymond, e CAMPENHOUDT, Luc van- Manual de Itwestigação em Ciências Socinis, 

Lisboa, Gradiva, 1992. 
ROCHER, Guy- Sociologia Geral, Lisboa, Ed. Presença, 1971. 
SANTOS, Boaventura de Sousa - Introdução a uma Ciência Pós-Modema, Porto, Ed. 

Afrontamento, 1989. 

---.·------
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- Um Discurso Sobre as CiêndllS Sociais, Porto, Ed. Afrontamento, 1991. 
SILVA, Augusto Santos, e PINTO, José Madureira - Metodnlogia das Ciências Sociais, Porto, 

Ed. Afrontamento, 1987. 
TOURAINE, Alain- Pela Socialogia, Usboa, Publ. Dom Quixote, 1982 
WORSLEY, Peter- IntroduçíiD à Sociologia, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1974. 
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1. Introdução. 

·.INTRODUÇÃO À ECONOMIA 
(Dra Ester G. Silva) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1.1. A Econoinia, Ciência humana e social. 

Guia do Estudante 

1.2 Alguns conceitos de metodologia e da abordagem científica da Economia 
2 Problemas básicos da organização económica 

21. Os 3 problemas de organização económica 
22 Escassez e escolha, racionalidade e interdependência 
23. As possibilidades de produção. 
24. As soluções: o mercado e o papel do Estado. 
25. O funcionamento do mercado: curvas da oferta e da procura 

3. Microeconomia Oferta, procura e mercados individuais. 
3.1. Teoria do consumidor. 
3.2 Teoria do produtor. 
3.3. Concorrência perfeita e imperfeições na concorrência 

4. Problema• de distnbuição. 
4.1. Mercados de factores de produção. 
4.2 A distnbuição do rendimento e da riqueza: o dilema eficiência/ equidade. 

5. Macroeconomia e Contabilidade Nacional. 
5.1. Contabilidade nacional. 
5.2 Medição do produto e rendimento. 
5.3. O produto efectivo e potencial: nominal e real. Nível de preços e taxa de 

inflação. 
6. Macroeconomia em economia aberta 

6.1. A importância e razões do comércio internacional. 
6.2 A balança de pagamentos. 

7. Algumas problemáticas actuais. 
7.1. A Inflação. 
7.2 Emprego e desemprego. 
7.3. A integração económica 

BIBLIOGRAFIA: 

Textos Principais: 
SAMUElSON, Paul A. & Nordhaus, WILLIAM D. - EcotWmia, McGraw Hill, 14• ed., Lisboa, 

1993. 
NEVES, João Luis César- Introdução à EcotWmia, Editorial Verbo, Lisboa, 1992. 

Textos de Apoio aos Conceitos Macroeconómicos: 
BARRO, Robert J. e GR!LLI, Vittorio - European MncroecotWmics, Macmillan London. 

Textos de Apoio aos Conceitos Microeconómicos: 
STIGLITZ, Joseph E.- Ero1wmics, W. W. Norton, New York and London, 1993. 

Outros Textos: 
MOURA, Francisco Pereira de- Lições de ecmwmia portuguesa, Livraria Almedina, 4• ed. 

Coimbra, 1978. 
ROSSETTI, José Paschoal- Introdução à Eronomia, Atlas, S. Paulo, 1982 
SOUSA, A. de- Análise Económica, Universidade Nova de Lisboa, 3• ed., Lisboa, 1990. 
LOPES, J. Silva -A Eronomia Portuguesa desde 1960, 2• ed., Gradiva Editora, 1997. 

-- ------------ ·--------
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LÍNGUA VIVA I anstrumento de Trabalho) -FRANCÊS 
(Mestre Alexandra Moreira da Silva) 

Objectifs Generaux: 
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À partir de documents sonores, visuels et d'articles de presse en rapport avec la 
sociologie ou pas, nous chercherons à: 

a) développer l'oralité; 
b) exprimer progressivement des idées à l'écrit; 
c) approfondir los connaissances granunaticales. 

L Thématique 
1. En Famille. 

1.1. Mariage et union libre. 
1.2 Divorce. 
1.3. Parents et enfants. 
1.4. Regroupement familial des étrangers. 

2 En Société. 
21. Amitié/ solidarité. 
22 Solitude. 
23. Violence. 
24. Religion. 
25. Ueu publiques. 
26. Catégories socio-profesaionnelles. 
27. Modes de vie {travai!, repas, loisirs). 
28. Consonunation. 
29. Presse à sensation {le fait divers). 

IT. Activités Orales et Écrites 
1. Déchiffrage de documents. 
2 Présentation de textes, exposés, débats. 
3. Compte-rendus et commentaire de textes . 

. 4. Résumés deJextes. 
5. Systématisatioit des connaissances granunaticales. 
6. Étude et emploi des tournures idiomatiques. 
7. Canevas et jeux de rôles. 

BIBLIOGRAPHIE: 

Dictionnaire: 
ROBERT, P. - Le Petit Rnbert Dictiannaire alphabétique et analogique de la Zangue française. Paris, 

Le Robert ed., 1990. 

Note: Les lectures obligatoires seront annoncées lors du premier cours. Une 
bibliographie plus détaillée sera fournie dans le courant de l'année. 
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LÍNGUAVIVAH(Instrumento de Trabalho)- FRANcts 
(Mestre Alexandm Moreira da Silva) 

Objectifs Generaux; 
A :f>artir de documents sonores, visuels et d'articles de presse en rapport avec la 

sociologie ou pas, naus chercherons à: 
a) améliorer la compétence oral; 
b) elargir les compétences à l'écrit; 
c) perfectionner les compétences gramrneticales. 

L Thêmatique 
1. En France : 

1.1. Urbanisme. 
1.2. Enseignernenl 
1.3. Développement scientifique. 
1.4. Culture. 
1.5. Croyances et clichés culturels. 
1.6. Immigration. 
1.7. Relations internationales: l'Europe et les anciennes colonies. 

II. Activités Orales et Ecrites 
1. Déchiffrage de documents. 
2. Prlísentation de textes, exposés, débats. 
3. Compte-rendus et com.menl:aire de textes. 
4. Rlísumlís de textes. 
5. Systématisetion des connaissances gramrneticales. 
6. Étude et emploi des tournures idiomatiques. 
7. Exercices de sensibilisation à la notion de variété de discows. 
8. Canevas et jeux de rôles. 

BIBUOGRAPHIE: 

Dictionnaire: 
ROBERT, P. - Le Petit Rnbert. DictWnnnire alphabétique et analogiJJue de la Zangue française. Parts, 

Le Robert ed., 1990. 

Note: Les lectures obligatoires seront annoncées lors du prernier cours. Une 
bibliograplúe plus détaillée sera fournie dans le courant de l'année. 
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LÍNGUA VIVA I e II anstrumento de Trabalho)- INGUs 
(Dr. Ian Rowcliffe) 
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The objective of this two year comse is to actively consider and discuss themes of 
special interest to Sociology students who in the process become increasingly more apt at using 
the related linguistic structures they discover they need to evaluate and summarize the former. 

The emphasis of the course progressos in a spiral way from reading efficiency and 
active listening techniques to production and P.,sentations of topics within the themes. 

year. 
Thus students should be able to lead seminars in a chosen field of interst in the second 

First Year Themes: 
1. Approach to Study. 
2 Education 
3. Crime. 
4. Social Change. 

Second Year Themes: 
1. Seminar Techniques. 
2 Visions of Work. 
3. The Sociology of Health and Town Planning. 
4. Language, Science and Communication 

BIBUOGRAPHY: 

BOOKS: 
RUTHERFORD, William E. - Second Lnnguage Grammar: Learning and Teadzing, 

Longman, 1987. 
SCNEIDER, Myra & KILUCK, Jonh- Writing For Self-Discavery, Element Books, 1998. 
TANNEN, Deborah- You Jus! Don't Understmul, Virago 1991. 
WALLACE, Michael J.- Study Sla1ls in English, Cambridge, 1980. 
W ARD, Keith- God, Ciumce & Necessity, Oneworld Oxford, 1996. 
ZELDIN, Theodore- Na Intimate History ofHumanity, Minerva, 1996. 

Magazines: Times, New Society, Wired. 

Interne\ Web Sites: CNN etc. 
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J.WETODOLOGIA E TÉc::N!CAS DE INVESTIGAÇA.o 
(Dr." Natália Azevedo) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1 .. A produção do conhecimento .científico em Sociologia PrincipaJs probleim!S e 
dilemas da investigação científica sobre a realidade social. · · 

2 A lógica da investigação social: da teoria à operacionalização. A construção do 
vocabulário da pesquisa empírica e o problema de medida em Ciências Sociais. 

3. Os métodos e as técnicas de recolha e de análise de informação em Sociologia. Os 
limites e as virtualidades dos métodos de análise extensiva e de estudo de casos e 
os efeitos daí decorrentes em termos de uma abordagem quantitativa e de uma 
abordagem qualitativa da realidade social 

4. Análise das principais técnicas de investigação sociológica no âmbito de uma 
pesquisa quantitativa e de uma pesquisa qualitativa 

5. A pesquisa orientada para a investigação: a investigação-acção. 

BIBUOGRAFIA: 

ALMEIDA, João Ferreira de; PINTO, José Madureira - A Itwestigaçífu nas Ciências Sociais, 
Lisboa, Editorial Presença, 1982. 

ANGUERA, M Teresa- Metodologia de la Observaciún en las Ciencfas Humanas, Madrid, Ed. 
Cátedra, S.A., 1985. 

BARDIN, Laurence-Análise de Omteúdo, Lisboa, Ed. 70, 1979. 
BOUTIN, Gérald; GOYEITE, Gabriel; LESSARD-HÉBERT, Michelle - Itwestigação 

Qualitativa: Fundamentos e Práticns, Lisboa, Instituto Piaget, 1994. 
BRAVO, R. Sierra - Técnicas de Itwestigaciún Social - Teorra y Ejercú:Ws, Madrid, Paraninfo, 

1985. 
CAMPENHOUDT, Luc Van; QUIVY, Raymond- Manual de Itwestlgação em Ciêucias Sociais, 

Lisboa, Ed. Gradiva, 1997. 
CRFSWELL, John W. - Research Design - QualitatiVe amJ. Qua~~titatioe Approaches, London, 

Sage Publications, 1994. 
DUBAR, Claude; DEMAZIÍlRE, Didier - Analyser les Entretiens Biographíques, Paris, Nathan, 

1997. 
FELDMAN, Martha S. - Strategies for Interpreting Qualitatioe Data, c:alifornia, Sage 

Publications, 1995. . 
FOODY, William- Conw Perguntar: Teorra e Prática da COIISI:ruçíio de Perguntas em Entrevistas e 

Questionários, Oeiras, Celta Editora, 1996. 
GHIGUONE, Rodolphe; MATHAWN, Benjamim- O Inquérito. Teoria e Prática, Oeiras, 

Celta Editora, 1992 
GRA WITZ, Madeleine- MéfJwdes des Sciences Sociales, Paris, Dalloz, 1993. 
MADUREIRA PINTO, José - "Questões de metodologia socialógica I, II e Ilf' in Cadernos de 

Ciências Sociais, no l,n. 0 ·2 e n. o 3, 1984 e 1985. 
MADUREIRA PINTO, José; SANTOS SILVA, Augusto (orgs.) - Metodologia das Cíêncios 

Sociais, Porto, Ed Afrontamento, 1987. 
MILES, M; HURBERMAN, A- Qualitatioe DataAnalysis, Londres, Sage Publications, 1994. 
POIRIER, Jean; V ALLADON, S. Clapier; RA YBAUT, Paul- Histórias de Vida. Teoria e Prática, 

Oeiras, Celta Editora, 1995. 
REREY, Jean; RUQUOY, Danielle (orgs.) - Méthods d'Analyse de Contenu et Socialogie, 

Bruxelles, Publications des Facultés Universitaires, 1990. 
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MATEMÁTICA PARA AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
(Dra. Ester Silva) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L Noções Fundamentais de Matemática 
1.1. LógicaSimbólica. 

1.1.1. Termos e proposições 
1.1.2. Operações lógicas. 
1.1.3. Variáveis e quantificadores. 
1.1.4. Polinómios. 

1.2. Teoria Elementar de Conjuntos 
1.2.1. Reunião e intersecção de funções. 
1.2.2. Operações básicas de conjuntos. 

1.3. Generalidades Sobre Funções. 
1.3.1. Definição e Classificação de funções. 
1.3.2. Função Composta e Função Inversa 
1.3.3. Expressão analitica e representação gráfica de funções. 
1.3.5. Aplicações no domínio das Relações Sociais. 

1.4. Teoria dos Grafos. 
1.4.1. Noções elementares. 
1.4.2. Aplicações da Teoria de Grafos à Sociologia. 

1.5. Álgebra Matricial. 
1.5.1. Operações sobre malTizes. 
1.5.2. Noção de Dependência linear. 
1.5.3. Sistemas de equações lineares. 
1.5.4. Aplicação no âmbito da Sociologia. 

II. Estatística Desaitiva 
2.1. Iritrodução. 

2.1.1. A Estatística como técnica de apoio à investigação sociológica. 
2.1.2. Estatística Descritiva e Estatística Inferencial. 
2.1.3. A classificação e medição de variáveis. 

2.2. Estatística Descritiva Univariada 
2.2.1. Distribuições de frequências. 
2.2.2. Características de distribuições. 

2.3. Estatística Descritiva Bivariada. 
2.3.1. Caracterização de uma associação bivariada 
2.3.2. Medidas de associação. 

2.3.2.1. Variáveis Nominais e Ordinais. 
2.3.2.2. Variáveis Intervalares. 

BIBUOGRAFIA: 

A YRES, Frank- Matrizes, S. Pauio, McGraw-Hill. 
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CARV AU'l:O, Helena- Teoria de grafos. Uma aplú:tlçiio à Sociologia, Lisboa, ISCJE, 1993. 
DAGNELIE, Pierre - Estatística, Teoria e Métod!Js, Vols. I e II, Publicações Europa-América: 

Biblioteca Universitária 
FERNANDO, Manuel Garcia - Socioestadística, Introduccifm a la Estadística en Sociologia, 

Madrid, Alianza Universidad Textos, 1989. 
UPSCHITZ, Seymour- Teoria de Conjuntos, S. Paulo, McGraw-Hill, 1972. 
REIS, Elizabeth- Estatística descritiva, Lisboa, Ed. Silabo. 
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PENSAMENTO soCIAL E POLtrrco 
( Dra. Lídia Maria Cardoso Pires) 

(Carga Ho;ooa- 4 horas semanais) 

1. Os fenómenos políticos. O poder político segundo a concepção da sociedade. 
2. A Cidade-Estado. As relações entre educação, ética e política Da utopia política à 

melhor constituição possível. 
3. Formação e desenvolvimento do pensamento moderno. A autonomia da política 

perante a moral. As teorias do Estado. O humanismo cristão. O individualismo 
autoritário e o individualismo liberal. Estado e soberania A política fundada no 
direito. Política e filosofia da história 

4. O humanismo socialista A extinção do Estado. O reformismo. O pluralismo 
político. Os imperialismos. As relações entre o saber e o poder. A política da razão. 

BIBUOGRAFIA: 

AMARAL, D. Freitas- HistórúJ das Ideins Políticas, vol. I e II, Apontamentos, Lisboa, 1988. 
CHÃ TELET, Duhamel, Pisier- Histoire das Idées Politiques, Paris, PUF, 1982 
CHÂTELET, François (sous la direction de) - Histoires das IdéoWgies, 3 vols., Paris, Hachette, 

1978. 
CHEV ALLIBR, Jean-Jacques - Les gratiÓ$ oeuures politiques de MachimJel à 1W5 jours, Paris, 

Líbrairie Armand Colin, 1970. 
- HistórúJ IÚJ Pensamento Político (2 vols.), Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1982 
COLAS, Dorninique- Sociologiil Político, Porto, Col Diagonal, 1988. 
FERNANDES, A. Teixeira- Os Fenómenos Políticos, Porto, Edições Afrontamento, 1988. 
FERRY, Luc - Philosophie Politique 1. Le Droit la Nouvelle Querelle das Anciens et das Modernes, 

Paris, PUF, 1984. 
- Phik!sophie Politique 2. Le Systeme das Phik!sophies de l'Histoire, Paris, PUF, 1984. 
FERRY, Luc; RENAULT, Alain- Phaosophie 3- Des droüs de l'homme à l'idéerepublicatne, Paris, 

PUF,1985. 
-Filosofia Político, "Crtica", Abril/88, Lisboa, Editorial, Teorema, 1988. 
GUIDDENS, Aothony- Político, Sociologia e Teoria Sacio~ Oeiras, Celta Editora, 1998. 
LAPIERRE, Jean-William - Essai sur le Fondement du Pouvoir Politique, Aix-<m-Provence, 

Publications des Aonales de la Faculté de Lettres, 1968 . 
- Viore sans État? Essai sur le Powoir Politique et l'ItmJJlJatúm Sociole, Paris, Seuil, 1977. 
WEIL, Eric- Ph!1osophie Politique, Paris, Vrin, 1966. 

------··--



Curso de Sociologia- Faculdade de Letras da U. P. 

PRINCÍPIOS GERAIS DO DIREITO 
(Dr. Abel Laureano) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

INIRODUÇÃO 

L O Direito como Conjunto de Nonnas 
1. Os componentes do Direito Objectivo. 

1.1. As normas juridicas (ou regras jurídicas). 
L2 Os princípios garais do Direito. 
1.3. O fenómeno jurídico e outros fenómenos de ordenação. 

2 O agrupamento dos componentes do Direito Objectivo. 
21. SistemaJuridico/OrdemJuridica 
22 Os ramos do Direito. 

3. Como nasce o Direito Objectivo? (Fontes do Direito ou factos normativos) 
3.1. Generalidades. 
3.2 Modalidades de fontes do Direito. 
3.3. Codificação. 
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4. Como se aprende o Direito Objectivo? (Teoria da interpretação do Direito ou 
Teoria da interpretação da lei- Interpretação/Integração do Direito). 

4.L Interpretação. 
4.2 Integração de lacunas. 

5. Qual o alcance espácio-temporal do Direito Objectivo? 

ll. O Direito como Ciência 

Ill. As finalidades do Direito 

IV. O Direito Subjectivo 
1. O Direito Subjectivo como elemento da relação juridica. 
2 A relação juridica. 
3. Elementos da relação juridica-matriz. 

3.1. Sujeitos 
3.20bjecto 
3.3. Facto juridico 
3.4. Gramtia 

BIBUOGRAFIA: 

AMARAL, Diogo Fraitas do- Suma'rio de Introdução ao Direito, Lisboa, 1997. 
ASCENSÃO, José de Oliveira - O Direito: Introdução e Teoria Geral (l111Ul Perspectiva Luso

Brasileira), 10" ed., Coimbra, 1997. 
CHORÃO, Mário Bigotte- Introduçíio ao Direito, vol. L, O conceito de Direito, Coimbra, 1998. 
CUNHA, Paulo Ferreira da - Princfpios de Direito: Introdução à Filosofia e Metodologia Jurídicos, 

Porto,s/d. 
EIRÓ, Pedro- Noções Elementares de Direito, Lisboa- São Paulo, 1997. 
GROPP AU, Alessandro - Introdução ao Estudo do Direito, trad port., Coimbra, 1%8. 
JUSTO, A Santos- Introduçíio ao Estudo do Direito, Porto, 1996. 
LA TORRE, Angel- Introdução ao Direito, trad port, 3' reimpressão, Coimbra, 1997. 
UMA, Fernando Andrade Pires de, e VARELA, João de Matos Antunes - Noções 

Fundamentais de Direito Ciuil, vol. I, 6' ed., Coimbra, 1965. 
MACHADO, J. Baptista - Introdução ao Direito e ao Discurso Legiti11Uldor, 10" reimpressão, 

Coimbra, 1997. 
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MARQUffi, José Dias- IntrodUfÕ1J IW Estudo do Direito,2" ed., Lisboa, 1994. 
MHNDRl, João de Castro- IntrodUfÕ1J IW Estudo do Direito, Lisboa, 1994. 
-Teoria Geral do Direito Civl1, vol I, reimpressão,'Lisboa, 1994. 
-Teoria Geral do Direito Civil, vol. II, reimpressão, Lisboa, 1995. 
NEV!'B, António Castanheira - Curso de IntrodUfÕ1J IW Estudo do Direito (RelatérW - O Sentidn 

do Direito - O Pensamento Moderno fluminista conw Factor Determinante do Positivismo 
Jurídico -Fontes do Direito -Interpretação Jurídica), policopiado, Coimbra, 1976. 

- Curso de IntrodUfÕ1J IW Estudo do Direito- Extractos (lições Proferidos a um Curso do 1' Ano da 
Faculdade de Direito de Caimbra, no Ano Lectivo de 1971-72), policopiado, Coimbra, 1971-72. 

01ERO, Paulo - Lições de IntrodUfÕ1J 1W Estudo do Direito, vol I, Tomo I, Lisboa, 1998. 
PROENÇA, José João Gonçalves de- Introdução ao Estudo do Direito, Lisboa, 1995. 
REALE, Miguel - Lições Preliminmes de Direito, 10' ed., Coimbra, 1982. 
SARAN A, José H - Lições de IntrodUfÕ1J 1W Direito, Lisboa, 1962-63. 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, e GAL VÃO, Sofia- IntrodUfÕ1J IW Estudo do Direito, 4" ed., Mem 

Martins, 1998. 
TELLRl, lnocêndo Gaivão -Introdução ao Estudo do Direito, vol. I, reimpressão, 9" ed., Lisboa, 

1997. 
- IntroduÇÍÍJJ IW Estudo do Direito, vol. II, reimpressão, 8• ed., Lisboa, 1996. 



Curso de Sociologia- Faculdade de Letras da U. P. 

SOCIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 
(Dra. Paula Maria Guerra Tavares) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 

L O desenvolvimento: evidências e representaçoes. 
1.1. Análise dos conceitos. 

LLL Crescimento e desenvolvimento. 
1.2. A percepção do (sub )desenvolvimento. 

1.2.1. Evolução dos discursos. 
2. Produção de Teorias no âmbito do "desenvolvimento original". 

2.L Os factores económicos do desenvolvimento. 

31 

2.1.1. O problema da insuficiência de capital e a mudança sócio- cultural 
induzida 

2.2. Os factores sócio-culturais do desenvolvimento. 
221. A teoria da modernização. 
2.2.2. Os factores psicossociológicos. 

3. As críticas à teoria da modernização e a. ruptura com o paradigma das 
inmtfidêndasin~& 

3.L A fragilidade empírica dos desvios e dos obstáculos ao desenvolvimento. 
3.2. Teoria da dependência 

3.2.1. Céntro/periferia: formação e desenvolVimento. 
3.2.2. A restituição da dimensão histórica do desenvolvimento e do 
subdesenvol-vimento: "o desenvolvimento do subdesenvolvimento". 
3.2.3. O problema da troca desigual. 
3.2.4. Especificidade das formações periféricas - a tipologia de Sarnir Amin 

3.3. Prefigurações. 
4. Reconsideraçoes sobre a actual problemática do desenvolvimento. 

4.1. O impasse da teoria da dependência 
4.2. Repensar as prefigurações. 
4.3. O novo debate acerca do desenvolvimento. 

4.3.L Desenvolvimento e ambiente. 
4.3.2. O desenvolvimento como processo. 
4.3.3. Pistas para uma nova conceptualização: con(.'eitos, políticas e 

planeamento. 

BffiLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, João Ferreira de- O desmvolvimento económiro-sodal e a sodalogin, in Estruturas 
Sociais e Desenvolvimento- Actas do II Congresso Português de Sociologia, Lisboa, Ed 
Fragmentos, vol I, 1993. 

A YDALOT, Philippe - Dynmnique Spatínle et Déuelopment Inégal, Porto, Económica, 1980. 
BARRETO, António -Portugal na periferia do centro: mudança social, 1960 a 1995, in Análise 

Social, n. o 134, 1995. 
BARROS, Afonso de -A SDCÜilogin e as perspectivas de desmvolvimento, in Estruturas Sociais e 

Desenvolvimento - Actas do II Congresso Português de Sociologia, Lisboa, Ed. 
Fragmentos, vol. I, 1993. 

CABRAL, Manuel Vilaverde - Desmvolvimento, socialogin do desmvolvimento e desmvolvimento 
do SDCÜilogin, in Estruturas Sociais e Desenvolvimento - Actas do II Congresso Português 
de Sociologia, Lisboa, Ed. Fragmentos, vol. I, 1993. 

CAMMACK, Paul e Outros- Third World Politics, London, Macmillan, 1993. 
COSTA, M Silva e NEVES, J. Pinheiro (coord.) -Autarquias Locais e Desmvolvimento, Porto, 

Ed Afrontamento, 1993. 
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ETZIONE, E. - The advent of 7tWdern siJdety in c/nssical soCÚJwgy, in Social Change, London, 
Routledge & Kegan Paul, 1981. 

FIGUEIREDO, António - Economia e desenvolvimento CJU o fascínio discreto de uma disciplina em 
transiçiüJ, in Boletim da Universidade do Porto, n'S, 1991. 

FIGUEIREDO, António e COSTA, Carlos - O (Sub)Desenvolvimento, vol. I e II, Porto, 
Afrontamento, 1982 e 1986. 

MALEK, A e Outros- Clés pour une Stratégie Nouvelle du Déueloppemen~ Paris, UNESCO, Ed 
Ouvriêres, 1984. 

PERROUX, François- Pour une Philosophie du Nouveau Déueloppemen~ Paris, Bouvier, 1981. 
PINDER, David - Europa Ocidental -desafios e mudanças, Oeiras, Celta, 1994. 
SANTOS, B. Sousa- O EstJulo e a Sociedade em Portugal (1974-1988), Porto, Afrontamento, 1990. 
SILVA, Augusto Santos - A contrihuiçiio dn SOCÚJlogia para programas de desetwolvimento, in 

Estruturas Sociais e Desenvolvimento- Actas do II Congresso Portugulls de Sociologia, 
Lisboa, Ed. Fmgmentos, vol. I, 1993. 

- O que é o desenvolvimento integrada? Uma reflexão, com z1ustraçiio empírica, in Dinâmicas 
Culturais, Cidadania e Desenvolvimento Local, Actas do Encontro de Vila do Conde, 
Lisboa, Associação Portuguesa de Sociologia, 1994. 

- Produto Nacúmnl Vioo, in Atitudes, valores culturais, desenvolvimento, Lisboa, Cadernos 
Sedes, 1988. 

STEVEN, Yearley- A Causa VertU; uma SOCÚJlogia das Questões Ecológicas, Oeiras, Celta Ed., 
1992. 

W AA, Dossier - Desenvolvimento: debate crítico das teorias, in Sociologia - Problemas e 
Práticas, n"3, 1987. 

W ALLERSTEIN, Immanuel - Mudança SOCÚJl? <<A mudança é eterna. Nada muda, nunca>>, in 
Revista Cn1ica de Ciências Sociais, n. o 44, 1995. 

- O Sistema Mundial Moderno, vol I, Porto, Afrontamento, 1990. 



Curso de Sociologia- Faculdade de Lacas da U. P. 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
(Dr. ·António Joaquim Esteves) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Sociologia da Educação: questões introdutórias. 
2 O mapa e a dinâmica das principais teorias sociológicas da educação escolar 
3. A construção histórico-social do sistema educativo em Portugal. 
4. O sistema educativo na estrutura de desigualdades e nas dinâmicas sociais 
5. O processo educativo: actores e interacção escolar; currículos; avaliaçõe$. 
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6. A desd:iferenciação escolar: fronteiras institucionais; fronteiras do saber; fronteiras 
temporais da aprendizagem 

BIBUOGRAFIA: 

APPLE, Michael W.- Os professores e o cunículo: abordagens sociológicas, Lisboa, Educa, 1997, 
cap. 6 ("A política do conhecimento oficial: será que um currículo nacional faz 
sentido ?u). 

ARAÚJO, Helena Costa - "Precocidade de 'retórica' na construção da escola de massa em 
Porf:ugal", in"ES&C, n.O 5, pp. 161-174. . . . 

BENA VOT, A et ai. - "knawledge for lhe masses: World Models and NntúJnal Currícula 1920-
1986", inAm. Sociol. &v., 1991 (Fev.), vol. 56, pp. 85-100. 

COLLÊGE DE FRANCE/P. BOURDIEU- "Propostas para o ensino dn futuro", in Cadernos de 
Ciências Sociais, (Porto), n. o 5,1987, pp.101-120. 

CORREIA, ). Alberto, "A educação em Portugal tw limiar do séc. XXI: perspectivas de 
deserwolvimento futuro", in ES&C, n. o 2, pp. 7-30. 

DALE, Roger- "A promoção dn mercadn educncimml e a polarização da educação", in ES&C, n.0 2, 
pp. 109-140. 

DAVID, Miriarn- Pnrents, Gender, and Educaticm Reform, Cambridge, Polity Press, 1993, cap. I 
("IntroduQ\io: pais, reformas. da educitçãq .~. i:Íwestigação social"); cap. 2 ("Conclusões: 
mudailças familiares, investigação social e ed':lcação"). 

ESTEVES, António).; STOER, Stephen R (orgs)- A Sociologia na escola, Porto, Afrontamento, 
1992. 

ESTEVES, António ). - Jovens e idosos. Faml1ia, escola e trabnllw, Porto, Afrntarnento, 1995, cap. 
3 ("Família, fratria e escolarização"}. 

GOOD, Thomas L; Weinstein, Rhona S. -"As escolas marcam a difererlfll: euidêacios, crítica e 
uovas perspectiva5', in N'OVOA, António (coord.), As organizações escolares em análise, 
Lisboa, Dom Quixote, 1992, pp. 75-98. 

GRILO, Marçal- "O sistema Educativo", in REIS, António (coord.), Portugal. 20 Anos de 
Democrocio, Lisboa, Círculo de Leitores, 1994, pp. 406435. 

JOHNSON, )R, Mauritz - "DefiniçiJes e modelos na Teoria do Currículo", in MESSICK, 
Rosernary G.; PAlXÃO, Lyra; BASTOS, Lília da Rocha (orgs.), Currículo: Análise e Debate, 
Rio de janeiro, Zahar, 1980, pp. 13-32 

LIMA, Licínio C.- "Do estadn da educação de adultos em Portugal", in Educação de Adultos em 
Porh<gal. SitunçiJo e Perspectivas, Coimbra, Comissão Organizadora das Jornadas de 
Educação de Adultos em Portugal, 1996, pp. 61-71. 

LOPES, João Teixeira- Tristes escolas. Práticas culturais estudautis rw espaço escolar urbano, 
Porto, Mrontarnento, 1996. 

MEIGHAN, Roland -A Sociologlj of EducatiJ:m, Londres, Holt, 1986, cap. N ('Perspactivas 
sociológicas e o estudo da educação"). 

MORROW, Raymond Allen; TORRES, Carlos Alberto- Teoria Sociol e Educação. Uma Crítica 
das Teorias da Reprodução Sociol e Cultural, Porto, Afrontamento, 1997, cap. 2, "Os alicerces 
metateóricos", pp. 456-519. 
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NÓVOA, António- "A Educaçiio NllCÍimill", in SERRÃO, Joél; MARQUES, A Oliveira (eds.), 
Naua Hist6ria de Portugal. Portugal e o Estado Nauo (1930-1960), Lisboa, Ed. Presença, 1990, 
pp. 456-519. 

P ASSERON, Jean-Claude- "Pédagogie etpouvoir", in Enciclopedin Unirlersalis, pp. 677-680. 
PERRENOUD, Philippe - O ojícW de aluno e o sentido da traballw escolar, Porto, Porto Editora, 

1995, cap. 2 ('Currlculo real e irabalho escolar"). 
PINTO, José F. Madureira, "Escolmizaçiio, relaçiio com o traballw e práticas socin&', in STOER, 

Stephen (org.), Educação, Ciêncim; Socinis e Realidade Portuguesa, Porto, Afrontamento, 
1991, pp. 15-32. 

PLAlSANCE, Eric; VERGNAUD, Gérard- Les Scienses de l'éducation, Paris, La Découverte, 
1993, cap. 6 ("Escola e desigualdades"). 

RODRIGUES, Pedro - "A aualinçiio Curricular', in ESTRELA, Albano; NÓVOA, António 
(orgs.),Avaliações em Educação: Nauasperspectivas, Lisboa, Educa, 1992, pp. 155-173. 

SILVA, Augusto Santos - Educação de adultos. Educaçiio para o desenvolyimento, Porto, Edições 
Asa, 1990. 

- "Auálises socinlógials e reflexão demográfim sobre a educação: um diálogo com vnntageus 
recíprocaS', inAuálise Socinl, vol XXIX, 1994 (5), n °129, pp. 1211-1228. 

SILVA, Pedro- "Relação Escala-Famflin em Portugal", in Iuauaçiio, vol. 7, n° 3, 1994, pp. 329-
355. 

SILVA, Tomaz Tadeu da - "Socinwgin da educação e Pedagogia Critica em tempos Pós-moderno:f', 
in SILVA, Tomaz Tadeu da (org.), Teorin Educauional Critica em Tempos Pós-modenws, 
Porto Alegre, Artes Médicas, 1993, pp. 122-140. 

7 ':Os uauos mapos culturais e o lugar do currículo numa paisagem pós-nwdenul', in ES&C, no 3, 
pp. 125-142. 

STOER, Stephen R; ARAÚJO, Helena Costa- Escola e sprendizagem para o traballw num país da 
(semi)periferia europein, Lisboa, Escher, 1992, cap. 5 ("Os direitos humanos e sociais 
básicos e a escola d~ocrática: uma perspectiva sociológiá'). 

THOMAS, K; TOLLEYH- "Perspectivas on lhe Education aad Vocational Trainning od Adults 
in lhe U.K", in Educação de Adultos em Portugal. Situação e Perspectivas, Coimbra, 
Comissão Organizadora des jornadas de Educação de Adultos em Portugel, 1996, pp. 
39-60. 

WOODS, Peter, L'ethnographie de l'école, Paris, A. Colin,l990. 



Curso de Sociologia- Faculdade de Ld.ras da U. P. 

SOCIOLOGIA DA ESTRATIFICAÇÃO E DAS CLASSES SOCIAIS 
(Dr. João Miguel Teixeira Lopes) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Introdução: Diferenças, desigualdades e conflitos sociais. 
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2. Localização do conceito de classe em alguns quadros teóriços fundamentais da 
Sodologia 

2.1. Fundamentos e problemas da análise marxista das classes sociais. 
2.2. A perspectiva weberiana sobre classes, status e psrtido. 
2.3. Estratificação e mobilidade social no estruturo-funcionalismo. 
2.4. A perspectiva Pierre Bordieu: habitatus, campo e trajectória 

3. Análises sociológicas de práticas de classe. 
3.1. Das desigualdades de consumo às lógicas de distinção. 
3.2. Culturas e práticas culturais de classe. A lógica das homologias. 
3.3. A construção social do gosto. 
3.4. Interacção e relações de classe. 

4. Novos contributos da teoria das classes e dfl estratificação para a análise das 
sociedades contemporâneas. 

4.1. Sobre o conceito de propriedade dos meios de produção. 
4.2. Lugaras de classe e trajectos de classe. 
4.3. Lugaras contraditórios e dupla pertença de classe. 
4.4. As "classes médias" e a divisão da classe operária 
4.5. Escolarização, transformações do mercado dê trabalho e estrutura de classes. 

5. Estrutura social portuguesa: 1960-1991. 
5.1. Análises globais. 
5.2. Análises de âmbito local e regional. 
5.3. Mobilidade e reprodução social. 
5.4. Referência aos limites e virtualidades dos indicadores da estrutura social nas 

estatlsticas portuguesas. 
6. Novas questões sobre as desigualdades sociais nas sociedades contemporâneas. 

6.1. A emergência de uma sociedade dualista 
6.2. A informalização do mercado de trabalho. 
6.3. O fim do trabalho? 
6.4. Em direcção a uma sociedade sem classes? 
6.5. Transformações sociais e identidades. 

BIBliOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ALMEIDA, J.F.- Classes sociais nos Campos, Lisboa, Instituto de Ciências Sociais, 1986. 
ALMEIDA, J.F.; COSTA, A.F., MACHADO, F.L. -"Famüins, estudantes e nniversídndé', in 

Socialogia- Problemas e Práticas, n. o 4, 1988. 
- "Recomposiçiro sociaprofissinnal e wuos protagonismos', in António Reis (coord), Portugal, 20 

anos de Democracia, Lisboa, C'm:ulo de Leitores, 1994. 
BORDJEU, Pierre - A Economia das Trocas Simbólicas, São Paulo, Martins Fontes Editora, 

1982 
-La distinrlicn- Critique Sociale du Jugement, Paris, Éditions de Minuit, 1979. 
- O poder simbólico, Lisboa, Difel, 1989. 
FERRÃO, JOÃO - "Recomposiçiro social e estruturas regionais de classes (1970-80) in Análise 

Social, n. '. 87-88-89, 1985 .. 
MAGALHÃES, Dulce - "Classes Sociais e Trajectórias Intergeracianais", in Socialogia. Revista da 

Faculdade de Letras do Porto, n°4, 1994. 
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PINTO, J. Madureira - Estruturas sociais e práticas simbólicas-ideológicàs nos Campos, Porto, 
Afrontamento, 1985. 

POULANTZAS, N.- As Classes Socitlis no Capitalismo de Hoje, Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 
WRIGHT, O.- Classe, Crise e o Estado, Rio de Janeiro, Zahar, 1981. 

--------------·-----------------
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SOCIOLOGIA INDUSTRIAL E DO TRABALHO 
(Dr. Carlos Gonçalves) 

(Carga Horária- 4 horas semanais} .. 
1. Introdução: questões teóricas e metodológicas. 
2. Divisão e organização do trabalho. 
3. Valores e atitudes face ao trabalho. 
4. Trabalho e técnica. 
5. Rel~ções indusbiai.;; e actores sociais. 

BffillOGRAFIA: 

BOYER; Robert (Org.) - La Flexibílité du Tnrom1 en Europe, Paris, La Découverte, 1986. 
BRA VERMAN, Henry- Traballw e Capitalismo Monopolistn. A Degradação do Traballw no século 

XX, Rio de Janeiro, Zahar, 1977. 
BURA WOY, Michael- Manufacturing Consent: Oumges in lhe Labour Process under Monopoly 

Capitalism, Chicago, The University of Chicago Press, 1979. 
- The Politícs of Production, Factory Regime under Capitalism and Socialism, Londres, Verso, 

1985. 
CAIRE, Guy - L' Évolution des Systemes de Travm1 dnns l' Éronomie moderne, Paris, C.N.RS., 

1981. 
COLLOQUE DE DOURDAN- La DWision du Travai!, Paris, Galillé, 1975. 
- L'Emplo~ Enjeux Éronomique et Sociaux, Paris, Maspero, 1982 
CORIAT, Benjamin- Science, Technique et Capital, Paris, Seuil, 1975. 
- L'Atelier et le Ouonometre. Essai sur le Tmjlorisme, le Fordisme et la Production de Masse, Paris, 

Christian Bourgois Éditeur, 1979. 
- L 'Atelier et le Robot, Paris, Christian Bourgois Éditeur, 1990. 
COSTA, António et ai. - Antes de Ser e de Fazer no Qzwtidiano Operário, Lisboa, ISCTE/ CES, 

1984. 
CRISTOV AM, M • Luisa- Omflitos de traballw em 1979, Usboa, Ministério do Trabalho, 1982 
CROZIBR, Michel; FRJBDBBRGBR, Brhard - L 'Acteur et le Systême. Les Contraintes de l'Actimz 

Col/ective, Paris, Seuil, 1977. 
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- Qualità Della Vila e Qualità dei Lavara, Milão, Franoo Angeli, 1983. 
ROUSSELET, Jean-AAlergin ao TrabaUw, Lisboa, Edições 70,1974. 
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Curso de Sociologia- Faculdade de Letras da U. P. 

SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇOES 
(Dra Alexandra Lopes) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
1.1. A importância das organizações na sociedade 
1.2. A organização corno unidade social fundamental. 
1.3. Delimitação do objecto cientifico da Sociologia das Organizações. 
1.4. Tipologias das organizações. 
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2. Evolução histórica do objecto de estudo da Sociologia das Organizações. As 
várias teorias. 

2.1. Abordagem clássica da organização. 
2.1.1. A Organização Cientifica do Trabalho. 
2.1.2. A Administração Industrial da Organização: 
2.1.3. O Modelo Burocrático de Max Weber. 

2.2. A Escola das Relações Humanas. 
2.3. As teorias Psicossociológicas de Organização e Gestão. 

2.3.1. As teorias da Motivação. • 
2.3.2. As teorias Comportarnentalistas. 

2.4. A abordagem Sócio-Técrúca das organizações. 
2.5. Os modelos democráticos. · 
2.6. As novas formas de organização do trabalho. 
2.7. A abordagem Sócio-económica das organizações. 
2.8. O modelo de organi7.ação japonês. 
2.9. A Teoria da Contingência 

3. Estruturas organizacionais. 
3.1. O desenho organizacional. 
3.2. A perspactiva de Minfzberg relativamente à estrutura e dinâmica das 

organizações. 
4. A dinâmica cultural das organizações. 

4.1. Os conceitos de cultura e processo de socialização. 
4.2. Enquàdramento teórico da problemática 
4.3. As culturas nacionais. 
4.4. Tipologias de culturas organizacionais. 
4.5. A empresa enquanto instituição social A proposta analítica de Renaud 

Sainsaulieu. 
4.6. Construção de identidades sociais e profissionais. A proposta analítica de 

daude Dubar. 
5. O poder nas organizações. 

5.1. Enquadramento da problemática: as diferentes perspectivas. 
5.2. A dinâmica do poder nas organizações. 

5.2.1. A perspactiva do poder enquanto relação estratégica de Michel Croizier 
e Erhad Frieidberg. 

6. Mudança tecnológica e organizacional 
6.L Processos de inovação e resistência à mudança. 

BffiLIOGRAFIA: 

BERNOUX, Philippe- IA sociologie des entreprises, Paris, Éditions du Seuil, 1995. 
-IA Sodologie des OrganisatUms, Paris, Éditions du Seuil, 1985. 
OORA W AY, Michael- El consentimiento en la productúm. Los cambfus dei proceso productivo en el 

capitalismo manupolista, Madrid, Ministerio de Trabajo y Seguridad Social, 1989. 
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ANASTASSOPOULCJS, Jean-Pierre (dir.) - Strategor. Política gwbal da empresa, Lisboa, 
Publicações Dom Quixote, 1993. 

CÂMARA, Pedro- Organizaçíio e desetwoluimento de empresas, Lisboa, Dom Quixote, 1977. 
CARAPINHEIRO, Graça- Saberes e poderes no hospital. Uma Sociologia dos serviços hospitalares, 

Porto, Afrontamento, 1993. 
CASTRO, Manuel Alcaide - Conflicto y poder en 1ns organizacúmes, Madrid, Centro de 

Publicaciones Ministerio dei Trabajo y Seguridad Social, 1987. 
- Las nuevas formas de organización del trabajo, Madrid, Akal Uruversltária, 1982 
CHIA VENATO, ldalberto- TeoriR Geral daAdmmistrllfiW, S. Paulo, MacGraw-Hill, 1979. 
CLEGG, Stewart, DUNKERLEY, David - Organizatin~; class and contrai, Londres e Nova 

York, Routledge & Kegan Paul, 1980. 
CORIAT, Benjarrun- L' atelier et lerobot, Paris, Christian Bourgois Éditeur, 1990. 
- Pensar al revés. Trabajo y organización en la empresa japonesa, Madrid, Siglo Veintiuno Edit, 

1992 
COSTA, Antóruo Firmino da et. ai. - Artes de Ser e Fazer no Quotidúmo Operário, Lisboa, 

Centro de Estudos de Sociologia -ISCTE, 1984. 
CRO!ZIER, Michel- Le phénomene bureucratitjue, Paris, Éditions du Seuil, 1963. 
CROZ!ER, Michel e FRIEDBERG, Erhard- L'acteur et le systéme. Les contramtes de l'actinn 

collective, Paris, Éditions duSeuil, 1977. 
DE COSTER, Michel- Sociowgie du traum1 et gestinu du personnel, Bruxelles, Eds. Labor, 1987. 
DUBAR, Claude - IA socinlisatinu Constructinu des úlentités saciales et professúmnelles, Paris, 

Arrnand Colin, 1991. 
ETZIONI Amitai- Organizações Modernas, S. Paulo, Livraria Pioneira Editora, 1984. 
FRIEDBERG, Erhard - O poder e a regra. Dinâmicas da acção organizada, Lisboa, Instituto 

Piaget, 1995. 
FREIRE, João- Sodob:Jgia da trabalho: uma introdução, Porto, Ed Afrontamento, 1993. 
HALL, Peter - Organizações, estruturas e processas, Rio de Janeiro, Prentice-Hall do Brasil, 

1982 
HAiv!PTON, David- AdministrllfiW contemporânea, São Paulo, Mcgraw-Hill, 1983. 
L!U, Michel- Approche socia-teclmique de l'organization, Paris, les Éditions de l'Orgerusation, 

1983. 
LOPES, Albino e RETO, Luis - Identidade da empresa e gestão pela cultura, Lisboa, Ed. Sílabo, 

1990. 
MARCH, J.- J. e SIMON, H A - Les arganisatinns, Paris, Dunod, 1979. 
MAUR!CE, Marc e SILVESTRE, J.- J. - Polílitjue d' educatinu et organisatinu mdustrielle eu France 

et enAilemagne, Paris, PUF; 1982 
MINTZBERG, Henry- Estrutura e dinâmica das organizações, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1995. 
NÓVOA, Antóruo (coord.) -As organizações escolares em análise, Lisboa, Dom Quixote, 1992 
ORSTMAN, Oscar- Mudar o trabal!w, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 
- Quel trauaa pour demain?, Paris, Donod, 1994. 
OUCHI, William - TeoriR Z. Como as empresas podem eufreutm o desafio japmlês, Ed. Fundo 

Educativo Brasileiro, 1982 • 
PIMENTEL, Duarie et ai. - Sociologia do Trabalho, Lisboa, A Regra do Jogo, s.d. 
RETO, Luis e LOPES, Albino- Identidade da empresa e gestão pela cultura, Lisboa, Ed Sílabo, 

1990. 
- Lúierança e carisma. O exercício do poder nas organizações, Lisboa, Ed. Minerva, 1991. 
SA!NSAULIEU, Renaud - L' Identité au Trauaa, Paris, Presses de la Fondation Nationale des 

Sciences Politiques, 1988. 
- Sociologie de l'organisatinu et de l'entreprise, Paris, Presses de la Fondation Nacionale des 

Sciences Politiques, 1987. 
SIL VERMAN, David- The Theory of organizatinu, Nova York, Basic Books inc., 197L 
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SOCIOLOGIA POLÍTICA 
(Prof. Doutor António Teixeira Fernandes) 

(Dr. José Virgiüo Borges Pereira) 
(Carga Horária c 4 ho;as semanais) 

1. Introdução. Sociologia e Sociologia Política. Alguns vectores de análise. 
2. A especificidade dos fenómenos políticos. Poder, dominação e autoridade. 
3. A relação entre as concepções da sociedade e do poder político. 
4. O exercício da autoridade. Estado-razão e Estado-dominação. 
5. A legitimidade do poder político Sistemas de legitimação e fontes de legitimidade. 
6. A tendência histórica à ·concentração do poder político. A liberdade no jogo do 

poder e do contra-poder. 
7. Formações sociais, partidos políticos e classes sociais. Classes sociais e acção de 

classe. O sufrágio universal. 
8. A burocratização da vida política e social. Elites e circulação de elites. A 

alternância do poder. 
9. A democracia nas sociedades modernas. As condições necessérias à sua realização. 

BffiiJOGRAFIA: 

ANSART, Pierre- Les idéologies politiques, Paris, PUF, 1974. 
- Idéologies, oonflits et pouvoir, Paris, PUF, 1977. 
ARENDT, Hannah- Le systeme totalitaire, Paris, Seuil, 1972. .· 
-La crise de la culture, Paris, Galümerd, 1983. . 
ARON, Raymond- Démocratie et totalitarisme, Paris, GalümeréÍ;)983. 
- Essai sur les libertés, Paris, Gallirnard, 1982. 
AUGÊ, Marc- Pouooirs de vie, pouuoirs de mortz Paris, Flammarion, 1971.
BALANDIER, Georges-Anlhropologie politique, Paris, PUF, 1984. 
BENEDICTO, Jorge, MORÁN, Maria Luz (Orgs.) - Sociednd y politica, Madrid, Aüanza 

Universidad Textos, 1995. 
BÉNÉ10N, Philippe- Introduction à la politique modeme, Paris, Hachette, 1987. 
BIRNBAUM, Pierre- La logique de l'état, Paris, Fayard, 1982. 
BOURDIEU, Pierre- La distinction, Paris, Minuit, 1979. 
- O poder simbólim, Lisboa, Dife~ 1988. 
- Raisons pratiques, Paris, Se~ 1994. 
BURDEAU, Georges- La démocratie, Paris, Seuil, 1966. 
- L'émt, Paris, Seuil, 1970. 
CHAMP AGNE, Patrick- Faire l' opinilm, Paris, Minuit, 1990. 
CLAS1RES, Pierre- La société oontre l'état, Paris, Minuit, 1982. 
COLAS, Dornirúque- Sociologie politique, Paris, PUF, 1994. 
CROZIER, Michel; Friedberg, Erhard -L'acteur et le systeme, Paris, Seuil, 1977. 
CRUZ, M Braga da- O plll'tido e o esúzdo no salazarismo, Lisboa, Presença, 1988. 
-Instituições polítims e processos sociais, Lisboa, Bertrand, 1995. 
DURKHEIM, Émile- De la diuisilm du trflVm1 social, Paris, PUF, 1%7. 
- Leçons de socialogie, Paris, PUF, 1969. 
DUVERGER, Maurice- Les partis politiques, Paris, Armand Colin, 1981. 
EASTON, David- Analyse du systeme politique, Paris, Armand Colin, 1974. 
FERNANDES, A. Teixeira- Os frtWmenos políticas. Socialogia do poder, Porto, Afrontamento, 

1988. 
-A sociedmle e o Esúzdo, Porto, Afrontamento, 1997. 
- Poder autárquico e poder regional, Porto, 1997. 
- O Esúzdo democrática e a cidadmzin, Porto, Afrontamento, 1988. 
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FREUND, J. -L' essence du politúfue, Paris, Sirey, 1981. 
JOUVENEL, Bertrand de - Du pouuoir, Paris, Hachette, 1982. 
LIPSBT, S. M- L'hommeet lapolitúfue, Paris,Seuil, 1963. 
- ConsenBO e conflito, Lisboa, Gradiva, 1992. 
LAPIERRE, J.W.- Vivre sans état?, Paris, Seuil, 1963. 
- L' mwlyse des systêmes politúfues, Paris, PUF, 1973. 
MICHELS, Robert- Les partis polil:úfues, Paris, Flammarion, 1971. 
MIL IS, C Wright- L' élite du pouuoir, Paris, Maspero, 1%9. 
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OSTROGORSKY, Moisei- La dénwcratíe et les partis politúfues, Paris, Seuil, 1979. 
P ARBTO, Vilfredo- Traité de socinwgie générale, Genebra-Paris, Droz, 1%8. 
SOREL, Georges- Réjleximw sur la violence, Genebra-Paris, Slatktine, 1981. 
TOCQUEVILLE, Alexis de- De la dénwcratíe enAmérique, Paris, Flammarion, 1981. 
VÁRIOS- Le pouvoir des médms, Paris, PUF, 1987. 
WEBER, Max - ECOIWmía y sociedmJ, México-Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 

1%4. 
- O polítiro e o cientista, Lisboa, Presença, s/ d. 



Curso de Sociologia- Faculdade de Letras da U. P. 

SOCIOLOGIA RURAL E URBANA 
(Dr. Virgílio Borges Pereira) 

(Carga Horária- 4 horas semanais) 

1. Questões introdutórias. 
2 Objecto da sociologia ruraL 

21. Factores de emergência da disciplina 
22 Os paradigmas clássicos. 

221. A tmdição marxista. 
222 A racionalidade e económica camponesa 
223. As dicotomias rural/ urbano. 
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23. A difícil delimitação entre o rural e o urbano - principais questões teóricas e 
metodológicas. 

3. Espaços sociais rurais. 
3.1. Especificidades e autonomia relativa 

3.1.1. Agricultura e recursos naturais. 
3.1.2 Famílias e grupos domésticos: usos e apropriações do solo. 
3.1.3. lnterconhecirnento e redes de sociabTiidade. 

3.2 Espaços sociais rurais e mudança social- agricultura, indústria e serviços. 
3.21.1lxodo rural e êxodo agricola 
3.22 Agricultura farníliar, patronal, capitalista e associada 
3.23. Industrialização, industrialização difusa e agricultura a tempo parcial. 
3.2.4. Urbanização, terdarização 8 "rurbanização". 
3.25. Identidades sociais locais e modernidade. 

4. Objecto da sociologia urbana. 
4.1. Problemas de definição- a crise urbana 

4.1.1. Especificidade do espaço urbano. 
4.2 Dos modelos pré-urbanistas aos urbanistas. 

5. As principais teorias da sociologia urbana. 
5.1. Abordagens da sociologia cléssica: Marx, Durkheirn e Weber. 
5.2 A escola de Chicago: Park, Burgess e McKenzie. 

5.2.1. As condições histórico-sociais ·e os quadros teóricos de referência 
5.22 O conceito de ecologia humana e as áreas naturais. 

5.3. A abordagem sociológica do espaço urbano. 
5.3.1. Ruptura com as relações mecânicas entre o espaço e a vida social. 
5.3.2 Uso, percepção e apropriação do espaço. 

6. O sistema urbano. 
6.1. Planeamento urbano: os PDM's (Planos Directores Municipais) e a 

importância de um enquadramento territorial. 
6.2 Políticas urbanas. 

6.21. Habitação. 
6.22 Transportes e equipamentos colectivos. 
6.23. Industrialização e tarciarização. 

6.3. O processo de urbanização em Portugal. 
6.3.1. As áreas metropolitanas. 

BIBLIOGRAFIA•: 

ALMEIDA, João Ferreira de- "A rrwrwgrafia rural", Awlise Social, n°52, 1977. 
BARRC6, Afonso de - "A sociologia rural perante a problemáticll do espaço", Socialogin -

Problemas e Práticlls, n°8, 1990, pp.43-53. 
BAUER, G.; ROUX, ).M-IA Rurbanisatian ou la Wle Éparpl1lé, Paris, Seuil, 1976. 
BARRETO, António, (Org.)- A SituaçiúJ Social em Portugal1960-1995, Lisboa, IC:S, 1996. 
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BOURDIEU, Pierre - Le Sens Pratique, Paris, MJnuit, 1980. 
BOURDIEU, Pierre (Org.)- La Misere du Monde, Paris, Seuil, 1993. 
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BRANDÃO, Maria de Fátima - Terra, Herll11fll e Famt1ía no Noroeste de Portugal, Porto, 
Afrontamento, 1994. 

BREIELL, Caroline- Homens que partem, mulheres que esperam, Lisboa, D. Quixote, 1991. 
CABRAL, João de Pina- Filhos de Adiin, ftlhas de Eva, Lisboa, D. Quixote, 1989. 
- Os Contextos da Antrapowgia, Lisboa, Difel, 1991. 
CARDOSO, Abflio- Do Desenvolvimento do Planeamento ao Planeamento do Desenvolvimento, 

Porto, Afrontamento/ Departamento de Engenharia Civil da FEUP, 1996. 
CARRIERE, Jean-Paul- Les transformatrons agraires au Portugal, Paris, Economica, 1989. 
CERTEAU, Michel de- L' Inventúm du Quotidien, vol. I, Paris, Folio, 1990. 
CERTEAU, Michel de et ai.- L' Inventúm du Quotidien, vol. ll, Paris, Folio, 1994. 
CHOAY, Françoise- L'Urbanismeen Questúm, Paris, Sem!, 1965. 
FERREIRA, A. Fonseca - Por uma Nava Política de Habitaçiio, Porto, Afrontamento, 1987. 
FORTUNA, Carlos (org.)- Cidade, Cultura e Gwbalizaçífu, Lisboa, Celta, 1997. 
FREITAS, Eduardo de; et ai. - Modalidades de Penetração do Capitalisnw na Agricultura, Lisboa, 

Presença, 1976. 
GROS, Mariclle Christine - O Alojamento Social sob o Fascismo, Porto, Afrontamento, 1982. 
HESP ANHA, Pedro_- Com os pés na Terra, Porto, Afrontamento, 1994. 
!TURRA, Raul- Fugirás à escola para trabalhar a terra, Lisboa, Escher, 1990. 
KAYSER, Bernard- La Renaissance Rurale, Paris, Armand Colin, 1990. 
LEFEBVRE, Henri- Du rural à I' Urbain, Paris, Anthropos, 1970. 
LOURENÇO, Nelson- FamOía rural e indústrill, Lisboa, Fragmentos, 1991. 
MENDRAS, Henri- Sociétés PmJsrmes, Paris, Armand Colin, 1976. 
NEWBY, Howard; SEVII.LA-GUZMÁN, Eduardo - IntroduccWn a la SoeúJwgia Rural, 

Madrid, Alianza Universidad, 1983. 
O'NEIL, Brian- ProprietáriDs, lavradores e jornaleiros, Lisboa, D. Quixote, 1984. 
PEDROSO, Paulo -Formação e Desenvolvimento Rural, Lisboa, Celta, 1998. 
PINIO, José Madureira- "A etrwwgia e a socWlogía na amílise de colectiJJidades ruraiS', Análise 

SOCÚ!l, n°52, 1977, pp.BOS-828. 
-"O espaço socWl rural", Revista Crítica de Ciências SOCÚ!is, n"7 /8, 1981, pp.327-329. 
- Estruturas SOCÚ!is e práticos simbólico-ideológims nos campos, Porto, Afrontamento, 1985. 
RAMBAUD, Pladde- Société Rurale et Urbanisatúm, Paris, Seuil, 1969. 
RÉMY, Jean; VOYÉ, Lilianne- La Vüle et I' Urbanisatúm, Gernbloux, Duculot, 1974. 
-Cidade: Rumo a uma Nava DeftniçíW?, Porto, Afrontamento, 1994. 
RIBEIRO, Manuela - Estratégias de ReproduçíW SoeúJeconómica das Unidades Famz1inres 

Camponesas em Regülo de Montanha, Lisboa, FCG/JNICT, 1997. 
SALGUEIRO, Teresa Barata- Do ComéreúJ à Distn1ndÇio, Lisboa, Celta, 1996. 
SILVA, Augusto Santos- Tempos cruzados, Porto, Afrontamento, 1994. 
VIEGAS, José Manuel Leite; COSTA,. António Finnino da (orgs.) - Portugal, que 

Modernidade?, Lisboa, Celta, 1988. 
WOLF, Eric R.- Peasants, New Jersey, Prentice-Hall, 1966. 

• Ao longo do ano lectivo serão fornecidas aos discentes indicações bibliográficas que 
complementam as aqui apresentadas. 
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TEORIAS SOCIOLÓGICAS 
(Prof. Doutor José Madureira Pinto) 

(Dr. João Miguel Teixeira Lopes) 
(Carga Horária- 4 horas semanais) 
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1. Diversidade e Conflitualidade entre perspectivas teóricas e orientações 
metodológicas na Sociologia 

1.1. A prâtica científica como actividade socialmente determinada 
1.2. A influência dos valores e ideologias na produção de conhecimentos sobre a 

realidade social: conflitos teóricos ou conflitos ideológicos? 
1.3. ilustrações. 

2. Para uma iniciação aos principais quadros teóricos da Sociologia 
2.1. O estudo da interacção social: 

2.1.1. G. Simmel; 
2.1.2. H. Mead; 
2.1.3. A. Schutz; 
2.1.4. E. Goffman. 

2.2. O estudo das desigualdades, da dominação e dos conflitos sociais: 
2.2.1. K Marx; 
2.2.2. M Weber. 

2.3. O estudo das funções sociais: 
2.3.1. E. Durkheim; 
2.3.2. O funcionalismo absoluto (Malinowski, Radcliffe-Brown ... ) e o 

funcionalismo relativizado (R K Merton). 
24. Acção e sistema social: 

2.4.1. T. Parsons. 
2.5. Em direcção a teorias de sintese: 

2.5.1. P. Bourdieu; 
2.5.2. A. Giddens. 
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